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ACTOS DO GOVERNO PRO ISORIO
DECRETO N. 24.668 — DE 11 Da JULHO DE 1934 (*)

Abre, ao Ministerfo do Trabalho, Industria e Comntercio, o
credito especial de 3.000:0005000, para auxiliar a con-
strucçdo e instalarão do Hospital do Funccionario Pu-
blico

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das attribuições que lhe confere o
art. i • do decreto n. 19.398, de ii de novembro de 1930:

Considerando, que o Estado deve assisteneia directa aos
que se dedicam aos seus serviços, prestando-a não só nos casos
de invalidez e extrema velhice, mas ainda em defesa da semeie
e da vida;

Considerando que das boas condições physicas do empre-
gado promanam maior coefficiente de trabalho e melhor dispo-
sição ao regular e,xercicio das suas funções do cargo;

Considerando que, tendo acudido, desde longos olmos, com
assistenola medica, aos que compõem as classes militares, fun-
dando hospitaes, onde são recolhidos sem distineção de postos,
deve a Nação, no regimen republicano, em beneficio do proprio
serviço publico, assegurar igual defesa, aos servidores da classe
civil, que constituem na generalidade numeroso proletariado
intellectual;

(*1 Reprodus-se por ter sido publicado com incorrecções.
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Con& 'erando que varies Estados da União o até a Prefei-
tura do Dit. : -icto Federal. já promov(. y rant as providencias con-
ducentes '.»dização dessa nobre e louvavel iniciativa. de
modo que pus, -»roporeionar assi,-tencia medica e liospitalur
ao, que dedicam UI	 arti%'iciade aos 5c1\ iços da administração
publica;

Considerando que, resolvida por effeito do decreto nu-
mero 24.217, de 9 de maio de 1934, a fundação do Hospital do
Funceionario Publico, cumpre não se procrastine a construcção
do edificio destinado á sua instalação, em que se empenham
todos os servidores do Estado, por lhes minguarem recursos
que lhes assegurem a assistencia medica de que eventualmente
precisem;	 •

Considerando que a reconhecida defficiencia de estabeleci-
mentos hospitalares na Capital da Republica, onde não pequena
parte dos habitantes é constituida de funccionarios publicos e
pessoas de suas familias, justifica todo esforço no sentido tla
dotal-a de mais uma instituição desse genero;

Considerando, finalmente, que o alludido decreto numero
24.217, creando o hospital, facilita a sua manutenção, porque
exige dos interessados uma contribuição permanente deduzida
dos respectivos vencimentos:

Decreta:
Art. 1•0 Fica aberto, ao Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio, o credito especial de tres mil contos de réis
(3.000:000$000), para auxiliar a construcção e insta/lação do
Hospital do Funecionario Publico crendo pelo decreto numero
24.217, de 9 de maio de 1934, transferida a referida impor-
tando, ao Instituto Nacional de Previdencia, para posterior
applicação, de aecÓrdo com as determinações do ministro do
Trabalho, Industrie. e Commercio, e prestadas as respectivas
contas perante a mesma autoridade.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1934, 113° da Indepen-

dencia e 460 da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.1/4
amoldo Aranha.

OffinIFIlaffie

DECBETO N. 24.693 — Dr 10 DE JULHO 7)5 1934 (*)

Mota algumas modificações no Regulamento da Escota Naval

O Chefe do Govérno Provisório da República dos ratados
Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expoz o ministro de
Estado dos Negócios da Marinha, Ware a conveniência de
adotar algumas modificações no Regulamento da Escola Naval,
aprovado pelo decreto n. 19.877, de 16 de abril de 1931, de-
creta:

Art. 1.* A Escola Naval compreende um curso prévio, de
dois anos, c mau curso superior de trés anos, sendo internos
os alunos, tanto de um como de outro curso.

Art. 2.° Os alunos do Curso Prévio não terão praça de
aspirante a guarda-marinha, a qual só lhes será concedida
quando obtiverem matricula no primeiro ano do Curso Sn-

, perior. Os aspirantes a guarda-marinhas que concluirem o
terceiro ano do Curso Superior serão nomeados guardas-
marinha.

Art. 3.* As diferentes disciplinas dos cursos da Escola
serão distribu'das entre os departamentos de ensino, da se-
guinte forma:

§ 1.• Departamento de ensino matemático:
• a) Matemática (cálculo numérico, álgebra, 'geminaria,

trignometria;
• b) Noções de geometria descritiva, tuas aplicas:Zoa;

c) Geometria analítica e cálculo infinitessimal;
d) Mecânica racional e aplicada;
e) Desenho geométrico.
§ 2.° Departamento de ensino fisico-guirnico:
a) Física; suas ap licações à marinha;
b) Eletricidade; suas aplicações à niarinha;
e) Química; polvoras o explosivos; noções de metalurgia:
d) Ensino das noções elementares de !laica, gaimica a

história natural.
§ 3.0 Departamento de ensino náutico:
a) Astronomia náutica e navegação astronómica;,

(') Reprodur-se por ter sido publicado com incorrecçbee.

LI :NaNegação estimada;
e) '1 eoog(atia e hidrografia;

lii,taltnentus náuticos; compensação de agulhas;
a) arit. naval;
f) Cosniografia.
§ 4.° Departamento de ensino de máquinas:
a) Máquinas a vapor; alternativas e turbinas; máquinas

auxiliares; propulsores;
b) Therrnodinámica; combustivels; . geradores de vapor

marítimos;
c) Máquinas especiais; suas instalações,
d) Desenho de máquinas;
e) Rascunhos cotados de peças de máquinas.
§ 5.° Departamento de ensino de armamento:
a) Armamento (Balistioa e Artilharia, Torpbdos e Minas,

Noções elementares de aeronáutica),
§ 6.° Departamento de ensino complementar:
u) Legislação de marinha procedida de estudo sintético

da constituição brasileira e noçõès de direito criminai:
b) Direito Público internacional;
c) Portuguès;
d) Francês;
e) Inglês;
() História Pátria e da América.
Art. 4.° O pessoal para o ensino das disciplinas doe De-

partamentos 'será o seguinte:
1* — Departamento de Cornando:

3 instrutores para as disciplina das alíneas a e b, do
§ 30 do art. 7';

3 instrutores para as disciplinas das alíneas a, b . e e do
§	 do art. 7°;

3 mestres para as disciplinas das allnoas a, .b e e do
§ 24 do art. 70;

r — Departamento de ensina maternatico:
6 professores catedráticos para o ensino das disaiplinas

das alíneas a, b, c, d,, e, f g, do § t• do azi. 139;
1 Instrutor para o 42141110 da disciplina da atina .dó

§ 18 do art. 8°.
3° — Departamento de ensino físico quintioti:

3 profeasores o.atedrilticolo pare 6 . 832311/0 das disedplitias
das alíneas a, b e e do § do art. as;

1 instrutor para o ensino da disciplina da alínea ai do
§ 2' do art. 8';

3 preparadores encarregadat dos gabinetes do halos, de
‘111fintea a do eletricidade.

4' — Departamento de ensino náutica;
3 professores catedráticos para o ensino das diattiplifiat

das alíneas a e c, do § 3' do art. 8 9 -	 •
4 instrutores para o ensino das disciplinas das alfama 1),

ri, e e do § 3° do art. tr, ficando encarregado do gabinete
de navegação e hidrografia o instrutor Incumbido da alínea d.

5' — Departamento de ensino de máquinas:
3 professores catedráticos para o ansiara das disciplinas

dm atineis a, b e c, do § 4° do art. Sr;
2 instrutores para o ensino das disaiplinas das alíneas d

e e, do § 4* do art. 8°;
1 instrutor auxiliar do ensino prático da alínea a • en-

carregado du gabinete de mággiaag;
1 instrutor auxiliar do ensino prático das alineas b a e.

— Departamento do ensino de armarnante:
1 professor catedrático para o ensino da disciplina dá

alínea a do § 5° do art. 8°;
1 instrutoa auxiliar do ensino prático da atines a e sacar-

regado das instalações • e aparelhos.
r — Departamento de ensino earnplerriantar:

8 professores catedráticos para o ensino das .disciplina;
das alíneas a, b, c, d, g e h, do	 do art. 88.

CAPITULO III
DOS OURSOS

Art. 5.* As disciplinas a cargo dos diferentes departa-
raeztids serão distribuídas da seguinte forma, nos vários arios
dos cursos prévio e superior:

• Primeiro ano Curso Prévio

(1' 2' períodos)
Matemática (rÁlculo numérico, álgebra, geometria)

4 vezes por semana (3 vezos de 1 hora, 1 de 2 horaa; o tempo.
de 2 horas sampre gira 1194.140011 nu Previ Parcial)...
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Desenha geométrico — 2 vezes por semana (2 horas de
"cada vez).	 .

Português — 2 vezes por semana (1 hora de cada vez);
Francês — 2. vezes por semana (1 hera de cada vez) .
Noções elementares ,de física, química e história natural

— 2-vezes por semana (1 hora de cada vez).
Trabalhos do marinheiro — 1 vez por semana (2 horas

ao cada vez).
Número de horas por semana — 17.
Média por dia (semana de 5 dias) —

•9egumin ano Curso Prévio
(1 0 e 20 períodos)

• -	 -'Matemática (Cálculo numérico, geometria, trigonometria)
— 4 vezes por semana (3 vezes de 1 hora, 1 de 2 horas: o

• tempo de 2 horas será sempre para aplicações, ou prova
parcial).	 .

Rascunhos cotados — 2 vezes por semana (2- horas de
cada vez).

História Pátria e da América — 2 vezo por semana
(1 hora cada vez).

Português — 1 vez por . semana (1 hora de cada vez).
Inglês — 2 vezes por semana (1 hora .do cada vez).
Cosmografia (Explicado das aparências do ceu, prin-

cipalmente por meio de'instrumenters) a-- 2 vezes por semana
(2 horas de cada vez).
• Arte Naval	 2 horas . por semana (1 hora de cada vez).

•Número de aulas por semana, 20.
Média por dia, 4.

Primeiro ano Curso Superior
(1° e 2° periodos)

Geometria .Analítica, Galcule Diferencial e Integral —
kvezes por semana; (1 hora de cada vez).

Física — 5 horas por Semana, sendo 3. pelo menos, de
manipulação no laboratório. Nas manipulações os atious têm
de manejar e não sbniente ver os instrumentos.

As aulas do anfiteatro terão a duração de uma hora.
.. Navegação estimada — 2 vezes por semana (1 nora de
cada vez),

(O estudo completado a bordo com o marco de ostru-
•Mentos e de cartas, principalmente cartas de pilota (piloto
obart).	 .	 ,

Noções de Geometria Descritiva — 2 vezes por eernana
(1 vez de uma hora (exposição), outra de duas, te.:npo em
que (is alunos farão as apuras correspondentes à. eroasicão,
acerca de problemas reais.

Rascunhos cotados — 2 vezes por semana (1 oora de
cada vez).

Tradução de livros francêses, referentes à profissão —
2 vezes por semana (1 hora de cada vez)

'Tradução de livros ingléses referentes à peofissan — 2
vszeá por semana (1 hora de cada vez).
•' Número de horas por semana, 20.

Média por dia, 4.
Segundo ano Curso Superior

(1° e , 2° períodos)
Mecânica — 4 vezes per semana (1 hora de cada vez).

.Química — 5 horas 'por semana,' sendo 3 pelo menos de
- manipulação no laboratório.

Eletricidade — 5 horas por semana, sendo 3 de anfitearo
e 2 de. laboratório.

Termodinâmica — 2 horas por semana (1 hora de cada
vez) (1°•periodo).

Desenho de máquinas — 2 vezes por semana (2 horas de
cada vez).

Geradores de vapor, acessórios ,e aparelhos auxiVaras
2 vezes por semana (2° período).

Terceiro ano Curso Superior

	

,	 (1° e 20 períodos)
Astronomia nautica e Navegação — 4 vezes por semana.

(I , hora de cada vez).	 .
Armamento — 4 vezes por semana,, (1 hera de cada

vez).
Máquinas a vapor —4 N.ezes por semana,' (4 holm de

cada vez).
• Máquinas especiais — 2 vezes por semana, (1 hora de

cada vez)..

	

Direito	 2 vozes por semana, (1' hora de cada vez).z.:

Topografia e hidrografia — 2 vezes por semana, (1 hora
de cada vez).

Manejo de instrumentos nauticos — 2 VeZ2S por semana,
(1 hora de cada vez).

CAPITULO VI
DAS MATRICULAS

Art. 6.° O número de matrículas será fixada arusbnente
pela Lei de Fixação da Força Naval.

Art. 7.° Ninguem será admitido à inscrição para &ma-
tricula no primeiro ano do Curso Prévio sem provar:

1°, que é brasileiro;
2°, que foi vacinado com resultado aproveitavel;
3, que na época da matricula (abril ou o inéa, que tens

fixado no regulamento), tem mais de 14 anos e meros de 16;
a) tolerar-se-ao, fora destes limites, os que tiverem me-

nos de 14 anos na época fixada mas venham a completa-los
até 30 de junho do ano em que se matricalareal e os
vue tiverem mais de 16 anos porém não os tenham completado
antes de 1 de janeiro do ano em que se matricularem;

4°, que tora bons antecedentes de conduta atestados por
autoridade competente;

5°, que está, na época da inscrição, aprovado ha menos de
uri ano em todas as matérias da 3" série ginasial. No raso de
haver decorrido mais de um ano depois da aprovação 'nu
matarias da 30 série, o candidato só será admitido à inscrfeão,
se provar que está aprovado, na época da mesma, lia menos
de um ano, nas matérias da 4' série ginasial. No aso do canw,
didato, atendendo à exigência acima, provar que foi aprovado
na 4' série, mas houver decorrido mais de um ano, desde que
a aprovação ocorreu, éle só será admitido à inscrição se pro-
var estar aprovado, ha menos de um ano, nas matérias da 5'
série ginasial.

Os candidatos PUO na época da inscrição estiverem apro-
vados, ha mais de um ano, na 5' sério ginasial, não serão admi-
tidos à inscrição;

a) o certificado de aprovação nas séries ginasiais, deverá
ser expedido pelo colégio Pedro II ou pelos Institutos para
êsse efeito equivalentes;

b) as aprovações nos 3°, 40 e 50 anos dos colégios mili-
tares são considerados como respectivamente equivalentes as
aprovações nas 3, 4' e 5' séries do Colégio Pedro Ti; .

6°, que tem as condições fisidas exigidas . para o serviço
naval comprovadas em inspeção de saúde feita de acôrdo com
às disposições do Regimento Interno.

Art. 8.° A inscrição dos candidatos à matricula será, feita
na Escola Naval, mediante solicitação escrita do pai, mãi viúva,
tutor ou correspondente doe mesmos candidatos, a qual devera
ser instruída com os documentos comprobatórios das condições
estabelecidas nos números 1 a 5 do artigo anterior.

Art. 9.° Os signatários dos requerimentos a que se refere
o artigo anterior deverão neles declarar que se obrigam a in-
denizar o Estado dos prejuízos e danos por ventura causados à
Fazenda Nacional por seu filho, tutelado ou correspondido, e,
bem assim, a completar, trimestralmente, as peças de unifor-
mes e demais objétos do enxoval que se estragarem ou es-
traviarem.

Parágrafo único. Os documentos deverão ser estampi-
lhados e legalisados e suas firmas reconhecidas.

Art. 10. Os candidatos inscritos serão submetidos a con-
curso do admissão realizado na Escola Naval, o qual constara
de provas escritas de Português e Matematica, de acordo com
programas rigorosamente calcados nas bases estabelecidas
nêste regulamento.

Parágrafo único. Éste concurso servirá para classificar
is candidatos não havendo reprovados, não sendo, entretanto.
classificados os que obtiverem grau zero (0) em qualquer das
provas.

Art. 11. Os candidatos inscritos à matricula que não se
apresentarem a exame no tempo determinado perderãO o di-
reito a essa matrícula.

Parágrafo único. O concurso para todos os candidatos
será efetuado na séde da Escola Naval.

Art. 12. A classificação dos candidatos no concurso para
a respetiva seleção será fe:ca pela soma das notas de habilita-
ção conferidas em cada uma das matérias pelas comissões
examinadoras designadas para os respectivos exames.

Art. 13. As vagas serão preenchidas pelos candidatos
classificados, caso o ministro não tenha motivos que aconse-
lhem a exclusão de qualquer dêles.

Art. 14. Caso o número de candidatos classificados seja
maior que o de vagas, 1/6 destas vagas caberá aba candidatos
cie melhor classificação, provenientes dos colégios 'militares e



ECRETO N. 24.732 — DE 13 DE JULHO DE 1934 (a)

Aprova o Regulamento para concessão e consumo ddgua
Distrito Federal

1.1
	 4Ard	 .1V10 c e

os restantes 5/8 aos candidatos de melhor classificação de
todos os Estados, Distrito Federal e Território do Acre, de
acórdo com a percentagem fixada pelo ministro da Marinha.

Parágrafo único. Os candidatos nascidos no mar ou no
estrangeiro serão considerados, para efeitos de admissão, como
oriundos do Distrito Federal.

Art. 15. Os candidatos admitidos que não se apresentarem
à escola no dia marcado nem justificarem a sua ausência
dentro de (4) quatro dias, serão substituídos por outros
classificados e pertencentes ao mesmo Estado do substituído,
se os houver, ou pelos melhores classificados na lista geral.

Art. 18. A matrícula no 2° ano do Curso Prévio será
feita, independente de petição, pela promoção dos alunos
habilitados no curso do 1° ano.

Art.. 17. A matrícula no 1° ano do Curso Superior borá
dada, por ato do ministro da Marinha, aos alunos que tiverem
concluído o Curso Prévio e obtido nota de aptidão para o
oficialato igual ou superior a quatro.

Parágrafo único. A matrícula nos anos subseqüantes
Curso Superior será feita. independente de petição, pela pro-
moção dos aspirantes habilitados no curso do ano anterior
e que tiverem nota de aptidão para o oficialato igual ou
superior a quatro.

Art. 18. Os aspirantes que forem habilitados nos exames
e demais provas do 3° ano do Curso Superior e tiverem n
de. aptidão para o oficialato igual ou superior a quatro se
nomeados guardas-marinha.

Art. 19. Para o ensino do curso de bordo dos guar nes
marinha, cujo objetivo principal é habilitá-los aos coits
mentos e aplicações práticas do material com que vão lidar
durante a sua vida profissional, haverá:

Um instrutor de navegação e manobras de pêso
navio, inclusive meteorologia náutica:

Um instrutor de marinharia e comunicações;
Um instrutor de armamento e direção de tiro;
Um instrutor de máquinas, eletricidade e caldeiras;
Um instrutor de conferências acerca de História Militar

Naval.
§ 1.°Ésses instrutores serão oficiais pertencentes ao estado

maior do navio ou navios onde os guardas-marinha embar-
carem, Sendo as designações feitas com a devida antecipação
e sem prejuízo das funções que exercerem a bordo.

§ 2.° No ensino que ministrarem deverão observar, rigo-
rosamente, o disposto nas instruções anualmente organizadas
pelo diretor da escola e entregues aos comandantes dos navios,
os quais exercerão, nos ditos navios, as mesmas atribuições
que éste regulamento confere ao diretor.

Art. 20. Os alunos dos Cursos Prévio e Superior que
Incidirem nos casos previstos nas letras B do art. 78 eBee
do art. 77 do atual regulamento, poderão repetir o ano apenas
uma única vez, desde que tenham revelado aptidão para o
oficialato da Marinha; providência que deverá ser observada
a partir do ano letivo corrente.

Art. 21. As alterações ora mandadas fazer no atual re-
gulamento da Escola Naval, entrarão em vigor no próximo
ano de 1935, observadas, entretanto, desde já, as seguintes
providências:

a) o ensino de eletricidade será feito, no corrente ano.
ao atual 2° ano do curso superior durante o 2° p s ríoda letivo
e, no I* período letivo de 1935, ao 3° ano do mesmo curso;

b) os atuais alunos do 3° ano do curso sueerier estu-
darão além das matérias désse ano mais as seguintes: nave-
gação astronómica, armamento (excetuada a parte do tor-
pedo), máquinas especiais, manejo de instrumentos náuti-
cos, topografia e hidrografia, e direito público internacio-
nal, as quais matérias serão distribuídas no 2° período le-
tivo do corrente ano e, num período suplementar, de 1 de
janeiro a 15 de abril de 1935, de acordo com as instruções
que fórem expedidas pelo ministro da Marinha.

c) os alunos que se encontrarem no 2° ano do Curso
Prévio, em 1935, terminarão ésse curso de aeórdn com o
plano de ensino pelo qual se matricularem, sa se lhes apli-
cando as alterações ora mandadas executar quando de suas
matriculas no Curso Superior;

d) os atuais alunos do 45 ano de (salso superios serão
" dispensados do estudo e provas das disciplinas aue, em vir-
tude das presentes alterações, tenham passado a csnstituir

cilrso de guardas-marinha a bordo. o qual por êles deverá
ser feito no próximo ano de 1935; e, por motivo des'a pro-
vidéncia, prestarão as provas regulamentares do 2° período
letivo do corrente ano, de forma a poderem ser nomeados
guardas-marinha na segunda quinzena de outubro vindouro.

Art. 22, O ministro da Marinha dentro do prazo de 30

Protogenes Pereira Gut/nardo.

DECRETO N. 24.771 — DE 14 DE mimo DE 1934
Reorganiza os quadros do Instituto de Meteorologia o dá outras

providencias
REcTIFICAMEI

Nas tabellas approvadas com ci supracitado decreto e pu-
blicadas no Diario Official de 20 de julho corrente, são feitas
as seguintes corrigendas:

a) Em "75 Escripturarios de 3' classe" para "75 Estado-
narios de 3' classe".

b) Tem os numeroa 2 e 2A, respectivamente, as suba
consignações "Diarias por serviços fóra da séele, outras
vantagens regulamentares eventuaes" e "Para pagamento do

ssoal Contractado".

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Resolve:
Art. 1.° Fica aprovado o Regulamento anexo ao pre-

sente decreto, que dispõe sóbre a concessão e consumo di-
gna no Distrito Federal e vai assinado pelos Ministros da
Educação e Saúde Pública e da Fazenda.

Art. 2` Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934, 113* da Indepen-

dência e 46° da República.
Ganimo VAPOAs.

Washington P. "Mb
°moldo Aranha.

Regulamento de Concessão e Consumo dkr112.
TITULO I

Servieos atribuidos ã Inspetoria
de lonas e Esgátoa

Art. I.* Cabe á Inspetoria de Aguas e EsgOtes, nos ser-
viços de abastecimento a seu cargo:

a) conceder glizo dágua e classificar as concessões fei-
tas, de acórdo com a tarifa devidamente aprovada;

b) promover a arrecadação das rendas do service de
águas por intermédio da Recebedoria do Distrito Federal;

c) promover a responsabilidade dos contraventores
déste regulamento e aplicar as penalidades.

TITULO II
Do abastecimento dãgna

Art. 2.° A rècle distribuidora será lançada, revista am-
pliada de acórdo com as exigências do progresso da cidade,
decorrentes do plano adotado pela Prefeitura do Distrito Fe-
deral, e, no caso de outras localidades, segundo os respecti-
vos planos estabelecidos pelos seus governos municipais.

Art . 3." A zona de cota que exija bomba de recal-
que para o seu abastecimento só terá réde distribuidora
quando convier á Inspetoria.

Art. 4' Serão instalados, de acórdo com o Corpo de
Bombeiros, e só poderão ser manobrados por agentes (Riste
ou da Inspetoria, os hidrantes para extinção de incêndios.

Art. 5.° Os registos para irrigação, lavagens de ruas e
outros serviços públicos só poderão ser instalados em locais

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções. t

.."

dias mandará reimprimir o Regulamento da Escola Naval,
qt,e baixou com o decreto n. 19.877, de 16 de abril de 1931,
néte introduzindo as alterações feitas até a preserte data.

Art. 37. Revogam-sea s disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1934, 113* da Indepen-

(Janela e 46° da República.
OrruLto VARGAS.
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determinados pela Inspetoria e em encanamentos providoa
de aparelhos medidores.

Art. 6.° É obrigatório o gôzo dágua para todo o prédio
situado em rua provida de canalização distribuidora capaz
de conveniente abastecimento; a juizo da Inspetoria.

TITULO HZ

Da concessão de giSzo dágua
Art. 7.° A concessão do gôzo dágua será definitiva ou

provisória.
§ 1.° A definitiva será dada ao proprietário, mediante

requerimento acompanhado do certificado de numeração ofi-
cial e de urna via do projeto, aprovado, da construção, onde
te achem marcados os locais de caixas dágua e as canali-
zações internas de distribuição, bem como as capacidades e
cotas daquelas e diametros destas.

§ 2.0 Quando se tratar de prédio antigo, o requerimento
poderá ser acompanhado simplesmente do conhecimento do
pagamento do imposto predial do último semestre vencido e
de um esbôço das divisões do imóvel, que contenha as in-
dicações, exigidas neste artigo, relativas ás caixas e canali-
zações.

R 3.° A concessão a título provisório poderá ser daln,
para execução da obra, a construtor préviamente registrado
na Inspetoria.

Art. 8.° A inscrição de constrntor, para efeitos do § 3°
do artigo anterior, far-se-á mediante reqlterimento ao Ins-
petor, instruído com os conhecimentos de pagamento do úl-
timo semestre dos impostos federais e municipais a que es-
tiver sujeito e do depósito, nos cofres da Inspetoria, de uma
quantia arbitrada pelo Inspetor e nunca inferior a 5008000,
Para garantia dos fornecimentos que lhe forem feitos.

Parágrafo único. A inscrição será válida por um ano,
'e para a sua renovação o construtor simplesmente apresen-
tará os conhecimentos exigidos para a inscrição.

Art. 9.° A água fornecida para obra será medida por
bidrómetro, aferido antes de passar de uma para outra.

Art. 10. O débito de construtor será saldado mensal-
mente, dentro de 15 dias, contados do da apresentação da
conta, não liquidado , dentro dêsse prazo, será abatido do de-
pósito, caso em que êste será integralizado, Pelo devedor,
antes da apresentação da conta seguinte, sob pena de cance-
lamento da inscrição e limitação do fornecimento na razão
da importancia do saldo do depósito..

Art. 11. Não será fornecida água para obra execuLada
por construtor que esteja em débito com a inspetoria.

Art. 12. Finda uma obra, o respectivo construtor noti-
ficará isso á Inspetoria, a qual suspenderá o fornecimento e
só iniciará o processo para a concessão, na conformidade do
§ 1° do art. 7° dêste regulamente, quando não :louvar débito
do C0118111110 feito durante a construção.

Art. 13. Quer a ligação provisória, quer a definitiva,
serão executadas mediante-requerimento; pagamento á Ins-
petoria da irnportancia por esta orçada para a instalação do
ramal externo de derivação; e entrega, no local, do material
por ela indicado.

Art. 14. Quando ' o ramal externo de fornecimento para
obra tiver, a juízo da Inspetoria, diametro suficiente e se
achar em boas condições, poderá ser aceito pa-sa o abaste-
cimento definitivo.

Art. 15. Antes da ligação definitiva, quando, na cLn-
formidade clêste regulamento, fôr tolerada a pena, o conces-
sionário pagará uma quantia correspondente a tantos duo-
décimos da respectiva taxa quantos forem ainda os meses
até o fim do ano.

Art. 16. A concessão será dada pelo Engenheiro Chefe
da competente divisão, se não acarretar despesas á Inspe-
toria; caso contrário, será dada pelo Inspetor.

§ I.* Das decisões do Engenheiro-Chefe da Divisão ca-
berá recurso para o inspetor.

§ 2.° O requerimento de conoessão poderá ser entregue
na Ode do distrito em que se achar localizado o Prklip.
subindo, já devidamente informado, ao Engenheiro-Chefe de
Divisão.

TITULO IV

Das instalações dágua
Art. 17. A instalação compreende:
a) trecho externo do ramal da derivação;
b) trecho interno do ramal de derivação;
e) rêde de distribuição interior;
d) aparelho regulador da descarga.

Julho de 1934 14997

CAPITULO 1

DO TRECHO EXTERNO DO RAMAL DE ozaivaçÃo

Art. 18. Considera-se trecho externo do ramal de deri-
vação a parte inicial dêsse encanamento, que une, no mais
'curto traçado possível, o distribuidor ao aparelho regulador
da descarga.

Art. 19. É privativa da Inspetoria a fixação do número
de ramais externos que devem servir a cada prédio:

Art. 20. O trecho externo do ramal de derivação será
assentado em vala de profundidade mínima de 50cms. e,
tanto quanto possível, normal ao meio fio.

§ 1.° O ramal ficará a um metro ou a mais das galerias
de esgotos sanitários e condutos de águas servidas.

§ 2P Nos terrenos alagadiços, encharcados ou sujeitos a
contaminação, todas as juntas serão absolutamente es-
tanques.

§ 3.0 O ramal de ligação terá, no mínimo, 20 najm de
diametro.

Art. 21. O ramal de derivação terá uma válvula de fe-
cho, colocada no passeio do prédio, protegida por caixa es-
pecial fechada a chave e de tipo aprovado pela Inspetoria.

Art. 22. Para efeitos dêste regulamento, dividem-se as
rédes do abastecimento em adutoras, alimentadoras e distri-
buidoras, sendo ás primeiras reservado o papel de aduzir as
águas dos mananciais aos reservatórios principais e inter-

onicaçõe- .• • . f. 1„,.. •
tação dos reservatórios subsidiários e das linhas distribuido-
ras, cabendo unicamente a estas o encargo de fornecer as
derivações para suprimento dos prédios.

Art. 23. A ligação para vila ou rua particular far-se-11
separadamente, para cada casa, derivando-se os ramais de
um único, geral para toda a vila ou rua particular, o qual
será assentado á custa do proprietário e ficará incorporado á,
rêde distribuidora da Inspetoria.

Art. 24. A conservação do ramal externo correrá por
conta da Inspetoria.

Art. 25. O dano causado por intervenção indébita no
ramal externo será reparado pela Inspetoria e correrá por
conta do danificador, independentemente de penalidade a
que o mesmo ficará sujeito.

§ 1.° No caso do danificador ser o concessionário Pu
agente seu, o custo da reparação ser-lhe-á cobrado juntas
mente com a primeira conta de fornecimento dágua.

§ 2.° O custo da reparação será cobrado da repartioão
ou emprésa de serviço público, quando o danificador
agente seu.

CAPITULO II

DO TRECHO INTERNO DO RAMAL DE DERIVAQÃO

Art, 26. Trecho interno do ramal de derivação é a parta
dêsse encanamento compreendida entre o aparêlho regulador
e o reservatório de comando da distribuição interior.

Parágrafo único. Quando as condições do abastecimento
O perinit,rein, a juizo na inspecloi, ' ,Lidera s er puta a sei-
pressão do reservatório, devendo, então, o ramal interno ter-
minar no ponto mais alto da distribuição.

Art. 27. A partir do aparêlho regulador todas as ins-
talações serão feitas a expensas do concessionário, por bom-
beiro por êle escolhido entre os matriculados na Inspetoria.

Art. 28. O ramal interno será assentado na direção ver-
tical ascendente, reduzindo-se ao mínimo as extensões hori-
zontais ou inclinadas.

§ 1,0 Assentar-se-á o ramal de encontro ás paredes, de
preferência nos cantos, fixado ás alvenarias por meio de
braçadeiras de ferro galvanizado.

§ 2.° Nos ramais embutidos nas paredes, todos os coto-
vêlos serão providos de operculares que facilitem a de-

• sobstrução.
§ 30 Na construção do trecho interno aplicar-se-ão as

disposições do artigo 20 clêste regulamento.
§ 4.0 O ramal de derivação não dará ramificações, ed

podendo alimentar, em caminho, os filtros.
Art. 29. A conservação do ramal interno ficará a cargo

exclusivo do. concessionário, e será fiscalizado pela Inspeto-
ria, quando esta julgar necessário.

Art. 30. O reservatório instalado em cota que possa
prejudicar a pressão de regime do encanamento distribuidor
local recebera á gua de caixas intermediárias, colocada; em
pontos determinados pela Inspetoria,

DIARIO OFFICIAL



CAPITULO III

DA RUE DE DisTRiouiç,Âo INTERioR

Art. 31. A rade de distribuição interior será constituída
pelas instalações necessárias á garantia, em qualquer mo-
incuto, da utilização da agua recebida dos encanamentos
públicas.

Art. 32. São consideradas instalações essenciais, na
conformidade do artigo anterior:

a) reservatório regulador do consumo e depósitos sub-
sidiários, enquanto as condições do abastecimento os
exigirem;

b) ramificações que alimentam as tomadas dagua;
e) regulador de nível piezométrico quando prescrito.
a /.0 O reservatório regulador de consumo, enquanto

obrigatório, terá a capacidade mais aproximada possível do
volume diário dilgua necessária ao prédio.

a 2.0 A água poderá ser armazenada em um certo nú-
mero de reservatórios, curando isto for mais conveniente á
distribuiçã a interna do prédio.

Art. 33. A cota do reservatório regulador. alimentado
diretainent a pelo ramal derivado do encanamento público do
distribuição, será estabelecida de modo que não resulte pre-
juízo para a pressão de regime dêsse encanamento.

a 1.° (Mando a pressão não for suficiente para supri-
mento ao reservatório regulador do consumo, será permitida
a instalação de bomba de recalque, colocada depois de um re-
Sele:aturei ri senialior rt , ouve: pilizob
igual, no mínimo, á décima parte do volume dágua a ser
elevado diariamente.

a 2.0 Será admitido reservatório de acumulação, insta-
lado em cóta inferior á determinada no parágrafo prece-
dente d('410 (ue ,'vista nn!	 ' , to I ,	 enuart
dor um reservatório regulador de nível piezométrico.

Art. 34. O ramal de distribuição interna será derivado,
no mínimo, a seis centímetros acima do fundo do reserva-
tório.

Art. 35. A cada reservatório ou g len rie
alimentado por canalização própria, derivada do distribui-
dor público, correspondera uma rède de distribuiçâo In-
terior.

Art. 36. O reservatório regulador poderá ser construido
de concreto armado, de ferro galvanizado ou de ferro fun-
dido, mas será sempre provido de tampa a prova de líquidos,
poeiras e mosquitos e de válvula de flutuador de tipo aceito
pela Inspetoria.

Parágrafo único. O reservatório será instalado em local
de fácil acesso á inspeçao; não poderá ser colocado em co-
zinhas, compartimentos destinados a instalações de esgotos,
nem em locais expostos ao sol.

Art. 37. Na malha da rade da distribuição interna, se-
rão observadas as seguintes prescrições:

a) composição, com tubos e acessórios, de materiais
aceitos pela Inspetoria, de ao6rdo com instruções para
tal fim expedidas;

b) trae,ado, tanto quanto possível, vertical;
e) assentamento á maneira do trecho interno do ramal

de derivação;
d) todos os aparelhos de tomada devem ser de bronze,

-com dispositivo que permita vedação completa.
Art. 33. É vedada ao concessionário a derivado inter-

na para outros prédios, mesmo de sua propriedade, sob pena
de multa e responsabilidade pela despesa de corte do ramal
clandestino.

Art. 39. A conservação das instalações internas cabe
.ao concessionário. o qual ficará sujeito ás penalidades esta-
belecidas neste regulamento pelo desperdício dágua, conse-
quente de defeitos na mesma Instalação.

§ .1.() 	Illoij ti 	 nit11/1,,!11.i. eill	 ,P15,1 tolera-
dos PruIll:iiiii,	 m satisfatorianieul O.	 l	 juizo	 da
Tt pq n clorizl,	 icart,I.	 (11-1 n 011S(+ 31)5 dl	 a-
ganiento tias	 e C1110 se rei -ere o art. 62.

§ h.° S‘...t.iio
	 devolvidos	 nos	 re.sivetivos

donos unando se li:imar	 a sita substilui ,:ão. a qual
se fará tia forma	 iuu -cgrato l° itèste,

§ 5.° Dor bidrónietros. das penas
far-se-á grridativninimEr., a começar, de preferência. pelos
bairros de abastecimento mais tacto e de popuirea"io 001 gozo
de inai e r conferia.

Ari .	 f obrigatória a :Moção	 hiciriUrietro para me-
dição do consumo, ainda quando se trato 1 piela de su-
primento gratiln o. caso em	 a flitnii(A0 SO fará para os
fins do art. - 	1°.

Art. 42. Nos logradouro , públicos servidos por enca-
namentos distribuidores provi-órios, sei tolerada,
transitoria»-ien t-e e a juizo da Inspetoria, a pena, como limi-
tador do r t in !; t irno, para i iridios (testi -ri:idos exclu s ivamente a
habitação com uma só economia e em que a agua tenha so-
mente uso domestico.

Art. 43. Cada ramal de derivação será provido de seu
aparelho limitador ou regulador, conforme o raso, cabendo,
como norma gerai, um ramal para cada acenem ia separada.

Art. 44. A pena será . de bronze, com orifício calibrado
em lentilha de bronze fosforoso, aço ou cristal.

§ 1,0 Só será permitido o emprego de registro de pena,
aprovado pela Inspetoria e aferido em sua .: oficinas, que
forneça sob perda de carga de 2,5 metros de coluna dagua
atravez de um orifício circular de 2 mim, a descarga de 50
litros horarios.

a» Para o exame de novo tipo de .pena ou de hidró-
neta) será cobrada a taxa de 200000.

Art. 45. Os hidrómetros só serão assentados depois' de
aferidos na competente oficina da Inspetoria, que registará
o resultado e aporá os selos indispensáveis á próva de Sua

§ 1» Admitir-se-á a tolerancia de 5 % a favor do con-
cessionário nas provas de exatidão do registo dos escoamen-
tos para efeitos do art. 46.

Art. 48. O concessionário poderá pedir a aferição do
hidrómetro assente em seu prédio sempre que quizer: se fõr
verificada a exatidão. ser-lhe-á cobrada a taxa de 5$000, tra-
tando-se de hidrôrnetro de prédio residêncial. e serão cobra-
das as despesas que a aferição acarretar, quando se tratar
de hidrômetro de calibre elevado; em caso contrário, será
feito o desconto correspondente ao erro no último consumo
acusado peol medidor, que será substituido ou reparado.

Art. -47. O aparelho regulador só poderá ser instalado
por pessoal da Inspetoria, o qual selará as junções com os
dois trechos, externo e interno, do ramal de derivação.

Art. 48. É absolutamente vedada a intervenção do con-
cessionário ou de agentes seus no aparelho regulador.

Art. 49, A Inspetoria poderá, quando jultzar convenien-
te, colocar, examinar, remover, substituir ou recolocar o
aparelho regulador.

Art. 50. A instalação do hidrante, no interior de prédio,
para serviço contra incêndio, depende de exame prévio do
Corpo de Bombeiros e exige ramal de derivação próario, com
hidrómetro lacrado e sem ligação alguma com a rêde que
abastece o imóvel.

TITULO V

Dos bombeiros matriculados

CAPITULO IV
DOS APAREI,NOS REOULADORES DO SUPRIMENTO DÁOUA

Art. 40. Nos logradouros públicos dotados de en-
canamentos distribuidores, capazes de abastecimento
regular, s 8 será adotado o hidrórnetro integrador,
de tipo e modelo escolhidos pela Inspetoria e aprovados pelo
Ministro da Educação e Saúde Pública.

§ 1." A Inspetoria fornecerá e assentará á sua custa os
medidores e os conservará, mediante pagamento das taxas
a que se refere o art. 62.

a 2.0 A construção da caixa de proteção do hidrórnetro,
segundo modelos aprovados pela Inspetoria, competirá ao
proprietário do prédio.

ol. A Inspetoria organizará um serviço de matri-
cula de bombeiros habilitados a fazer instalações internas.

Art. 52. Só será matriculado na Inspe t oria o bombeiro
que fór aprovado em exame prático, prestado perante co-
missão de engenheiros designados pelo Inspetor.

Parágrafo único. A inscrição ao exame far-se-á median-
te requerimento ao inspetor, instruido com os documentos
seguintes:

I - conhecimento do pagamento da taxa de inscrição, a
qual será de 20000;

II - atestado de bom comportamento, passado por com-
petente autoridade, policial do distrito de que fôr jurisdi-

cionado;

---••••~•^n~NI lei Will TrMrr":re,,,,,,~11011.1".»!"~"AIRMr=,."Wil~
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III — conhecimento do pagamento dos impostos de in-
dustrias A profissões e licenças, a que estiver sujeito.

Art. 53. Ao bombeiro aprovado no exame prático ,de
habilitação o inspetor expedirá uma carta de matricula,
acompanhada de carteira de identidade.

Art. 54. O bombeiro matriculado fica sujeito ás pres-
crições deste regulamento e a exibir, quando exigida por co-
mitente seu ou por funcionário da Inspetoria, a sua carteira
de identidade, sob pena de ser cancelada •a matricula, por
despacho do inspetor em processo administrativo.

Art. 55. O bombeiro matriculado deverá provar anual-
mente, perante a repartição, ter pago os impostos e licenças
a que estiver sujeito.

Parágrafo único. Será anotada, na respectiva carteira de
identidade, a quitação de que trata &te artigo.

Art. 56. Ficam canceladas as matriculas de bombeiros
feitas anteriormente a êste regulamento, podendo os inte-
ressados revalidá-las, dispensados do exame aqueles que já
o tenham prestado.

Art. 57. O bombeiro matriculado será responsável pela
instalação que executar, ficando o seu comitente isento de
penalidade por infração cometida na instalação, desde que
comunique á Inspetoria o nome do profissional e o número
ria respectiva carteira de identidade, e, em processo admi-
nistrativo, fique apurada a responsabilidade do bombeiro.

TITULO Ti

Do consumo por hidrõm.etro

Art. 58. A leitura do medidor será feita de 30 em 30
dias aproximadamente, registada em impresso apropriado, e
comunicado, ao consumidor. -

Art. 59. Serão desprezadas, nas leituras dos medidores,
a5 frações do metro cúbico.

Art. 60. Sõbre consumo registado só serão aceitas re-
clamações até dez dias depois da leitura pelo fiscal.

Parágrafo único.' As reclamações deverão ser feitas pe-
rante a Secção competente, de cuja decisão caberá recurso
para o inspetor.

Art. 61. Verificado, na ocasião da leitura, desarranjo
do aparelho medidor, isso será anotado no impresso de que
trata o art. 58, para efeito de reparo do aparelho e de ser
calculado o consumo pela média das marcações dos três me-
ses anteriores.

Art. 62. Além da 'importancia do consumo marcado pelo
hidrõmetro, o concessionário pagará, na mesma ocasião, urna
taxa de conservação do aparelho, de acórdo com a tabela
seguinte:

Hidrômetro de ,4," a %," — 18500 mensais;

HidrOrnetro de 1"
Hidrõmetro de 1"	 — 28000 mensais;
Hidrórnetro de 2"
Hidrômetro de 2" ;4) — 28500 niónsalsi
Ilidrennetro de 3"	 — 38000 mensais.
Parágrafo único. Para os hidrômetros•de maior dia-

metro, adotar-se-á, como taxa anual, a percentagem de
12 % do custo respectivo.

Art. 63. Compete á In.spectoria, mediante as taxas do
artigo anterior, a conservação do aparelho medidor.

§ 1.° A conservação compreende:
,	 a) limpeza do medidor;

b) concertos de ,avarias decorrentes do uso da ma-
quina e da ação do tempo.

§ 2.0 O concessiónário será responsável pelas despesas
de reparações de avarias consequêntes de intervenções
indébitas, bem como das provenientes de falta de prote-
ção e de guarda do aparelho, sem prejuízo das penalida-
des e que ficar sujeito em tais casos.

Art. 64. Em nenhum caso será cobrada contribuição
por hidrOmetro menor que a taxa de pena da primeira
gategoria.

Parágrafo único. Quando, no prédio, houver várias
economias, a construção será correspondente, pelo menos,
a tantas penas da primeira categoria quantas forem as
economias.

Art. 05. Para efeitos do artigo anterior, considera-se
prédio toda propriedade, terreno ou edifício, ocupado ou
utilizado perticular ou publicamente; considera-se econo-
mia toda subdivisão de um prédio, com entrada e ocupa-
ção independentes das demais e tendo, além disso, insta-
lações. próprias para uso dágua.

1.0 Constitue uma economia:
a) cada apartamento, com instalação própria para uso

dágua, mesmo quando esta lhe é fornecida de reserva-
tório de distribuição colocado em qualquer parte do prédio;

b) cada grupo de 6 comodos, ou fração de 6, com en-
trada independente, quando não houver instalações pró-
prias para uso dágua em cada um dèles;

c) cada casa de avenida, que tenha aparelhamento
próprio para uso dágua;

d) cada grupo de 3 casas de avenida, ou fração de' 3,
quando não houver instalação própria para uso dágua em
cada uma;

e) cada casa com numeração própria e ocupação in-
dependente, quando construida em terreno comum a ou-
tras, embora do mesmo proprietário;

I) cada loja, com numeração própria, desde que tenha
instalações para uso dágua;

g) cada grupo de 3 lojas, ou fração de 3, desde que
faça uso de instalação comum de água.

§ 2.° Quando houver mais de um hidrõmetro ser-
vindo a um prédio, serão somados os consumos para apli-
cação do disposto nas alíneas déste artigo.

Art. 66. Quando, em um prédio, existirem economias
definidas em mais de uma das alíneas do artigo anterior,
far-se-á a composição, de modo que a cada uma seja apli-
cada a classificação própria.

TITULO VII

Do lançamento

Art. 67. A Inspetoria procederá ao lançamento de to-
dos os imóveis abastecidos, indicando o sistema exato do
suprimento, nome do logradouro público e respectiva nu-
meração, nome do proprietário, categoria e respeCtiva taxa
quando se tratar de pena, aplicação do consumo havido e

re%)ectiva taxa quando se tratar do hidrônictro.
§ 1.0 Serão publicadas anualmente, no mês de janeiro

e no Diário Oficial, as alterações havidas, no ano anterior,
nos lançamentos de pena, bem como as novas taxas arrola-
das, só sendo tomadas em consideração as reclamações fei-
tas dentro do prazo de um mês.

§ 2.0 Existindo ramal de derivação na testada de um
imóvel, o seu proprietário ficará sujeito ao pagamento da
taxa de pena respectiva, ainda que não tenha providenciado
para tornar efetivo o abastecimento 'pela rêde pública.

)
§ 3.0 O proprietário é obrigado a declarar á Inspetoria

o valor locativo do imóvel até 31 de dezembro do ano em
que terminar a construção; não declarando, ficará sujeito ao
lançamento estabelecido pela repartição e ésse valor inativa
será o que constar:

a) dos certificados do pagamento do imposto predial¡
b) dos recibos particulares, quando comprovados COM

o pagamento désse imposto ou outro, documento oficial;
c) dos contratos de arrendamento;
d) á carência de tais documentos, a critério da Inspe.

tona, que terá em vista o dos prédios vizinhos.
Art. 68. Só será dada baixa definitiva de concessão em

caso de demolição, incêndio ou ruína de construção e se no
terreno não houver utilização alguma dágua, ou quando
houver desocupação por interdito da Saúde Pública.

Parágrafo únik. A baixa será concedida mediante pe4,
&do do concessionário, provado o seu motivo.



Quinta categoria - Imóveis de valor
superior a 800$ -- 2008000.

Art.72. O consumo por hidrennetro
forma seguinte:

a) ao preço de $250 por metro etiPtoo para os forne-
cimentos aos prédios exclusivamente de habitação, estabe-
lecimentos de educação, associações civis, hospitais, casas de

t saúde, congregações religiosas, habitações coletivas, templos,
• escritórios, aos campos de desportos, e congéneres;

b) ao preço de $300 por metro cúbico para forneci-
mento aos prédios ocupados por hotéis, pensões, teatros, cl-

jornas e, em geral, aos estabelecimentos comerciais ou M-
i dustrials, quando a água só ffir empregada para fins higié-
alam

e) ao preço de $350 por metro edbioo para abasteci-
, monto de caldeiras e fornecimento a estabelecimentos lndus-

; trinta, ou comerciais, onde a água fór empregada para ou-
tros fins além dos higiênicos.

1.* O fornecimento para os serviço§ púbiicos federais
t será cobrado conforme o disposto no art. 74' ão Regula-
i mento Geral de Contabilidade Pública.

2.* Os fornecimentos á Prefeitura do Distrito Federal
lerão liquidados por encontro de contas.

§ 3' No caso do substituição de pena por aidrómetro,
a Inspetoria levará em conta, na cobrança da taxa de hl-
drórnetro, a taxa por pena já devida pelo concessionário.

Art. 73. Para efeitos da arrecadação, o imóvel respon-
derá, como garantia, pelo fornecimento dágua.

ã	 A efetivação do pagamento caberá ao proprietá-
rio ou ao inquilino, observado o parágrafo seguinte.

§ 2.* Para que o pagamento caiba ao locatário, assu-
mirá éle a responsabilidade, perante a Inspetoria, pelo con-
sumo, mediante prévio depósito, arbitrado na base de con-
sumo de meie meses, nunca, porém, inferior a 501000.

§3. O depósito garantirá o pagamento de consumo, de
multas e de conservação do hidrómetro.

1 4.• O depósito do qual houver sido descontado qual-
quer débito deverá ser integralizado dentro de 15 dias, sob
pena de ser cortada a ligação.

§ 5" Se o locatário interromper a locação 2ntée de
findo o mês e sem que tenha sido ultrapassado o consumo
intnimo do art. 64, ser-lhe-á restituído o depósito depois
de paga a taxa correspondente a Osso mínimo, ficando o pa-
gamento do consumo, daí por diante, a cargo do proprietário.

§ 8" Vagando-se um imóvel, fica o proprietário res-
ponsável pela conservação e guarda do hidrómetro e pelo
pagamento da taxa mínima, caso o consumo não a ultrapasse,

locativo mensal

será taxado da
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Art. 69. As averbações de transferências, nos lancamen-
tos, serão feitas á vista de comunicações quinzenais dos car-
tórios de Registro de Imóveis, em ofício ao Inspetor de
Águas e Esgotos, depois de acabados os registros, pagando os
adquirentes a importancia de vinte mil réis por prédio, ou
parte do prédio, em estampilhas de sêlo adesivo federal, as
quais devem ser apostas ao fêcho das relações que forem
organizadas.

Art. 70. O concessionário deverá comunicar á Inspe-
toria, dentro do prazo de 30 dias, qualquer alteração ocor-
rida no valor locativo do seu prédio.

TITULO VIII

Das taxas de contribuiolo

Art. 71. Ao consumo por pena será° aplicadas as se-
guiptes taxas anuais, de acórdo com a categoria do imóvel.

Primeira categoria - Imóveis de valor /ocativo mensal
não excedente de 1501 - 50$000.

Segunda categoria - Imóveis de valor
de mais de 150$ e não excedente de 3001000

Terceira categoria - Imóveis de valor
superior a 3005 e não excedente de 450$ -

Quarta categoria - Imóveis de valor
superior a 4501 e não excedente de 600$ -

J ulho de 1034 

a menos que peça a retirada do aparelho, o qual só será
novamente assentado mediante o pagamento da taxa de
505000.

TITULO IV

Da arrecadação

Art. 74. Destacará a Recebedoria do Distrito Fsciera/,
08 fieis que se fizerem necessários para efetuar na Inspe-
toria a arrecadação das taxas de consumo por pena e hi-
drometro, hen cemo a, de coo- , rvação I medidor.

Parágrago único. Ésses fiéis recolherão diariamente á
Recebedoria do 1)iirito Federal o produto n Itt arrecadação.

Art. 75. A arrecadação das taxas de consumo por pena
será feita por zonas em que a cidade, para ésse efeito, fôr
dividida, cada uma com prazo para cobrança, estabelecido
em edital.

Art. 76. O Inspetor expedirá instruções para perfeita
regularidade das leituras dos medidores e organização da"
respectivas contas.

Art. 77. As taxas de consumo por hidrómetro e do
conservação do aparelho serão cobradas trimestralmente,
quando o prédio for residencial, e mensalmente quando se
tratar de consumos industriais e comerciais.

Parágrafo único. As contas deverão ser pagas dentro
de 15 dias, contados da data de sua apresentação.

Art. 78. Quando o imóvel tiver mais de um locatário,
será o proprietário responsável pelo pagamento de todas as
taxas, se não pedir, para cada habitação distinta, um hidró-
metro separado; sê-lo-á também se não forem feitos os de-
pósitos na conformidade do parágrafo 2 0 do art. 73.

Art. 79. Os hidrómetros divisionários, destinados a
medir consumos em economias separadas, num mesmo pré-
dio, serão assentados facultativamente, devendo ser forne-
cidos pelo proprietário do prédio.

Art. 80. Os tabeliães e outros serventuários públicos
não poderão lavrar escrituras de hipoteca, transferência ou
qualquer instrumento de alienação de imóvel, sem a decla-
ração expressa nos mesmos instrumentos das guias de qui-
tação do consumo dágua, ou prova de isenção de pagamento.

TITULO X

Das penalidades

'Art. 81. A falta de pagamento das contas de consumo
por pena, nos prazos do art. 75, importará num acréscimo
de 5% para cada mês excedente, até dois meses.

Art. 82. A Inspetoria mandará comunicar aos interes-
sados, mediante aviso que entregará nos prédios a que se
refiram as contas não pagas dentro do prazo do artigo ante-
rior, que elas devem ser liquidadas dentro de 15 dias, sob
pena de suspensão do fornecimento.

Art. 83. Findo ésse último prazo, a Inspetoria mandará
suprimir o fornecimento ao, pi011ios, cujo, pr . mrietárius não

houverem pago as contas de consumo por pena.
Art. 84. A falta do pagamento das contas de consumo

por hidrómetro, no prazo do parágrafo único do art. 77, im-
portará num acréscimo de 10% nas mesmas contas.

Art. 85. O atraso de um más no pagamento das contas
de consumo por hidrómetro importará na supressão do for-
necimento.

Art. 88. As contas não pagas até 30 dias depois do corte
dágua serão processadas para cobrança executiva, na forma
da legislação vigente.

Art. 87. O restabelecimento de fornecimento a um pré-
dio, cujo proprietário incidiu na penalidade estabelecida
arts. 83 e 85, só se fará depois de quitação plena e paga a
taxa de 501000 pelo serviço de religaçã.o.

Art. 88. A modificação do sistema de abastecimento de
um prédio pela violação dos aparelhos medidores ou limita-
dores do suprimento, será punida com uma multa de 2001000
a 2:0001000, imposta pelo Inspetor.

Art. 89. A derivação clandestina de um para outro
prédio sujeitará o concessionário ás penalidades do artigo

locativo mensal
- 75$000.
locativo mensal
1001000.
/ocativo mensal

1505000.
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anterior quando o imóvel for abastecido pelo regime de
pena; no caso de abastecimento por medidor, a derivação.
sem autorização da Inspetoria, importará numa multa de
50$000 e no corte imediato da derivação clandestina.

Art. 90. A inutilização dos selos apostos aos medidores
e aparêlhos reguladores sujeitará o concessionário á multa
de 20$000 a 100000.

Art. 91. O concessionário que, intimado a reparar
avarias e causas de desperdício dágua em seu prédio, não o
fizer em 15 dias, ficará sujeito a suspensão do abasteci-
mento até o cumprimento da intimação.

Art. 92. Será punida com multa de 20$000 a 2004000,
a juizo do Inspetor, qualquer infração dèste regulamento que
não tenha expressa a penalidade.

Art. 93. As Multas cominadas neste regulamento serão
sempre dobradas nas reincidências.

Art. 94. Os processos por infrações dêste regulamento
serão instaurados e terão curso de conformidade com as ins-
truções que ferem baixadas.

TITULO XI

Das isenções

Art. 95. SIlo isentos das taxas de consumo dágua as
fundações e instituições de caridade destinadas a recolhi-
mento, educação ou tratamento gratuitos, e exclusivamente
para os imóveis onde estiverem instalados asilos, escolas,
hospitais ou casas de caridade.

§ 1.0 O ato de conceder a isenção fixará o volume dã-
gua de gõzo gratuito anual, devendo ser sujeito ás taxas
comuns todo o consumo excedente.

§ 2.° A isenção será sempre a titulo precário e con-
cedida mediante requerimento do interessado, instruido com
atestado, de competente autoridade policial, de que o reque-
rente satisfaz as condições dêste artigo.

§ 3.• Ficam cassadas todas as isenções concedidas até
esta data, cabendo aos atuais beneficiários rehabilitar-se na
forma deste regulamento.

TITULO XII

Dispollq6es gerais,

Art. 96. utuardadas as disposições legais slthity a. invio-
labilidade do domicilio. o consumidor nito poderá op6r-se
Inspeção da instalação interna, por parte dos agentes da Ins-
petoria, nem ao assentamento, exame, substituição e sderido
ou leitura dos aparelhos reguladores e medidwes, sob' pena
de autuação, independente do cérte dágua.

Art. 97. Serão suprimidas as bicas públicas nos luga-
res em que a repartição, no que lhe cabe, houver completado
o abastecimento domiciliar, ainda que os propiletátios não
tenham providenciado ,sóbre as instalações internas e res..
ectiva ligação á rède pública.

Art. 98. A Inspetoria organizará, para a fiel exeeução
do presente regulamento, instruções, com pormenores 40 ins-
talações para suprimento domiciliário.

Art. 99. Os casos omissos ou de dúvida no presente re-
gulamento serão resolvidos pelo Ministro da Educação e
Saúde Pública, ou, se se tratar de matéria fiscal, pelo Mi-
nistro da Fazenda.

Art. 100. O presente regulamento entrará em vigor na
data da sua publicação, exceto quanto á parte referente á
arrecadação, que só entrará em vigor em 1° de janeiro de
1935 e será feita, ainda, no corrente exereicio, de acórdo com
o que preceitua o decreto n. 20.951, de 18 de janeiro de 1992.

Art. 101. Revogam-se as disposições em
Do decrt to n. 24.803, de 14 de julho de 1934, que modi-

fica diversos artigos do Codigo de Justiça Militar, corrija-ise
por ter havido incorrecção, o seguinte:

Considerando:

— que conforme o parecer do Estado Maior do Exercito
sobre o referido projecto "a meteria em apErrço merece estudo
ponderado, no qual devem reflectir as suggestbes dos especta-

Art. 1.° O actual Codigo de Justiça Militar, annexo ao
decreto n. 17.231 A, de 26 de fevereiro de 1926, será obser-
vado com as seguintes modificações:

No art. 1° e paragrapho: Substituir por — "Para effeito
de administração de justiça, cada região militar terá uma
auditoria com jurisdicção tanto no Exercito como na Marinha,
com excepção da 20, que terá duas, da 3' que terá tres e da 1's
que terá cinco, sendo tres do Exercito e duas da Marinha.

§ 2.° Das tras auditorias do Exercito, com sede na 1"
região militar, uma attenderá aos serviços doa estabelecimentos
militares e tropa independentes da região, denominando-se —
Auditoria do Departamento do Pessoal do Exercito,

No art. 31 — Substitua-se por: Os auditores de 1' en-
trancia serão nomeados dentre os supplentes e ex-eupplentes
de auditor, advogados, promotores, adjuntos . de promoter e
mediante concurso de provas, na fórma por que for organizado
pelo Supremo Tribunal Militar; e para os cargos iniciaes de
advogado, promotor, eupplente de auditor e adjunto de pro-
motor, haverá concurso de documentos, entre os bacharelo em
direito com quatro annos de pratica forense.

§ 8.* Accrescente-se: Os candidatos approvados no con-
curso de provas serão classificados por numero de pontos .

No art. 92 — Supprimam-se as lettras a, e, g, k e o;
No art. 104 — Accrescente-se: lettra 1— emittir parecer

nas questões de direito criminal Oue lhe sejam submettidas
pelo conunando da região, e pelo da guarnição quando esta for
séde,de auditoria.

No art. 105, lettra e, suspprirna-se: mesmo Mn da cir-
cumscripção ou aditoria.

Art. 106 — Supprima-ee.
Dm vez de 104, Ultra 1, como foi publicado, leia-se, ar-

tigo 108 — Accreseente-ee: lettra 1 — recorrer obrigatoria-
ptente das sentenças condemnatorias dos crimes de deserção.
Insubmissão.
	  ..	 •	 •	 • • LU., •	 k• • • •	 . 	

No art. 216, § 9' — Substitua-se por: nenhum rão poder*
ser julgado á revelia, devendo o processo, porém, ir até o jul-
gamento exclusive. -

No art. 220, § 4' — Substitua-se 'por: Si o réo for rent
o presidente nomeará um curador que se incumbirá de sua
defesa durante a formação da culpa.

Nos arte. 257 a 259 	
§ 6" — Terminado o julgamento, o presidente fará ex.(

pedir o mandato de prisão ou o alvará de soltura e o relaton,
dentro de 24 horas, redigirá a sentença, que será por todos os
juizes Designada e os autos remettidos á Auditoria respectiva
onde pelo auditor, será aberta vista ao promotor, afim 'de que
verifique se foram cumpridas as formalidades legaea e re-
queira o que for de direito, podendo interpor os respectivos
recursos.

No art. 3134	 Supprima-se: "Fazendo-lhe as seguintes
perguntam." Lettras a, b, c e d: Supprifmara-se.

No art. 949 — Leia-se — Oonseiho Superior de Justiça —
e não — COMMISda0

......	 ,14	 • ;.•:.2.	 t.1

bem como
No art. 2* — Ficam supprimidos: os arte. Ir e seus para-

graphos, 38, 39, 40, lettrae e e{ do art. 53„ arte. 112, 121, 1231,
198, 352 e paragrapho unico, 353, 374 e 378 do Codigo de Jus-
tiça, annexo ao decreto n. 17.231-A, de 25 de fevereiro der
1926.

.... ...........	 .	 ... .....

j• •

listas em assumptos de tanta relevancia e de onde pruvenba
uma reforma que traduza verdadeiramente uma phase evolu-
tiva da nossa organização judiciaria militar;

•
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DEMETO N. 24.651 — DE 10 DE JULHO DE 1934

Cria, no Ministério da itssliça e Negócios Interiores, o Departamento de Propaganda e Difusão Cultural

Retificação por ter saldo com incorreções e omissão da tabela de vencimentos anuais

Onde se lá: "Tabela de vencimentos do pessoal do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural, leia-se: 9)e-
nonstração da despesa do Pessoal do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural, -no período de nove meses —de
Icôrdo com a reprodução que se segue:

	

Ordenado	 Gratificação Nove meses

1 diretor geral . 	 	 48:0008000	 38:0008000
1 secretário	 16:0008000	 8:0008000	 18:0004000
1 redator . 	 	 24:0008000	 18:0004000
3 chefes de secção 	 	 24:0004000	 54:0004000
1 sub-secretário • 	 	 14:4008000	 7 :2004000	 16:2004000
3 auxiliares	 7:2008000	 3:6008000	 24:3004000
3 técnicos	 .......	 ............	 4 :8004000	 2:4008000	 16:2004000
2 oficiais (sendo um encarregado da filmoteca) 	 	 6:4008000	 3:2004000	 14:4008000
2 steno-dactilógrafos . 	 	 6:0008000	 3:0004000	 13:5004000
4 dactilógrafos	 4:8008000	 2:4008000	 21 :6004000
1 porteiro-continuo 	 	 5:2008000	 2:6004000	 5:8508000
4 serventes . 	 ,	 3:6008000	 1:8008000	 16:2008000
2 speackers	 	 .• •	 9:6008000	 14:4004000
5 suplentes da Censura (diária 304000) 	 	 40:5004000

Total
	

309:1508000

rabeia anual de vencimentos do pessoal do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural, omitida na publicação do de-
creta n. 24.651, de 10 de julho de 1934

	

Ordenado	 Gratificação
1 diretor geral . 	 	 48:0004000	 48:0004000
1 secretário . 	 	 16:0004000	 8:0004000	 24:0004000
1 redator	 24:0004000	 24:0008000
3 chefes de secção 	 	 24:0008000	 72:0008000
1 sub-sc,retário . 	 	 14:4008000	 7:2008000	 21:6004000
3 auxiliares . 	 	 7:2008000	 3:6004000	 32:4004000
3 técnicos • 	 	 4:8008000	 2:4004000	 21:6904000
2 oficiais (sendo um encarregado da filmotéca) 	 	 6:4008000	 3:2004000	 10:2004000
2 steno-dactilógrafos . 	 	 6:0008000	 3:0004000	 18:0004000
1 dactilógrafos 	 I KM 	 	 4:8008000	 2:4004000	 28:8008000
1 porteiro-continuo . 	 	 5:2004000	 2:6008000	 7:8008000
4 serventes 	 ..	 3:6004000	 1:8008000	 21:6008000
2 speackers 	 	 9:6008000	 19:2008000
5 suplentes da Censura (diária 308000) 	 	 51:0004000

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1934, 113° da Independência e 46' da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco - Antunes Maciel.

DECRETO lN. 24.500 — nn 29 DE JUNHO Dm 1934

Aprova novo 'regulamento para cí Imprensa Naciona2 e abre o credito necessário para a sua execuçao

maTirzeÁçXo

DEMONSTRAÇÃO DA TRANSPOSIÇÃO DE SALDOS DA VERBA' ABAIXO, NOS TER'MOS DO ART. 87 DO REGULAMENTO EXPEDIDO PELO DECRETO
N. 24.500, DE 29 DE JUNHO DE 1934, CONFORME DISTRIBUIÇÃO NO QUADRO GERAL DO PESSOAL PARA O PERIODO DE JULHO
DE 1931 A MARÇO DE 1935

1934

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS nrmonts
Verba 13 — Imprensa Nacional

Parae sub-consignações — Pessoal — das consignações — Secretaria e Controle — Revisão — Artes Graficas
?optaria e Zeladoria — conforme o quadro discriminativo do pessoal, que este acompanha:

Da consignação —•PESSOAL SUPLENTE, CONTRATADO E SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS:
Sub-consignação 8 a — Revisão. 	 62:8628600

8 b — Artes graficas e trabalhos anexos . 	 	 223 :9614400
10 a — Para pagamento de pessoal extraordinarip admitido de acárdo com

u regulamento e aprovação clu Ministro. 	 	 00 :0008000
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Quadro do pessoal e tabela de vencimentos anuais

PESSOAL

•
Direção geral:

1	 dirdor	 ,gratifteacão).	 	 36:0008000
1	 secretário	 (gratificação)	 	 .. 	 18:0001000

eiwte cli D:visão de Produção 	 11:200/000 5:600000 18:8003000
1 chefe . da Divisão, de Controle 	 	 _•..	 	 11:2001000 5:6001000 16:8003000

Secretaria e Controlo:

1	 aln.xial:fe.	 	 • 	 9:6001000 4:8008000 14:4001000
1 . ajw.iante do almoxarife 	 7:2001000 3:6001000 10:8003000

-1	 tesoureiro 	
Para quebra ao tesoureiro 	 .	 	

9:6001000
--

4:8001001
1:20010vi X 15:6008000

•	 3	 fieis. 5:6001000 2:800100u 25:2001000
3 pr'ineii os oficiais. 	 	 9:6001000 4:8003000 43:200100h
8 segundo:- oficiais.. 	 	 7:6001000 3:8001000 91:2001000

.39 terceiros °lidais. 	 	 8:4001000 3:2001000 374:4003000
••	 9 auiliares de 1" classe 	 4:8008000 2:4003000 64:800800)

15 auxiliares de 2' classe	 	 3:6008000 1:8001000 81:000100u
5 auxiliares de 3' classe 	 2:4002000 1:2001000 18:0001000
1 auxiliar técnico de contador 	 4:8001000 2:4001000 7:2001000
6 datilógrafas.	 	 3:6001000 1:8003000 32:4003000

Redação:

1 redator cheft	 	 W0008000 5:0001000 15:000800e
1 redator.	 	   	 10:0001000 5:0008000 15:0003000
2 redatores auxiliares. 	 	   6:4801000 3:2401000. 19:4401000

Artes gráficas c tranainoe anexos:,

Inspetoria técnica:
2 inspetores. 	 :Jean 	 1,:erneone 4:8001000 28:8003000
2 ajudantes de inspetor. 	 	 	  • 8:4008000 3:2001000 19:2001000

Indústria do livro;

Revislo:
1 revisor chefe	 	  	 	 8:4008000 3:2008000 9:6008000

10 revisores	 	  	 8:0001000 3:0001008 t'0:0008000
12 conferentes	 	 X! 	 -0b 8:0008000 2:5003000 90:0003000

Composição:

i mestre	 .	 	 ... • •:...., ... I; ..• ••P;S:r• o a.• alo •-• 8:2008000 3:1001000 9:3008000
1 contra-mestre	 	 	 .	 zit• eir:•,•; ****** r• ;•;• • • -. 8:8001000 2:9001000 8:7003000
4 chefes de turma.ck...:. • *Me. ***** 5:2001000 2:6001000 31:200800v
7 compositores especiais 	 	  	 4:8003000 2:4001000 50:4008000
3 paginadores de 1' classe 	 5:2801000 2:6401000 23:7608000
19 compositores de 1 5 classe 	 ******** ... ... •zer_... ** ........_. • • 4:3201000 2:1601000 123:1201000
37 compositores de 2' classe 	 3:8401000 1:9203000 213:120$000
25 compositores de 3" classe 	 	 •-• 2 •207..i. • • • • • ,. g:IP • • 3:3601000 1:6801000 128:0001000
35 compositoras de 4' classe 	 Atri......:.~.: 	 2:8801000 1:4401000 151:2008000

1	 auxiliar de oficina, de l' 	  lur IL....ajo :•:.". 	 4:3201000 2:1608000 8:4803000
1 auxiliar de oficina, de 2" 	 ft2..,.....~...,
1 auxiliar de oficina de 44 	  	  t• .

- 4 aprendizes de 1' 	  	 - Loo_• do_k ; - —

3:8401000
2:8801000

1:9201000
1:4408000

2608000

5:780$00C
4:3~w

12:4808000
12 aprendizes de 2` 	  	 	 	 220800(' 31:8808000
8 aprendizes de	 ". 	 1801000 11:520*000

10 aprendizes de V 	 1003000 12:0001000
-

Gravura:,
-J-'qpgtlç,,WN,i~;:'7"° •

1	 mestre.	 .	 ...,, *** ,., 	 .r...!.--	 3,:wereáirei'4,011:1/71ra 1'• oro • • 8:2008000 31008000 9:3008000
3 gravadores especiais	 	  	 	 	 6:2003000 3:1003000 27:9001000
2	 de 1" classe 	.gravadores 8:2801000 2:6401000 15:8408000
2 gravadores de 2' classe 	 	 .•..._ •:., ova N•..... o • o • e •n .1 ,4:8008006 2:4008000 14:4001000
2 gravadores de as classe.... 	  	 ** * ****** -a • ca.ot • gm,W,; MC* •:•‘• Eale:•-y•ME•.	 , 19:3808000 1:6803000 10:0808000
3 gravadores de 45 classe. • n•:;•. •• • • •,•:•., ** *** . ** , * .:•,• • . •••,..• • • • i•ik ..• L. 2r.: • • :EE.:. • • !2:880$000 1:4408000 12:9608000
1	 aprendiz de i' ......	 	 jt..:*.A.,e, 	 ,a; 	 2601000 3:1201000
I.	 aprendiz de	 2'	 	 •-•I•	 akajo:4 ika . • • La,:. te . •	 • • 115 .•: • •.• o!	 • ,2201000 2:6403000

! 1 aprendiz de 3• 	 **
2 aprendizes de 44 	 •.; r • • Có • 111'• •-*I

1601000
1008000

(:920$000
2:4008000
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8.	 Lito-impressão:
1 mestre • 	
2 biógrafos especiais 	
2 littgráfos	 l' classe 	
3 biógrafos de 2' classe 	
5 litógrafo de 3' classe 	
5 biógrafos de 4' classe 	
2 auxiliares de oficina de 3' 	
2 auxiliares de oficina de 4' 	
1 aprenCil de 1' 	
1 aprendiz de 11

2 aprendizes de 4` 	

	

9.	 Plani-impressão:
1 mestre 	
1 contra-mestre 	
3 ch.lfes de turma 	
4 impressores especiais 	

11 impressores de l' c asse 	
23 im:ressnres de 2' classe 	
14 impressores de 3' classe 	
17 impressores de 4' classe 	
2 auxiliares de 2" classe 	
2 auxiliares de oficina de 1' 	
3 auxiliares de oficina de 24 	

2 auxiliares de oficina de 3' 	
2 auxiliares de oficina de
2 aprendizes cio 1'
7 Pprendizes de o' 	
2 aprendizes de 3' 	
O aprendizes de 4' 	

	

10.	 Encadernação o serviços acessórios:
1 mestre

contra-mestre.
2 chefes de turma. 	
5 encadernadores especiais
10 encadernadores de 1' classe 	
31 encadernadores de 2' classe 	
30 encadernadores de 34 classe 	
43 encadernadores de 4` classe 	
3 auxiliares de oficina de 1' 	
5 auxiliares de oficina de 2' 	
1 auxiliar de 2* classe 	
4 aprendizes e:e 1*

12 aprendizes de 2' 	
5 aprendizes de 3' 	  ••• •• ••• 	
9 aprendizes de 4' 	

	

11.	 Pautação:
1 mestre.
5 pautadores de 1` classe 	
4 pautadores de 2* classe 	
3 pautadores de 3' classe 	
5 pautadores de 4' ("lasse 	 .,••• 	
2 aprendizes de 111 	

aprendiies de 2' 	
4 aprendizes de 4' 	

	

12.	 Fundição:
1 mestre.
1 contra-mestre. 	
3 fundidores de 1' olasse .	 4,•••••• 	

3 fundidores de 2' classe.... 	
9 fundidores de 3' classe.... 	
7 fundidores do 4' classe 	
1 auxiliar de oficina de 2' 	
3 auxiliares de oficina de 3' 	
1 aprendiz de 1'
3 aprendizes de 2* 	
4 aprendizes de 4' 	

Esteriotipia:
1 mestre. 	
1 contra mestre. 	
3 estereotipistas de 1* classe 	
1 estereotipista de 24 classe 	 . • •d14 	

estereotipista de 3' classe 	
estereotipista de 4" classe 	

1 aprendiz de 1"
1 aprendiz de 2'. 	
1 aprendiz de 44 	 ..	 ...

•n••

..

	 ••

	

8:2001000	 3:1008000
	4:8002000	 2:4002000

	

4:3202000	 2:1608000

	

3:8408000	 1:9202000

	

3:3602000	 1:6802000

	

2:8402000	 1:4402000

	

3:3602000	 1:6802000

	

2:8808000	 1:4402000
2601000
2201000
1002000

9:3008000
14:4008000
12:9602000
17:2808000
25:2002000
21:6008000
10:0802000
8:6402000
3:1262000
2:6401000
2:4003000

6200$000
5:8002000
5:2002000
4:8008000
4:3202000
3:8102000
3:3603000
2:8803000
3:6002000
4:3203000
3:8402000
3:3602000
2:8802000

	

3:1001000	 9:3003000

	

2:9002000	 8:7001000

	

2:6002000	 23:4001000

	

2:4001000	 28:8002000

	

2:1603000	 11:221,2J00

	

1:9208000	 132:4303000

	

1:6802000	 70:5602000

	

1:4402000	 73:44080u0

	

1:8002000	 10:8002000

	

2:1608000	 12:9602000

	

1:9203000	 17:2808000

	

1:6802000	 10:0802000

	

1:4403000	 8:6402000

	

2608000	 6:2402000

	

2208000	 18:4803000

	

1601000	 :3:8408000

	

1003000	 7:2008000

6:2003000
5:8003000
5:2003000
4:8003000
4:3203000
3:8403000
3:3603000
2:8803000
4:3208000
3:8403000
3:6003000

3:1003000
2:9008000
2:6003000
2:4008000
2:1608000
1:9203000
1:6802000
1:4402000
2:1608000
1:9202000
1:8002000

2603000
2208000
1603000-
1002000

0:3003000
8:7003000

15:6002000
36:0003000
64:8003000

178:5603000
181:4403000
185:7608000

19:4403000
28:8008000
5:4003000
12:N)3000
31:6803000
9:6003000

10:8003000

6:2002000
4:3208000
3:8403000
3:3608000
2:8808000

3:1003000
2:1603000
1:9203000
1:6803000
1:4408000

2603000
250000
1003000

9:3003000
32:4008000
23:0408000
15:1203000
21:6008000
6:2403000
5:2808000
4:8003000

6:2002000
5:8002000
4:3201000
3:8402000
3:3603000
2:8803000
3:8408000
3:3603000

3:1003000
2:9003000
2:1008000
1:9203000
1:8808000
1:4408000
1:9203000
1:6802000

2(508000
2203000
1008000

9:3008000
8:7003000

19:4403000
17:2802000
45:3608000
30:2402000

5:7608000
15:1203000
3:1208000
7:9208000
4:8003000

6:2002000
5:8001000
4:3203000
3:8401000
3:3602000
2:8802000

3:1008000
2:9008000
2:1608000
1:9203000
1:6808000
1:4408000

2608000
2208000
1002000

9:3003000
8:7003000

19:4402000
5:7603000
5:0403000
4:3202000
3:1208000
2:6408000
1:2002000
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14. Revisão:
1 revisor chefe	 • 	 •elowion••••&•*. • • • eira 	 	 4/1119•9199-19•~91~

12 revisores. 	 w 	
654005000
6:0005000

3:2005000
3:0005000

9:0005000
108 004000

46 conferentes •;	 *****	 *	 *****
,	 .

5:0005000 2:5005000 545:0005000
,	 15. Composição:

1 mestre. • •	 ***** ••••-••••....•-•9999~91.9.9.99~9 . 9r99 areeenr.rir••99~,
1 contra mestre. 	 MeM	 • 	
1 chefe de turma	 	

compositor especial 	 	  	 ~WARM
2 paginadores de 1' classe 	 e.	 	
5 paginadores de 2' classe 	 . *********

6:2005000
5:8005000
5:2005000
4:8005000
5:2805000
4:8005000

3:1005000
2:9005000
2:6005000
2:4005000
2:6405000
2:4005000

9:3005000
8:7005000
7:8005000
7:2005000

i5:8405000
36:720500074 compositores ,de l' classe 	 • ••..• ********* 4:3205000 2:1605000 479:5205000

30 compositores de 2' classe 	
2 auxiliares de	 1' classe 	

3:8405000
4:8005000

1:9205000 '
2:4005000

172:8005000
14:4003000

2 auxiliares de 3' classe 	  	 2:4005000 1:2005000 7:2005000

i6.

4 auxiliares de oficina de 2	 classe..... ......••••• n ••.99.•.••••••••••.,

Rota-e.3tereotipia:

3:8405000 5:9205000 23:0405000

1 mestre 	 5:2005000 3:1005000 9:3005000
1 contra-mestre 	   5:8005000 2:900400 8:7005000
7 estereotipistaá especiais 	 	   	 4:8005000 2:40J5000 50:40400o
3 estereotipistas de l' classe 	   4:324000 216,5000 19:4405000
3 estereotipistas de 3' classe 	  	 3:364000 1:68u5000 15;1208000
1 estereotipista ae 4' clas .,e 	 '9•••••• 	 2:884000 1:440,000 ,4:9205000
4 auxiliares de oficina de 4' 	 2:8805000 1:44U5000 112805000

17. Roto-impressão:.

1	 mestre	 .	 	 -.9190199-991.111999•• n ••99-9•19•••9 6:2005000 3:1005000 9:9005000
1 contra _mestre.	 	 • • • 9711.1. 	 5:8005000 2:900$000 8:7005000
2 impressores de i a classe 	  * 	 4:3205000 2:1605000 12:9005000
5 impressores de r class,e 	   3:8405000 1:9205000 28:8005000
8 impressores 'de 3' classe 	   3:3605000 1:6805000 40:3205000
2 auxiliares de oficina de 2' classe 	   3:8401000 1:9205000 11:5205000
3 auxiliares de • oficina de	 3'	 classe.,...1..••.......•..•...5.92 	 3:3605000 1:6805000 15:1205000

18. 1.1ceamento e Costura:

1 chefe (exercido por 3' oficial)'s,
4 auxiliares de 1' classe ........... 4:8005000 2:400,000 269005000

auxiliar de 2' classe 	 • 	 36005000 1:800,000 5:4005000
10 auxiliares der mane 	 	 ***** 2:4005000 1:2005000 36:0005000

19. Mecânica de -41notipiaf

1 chefe mecânico'	 5:2005000 2:6009000 71005000
3 mecânicos de 1* alasse 	   4:3205000 2:164000 49:4405000
2 mecânicos de 2' classe 	  	 3:844000 1:92(1000 11:5205000

13 mecânicos de 3' &asse 	  3:3605000 1:6814000 85'55105d00
1 mecânico de 4' clube.	 • .. 	 2;8805000 1:4405000 4:3205000

20.
Serviços Gerais:,

Mecânica:
1 mestre 	 6:2005000 3:1005000 9'9005000
5 mecânicos ee 1' classe 	  4:&205000 2:1605000 32:4005000
2 mecânicos de 2' . classe 	   3:8405000 1:9205000 11.5205000
3 mecânicos de 3' classe 	 3:3605000 1:6805000 15.1205000
5 mecânicos de 4' casse 	  	 2:8805000 1:44c5000 21'6005000
1 aprendiz de 1' 	   	 	 	 2605000 3:1205000
2 aprendizes de 2`,. 	   	 	 2205000 5:28(5000
2 aprendizes de 44 	  	 	 1005000 2:4005000

21. Eletricidade:
1 mestre 6:2005000 3:1005000 9:9005000*** * - . asa
1 contra-mest6 	  	 5:8005000 2:9005000 8.'7005000
4 eletricistas de 1* classe 	  	 4:3205000 2:16e5000 25:9205000
6 eletricistas de 2' classe 	
1 eletricista de r classe 	 	 É	

3:8405000
3:3605000

1:9204000
1:6805000

34'5605000
5:0405000

2 eletricistas de 4' classe 	   2:8805000 1:4405000 8:6405000
1 auxiliar de oficina de 3' 	   3:3605000 1:6805000 5:0405000
1 aprenfliz de 1" 	   	 	 2005000
1 aprendiz de 4' 	 ......... -	 1005000 1:2001000

22. Carpintaria'f,

1 chefe	 carpinteiro. 	 •	 ....... •••••••••9 [ri 	 5:2005000 2:6001000 7:8005000
1. carpinteiro	 	 	 	 	 7	 3:3605000 1:684000 5.040$000
3 pedreiros	 	 m.~rm 	 3;3605000 1:6805000 15:1203000
1 encanador	 	  	  so • co• 	 2:8805000 1:440%000 4:3205000

auxiliar de oficina de 3' *	 **********	 • ***** • .0. • • 3:3605000 1:6805000 5:0405000
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1 aprendiz de 1' .
aprendiz de 2`

1 aprendiz de 4'

260$900
2203000
11)08000

3 12(4900
2 :6400o0

:20080a0
•	 4.

23.	 Expedição do Livro:

1 chefe 	
8 auxiliares de 2' classe 	

auxiliar de 2' classe 	

Expedição do Jornal:

chefe (exercido per 3' otielal).
ajudante 	

5 auxiliares de 1' &asso 	
1 auxiliar de 2' classe 	

13 auxiliares de 3' classe 	

porteiro . 	
1 zelador 	 etaiel• • • • Ir 	

13 contínuos . 	
2 motoristas 	

43 serventes 	

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1934. — Francisco Antunes Maciel.

.11.4,11 .(e
ORO** 	

PR.	

24.

25. Portaria e Zeladoria":

MwoW

**

, • - y	 _ • • - • -

^e TWZOW eelee

5:4008000
3 :50t 8e00
3 :6008000

5 MONO
4 :8006000
3:5008u00
2:4008000

5 :2408000
6:24t,anoo
4:800$000
3:6006(.00
35208000

3:2008000
i:sOraa000
1:80u8000

2:900,000
2 :40.4000

:806.F000
1 :2008000

3:1208000
3:1208000
2 :40Ca006
1 :8068000
1 :760000

9'3608000
9-3508000

93-600$000
10:800$000

22770498000

97600$000
167290$a00
5:4008000

87700$000
367000,a00
5.400 g 000

48 :8u0$0110

Ministerio da Educação e Saude Publica
(•) Por decreto de 14 de julho de 1934, foi -nomeado o

Dr. Valoia Souto, director do Sanatorio do Corraas, para, em
commissão e fem onus para os cofres publicas, mas com
direito ás vantagens de passaporte diplomado°, representar
o Brasil na IX conferencia da "União Internacional contra a
"Puberonlose", a realizar-se em Varsovia, de 4 a 6 de setem-
bro do asno corrente.
recç5ea.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 14 do corrente:

Foram classificados:

Na arma de aviação, por convenaeacia do serviço, o te-
nente-coronel Plinio Rauliuo de Oliveira e capitão Nicanor
Porto Virmond, respectivamente, commandante do regimento
e esquadrilha, do 4° regimento (sem effectivo);

Por absoluta oonveniencia do serviço:
Na arma de engenharia, o tenente-coronel Nestor Rodri-

sues da Silva e o major Fernando do Nascimento Fernandes
Tavora no quadro suPlementar;

Na arma de infantaria, o coronel Mario Clementino de
Carvalho, no 12' regimento.

Mandou-se declarar, rectificando o decrete de 12 do cor-
rente mez, que as transferencias dos capitães Arthur Danton
de Sá a Souza, Oscar Fernandes da Costa ó Oromar Osorio
são, respeotivamente, do 1° esquadrão do 14° regimento de
cavalaria independente para o 1° esquadrão do 12 0, do quadro
ordina,rio para o suplementar e deste quadro para o ordinario
e classificação no IV esquadrão do 4° regimento de cavalaria
divisionario.

Foram nomeados:
Professor de portuguez do curso geral do extracto Cone-

gio Militar de Barbacena o profeasor do antigo curso de ada-
ptação do mesmo Collegio tenente-coronel bonorario José
Maria Serpa, consoante a norma C do art. C do decreto nu-
mero 20.897, de 31 de dezembro de 193i combinado com o
art. 191 do Regulamento dos Collegios Militares;

Sub-secretario da Escola de Estado Maior o 1° official
Joaquim Norberto da Rosa;

Para o logar que interinamente exerce e bibliothecario
da Esoola Militar o reservista Iberê Garcindo Fernandes
de Sã.

Foi promovido a professor de portnavez do coroo de
adaptação do azando Collegio Militar de Barbacena o adjunto

(*) Reproduz-se por haver sido publicado com incor-

da 48 secção do ensino do mesmo estabelecimento, major re-
formado João da Silva Leal, de accdrdo com o art. 191 do
regulamento approvado com o decreto n. 15.416, de 27 de
março de 1922, e art 101 do regulamento de 1929, combinado
com o disposto no decreto ri. 20.897, do 31 de dezembro
de 1931.

Fora-ai transferidos:
Na arma de engenharia, o coronel Guilhermino Baeta de

Faria do quadro ordinario para o suplementar e o tenente-
coronel Rodolpho Vilanova Machado deste quadro para o or-
dinario, sendo classificado no 2° batalhão (5. Paulo), por
convemencia do serviço;

Os majores Alberto Medeiros do quadro suplementar e
Eudoro Barcellos de Maraes deste quadro para o ordinario,
sendo classificado no 30 batalhão (Cachoeira), por couve-
niencia absoluta do serviço;

Na arma de infantaria:
Por absoluta cenvenienoia do serviço, o coronel Alvaro

Jansen Serra Lima Saldai-lha do quadro ordinario para o
suplementar e o tenente-coronel Luiz Tavares Guerreiro do
24° batalhão de caçadores para o 11° regimento;

Os tenentes-coroneis Rodolpho Figueiredo de Souza do
14° batalhão de caçadores para o 50 regimento. Joaquim Fur-
tado Sobrinho do quadro ordinario para o suplementar e Jo.sd
Carlos Dobeis deste quadro para o oridinario, sendo classi-
ficado no 8° regimento, todos par absoluta conveniencia do
serviço;

O capitão Jorge Barreto Lins da companhia de metra-
lhadoras do II batalhão do 11° regimento para a 3' companhia
do 1° batalhão de caçadores, por conveniencia do serviço;

Por absoluta conveniencia do serviço, os capitães (Jati-
mera:, Nestor das Santos Filho da companhia de metralhado-
ras do III batalhão do 1° regimento para a companhia do
Batalhão Escola e Tulio Beleza do 27° batalhão do caçadores
para o 10° batalhão de caçadores; Alexandre Alvares Duarte
de Azevedo do legar de ajudante do ITI batalhão do 5° re gi-
mento para o de ajudante do 5° batalhão de caçadores (São
Paulo), pedro de Souza Bruno da 7 companhia do 5° regi-
mento oliva a 1' companhia do 5° batalhão de caçadores,
Waldernar Barroso Magno da 9' companhia do 5° regimento
para a 3' companhia do 5° batalhão de caçadores e Sizeno
Sarmento do quadro ordinario para o suplementar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos de 14 de julho de 1934:
O Chefe do Governo Provi-sono da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Resolve, usando das attribuiçães que lhe confere o arti-

go 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, pro-
mover, por serviços relevantes, a telographista de 3' classe,
do Departamento dos Correios e Telegraphos, o de 4' classea
Mozart Victoriano Pinheiro. .(N, 13.273-34.)



Considerando que esse facha, embora não arrede a le-
galidade da exoneração por ter sido allegado quando já findo
o prazo legal constitue razão apreciava' de equidade que me-
rece ser attendida:

Resolve declarar revogado, para todos os eff eitos, et-
- eepto quanto á percepção de vencimentos. em quanto vigente,

o decreto de 42 de fevereiro de 1931, mie exonerou o enge-
nheiro José Pires do Rio do cargo de inspeetortechnico,
addido, da Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas, fi-
cando o mesmo em disponibilidade, nos termos da legislação
em vigor, até que possa ser aproveitado em zarco equiva-
lente. (N.620-31.)

— Decreto de..9 de julho de 1934:
• O Chefe do Governo Provisorio, usando das attribuiçõee

que lhe confere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de no.
vembro de 1930, resolve readmittir Thconé Torres da Silva
Reis no cargo de chefe de secção da Estrada de Perro Cen-
tral do Broa% para o fim de consideral-o em disponibilidade,

•a partir da presente data, nos termos dos decretos ns.19.552
e 19.878, de 31 de dezembro de 1930 e .j7 de abril de 1931„
sem direito a vencimentos não perdebiclos e a quaisquer ou-
tras vantagens correspondentes ao periodo em que esteve
afastado do serviço. (N. 4.007-32.)

•
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Resolve exonerar o 1° official da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Rio Grande do Sul, Pedro Jor-
ge de Carvalho, do cargo que exerce, em commissão, de dire-
ctor regional da Parahyba. (N. 13.275.)

Resolve nomear 'o diarista do Departamento dos Correios
s Telegraphos, Flavio Esteves de Araujo, para exercer o car-
go de mestre de linhas do mesmo Departamento. (N. 13.274,
de 1934.)

Usando das attribuiç5es que lhe confere o art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,

Considerando que foi exonerado, por abandono de em-
prego, o engenheiro José Pires dó Rio, do d'argo de inspector-
technico, addido, da Inspeetoria Federal de Obras contra as
Seccas, na /*Crina do art. 14, 5 2°, do decreto n. 14.663, de
1 de'reverairo de 1921;

Considerando, porém, que esse engenheiro, em petição
dirigida ao ministro da Viação e Obras Publicas, anterior-
mente á sua demissão, requereu concessão de prazo para
apresentar-se, ou licença por um anno, sem vencimentos, ar.
guindo e provando, com attestado 'medico, achar-se em tra-
tamento hospitalar, por motivo de operação eirurgica a que
se havia submettido;

Minister' io da Marinha
EXÉIDIIINTE DO $R. misrierao

Ao diretor geral do Ensino Naval:
N. 2.050 — Approva e manda executar o Regimento In.

terno para o Curso da Escola de Educação physica da Mui-
aba.

Art. 3.° O C. E. Phy, se diyide' em dous: o inicial
(e. i.), correspondendo ás gradações de especialização o aper-
feiçoamento, estudadas em imenediata suceessão, e que ha-
bilite ao exercido da especialidade, conferindo a qualidadE
de "Monitor de E. Phy.", e o da revisão (c. r.), onde os Mo-
nitores, em contacto novamente com o Curso, corrigem e con-
solidam a experiencia adquirida, tornando-se "especialis-
tas".

Paragrapho uniu). A duração do primeiro será de doui
annos lectivos, e á do segundo, de um.

Art. o C. E. Phy. funccionará na séde que lhe fôr
designada pelo D. G. Ens. , N., devendo dispor de pistas
para athletismo é piscina para natação.

Paragrapho único. Quando não seja possivel ter mais
elementos sob a propria jurisdição do Curso, a D. Ens. E.
providenciará para que sejam postos á sua disposição, sem-
pre que necessarie, os pertencentes a outros estabelecimentos
de ensino..

DA MATRICULA

Art. 3.° A abertura da matricula nos cursos inicial e de
revisão, depedente do numero de alumnos que fôr fixado pelo
Ministro da Marinha, á vista de proposta do D. G. P., e in-
formação do D. G. Ens. N.

Art. 6.° A matricula no curso inicial de E. Phy. s,!i.a.
concedida mediante requerimento dirigido ao D. G. •

durante o mez de janeiro, depois de publicada a respet a
abertura.

Art. 7.° Só poderão ser matriculados no curso inicial,
os candidatos que satisfizerem os seguintes requisitos:

a) tenham a gráduação de Cabo; nos Corpos de Marinhei-
ros Ou de Fuzileiros Navaes, seja qual for a especialidade;
• b) distingam-se por sua conducta, moralidade e quali-
dades de mando, o que será reconhecido pela ausencla de no-
tas de punição, e informação da autoridade que encaminhar
o requerimento;

e) apresenterninforMação da L. E. M. de haver tornado
parte em competições per elle organizadas, sem nota do des-
abono á sua coriducta esportiva;

d) sejam julgados aptos , em- inspecção de saude, por não
soffrerem de nenhuma enfermidade, e corresponderem á
:ilassificação "robusto", pelo seu , indico corporal;

e) sejam approvados no exame de admissão.
Art. 8.° A matricula tio curso de revisão de E. Phy.

será obrigatoria para os Monitores, com a graduação de pri-'
meiro sargento, que prencherem ás seguintes condiçóes:

a) °ocupem no quadro de Primeiros Sargentos AE-E-
Phy, posição compreendida 'dentro do numero fixado peto
Ministro da Marinha para lotação do Curso de Revisão;

b) tenham sido objecto de informações satisfactorias
das autoridades sob cujos ordens hajam servido;

c) tenham' servido, no minimo, um anno em Escola de
Aprendizes Marinheiros, sem incorrer em censura .por erros
technicos;

d) demonstrem,, em inspecção de saude, que continuam
sem defeito physico, e com as condições de robustez necessa-
rias para a especialidade;

e) sejam approvados em exorne de admissão.
Art. V A D. P. fará submetter á inspecção de saude

os candidatos ao Curso Offidal que satisfizerem os requisi-
tos das lettras a, b e c, do art. 7°, e os Primeiras Sargentos
Monitores, a que sejam applicaveis as condições de matricula,
no Curso de Revisão, estabelecidas no art. 8°, lettras a, b e c.

Art. 10. A Inspecção de eaude será realizada na
Md. do C. 13. E. Phy., por /unta constituida especialmente
para esse fim pela Directoria de Sande devendo fazer parte
della um dos medicos do Curso da Escola de Eucação Physfá,

Art. 11. Os candidatos aos dons cursos, julgados aptos em
inspecção de eaude, serão mandados apresentar á D. E. N.
nos Primeiros dias de março, para serem submettidos, ao exame
de IldirtiA1/45ãO.

Art. 12. O exame de admissão para os candidatos ao
curso inicial constará de provas eacripta e oral sobre:

a) portuguez
b) aritbmetica;	 •	 ..
c) deveres correspondentes aos cabos.

. WARM
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Regimento Interno para o Curso da Escola de Educação
Physioa da Marinha

• CAPITULO

DO CURSO 3 SEUS FINS

ML. 1.0 O Curso de Educação Phypica (C. E. Phy)'
constitue um dos ramos de ensino technic0 -Profissional do
pessoal subalterno da Armada, de que cogita o regulamento
approvado pelo decreto n. 21.880, de 29 de setembro de
1932, e se destina á formação dos especialistas encarregado

• de ministrar os exercidos de gymnastica e ensinar os jogos
esportivos e athleticos necessarios aos desenvolvimento
pbygico e á conservação das condições de robustez do pessoal

_da Armada.
Art. 2.° O C. E. Phy., é directamente subordinado

',D. Ens. N., sendo-lhe applicaveis as disposieõee dos respe-
ctivos regulamentos e regimento interno,
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Paragrapho unico. Cada prova versará sobre o conjunto

das inaterias; a eseripla será feita ao mesmo tempo por todos
os candidatos, e a oral, que virá logo a seguir, será por turuas
de candidatos. Todo o esforço deve ser envidado para a con-
clusão do exume até o fim da 1 quinzena de março.

Art. 13. O exame será realizado na sede do curso e
perante 00111211t€SãO composta de tres examinadores nomeados
pela D. Ens. N.

Art. 14. Cada examinador dera a sua nota, por numero
inteiro de gráos, de zero a dez, em relação a cada prova. A
nota final do examinando será a média arithmetica das notas
que lhe forem dadas por todos os examhadores, desprezada
a fracção Trienor de 0,5 e contada como unidade a fracção desse
valor ou maior.

Paragrapho unico. O resultado dos exames constará de
uma acta, lavrada em livro proprio pelo mais moderno dos
examinadores, e por todos assignada; uma copia anthentica
deve ser extra/lida immediatamente, afim de ser énviada á
D. Ens. N.

Art. 15. Serão considerados inhabilitados os candidates
que obtenham média geral inferior a 4, ou que tenham gráu
zero" em qualquer dos assurnptos de que consta o exame.

Art. 16. A' D. Ens. N. fará publicar o resultado do
exame de admissão, classificando os candidatos hablitados, se-
gundo as notas obtidas.

§ I.° A matricula será concedida aos classificados até
ao numero correspondente ao de vagas existentes, desde que
prestem o compromisso de accõrdo com as disposições em
vigor.

§ 2.* Nos casos de empate a preferencia será dada:
1, aos que tenham demonstrado maior interesse pela acti-

vidade esportiva;
2, aos de maior antiguidade de praga.
Art. 17. Oe candidatos ao curso inicial, approvados em

.'-4-k-ame de admissão e que não tenham sido aproveitados por
sxcederern ao numero de vagas, poderão requerer matricula,
acari, dispensa de novo exame, no anno seguinte, caso continuem
satisfazendo aos demais requieitos impostos no art. 7°, en-
trando em coacurrencia com os novos candidatos sob a base
das notas obtidas.

Paragrapho unico. Desde que usina o solicitem no re.

qUerimento pedindo matricula, poderão os candidatos cru bua
:„,ondições repetir o exame, em conjunto com a nova turma;„
a nota que então obtiverem deverá prevalecer, qualquer que
lenha sido.

Art. 18. Os candidatos inhabilitadoo pala primeira vez
em exame de admissão ao curso inicial, poderão sapata-o em
anuo subsequente, mediante requerimento com esse objecto,
38,80 se positive que continuam satisfazendo aos demais re-
quisitos constantes do art. 7°. A segunda inhabilitação impe-
dirá definitivamente o access° do candidato a esta especir4-1
lidado.

Art. 19. O exame de admissão ao curso de revisão cons-
tará de uma prova pratica sobre todos os assumptos relativos
ao serviço dos monitores.

§ 1.° O programma do exame será dividido em 10 pon-
tos, que serão submettidos á D. Ens. N. até fins de janeiro,
ficando, depois de approvados na secretaria do Curso, á dis-
posição dos interessados.

§ 2.° O exame, obedecerá ás normas estabelecidas no ar-
tigo 75, para as provas praticas.

Art. 20. A commiesão examinadora para admissão ao
curso de revisão será presidida per official de reconhecida ex-
periencia em assumptos de educação physica, e athletismo, de-
signado pela D. Ens. N. e comprhenderá os instructores ias
disciplinas 2'. 2* e 41,

Paragrapho unico. O julgamento dos exames obedecerá
ás normas geraes estabelecidas nos art.. 14 e 15.

Art. 21. Os candidatos ao corso de revisão„ reprovados
em exame de admissão, deverão repetir o exame no anuo se-
guinte, caso continuará a preench or as demais condições exi-
gidas no art. 8°.

Paragrapho unico. Oecorrendo segunda reprovação não
poderão mais apresentar-se a exame, perdendo portanto o di-
reito ao amesso.

Art.. 2.2. Os candidatos ao curso de revisão, considerados
inaptos em inspecção de saude, em virtude de causas, de caracter
transitorio. deverão concorrer ao curso no armo seguinte.

§ 1 . ° Nos termos de inspecção, ao ser lançado o latido de
inaptidão, deve a junta medica fazer constar si o motivo é ou
não de caracter traneitorio.

§ 2.° Os candidatos julgados inaptos pela segunda ves,
não poderão mais concorrer a este curso.

Art. 22. Os candidatos ao curso de revisão, não admitidas
por infringirem o disposto nas letras b e c do art. 8°, dee
verão concorrer novamente á matricula, dois annos depois.

§ 1.` Aos candidatos em taes condições, a applicação desses
dispositivos será referente ao penedo decorrido entro as duas
apresentações á matricula.

§ 2.° No caso de °ocorrerem novamente os motivos de reis
cosa, não poderão mais obter matricula neste curso.

Art. 24. Sempre que o numero de candidatos fôr inferios4
ao de vagas, a D. Ens. N. enviará a competente informação
á D. P. para que esta providencie para completar o numere
de alumnos.

§ 1.° Tratando-se do curso inicial, e no caso de falte
absoluta, poderá ser dispensada a exigencia de letra c do are
tigo 7'.

S 2.° Para o curso de revisão, não havendo primeiro
sargentos que satisfaçam a exigencia do art. 8°, não será
completado o respectivo total.

Art. 25. Todo o pessoal matriculado será incluido no
estado effectivo do Curso, devendo passar da dependeiacia err4
que estiver, para elle, na segunda quinzena de março.

Art. 26. Não serão permitidas, matriculas fora da époesi
propria.

Art. 27. Serão trancadas as matriculas:
a) dos alumnos que tiverem dado 40 faltas Justificada;

ou 20 não justificadas, durante o anno lectivo;
b) dos que se tornarem phisicamente incapazes para a‘

especialidade, mediante comprovação em inspecção de saudai
c) dos alumnos que, a vista das informações periodicall

tiverem revelado pouco aproveitamento, Afita de aptidão otif
má conditeta.

Art. 28. Os trancam entoa de matricula serão determinais
dos pelo D. G. Ens. N.., á vista de corornunicação do directo*
do Curso, da occorrenont de um dos casos previstos no aee.
tigo 27.

Paragrapho unioo. A D. Ens. N. fará publicar o trancei*
mento da matricula com a indicação dos motivos determinam
tas, e fará apresentar a D. P. os ex-alumnos attingidos
esta medida.

Art. 29. Poderá concorrer á admissão ao Curso no arusq
seguinte o ex.-alui:ano cuja matricula não tenha sido traiu
cada por motivo de má conducta, ou falta de applicação.

§ 1.° Os ei-alumnos que tenham sido desligados por tala
de applicaoão, poderão concorrer novamente dois anuas dee
pois.

2. • Dois tranca mentes de matricula, por qualquer meã)
tive, impossibilitarão nova matricula. •

DO PLANO DE /MOINO

Art. 30. O ensino do Curso /rifeis] constará do seguinte
a.ssumptos technicos, abrangendo os conheennentM

theoricos indispensaveis sobre a especialidade, e respectiva;
applicações praticas;

I ; conhecimento de instrucção secundada, de applioacãe
immediata ao estudo dos assumptos da letra a;

c) parte complementar, compreendendo os assumptos pro.
fissionaes. instrucção civica e militar.

Art. 31. Os assumptos theoricos a serem leccionados, parei
tencentes aos grupos a e b do art. 30 são:

a) noções de geometria plana e desenho geometria°, Ag
applicacõeS praticas no terreno;

h) noções de anatomia, phisiologia e bygiene applicada*
á Educação Physica;

e) pedagogia applioada;
d) educação athletica e esportiva.
Art. 32. O ensino complementar, constituindo a 5' discle'

pinta, compreenderá:
o) regulamento do serviço de continencia;
h) deveres que incumbem aos sargentos em geral, e aed

monitores em especial:
e) cerimonial maritimo;

marinharia.
Art. :33. O ensino no curso de revisão constará dos

Flmlptus do programma das disciplinas 2', 3* e 4°, em directa
relação 'com o Irtercicio das funcções de monitor.

Art. 34. Os programmas de ensino serão limitados els,
trictamente aos assumptos de utilidade real, e qu& esteja
em correspondencia com o preparo basicu de que dispõenl.
os alumnos.

.Nrt. 33, A elaboração dos programmas terá como ponte'
de partida a experiencia adquirida, consubstanciada em unté,
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programma geral, que será estabelecido peia D. Ens. N.,
a vista do proposta do director da ourso

.Art. 36. O diractor• do curso fará a. proPosta para o
pSogranima geral, juntamente com as suas • apreciações sobre
o que tiver expirado, durante a primeira quinzena do , mez
de janeiro. Até o fim desse mez, deverá a 13.: Ens.- N. pu-

,7_3•° blicar o programais geral que tenha adaptado..	 •- Art. • 37. Baseados no programma geral. os instrutores
daborarão' os programmas . detalhados, para as. suas disci-
plinas, apresentando 'a mataria • a ser leccionada, dividida ;pelos

	

sr,,	 meses' do 'anua leetiVo. 	 .	 ,
• - Paragrapho unico: Os instructores *terão 15 .dias para o

preparo dos. seus 'programmas detalhados, • a cantar. da data
era que . a D.. Ens.- N.. tiVer baixado . o prograrerna -geral; •

Art. 38. O director do curso apresentará a D. Ens;
s. com as , suas apreciações • os programinas detalhados, prepa-

radas pelos , instructores até.20 dias após 'a data da publicação
do prograninia , geral:	 •

- Art. .39. Até o principio de março deverá todo o spro-
desso , de preparação dos prograrnmas • ficar' definitivamente
encerrado, .com á adopção pela- D. Ens.- N. dos programas
detalhados que devem vigorar no armo lectivo • a iniciar-se

.	 .	 •
Art. 40. ,0 ensino applicado , consistirá na pratica, in-

tensiva, gradual à consciente,' doa .serviços que competem. aos
mcinitores .- cle educa.ção: physica.
- Art. 41.. Serão realizadas tamlsein exeroicios • de infans

asgriMa,. tiro ao .alvo com carabina nspistola, e esca-
leres a remo 'e 'a vela:	 . ,'	 •	 ..	 •

DO 'REGIME DE ESTUDOS
•

Art. 42. O armo lectivo terá inicio no -primeiro dia' util
• do nsez do .abril e terminara mo ultimo dia util 	 novembro.

Art. 43. os conhecimento constantes do plano de onsino
Serão estudados por meio' de: 	 -

a) apastillas;	 '
'1))' explicações em aula;
c) publicações;
d) exercidos' praticais.
Arts 44. As apostilas serão preparadas por capitules

_ correspondentes a.materia a ser leccionada em cada mas.
Paragrapho unico. Os capitulos serão submettidos • á D.

Ens. N. cem antecedenoia de 15 dias em relação ao inicio
• do seu_ estudo.	 :-

Art.- 43. A exposioãcs dos' assurnptos nas apostillas .deve
ser feita por fórnia clara, mas concisa, de maneira a deixar
ao a/umuo margem' para algum esforço de comprehensão.

Art. 46. Os capitulos das apostillas serão divididos em
fasciculos, contendo cada um o assumpto de uma noção.

Paragrapho unias. Os fasciculos serão distribuidos- aos
. alumnos na vespera da aula em que terá iogas a sua expli-'
cação.

Art. .47 No. estudo das apostillas os alumnos se condu-
zirão como se o assumpto nellas tratado .não tivesse de ser
explicado em. aula. Nas aulas os -mstructores darão succinta
explicação do assumpto tratado nas apostillas, como se o•
mesmo fosse totalmente desconhecido pelos alumnos.

Art. 48. Cada fascidilo conterá um questionado relativo
á . licção ,de que. trata. Em aula, o instruotor depois da expll-
eação da apostilla, arguirá os alumnos sobre esse questio-

• nado, acrescido de outras perguntas do mesmo genero, de
maneira a ficar habilitado a julgar do grau de assimilação
da licçã.o dada.

•Paragrapho unieo. O instrutor não pasmará a outra noção,
se porventura notar que a que acaba de-desenvolver não foi.
devidamente assimilada pela generalidade da classe.

	

O 	
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Art. 49. As apostillas uma vez distribuidas- ficam séndo
propriedade do alumno.

Art. 50. O director do curso deverá apresentar 'á D.
, • Ens. N O pedido das publicações que julgue de interesse

- para o ensino, com indicação precisa da edição e numero
de alunos a que se 'destina.

§ 1.* A D. Ens. N. desde que concorde com a utili dada
• de taes publicações, providenciará para a 'satisfação do pe-

dido. Essas public.ações 'serão distribuidas pelos alusanos, a
titulo de emprestimo, com;--recomendação especial qnanto á

,•2- sua conservação, afim de servirem ás turmas subsequentes.

•

Art. 57. A capacidade moral estará continuamente en,
prova através da conduta dos alumnos. Elia será apurada,
em relação, a cada um, por uma nota mensal expressa p..-r
nuernro inteiro de ,graus de zero a dez, e obtida subtraltiadc
deste ultimo valor, um numero de pontos correspondente ao
de contravenções cometsdas pelo a umno considerado, (ta-
ranta o mez.

§ 1.° A reincidencia em uma contravenção determinará
urna declinação de dois pontos. reestno 'quando • °ocorrendo era
rnez differente da primeira infracção.	 •

§ .2.° A providencia determinada neste artigo só se
applica ás contravenções de caracter leve. Qualquer contra-
venção grave deve ser objecto de communicação imediata do
director do Curso á, D. Ens. N. para o trancamento da ma-
tricula; do contraventor. •

Art. 58. O medico do Curso examinará, na ultima se-
mana de cada periodo, o estado physioo dos alumnos, fazendo
um registro de observações antropomatricas, physiologicas e
clinicas que ~mata uma impressão da influencia que vão

- soffrendo- em consequencia dos trabalhos escolares.
Art. 39. O aproveitamento será objecto das seguintes

ProVas:' •	 •
a). sabatinas escriptam;
5) provas praticas parolam
c) exames finaes do anno lectivo.
Paragrapho unico. O resultado de quaesquer provas re-

lativas a aproveitamento será expresso por numero inteiro
de graus, - de zero a dez. No . caloulo de médias serão despre-
zadas -as' fracções menores do que 0,5, e contadas como uma
unidade as desse valor ou maiores.	 •

Art. 60. As sabatinas do cada disciplina serão realizadas
na sua ultima aula do mas. Consistirão em dez questões,
problemas ou perguntas, do ennunciado e resposta simples,

•mas que enycilvem um conhecimento seguro da mataria.
-• Art. 61. O tempo concedido para a sabatina será de 30

minutos.' Uma vez esgotado, os que não tiverem concluido
entregarão as provas como estiverem. Depois de recolhidas
todas as provas o instructor explicará a solução das ques-
tões formuladas.

Art. 62. A mataria de cada sabatina será a que tiser
sido : leccirnada no mez a que ella corresponde, execeptstadm
as de .junho .e setembro, que serão relativas .á mataria dada
desde o inicio do armo lectivo.

Art. 63. As provas praticas serão realizadas em junho
e, setembro, em presença do director do Curso. A nota de
aproveitamento nesses meses, erá a média das os sabatina
.e prova pratica.

,

§ 2.° Da mesma maneira se procederá com os livro:
textos e manuaes que venham a ser publicados pela D.
Ens. N.

' Art. 51. Os • oxercicios praticos constarão de:.
•a) applicarões do ensino thoorico
b) pratica idas inflações' de monitor.

' Art. 52. A pratica das funcções de monitor inclue:
a) determinação de coefficientes individuacia, e auxilio

a exames .clinicas e phisiologicos;
• b) critica sobre' mappas de coefficientes individuaes;

c) direcção de um exercido de gynastica levando em
conta as condicções dos alumnos; •

d) ensino de, estylas em athletiamo;
e) ensino de jogos esportivos;
() preparo e fiscalização de competições athleticas e es-

portivas.
Art. 53. Para dar o conveniente desenvolvimento ás

praticas mencionadas no artigo anterior o Curso Escola
Educação Physica manterá estreita 'cooperação com a L.
E. M. auxiliando, de todas 0as férulas a realização de suas
provas.

. Art. 54. Para a pratica das funcções de instrutor os
alumnos do cursss de revisão e os do 20 anno inicial darão
exeroicios aos do te, sob as vistas dos instructores ou su-
instructorea effectivos.

Art. 55. O director • do Curso poderá suspender a reali-
zação de aulas theoricas nas °ocasiões em que se apresenta
opportunidade para a participação dos alumnos em applica-
çõés .pratipa,s de maior interesse.

DAS PROVAS EM GERAL

Art. 56. O prosseguimento e a conclusão, dos cursos fi-
cam dependentes de uma successão de provas relativas á ca-
pacidade moral e physica dos aluirmos, e ao sou aproveita-
me to
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Paragrapho unico. Não haverá prova pratica para a dis-
oiplina que até a epocha determinada não tenha realizado
trabalhos de applioação.

Art. 64. Nos primeiros dias de julho, outubro e dezem-
bro o director do Curso apresentará a D. Ens. N. um mappa
de informação contendo, em relação a cada alumno, os se-
guintes dados, correspondentes respectivamente aos dois pri-
meiros trimestres e ultimo simestre do sono lectivo:

a) nota mensal de conducta e média de periodo;
b) indicação sobre melhoria, estacionamento ou de,ca-

danei& do indica corporal;
e) nota mensal de cada disciplina, respectiva média e

média geral.
Art. 65. A D. Ens. N. determinará o &amamento de ma-

tricula dos aluamos que figurem em mappa de informações
com uma média de conducta inferior a 7, tenham média geral
de aproveitamento inferior a 4; ou tenham média zero em
alguma disciplina.

Art. 88. A D. Ens. N., providenciará para que sejam
submettidos a inspecção de sande, para fins de trancamento
de matricula, os alumnos que apresentem persistente deraden-
oia de indica corporal em dous periodos successivos.

Art. 67. Os exames finaes do armo letivo terão inicio no
primeiro dia util seguinte a 8 de dezembro. Constarão de pro-
vas escripta, oral e prática, exceptuadas a 1 disciplina e o
ensino complementar, que serão objecto sónaente das duas
primeiras provas.

Art. 68. Os instructores apresentarão até o dia 16 de
novembro os pontos para RS provas de exame. O director do
Curso os encaminhará á D. Ens. N. informando se toda a
mataria nelles incluirias foi devidamente explicada. A D. Ens.
N. deverá se pronunciar sobre alies antes do ultimo dia do
tisno letivo.

§ 1.* Para a prova escripta a mataria dada será dividida
em troa pontos, equilibrados quanto a extensão e difficuldade.

§ Q.° O numero de pontos para a prova oral será de dez,
podendo mesmo assumpto figurar em diversos pontos.

Art. 69. O presidente da commisstio examinadora deverá
rubricar o papel a ser distribuidu aos alumnos, para a prova
esoripta.

Art. 70. As questões para a proVit escripta serão apre-
sentadas pelos instruotores ao Diretor do Curso, logo o sor-
teio do ponto.

§ 1.° Serão immediatamente dactllographados, no numero
oorrespondente ao de alumnos, se segundo as mesmas normas
indicadas para as sabatinas.

§ 2.° Cada exemplar a ser distribuido deve ter o "con-
fere" do instructor e a rubricr do director do Cursa.

Art. 71. As provas escriptas serão realizadas por disci-
plinas, na ordem da sua numeração e terminarão pela do en-
sino complementar. Será observada a mesma norma estabe-
lecida para as sabatinas, excepto quanto á explicação das
questões, depois da entrega das provas.

Paragrapho unico. Entre duas provas succesalvas haverá
um tntervalio de 5 minutos, durante o qual os a/umnos fica-
rão fóra da sala.

.Art. 72. O julgamento das provas esoriptas será pelo nu-
mero de questões certas. Não serão consideradas situações
intermediarias valendo cada questão, exclusivamente, ou um
ponto ou zero.

Art. 73. A prova oral será realizada por turmas no ma-
ximo de 10 alumnos por dia. O tempo' total de argutição de
cada examinando será limitado a 30 minutos, cabendo 6 mi-
nutos a cada instructor. O ponto será tirado no momento da
chamada para o exame, e será mesmO para todas as diaol-. plinas.

Art. 7L O eseriptorio de julgamento das provas oraes
será tanto quanto passival aproximado do presoripto para as
escriptas, procurando cada examinador dirigir ao examinando
dez perguntas relativas ao ponto que foi sorteado.

Art. 75. A prova prática realizada num só dia para cada
classe, organizando o director, préviamente, a rotina pare a
sua sequencia.

Art. 76. O julgamento nas pias práticas deve ex-
primir a maior ou menor perfeição com que se conduziu o
examinando.

Art. 77. A conrmissáo examinadora para as provas OS-
cripta e oral do curso inicial será constituida pelos instru-
atores das disciplinas tecniras e propedeuticas e pelo ensino
complementar; pára presidil-a designará a D. Ens. N. um
official de reconhecida experiPneia em assumptos de educa-
ção phvsica, athletismo e sports em geral. 'Para u curso de
revisão e pravas práticas em geral a cor:omissão ficará limi-

tada aos instructoras dai tres disciplina interessadas, sob 14mesma presidenola que a outra eornmiaeão.
Paragrapho unico. Os trabalhos da commiesão eXartline.

dora serão acompanhados por um edficial, designado pelaD. Ens. N., como seu delegado, e que terá por missão hl-,
formar sobrar o cumprimento do pregente R. 1. a do Regula*,mentd do Ensino Technioo PrOfissional do Pessoal . Subaltera4da Armada.

Art. 78. O resultado das provas esoriptas, oral e pra.»tida de cada classe será objecto de uma. uniu acta, lawedatem livro proprio, da qual deve °onda a nota de cada eia-minando especificadamente por disciplinas e provas.

será a média da obtida na* duas prime • •
Paragrapho unieo. A nota relativa ta disciplinas sujeia prova prática, se 	 lg

provas e da correspondente á prova prática.
Art. 79. Serão consideradas habilitados Os *rumem quaconseguirem nota final quatro, ou maior, em toda5 as dia-d,plinas, e média igual ao minimo a cinco (5).
Art. 80. A D. Ens. N. fará publicar os resultados doiexames do 2° anno do Curso Inicial e os do Curso de Revisão.
Art. 81. A 1). Ens. N. determinará a matriouhs

2° sano do Curso Inicial, dos alurnnos julgados habilitadds no'
exame do primeiro, e mandará apresentar á D. P. para oueffeitos do classificação, os alumnos approvadoe no 20 antaldo Curso Inicial e do Curso de Revisão, que ficarão dffide iogadesligados do Curso.

Art. 62. Em qualquer prova, ~atina ou focam*, a alUmnetque faltar sem justificação que demonstre a absoligi impossinbilidade do compareohnento, terá nota zero.
Paragrapho unia°. Nos casos em que se justifique a falta,a prova será realizada no dia que fôr designado pelo directOrdo Curso.
Art. 83. A realizaeão da uma prova da exame poderá ate

suspensa por determinação do director, em viela de alguniiirregularidade, desde que assim o proponham o presidente'di
commissão examinadora, algum dos seus membros ou o dele*
gado da D. Ens. N.

Art. 84. Em sabbatinas ou provas eioriptas de exarhé,todo o alumno que receber qualquer auxilio, seja eXta o. (sonhes
cimento prévio das questões, ou reauItante de apontamentos,
ou livros não permittidos, terá grão zero.

Paragrapho unico. Quando o reenttado de Uma aabbatinaou prova eseripta •der motivos á suspeita de ter o sIUMUO
recebido algum auxilio, o director. do Curso poderá enbrne4
tal-o a outra prova, cuja nota prevalecerá, e IMO será sere
si o resultado confirmar a suspeita .
constar o resultado d exames, afim &alar'	 da .aeta, tad

Art. 85. Naa cadernetas subsidiarias c:Latamos deveráos
ser nos casos de apProvaclo distióeta. O teor doe /muares:atôo
será:

a) Travado _atoal diatinago na ... AMO do Otireó mi-
cia/ de educação punkt;

b) approvado nos exornes de..., sano do Curto fistoitki
da educação physica;

e) reprovação nos amas •o.... =ao de CIIPOO -inieial
de aclimação physies;

d) approcado com dica:acção no Curso de revisto de edis.
pcacão hysica;	 . .

e) approvado nos eamime3 do Curei) ,da revisão de Edw
cação physica;

n reprovado nos canis* dó Curto de revido de educeeái
phygica.

DO PBOSOAL DA AbMIN55TOAÇA0 a DO Mente
Art. 86. O pessoal da admintetreoéo eompreriderd:
Um direotor;
Art. 86. O :DeWitt da edmlitigtratio eogipraltendoré:
Um vice-director;
Uns vice-director;
Um 1' medico:
Um intendente naval:
Um fiel;
Um enfermeiro;
Um escrevente,	 •
Art. 87. O director fiará otfleial do CNP* de Armada,

de graduação de capitão de corveta ou capitão tenente, de re-
conhecida experiancia em asstimptos de educação' physioa. A
sua nomeação será por acto do Ministro da Marinha ixtediuts
proposta da D. Ens. N.

Art. 88. Competem ao director as attribuieSea do coix,-;
mando sobre todo o pessoal da sede, cabendo-lhe a response-.
bilidade, perante o D. G. Era.. N. pela disciplina e ordem !a-
tedias. °Meiem:ia de todos os serviços, e caba/ execução do -
presente II. I. e demais regulamentos navaea cl.10 sejam apr
plicadoi ao qp.iso tpoglaApeolo
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Art. 104. O commarida das divisões de alumnos compe-
tirá aos instructores que forem officiaes da Armada, e na fali:
destes aos sub-instruetores mais antigos.

Art. 105. Ao departamento de administração é reserva.
da a direcção dos serviços de rotina, fornecimentos, ranchos
e de Secretaria. Subordinada a elle existirá a divisão P.,
que será commandada pelo official intendente naval e con-
stituida por todo o pessoal auxiliar da administração, a taifa
inclusive, cujo serviço não seja de natureza . a pertencer ao
departamento de saude. •

. Art. 106. O departamento de saude terá a seu cargo to-
dos os serviços de hygiene, inspecção de saude, .e tratamento
de enfermidades que não exijam hospitalização. Subordina-
da a esse departamento existirá a divisão S, .que será com-
mandada pelo 2- medico, e constituida por todo o pessoal,
trabalhando de maneira permanente em serviços pertencentes
ao departamento de saude.

Art. 107. O funcionamento de todos os serviços interhos
será regulado por ordem do director, pondo em applicaçã.o o:
principios geraes estabelecidos no presente regimento in-
terno.

Art. 108. A actividade interna do Curso da Escola d,
Educação Physica c,omprehende:

a) o- ensino regulado pelas disposições constanteS da
capitulos a elle dedicados;

b) o cultivo da disciplina militar e espirito profisáional
pela rigorosa observando, dos respectivos cerimonia/ e • re-
gulainerstos, pratica dos exercieios de instrueção -
profissional, e pelas inspecções„ frequentes do pessoal e- ob.

• servaçã,o minuciosa e continua do seu procedimento;
e) as fainas, geraes ou parciaes, e todos os actos neçes-

sarjas ao arranjo interno e á vida do pessoal, incluidos ç
licericianiento, o repouso e as distrações.

Art. 109. O director do Curso da Escola de Educacãe'
Physica elaborará urna rotina que inclua toda a actividade
do estabelecimento, com hora de começo e terminação de
cada serviço.

Paragrapho unleo. Na elaboração da rotina a ordem de
preferencia dos serviços será á adoptada na discriminaçãc
feita no art. 108.	 : ,

Art. 110. Para a execução da rotina, fiscalização das
dependencias da séde e realização dos trabalhos indispen-
seveis á vida do estabelecimento, 'será 'detalhado o ,péssoal
que for necessario,- diariamente ou pelo periodo !que, filais
convenha, de - accõrdo com a natuesa dos serviços.

§ 1.* O diretor estabelecerá quaes os -postos 'que devem
constituir o detalhe, tendo em vista as necessidades do esta-
belecimento e as disponibilidades do pessoal.	 '

;	 § 2.* Os alumnos do curso inicial não são dispensados ,' de
serviço interno ou falua -alguma.

§ I' Os aluamos do curso de revisão entrarão em escala
de serviço de quarto, com os sub-instruotores.

Art. lii. Compete as divisões a limpeza, arranjo e con-
servação das dependencias e material escolar, de accõrdo
com a distribuição que for feita pelo 'diretor em ordem , es-
peeial.

Art. /12. Em eondiçÕes normaes o licenciamento para o
pessoal da administração, ensino e alumnos do °Urso de re-
visão será nos dias de folga. O dos alumnos do curso inicial
será aos sabbados, domingos e feriados e respectivas ves-
Deras, de accórdo com os seus quartos.

Art. 113. Diariamente haverá uma formatura de parada
para verificação de presença, revista de uniformes e. conhe-
cimento das ordens geraes. A parada será dirigida , pelo di-
rector, ou por delegação sua, pelo vice-director.

Paragrapho ;mico. Aos sabbados a parada será seguida
de revista de mostra, passada pelo director, podendo ser de
pessoal, macas ou roupa.

Art. 114. As divisões deverão ter Els suas tabeIlas, com
a discriminação de todo o seu pessoal, postos nas diversas
fainas que a atividade do estabelecimento comportar, lim-
pezas, incumbencias e ranchos.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1934. - Protogenes Pe-
reira GUifilaltaCS

Licença:

•

• Paragrapho unico. O director terá, pessoalment .d, attri-
Dulção de chefiar toda a actividade na parte de ensino.

• '	 Art. 89.-0 vice-director será ufficiat do Corpo da Armada,
• !de graddação de capitão tenente, de reconhecida experioncia
• ern assunipLos de educação physica. A sua nomeação c32:rit por
,.:-.,p!,-ae,to do ministro da l Marinha, mediante proposta da	 .
• 'Ens . N.	 •

Art. 90. Competem ao vice-director as attribuições geraes
.de•official • immediato, cabendo-lhe a responsabilidade perante
,á director pela ordem de todos OS serviços internos, e pelo
cumprimento do- presente ft. I. e demais regulamentos ap-
p'..icaveis ao Curso dá Escola de Educação Physica.	 .	 •
: „Art. 91.. O director 'e vice-director não devem ser substi-

á„- , t-tiltlo,s simultaneamente, nem com menos de um anno de exer-
cicio do cargo.
" Art.,92. O 1° medico deverá ser capitão.tenente do Corpo

• 'Sande, com pratica em assumptos relativos á educação phy-
`'.-- Sica. Caber-lhe-á, sempre que necessario, .cooperar no _ensino

technico ou' pratico; de accôrdo com as ordens que receber do
- dírector,.sem . prejuizo.das funções norrnaes do seu cargo.

em"	 Art. 93. Os demais ôfficiaes e sub-officiaes .exercerão.
as- funcções que lhe são proprias, na forme normal dos regula-

r' • Mentos em vigor.	 .	 •	 •
Art. 94. 'Além 'i'do Pessoal mencionado descriminadamente

•rio art. 86, contará a administração com. os serviços de um sar-
gento, para as funcções de mestre d'armas, de dactylographo, è
outros marbibeiros de accórda com a lotação que fôr e6tabele-

k- cicia por proposta do director, •tendo em vista as'exigencias do
1...-ensine,. e o vulto que resumirem as instalações da séde.

Art. 95. O pessoal 1docente será constituido pelos ias,
• :-1,-tructores das disciplinas do ' plano de ensino, - -auxiliados pelos.

'•substructcires.`
§ I•° A 1' disciplina e o ensino complementar! terão •para

iiStructores; ofieiais da Armada, capitães tenentes ou' primei-
:rã! tenentes:

.§ 2.° A 2° disciplina . (Noções 'do hygione, physiologia
"anatomia applicardas á educação physica)• será leccionada por•
medico do Corpo de: Sande -da Armada de graduação da capt-

: tenente ou primeiro 'tenente, com pratica ! em 'assumptos
...de.,educação physica.• •	 •

§ 8.° As disciplinas 3° e 4 serãO leccionadas por Desabas
: à0/71. -as: devidas habilitações, podendo ser feito o centrado de

.. professores estrangeiros de reeonhecida capacidade.	 .
;:„;. • Art. 96. Os sub-instructores serão 'mnumero' propor--
(-etenal ao de alumnos, sob a base de um para cada: vinte (20).

• Art. 97. Sempre que seja possivel serão designados annu-
-almente, féra . da lotação; até dons medicos do Corpo de Saude
da Armada'para acompanharem os trabalhos do Curso da Es-
ola de Educação Physica afim de adquirirem experiencia em

assumptos dessa especialidade.
• •Art. 98. Os . instructores militares e sub-instructores se,
rão-nomeedos 'por tres ermos, podendo, 'porém, ser exonerados.

'antes de conciuido esse prazo, por canveniencia do ensino -ou
do .serviço.

Paragrapho unico: S6 poderão ser neVamente nomeados
para o ensino, depois de decorridos ires. annos de sua exonera-
ção- . •-

Art. 99. Os professores oontractados servirão unguento
convier á administração da Marinha. Os seus vencimentos se-
rão fixados pelo , Ministrio da Marinha, devendO constar expli-
eativamente dos textos do Contraóto os seus deveres e venta-
tens.

DA OROANIZAÇÃO /MATAR DA BÉDS

Art. 100. A organização militar da séde se approximart
de inn modo geral da-.de berdo, em' navio de effectivo corres
tondente á lotação do curso.

Art. 101. A distribuição dos serviços e . do .pessoal;
gundo as normas geraes da organização de bordo, será baseada
no ensino, e nas necessidades , da administração.
. Art. 102. Haverá ires departamentos: o de ensino, cuja
direcção competirá ao proprio director do Curso da Escola de
Educação Physioa, o de administração que será dirigido pelo
viperdirecter,, e o de saude, confiado ao primeiro medico.

•Art. 103. Ao departamento de ensino competirá- a dire-
0010 geral da instrucção technica e pratica dos aluamos. Pi-
carão a .elles subordinadas as divisões de alumnos.

Paragrapho unioo. A distribuição doe alumnos pelas di-
visões será baseada nos ermos de sériaçâo do curso Inicial.
Os. sub-instructores e aluirmos do curso de revisão serão dis-
tribuidoa proporcionalmente por essas divisões exceptuados
aOuelle,s que por conveniencia de serviço devem ficar no de-
parlamento de saude.

;

Portaria n. 2.N51 - Ao ex-taifeiro, asilado, Antonio Flo-•
rendo dos Santos, para residir fora do Asylo de Invalides
da Patria, no Estado de Alagôas, percebendo o soldo e o valor
da etapa.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de julho de 1931
— Ao Sr. ministro da Guerra:

2.057 — Solicita sejam designados os representantes
que :CA eui fazer parte da Delegacia do Trabalho Maritnno, a
funcc amar na séde da Capitania dos Portos do E•tado de Mulas
Gemes, em Pirapora, visto não constarem da relação enviada
per case ministerio.

— Ao Sr. minitsro da Guerra:
N. 2.053 — Tran,smitte requerimento em que o mari-

nheiro ti. 5.057, segunda classe, PE-MO, Moysés Correa de
Mello, pede certificado de tempo de serviço que prestou nc
Exercito, de 26 de julho de 1924 a 27 de julho de 1927.

N. 2.076-A — Resolve designar o capitão-Lenente Aydano
de Faria para substituir o capitão de corveta Sylvio de Ca-
margo, nas funcções de official de ligação entre esse minisleTio
e o da Marinha.

N. 2.078 — Em solução ao aviso n. 85, de 31 ae inalo de
1934, relativo ao desejo manifestado pelo primeiro sargento
Genesi° de Oliveira Maia, manipulador de chimica do labora-
torto da Fabrica de Projectis de Artilharia, de seguir o c uso
de experienclas e trabalhos do Serviço Chimico Analitico
Armada, hoje Serviço Chimico da Marinha, declaro que não
Mete o referido Curso.

Em vista, porém, do que estabelece o art. 22 do regula-
*lento para aquelle Serviço, approvado pelo decreto n. 11.550,

• 22 de abril de 1915, permiti° a froquencia daquelle in-
ferior no referido Serviço.

Ao Sr. ministro do Trabalho:

rf. 2.024-A Declara nito ser possivel ao capitão cie
atar e guerra Alvaro Nogueira da Gama„ capitão dos Portos
desta Capital, pelos multipios affazeres do seu cargo; exercer
a.presidencia da commissão especial, nomeada por esse mi-
aleitado, encarregada do proceder ao inquento ordenado pelo
Sr. Chefe do Governo no Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos !bulimos, e euggere a designação do capitão de mar e
agarra Mario de Oliveira Sampaio, vice-director da Marinha
Mareante.

N. 2.058 — Solicita as neeessarias providencias, afim as
que sejam designados os representantes que devem faer parte
da Delegacia de Trabalho Maritimo, a funccionar na sède da
Capitania dos Portas do Estado de Minas Geraes, em Pirai:péla,
vitto não constarem da relação enviada por esse rninsterio

N. 2.073 — m resposta ao aviso n. 1E-2.109, em que de-
clara que esse ministerio fornecerá o material de expediente
que for neceesario á installação das Delegacias do Trabalho
Marítimo, communico que já foram dadas as necessarias pro-
videncias para serem installadas com urgencia, na série das Ca-
pitanias de Portos e respectivas delegacias, as referidas De-
legacias do Trabalho Maritimo.

N. 2.075 — Tendo havido omissão do Estado de /Watt°
Grosso, na relação enviada por esse ministerio do pessoal
designado para fazer parte das Delegacias de Trabalho Mari-
tirno, solicito providencias para que seja reparada essa lacuna
e a conveniencia de ser feita a designação para Corumbá, céde
da Capitania.

• N. 2.080 — Communiea que lesigna o capitão de mar e
guerra Mario de Oliveira Sampaio, actual vice-director da Ma-
rilha Mercante, para presidir a commissão de inquerito da
Galra de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.

— Ao Sr. director do Museu Historico Nacional:
N. 2.060 — Em resposta ao officio n. 114, de 30 de junho

ultimo, pedindo autoriação, e meios de transporte, para que o
director do Museu Historico, em companhia de outros funcelo-
=rias da mesma repartição, visite a ilha de Villegaignon, está
de aiseérdo com o solicitado, que ficará sárnente dependendo
de uma combinação prévia.

- Ao director geral do Pessoal:
N. 2.040 — Designa o vice-almirante Heraclito da Graça

Aranha e os contra-almirantes Henrique Aristides Guilhem e
Dano Paes Leme de Castro para, em commissão, darem parecer
sobre O trabalho apresentado pelo capitão de mar e guerra
Francisco RaJler de Aquino, denominado "A Navegação Ho-
diens com Logarithmos de 1633r

N. 2.066 — Deffligna o capitão de corveta do Corpo de
Fusileiroe Navaes Sylvio de Camargo para, na Inglaterra, es-
tagiar no "Marins Caorps", por espaço de seis (6) mezes.

N. 2.056 — Designa o capitão-tenente Jorge da Silva
Leite, para cremar as funcoões de immediato do contra-

torpedeiro -AlagOas", sendo dispensado do serviço da pife-
eluda /10 Ensino .Naval.

— Designa o primeiro tenente pliarmaceut:ca
Ricardo da Cunha Filho para exercer as funcções de infra-
ctor da Escola "Almirante Baptista das Neves", nu curso es-
pec,a1 de enfermeiros.

N. 2.066 — Mandar louvar o capitão-tenente, aviador
Naval, Henrique Fieuiss, pela excellencia e utilidade do tra-
balho de sua autoria, intitulado "'radica Aerea".

N. 2.071 — Designa o capitão de corveta aviador naval.
Mario da Cunha Godinho para exercer as funcções de com-
mandante da 2 Divisão de Esclarecimento e Bombardeio,
cumulativamente com as que já exerce e para as quaes foi
designado por aviso n. 4.046, de 30 de outubro de 1933.

N. 2.076 — Designa o capitão-tenente Aydano de Faria
para substituir o capitão de corveta Sylvio de Camargo, nas
funcções de official de ligação entre este Ministeriu e o da
Guerra, sendo dispensado o primeiro dos referidos officiaes
das funcções de immediato do contra-torpedeiro "Matto
Grosso".

N. 2.081 —, Designa o capitão - de mar e guerra Mario
de Oliveira Sampaio, actual vice-director da Marinha Mer-
cante, para presidir a commissão de inouerito da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.

— Ao director do Ensino Naval:
N. 2.008 — Declara que attendendo ás ponderações fei-

tas pela Directoria de Aeronautica, em vista da Reorganiza-
ção_de Serviços, ordenada por aviso n. 1.824, de 2 do cor-
rente, resolve suspender, durante o corrente armo, os cursos
de auxiliares e especialistas de aviação.

(Identico ao director geral de Aeronautica).
— Ap juiz auditor da 1" Auditoria da Marinha .(1 • Cir-

cunscripçáo Judiciaria
N. 2.074 — Solicita providencias para que seja substi-

tuido nos trabalhos do Conselho de Justiça Militar, para que
foi sorteado, o capitão-tenente, Zilinar Campos de Araripe
Macedo, visto o navio em que está embarcado haver re-
cebido ordem para sair em commissão.

Portarias:
N. 2.081 — Transmitia ao Supremo Tribunal Militar,

para consultar com o seu parecer, papeis referentes á (dani-
ficação dos alumnos da Escola Naval, como praças especiaes
e á sua collocação hierarohica entre os guardas-marinha e o*
sub-officiaes.

Lioenças:
N. 2.062 — De seis meses aos primeiros tenentes, pro-

fessores do Ensino Elementar da Marinha Gustavo de Car-
valho, e Melchior do Amaral Mello, para tratamento de sua
saude, onde lhes convier,

N. 2.064 — Com o art. 8° n. I., do decreto n. 14.663,
de 1° de fevereiro de 1921, concede 90 dias de licença ao
terceiro pharolelro do Pharol da Ilha da Paz, no Estado de
Santa Catharina, Joaquim Espindola Junior, para tratamento
de sua saude, onde lhe convier.

BXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Dia 20 de julho de 1934

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicita o pagamento: _
N. 2.090 — Solicito providencias de V. Ex. no sentida

de ser paga, pelo Thesouro Nacional, á conta da verba propria
do orçamento vigente desse ministerio, a importancia de
nove contos, setecentos e sessenta e oito mil e cem reis
(9:7682100), á firma Dias Garcia dt Comp.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 2.088 — Reitera termos o aviso ciaste ministerio

n. 1.239, de 8 de maio ultimo, sobre se ainda está sendo
observado por esse ministerio o disposto no decreto n. 4.352,
de 20 de outubro de 1921, que tornou extensivos ás praças
da Armada os favores concedidos as do Exercito pelo art. 10
da Lei n. 2.556, de 28 de outubro de 1874.

N. 2.089 — Restitue os papeie da Commissito de Ava-
liação do District° Federal, que acompanharam o aviso 74
desse ministerio para o fim de serem informados pelo se-
gundo tenente, aviador naval de reserva naval aérea, Alfredo
Ellia Natio, sobre o destino dado a artigos constantes da I1TTIA



Segunda-feira 2b	 • MARIO OFFICIAL Julho (Ir'	 1;!;

requisição protocolada na mesma Commissão, da firma Alves,
Netto & Comp., estabelecido em São João d'El-ftey tenho a
honra de transmittir a V. Ex., por cópia, a informação que
sobre o assumpto prestou o referido official.

— Ao juiz de Menores do Districto Federal:
N. 2.083 — Em resposta ao officio n. 2.231 desse juizo,

solicitando a inclusão na Escola de Aprendizes Marinheiros
do menor Manoel Mendes dos Santos, informa que sómente
em novembro proximo vindouro poderá ser matriculado o
referido menor.

— Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 2.084 — Mandar incluir no Asilo de Invalidos da

Patria o ex-marinheiro Luiz Antonio de Mattos, visto ter
sido julgado invalido para o serviço da Armada e não poder
angariar meios de subsistencia.

N. 2.082 — Mandar incluir no Asylo de Invalidos da
,Patria o taifeiro Rodolpho José Lourenço dos Anjos, visto
contar nove annos, e sete mezes e dias de serviço e ter sido
julgado invalido para o serviço da Armada, não podendo
angariar 'meios de subsistencia.

N. 2.086 — Concede licença ao ex-marinheiro, terceiro
sargento, asylado, Pedro Matheus da Fonseca para transferir
sua residencia do Estado de Sergipe, para esta Capital, per-
cebendo o sóldo e'o valor da etapa.

N. 2.085 — Concede licença ao ex-marinheiro n. 14.241,
cabo, asylado, Arnaldo Gomes Filho, para residir fóra do
Asylo de Invalidos da' Patria, nesta Capital, percebendo o
sóldo e o valor da etapa.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 20 do corrente:
Foram approvadas as seguintes relações: de todos os civis

que foram contractados para a Fabrica de Canos e Sabres para
Armas Portateis; dos empregados da Fabrica de Viaturas
Ora o Exercito, relativa ao mez de Junho findo: dos opera-
rios extranumerarios contractados existentss actualmente no
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul.

Foram classificados, os primeiros tenentes João Ribeiro
da Silva, no 4° regimento de aviação, sem effectivo (Bello
Horizonte); Mario Coelho Netto, no 1° regimento de aviação;
Manoel Rogerio de Souza Coelho e Altair dos Santos Polycarpo,
no 5° regimento de aviação, todos como subalternos.

Foi transferido, por conveniencia absoluta do serviço, o 1*
tenente Salvador Roses Lizarralde, do quadro supplementar
para o ordinario, sendo classificado no 5* regimento de aviação
(Curitiba) .

Foi approvado o acto do director de aviação, contraotado
.para o logar de conservador do gabinete de bio-chimica do
Departamento Medico da Aviação, o reservista José Rodrigues
da Costa Netto.

Foi declarado que as firmas A. Soares & Comp. e Ferreira
Gomes & Comp., querendo, indiquem precisamente o porto de
embarque de armas e munições que pretendem importar.

—
Na carta-patente do official abaixo mencionado foi lavrada

a seguinte apostilla:
Por decreto de 13 do corrente. foi mandado tornar exten-

sivo ao alferes reformado do Exercito, Narciso Antonio Bi-
zarro, de quem trata esta carta-patente, o disposto no decreto
n. 4.891, de 19 de fevereiro de 1923, revogadas as disposi-
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1934. — P. Góes Mo.,teiro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRIKITOR

Dia 17 de julho de 1934
AO Sr. director da Recebedoria do Distrito Federal,

teansmittindo, para os effeitos do regulamento do eleito, o
requerimento em que o 2° tenente reformado do Exercito Ja-
nuario Geroncio Cezar pede pagamento de differença de ven-
cimentos. (Officio n. 1.170) .

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra:
Candia Irmãos (dois requerimentos), Ernesto Bueting,

Gustavo Cabrita, José Benedioto de Oliveira, João Machado,
Ribeiro, João Reis Aguilera, Manoel Antunes da Costa, Pedro
Joaquim de Barros, Sociedade Anonyma The Goodyear Tire
& Rubber Co. S. A.

'
 Teixeira Barbosa & Comp. Ltda., The

Caloric Company (3 requerimentos), Tornacioli & Comp.,
Vicente Macelaro, pedindo o pagamento, respectivameate, das
quantias de 2:018$ e 15:900$, 1:600$, 15:000$, 2:5408,

17:5008,	 12:500$,	 15:0008,	 18:0008,	 1:4(358,	 18 :U(MIS,
2:1358700, 2:353$ e 39:7608125, 17:5008, 11:8608. — Pa:-
gue-se, respectivamente, 2 :0188 e 14 :3258, 600$, 10 :5t1W'r,
1:260$, 15:0008. 10:000$, 15:0008, 18 :0008, 1:4(358., 15 :000%j,
2:135$650, 2:269$ e 3í:727$725, 1'7 :5008 e 10 :08 I $, poe
conta do credito de que trata o aviso 11. 2 68, de	 .

AI! America Cables, Incorporated, pedindo pagamento da
quantia correspondente a dois telegrammas expedidos de La
Paz pelo addido militar junto á Embaixada Brasileira e di-
rigidos ao E. M. E. — Deferido.

Antonio Sacciolotti Filho, pedindo pagamento da quantia
de 1:4408000. — Recorra ao Judiciario, querendo.

Arquelao cia Costa Silveira, sargento ajudante, agregado
ao 12° R. I., pedindo equiparação de curso de commandante
de pelotão obtido na Escola de Sargentos do Infgantaria ao
da Escola de Armas. — Deferido de accôrdo com as infor.
inações e parecer do E. M . E., n. 1.691, de 29 de junho
findo.

Irene da Cunha Soter da Silveira, pedindo revisão da
avaliação do predio de sua residencia a cargo da Prefeitura

— A Diretoria de Engenharia, para mandar pro-
ceder a nova avaliação.

Leodegario Lourenço Alves da Cunha, ex-3° sargentn; pe-
dindo reinclusão nas fileiras do Exercito. — Não há o que
deferir, o requerido, ex-vi cio aviso ministerial n. 425,
de 23 de junho de 1934 está a ffeto ao commandante da 7'

M. a quem , se deve dirigir, querendo, o peticienario.
Maria Gonçalves Retamero, pedindo licenciamento de sou

filho Raphael Retomem allegando que o -mesmo é arrimo de
familia. — Indeferido de accôrdo com as informações.

Mario Leal Bacellar, 3° sargento escrevente da Escola
de Intendem:sia do Exercito, pedindo alta do posto. — inde-
ferido de accôrdo com as informações do D. P. E.

Nelson do Mello, capitão, pedindo pagamento de venci-
mentos a que fez jus a partir de 1924, por motivo, dos acon-
tecimentos revoluoionarios. — Deferido, tornando-se esta
decisão extensiva aos casos ainda não attendidos, que se li-
mitam a poucas excepções segundo parecer da D. G. C. d.

Orestes Massaro, ex-alumno do Curso de Sargento Aviador
da Escola de Aviação Militar, pedindo reinclusão no referido
Curso. — Indeferido, em vista das informações.

Octavio Campos de Fontes Pitanga, 2° tenente veterinario,
pedindo, por equidade que se lhe mande contar o tempo de
serviço, em que cursou a E. V. E., como alumno e 2° te-.
acate pharmaceutico da reserva de 1.` linha do Exercito. —
Indeferido, de accórdo com as informações.

Raphael Fausto de Barros, soldado asylado, pedindo aer,
recolhido ao A. I. P. — Seja submettido á inspecção de
saude, de acoórdo com a solicitação feita pelo D. C.

Roberto Vianna Rodrigues, ex-cadete, pedindo • rematri.
cuia na Escola Militar. — Indeferido em face sias infor.
inações.

• Saul de Barros Camara, 1° tenente, pedindo trancamento,
de sua matricula na Escola de Engenharia. — Indeferido, 4
vista do parecer do E. M. E. n. 1.784, de 12 do corrente,

Sylvio Scheleder Sobrinho, soldado do 12° II. I. pedindo
matricula na Escola Militar. — Indeferido em face das infor-
mações e por falta de amparo nas normas regulamentares
em vigór.

Simphronio Egydio, ex-sargento, pedindo reinclusão na.*
fileiras do Exercito. — Indeferido de accórdo com a infor4
inação.

Tibiriçá Camargo de Rezende, pedindo ser consideradO
reservista de 2' cathegoria. — Deferido de accórdo com o Dto,
moer do D. P. E.

Theodoro Arthour, pedindo, palra fins ide direito, de
modo que faça fé em juizo, informações sôbre aviões enviada*
ao Campo dos Affon.sos para experiencias e demonstrações.' n-4

Certifique-se na forma da lei.
Victor Francisco Lapagesse, coronel, pedindo o amparO

do decreto n. 23.794, de 23 de janeiro do corrente anuo.,
Archive-se de accórdo com a decisão do Chefe do Govèrno.,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS intpo SR. MINISTRO DA GUZ1RA

Aristides Clementino de Almeida, servente praticante de
enfermeiro do R. C. E., pedindo matricula no Curso de Eng
fermeiros do Exercito.— "Indeferido por. falta de ampara
em dispositivo de lei".
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AmeÀia da Costa Machado, viuva do r tenente em Com-
missão Joaé Madyr Machado, pedindo que lhe seja concedida
uma penso equivalente ao mente-pio de 2° tenente ou mes-
mo de sargente.— "Deferido de accdrdo com o parecer da
D. (i. C. G."

Benicio Faria Machado, ex-cadete, pedindo oanGellamen-
to de sua nota de exclusão.— "Attendenato a que a nota do
Boletim que desligou o requerente foi calcada na letra c do
r do art. 46 do Regulamento para o Corpo de Cadetes; que

esse motivo não acarretaria ao requerente a applicação
disposto no art. 378 do R. I. S. G.; (ple nestas condições
não é justo que soffra em alua vida civil os onus em que in-
correm os excluiclos em virtude do art. 378 do It. I. S. G.:
Resolvo deferir o presente requerimento, somente para os
fina de que não incorra o requerente naquelles onus e não
para reingresear nas fileiras do Exercito.

'José Corrêa, mestre de r classe da Fabrica de Polvora
sem iklumaça, pedindo transferencia para uma das vagas de
contra-mestre da Fabrica de Cartuchos de Infantaria.— In-
deferido de accórdo com as informações da F. C. I. O unico
meia legal é o concurso.

Raymainclo Dias de Freitas, major reformado, pedindo re-
ctificação .cia reforma compulsaria no posto em que o stip-
plicante seria por cila legalmente ttingido e pagamento da
diferença de vencimentos.— "Archive-se de ordem do se-
nhor Chefe do Governo".

Ramiro Abreu, pedindo que seja declarada qual a sua
situação militar.— "O requerente deve comparecer á Secre-
taria da Guerra, para sellar os documentos."

Abilio de Souza, Anglo Mexitan Petroleum Company Ltd..
anela° & Filisola, Christian° Siemsen, Elias Porphirio de
Azevedo, Garcia Moutinho & Comp. Ltd., Henrique Neves,
João doa Santos, José da Silva Sauteiro e M. M. de Araujo.
pedindo o pagamento das quantias, respectivamente, de réis
11 :900$000, 20:630$000, 12:0001000, 4:170$000, 7 :000'.1000,
7:000.9000, 7:000000, 5:5001000, 49:984/600 e 19:58$50O.—
"Pague-se, respectivamente, 11:9001000, 20:030$000, 12:0001,
4:050$000, 7:000'3000, 7:0001000, 700$000, 5:5001, 32:1741400,
16:4131850, por conta do credito de que trata o Aviso n. 268,
de 12-7-934".

Dia 14 de Julho do 1934
Ao Br. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento

das seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
De 5001000 ao I' tenenta Guilherme Catramby Filho.

(Av. 717),
De 8551000 ao •x-2 tenente em commissão José Eloy

de Souza Monteiro. (Av. 728)•
De 3:000$000 a Sebastião Eleuterlo da Silva. (Av. 729).
De 1:04151000 a Quintiliano José da Silva. (Av. 730).
De mimo ao sargento ajudante radiotelegraphista de

classe Aristides Pereira de Moraes. (Av. 735).
De 2001000 a D. Agripina Silva Guimarães. (Av. 736).
De 1:9501000 a Sebastião Ignacio de Farias. (Av. 737).
De 28:0001000 a Paulo Scan lli. (Av. 738).
De 8:000$000 a Manoel Pires Barbosa. (Av. 739).
De 75$000 ao 2° sargento Ivo Menezes. (Av. 741).
Na delegacia do Amazonas:
De 4561000 ao soldado José Lima Barbosa. (Av. 722).
De 4561000 ao soldado Antonio Baptista Lage. (Av. 723) .
Na delegacia do Maranhão:
De 3001000 ao 3° sargento João Alfredo Costa. (Av. 718).
Na delegacia de Alagôas:
De 6901000 ao soldado Benedicto Macario dos Santos.

.(Av. 719).
De 1:218;000 ao soldado Abelardo Antonio de Paula.

(Av. 720).
De 3331000 ao cabo Anisio Domingos da Silva. (Av. 721).
De 1:1431000 ao cabo Graciliano Moraes. (Av. 728) •
De 3661000 ao soldado corneteiro Sebastião José Pereira

(Av. 734).
De 1:3501000 ao soldado José de Oliveira. (Av. 740).
Na delegacia de São Paulo:
Do 2:9021500 ao operado de 1' classe do extincto Arsenal

de Guerra de Matto Grosso, Malachias Corrêa de Mello.
(Av. 742).

Na delegacia do Paraná:
De 1:0101000 ao 3° sargento José Pereira da Silva.

(Av. 727).

De 187$500 ao 2' ten. com . Octavio Rodrigues. (Av. 731).
De 601000 ao 2° ten. reformado Antonio Romualdo Fer-

reira. (Av. 733).
Na delegacia do Rio Grande do Sul:
De 3301000 ao 2° sargento Noredin Rodrigues Rela.

(Av. 724).
De 1251000 ao r tenente em comrnissão Alfredo Bento

Alves. (Av. 726).
De 2001000 a D. Anatalia Alves da Silva. (Av. 732).
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra,

dealarando que o quantitativo de 21200 concedido ao Serviço
de Subsistencias — Consignação Material — 5 Forragem,
etc. — do orçamento referente ao exercido do 1934-1035, fica
aumentado de $463 diarios por animal e durante o actual
semestre. (Av. 483).

Ministerlo da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de julho de
1934 — N. 485.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito.
Declaro-vos, para- publicação em Boleiam do Exercite,

que approvo a inclusa ¡Aliena de Preços para indenização
dos servii,os de clinica urologica, da Policlinica Militar. —
P. Góes.

POLICLINICA MILITAR
(Gabinete de Clinica Urologica)

Tabelto de preço

Laboratorio:
Exame de lamina (secreção uretra!) 	 	 6$nn0

Endoscopia:
Uretroscopia. 	 101000
Cistoscopia (exame). 

3501r0Cateterismo uretral. 	
Nota — Em todos •estes preços já foram feitos os res-

pectivos descontos.
A Diatermia será feita pela tabella em. vigor.
Capital Federal, 30 de junho de 1935.— Dr. C. Portela

Soares, major, medico, director.
Dia 16 de julho de 1934

Ao Sr. ministro de Estado dos Negocies da Fazenda:
Solicitando capagamento das seguintes quantias:
No Thesouro Naoional:
2:580$000 a José de Souza Leal (Av. 743);
1041400 ao 1' sargento escrevente reformado Antonio Ps-

reira de Carvalho (Av. 746).
Na Delegacia do Amazonas:
4561000 ao soldado Luiz Nabor Correia (Av. 744).
Na Delegacia da Bahia:
3301000 ao 2° sargento Raulino Fortunaro (Av. 745)..
Submettendo á sua consideração o requerimento em que

Maria Sibylla Cavalcanti Capistrano e Maria Cavalcanti Ca-
pistrano, filha do fallecido major reformado Pedro Alcantara
Tiberio Capiatrano, pedem que se modifique o titulo de pen-
são que lhes deixou o referido official, (Av. 747).

—Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exercito, communi-
,cando que attendendo ao offerecimento feito pelo Governo
Francez devem ser tomadas providencias para estagiarem no
Exereito Erancez os seguintes offidais: capitães Durval de
Magalhães Coelho, Hugo Panasco Alvim, Carlos. Flores de
Paiva Chaves, Lactado Perreira Teles e Paulo Bolivar Tei-
xeira, devendo ser estabelecidas as instrucções de estagio, de
forma que esses officais façam periodos não só em corpes
tropa como em Estado Maior e sejam obrigados a apresentar
durante a sua estadia no estrangeiro e após seu regresso, tra-
balhos que possam ser diffundidos no Exercito Brasileiro.
Idemticas providencias devem ser tornadas com referencia ao
major intendente de guerra Anapio Gomes. (Av. 104).

Ministerio da Guerra — Itie de Janeiro, 15 de julho de
1934. —N. 34:

Sr. diretor de engenharia.:
Declaro-vos que o art. 6° das instrocções relativas ao pa-

gamento das contas de energia electrica (para força motim e
illuminação) na Capital Federal, approvadae....por aviso 22 de
15 de maio ultimo, é substituido pelo

"Art. 5.° Recebidas as 'contas de energia ea,ctrica para illia-
minação e força motriz, a Diretoria de Engenharia providen-

tá
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ciará sobre a liquidação .das despesas, tendo, em vista as dis-
posições dos (ias.; 256 e 262, do R. G. C. P., no que forem
aplicaVeis,• providenciando outrosim, pára o seu pagamento
dentro dos prazos em 'que. é concedido desconto. Para esse
fim, a-mesma directoria recebdrá ás quantias correspondentes
da D. G. C. G. de acdôrdó coro o art. 8° do decreto n.- 24.168,
de 25-4-934.. •

Paragrapho • unico. Os corposde tropa, estabelecimentos e
repartições onde existam contadores filiaes especiaes para me-
dição separada de energia electrica consummida por cantinas,
etc.,. providenciarão para o recolhimento á Diretoria de
genharia das quantias eerrespondefites para os pagamentos
regulados no -presente artigo. - P. Góes.

EXPEDII1NTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de julho de 1934	 •
40 Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,

transrnittindo, para effeitos de Regulamente do sello, o me-
modal de E. M. llerfnes, tratando de promoções ao posto de
sub-tenente. (Of. 1.158).

Requerimentos 4.e.Spachadol.s peto ,Sr. ininietro da
Guerra:

Affonso Henrique de Oliveira, Amadi Azizi, &morim
& Filhos, Antonio Marianno de : Medeiros, Bichara, Dib, Car-
los Careano, Ernani , Campos, Francisco Calabria, J. Alves
Peixoto, João Gonçalves .de Figueiredo . Junior, José 'Ahrahilo,
José Bastos da Silva, José Pires, Pedro- Cernice,hiaro e Se-
rjedaoe Anonyma Mito Martins, pedindo o pagamento,
pectivamente; das quatnias de 3:500$, 11:5002, 9:200-$.
8:280$, l2:500$. 14:000$, 4:590$, 10:500$, 16:742$, 2:880$i
24;278$. 11:500$, 5:460$, n 9:720$ , e 35:000$000. Pague-se,
respectivamente, 3:500$,. 11:500$,- 7:360$, 8:28j$, 10:000,
11:2008, 3:750$, 8:925$, 4:800$, 2:700$, 23:000$, 	 i 500$,

1568330, 9:720$, 28:000$, por conta do crédito de que trata
o aviso n. 268, de 12 de julho de..1934:,

Antonio Lellis de Tavares Paiva, musico de 2° classe do
2 0 G. A. C., pedindo pagamento dg etapas de familia, refe-
rentes ao periodo ds 9 de julho a 13 de outubro. de 1932.
- Pague-se as etapas de -familia a que fez jus, por conta do
credita de que trata o aviso n. 268, de 12, de julho de 1931

Arthur Fernandes da Cunha, 1° tenente veteeinario, pe-
dindo que lhe seja permittido treinar pilotagem 'na E. 1 Av.
AI,' -.Indeferido, em vista das informações da D. Av.

Euclydes Joaquim dos Santos, reservista, pedindo paga-
mento de etapas de familia; João Christian° da Rocha, 1° se-
cretario do H. M. D. de Curityba, pedindo pagamento Ge
diarias e terço da campanha; Jose .Carneiro Maciel da Silva,
major reformado, pedindo pagamento de diarias de alimen-
tação; Leo Henrique Cavalcanti .de Albuquerque, capão, pa-
diodo pagamento de •cliarias; Luiz dos Santos Aguiar, empre-
gado do H. M. D., de Curityba, pedindo pagamento de dia-
rias e e terço de campanha: Paulo ,Schwind, motorista,con-
traetado do Dest. Manoel Rabello, pedindo ,pagamento de
vencimentos. - Pague-se, respectivamente, 285$, 280$,
1:110$. 1:305$, 287e, 1:125$, por conta do, crédito de que
trata o avisa n. 268, do12 de julho de 1934.

Pedra • Villela do S • Santos, ex-cabo, pedindo pagamento
de-terçr , de rampanha correspondente aos rnezes de outubro,
novembro e dezembro de .1932. --- Pague-se o terço de cam-
panha nos meses de outubro, novembro e • dezembro, por
conta do crédito do que trata o aviso'n. 268, de 12 de julho .
de ,1931.

Plínio Campos Lima, soldado do Batalhão cie Guardas,
pedindo exclusão das fileiras do Exercito. -- Deferido.

Sebastião Valeriano de Moraes, 2° sargento, alurnno da
E. I., pedindo-pagamento de •vantagens de campanha, refe-
rentes ao Periode de 9 de agosto a 9 de novembro de 1932,
Inclusive ajuda de custo. - Pague-se por conta dg crédito
de que trata o aviso n. 268, de 12 de julho de 1334.

Vicente Ribeiro do Visite. cabo do 4° 'G. A
pagamento de (liarias. -- Pague-se ais dlarias
per conta do crédito de que trata o aviso ti.
junho lie 193,k.

Reetificaçdo
Oscar Gomes do Amaral, capitão, pedindo, por motivo

de rnolestia. trancamento de sua matricula no Iinstjtuto Geo-
aphiec Militar. - Deferido, á vista do parecer do E. M.

E. n. 1.756, de 10 d ocorrente. E não corno publicou o Ma-
rio Official do 1.7 de junho do corrente anuo, a rs. 14.447.

Directoria Geral de Contabilidade

DESI'MINOS DO SR. dorioNEL, DIRECTOR GERAL

Dia 12 de julho de 1934

Processo do 2°. sargento, reformado, Olympio de Oliveira,
pedindo pagamento da quantia de 1:000$, de accórdo cem a
lei n„ 2.556, de .26 cle setembro de 1871. - Si direito 'ilha o
requerente rio premio, já se verificou a preseripção -em favor
da Fazenda.

Processo do 1° tenente Alvaro Francisco de Souza, pe-
dindo .abertura de um credito extraordinario para pagamento
da addicion.al de 20 %, não recebida em época propria. -
Indeferido, de accÔrdo com o parecer n. 2.292, de 23 de jn-
nho-ultima dado pela 1' sub-directoria desta contabilidade.

Requerimento do 2°- tenente José .Sotero doi Santos, pe-
dindo pagamento de. diarias de 1932. -'Archive-se..'As dia-
rias já foram pagas.

'Requerimento .do 10 sargento, asylado, Manoel Ribeiro da
Silva,. pedindo melhoria de vencimentos. - Indeferido. • re-
gra vigorante é -ainda a do avise de 27 .de novembro de 1911,
de que os vencimentos dos asylados são os da 'época do asyla-
mento. Nesse sentido . tem o ministerio resolvido os casos an-
teriores.

Processo do 2° ter2ente comniissiOnado Euelydes de Oli-
veira, pedindo, por intermedio do seu procurador, pagamento
de oito ineze,s• de vencimentos. - Indeferido. Já está resol-
vido que o decreto o. 19.764 não ampara os que foram rein-
cluidos como segundos tenentes, em commissão•

Dia 13

Requerimento do major reformado ' e professor \Italie°
do Collegio Militar desta capital, Dano 'rito Casta° Franco,
pedindo , para contribuir para o montepio actual de coronel.
- Deferido. A' 3' suai-directoria para os devidos fins.

Requerimento , do major reformado e professor 'Maneio
do Collegio Militar desta capital, Arthur Paulino de Seuza,
pedindo para contribuir para o montepie do actual posto su-
perior ao da sua -reforma. - Deferido. A' 3' sub-directorig,
para os devidos fins.

Requerimento do capitão Sebastião Agre Lacerda de Al-
meida, pedindo uma certidão referente a Isaltino Thotnaz de
Oliveira. - Declare o fim a que se destina a Certidão..

Dia 14

Requerimento da Sociedade Cooperativa de Responsabi-
lidade Litnitada "0 Credito Popular', pedindo para ser cer-
tificado se as consignações descontadas a seu favor por °Ui-
ciais do Exercito nas delegacias fiscaes nos Estados rodem
ser pagas directamente. - Requeira ás delegacias fiscaes,
na fórma da informação, em parte, dada pela 3' sub-directoria
desta repartição, podendo ser passada certidão deste despacho,
com a explicação constante da alludida informação.

- Requerimento do ex-tenente-coronel commandante do 1°
batalhão de 2. brigada do general Elisiario Paim, pedindo
ser certificado quaes os pagamentos, por ajuda de custo, soldo,
etapas de familia e fornecimentos de arreios, feitos pelo' al-
ludido batalhão. - Declare o fim a que se destina a certidão,.
"- Processo da Companhia Matte Larangeira S. A. e Juan

B. Mola & Comp•, pedindo pagamento de requisições de trans-
porte do pessoal e material da Companhia Isolada Foz de
Iguasssú, effectuado em 1932. -- Requeira, em separauo,
Pagamento de cada uma de suas ocirstituintes.

Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despaohadois

Regio Susi, eoldado do IV/2° R. C. D., pedindo, transfe-
rencia para o Nucleo do 2° R. Av. - Transfiro do IV do se-
gundo (2°) R. C. D. para o Nueleo do 20 Reg. Av.

Antonio Neolacio Junior, cabo do 12° R. I., pedindo tremi--
ferencia para o 3° B. C., correndo as despesas de transporte
pro conta propria. - Indeferido, por falta de vaga.

João Baptieta, cabo do 2° B. E.
b 

pedindo transferencis,
para o 1° B. E., correndo as despesas de transporte por conta
propria. - Indeferido, de accórdo com o § 2° do art. 315 do
R. I. S. G.

• Do., pedindo
a que fez jus,
264 de 12 de
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Deolindo Manoel dos Anjos, soldado musico de 2' classe
do 59 R. C. D., pedindo tranferencia para o 5°B. C. correndo
por conta pfopria as despesas de transporte, — indeferido.
de aceórdo com a informação do 5° IT. C. D.

Lourival Lopes Ferreira, soldado do 1° R. I., pedindo
transferencia para o 5° R. Av., correndo as despesas de trans-
porte por conta propria. — Indeferido, por falta de vaga.

Alcides '31onça1ves Moreira, 2° sargento reservista, pe-
dindo reinclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido, de
aocOrdo com a informação da D. 1.

José Osorio Dias, cabo cio 12° R. I., pedindo transferencia
para o 19° B. C., em reconsideração ao despacho anterior ien
trm seu requerimento. — Mantenho a despacho anterior.

Antonio de Oliveira, cabo da IV/2° D. C. D., pedindo
transferencia para o Nucleo do 2° Regimento de Aviaçao.
Indeferido, por falta de vaga.

Nicomedes de Souza Mello, reservista, pedindo rectificação
de nome e de idade. — Quanto á alteração no nome, apresente
justificação judiciaria, querendo; quanto á alteração de idade,
indeferido, de accórdo com a informação da D. 1.

Emir Cavalcanti Ca/das, 3° sargento reservista, pedindo
reinclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido, de accôrdo
com a infor,nação da 6 R. M.

Stolesse Silva Santos, soldado do 1° R. I., pedindo trana-
forcada para a Escola Militar. — Indeferido, de accórdo com
a informação da Escola Militar.

Orlando de Mattos Brandão, 2' sargento artifiee, do 6'
B. C., pedindo transferencia para o 3° G. A. C. — Indeferido,
por falta de vaga.

Francisco de Sampaio Barros, soldado musico de 3" classe
do !is It. 1.. pedindo transferencia para o 23° B. C.. cor-
rendo as de-,pesas de transporte por conta . propria. — Inde-
ferido, á falta de vaga.

.Io.0 Martins, soldado do 5° TI. Av.. pedindo transferencia
para o 5° B. E. -- In'eferido. de aecórdo com a informação
do general director da Av.	 •

Adão Francisco Alvos, soldado do 3' G. A. C., pedindo
lransferencia para a 3' TI. I. A. C., correndo as despesas de
transporte por tonta propila. — Transfiro, do 3' G. A. C.
para a 3° IV/R . 1. A. C., correndo por conta propria as des-
pesas de traWporte.

Armando José do Nascimento, cabo de talude do 5* R. I.,
pedindo 30 dias de dispensa do serviço e permissão para ir
aquella cidade, correndo as despesas de transporte por conta
propria. --- Aguarde opportunidade, conforme opina o com-
mandante do 5° R.

Ozias de Castro Souza, soldado da I" Cia. Adm.', pedindo
transferencia para o Parque- Central de Aviação. — Indefe-
rido, de accOrdo com a informação da D.. I.

Didirno Fagundes de Oliveira Freitas, 2' tenente do l'
R. O. D., em serviço na 1' C. R., pedindo licença para es-
tudos. -- Indeferido, por já ter o curso preparatorio.

D. Thereza Izzi Lins, esposa do l' sargento do 2* B. G.
Manoel Balhino Lins, pedindo anullaçâo de nota de seu es-
poso para effeito de promoção ao posto de sub-tenente. —
O requerimento deve ser feito pelo interessado.

Severino Rodrigues da Cruz, ex-soldado da extincta Cia.
Estabelecimentos, pedindo carteira de reservista. — Indefe-
rido, em face das informações.

Norivaldo Dantas de Mendonça. pedindo certificado de re-
servista de 2' cathegoria, por ter extraviado sua caderneta

— Requeira á 2° C. II. por certidão, na forma da
lei, querendo.

Manoel Francisco da Silva Segundo, cabo do TI. A. M.,
pedindo transferencia para o Parque Central de Aviação. —
Indeferido, de aceórdo com a informação da D. I.

Alipio Alves da Costa, soldado do 12' R. I., pedindo trans-
ferenoia e engajamento com destino ao 1' Regimento de Avia-
ção. — Engaje-se para sua unidade, desde que satisfaça as
condições exigidas. Peça transferencia depois. querendo.

João Procopio Filho, 2' sargento do 8* R. A. M., pedindo
seis dias de dispensa do serviço e permissão para ir á Appa-
reeida do Norte Estado de São Paulo, afim de contrahir ma-
trimonio. — Concedo oito dias de dispensa do serviço e per-
missão para ir a São Paulo.

Raymundo Antonio de Oliveira Leite, 2' sargento do 1°
R. A. Mx., pedindo transferencia para um dos corpos da
l' R. M. ou 2', correndo as despesas de transporte por conta
propria. — Transfiro para a 1° Ti. M., por conveniencia re-
l4lv4.

Felippe Jorge da Costa, 3° sargento do 4° B. C., pedindo
inclusão no Q. I. — Satisfaça primeiramente o que preceitua
o art. 2° do decreto n. 12.718, de 21 de novembro de 1917.

Paulina Rodrigues da Paixão, viuva do musico de 1° classe
do 9° B. O., João Carvalho da Paixão, pedindo despacho do
seu requerimento em que pedia um amparo, em virtude da
causa que deu margem ao fallecimento de seu esposo. - O
requerimento a que se refere foi indeferido á falta de amparo
legal, em 15 de outubro de 1932.

Messias Vicente da Cruz, soldado da Cia. de Estabeleci-
mentos da 2' R, M., pedindo 20 dias de dispensa do serviço
o permissão para ir á cidade de Santa Maria, Estado do Rio
Grande do Sul, correndo as despeeas de transporte por conta
propria. — Concedo 15 dias de dispensa do serviço e per-
missão para ir a cidade de Santa Maria, correndo por conta
propria as despesas de transprote.

Maria cia Gloria Vilela, pedindo a transferencia de seu
filho, cabo do 111/5° TI. I., Itermes de Oliveira Vilela, para
o 20° B. C. — Archive-se, por haver produzido effeito.

João Baptista Torres, soldado do 20° B. C., pedindo alta
de posto, em face do decreto n. 19.395, do 8 de novembro de
1930. — Indeferido, de accórdo com a informação do com-
mandante do 23° B. C.

João de Lima Ferreira, cabo enfermeiro do Grupo Es-
cola, pedindo promoção. — Indeferido, em vista de ainda exis-
tirem sargeutos-enfermeiros aggregados.

Carlos Celestino Teixeira. I' tenente medico, adjuncto in-
terino do Serviço de Sande da 2 4 R. M., pedindo para que
o seu n ome seja incluido no Almanaque Militar. — Arehi-
ve-se em face da informação da 1* D. da S. O.

Seneea de Souza, sargento-ajudante do Q. S. E. E.. re-
formado, pedindo reversão. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Mario Solerno da Cruz Medeiros, soldado do 1° B. E.,
peNtindo transferencia para o 1° R. I. — Indeferido, a falta
de amparo legal.

Artimidoro da Conceição Ferreira, cabo do IS• G. A. C.,
pedindo transferenoia para o I" D. A. C., correndo as des-
pesas de iransporte por conta propria. Indeferido, de
accôrdo com o § 2' do art. 315, do El. I. S. G.

Francisco Ilodrigues do Amaral, 3° sargento do 3' R. I.,
Pedindo transferencia para um dos corpos da 3' R. M., su-
jeitando-se ao rebaixamento do posto caso não encontre vaga.
— Transfiro para a 3' R. M.

Antonio Joaquim da Costa, pedindo pagamento por parto
do 1' sargento Raymundo Bertholdo Marques, da Escola Mi-

- Satisfeito o requerido. Arohive-se.

Aflinisterio da Viação e Obras Publicas
EXPOSIQX0 DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo Provisorio Submetto á c,onside-
ração de V. Ex. o requerimento constante do incluso processo,
em que a Associação Cinernatographica de Productores Bra-
sileiros pede se tornem extensivas; aos einematographistas
brasileiros as vantagens do capitulo VI do decreto n. 23.655,
de 27 de dezembro de 1933, que concedeu aos jornalistas
em actividade e aos associados da Associação Brasileira de
Imprensa o abatimento de 50 % nas passagens das estradas
de ferro de propriedade da União e por elle, administradas,
bem como nos navios da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934. — José Americo de

Almeida.

Portaria n. 585, de 16 de julho de 1934.
O ministro da Viação e Obras Publicas, tendo em vista

o que propoz a Directoria da Estrade de Ferro Noroéste
Brasil, em officio n. 180-V, de 19 de junho de 1934, resolve
suspender, preventivamente, do exercido de suas funeei'w.
a conter de 44 de maio do corrente armo e até á conclusão
do processo administrativo a que está respondendo, o baga-
geiro da Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, Jeremias Roso,
de aocôrdo com o art. 138 das instrucções regulamentares
apprcrvadas pela portaria de 9 de janeiro de 1920. (N. 11.324-
34.)
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Portaria n. 588, de 16 de julho de 1934.
O ministro da Viação e Obras Publicas, tendo em

vista o que propoz a Diretoria da Estrada de Ferro Noroéste
do Brasil, em officio n. 134-V, de 8 de maio de 1934, resolve
suspender, preventivamente, até conclusão do processo crin,i-
nal a que está respondendo, o lenheiro do terceiro trecho
de tracção da Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, Loreto
VaMez Ayala, de accõrdo com o art. 138 das instrucções re-
gulamentares approvadas por portaria de 9 de janeiro de
1920. (N. 8.292-34.)

Portaria ri. 589, de 16 de julho de 1934.
O ministro da Viação e Obras Publicas, tendo em vista

o que propoz a Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, em
offieio n. 140-V, de 11 de maio de 1934, resolve suspender
do exercicio de suas funcçÕes, preventivamente, a partir de
24 de março de 1934, João Cardoso e Severino Vicente Lima,
respeotivamente, feitor e trabalhador de turma da 3,0 Divisão
da Estrada de Ferro Nbroéste do Brasil, nos terias do ar-
tigo 138 das suas Instrucções Regulamentares. (N. 8.108-34.)

Portarias de 14 de julho da 1934
-

N. 554 - Delegando ao director da E. F. Madeira-Me-
more attribuiçâo para requisitar isenções de direitos, de ao-
cérdo com o art. 20 do decreto n. 24.023, de 21 de março de
1934. (N. 11.477-34).

N. 570 - Concedendo ao operarie da E. F. Central do
Brasil (40 D.), João Vieira Baião, um armo de licença, em
Prarogação, para tratamento de saude, a contar de 6 de maio
de 1934, com um terço da diaria, de accórdo com o art. 19,
§ 20, do decreto n. 14.663, do 1 do fevereiro de 1921. (Nu-
mero 10.370).

N. 571 - Concedendo á thesouraria da agencia postal-
telegraphista de Santos Dumont, • na D. R. dos G. e T. do
Ceará, Joaquina Barbosa Gondim, seis meses de licença, em
prorogação, para tratamento do saude, a contar de 19 de ja-
neiro de 1934, sendo cinco mezes com um sexto da gratifica-
ção, de accórdo com o art. 8, n. 4, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, e o prazo restante, sem vencimentos,
nos termos do art. 11, alinea e, da lei n. 4.061, de 18 de
janeiro de 1920. (N. 8.765-84).

N. 572 - Concedendo á agente postal-telegraphica, com
funcções de thesoureira da agencia de Seahra, na D. R. do
Amazonas e Acre, Maria Amelia da Silva Guimarães, dous
meses e 15 dias de licença, em prorognão, para tratamento
da cauda, a contar de 5 de maio de 1934, oom metade do or-
denado, de accórdo com o art. r, n. 3, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921. (N. 9.329-34).

N. 573 - Tendo em vista o que propoz a directoria. da
Z. F. Central do Brasil, ,em officio n. 1201V, de 24 de abril
de 1934, é declarada sem effeito a portaria de 8 de maio do,
corrente armo, que suspendeu, preventivamente, o ajudante
de fundidor de ta classe das officinas da E. F. Noroéste do
Brasil, Benedicto Pereira de Oliveira. (N. 7.518-34).

N. 577 - Tendo em vista o que consta do processo nu-
mero 10.754-34 do protocollo da Secretaria de Estado da Via-
cão o Obras Publicas, e do parecer emittido pelo Sr. consul-
tor juridico, é suspenso, por sessenta dias o r official da
D. R. dos Correios e Telegraphos do Districto Federal, Egy-
dio Josué Gitirana, de accórdo com o art. 128, n. 9, do regu-
lamento approvado pelo decreto ri. 20.859, de 28 de dezem-
bro de 1931. (N. (0.754-34).

Requerimentos despachados:
Abelardo Mello, pedindo certidão de- parecer emittido

pela Commissilo Revisora do Processos de Demissão sobre a
sua demissão. - Deferido. (N. 18.462-33).

Companhia Ferroviaria Éste Brasileiro, pedindo conti-
nue nesta Capital, em objecto de serviço, seu superintendente
na Bahia, engenheiro Oscar de Mendonça Taylor, sendo, em
seu impedimento, substituido pelo ajudante engenheiro Fa-
rani de Freitas. - Deferido, em virtude das informações.
(N. 1.916-34).

Othon de Carvalho Cardoso, praticante diplomado dos
legraphos, exonerado em 1928, pedindo a sua reintegração,
alegando ter sido demittido sem formalidades regulamenta-
res. - Á vista do parecer da Commissão Revisora, mante-
nho o acto de demissão. (N. (4.998-33).

Expediente de 16 de julho de 1934
Avisos:
N. 1.280 - Aos Correios e Telegraphos - Approva o

projecto e orçamento do edificio destinado á sede da Direto-
ria Regional de Pernambuco. (12.706-34.)

N. 1.281 - Ao Ministerio da Agricultura, transrnitte
processo relativo á petição, do que a Companhia Agricola e
Pastoril de S. Francisco pleiteia varies favores do Governo.
(24.518-33.)

N. 1.282 - Á Fazenda, pede pagamento da quantia de
118:351$600 á Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
33ahia, relativa á garantia de juros. (2.292-34.)

N. 1.283 - 1k mesma, solicita seja entregue o adeanta-
mento de 300$000 ao engenheiro-ajudante de 2 0 classe do
Departamento de Portos e Navegação, Camillo Leite Filho.
(11.117-34.)

N. 1.294 - Á mesma., ¡solicita seja distribuido á Dele-
gacia Fiscal no Pará o credrto de 8:000$000, á disposição da
Fiscalização do Porto do Pará. (10.709-34.)

N. 1.285 - Á mesma, solicita que, no credito distribuido
ao Thcsouro, á conta da sub-consignação 114 1, consignação,
Pessoal, da verba 8' art. 7°, do decreto n. 24.167, de 25 de
abril deste anno, seja annulada a importando de 4:4715000,
que deverá ser distribuida á Delegacia Fiscal no Ceará.
(11.845-34.)

N. 1.286 - Á mesma, solicita seja restituida á firma
Peixoto & Comp„ proprietarlos da Empresa de Navegação
Fluvial do Baixo S. Francisco, a caução de 5:000$000, ali
depositada, para garantia de serviços. (101912-34.)

N. 1.288 - Ao Ministerio do Trabalho, rernette pro-
cesso relativo á alteração do quadro da administração cen-
tral da The Leopoldina Railway. (6.099-33.)

N. 1.289 - Ao mesmo, solicita parecer desse Ministerio
sobre papeis relativos á entrada de immigrantes no territorio
nacional. (6.997-34.)

N. 1.290 - Ao Ministerio da Educação, communica
que o Sr. Chefe do Governo, attendendo ao pedido desse mi-
nisterio, poz á sua disposição o inepeator de linhas de
3' classe do D. C. T., José Chummann de Araujo. (12.58034.)

N. 1.291 - Ao Tribunal de Contas, remette, para regis-
tro, e contracto celebrado entre o D. C. T. e a firma B.
Dutra & Comp., para oonstrucção do edificio-séde da Dire-
ctoria Regional de Santa Catherine. (12.887-34.)

°Meios:
N. 2.583 - Á Inspeotoria da Estradas, communica a

approvaolto do acto da Leopoldina, prorogando, por mais um
anno, a partir de 10 de maio do anuo passado, o prazo de vi-
genola dos fretes espadam, de $975, por kilograrnma, para
o transporte das flores despachadas como encommendas, das
estações de Petropolis e Alto da Serra para a de Barão da
Maná, e para o vasilhame retorno, assim como o de $045,
para o transporte dos despachos como encommendas entre
Barão de Meuá e Petropolls, com excepção dos artigos já
classificados em tarifas inferiores, vasilhames, mobilias, jor-
naes, revistas e libres. (9.537-34.)

N. 2.564 - Á mesma, respondendo seu officio n.1.078/3,
de 18 de outubro ultimo, communica o despacho do Sr. mi-
nistro, de que nada impede a organização do syndicato, desde
que o Ministerio do Trabalho reconheceu o da Estrada de
Ferro Central do Brasil. (20.391-33.)

N. 2.565 - Á Delegacia Fiscal em Pernambuco, resti-
tuindo o processo relativo ao .aforamento de um terreno de
marinha, em Recife, communica que, segundo informação do
Departamento de Portos e Navegação, no officio ri. 2.120,
de 30 de junho ultimo, não ha inconveniente na concessão
do aforamento solicitado. (11.9(3-34.)

N. 2.566 - A' Directoria do Domini() da União no Es-
tado do Rio de Janeiro, em resposta ao seu officio n. 97,
de 9 de junho ultimo, sobre o aforamento de um terreno na
Serra da Estrella communica que, segundo informou o De-
partamento de Portos e Navegação, no officio n. 2.130, de
30 do 111831110 mez, o assumpto foge á sua alçada, por não
se tratar de terreno de marinha. (11.918, de 1934).

N. 2.567 - A' Administração do Domini° da União no
Estado da Bahia, restituindo a planta que acompanhou mu
officio n. 139, de 11 de maio ultimo, sobre o aforamento de
um terreno de marinha, no distrioto dos Mares, em S. Sal-
vador, ,•ommunicar que segundo informação do Departa-
mento de Porto se Navegação, no officio ri. 2.145, de 2 do
corrente mez, não ha inconveniente na concessão do afora-
rnek.to em apreço, devendo ,entretanto, ficar re eülvados as
interesses da União sobre quaesqUer obras para embarque e
desembarque de mercadorias no referido local. (12.062,
de 1934).
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N. 2.668 — A' Prefeitura Municipal de Montes Claros,
em Minas Geraes, em solução ao pedido de que trata seu
radiogramma de 26 de atual ultimo, communica que estão
sendo estudadas as modificações a serem feitas no edificio
da estação de Montes Claros, segundo informaçãJ da Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Bras : '. (11.621,
de 1934).

N. 2.569 — A' Central do Brasil, afim de attender a
um pedido do Tribunal de C.ontas, solicita a remessa do 3
exemplares do regulamento em vigor naquella via ferrea.
(10.947, de 1934).

•	 N. 2.570 — Aos Correios e Telegraphos, communka que
o Sr. ministro, tendo em vista o que deliberou o Sr. Chefe
do Governo Provisorio, em despacho de 6 deste mez, de' r-
mina seja posto á disposição do Ministerio da Educação, com
os vencimentos de seu cargo, o inspector de linhas de 8'
classe desse Departamento, José S. Chumann de Araujo.
(12.580, de 1934).

Requerimentos .despachados
Emprezo Radiodifusora Porto Alegrense, pedindo permis-

são para o estabelecimento de uma estação radi.sdifu,sora.—
indeferido, de a,ceórdo com o 'parecer do Consultor Juridieo.

10.127, de 1934).
Oscar Pires de Aragão e Mello, pedindo a sua reinte-

gração. — Indeferido. (N. 10.226, de 1934).
Avelino Cunha as.'Comp., pedindo vista do proce sso nu-

mero 7.781, de 1933, para o fim de recorrerem do deepn-
cho nelle proferido. — Deferido, em face das informações.

1/4 ".a. 12.574. de 1934).
Pedro Valente de Messias, pedindo a restituição ae do-

cumentes.	 Restituam-se os documentos mediante recibo.
N. 12.097, de 1934).

Braulio Vidal e outros, comerciantes e moradores ern
Entroncamento (6° districto de Magé), pedindo a einestru-

ão IP! duas plataformas na estação de Entroncamento e pa-
rada dos trens que partem de Petropolis ás 8,40 e 10.10 horas.
- Dela:rido, nos termos do parecer do Consultor Technice.
N. 1.532, de 1934).

Apellonio Demetrio de Vasooncellos, carteiro de 2' slas-s.
pedindo a sua nomeação para auxiliar de 2' classe da D. R.
de Pernambuco. — Indeferido. (N. 10.632, de .:934).

Expediente do dia 17 de julho de 1934

Avisos:
N. 1.292 — A' Fazenda, solicita sejam entregue, corno

adiantamento, ao 2' assistente do Departamento de Aeronau-
tica Civil, Winekelmann de Barros Barbosa Lima, a quantia de
2 :00(4000 . (11 . a79-34) .

N. 1.293 -- A' Fazenda, submette á consideração daquelle
Ministerio e processo D. 23.623-3. relativo a um auto de in-
fracção da lei do sello, por parte da Estrada de Ferro :Maricá,
lavrado na 1' Conectaria de São Gonçalo, no Estado do Hio
Janeiro. (23.623-33).

N.. 1.294 — A' Fazenda, solicita seja entregue, como
adiantamento, pela Delegacia Fiscal de Sergipe, ao respectivo
delegado fiscal, Affonso Ramos Gomes, a quantia de reis
130:000000. (12.578-34).

N. 1.295 — A' Fazenda, solicita seja entregue, como
adiantamento, pela Delegacia Fiscal no Pará, ao 2° escriptu-
eerai as e-- a cielegricia, servindo como director da Fazenda
do Estado, Josa Ferreira Silea Mulatinho; a quantia de
130:0008000. (12.578-34).

N. 1.296 — A' Fazenda, remette as Mame-ilações prestadas
pelo Lloyd Brasileiro sobre o aseumpto que foi objecto sio
aviso deese Ministerio n. 490, de 10 de outubro do anilo pro-
ximo findo. (8.865-34).

N. 1.297 — A' Fazenda, solicita seja paga á firma Pei-
xoto a. Comp.. proprietarios da Empreza de Navegação Fla1
do Baixo São Francisco, a quantia de 17:307$090. de subvenção
pelos serviços de navegação terminados no mez de junho ul-
timo, e effectuados na linha de Penedo-Pinranhas. (12.257.
de 1934) .

N. 1.298 — A' Fazenda, restituindo o Processo que acom-
panhou o aviso desse Ministerio n. 72, de 22 de março pro-
ximo findo, relativo á entrega á Companhia Brasileira de Por-
tes, de coupons vencidos de apobees por elle P ane, innacla s: para
garantia da execuCão de seu (s enti-acto com o Governo Federal,
declare que o referido contrato foi rescindido pelo decreto
a. 24.188, de 3 de inaio ultimo. com perda da caução. 5.503,
de 19341.

N. 1.299 — A' Fazenda, transmitte, por cópia. a informa-
do prestada pelos Correios e Telegraphos, relativamente á
elasaificação da renda proveniente de descontos effectuados nos.	 .

vencimentos dos encarregados das agencias postaes e telegra-
phicas que residem em proprios nacionaes ou em predios alu-
gados. (18.613-33) .

N. 1.300 — A' Fazenda, solicita pagamento da quantia de
330$600 ao diarista da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, Edgard Bastos de Araujo, de diarias que deixou de re-
ceber em março do corrente anno. (11.986-34).

N. 1.301 — A' Fazenda, transmitte, por cópia, o officio
n. 361, de 6 de fevereiro ultimo, em que o Departamento de
Portos e Navegação presta informações sobre o pedido feito
pelo pelo Estado do Paraná, no sentido de lhe ser paga a quota
de 2 era ouro, arrecadada nos mezes de março a julho de 1933,
pela Aifandega de Paranaguá, e de ser entregue directamente
ao mesmo Estado o producto da referida arrecadação, a partir
de agosto do dito anuo. (2.320-34).

N. 1.302 — A' Inspectoria das Estradas, autoriza a acqui-
sido, mediante escriptura publica de compra e venda dos
terrenos e bemfeitorias discriminados, necessarias á constru-
cção da Estrada de Ferro de Jaguary a São Thiago, correndo
as resfpectivas despesas, até o maximo dos preços ajustados,
á conta da referida construcção. (10.720-34).

N. 3.303 — A' Inspetoria das Estradas, approva a tomada
de contas á Estrada de Ferro Dona Thereza Christina, enca-
minhada pelo officio dessa Inspectoria, n. 559-Z, de 16 de se-
tembro do anno proximo findo. (18.077-34).

N. (.304 — A' Inspectoria das Estradas, approva a to-
mada de contas da Estrada de Ferro Barão de Araruama, a qual
vem acompanhada pelo offieio n. 299-Z. de 13 de junho
junho ultime. k l0 777-34).

N. 1.305 — A' Inspectoria das Estradas, declara que re-
solveu prorrogar, por mais 12.0 dias, o prazo para a Great
Western of Brazil Railway Co., Limited, concluir as *liras
de ampliação das officinas de reparos de carros, na estação
&asarei Werueck, da E. F. C. de Pernambuco, de que é
a rrerda teria . (11.753-33) .

N. 1.30e — A' Guerra, renkettendo o processo relat'vo
pedido feito ao Sr. Chefe do Governo Provisorio, no sentido
de ser prolongado o ramal de Carlos Barbosa a Bento Gon-
çalves até á margem do rio das Adtas, solicita parecer do Es-
tado-Maior do Exercito. (7.835-34).

N. 1.307 — A' Guerra, restitue o processo relativo ao
modo de conservação do desvio da Rédo de Viação Ferra Fe-
deral do Rio Grande do Sul. que serve ao quartel de São Leo-
poldo, juntamente com a cópia do officio em que a Inspectoria
Federal das Estradas emitte parecer sobre o aseumpto, cone o
qual o Sr. ministro está de accerdo. (24.598-33).

N. 1.308 — A' Censultoria Geral da Republica — Irene-
mitte o processo n. 20.165-32, em que a Directoria Geral dos
Correios e Telegraphos propõe a exoneração, por abandono de
empreso, do auxiliar de 1' classe da Directoria Regional do
District° Federal, Sylvio de Campos Freire, afim de que seja
emitaido parecer a respeito. (20.165-32).

N. 1.309 — •A' Consultaria Geral da Republica, trens-
rnitte, afim de que seja emittido parecer a respeito, o pro-
cesso n. 11.570-33, em que João Baptista Ferraz pede rein-
tegração nas funeçoes dc thesoureiro da E. F. Oeste de Mi-
nas. (11.570-34).

N. 1.310 — A' Consultoria Geral da Republica, transmitte,
afim do que seja emittido parecer a respeito, o processo refe-
rente ao maehinista de 4' classe, aposentado, da E. lia C. do
Brasil, Pedro Caeemiro. (19.698-33).

N. 1.311 — A' Marinha, reapondendo ao aviso v. 4.120,
de 9 de novembro ultimo. com o qual foi transmittida a este
ministerio uma queixa apresentada pela estação telegraphica
do Estado-Maior da Armada contra a Estação Central de Te-
legraph° Nacional, remette cópia dos termos de declarações
e do relatado de Corrunissão de Investigação da Directoria Ge-
ral l Departamento doe Correios e Telegraphos a. respeite
do assunto. (10.131-34).

N. 1.312 — Ao Ministerio da Marinha, transmitte. por
eapia. as informações prestadas pelo Lloyd Brasileiro, rela-
tivas ao oromento das obras do vapor "Ingá". pertencente
aquella companhia. (20.188-33).

N. 1.313 — Ao Ministerio da Agricultura, comraunica que
este minietssri° deixa de emittir parecer sobre o ante-projecto
de decreto que tem por fim regular, no paiz, a fiscalização de
institutos hospitalares, laboratorios destinados ao' preparo de
productos therapeuticos de uso veterinario, e a venda desses
prediletos, diante da circumsta.ncia de se não encontrar na
cópia que acompanhou o aviso n. 64, de 21 de junho ultimo,
d esee mini s terio, nenhum dispositivo que se relacione cone e*
cerviço3 a seu cargo. (11,b51 -34).
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N. 1.314 — Ao Ministerio da Agricultura, respondeu lo ao
aviso de gabinete, sem numero, de 3 de novembro de 1932,
transmitte, por cópia, os informações prestadas pela Iaspe-
ctoria Federal das Estradas. (10.535-33).

N. 1.315 — Ao Ministerio do Trabalho transmitia pro-
cesso referente ás duvidas suscitadas entre a Direotolia da
E. F. Noroeste do Brasil e a Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Funccionarios da mesma es-
trada, a proposito da contribuição do pessoal operario e jor-
naleiro. (20.672-33).

• N. 1.316 — Á Marinha, submete á oonsideraeão desse
Ministerio, copia do officio n. 619, de 13 de abril ultimo,
no qual o Lloyd Brasileiro se refere a facturas que lhe
foram apresentadas pela Associação de Praticagem de .'?..eantos.
(10.659-34).

N. 1.317 Marinha, restitue o processo referente ao
transporte de passageiros em navios que carreguem explo-
sivos ou inflarnaveis, accompanhado de copia da informação
prestada sôbre o ssumpto pelo Dep. de Portos e Navegação.
(10.656-34).

N. 1.318 — Ao Ministerio da Justiça, •sollicita remessa
do processo n. 1.217/P, da extincta Junta de Sancções.
(8.952-34).

N. 1.319 — Á Secretaria da Assembléa Nacional, declara
que, conforme decisão do Sr. Chefe do Governo Provisorio,
n o é possivel attender á requisição desa Secretaria no sen-
tido de ser posto á sua disposição o 3° ("dal da Directoria
Regional do District° Federal, Mario Arcbias Aché Cordeiro,
visto tratar-se de s funecionario que serve numa secção das
.mais- exigentes relativamente 'ao pessoal, segundo informou
o Departamento dos Correios e Telegrapbos. (10-440-34)•

Officlos:
N. 2.571 — Á Inspectoria das Estradas, determina a

forma por que serão liquidadas ás despesas com os serviços
de -construcção , da E. F. de Goiaz, relativas aos meses de
fevereiro e março do corrente anuo. (10.778-34).

N. 2.572 — Á Inspectoria das Estradas, eommunica que
o Sr. ministro, por aviso n. 1.209, de *4 do corrente moi,
dirigido ao .Ministerià do Trabalho, indicou o engenheiro de
28 solasse dessa Inspectoria, Enzo Carlos Pintos, para fuer
parte da Comissão encarregada de estudar a regulamentação
do trabalho doa ferroviarios. (10.597-34).

N. 2.573 — Á 'Inspectoria das Estradas, oommuniea, para
os devidos fins, que, no processo referente á Ponte do Lin-
guado, de que trata o officio n. 78-8, da 14 de janeiro de
1933, o Sr. ministro proferiu a 5 do corrente o seguinte des-
pacho: "Attendendo ás oonsidernties feitas pelo Prefeito Mu-
nicipal e Conselho Consultivo de Joinville, relativas á possivel
insalubridade da região, devido ao fechamento total do canal
do Linguado, determino sejam designaoa, dois engenheiros,
com urgencia, sendo um do Departamento de Portos o outro
da Inspectoria das Estradas, para, em comtnissão, procederem,
in tom, ao exame de todos os aspectos do problema" (17.155,
de 1933).

N. 2.574 — Ao Departamento de Portos e Navegago,
identico ao de n. 2.573.

N. 2.575 — Á Prefeitura Municipal de Joinville, Santa
Catherine, com relação ao processo referente á Ponte do Lin-
guado, communica que o Sr. ministro determinou sejam de-
signados, com urgencia, dois engenheiros, do Departamento de
Portos e Navegação e Inspectoria das Estradas, para, em
commissão, procederem, in locu, ao exame de todos os as-
pectos do problema. (17.155-33).

N. 2.576 — Á Commisslo de Estradas de Rodagem Fe-
deraes, respondendo ao officio n. 180, de 28 de abril ultimo,
com o qual foi encaminhada a conta apresentada pela Casa
de Saude e Maternidade Dr. Pedro Ernesto, S. A., relativa
a serviços medieos o oirurgicos prestados ao operario Flavio
Guedes, .communica o seguinte despacho do Sr. ministro:
"Organize-se o processo de "exercidos encerrados", remeten-
do?-se cópia do parecer do consultor juridico á Cortunissão de
Estradas -de . Rodagem, para os devidos efeitos". (11.800-34).

N. -2.577 — Á Secretaria do Autoraovel Club do Brasil,
communica que o Sr. ministro approvou os nomes Indicados
por esse , Club para a Comissão encarregada de publicar as
onclusões do V Congresso Nacional de Estradas de Rodagem.
(12.679-34).

N. 2.578 — Ao Dep, de: Portos e Navegação —
p icando que a diarista desse Departamento, Carmen Nunes_

Ribeiro, por decreto de 9 do andante foi nomeada dacti/o-
grapha desta Secretaria de Estado, com posse e exercido na
mesma data. , (Sem numero).

N. 2.579 — Ao Dep. dos Correios e Telegraphos Coro-
municando que, por decretos de 8 do andante, foram nanica-.
dos o auxiliar de 1' classe dessa Directoria Geral, Murillo
Araujo e o auxiliar de 2 4 classe da Directoria Regional do Dis-
trict° Federal, Raphael Barbosa Dias dos Santos, para exer-
cerem o cargo de 3° official desta Secretaria do Estado, ten-
do ambos tomado posse e entrado em exercicio na mesma data.
(Sem numero).

N. 2.580 — Á Directoria do Expediente e do Pooal
Tbesouro Nacional — Restituindo processo de D. Aillonia
Leal dos Santos. (25.125-33).

N. 2.581 — Á Despesa Publica — Restituindo o processo
que acompanhou o Officio n. 2.045, de 10 de outubro de 1933,
relativo ao pagamento de 1343000 á E. F. Sorocabana, de-
clara que a referida importando deixou de ser empenhada, -
quando corrente o exercido, por falta de conhecimento do
seu implemento. (11.572-34).

N. 2.582 — Á Noroéste do Brasil — Requisitarei?, afim
de ser proeedida á revisão requerida, o processo que deu
causa á demissão do ex-conferente de 24 classe dessa Estrada,
Erotides de Souza. (12.501-34).

N. 2.583 — Ao Dep. dos Correios e Telegraphos — Em
referencia ao officio n. 4.675, de 28 de março ultimo, com-
muniu que o Sr. ministro autorizou o abono das gratifica-
ções mensaes no mesmo referidas, aos funccionarios que essa
directoria apontou como obrigados a trabalhar fóra das ho-
ras normaes do expediente. (5.604-34).

N. 2.584 — Ao Lloyd Brasileiro — Soficitando -o nu-
mero do officio que restituiu á esta Secretaria de Estado as
contas relativa á requisição do vapor Baependy e do rebo-
cador Commandonte Derat. (11.373-32) .

N. 2.585 — Á E. F. C. do Brasil — Em resposta ao o!-
tido n. 259, da i do março de 1933, referente ao pedido de
pagamento de vencimentos do então escrevente de 2' classe,
Affoneo Targat, comunica, para os fins convenientes, que
o Sr. ministro, em data de 2 do corrente mez, proferiu, a res-
peito o seguinte despacho: 'Autorizo o pagamento aos her-
deiros, legalmente habilitados, de Affonso Targat, da impor-
tando que pese ex-funcolonario deixou de perceber, durante
o perloolo em que esteve afastado do serviço". (1.108-33).

N. 2.5843 — Á E. P. C. do Brasil — Pedindo certidão,
' os-officio, do pagamento das contribukties do montepio, a
que esteve sujeito o graxeiro, Eduardo Laizo. (3.783-34).

N. 2"587 — Á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Ceará — Communkando que o processo, cuja remessa foi
solicitada pelo seu officio n. 172, de 14 de maio proximo
findo, está ainda dependendo de solução nesta Secretaria de
Estado. (8.952-34).

N. 2.588 — Á Delegacia Fiscal do Theeouro Nacional
no Rio Grande do Sul — Remettendo titulo apostilado de
D. Alhertina Mariante %Mn. (12.425-34).

N. 2.589 — Á Prefeitura Municipal de Jundiahy — Bm,
referencia ao officio n. 15, de 24 de maio do armo premi=
findo, comunica que o assumpto do mesmo será devidamente
apreciado por consigo da revisão da "Tabella de Agencias"
em virtude do disposto no art. 28, do regulamento aPProvadc;
pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931. (Nu-
mero 11.584-34).

N. 2.590 — Á Recebedoria do Distrito Federal R e-
mettendo o processo relativo á conta de permuta de =teriam
mantida entre a E. F. C. do Brasil e a Condor OH S. A.,
afim de ser effeetusda a cobrança de seNo de varias documen-
tos. (10.175-34).

N. 2.591 24. Despesa Publica --- Remettendo a com-
provaçáo do adiantamento de 300:0003000, recebido peio pa-
gador da Coraisafto de Estradas do Rodagem Federam Paulo
Carnoutet, em virtude do avio n. 899, de 5 de junho ultimo
deste ministerio. (12.684-34).

N. 2.592 — Á Secretaria do Tribunal de Contas — Res-
tituindo o proveis° que, por equivoco, acompanhou o officio
n. 8.143-S-34, de 30 de junho ultimo, dirigido a este mhales
teria. (12.287-34).

N. 2.593 — Á Secretaria do Tribunal de Contas — Re-
mettendo a 2` via do empenho de despesa n. 25, na importair-
eia de 274:2253000. extrahido nesta Secretaria de Estado,
á conta da sub-consignação n. 13, consignação IV, verba 15'
art. 7', do decreto n. 24.187, de 25 de abril do corrente ano.
(N. 12.287-34).
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Dia 17 de julho de 1934

Inspector federal das Estradas:
Aviso n. 1.303 — Declaro-voe, para os devidos fine, que,

de accôrdo com as concluões da acta, approvo a tomada d8
oontas á Estrada de Ferro Dona Thereza Christina, arrendada
á Companhia Brasileira Carbonifera de Araranguá, relativa
ao 1° semestre de 1932, eneamonhada pelo officio dessa Inspe-
ctoria, n. 559-Z, de 16 de setembro do anuo proximo findai
Saudaçõee. — José America de Almeida.

Dia 16 de setembro de 1933

Inepectoria Federal das Estradas.
Exmo. Sr. ministro:
Officio n. 559-Z — Tenho a honra de sumetter á aprecia-'

ção de V. Ex. a acta e mais documentos relativos á torreadas
de contas do 1° semestre de 1932, da Estrada de Ferro D. The-4
reza Christina, arrendada á Companhia Brasileira Carbonifera
de Araranguá.
nxteneão em trafego 	

Movimento financeiro:
A junta apurou o seguinte:'

Receita 	
Despesa

Deficit 	 	 139:7141285
Quota de arrendamento:
A quota de arrendamento representada por 3 % da receita,

é, no semestre de 26:521$030, devendo a Companhia recolhei-a
no prazo de 20 dias da aseignatura da acta, conforme dispõei
a clausula 3° do contracto de consolidação, ex-vi do decreto
n. 13.192, de 11 de setembro de 1918, o que não fez até o
presente.

Convém a.seignalar que a Companhia miei em debito de
quotas de arrendamento e seus juros de znárs, desde o armo
de 1928, inclusive.

Quota de fiecalização:
Não foi recolhida a quota do semestre, ineportando em

9:0002000, conservando-se em debito a Companhia, não só
dessa como dm anteriores e respectivos juroe do mérae a par-
tir do r semestre de 1926, nclusive.

Administração superior no Rio:
Essa despesa importou em Ri. 14:3533140 a obedeceu

portaria de 10 de agosto de 1923.
Imposto de transito e taxa de vitorio:
DevidaMente recolhidos, esses impostos produziram no

semestre:
Imposto de transito (liquido) 	 	 21 :081;760
Taxa de via*, (liquida) 	 	 21:8832100

Taxa addtconal de 1.9
A companhia arrecadou, no semestre, por conta dessa

tara Ra. 48:170;111, juros inclusive.
Computado o saldo apurado no semestre anterior mon-

tando em lis. 165:8781000, tem-se o total de 214:04821ii.
Dessa quantia deduz-se, porém, o despendido nos ser-

;viços approvados pelos decretos as. 19.179, de 11 de abril de
1930 e 20.730, de 27 de novembro de 1931, na importanoia
de Ri. 32:6712000, sendo de Rs. 10:4872000 na oonstrucoão
de plataforma e acabamento do °Miolo para a Administracão
Central a Estação de Tubarão e Rs. 22:184;000 na nova tua-
dição de ferro e bronze annexa ás offieinas de Tubarão.

Assim, o saldo a passar para o 2° semestre de 1932 é de
Re. 181 :3772i 11

Caixa de Aposentadorias e Pensões:
A arrecadação para essa caixa produeiu lis. 34:007,$890

na fdrma abaixo:
Contribuição dos ferroviarios . 	
2 % sobro tarifas . 	
Joias dos empregados . 	
Joias accrescidas . 	
Multas . . .

34 :107090

A junta verificou a inclusão, na despesa, da contribuição
da companhia que foi de lis.. 19:1571900.

Conta de capital:
Nenhuma despesa se verificou por essa oonta.
Parecer:
A vista do exposto, sou de parecer que a presente tomada

de contas está em condições de merecer á approvação de
V. Ex. de accordo com as conclusões da acta.

Sande e fraternidade.
Ao Ermo. Sr. Dr. José Americo de Almeida, M. D. mi-

sistro da Viação e Obras Publicas.
Alvaro Crespo de Oliveira, inspector.
Inspectoria Federal das Estradas:

Dia 17 do julho de 1934
Aviso:
N. 1.304 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que,

em face dos pareceiles, approvo a tomada de contas á Estrada
de Ferro Barão de Araruama, a cargo da The Leopoldina Uai!-
way Company, Limited, relativa ao 1° semestre de 1933, a qual
veio acompanhada por vosso officio n. 2991Z, de 13 de julho
ultimo. Saudações — José Amerko de Almeida.

In.speotoria., Federal das Estradas:
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1934.
Exmo. Sr. ministro:
Officio n. 299-Z — Tenho a honra de submetter á apre-

ciação de V. Ex. o processo referente á tomada de contas do
1° semestre de 1933, do prolongamento da Estrada de Ferro
Barão de Aramarem, a cargo da "The Leopoldina Railway
Company, Limited".

Extensão em trafego. 	 	 51,440 kms

Movimento financeiro
O representante da Companhia apresentou e foi acceito pela

junta, depois de convenientemente estudado, o seguinte ba-
lanço:
Receita.	 	 aa . 	 	 48:5261947
Despesa.	 . 	 	 222:5682034

Deficit. . 	 	 174:041;087

Garantia de juros
A garantia de juras de que gozou esta estrada terminou

no 2° semestre de 1926. Está, pois, alia no periodo previsto
pela clausula XXXVI, do decreto n. 10.245, de Si de maio de
1889. A' vista, porém, do deficit apurado, nata tem a Com-
panhia a recolher a titulo de restituição dos juros garantidos
e pagos pelo Governo.

Quota de fiscalizado
A quota de fiscalização relativa ao 1° semestre de 1933,

na importancia de 6:0001000, foi recolhida ao Thes ouro Nulo.
nal, de accOrdo com 'o conhecimento n. 236, de 6 de janeiro
do mesmo anuo.

O recolhimento da quota de fiscalização do 2° semestre,
de igual iroportanoia, foi comprovado pelo conhecimento nu-
mero 7.796, de 7 de julho de 1933, apresentado á junta. 	 .

Imposto de transito
Foi recolhida á Recebedoria do District° Federal a im-

portancia de 49062600, correspondente ao liquido do imposto
de transito arrecadado na estrada durante o semestre.

Taxa de eiaçdo
Foi Igualmente recolhido á mesma repartição o products!!

liquido da taxa de viação, na importancia de 2:5392600. Ame
bos esses recolhimentos foram comprovados pelos conheci-
mentos discriminadamente citados na acta.

Taxa addicional de to %
A arrecadação da taxa addicional de 10 %, de accórd'o

com a portaria de 23 de abril de 1927, em todas as linhas fe-
deraes da Companhia attingiu a importancia de 509:7422200,
que sommada á de 11.245:2391370, arrecadada em anuo&
anteriores, perfaz o total de 11.754:9811570, cabendo á Es.4
Irada de Ferro Barão de Araruama a parcella de 3:414$500.
Esta ultima impertancia addicionada a de 59:4452840,
quanto monta o recolhimento da' taxa ate 1932, dá o valo/

4*-C. 243.858 km.

530:4321395
670:1463680

18:1872900
13:748$790

97611200
125$000

1	 .1



global de 62:8608349. As despezas por conta-dessa taxa serão
apuradas na tomada de contas da Estrada -de Ferro Sul de
Espirito Santo. 	 .

:	 .
Caixa de; Aposentmlorias e Pensões

• ,	 .

. Para .a Caixa de Aposentadorias e Pensões ' foi arrecadada
em todas as linhas federaes da Leopoldina.ltailway. a impar-
tancia de 1.518:7778260, assim discriminada:
Augmento de . 2 .% a tarifas 	 	 598 :8118800
Contribuição de 3 % 	 '	 411::3778600
Joias. . 	  .. 	 	 .76 :0548100
Contribuição da Estrada 	 	 430:0148910
Augrnento de vencimentos.. 	 	 35:7018600
Multas. 	 	 8698000
Cobrança a mais. 	 	

• 	

55:9488250

1.518:7778260•

-A quota detinada. ao Conselho Naciónal dó Trabalho im-
'portou em 15:7368500.	 -	 . •

	

* Isenção de direitos •	
:

Essas isenções são apuradas para todas as (linhas da Com-
panhia na tomada de contas da Estrada de Ferro Sul do Es-
pirite Santo.

Parecer	 • •

• A' vista do' exposto sou de parecer que a presente
de contas está no' caso de merecer á approvação de V.
accérdo com as conclusões da acta.

Saude e fraternidade.	 •
Ao Exmo. Sr. Dr. José Amaria° de Alineida','M.

nistro da Viação e . Obras Publicas. —.Álvaro Crespo
veira, inspector.

nIMITO

tornada
Ex. de

D. mi-
de OU-
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Directoria Geral de Expediente
Terceira Secção..

Dia 20 de julho de 1934
• aaarnaaauXo

A portaria n. 547, relativa á elevação da parada "São
João" á categoria de estação de 5' classe, publicada no Diario

: . Official, de 18 do corrente, a fls .. 14.537, , 0 de 9. de , julho de
...1934 e não tomo foi publicado,•

Departamento dos Correios e Telegraphos
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de julho de 1934

• • Grasnei(); no District.° Federal, mau uma suceursal de
(Correios e Telegraphos, sob a denominação de Succursal do

• ..Mayer que abrangerá, inicialmente, a zona 'sob .a•jurisdicção
da agencia do mesmo e da de Engenho Novo. As providencias

,. complementares necessarias á execução do que se determina,
.,serão adoptadas pelo' director regional do , Distrito Federal.
(Port. 991-164-1934);

Creando, no District° Federal; mais uma succursal de
Correios e Telegraphos, sob a denominação de Succursal

s:Cascadura, cuja jurisdicção terá, inicialmente, os mesmos li-
: . -mites da actual agencia do .mesmo nome, que será aupprimida.

As providencias complementares necessarias á 'execução. 'do
que se determina, serão adoptadas pelo director regibnal do
District° Federal. (Port.***995,18-7-1934);

Creando, no District° , Federal, .mais uma succursal de
--:Correios e Telegraphos,• sob a denominação de Sticcursal de
i-Copacabana, cuja jurisdicção terá, inicialmente, os mesmos

limites da actual agencia do. mesmo nome, que será suppri-
mida. As providencias complementares necessarias á exe-
cução do que se determina, 'Serão adoptadas pelo director re-
gional do District° Federal. (Port. .997-18,7-.1934);

.:.Designando o 2* °Moia! Lindolpho da Costa Aasurripçáo
• para chefe da Suecursal de Copacabana-. .(Port. 998-18-7,
i-de-.1934);	 •

• . Designando para chefe da Suocursal de Caacadura o te-
..legraphiata de 34 classe Elvert-Brasil Parto. (Portaria -nu-
• mero 996-18-7-1934•.;•

• Designando para- abafada Sue rui do Meyer o telegra-
. phista de 2' classe Alcebiades Dionisid dos Anjos. (Portaria

n. 992-16-7-1934):

Designando o tetegraphista de 4' classe .Mozart
Pinheiro, da Directoria itegiOtial do Ceará,. para ex•.1.4ir as
funcções de' chefe 'do Trafi-go Telegraphico na meona
ctoria , Regional: (Port.. 1...005-16-7-19 i.i);
• • ' Transierindo o telegraphista. de 2' clase • Hornero : eir- 1*

Carneiro, da Directoria Regional do Distrito. Federal para a
Estaçãu Central Telegraph ica (Port . 991-16-7s . 1934) ;*

Transferindo, da Directoria Regional d. Goyaz.. para a
do -District° 'Federal, o diarista Eduardo Ramos Ferndniles.
abonando-lhe o transporte. .(Port. 1.008-17-7-1934);

Fechando a agencia de 3" classe de Cabuçú, na jurisdi-
ação da Directoria Regional do District° Federal, ficando os
serviços da mesma agencia subordinados á do Engenho )ii;»o.
(Port. 993-16-7-1934);
, . Determinando passe a, ter exercido na Directoria do Pes-
so.al a diarista Margarida Retini Paes Leme. que °oiti: nuaJi
entretanto, a prestar os seus serviços no Conselho deste De-
partamento. (Port. .1.006-17-7-1934);

Dispensando das tonecties de chefe do Trafego Telegraph:-
co, bem como das de chefe de Linhas e Installações que e .e:-
ce cumulativamente, na Directoria Re gional' da Paratiyha. o
telegraphista de 3' classe Cicero Caldas. (Port. 1.04-16-7,
de 1934);

Dispensando das funcções de chefe de Linhas e Ins'ara_
.

ções da -Directoria Regional de Alagbas o inspector de linhas
dei' classe José Peixoto. (Port. 1.003-16-7-1934); •

Dispensando das funcçõe.s de chefe do Trafego Telegra-
phico da Directoria Regional do Ceará o telegraphista de
2` classe José do Castro Martins. (Port. 1.001.-16-7-1934);

Dispensando, a pedido, das funcções de chefe de. Linhas
e. installações da Directoria Regional de Goyaz, o inspector
de linhas de 2* classe José Couto Fernandes e transferindo-o,
com direito' a transporte, daquella Directoria Regional para :'a
do District° Federal. (Port. 1.007-17-7-1934);

Réaificandó as importancias constantes dá portaria e:ti-
mero 805, de 12 de junho proximo findo, na . parte que trata
da eleVação da estimativa do credito destinado a attender ás
despesas da sub-consignação 4 — Diaristas, mepsalistas,
etc., do Directoria Regional de Goyaz, na fôrma segointe: Di-
rectoria Regional de Goyaz, de 223:5998000 para 225:7998000
e não como está indicado na portaria acima citada. (Porta-
ria '1.002-18-77-1934); •

Annullando,. na fórma sdos,pareceres, a claasificOão feita
pela banca examinadora no concurso que, para auxiliares de
3' classe, se realizou na Directoria Regional de Ceará. {Por-
(aria 53.049-34).

Requerimentos despachados:
Maria do Rosario Lucaias!, inscripta no concurso para

auxiliares de 34 classe da Directoria Regional. de São Paulo,
pedindo permissão para' prestar a prova de Geograp.hia em
dia e hora ode lhe forem determinados, tendo em vista que,
por motivo de molestia, não compareceu áquella prova no

. dia da sua realização. — Em face do disposto no 'art. 15 das
instrucções, indefiro. (Proc. 37.577-34).

Manoel Sabir.n, recorrendo do acto do presidente do con-
curso ,para carteiros auxiliares do District° Federal, que lhe
riégou inscripção no mesmo, sob o fundamento de haver all-
trapass.ado o limite da idade fixada nas instrucçÕes. Já se
tendo realizado o concurso em causa, archive.-se. (Proc.
4.82'8-34).

Orlando Balocch, pedindo restituição de documentos.
Deferido. (Req. 36.502-34).

, • DIRECTORIA DO PESSOAL

	

Licenças concedidas:	 —
Anna Pinho da Ponte Souza, aniiliar de 2' classe da Di-

rectoria Regional do Pará, tres mezes, com ordenado, para tra-
tamento de saúde, a contar de 10 de maio ultimo. (Proc.
29.273-34).	 •	 . •

Henrique Salathtel de Carvalho, carteiro de .3* classe da
Direagria Regional do Amazonas e Acre, quatro ,mezes, em
prorogação, com ordenado, para tratamento de saúde, a con-
tar de ?"de junho firkdo.*(Proc. 33:758-34). 	 •
• 'Antonio Ribas, mensageiro, com exercido na Directoria

liekitmal do Paraná, um anno, com dois' terços da diaria, para
prestar serviço militar, a partir de 8 de junho findo. (Proc.
35.948-34).

Heitor Silva, auxiliar de 3' classe da Directoria Regional
de Ribeirão Preto, dois meses, em prorogação, com ordenado,
para tratamento de saúde, a contar de 15 de junho findo.
(Proo. 28.502-34).	 •
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Mamei Pinto Rabello, estafeta da agencia de Mundo No-
vo, subordinada á Directoria Regional • cia Bahia. sais mezes,
com ordenado, para tratamento de saúde, a contar de 5 de
abril ultimo. (Proc. 29.905-34).

Roberto Xavier de Castro, carteiro do 3' classe da Dica-
,. ctoria Regional do Pará, um rne7.. em prorrogação. com orde-

nado, para tratamento de saúde, a contar de 7 de junho findo.
(Proc. 21.442-34).

João Paulo de Castro, mensageiro, com exercido na Esta-
ção Telegraphica Central, seis meus, para tratar de interes-
aes particulares, a contar de 21 de junho findo. (Proo. 35.246,
de 1934) .

João Dias Machado, guarda-fio de t• classe, com exer-
cicio na Directoria Regional do Piauhy, tres mezes, com orde •
nado, para tratamento de saúdo, a contar de 10 de julho cor-
rente. (Proc. 36.143-34).

1gnacio Xavier Baptista, carteiro de ,3' classe da Dire-
ctoria Regional do Districto Federal, seis dias, com orderado,
para tratamento de saúde, a contar de 22 de maio ultimo.
-(Proc. 32.785-34).

Josa Jorge dos Santos, carteiro de 3' classe da Directoria
Regional de Pernambuco, nove dias, em prorogaçào, com or-
dewado, para tratamento de saúde, a contar de 12 de ;unho
findo. (Proc . 13.863-34) .

Neuza Cadena Bandeira de Mello, ajudante da agencia de
Limoeiro, subordinada á Directoria Regional de Pernambuco,
trem mezes, com dois terços de gratificaeão. para tratamento
de saúde, a contar da 2 de abril ultimo. (Proc. 27.202-34).

Ricardo Ferreira Guimarães, ajudante da agencia de Tree
Tom/5as, subordinada á Directoria Regional de Campanha,

j• seis rnezes, em prorrogação, sendo cinco mezes com orderaado
• o "restante com ires quartos, para tratamento de saúde, a

eontar de 21 de abril ultimo. (Proc. 60.009-34).
eidoro Waisman. auxiliar de 3" classe da Directoria Re•

rional do District° Federal, vinte e oito dias, em prorogação,
•som ordenado, ,para tratamento de saúde, a contar de 24 de
maio ultimo. C`Peroc. 37.573-31).

Requerimento* despachados
•

João Bomfiin, carteiro de l' classe da Directoria negas-
tal do Amazonas e Acre, pedindo averbado de tempo de cr-

 Annote-se para os fim necessaries. (Proc . 29,875,
, le 1934)

PROTOOOLLO
Requerimentos despachados

Eduardo Joaquim de Miranda, pedindo resisituido de do-
cumento. — Avoco o despacho para indeferir á vista das in-
tomadas. O requerente poderá dirigir-se á Dr. do Df., que-
rendo. (Requerimento 29.552-34).

2MPEDDINTS DO SR. DIRETOR ORAL

Dia 18 de julho de 1934
Elevando de 1:200$ para 1:920$ (um conto novecentos

a, vinte mil réis) o custeio animal da linha de Maceió a
Boe,ca da Matta, por São Miguel de Campos e Anadia, subor-
dinada á Directoria Regional de .Alagaas. (Portaria 1.011,
de 18 de julho de 1934).

Elevando de 9:000$ para 12:000 O custeio annua/ da
tinha de Curityba á estação, subordinada á Directoria Re-
gional do Paraná. (Portaria 1.018, de 18 de julho de 1934).

Elevando de 768$ para 1:200$ (um conto e duzentos mil
féis), o custeio annual da linha de Sapa á estação, subordi-
nada á Directoria Regional da Parahyba, ficando c respectivo
ooiduc lor encarregado da distribuição domi cilia:1a naqualla
1ocalidade. (Portaria 1.017, de 18 de julho de 1934).
• Re,a1zindo para 720$ a gratificação annual estaaelecina
para o agente posta/ de Ourem, na jurisdicção da Directoria
Regional do Pará. (Portaria 1.010, de 18 de julho de 1934).

Reduzindo de 6:600$ para 3:720$ o custeio annual da
Linha de Casa Branca a Can6as e elevando de 2:400$ para
5:280C o da de Casa Branca a Guaxupé, ambas subordinadas
lk Directoria Regional de Ribeirão Preto. (Portaria 1.016,
ide 18 de julho de 1934).

Designado o praticante diplomado jnstino de Moura
Uso para exercer as funeçaes de agente postal telegraphico de
Regeneração, DO Estado do Piauhy. (Portaria 1.012, de 18
114 julho de 1934).

Designando o inspector teohnico de 1' classe Romeu de
Rlbuquerque Gouvaa e Silva para servir na Directoria do
Material onde já tem exercido desde 8 de junho do cor-
geai* anilo. (Portaria 1.019, de 18 de atilho de )934).

Dispensando do cargo de chefe do Trafego Postal da
Directoria Regional da Parabyba o 1° official da mesma Di-
rectoria, José Alnysio da Cota Machado, (Portaria 1.0011,
de 16 de julhc dc 1934).

Considarando diaristas da Directoria Regional de Jeia
de Rira, Waltietnar de Souza, Carlindo Rabello dos Santos,
Sylaio lionie .=, e Carbe Sampaio, com as dialeas de 12$ 'dize
mil réis) para o primeiro e de 8$800 (oito mil e °nocautes
réis) para os outros, correspondentes aos vencimeniws que
percebiam como auxiliares interinos de 2' e 3! classes da
mesmaa repartição. (Portaria 1.013, de 18 de julho
de 1934).

Cr,..ando uma linha de Correios entre Viamilo (Guaraue)
e Peçanha, passando por Porto de Guanhães, Guanhães, Santo
Antonio de Guanhães, São João Evangelista e Cantagallo, com
108 kms., viagens diarias, por automoveis (jardineiras), que
disponham de compartimento apropriado á conducção das
malas, com o custeio annual de 40:000$000 (quarenta contos
de réos), e supprimindo as linhas de Viamão e Guanhães e de
Guanhaes a Peçanha. (Port. 1.015, de 18-7-1934);

Creando a linha postal de Januaria ao Campos de Aviação,
com uma viagem redonda por semana, custeada por 520$000
annuaesa subordinada á Directoria Regional de Diamantina.
(Port. 1.009. de 18-7-1934);

Declarando, em apostilla de 6 do corrente, na portaria
n. 754, de t de junho proximo findo; que o telegraphista de
5' classe Sebastião Gomes de Araujo, é transferido da agencia
postal telegraphica de Bom Jesus e não Flores, como consta
da portaria citada.

Requerimentos despachados:
Jbão Fr6es, ex-guarda fios, diarista, pedindo revisão do

processo em virtude do qual foi dispensado. — A vista do elleconsta do processo e já tendo sido autorizada a DR a preen-
cher a vaga, mantendo o acto de dispensa do guarda Fróes.
(Proc. 5-554-34).

Milton Barbosa, ex-rnansageiros da extincta Repartição
Gera/ dos Telegraphos, pedindo readmisaão. — Indeferido, de
acoardo com as informações. (Reg. 36-020-34):

Tauiza Augusta de Vasóoncellos, diarista. com  exercido na
Directoria Regional de Diamantina, pedindo promoção ao cargo
de telegraphista de 5' classe. — A peticionaria poderá con-
correr ás promoções na fôrma das instrucções de 24 de abri/
de 1934, do Sr. ministro. (Of. 185-P-Dr Diamantina);

Adalberto Chaves, diarista-radio, com axercicio na Dire-
ctoria Regional do Rio Grande do Sul, pedindo dispensa do
concurso de 1' entrancia pelos motivos que allega e, consequen-
temente, classificação como candidato á promoção ao cargo
de telegraphieta de 5' classe. — O peticionario poderá con-
correr ás promoções a telegraphistas de 5* classe, uma - vez
que satisfaz o disposto no art. 70 do decreto n. 21.758, de
1932. (Of. 464-P-D.r Rs.);

Arnaldo Barbosa Lima, conductor de malas na Directoria
Regional do Sergipe, pedindo augrnento de salaria. Aguarde
opportunidade. (Of. 594-Dr Se);

João Castello Branco de Souza, agente postal tetegraphieo
da agencia de Floriano, subordinada á Directoria Regional do
Piauhy, pedindo permissão para residir, gratuitamente no pra-
dio em que funcciona aquella agencia pelos motivos que ai-
lega. — Indefiro o pedido á vista das informações. (Of. 943,
1"-Dr Py);

Domicio Ricardo de Lima, remador de escalei' da Directo-
ria Regional de Alagoas, pedindo equiparação aos remadores
nomeados na vigencia do decreto n. 7.583, de 11 de novembro
de 1909. — Não ha o que deferir, á vista do informado.
(Of. 1.706-1"-Dr Al).

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:
Deolinda Feras Corrêa, agente, com funco6es de thesou-

reira da agencia de Porto Murtinho, subordinada á Directoria
Regional de Corumbá, dois mezes, com a gratificação integral,
noa /ermos do art. 21 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, a contar de 11 de maio ultimo. (Proc. 37.317,
de 1934);

Nair Luz Pereira, agente de Pirapetinga, agencia subor-
dinada á Directoria Regional de Juiz de Fóra, tres mezes, com
dois terços da gratificação, para tratamento de saude, a contar
de 16 de maio ultimo. (Proc. 37.119-34);

Alonso Esteares da Silveira, telegraphista de 3' classe, com
exercido na Directoria Regional de Alagoas, tres mezes,•sendo
dezenove dias com ordenado e o prazo restante com 3/4 do
mesmo, para tratamento de saude, devendo inicia-la dentro de
30 dias. (Proc. 32.823-34);

• 17eitor Loues de Moraes, tele graphista de 5° classe. cola
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9. exercido na Directoria Regional de São Paulo, tres Meses,
com 344 do ordenado, para tratamento de saude, a conter de
16 de março ultimo. (Proc. 30.300-34). 	 -

Estrada 'de Ferro Central do Brasil
O director da Central deu conhecimento ao pessoal, em

telegramas ris. 36 e 37 P, de hoje, que vae proper ao Minis-
teria da Viação e Obras Publicas as seguintes promoções:

A escrevente de 1e classe o de 2`, Julio Casar de Paula.
Barros, por merecimento;

A machinistas de 2' classe os de 3', Modestino Rocha,
por merecimento; José Pereira Pinto, por antiguidade; Clemen-
tino de Paula e Gestão Leite da Costa, por merecimento; Ana
tenor Augusto da Silva Braga, por antiguidade; João Pinheiro
e Hermano José Rodrigues, por merecimento; Altino Gonçalves,
Por antiguidade, e Manoel Alves Ferreira Netto, por mereci-
mento.

Fica mareado o prazo de 10 dias para que-os interessados
apresentem as reclamações que queiram fazer, as quaes obede-
cerão rigorosamente aos termos da portaria de 24 de abril de
1933, do referido ministerio.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Segunda seco

Por portarias de 21 dó corrente mez,
foram concedidas as Seguintes licenças,
para tratamento de sande:

Na Policia Militar do District° Fe-
• deral:

Doia 'maca, em prorogaoão, ao 1 te-. mate graduado, pharrmaceutico, Adhe-
-mar Pereira Alexandre;

• Tres meras, em prorogaoão, ao 2* te-
nente Euclades da Silva Bola;

• Tree raozes, em prorogação, ao sol-
dado Osvaldo de Almeida;

Um antes, em prorogaeão, ao soldado'
Oetavio Jcisé Ferreira.'

Na Polioia Civil do Distrioto Federal:
Tree mezea, ao guarda civil de 2y

classe Francisco
— Por outra da mesma data, foram

• concedidos fres meses de licença, para
tratar de negados de seu interesse, ao

•guarda oiVil de r classe Bernardino
Silva Santos rilho. 	 - •
. Requerimentos despachada
Regina de . Sousa Barbosa. — No ha

,,OOMO attender, em face dos pareceres.
Arnaldo Erico doe Santos e outros. —

Dirijamase ao Poder Legislativo.
fOrpheu Ferreira Pontão. — Indefe

rido.
Primeira &rege

Requerimento deaeachado
• Bacharel Aurelio Cas telo Branco. —
Cencedo terceira prorogaç qo de 20 dias,
-"era assumir o cargo de procurador ds

sei:dica na Secção de São 'Paulo.

Directoria de Contabilidade
ACTOS Do o& ~Seroa GERAL

Primeira Senão

	

OUtoiee;	 •
a Ao director geral ,da Imprensa Na-
decai:	 '

1.027 Tranemitte-ee a conta
na hnportancia de 6$900, de trent/Penes
concedidos pela Companhia de Navega-
ção) L/o3rd Brasileiro.

— Ao director geral da Faeenda Na-
cional):

N. 1.034 — Transmittiu-se cdrpia do
telegrainma do Tribunal Regional Elea,
toral do Pará solicitando providencias
para ser a Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional habilitada com o credito
soga pagamento . dae gratificações dos
juizes e escrivam aleitaram.

— Ao chefe de Policia do Distrteto
Federal:

N: 1.035 Solicitou-se •informaçã,o
sobre o periodo em que o praticante
do Instituto de Identificação e Estatis-
laca 'Criminal Ernani Nogueira de La-
wrda deixou de receber a differença de
ienoimentos a que se julga com di-
reito.

— Ao presidente da Commissão En-
carregada da Liquidação ,da Divida Flu-
otuante:

N. 1.036 — Declarou-se que os prn-
ceSsos pertencentes aoDepartamenta
Nacional de Saúde Puiriam não transi-
tavam por cita Secretaria de Estado,
deixando, por isso, de remettel-os na
conformidade do pedido em officio a
esta Sectetaria.

ACTOS Do iR. DiRlaToR DUAL

Segunda Seção

Off idos :
Ao director geral da . Imprensa Na-

cionals:
N. 1.928 Solicitou-se a remessa'

de 10 resmas de papel pautado e dez
de capas de autoações, conforme o pe-
dido.

— Ao director secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.029	 Transmittiu-se 4 . 2' via
do bedid0 n. 13.

— Ao director secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.030 — Transmittiu-se a 2' via
do pedido n. 25.

— Ao director regional do Departa-
mento dos Correios e Telegraphos:

N. 1.00 — Solicitou-se informação
sobre si foi feita alguma circular á Po-
lida sobre despachos para . o exterior.

• Expedteete de 19 de julho de 1004

• Amei; Do sa. >infirmo
Primeira S000lo.

• Avimos:
Ao director geral da Imprensa Na-

olonaRt
14, 1.995 — Autorizou-se a Iavratu-

ra dos termos da cessão ao Ministerio
da Agricultura ,de duas ~chinas mo-
delo linotwo, fk. •

A' Fazenda:	 •
N. 1.2445 Traneraittiu-m aipis do

telegramma do interventor federal no
Pianhy pedindo providencias para a
distribuição i4 , maquelle Es-
tado do onedito para, o pagamento de
vencimentos a Coriolaeo Cessar Burla-
=qui.	 • "

N. 1.297 Trenomittin-se o reque-
rimento de Manoel de Albuquerque Cor-
deiro, pedindo pagamento de vencimen-
tos a que ao julga com direito.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda Secção
• Offieios:

Ao director geral do Expediente e
Contabilidade da Policia cio Distrioto
Federal:

N. 1.040 — Restituiu-se a conta da
Companhia Ferro Carril do Jardim Be.
tanico, na importancia de 460$, de ser.

.viço de transporte á Policia Civil.
— Ao director do Instituto Sete de

Setembro:
N. 1.041 — Solicitou-se o encami-

nhamento do empenho estimativo do
adiantamento .de 5:000$ pedido pela
repartição.

— Ao director geral da Imprensa
Necionala	 •

N. 1.042	 Declarou-se que a tale
. gemia de que trata o officio n. 777, de
4 de junho findo, é feita por applicae
çfto das normas estabelecidas naa
trucoões para cumprimento do Regule*.
mento Geral de Contabilidade PubIlose

-- Ao director geral da Impes:met
Nacional:

N. 1.043 — Restituindo-se o procese
ao n. M 70.037133, solicitou-se infota•
mação quanto á demora verificada na.
organização das folhas de pagamentd
do excesso das tarefas dos compositora
de caixa, etc.

— Ao director da Directoria do Et, -
pediente e Contabilidade da Secretarfa
de Estado da Agricultura:

N. 1.046 — Solicitaram -se provi-
dencias para que seja enviada .a Bata
Directoria a relação do pessoal titulado
e do variavel do Patronato A,gricola
"Wenceslau Braz".

AcrOlg Do SR. MINISTRO

Despacho:
O ministro Edmundo Lins e outros,

pedindo o pagamento de quantias ,d4)
que foram privados em 1931. — En•
saminbe-se pela f6rma proposta, nos
pareceres.

Expediente de 20 de julho de 1934
• ACTOS Do SE. DIRECIToR GERAL

Despacho:
A Associação dos Constructores Civis

- do Rio de janeiro, pedindo .para llhe
ser concedido o prazo de 10 dias para
o encerramento da concorrencial das.
obras no edificio desta Secretaria. --
Solto a petição.

Imprensa Nacional

Expediente de 21 de julho de .1934
Officios remettidos:
N. 1.843 — Ao Sr. director gerai do

Departamento Nacional de . Saude''PUblie
oa, solicitando para aer submettidó .•
inspecção de sande, para effeito de avo-
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itentadoria, Augusto Gomes da Vei-
ga, revisor ohefe desta repartição,

70.643134. )
Ne. 1.644 e 1.845 — Ao Sr. contador

geral da Republica; remettendo a guia do
recolhimento feito ao Banco do Brasil
da receita arrecadada nos dias 16. e 17
do mei corrente.

N. 1.846 — Ao Sr. E)stanislau L.
Bousquet, 10 secretario do Club de En-
genharia, agradecendo a gentileza ds
communicação da posse da directoria,
conselho director e fiscal desse club.
(P. 61.322134.)

N. 1.847 — Ao Sr, ministro da Justi-
ça e Negocios Interiores, com-municando
ter concedido trinta dias de licença ao
estereolypista de 1 classe Joaquim Ro-
dri g nes Felippe. (M. 70.541134.)

!N . 1.848 — Ao Sr. Dr. José Antonio
Gonçalves Mello, procurador geral da
1 ;-sben (1 a, agradecendo a gentileza da
eummunicação da posse e exercicio
cargo de Procurador geral da Fazenda
P ublica. (F. 21.230134.)

N. 1.849 — Ao Sr. inspector do Tra-
fego do District° Federal, informando
que as assignaturas, tanto do Diario Of-
licial como do Mario da justiça só po-
dem ser feitas mediante intervenção do
ministerio a que esteja subordinada a
separtião do requerente. (J. 10.438124.!

N. 1.85O — Ao Sr. Jose Maria Fer-
eandes, director do Servia de Plantas
Téxteis do Ministerie da Agricultura,
agradecendo a gentileza da cominunica-
cão da posse e exercicio do cargo de di-
rector do Serviço de Plantas Texteis, fei-
ta em circular n. 18, de 6 de junho ul-
timo. (A. 30.498134)

N. 1.851 — Ao Sr. I° secretario da
Camara dos Deputados. consultando qual
o titulo que deve ser dado ao orgão do
Poder Legislativo, depois da transforma-
cão da Asserubléa Nacional Constituinte
em Camara dos. Deputados.

nisNes ARRECADADA PELA THRSOURARIA

De Janeiro a junho do
4934 . 	  649 :3946100

De 1 a 16 de julho de 1934	 45:9918900

. Total 	  695 :38693000
Em igual periodo de 1933 695 :5218600

Defferença para menos em
1931 , 	 	 135:600

Imprensa Nacional, 17 de julho de
1934. — ti thesoureiro, G. Catramby.
Confere. -- (.1 2' official, Ilmorio Leal.
Visto, 18 ri" julho de 1934. — Machado
Junior, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

De Janeiro a junho de
1934

De 1 R 17 cio julho de 1934

Total 	
Em igual penedo de 1933

Differença para mais em
/934 . 	

Imprensa Nacional, 18 de julho de
1934. — O thesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O 2 0 official, Ilonorio Leal.
Visto, em 18 de julho de 1934. — At-
Uris) Jacques de Oliveira, pelo chefe ria
Divisão de Controle

Ministerio da Educação

e Saude Publica
Os pedidos de assignatura ottidal de-

vem ser annualmente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida anteeedencia, de modo a evitar--
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
deverão vir, sambem annualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 meses
serão suspensas cin. 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente. — na primeira pa-
gina.

nn•••nn

Por portaria de 11 de julho de 194, do
Sr. ministro, foi concedida licença, Pelo
prazo de 120 dias, sem vencimentos, a
Virgina artes de Lacerda, inspectora
federal junto ao Lyceu Pan-Americano
na Capital do Estado de São Paulo.

il••••n

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de julho de 1934
Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 2.604 — Dando cumprimento ao

dikposto no art. 243 do regulamento eus-
nexo ao Codigo de Contabilidade renn,,tte
a demonstração da despesa empenhada
e dos saldos verificados no orçamento
deste ministerio, até 30 de junho ul-
timo.

— Ao Sr. director do Observatorlo
Nacional:

N. 2.582 — Transmitte as petições e
mais documentos referentes a transpor-
tes requisitados, em 1933, por essa re-
partição, ás empresas São Paulo Rait-
way Company, Companhia Paulista de
Estradas de Ferro e Companhia Nogya-
na de Estradas de Ferro, afim de que
seja iniciado o respectivo processamento
para a liqUidação por exercido encer-
rado.

— Ao 'Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

N. 2.583 — Informa que a distribui-
ção dos ereditos relativos ás tabellas or-
çamentarias deste rninisterio, para o
exercicio actual, foi requisitada ao Tri-
bunal de Contas, por intermedio deste
ministerio, com a necessaria discrimina-
ção, de maneira a facilitar o serviço do
'11-tesouro e das respectivas fepartiçÕes
çagadoras, nesta Capital e nos Estados.

— Ao Sr. director geral de Educação:
N. 2.584 — Restitue as folhas de pes-

soal contraetado da Superintendencia
Ensino Secundado, solicitando provi-
dencias afim de que, pão só eeljam ellas
organizadas em duas vias, como para que
se proceda ao empenho de deepeza, nos
termos da legislação em vigenera.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Es-
gotos:

N. 2,586 — Communiea que o Tribu-
nal de Contas, em sessão de 25 do inez
findo, autorizou o registro do decreto
n. 24.317, de 1 do dito mez, referente a
assumpte do interesse, des sa repartição.

eeeee-

- Ao Sr. inspector da Alfandega des-
ta Lajulal:

N. 2.588 —	 1,1.()N idx_mrias no
sentido de serem despachai:lãs duas cai-
as de numero 7.121 1/2, marca E. M.

p ., contendo um tachimetro comple-
to, vindas de Hamburgo, consignadas á
Escolu de Minas, da Universidade, do Rio
dd ' Janeiro, repartição deste ministerio.

N. 2.590 — Solicita providencias no
sentido de ser despachada uma caixa com
o numero 878, marca E. C. I., conten-
de livros impressos do Serviço de Per-
mutas lnternacionaes, vinda de Barce-
lona pelo vapor francez "Aleina" e con-
signada á Bibliotheca Nacional, reparti-
ção deste ridnisterio.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, soli-
citaram-se os seguintes -pagamentos:

N. 2.593 — De 420$, a Alfredo de Cas-
tro Almeida, mecanico-ehefe. do ObSer-
vatorio Nacional, de gratificação por ser--
viços prestados fóra das horas do expe-
diente nos mezes de abril.e.maio do cor-
rente armo.

N. 2.594'— De 536700, á .Société Ano.,
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, relativa
a fornecimento de luz electrica ao gabi-
nete do engenheiro (Hospital de Trio,-
geai:, no penedo addicional do exereiele
de 1933.

— Ao Sr. director nacional de Educa-
ção:

Circular n. 2.595 — Solicita provi-
dencias no sentido de remessa, a esta 'Di-
retoria Geral, de urna demonstração, em
duas vias, . das • importancias pagas- por
conta dos recursos dessa repartição, re-
Tativas ás gratificações do mez ! de abril
findo,. do respectivo pessoal 'contraotado,
afim de ser presente ao 111.1nisterio da
Fazenda, para a devida indemnização.

Identleas:
Ao Instituto Oswaldo Cruz.
Ao Instituto Nacional de Surdos-Mu-

dos .
Ao Instituto Benjamin Constant.
.A' Faculdade de Medicina.
A' Faculdade de Direito.
A' Escola Polytechnica:
A' Escola Nacional de Bellae Artes.
Ao Instituto Nacional de Musica.

Directoria Geral de Informações,
Estatistica e Divulgação
ExPEDIIDTTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de julho de 1934
Telegramma-circular aos Srs. inter-

ventores federaes nos Estados, District.°
Federal e Territorio do Acre:

D.I. 95 — Dando cumprimento ao dis-
posto no art. 17 do decreto n. 24.787, de
14 do corrente, que autoriza a convoca,'
vão e fixa as bases da Convenção Nacio-
nal de Educação, transmiti° telegraphi-
cemente a V. Ex. o Ledr do citado decre-
to, declarando ao mesmo tempo que fica
Por este convocada a referida convenção
para participar da qual e em nome do
Governo Federal tenho a honra de cone
viciar esse Governo. Para esse fim e na
conformidade da adhesão anterioemente"
enviada a este ministerio, solicito de V.
Ex. a decretação da autorização que se
faz mister rigorosamente nos termos do
art. 8n do decreto a que me venho re-
portando. Congratulando-me com V.Ex..
pelo auspicioso acontecimento que é o ,
acto convocatorio que tenho a grande sa-
tisfação de deixar aqui formulark„

649:3948100
49 :3356400

698:7298500
698:0378400

6926100
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aguardo a communicação que V.Ex haja
por bem dirigir sobre •assumpto a este
ministerio. Cordiaes.- saudações. — Wa-
shington Piro., ministro da Educação e
Sande Publica."
. Segue-se o texto do decreto n. 24:787:

• Directoria Geral de Educação
Dia 19 de julho de .934

EXPEDIENTE DESPACHADO " PELO SR. DIRECTOR
DA PRIMEIRA , SEC,.:ÃO

• Registro de professores:
Euclydes Godofredo "albeico Mendes

Vianna., — Satisfaça ás Eaigencios,cons-
tantes das letras •a e b' do artigo 69 do
decreto n. 19.890, de 1931•

Manuel José Pimenta. -;-.Satisfaça-
exigencias das letras d o f ci.2 artigo 59
do decreto n. 19.890, de ablil do 1931.

Gemi. Augusto de 'Castro Dias. --
Apresente o original de seu diploma d3
medico.

EXPEDIENTE AS51C4NADO ?EIA B. oiriecTon

	

DA	 stução---
Telegrarnma . e officir a 	 da

"Faculdade de. PhartnaCia. e Odontologia
d Alaranhão, recornmendai:alo providen-
cias.

Telegramma e officio •io inspector da,
Escala Pobthechnica da - Bc:hia, respon-
dendo -a, tima Consulta,. • • .

• O!fiõiõ circularaos . Srs.. inspe•ctores
dos- institutos 'de ensino rperior, re-
eanomendando • Providencias,

°Meio ao inspeCtor' ••ide ' Faculdade do
Pharmacia e Odontologia de Ribeirão
Preto, reconimendandO • .provictenda.S.

Offic'io - ao director da- Facilidade Mal.-
logrossense de 'Pharinee-,:a •é Odoiatolo-
gi a, -recommendandu .prn'n ieer.cias.

Officio ao inspector -da • Faculdade dc
Direito ..da . Bahia; respondeu() à- uma
.consulta.

Offició.-ao inspector d.. •F'seola
Pharmacia é .Odontologia • de 'Uberaba,
recommendand'o prOvide.l.cia •	 •

Officio' ao inspector .-da • Fe. uldade. de
Direito do recommendando 'pro-
videncias..

•Telegramina e- officio . (circular). - aos
inspectores dos . institutos Yde .ea-

sine- superior e • directores-kir, institutos .
officiaiizados; recomm- •endarde"-prOviden-
cias.	 •
' Officio • • ao inspector ..da .Faculdade de

Pharma.cia, e Odontologia . e Pelotas,
transrnittindo copia do - par e cer 107,
do. Conselho Nacional' doi Educação (doin-
rnisSão de 'Regimentos)

Officio,aO. director da E§c -bla de Ea-
genbaria • de - Juiz de For, leiPondendo
a uma consulta. .

Officio ao inspector - da `Faruldade
Engenharia do Paraná;. requ'sitando co-
pia do -officio n. "3865	 . .

. : Oficio - ao inspectór d6- curso de Agri-
mensura do Instituto .Polytt emito de-
FlorianoPotis, recoMmendando providen-
cias.	 •

Officio • ao . inspector dr. Fm uldade'. de
Pharmacia. e Odontologia. - do -Estado •do

reCOmmendarido proiddenCias.
..Officio i ao-• inspector • da . Escola • de

Pharmacia •do instituto de Flurianopo-
lis, reconarnendando Providencias:

Officio ao • inspector da -Facilidade de
Pharmacia e . Odontologia de • 'Ribeirão
Yaristt. re4oramend.anda . providencias.. •

Offioio ao inspector • da Escola de
Pharinacia e Odontologia de Ribeirão
Preto, recommendando prrividenCias.
•Officio 'ao inspector da Escola de

pharmacia e * Odontologia d D São Sebas-
tião do Paralzo, soliotando informa-
ções.'

EXPEDIENTE DESPACKADO PELO S. DIRECTOR
. DA r EJECÇÃO.

Requerimento de Maria ' Angelica de
Araujo solicitando providencias para co-
lar grão. — Dirija-sé á Faculdade de
Pharmacia , e Odontologia do Estado do
Rio.

Requerimento , .de O'nester Clarence
Schneideri alUmrio do College of Medical
Evangelists da California, pedindo trans-
ferência Para a. Escola
Preliminarmente deve o peticionario
'completar seus preparatorios, prestando
os exornes- de portuguez, corographia do
Brasil é Historia .dO Brasil, no Clollegio
Pedro ir, ou . em instituto secundaria sob

-inspecção, • meyntido Por, .Governo Esta-
dóaj. 5-7-934. •

Requerimento de Josá de Paiva Maga-.
Ilibe,. solicitando • rec,onisideração de des-
pachorelativamente á sua , transferencia
da: Eseolade Pharmacia e Odontologia de
S. Sebastião do Praraizo para a de Al-
ienas: (Despacho do Sr...minisiro). —

•Mantenho o despacho anterior. • (13 de
junho • de 1934);	 ••
• Requerimento. de -Mario de Carvalho

Rios, alumno, da Escola Paulista . de Me-
dicina, pedindo:dispensa de cadeiras. —
O* pedido não.póde ser- recebido por Se
tratar de instituto que não gosa as prer-
rogativas	 2.5,•-6-934. -

Officio ao director geral da Directoria
de-Expediente. do Ministerio , da Educa-
ção,.respondendo a unia consulta.

Offloio ao Sr: superintendente i do En-
sina Secundario, .solicitando informações.

prfiCio ao 'director -da Faculdade Flu-
mincriée de Medicina,.respondendo a urna
consulta..	 ••• '•	 •
,•• Officio ao- director geral da Directoria
Geral de .:Expediente . do Ministerio
Educação, `requisitando o processo nutri-e-
' Officio ao director geral da Directoria

ro 8.463j33. -	.
de Expediente , do. Ministerio • da Educa-
cão, 'reqUisitando o processo n. 1271,933:

Oficio do -Sr., director • da Primeira
Seco, solicitando relação de alumnos.

-favorecidos pelo decreto 19.852.

• Superintendendo do Ensina
• Comna.srcial

,
ExpEDIENTE . Dci SUPERINTENDENTE

• • Dia 14de julho de-1934

Requerimentos despachados

- Diplomas:	 • .
Eugenio . de • Lima Azevedo,. guarda-

livros pela Associaçã,o Christã de Moços;
Orlando - Costa, contador pelo Instituto
Ccimmercial,Brasit, de S. Paulo; Elza de
Oliveira Basilio e 1:Molhada • Andrade,
guarda-livre pela Escola de Commernio
Alvares penteado; Luiz Gonzaga Ganineo,
perito contador pela Escola de Commer-

,cio -Alvares 'Penteado. '-7-;'Registrados.

KWEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 16 de julho de 1931
Jffioios:

N. 4.259, ao director do Instituto
Roscio; 

(N. 4.200, ao fiscal geral Francisco A.
Rodrigues de Bailes Natio;

Communicando que foram approvados
os programmas apresentados pelo Insti-
tuto Roscio.

N. 4.261, ao fiscal Dr. Cesar Pereira
de Sanes, "communicando que, em vir-
tude de terem sido satisfeitas as exigen-
cias da legislação ,em vigor, o Dr. Au-
gusto Leite Pessoa foi confirmado no
cargo de professor de inglez do Cursq
Martins.

N. 4.262, á fiscal Albertina Cividanes,
respondendo seu officio de 5 de abril.

N. 4.263, ao fiscal Gumercindo G. de
•Almeida Moraes, solicitando esclareci-

mentos sobre os cursos do commercio
mantidos pela Academia de Commercio
annexa ao Gymnasio Americano de Lins.

N. 4.264, ao fiscal Benedicto Lino
Soares, communicando que o requeri-
mento de Jose Pinto de Oliveira foi de.
ferido.

N. 4.265, ao fiscal geral Dr. Antonio
Luiz da Silveira Barbosa, eommunicando
o despacho do requerimento de José Pin-
to de Oliveira.

N. 4.266, ao fiscal Eugenio Monteiro,
solicitando infqrrkaçbes sobre a vida es-
colar de Emilio de Godoy Pelaes.

N. 4.267, ao fiscal Benedicto Lino Soa-
res, communIcando que o requerimento
de Sebasctião de Barros Martins recebeu
o seguinte despaoho: "Indeferido, á vista
das informações".

N. 4.268, .ao fiscal geral João Carlos
Restier Backheuser, informando que foi
autorizada a matricula de-Eustorgio Ba-
ptista no 20 anua propedeutico da Escola
Superior de Commercio.

N. 4.269, ao fiscal geral Mario Cam-
pello Duarte, communicando que o re-
querimento de José Trigueiro Castello
Branco recebeu o seguinte despacho:
"Deferido por equidade e á vista das in-
formao5es, devendo provar que foi ap-
provada em algebra e geogTaphia, para
ser matriculada sem dependencia dessas
materias".

N. 4.270, ao fiscal geral Dr. Cesar Pe-
reira de Sales, communicando que o re-
querimento de Dulce da Silva Luzia foi
indeferido.

N. 4.271, ao fiscal geral Dr. Antonio
Ferreira Vianna Netto, comunicando que
o reqUerimento do Estilino Lascark foi
deferido.

N. 4.272, ao fiscal geral Dr. Gesar Pe-
reira de Sales, communicando que o re-
qfeureirdio.ment	 mo de Estilino Lasca foi de-

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARLA,
MARITIMA e FLUVIAL

Expediente de 9 do julho do 1934
Officios:
N. 1.255 — Ao director do Lazareto

da Ilha Grande,- communicando - que, ao
requerimento da Empreza Brasileira do
Productos de Pssea. foi exarado o se-
guinte despacho: "Deferido de accôrde
com as informações".

Dia 10
N. 1.257 — Ao difector de Contabili-

dade, transmittindo contas e relação cif•

DIARIO OFFIGIÀ1.,
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lespezas effectuadas na lnspectoria
Sande do-, Portos do Pará, durante o mez
de abril ultimo, ac.flopanhadas do respe-
ctivo balancete.

N. 1.2:04 — likinettentiu relzniit,
?ontas de ilespeias effectuada,4 durante a
aiez de main p. findo, na lnspectoria
Saucie dos Portos do Pará.

N. 1.200 — Ao director do Hospitai
,Paula Candidu, communicando que, por
Portaria do Sr. director geral, de 5 do
corrente, foi suspenso por cinco dias o
servente de 2' classe. Vicente Alves Fer-
"eira, destacado nesse hospital.

Expediente do mez de julho de 1934
Dia 13

Officios:
N. 1.270 — Propondo a nomeação de

Quintino Alves Teixeira para a vaga de
marinheiro da Inspectoria de Sautte
Pôrto do Rio de Janeiro, cujo nome já
foi proposto para identico cargo em offi-
(no de 12 de maio ultimo.

N. 1.271 Ao director do Expediente,
rernettendo, acompanhado do respectivo
laudo de inspecção de sa,uele, o requeri-
mento de Alberto Pedro dos Santoe, con-
tinuo desta directoria, solicitando ao se-
nhor director geral, 30 dias da licença,
para tratamento de eaude.

N. 1.272 — Remettendo, acompanhado
do respectivo laudo de inspeeoão de sau-
de, o requerimento de José Rezende, ma-
rinheiro de primeira olasee da Inspectoria
de sande do perto de Manáus, solicitando
ao senhor ministro cento e oincoenta dias
de licença, para tratamento de saude.

N. 1.273 — Ilernettendo o laudo de in-
specção de saude da Annita Cunha, auxi-
liar de pharmacia da Inspeetorla de Tu-
berculose, procedida- na Inspectoria de
Saude dos Portos do Estado do Rio Gran-
de do Sul, conforme pedido feito a esta
directoria em officio n. E. 1.984, de 27
de junho ultimo, dem Secretaria.

N. 1.274 — Ao director de Contabili-
dade, solicitando providencias no sentido
de ser o sub-inspector de saude dos por-
tos de Alag as, autorizado pelo senhor mi-
nistro, a requieitar adiantamentos para
°ocorrer ás despezas de prornpto paga-
mento daquella enb-inepectoria, durante o
presente exereleio, conforme exigenota
feita pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional naquelle Estado.

N. 1.275 — Remette,ndo relvam' e con-
tas de despezas effeetuadas durante os
mexes de fevereiro e março deste anno,
na sub-inspectoria do sande do porto de
Paranaguá, bem como os balancete!.

N. 1.276 — Remettendo quadro de-
monstrativo de renda produzida pela sub-
inspectoria de eaude do parto de S. Fran-
cisco do Sul, durante o mez de junho ul-
timo.

N. 1.277 — Remettendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensalie-
ta da sub-inspectoria de saúde do porto
de S. Francisco do Sul, correspondentes
a junho ultimo.

N. 1.278 — Remettendo quadro de-
monstrativo de renda produzida pela
sub-inspectorla de saúde do porto de
Paranaguá, durante o mez de junho ul-
timo.

1.2/9 Remetterido quadro de-
monstrativo de renda produzida pela
sub-inspectoria de saúde do porto de
Florianopolie, durante o mas da junho
deste anuo.

N. 1.28o — "Fransinitlindo 	 tle
pa gamou(i)	 pe,zoal	 O 111O.IS:1-
11' 1 Zi	 in''POCIW' ia 1 le S:1 á& do park)
do Rio I	 corresDowleille.
nho 1), r; ,'li.
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pedido do ii. 13, desta directoria, foi
anotillado e substituido pelo de il. 14,
em con.sequencia de modificações exigi-
das por essa Contabilidade, não tendo
sido possi\ el o aproveitamento do cita-
do n. 13.

N. 1.282 — Remettendo os pedidps
desta directoria, de numeros 1 a 14, de
9 do presente mez.

N. 1.283 — Ad iuspector de Saúde
dos Portos de São Paulo, remettendo a
portaria do Sr. director geral, de -29
do mez ultimo, concedendo tres meies
de licença, a partir de 10 do corrente, a
Luci° Cardim, escripturario-archivista
dessa Inspectoria.	 •

N. 1.284 — Remettendo o requeri-
mento da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, dirigido ao Sr. ministro da
Educação. e Saúde Pública, solicitando
pagamento por exercidos findos da im-
portancia de quatrocentos e trinta e no-
ve mil e cem Mo, provedentes de pas-
sagens concedidas por conta desta dire-
ctoria, em dezembro do gnno p. findo,
ao Sr. Alvaro Milanez, assistente dessa
directoria.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO
EXERCICIO DA MEDICINA

Requerimentos dosem/lados
Dia 7 de julho de 1934

e. 3.168, de 1934 — Camargo Men-
des S. A. — Deferido.

N. 1.446, de 1934 — Romeu de Mo-
raes. — Deferido.

N. 3.015, de 088 — Luiz Augusto
Albernaz. — Compareça nesta Inale,-
etoria.	 •

N. 3.016, de 19313	 Raul garra-
'vez. — Deferdte.

N. 3.117, de 1933 — Sylvia de VI-
gueiredo Mera. — Arehive-se.

N. 3.118, de 1933 — Sylvta de Fi-
gueiredo Main. — Compareça nesta
Inspectoria.

-N. 3.020, de 1983 — Luiz Augusto
Albernaz. — Comparece nesta InSpecto-
ria.

N. 5.002, de 1933 — ftntonio Paulo de
Souza Irmão. — Deferido.

N. 1.719. de 1934 — Flprentino Soa-
bra. — Deferido.

N, 3.296, de 1933 — Ottilio Abreu
Malfitano. — Deferido.

N. 3.294, de 1933 — °Mil° Abreu
Malfitano. — Deferido.

N. 3.196, de 1933 — Ottillo Abreu
Maltitano. — Deferido.

N. 2.916, de 1934 — Petronilho An-
tonio de Saltes.	 D,eferido.

N. 3.160, de 1933 — Jose Domingos
dos Santos. — Deferido.

N. 8.015, de 1934 — Seraphim da
Silva Pimentel. — Compareça nesta Ins-
peetoria.

N, 205, de 1934 — turico Marques
Rosa. — Deferido.

N. 1.289, de 1934 — Chrshley & Com-
panhia. — Deferido.

N. 3.295, de 1933 — Ottilio Abreu
bfalfitano. •	 Deferido.

N. 4.944, de 1933 — Campos Reitor &
Companhia. — Compareça nesta lime-
atiçaria.

N, 835, de 1931 — Carlos Alberto
gue,iredo Costa. — beferido.

N. 2.096. de 1934 — Antonio Gaspar
dos Santos. — Déferido.

N. 3.179. de -1933 — Cairargo Meu-
dos S. A. --- Deferido.

N. 1.949, de 1934 — Jurandyr Car•-••••
doso. — Deferido.

Dia 9 •
N. 1.601, de 1934 — Dr. Otto Surée-

rue. — Compareça nesta Inspectoria. e -
N. 2.028. de 1933 — Alfredo Maga-

lhães Queiroz. -- Deferido.
N. 3.639, de 1933 — João Ro gue Al

-vares de ,Magalhães, — Deferido.
N. 5.024, da 1033---- *Ray-mundo Nat14.-

rido M. Navegantes. — Compareça nesta
Inspectoria.

INSPECTORIA DE 11.YGIENE
INDUSTRIAI.

Expediente de 13 de julho de 1934
Requerimentos despachados:
N. 267 — Wilhelm Dreeler. — Conce-

do 90 dias.
N. 268 — K. Gioda, — Concedo 90'

dias.
• N. 270 — Manoel da Silva. — Concedo
60 dias.

N. 271 — Mario Wcfsy. — Concedo 901'
dial.

N. 872 — Joatietirn Stiva.	 Concede .
90 dias.

N. 2'73 — Damasano Portugal tt& CoMp,
— concedo 90 Otos.

Dia 16
N. 277 -.,-Alttvo'Farreira da Silve. ee

Concedo 90 dias.
N. 278— Silva e:5 Abrude	 Concedo 90

Mate iMProrofeaNi'ele•
N,. 279 -e- J. elornes & Abreu. —• Con-

cedo 90 dias.

-IMPEOfFORU. D/31 PROVI:LIMA DA
TITSER0177...06,13

Resumo doa serviços realizados duran-
te ames de junto de 1934:
Doentes examinados pela primeira vez
noe dispensarias, 1:044.

Eram tubereul000e,' 244.
Eram suspeitos, 879.
Não eram tubereulosób, 121.
Nottrionelée de tuberculose recebidas:
De rnedicos Particulares, 68.
De cultas InetitUloties, 89.
Dolios, 12.
Total de exames e notiticectias, 1.213.
Total de • tuberculosos, '413.
!entee reexaminados nos ,dispentie-

rios, 933.	 -
Consultas para ruadiaa0Ra nos di4P611--series, 5.343.
Deentes remoytdos Pare es hOttPitama,69.
Doentes emoarninhedees para outros

serviços, 202, .
Crianças examinadas para serem ad-

rugidas no .S. Santa Clara, 28,
Radioseoples (20 aolicitadas Per me-

eicoe e instituiçeies outras), 647".
Rediographias (27 Solicitadas por

niedieos e inetituicebes outras), 150.
Pneumotboaax (lneulleekies),
Toracentesee, quatro.
Total de doentes *Atendidos Ws dis-

pensados, 9.134.
Serviço eaeoufallo no consultório

Otho-Rhino loaryngologia:
Doentes attandidos) 330.

4.3.3ÃVq. • 0111.1..8../ .3-..
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Outros exames, 526.
Exames, de escarro pedido por medi-

COS e particulares, 129.
.Formulas medicamentosas fornecidas,

41.638.
-Publicações educativos distribuidas,

t84..
	 fornecidas, 283.

Desinfectante distribuido (litros), 165.
Cartazes de propaganda affixados, 891.
Habitações visitadas em serviços de

tirophylaxia da tuberculose, 1.380.
°Meios, cartas e memoranda remet-

tidos, 81.
Officios recebidos, 80.
Serviço dentario:
(Doentes attendidos, curativos, obtu-

ricões e extracções), 188.
Communicacões de tuberculose ao Ser-

V iço de Enfermeiras,.316.
Doentes attendidos pele Gabinete de

Dducação e Intsrucção, 26.4.-
Assistencia social:
Pela /nspectoria:
Cobertores, 10.

•Colchões, sete:
Camas. seis.

' Pela Cruzada- Nacional Contra a Tu-
berculose:

Peças 'de vestiario, 125.
Generos alimenticios (kilos), 3.221.
Total de doentes soccorridos, 1.020:
Pela Associacão de Soccorro aos Tu-

.Doentes soccorridos, .300.
berculosos:

Auxilies no valor de 2:7302800.
Visitas aos tuberculosos pelo Servico

de -Enfermeiras,. 4 ..559.	 •

O 31.3z DA TUBERCULOSE

'Durante ó mez de junho passado 10-
rani recebidas 169 notNicações de tu-
berculose e examinados pela primeira
vez nos quatro dispensarios da Inspe-
Gloria de Prophylaxia da Tuberculose
do Departamento Nacional de Saude
Publica 1.044 doentes; • destes doentes
244 foram verificados estar soffrendo
de tuberculose, o que eleva a 413 o
numero de casos de tuberculosos co-
nheeidos durante o moa.

parente o mesmo penedo foram.
'attendidos em consultas 5.343 doentes,
distribuidas 11.638 formulas medica-
mentosas, 1.020 cartões de auxilio em
roupas e alimentos, 7 colchões, 10 co- •
bertores, 891 impressos de . propaganda •
bygienica e feitos os seguintes servi-
ços:, 1.568 exames de escarros e fézes
dos quaes 350 positivos, 647 radiosa,-
pias, 150 radiographias, 188 extrac-
ções do. dentes, curativos dentarios e
obturações.

A Cruzada Nacional contra a Tuber-
ouloss prestou a 1.020 doentes os se-
guintes soceorros: 125 pecas de yes-
tuarios, 3.221 kilos de generos ali-
mentidos.

A Associação de Soccorros aos Tu-
bercelosos forneceu a 300 ) doentes au-
xilies no valor de 2:7302800.

DIRECTORLS. JiE SANEAMENTO RURAL
Serviço no District° Federal

Requerimentos despachados pelo dire-
ctor:

Dia 11 de julho de 1934
Séde:

N. 719 . — Sebastião da Gosta ?golfos.
— Atteste-se.

N. 721 — Benedicto Corrêa de Olivei-
ra. — Deferido.

N. 722 — Manoel da Silva Assumpção.
— Deferido.

N. 723 — Herman° José da Silva. --
Deferido.

N. 724 — José Joaquim de Almeida.
— Averbe-se.

N. 725 — Ramiro José dos Santos. —
Averbe-se.

N. 726 — Antonio José da Gama. —
Averbe-se.

Dia 12
Madureira:

N. 729 —Felismindo Gomes dos Anjos.
— Deferido.

Campo Grande:
N: 730 — FallStin0 Antonio da Rozza.

— Deferido.
Séde:

N. 731 — Antonio Caetano da. Silva.
hkverbe-se.

Dia 13
N. 736 Antonio de Oliveira, —Aver-

be-se.
Dia 14

Penha:
N. 727 —Raul Openheimer. — amoedo

60 dias de prazo.
Jaca,répagua:

N. 728 — Herneterio Antonio da Moita.
— Deferido.

Séde:
N. 732 — Isolino Ferreira Fortes. —

Atteste-se .
Requerimentos despachados pelos Cen-

tros de Saude e Postos Ruraes:
Centro de Saude de Hensel:

Dia 20 de junho de 134

N. 402— Manoel Soares. —
N. 403	 Euclydes de Linfa. — Mie

occupar.
N. 405 — Euclydes de Lima. — Gerti-

tifique-se.
N. 404 — Manoel Guina. 	 Pôde oc-

cupar.
N. 401 — João Antonio Alves. —

Dia Cl.

N. 400 — João Henrique Terzi. —
time-se.

N. 399 — C. P. Ind. do Brasil. — Ha-
bite-se.

N. 385 — Servula Magdslena. — Con-
cedo prazo até 24-7-34.

N. 384 — Eudelino de Souza Francaeh.
— Habite-se.

N. 380 — Manoel Antonio de Lima. —
Habite-se.

Dia 23
N. 406 — Manoel Afagai/the. — Ha-

bite-se.
Centro de South) de Campo Grande:

Dia 18 de junho de 1934
N. 301 — José Paes Fernandes. Ha-

bite-se.

Dia 21
N. 314 — Leoncio Ribeiro de Souza. —

Habite-se.
N. 333 — Antonio Pinheiro de Moraes.

— Habite-se.
N. 348 — Manoel Ramos. — Habite-se.
N. 347 — Constando, Martins. — Habi-

te-se.
Dia 22

N. 336 — José Paes Fernandes. —
Pôde funceionar. Registre-se.

337 — Odilon. Simões Vianna. --
Habite-se.

N. 336 — José Paes Fernandes. —Cor-
tifique-se.

N. 339 — Odilon Simões Vianna.

N. 348 — José dos Reis Dantas Filho,
— Habite-se.

Posto de Madureira:

Dia 16 de junho

N. 355 — Amirn Halabe. — Certifi-
que-se.

N. 357 — Fonseca & Fonseca. — Cer-
tifique-se,.

• Dia 18

N. 356 — Ivo de Araujo. — Deferido.
Dia 19

N. 358 — Napoleão Cardoso. — Cer-
tifique-se.

Dia 20
N. 359 — Napoleão Cardoso. -- Cer-

tifique-se.
Dia 23

N. 364 — Asterio de Araujo Castro. --
Certifique-se.

Centro de Saude de Jacarépagua:
N. 281 — Salomão Drag. — Certifi-

que-se e habilite-se.
N. 282 — Salomão Dray. — Pode

funccionar.
N. 283 — Salomão Dray. — Certifi-

que-se.
N. 299 — Alfredo Cordeiro Junior. —

Certifique-se
N. 279 —

fique-se.
N. 296 —

que-se.
N. 295 —

Deferido.
N. 152 —

do allegado.
licença para

N. 309 —
fique-se.

N. 330 — Faud Miliema. —	 5-;
que-se.

Dia 19
N. 315 — Manoel Teixeira Ribeiro. —

lb.•.bi te-se .
N. 327 — Jacob Abra/ião Audi. — Ha-

bite-se.
N. 329— Moacyr Antonio Faria.— Ha-

bite-se.
N. 334 — José Garrido. — Gertifi-

que-se.
N. 335 —José Paes Fernandea. — Cer-

tifique-se.
Dia 20

N. 328 — Jacob Abrão Audi. — Certi-
fique-se.

N. 340 — Moacyr Antonio Faria. —
Certifique-se.

Injecções praticadas (diversas), 4.166
Injecãões sais de ouro, 590.

Applicações de Raios Ultra Violete, 34.
Iara-derme, reacção de Mantoux, 180.
Pesquiza do bacillo de Kwh em es-

carros e fézes, 1.568.
-Positivas, 350.

Joaquim Coelho. — Certl-

C. H. Tavares. Certifi-

João Francisco Pôrto. —

Carmino Posi. Sciesnte
Defiro desde que requeira

os artigos restantes.
Dia 19

Sylvio Rodrigffit. — Certi-
•
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Dia 20

N. 208 — José Vasconcellos Mendon-
ta.	 Certiticpie-se.

N. 312 — Eugenia Ribeiro da Silva. —
Concedo 60 dias.

N. 149 — Sylvio Rodrigues. — Nego
o nesentimento até cumprimento das exi-
ge/leias.

N. 150 — Sylvio Rodrigues. — Nego
o asentimezito até cumprimento das exi-
geridas.

N. 151 — Sylvio Rodrigues. — Nego
o assentimento até -cumprimento das exi-
genciass.

Dia 21
N. 313 — Joaquim Mofo. — uerufi-

que-se o habite-se.
N. 314 — Joaquim Mello. — Pode

funccionar.
N. 315 — Joaquim Mello. — Certifi-

que-se.

Dia 18 de junho de 1934
N. .382 — Patrocinia de Almeida.

Certifique-se.
N. 959 — Geralç/ina Lopes Franca.

Satisfaça as exigencias.
N. 964 — Agostinho Travessos. — Sa-

lisfaça as exigencias.
N. 963 — Agostinho Travessos.

Satisfaça as exigencias.
N. 806 — José Martins Cunha. -- Ha-

bite-se.
N. 953 -- José Maria de Albuquerque.

— Satisfaça as exigencias.
N. 962 -- Zulmira Costa Rangel. --

Satisfaça as exigencias.
N. 592 —Luiz Peva. -- Certifique-se.

Dia 19
-N. 951 -- Alvaro Pereira Rocha. —

Permitiu a °ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
ornsiniercial.

N. 579 -- Adelino Augusto Moita. --
Certifique-se.

N. 593 -- João Pereira dos Reis. --
Certifique-se.

N. 946 -- Nelson Billini. Perznitto
a occupaçã,o, observadas as disposições
regulamentares sobre a parte commer-
ciai.
- N. 987 -- José Amaral. -- Habite-se.

N. 961 -- José Bernarciino Chaves. —
Habite-se.

N. 966 -- João Baptista 'Teixeira.
Hanite-se.

N. 958 -- Julio Robusto. -- Permiti°
a occupação, observadas as disposições
sobre a parte commercial.

N. 902 -- Antenor José da Moita. --.
mabite-se.

VIAM() °FP leiAL

Dia 20
N. 594 -- Pinto & Comp. -- Certifi-

que-se.
N. 596 -- Gonçalo Bento Martins. —

Certifique-se.
N. 972 -- Olavo Gordoville. 	 Habi-

te-se.
N. 968 -- Albino Fernandes. Per-

miti° a occupação, observadas as dispo-
sições regulamentares sobre a parte com-
mercial.

Dia 21
N. 841 -- Antonio Pinto Botelho. --

Habite-se.
N. 901 -- Fernando Custodio Nunes.

-- Habite-se.
N. 954 -- Arthur Braga. -- Permitto

a occupação, observadas as disposições
regulamentares sobre a parte commer-
ciai.

N. 922 -- Clementina Martins do Frei-'
tas. -- Permitto a °ocupação, observadss-
as disposicóes regulamentares sobre a
parte commercial.

N. 597 -- Lauro Rodrigues Alves. --
Certifique-se.

Dia 22
N. 589 -- Paulo Marques. -- Cancele-

se o auto de infracção n. 6.298.
N. 590 -- José Pedro do Npscimento.

r- Certifique-se.
N. 602 -- Albino Fernandes. 	 Cer-

tifique-se.
N. 600 -- Moina Ennes Rodrigues. --

Certifique-se.

Dia 22 de junho de 1934
N. 970 — Framisco Gaeta Penne. —

Habite-se.
N. 684 — Companhia Brasileira (le

Terrenos. — Habite-se.
N. 974 — Joaquim Polonia. — Per-

mitto a °ocupação, observadas as dispo-
sições regulamentares sabre a pa.rte co-
mercial.

N. 669 — A. R. de Araujo. -- Ha-
bite-se.

N. 844 — Domingos Silva. — Habi-
te-se.

N. 978 — Antonietta Pereira da Sil-
va. — Perrnitto a occupação, obs P rva-
das as disposições regulamentares, sabre
a parte commercial.

N. 965 — Juracy Gonçalves. — Ha-
bite-se.

N. 984	 Agostinho Travasses. —Ha-
bite-se.

N. 963 — Agostinho Travessos. —Ha-
bite-se.

N. 957 — Antonio Neves — Habite-
se.

N. 958	 José Maria Albuquerque. —
Habite-se.

N. 930 — Jayme Baptista. — Habi-
te-se.

N. 973 — João Rodrigues Gonçalves.
— Habite-se.

N. 904 -- Souza & Comp. — Habi-
te-se.

N. 595 — João Ferreira IVfarcellino.
— Certifique-se.

N. 971 — Antordo Vicente. — Permit-
i° a °ocupação ,observadas as disposi-
ções regulamentares, sobre a part . com-
mercial.

Dia 23
N. 985 — Nemezio Gonçalves. —Ha-

bite-se.
N. 982 — Antonio de Oliveira. —

Hablte-se.
N. 977 — João da Silva Fritar. —

Habite-se.

Julho de 194

N. 979 — Rita Candida Vieira. —
Habite-se.

N. 981 — José Cardoso Cavaco. —Ha-
bite-se.

N. 980 — Manoel Ferreira de Castro.
— Habite-se.

N. 588 — Francisco José Gaspar. —
Certifique-se.

N. 585 — Lydia Ferreira dos Santos
Leal. — Certifique-se.

N. 604 — Joaquim Vicente. — Per-
mitto a funccionamento, sem o cominer-
cio de carvão. Registre-se.

N. 607 — Fernando Custodio Nunes.
- Cantelle-se o auto de infração.

N. 984 — Maria R. Pedra. — Habi-
te-se.

N. 986 — Companhia Brasileira de
Terrenos. — Habite-se.

N. 983 — Joaquim Alves, — Satisfa-
ça as exigencias.

N. 978 — Elisa Finek. — Satisfaça
as exigencias.

N. 601 — M. Kritz Fonseca. — Certi-
fique-se.

N. 606 — Antonio Augusto. — Ger:-
celle-se o auto de infração.

INSPECTORIA DE FISCALIZs1U0 DE
GENEROS ALIMENTICIOS

Expediente de 16 de julho de 1934
Requerimentos despachados

N. 3.058, de Ramos & Rijo. — Pôde
funcoionar, desde que não engarrafe
para distribuição á domicilio.

N. 3.055, de L. Monteiro. — Pôde
funcionar.

N. 3.007, de Polindustria S. A. —
Pede funceionar, até ulterior delibera-
ção.

N. 3.058, de C. J. St Comp.; n. 3.044,
de José Pereira; n. 3.048, de Pinto &
Ferreira. — Certifiquem-se.

N. 3.018, de L. Domingos Couto. —
São concedidos trinta dias.

N. 2.994, de J. A. Godinho & Comp.
- Attendidos, caso cessem a fabricação
durante as obras que se estão precedendo
no immovel.

N. 2.999, de Secundino Ribeiro. —
Deferido.

IV. 2.997, de José da Fonseca Lemos.
— Deferido.

N. 1.859, de Mario da Costa Abreu.—
Indeferido.

N. 2.987, de Antonio Cruz. — Inde-
ferido.

N. 2.985, de Areal & Comp. — Inde-
ferido.

N. 2.772, de Erni% Orlando. — In-
deferido.

N. 2.970, de J. J. da Silva. — Inde-
ferido.

N. 3.00, de .1. Vianna.	 Indeferido.
N. 3.034, de Teixeira $rmão & Comp.

— Indeferido.
Dia 17

aequerimentos despachados
N. 2.993, de F. P. Martins. — Póde

funecionar, mas sem varejo de bebidas.
N. .2.947, de Nelson Pedro de Alean-

tara. — Pôde funcoionar.
N. 2.938, de Joaquim da Cruz.— Me

func,cionr.
N. 3.097, de Joaquim de Oliveira Car-

doso Junior. Wide funccionar, a titulo
precario. ns termos do compromisso.

N. 2.949, de Maria Luiza Nioomeno.
— Mantenho o despacho anterior.

Dia 22
N. 153 — Carmine Posi. — Pode

funccionar desde que não venda carne e
toucinho.

N. 150 — Sylvlo &drive!. — Re-
g-istre-se.

N. 151 — Sylvio ltddrigues. 	 Caril-
que-se.

Dia 23
Ns. 154 e 155 — Evaristo 'natio da

silva. — Nego assentimento até cumpri-
1;;ento das exigencias.

Dia 23

Ns. 159 e 160 — José Joaquim Car-
doso. — Pode funocionar, não vendendo
bebidas a varejo. Certifique-se e regis-
tre-se.

Centro de Saude da Penha:

imeadla
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N. 3.049, de Manoel Vieira da Costa.
- Complete as installaçõea.

N. 3.072, de E. Monteiro. - Certifi-
que-se.

N. 3.033, de Antonio Duarte do Ama-
ral.	 Certi fiquese

N..2.1).16, de Breno Maristany. - Cer-
tifique-se.

N. 3.030, de João Fernandes Brigada.
- Archive-se.

N. 3.015, de Leal 45:. 'Domingos. - Ar-

N, 2.925, de Euelydes-Barros„ - Ar-.
.rhive-se.

N. 1.549, de José Ferreira. - Archi-
re-se.

N. 2.384. de Maria Thereza da Costa.
- Deferido.

N. 2.620. de Henrique Gregorio Ju-
nior. - indeferido.

iNSPECTORIA DE AGUAS E ESGOTOS

EXPEDIENTE DO INSPECTOR

Dia li de julho do 1934
Officios:

N. 1.616 - Ao director geral do Ex-
pediente do Ministerio da Educação e
Sande Publica, em resposta ao officio
n. 2.231, de 23 de junho ultimo.

N. 1.617 Ao director da Recebedoria
do Districto Federal, pedindo inclusão
nos róes da taxa de saneamento para o
predio n. 186, da praia de Botafogo.

N. 1.618 - Ao mesmo, pedindo que
seja rectificado nos róes de hydrometros
o consumo attribuido ao predio n. 112
da rua Visconde de Nictheroy.

N. 1.619 - Ao mesmo, em resposta
ao officio n. 4.745, de 7 de junho ul-
timo.•

N. 1.620 - Ao mesmo, pedindo inclu-
são nos r6es da taxa de saneamento para
o predio n. 68 da rua Gustavo Gama.

N. 1.621 - Ao director das Rendas
Internas do Thesouho Nacional, pedindo
inclusão nas róes da taxa de saneamento
para o perdio n. 68 da rua Gustavo
Gama.

N. 1.62? - Ao mesmo, pedindo can-
cellamento ,nos lançamentos da taxa de
saneamento dos predios ns. 156.158,160
e 168 da rua de Santa Luzia.

N. 1.623 - Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal, pedindo que se-
jam cancellados os lançamentos da taxa
de saneamento dos predios ris. 156, 158,
160 e 168 da rua de Santa Luzia.

N. 1.624 - Ao director geral de En-
genharia da Prefeitura do District° Fe-
deral, em solução ao officio n.-888, de
28 de maio ultimo.

N. 1.62,5 - Ao mesmo, em resposta
ao officio n. 1.167, de 11 de junho pro-
ximo passado.

N. 1.626 - Ao mesmo, em resposta ao
officio n. 1.163, de 11 de junho proximo
passado.

N. 1.627 - Ao mesmo, em resposta ao
officio n. 1.190, de 12 de junho proximo
passado.

N. 1.628 - Ao mesmo, em resposta ao
officio n. 1.169, de II de junho proximo
passado.

N. 1.629 - Ao director do Instituto
de Meteorologia do Ministerio da Agri-
cultura, em resposta ao officio n. 961,
de 20 de junho proximo passado.

N. 1.630 - Ao 2' procurador da Re-
publica, devolvendo o processo de exe-
cutivo fiscal n. 523-F.Q.

Dia 16 de julho de 1934
Officios:
N. 1.631 - irector do gabine-

te do ministro 
Sr,

da Educação e Saúde
Publica, em resposta á carta de 29 de
junho ultimo.

N. 1.632 - Sr. director da Estrada
de Ferro Central . do Brasil, em respos-
ta ao officio n. 78 de janeiro ultimo.

N. 1.633 - Sr. director geral do
Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica, pedindo inspecção de saúde para
o servente desta Inspectoria Jorge An-
tonio.

N. 1.634 - Sr. director geral de
Engenharia da Prefeitura • do Distrito.
Federal, em referencia ao officio nu-
mero 229 de 30 de junho ultimo.

N. 1.635 - Sr. director geral de
Engenharia da Prefeitura' do District°
Federal, pedindo urna informação e cá-
pias de revisão de numeração.

N. 1.636 - Sr. director das Rendas
Internas do Thesouro Nacional, pedin-
do inclusão nos róes da taxa de sanea-
mento para o predio Ti . 5 da rua liba-
tinga.

N. 1.637 - Sr. director da Recebe-
doria do Distrito Federal, pedindo in-
clusão nos róes da taxa de saneamento
de 1933 para o predio n. 5 da rua
Ubatinga.

N. 1.638 - Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo que
sejam cancelladas as taxas correspon-
dentes aos quatro predios ris. 18, 20;
22 e 24 da rua D. Anua Nery.

N. 1.639 - Sr. director da • Recebe-
doria do District° Federal, pedindo que
seja corrigido de 200$ para. 100$ nos
róes de !hydrometros de 1933, o consu-
mo dagua attribuiclo ao predio ri. 44
da rua Carolina Meyer.

Requerimentos despachados
.Armindo Pereira de Souza e outra,

Antonio Pinto Dias, Gasemiro Cordei-
ro, Antonio Dias Ribeiro, Ventura Pin-
to, • Ilildebrando Lopes de Oliveira. -
Deferido.

José Seraphim Abrunhosa, Athayde
Bruno, Arminda. Maria da Silva, David
Pires Bordallo, Charles Hue, e A. Cae-
tolano..- Certifique-se.

Julieta Costa, Isaura Martins Neves.
- Transfira-se.

Raul Carlos Silva Telles. - Compa-
reça ao r Districto.

Dia 17 de julho de 1.934
Officios:

N. 1.640 - Ao Sr, director das Ren-
das Internas do Thesouro Nacional, faz
uma conimunicação.

N. 1.641 - Ao Sr. director das Ren-
das Internas do Thesouro Nacional, pe-
dindo inclusão nos róes da taxa de sa-
neamento para o predio n. 54 da rua
Itapuan.

N. 1.642 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Distrito Federal, pedindo in-
clusão nos róes da taxa do saneamento
para o predio n. 54 da rua Itapuan.

N. 1.643 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Distrito Federal, devolvendo
o processo TI. 9.444/934.

N. 1.644 - Ao Sr. director da Rece-
bedoria do Districto Federal, devolvendo
o processo n. 22.557/933.

N. 1.615 Ao Sr. procurador da Re-
publica, devolvendo o processo de exe-

cutivo fiscal n. 667, série F. O.

N. 1.616 - Ao Sr, primeiro procura-
cor da Republica, devolvendo q processo
de executivo fisearn. 3.721/F. O. •

N. 1.647 - Ao Sr. segundo procura-
dor da Republica, devolvendo o procea10
de executivo fiscal n. 4.378/F.P: " •

N. 1.648 - Ao Sr: Segundo proeura-
dor da Republica, devolve o processo nú-
mero 1.316/1?. P. (de executivo fiscal), -

N. 1.649 - Ao Sr. terceiro procura-
dor da Republica, devolve o processo.
executivo fiscal n. 4.873/F. .0.

N. 1.-650 - Ao Sr, terceiro procura.;
dor da Republica, devolve o processo N.
executivo fiscal n. 4.853/F, O.

Requerimentos despachados
Dia 17 de julho de 1931

José Ale:miara, The Rio de Janeirol,
Light and Pewer, Companhia Geral
mobiliaria S. A. e Saturnino Jordão.-e,
Deferido.

Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalha,
.Mariana Coelho de Souza. Vicente 011-4
veira. alando, Fernando José da Silva §
Vicente Durante, - Certifique-se.

Claudio Teixeira Feeer, Lieina Mascaa
Pasehoal Dobianeo e ç.atro Anteali

Pereira. - Transfira-se,

Ministeiio das Relações

Exteriores
Por portaria de 21 do corrente:"
Foi declarada sem effeito a Portar!

de 14 do corrente, pela qual fora rem
vido o Primeiro Secretario Artbur doi(
Guimarães Bastos da Legação no Para4
guay para a na Polonia.'

Ministerio da Fazenda.
Os pedidos de assignatura

vem ser annualmente renovados, por 1234
terInedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia, de medo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconte em folha
deverão vir, Lambem annualmente, por
intermedio das respectivas repartigaeg
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 me!
serão suspensos em i de julho e i dO

janeiro.
Vide - Expediente - na primeira pio:

gine.

Ministerio da Fazenda - Rio de JW
neiro, 21 de julho de 1934 - Circulai
n. 2 - Prescrevendo o decreto n. 24.272,
de 21 de maio ultimo. em o seu ari:,
que, nos Estados cabe aos respectiva
delegados fiscaes resolver sobre a co
cessão do abono provisorio da pensão
montepio civil, declaro aos mesmos Sre
delegados fiscaes que os processos de
natureza só devem ser enearninhadoc •
esta directoria quando se tratar da conli•
cessão do abono provisorio. - Angela,
de Oliveira Bevilctcqua.	 1

- No decreto do 4 de julho correu*
te, nomeando Anthero Roderico servellé
te de portaria da Alfandega do Rio de
Janeiro, foi feita a seguinte apostills,/
cham-se Anthero Redelico e não Anthè n
ro Roderico o funccionario a quem
refere o presente decreto. Rio de 3
neiro, 14 de julho de 1934. - Itub
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Par decretos de 11 do Corrente fo-
ram promovidos, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio:

A contador, o 1° escripturario bacha-
rel Sebastião Cavalcanti de Albuquer-
que;

Por antiguidade, a 1° escripturario,
o 2" Jovita Olympic, de Carvalho Re-
bello;

Por maecimento, a 2° escrtpturario,
o 30 Erson -Wolf de Souza e a 30, o es-
:xipturario, o 4° Luiz Rodolpho Lopes.

1.111•n•

Thesouro Nacional
DIRECTORIA GERAL

LICENÇAS

O director geral da Fazenda, por por-
tarias de 20 do corrente, concedeu li-
cenças seguintes:

Para tratamento de saúde:
De cinco meses, ao agente fiscal do

imposto de consumo no interior do Es-
tado de Santa Catharina, Arnaldo Claro
de S. Thiago;
• De 60 dias, ao escrivão da Mesa de
Rendas Federaes de D.Pedrito, Estado do
tirande do Sul, Jeronymo Firpo;

De quatro meses, ao 4° official da se-
cção do Imposto de Renda no Estado do
Pará, Renée Madosi Chermont Cosia;

De tres Meses, ao l • chintico do Labo-
ratorio Nacional de Analyses, Dulce Fa-
ria da Cunha;

De seis meses, ao agente fiscal do lin-
peai.° de consumo na Capital do Estado
da São Paulo, Claro de Souza Hollanda;

De seis meses, ao agente fiscal do im-
posto de consumo ao interior do Estado
(.1* Ceará, Iguaolo Joaquim de Carvalho;

De 60 • dias, ao servente da Delegacia
Pisoai em Sio Paulo, Odorico de Souza
ltodriguesj

Do 60 alas, ao trabalhador das extin-
ctas anatarias da Alfandega de Recife,
Estado de Pernambuco, Maria Beatriz
Marques;

De dois ateses, nos termos do art. 21
do decreto n. 14.663, de 1' de fevereiro
de 1921, ao 4* official da Sec.ção do Im-
posto de Renda no Estado da Parahyba,
Narlir Rocha Bandeira.

Em prorogação:
De ires meses, ao remador das embar-

eações da Alfandega de São Salvador,
Estado da Bahia, .Sisidino Pereira Gui-
marães;

De quatro meses, ao servente da Rece-
bedoria Federal, em S.ão Paulo, Otelo
Moreira da Silva;

Do 30 dias, ao fiel do thesoureiro do
papel-anoeda • da Caixa de Amortização,
Polybio Affonso Alves;

De 90 dias, ao segundo escripturarlo
da Alfandega da Parnahyba, Estado do
Piatahy. Bom Arnerico de Carvalho.

Illen•••••

Lirec(oria Geral da Fazenda
Nacional

ExPEDIE'NTE DO SR. MINISTR.0

Dia 20 de julho do 193•
Ao Sr. ministro da Justiça e. Nego-

rios interiores:
•N. 112 -,- Cornmunicando, em refe-

rencia a uma carta transmittida pelo

Ministerio da Justiça e Negocios Dite?
res, na qual o Dr. J. Itagiba Noguei-
ra, de Guaraná, Estado de Minas Ge-
raes, reclama contra a interpretação
dada pelo collector federal daquella ci-
dade ao decreto n. 22.957, de 19 de
julho do atino passadb, que provA sobre
os meios assecuratorios da cobrança da
divida activa, já terem sido expedidas
pela Delegacia Fiscal naquelle Estado
as necessarias instrucções ao reterido
collector, tendo-lhe sido declarado que,:

a) as certidões de quitação de que
tratam os arte. 1° e 30 do alludido de-
creto devem ser expedidas mediante
requerimento, devidamente soltado, su-
jeitas tambem ao sello respectivo, seu
que nenhum emolumento perceba o
exactor;

b) a prova de quitação 3.ID imposto
de renda (art. 20, paragraplio
solicitada em officio pelo juiz i: . empe-
tente não está, entretanto.
sello nem emolumento.

— Ao Sr. presidente do Banco do.

N. 525 — Communicando haver dis-
pensado, a pedido, do cargo de auxiliar
de Gabinete do ministro da Fazenda o
Dr. Leopoldino Cardoso Aloorim, func-
cionario do Banco do Brasil. e agrade-
cendo os relevantes serx iço,: por elle
prestados á administração durante o
periodo em que serviu cem
eia e dedicação aquelle cargo.

EXPEDIENTE DO SR. DIREcToti fiEam,
FAZENDA NACIONAI..

Dia 20 de julho de 1934

Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 78 — Communicando que, de Re-

cordo com a proposta da Directoria das
Rendas Internas, resolveu dispensar do
cargo, em commissão, de secretario da
referida directoria, o official do The-
souro Nacional, Odilon da Silva Coara-
do e designar para o alludido cargo o
assistente da Directoria de Estatistica
Economica e Financeira, bacharel fio-
mero Estellita Cavalcanti Pessoa. .

— Ao Sr. director das Rendas Adua-
neiras:

N. 79 — Remettendo os actos de 19
do corrente, pelos quaes foram desig-
nados para servirem na Directoria deis
Rendas Aduaneiras os seguintes fone-
cionarios: Odilon da Silva Gonrado. of-
ficial do Thesouro Nacional; Antonio
de Lisboa Sampaio Barreto, Polydertes
de Oliveira, Henrique Soler e Licinio
Fortunato, respectivamente, conferente,
1 • e r eScripturarios da Alfandega de
Santos; Pendes Theophilo de Serpa,
conferente da Alfandega de Fortaleza;
Azarias Nery, conferente da Alfandega
de São Salvador e Paulo da Rocha Tei-
xeira. conferente da do Rio Grande,
sendo os dois primeiros como Sub,di-
rectores.

— Ao Sr. director da Es .:rarla de
Ferro Central do Brasil:

N. 5 — Comniunicando que, entre as
autoridades do Ministerio da Fazenda
autorizadas a requisitar passagens por
conta do Governo, deve ser itcluido
director do Expediente e du Ti e:,,•sua.1 do
Thesouro Nacional.

Contadoria Central :ta Republica

EXPEDIENTE Do 511.* CONTADDI: GERAI.

Dia 20 de julho de 1934
Officios:
Ao Sr. director geral da Fazenda Na.--

cional:
N. 1.816 — Remettendo relações de.

processos.
Aos Srs, chefes clãs Sub-contadorias

Secciunaes:
Na Delegacia Fiscal ne E,pirito Santo:.
N. 1.847 — Sobre correcção feita no

balanço de abril desa delegalAo.

Na Directoria Regional doe . Correios e
Telegraplios do District° Federal:

1 - 818 — APProva nd e lançamentos
tePos por essa delegação.

Procuradoria Geral da Fazenda •

Publiea
• ExPEDIENTIL Do SR. moia mima ()Eiva. ••

Dia 21 de julho de 1934

Ao Sr. director da Recebedoria chi
eistricI o Federal :	 •

N. 6 1)9 — Remettendo kliviibts ri,
rido d'de 1933 que ai pda se encontram em
cobrança amigavel	 rel.aCtiçãçi. re-
meti(' 16 processos iidia,l' 	 mio TSSOM;1)
Nacional sob Da.	 :39.816. 39.822,
40.526. 40.'358. 40.(1131. 40,n0, 10.670.•
40.072. 40.674, 40.710. 40.714. 40:741:
40.748. 41 ..342 e 41.348, lodos do cor-
rente anno.

111•nnn•n

Direetoriw das Geadas Interrois
sapEDDLNTE Do ha. Diai;CToR

Dia 20 de julho de 1934
Officios:

S. 187 — O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional scientifica
ao assistente da Directoria de Estatisti-
ca Economica e Finfir.ecirlsi, bacharel
Rornero Estellita Caval..anti Pessõa, para
os das idos fins, de que, o senhor dire-
ctor geral da Fazenda NaCiuDal, pelo nf-
ficio ti. 78, desta data, coalmunicoit a
esta Directoria que. de a:..córeio com a
proposta que lhe .Raet leitu, resolveu
designa 1 -o para as funec ,,i de secreta-
rio desta Directoria, en • stihsti!uição
official do mesmo The sceira. Odilon da
Silva Conrado.

N. 188 — O director ria; Re/14:15
ternas lio Thesouro Nacieseal scientifi-
ca ao official do enr-:eno Thesooro,
lon da Silva Celerado. para Os elevidii:
rir .. do que o senhor director da pn.:

zenda Nacional, peio officio n. 7, desta
data, communicou a esta Directoria crio,
de accerdo com a proposta que lhe fOra
feita, resolveu dispensa:' o mesmo func-
eionario do cargo. em ts omm , ssão. de se-
cretario *desta Diceel .:iriz; e de-,igliaf•
para O referido carro, o a.,igte ille da
Directoria de Est:ais:ire Econon•tiea
¡Financeira,	 itowero 1:7tellita
Cavaleanti Pesstal.

-- Ao senhor director Iia Despes.a
Mira do Thesouro

N. 7 -- Communicando que o
rector geral da t'azen4lit Nacional, Pele
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officio n. 78, desta data, scientificou a
esta Directoria de que, de accôrdo com a
proposta que lhe fera. feita, resolveu
dispensar do cargo, em eemmissão, de
secretario desta mesma Directoria, o cif-
ficial do Thesouro Nacional, Odilon da
Silva Conrado e desi gnar para o referi-
do 'cargo, o assistente da Directoria de
Estatistica Economica e Financeira, ba-
charel Rornero Estellita Cavalcanti Pe-
sem.

Dia 21

Ao senhor juiz da Terceira Vara do
Districto Federal:

N. 399 - Solicitando as necessaria3
providencias no sentido da que seja en-
caminhado a esta Directoria o processe
fichado sob Tf 80.893, de 1933, que foi
enviado á 2 Procuradoria Criminal da
Republica, com o officio n. 115, de 19
de janeiro ultimo, da extineta Consulto-
ria da Fazenda Publica:

- Ao senhor director do Laboratoris
Nacional de AnalyseS:

N. 28 - Solicitando audiencia a re g-
peito, transmitte o processo fichado sob
n. 40.370, do corrente cimo, em que é
interessada "The Imprevements Cam-
pany Limited".

- Ao senhor director d.) Imposto de
Renda:

N. 197 - Solicitando andiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
is. 42.419. deste ;ume. em que. é inte-
ressada Nathalia de Aline ide Russell.

N. 198 - Solicitando audiencia a
respeito. transmitte o processo fichada
sob n. 14.159 deste anuo, em que é in-
teressado Theodomiro Penne Vieira.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.726-Cominunicand0 que o Sr.
secretario-chefe tio gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. • 32.951, do vigente
armo. em que a Sociedade Anonyrna de
Gaz de Nietheroy pede reconsideração da
decisão contida na ordem da oxtincia
Directoria ca Tteceita Publica áquella
Alfandega, n. 466, de 7 de abril do anno
passado, - por despacho proferido em
26 de junho findo, concedeu reducção de-
finitiva de direitos de importação para
o material constante da primeira via da
relação devidamente authentinada pelo
escripturario J. Teixeira Martins.
.- Ao Sr. inspector da Alfandega de

Pelotas:
N. 17 - Restituindo para ri fim indi-

cado na informação e parecer da 1' Sub-
Directoria, o processo fichado sob nu-
mero 2.87-8, do corrente armo, em que é
Interessada Bromberg. $1. A.

N. 18 - Restituindo, .o processo fi-
chado sob n. 2.876, do corrente armo, em
que é interessado João Teixeira, corri-
merciante, estabelecido nessa cidade.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 21 - Remettendo a annexa carta-
patente, expedida sob n. 1.177, em fa-
vor do Banco CornmerciaI dinmelle Es-
tado, cornmunica, que o capital do mes-
mo Banco é de dois mil contos de réis
(2.000:00015000), devendo ser pago na-
quelha Delegacia o sello legal bem corno
recolhida a quota respectiva.

- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 9 -- Afim de que tenha integral

cumprimento o despacho do Sr. director

DIARIO OPTICIAL

geral da Fazenda Nacional, restitue o
processo fichado sob n. 34.496, deste
anuo, em que é interessado João Ama-
rente.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 205 - Remettendo nos termos do
despacho o processo fichado sob nume-
ro 39.502, deste anno, em que é interes-
sado Victorio Obino.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR 

sionista do Ministerio da Viação. -
Apresente, querendo, a procuração no
acto do primeiro pagamento. Restitua-
se, mediante recibo, a procuração.

Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 30 - Recommendando providen-

cias no sentido de ser devolvido o pro-
cesso n. 60.379, de 1932.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia.
N. 59 - Reiterando a ordem n. 554,

de 19 de dezembro de 1930.
- Ao Sr. delegado fiscal em Per-

Julho de 1934 15831

IN. 79 - Remettendo o officio da Di-
reetoria Geral de Fazenda do Ministerio
da Marinha ri. 360, de 26 de junho ul-
timo.

-Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 203 - Remettendo a i a via do em-

penho n. 277, de 27 de junho ultimo,
referente á gratificação de 1003000 que
compete a Helio Salvio Pessoa de Mello.

N. 205 - Transrnittindo copia da ar-
dem n. 767, de 26 de setembro de 1931.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 70 - Em resposta ao seu telegrain-

ma n. 190, de 9 de junho de 1934, pe-
dindo csedite de 4:0904800, para paga-
mento a José Domingos Chimelli, decla-
ra que, tratando-se de despeza relativa
á verba global centralizada no Thesouro
deve essa Delegacia remetler o respecti-
vo proiesso:

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine:

N. 43 - Recommendando seja annul-
lado e transferido ao 'Mosteiro o credito
necessario ao pagamento da pensionista
D. Maria Luiza Marrons', de que trata
a guia n. 27, de 20 de junho de 1931.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 125 - Rernettendo o titulo da pen-
sionsita D. Darcilla Passos.

N. 126 - Idem, da pensionista mal-
da, que acompanhou sou officio n. 813,
de 7 de junho de 1934.

N. 127 - Idem, da pensionista dona
Idalina da Silva Guimarães.

N. 128 - Idem, da pensionista dona
Ernestina da Silva Guimarães.

IN. 129 - Idem, da pensionista dona
Rita de Cassia Frées Garrido.

N. 130 - Respondendo o telegramma.
n. 1.709, de 1 de junho de 1934, pediu-
doa concessão do credito de 300$, para
attender á restituição a que se jtulga
com direito a firma Luiz Antunes &
Comp., declara que essa Delegacia deve
remetter ao Thesouro o respectivo pro-
cesso.

- Ao Sr. delegado do Thescuro em
Londres:

N. 38- Communicando que a impor-
tancia concernente á escripturação em
Movimento de Fundos (33:644$629) foi
recolhida aos cofres da Thesouraria
Geral "conforme documento n. ;2.631,
do 3 do corrente.

- Ao Er, director-secretario-

N. 84 - Communicando qiue o senhor
Octavio Jordão Amorim do Valle pres-
tou, de accórdo com o conhecimento
n. 32, de 29 de junho de 1934, fiança de
10:0003000 em apolices ao portador.

N. 85 - Romettendo o processo nu-
mero 28.348, de 1934, referente ao
adiantamento de 500$ recebido por Al-
pheu Palmar Garcia.

N. 86 - Solicitando a remessa de
processo n. 18.050, de 1932, em (1118 é

,Dia 18 de julho de 1934
Processos:
N. 42.279, de 1934, de Eulalia de Al-

meida Baptista, •pedindb a sua inausão
em folha. - Satisfaça a exigencia.

N. 13.445, de 1934, de \Venda da Costa
Marinho, pedindo pagamento de pensõeses

 - Prove o que Nega, me-
diante certidão do Trbiunal Contas,
querendo.

N: 43.793, de 1.234, de Honorio José
Ignacio, pedindo certidão. - Declare
o fim a que se destina a certidão.

N. 35.511, de 1934, de Carolina de
Oliveira Lima, pedindo pagamento de
vencimentos que deixou de receber o seu
falecido marido Paulo Antonio Barbosa
de Lima. - Dirija-se, querendo, ao
Tribunal de Contas.

.NS. 38.939, de 1934, da The Rio de
Janeiro Tramway, Light & Power Co.
Limited, pedindo restituição da impor-
!anela de 50$. - Apresente, querendo,
o conhecimento do deposito.
• N. 43.499, de 1934, de D. Itala Fer-

nandes Lima, pedindo pagamento de
pensões deixadas de receber por sua i
mãe. - Apresente alvará do juizo com-
petente, para que possa receber as pen-
soes atrazadas até o falleeimento de sua
progenitora.

N; 43.843 , de 1934, de Bento Nunes
Pereira, pedindo registro prévio para
uma procuração passada a favor de
Emiti° Theicurad, para receber paga-
mento no Thesouro Nacional. - Apre-
sente, querendo, a procuração á Paga-
doria, por °ocasião do primeiro paga-
mento. Restitua-se, mediante recibo, a
inclusa Procuração.

N. 40.607, de 1934, de Sonathas Tho-
maz de Aquino, apresentando procura-1---N-:-.83--- %Web lter:do informação se o
0,0 de D. Juliana -Maria de Souza, pen- empenho n. 64, referente á folha dé pa-

gamento de D. Annita da Silva Araujo
Kannesetzer já foi registrado.

bu	 •

nambueo:	 interessada D. Djanira Muller de Araujo.
N. 76 - Reeommendando providen- N. 87 - Remetterlido o processo nu-

cias no sentido cio ser/Informado a esta mero 43.095, de 1934, referente á ~-
Directoria se foi effectuado o pagamen- Provação do adiantamento de 800$ 000
to de que trata a ordem n. 426, de 24 feito ao Dr. Edgard Côrte Real.
de março ultimo.	 N. 88 - Solicitando a devolução dai

N. 77 - Remettendo o processo nu- terceiras vias dos empenhos ns. 59, 82
mero 41.:798, de 1934, referente á en- e 63, de 18 e 20 de novembro de 1933.
traga de numerado ao pessoal do Mi- 	 N. 89 - Remettendo o processo fl-
nisterio da Marinha.	 chado sob n. 42.578, de 1934, referente
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a compro\ tii:ã;) u adiantainealu de reis
:ttads: feito 'A	 Vranciscro da Gosta

, Spaza.
N. 00 - Solicitando informação se o

taiipeall,0 refrr,n1,, á folha de pa-
gamento do l n sual contratado do De-
partamento Niononal de Povoamento já
foi registrado.

N. 91 -- 1(10m, idem. se o empenho
ri. 121, referente á folha de pagamento
a 2 trabalhadores da Secretaria do Mi-
nisterio do Trabalho. já foi registrado.

N. 92 -- Remettendo o processo nume-
ro 40.120, de 1934, referente á applica-
gão dada ao adiantamento do 60:000$000,
feito ao Sr. Landelino Loureiro Ta-
vres.

N. 93 - Solicitando informação se o
empenho global n. 6, referente á folha
de pagamento de Oswaldo Guimarães
Sant'Anna, já foi registrado.

N. 94 - Remettendo o processo nume-
ro 42.261, de 1934, referente ao adian-
tamento de 500:000$ ao eugenheiro-che-
fe coronel Luiz Sá de Affonseca.

N. 95 - Idem, idem n. 40.087, de
1934, referente ao adiantamento de réis
3.000:000$ ao engenheiro-chefe, coronel
Luiz Sá de Affonseca.

1"' N. 96 - Remettendo o processo nu-

!
Mero 45.025, de 1934, junto ao de nu-
mero 43.950, de 1934, referente á inde-

!„ mnização de 17.954926,9700 á Sociedade
Pereira Carneiro at Gomp,

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Educação:

N. 285 - Remettendo o processo nu-
mero 38.331, de 1934, de Philomena Car-
gueira.
- Ao Sr. director de Expediente e

Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 266 Remettendo o processo nu-
mero 30.136, de 1934, de Engracia de
Freitas Cunha.

- Ao Si'. director da Recebedoria do
Dletricto Federal:

N. 295 - Rernettendo o processo nu-
mero 39.892, de 1934, de Joaquim da
4144va Mendes e S. Guimarães Leal
à Comp.

N. t96 - lidem, n. 43.285, de 1934, re-
ferente á comprovação do adeants,mento
de 1:0002 a Arliiarlo de Oliveira Si-
queira.

- Ao Sr. director geral de Fazenda
do Ministerlo da Marinha:

N. 263 - Remettendo o processo nu-
mero 37.850, de 1934, de Marafado Hen-
rique de Carvalho.

- Ao Sr. director geral de Contabl-
Mede do Ministerio da Viação:

N. 287 - Remettendo o processo nu-
mero 25.552, de 1929, referente ao pa-
gainento de 1:9652700 a Lindolpho doe
Santos Peniche.

- Ao Sr. director do Departamento
N. de Portos e Navegação:

N. 276 - Remettendo o processo nu-
mero 38.420, de 1934, relativo á folha
de pagamento de que trata vosso officio
n. 1.940, de 15 de junho ultimo.

- Ao Sr. director do Domini° da
União:

N. 277 - Remettendo o processo nu-
mero 88.308, de 1933, referente á con-
currencia para compra de um motor.

- Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 278 - Remettendo o processo nu-
mero 41.828, de 1934, relativo á compro-
vação do arleantamento de 578:8513500

ree phidos. wira pagamento
to ., ao pe ssoal dessa repartn:ão no mei
de junho findo.

- .\() sr. Benedieto ria CoAti:
N. 280 - Agrad,centIO a communien-

ção do }mee tomado posse e a.ssuinido o
exereicto do cargo de director do Impos-
to (10 Renda.

- Ao Sr. commandante do Sector de
Obste:

N. 282 Commtrnicando que o l • te-
nente-contador, Hei-mano Vitral Joppert,
recolheu pela guia de receita n. 2.027,
de 12 de junho de 1034, da Thesouraria
Geral, a importancia de 1:1253, escri-
pturada em "Restos a pagar do 1930",
inecripção n. 35, Ministerio da Guerra.

- Ao Sr. director da Caixa do Amor-
tização:

N. 294 - Communicando, que em data
de 4 do corrente, foram restituirias duas
apontes de (:0002, caucionadas a favor
de 4eopoldo da Rosa Garcia.

N. 300 - Commtmioando que, nesta
data, foi autorizado o Sr. theeoureiro
geral do Thesouro a receber os juros do
2° semestre de 1993 e primeiro do cor-
rente anno, na importancia de 120:0003,
proveniente de 2.400 spolices cauciona-
das peia Associação Commeroial do Rio
de Janeiro.

- Ao Sr. presidente da Commissie
Central de Comprei:

N. 298 - Remettendo o processo nu-
mero 27.148, de 1934, relativo áa despe-
sas pagas por ema (=missão no mas
de fevereiro ultimo, á conta do Mániste-
alo da Fazenda.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará,:
N. 52 - Rernettendo o titulo e oonce-

dando os credites de 3:71 7200 e réis
4:9662600, ao inactivo Abelardo da Silva
Ferreira.

- Ao Sr. delegado fleeel no Ceará:
N, 87 - Remettendo o titulo e coem-

dando os credites de 2:238$ e 1:6902 ao
inactivo Manoel Bugio da Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 78 - Itemetteedo titulo come,-
detido os °reditos de 80002 e 9:7092700,
ao inactivo Auetrichiano Ferreira da

- Ao Sr. delegado fiscal no	 irito
Santo:

N, 26 - itemetterelo titulo e conce-
dendo os orldltos de 1:9192300 • 7582,
ao inactivo José Pereira dos Pessoa.

- Ao Sr. delegado fiscal em Sio
Paulo:

N. 188 - Concedendo o eredtto de réls
9:1322800 para attender á reatituição
que compete a The São Paulo Tramway
Light and Power Company United.

N. 200 - Distribuindo o credito de
4:200$ á conta da verba 3" - Departa-
mento Nacional de Produrcão Vegetal,
do oreamento vigente do • Mintaterto da
Agricultura.

N. 202 - Remettendo titulo e conce-
dendo os credites de 500$ e 2:5913 ás
per:Manietas (reversão) 1). Maria da
Cloria do Nascimento Tavares e das me-
nores Elza e Iracema.,

- Ao 'Sr. director geral de Fazenda
do Ifinleterio da MarinM.:

N. 284 - Remettendo titulo e come-
dando o credito de 3:4352500, ao inacti-
vo José Francisco Gomes Pires.

- Ao Sr. Inspector da Alta/mien do
Rio de Janeiro:

N. 297 - Concedendo o credito de
540$900,_para attender á rettituteão que
rornpette a Rhalil Zarenr.

Directoria do Domini() da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

DA FAZNDN NACIONAL

I)ia 16 de julhr e 1934

Processos:
N. 26.081, de 1934 - Ilxqueriraent

de Gabriel Elias Habib, pedindo afora-
mento (Te terrenos sitos era Itaparica,
na capital da Batia, - Concedo o afo-
ramento e aprovo a minuta do contracti
respectivo de fls. 50 e 51. Expeça-si
a carta. - Bellens.

?.XPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 12 de julho de 1934
Processos:
N. 2.197-123/31 - Requerimento da

Sociedade Anonyma Empreza da Uma,
pedindo licença para effectuar o paga-
mento do laudemio do terreno da rua
Candido Gaffrãe n. 289, na Praia Ver-
melha, vendido ao Sr. Dr. Praulio Au-
gusto de Oliveira Penna Pago o lau-
demio, expeça-se o aivaiá de licença.

Officios:
AO Sr. ministro:
N. 2.059 - Solicitando admittir come

trabalhador de campo da Administração
do Domini() da União em Peanambuco, o
Sr. Gilberto de Franca Camara em subs-
tituição ao que deixou de ser empossa-
do por não possuir carteira de reser-
vista. ((Proc. n. 44.529, de 1934).

- Ao Sr. delegado do Thasouro Na-
cional no Estado do Citará:

N. 2.060 - Remettendo para devidos
fins, o processo relativo ás obrei de re-
paros urgentes no adificie onde fun-
ciona aquella De)egacia. (Proc. 32.089,
de (934).

- Ao Sr. 'delegado fiscal do Thezoure
Nacional no Estado do Arnezonas:

21. 2.061 - Recomrnendando provi-
dencias afim da admin:s trocão laca! do
Domini° da União encaminhar a la-
vratura do termo de entrega do proprio
nacional site èm Senna Madureira, mue
niciplo de Parda, ora oraupado pela In-
terventoria Federal. (Proc. n. 28.196,
de 1934).

- Ao Sr. director geral eis Fazenda
Nacional:

N. 2.062 - Remettendo as relaofet
do movimento diario, dos Trocemos dia.
tribuidos aos funcionados da Directo-
ria, de accordo com a padaria n. 168,
de 15 de maio proxirno passado.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thezonre
Nacional no Estado do Cartrá:

N. 2.063 - Reiterando a reeommen-,
dação da extincta Directoria do ?atra-
monto Nacional, relativa ao aforamen-
to de terrenos aiagadiçrs. á margem de
rio Muntland, naquelle Estado, preten-
dido por José Araujo Filho. (Processa
n. 30.306, do 1930).

- Ao Sr. delegado fiscal do Thezeuro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 2.084 - Reiterando a ordem (1.4
antiga Directoria do Patrirronio Nado-,
na!, referente ao aforamento de torre-,
no sito í Estrada do Jequi& naqualla
capitai, em que é interessado o Banco
de Credito Real de Pernambuco; (Proa,
cesso nj 8.984, de 1931).	 _
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- Ao Sr. delegado /Ural do Thezouro
Nacional no Estado da Bala:

N. 2.065 - Devolvendo para devidos
fins, o processo relativo á novação do
aforamento de um terre_io sito á praça
Marechal Deodoro, naquela capital, pra-
tendido pelo bacharel Carlos Antunes
Teixeira e outros. (Proc. n. 42.206, .le
1934)

Camara de Reajustamento
GABINETE DO PRESIDENTE

Expediente de 21 de julho de 1934
Foram proferidos os seguintes despa-

chos, em requerimentos pelo senhor pre-
sidente:

Nos de Emilio Serotino (Pederneiras-
São Paulo); Eipaminundaa de Oliveira Ri-
beiro (Ilhéos - Bahia); Ernesto de An-
drade Alves (Parahyba do Sul - Estado
do Rio); Estavam Fadoni (Bocayuva -
Estado de São Paulo); Esperidião José
Fadul (Vassouras - Estado do Rio); Er-
nesto Moreira da Silva (Franca - Estado
de São Paulo); Farnese Ladeira (Ballo
Horizonte - Minas Geraes), referente á
Juoelino de Boatos Garcia e ao doutor
Firmino Guilherme da Costa; Francisco
Radiochi (Lençóis -iEstado je S. Pau-
lo); Ferrari Souza & Comp. (District°
Federal); Ferrari Souza & Comp. de re-
ferencia a Nioolau Martelini e João An-
tonio da Costa (District° Federal); Fran-
cisco Sieis (S. Carlos - Estado de São
Paulo); Gumeroinda Dornelles (Encruzi-
lhada - Rio Grande n do Sn»; Gregorio
Tito (São Paulo); Jeny Pereira Cavalcan-
ti por seu tutor %officio Fernandes Pi-
nheiro (Igarapava - Estado-de S. Pau-
lo); Manuel Evaristo de Paiva e Gentil
Nilton de Araujo Cardoso (Castelo -Es-
tado do Piaurhy); Giaoomo Polizel e Do-
mingos Lot (Santa Rita - Estado de São
Paulo). - Indeferido. Volte noa termos
do decreto n. 24.233 de 12 de maio ulti-
mo. Resistrem-se e devolvam-se os do-
cumentos annexos.

Nos de Alexandre Luiz de Almeida Bar-
ros por seu procurador e V. de Miranda
Carvalho (Distrioto Federal). - Atten-
da-se.

Secretaria:
Foi reoeblda uma declaração de credito

e foram expedidos H registrados com do-
cumentos e 3 cartas.

E" convidado a comparecer a esta Se-
cretaria o Dr. Arthur Machado Castro.

-
Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO EIR. DIRECTOR

Dia 21 de julho de 1934
Requerimentos:
N. 18.227 - António Ribeiro Ber-

trand e outro. - Faça-se a inscripção a
partir de junho findo. Imponho a cada
uma das firmas, Antonio Ribeiro Ber-
trand e Dr. Themistocles Marcondes Fer-
reira, a multa de 100$, minimo da lei.

N. 12.141 -'Irmãos Marques Ltd. -
Deferindo nos termos do parecer.

N. 15.488 - Alberto J. Silva Medro'.
Proceda-se nos termos da informação,

offioiando-se, tambem, á Procuradoria da
Republica, restituindo o execntivo fiscal
junto.	 1

DIA m0 OFFICIAL

N. 13.726 - Henrique Pereira da Sil-
va. - Em face da informação e parecer,
indeferido.

N. 12.651 - José Teixeira. - Arqui-
ve-se.

N. 5.382 - Adelino Rodrigues Perei-
ra. - Proceda-se pela forma indicada
no parecer da 2' Sub-directoria, fazen-
do-se o expediente decorrente, inclusive
a devolução do processo á Procuradoria
da Republica, com as neceasarias infor-
mações.

N. 3.738 - Agostinho Gesnaldi • -
Faça-se o expediente proposto na primei-
ra parte da informação de 7 deste mas.
Altere-se tambem no exercido de 1933 o
valor locativo do immovel de que se
trata, communicando-se em seguida á
Inspectoria de Aguas e Esgotos, na for-
ma do paragrapho 3 do artigo 14 'do

	

decreto n. 20.951, de 18-1-93.2. 	 .
N. 15.617 - Silva & Abrud. - Defe-

rido nos termos do parecer.
N. 14.030 - João Francisco Alves.

- Idem.
N. 19.381 - Francisco Cano Martins.

- Proceda-se na forma da informação e
parecer, fazendo-se o expediente decor-
rente.

N. 17.184 - Eduardo Costa Grego-
res. - Em face da informação e pare-
cer, altere-se para o exercido do 1935,
a classificação do negocio em apreço
para "casa de pasto e botequim".

N. 7.5(8 - A Commercial dos Chauf-
feurs do Brasil. - Archive-se.

N. 7.029 - José Ferreira da Costa. -
Idem.

N. 11.287 - Perfumaria Nunes &
Comp. - De accordo com a Informação
e parecer, restitua-se aos requerentes a
quantia de 100$, classificando-se a des-
pesa peio modo indicado, depois da dis-
tribuido pela Diretootoria da Despesa o
credito necessario, na importanoia de
2008, correspondente ao deposito feito
pelo conhecimento n. 2.743, de 12 de
novembro de 1932, e "ex-vi" do dispos-
to no artigo 23, do decreto n. 23.160, de
15 de setembro de 1933. Encaminhe-se
o processo á Directoria da Despesa para
os devidos fins.'

N. 1.551 - Antonio Manoel Rodri-
que'. - Arohive-se.

N. 13.241 - Beide; Zalman. Ins-
creva-se, isenta em face do parecer e
informação da 2" Sub-directotia.

N. 10.242 - Pedro Theotonto Costa
Junior. - Faça-se a inscripção nos ter-
mos da informação do laudo retro da 2"
Sub-directoria.

N. 18.329 - Coimbra Bueno & Penne
Chaves Ltd. -- ProOs..dil-se á insoripção
nos termos do parecer, Imponho a mui-
ta de 100$, minimo da lei.

N. 18.332 - Jeronymo Coimbra "SUC-
IO. •-• Idem.

N. 13.041 - Mauricio Sakvisk. - In-
screva-se a conecte de /11. 2, resalvadoe
os direitos da Fazenda Nacional, dando-
se baixa no lançamento de João Marques
Vicente, a quem imponho a multa de 50$,
minimo da lei.
N. 17.813 - . R. Ferreira Junior. -

Annote-se a baixa. Imponho a multa de
50$, aninimo da lei.

IN. 8.118 - Bernardino Santos da Com-
panhia. - Faça-se a rectificação e, bem
assim, a averbação de mudança, de ao-
cordo com a' informação. Imponho á fir-
ma requerente a multa de 50$, minimo
da lei.

•n••••n..

Julho de 1934 15033

N. 202 -Cortes Bastos Ltd. rua Viets
ra Fazenda n. 27. - Multa de 160$000,
mais a importanoia de 1372000 relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 129 - Antonio Abreu, rua Maohadd
Coelho n. 98. - Multa de 150$, mais a
importancia de 183$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

	,e0•nnn••

N. 1.370- G. Crespi. - Dê-se a bai-
xa solicitada para o corrente exeroicio.
N. 17.162 - Companhia Metropoli-

tana de Armazena Geraes S. A. - An-
note-se a baixa.
N. 17.838 - João Borges. - Imponho

a cada um dos signatarios do contracto
junto a multa de 10$, minium da lei.
N. 17.837 - Manoel Lopes da Silva.

-Idem.
U. 7.296 - José Joaquim Peruanas.

- Inscreva-se, resalvado á Fazenda Na-
cional o direito de cobrar debito acaso
existente, se, futuramente, for apurado-
tratar-se de succeasão. Não ha multa a
impor; a collecta foi apresentada em 3
de fevereiro e a licença municipal paga
em 7 do mesmo mez, só então sendo ini-
ciado o negocio, como é sabido. Dê-se
baixa na inscrição de A. Gomes do Ama-
ral, no corrente exercicio, procedendo-se
de accordo com a informação.

N. 1.6260 - Octavio Ferreira da Silva
Pinto. - Averbe-se a mudança "ex-
officio". Imponho ao Dr. ()atavio Fer-
reira da Silva Pinto a multa de 50$000,
minimo da lei.
N. 259 - Manoel Bertoulo Parati. -

Faça-se a transferencia "ex.-officio" para
o nome de Manoel Bertoulo Parati, a
quem imponho a multa de 1008000, mi-
nimo da lei.
N. 202 - Francisco de Borja Alexan-

dre.-Idem.
N. 221 - Moysés Baron.-Idem..
N. 248-Thomaz da Silva Moraes. ,-

Idem.
Certidlies:

N. 15.342 - Moysés Zeitune. - Inde-
ferido; à requerente é apenas locatario
de uma das lojas e nada tem que ver com
o predio para o effeito da certidão pe-
dida.
• N. 17.1358 - José Lugarini Bentas de
La Torre.-Certifique-se.

N. 86.847 - João Cedro de Oliveira.-
Requeira por certidão.

N. 18.240 - Manoel Ferreira Maga-
lhães.--4Certifique-se.

N. 18.019 - Cese,r fMaspero. - Prove
que tem acção em juizo.

N. 18.029 - A. Arthur Mattty.-Diga
mais explicitamente o que deseja.
N. (7.987- João de Oliveira.	 Cer-

tifique-se.
18.279 - Manoel Alves da Cunha.

-Idem.
N. 17.903 - Bernardino Marques dos

Reis.-Idem.
Na. 17.91g, 17.913, 17.914, 17.913, .

17.916 e 17.917. - Dias Garota & Comp,
Ltd. - Idem.

17,931 - E. Simon. - Não é caso de
certidão, mas sim de consulta o constante
deste requerimento, razão pela qual nada
ha que deferir.

N. 18.274 - Baptista de Sousa.
gCertifique-se.

exala:ismer' DO ER. ÃTVDARTZI

Dia 20 de julho de 1934
Notifloações:

. •	 44‘.
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N. 135 — Samuel Antmann, rua Julio
do Carmo n. 27. — Iulta de 150$, mais
a importancia de 1508 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 209 -- Confeitaria Pasehoal S. A.,
fila de S. José n. 104. — Multa de 1508,
mais a inmortanela de 1408 relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 4:.;3 — Ç.-'..orien Mendes • Comp.,
rua Barão de S. Felix n. 164. — Multa
de 1508, mais a importancia de 3508000
relativa a emolumentos de registro. Prazo
de 20 dias. Intime-se.

N. 205 — Conficio Ahdon & Comp.,
rua Chile n. 9. — Multa de 150$, mais a
importancia de 1008 relativa a emolii-
tnentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 206 — Durval Prado S. , Almeida,
praça Tiradentes n. 87. -- Minta de
1508. mais a importanda de 100$ relati--a
a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 125 — Lydio Gomes Barbosa, rua
Mareilio Dias n. 38. — Idem.

IN. 127 — Jorge Nasseh. rua Machado
Coelho n. 116.—Idem.

N. 133 — João Lemos de Andrade, rua
Julio do Carmo n. 326. — Multa de 150$,
mais a importaríeis_ de 1308 relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 152 — Mello & Lopes, rua Luiz de
Cainões n. 112. — Multa de 1 50 .8, mais a
importancia de 1208 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 2-ii — José de Almeida 'Nogueira,
rua de S. José ns. 77-19. —Idem.

N. 260	 L. G. Garcia, rua Marechal
Florlano n. 225- — Idem.
• N. 204 — Francisco Peai, rua Vieira
Fazenda n. 74. — Multa de 1508. mais

importanola de 60$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prato de 20 dias.
Intime-se.

N. 203 — Vietorino Ferreira Coelho,
rua Vieira Fazenda n. 69.—Idem.

N. 210 — J. de Oliveira Telles, rua
de S. José n. 35.—Idem.

N. 208 — José Augusto de Almeida —
rua do Theatro n. 27. — Multa de 150,
mais a importando. de 608000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 207 — P. Romualdo — Avenida
Passos n. N. — Idem.

N. 151 — R. Ferreira da Silva — Pra-
ga Tiradentes n. 83. — Idem.

N. 393 — Condido Gonzalez — Rua
Barão de Mesquita n. 525. — Idem.
. N. 176 — Moysa Ferreira — Rua de

São Pedro n. 2912 — Idem.
N. 101 — Joaquim Moreira & Torres.

— Rua D. Manoel ri 70.
N. 128	 Laurentino R. Nunes.—Rua

Machado Coeího n. 108
N. 100 — Manoel Oliveira Maia &

Adelino .Moreira Bastos Travessa Doe:
Manoel n. 8. — Idem.

N. 132 — Antonio José Branco — Rua
Benedleto Ilvppolito n. 166. — Multa de
1508000, ami,s a imperta.ncia de 1258000.
relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 154 — Francisco C. Barbosa—Rua
do Theatro u. 23. — Idem.

N. 215 — J. Freitas & Comp. — Bua
São José ri. 112. — Multa de 1508000,
maia a irnportancia de 1308000, relativa

a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 130 — Seraphim José da Silva —
Rua Be.nedicto Hyppolito n. 237. --
Idem.

N. 124 — José Rodrigues. — Rua Ar-
chias Cordeiro n. 636. — Idem.

N. 134 — Abel José Barbosa — Rita
Julio do Carmo n. 172. — Idem.

N. 437 —Josef Pedro & Comp. — Rua
do Cattete n. 335, — Multa de 1508000,
mais a importancia de 5008000 . relativa
_a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

Is. 09 Pantaleão Rinaldi Comp.
— Rua XVI ns. 13 a 1.7 do Mercado Mu-
nicipal. — Multa de 1508000, mais a
importancia de 5008000, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 131 — Goulart & Magalhães — Rua
:Benedieto Hyppolito ri. 228. — Multa de
1508000, mais a importancia de 1358000,
relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 153 — Manoel Dias de Carvalho —
Rua do Theatro n. 29. — Idem.

N. 406 — Carvalho & Serrano —
Frei Caneca ii. 32. — Multa de 1508000.
mais a importancia de 608000, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 2,0
dias. Intime-se.

Requerimentos:
N. :J.375 — Luzes & Comp Misei icor-

dia n. 35. — Preliminarmente, cumpra-
se o despacho de 6 de abril ultimo, no
processo n. 26.651, iiitiniando-s ,-.; a :1...-
ma David de Araujo a satisfazer a exi-
gencia do despacho de a de janeiro an-
terior, sob pena de lhe sei imposta a
multa de 200i000, minirno da lei.

N. 2.334 — Paulo Gridio. — DA-se a
baixa. Imponho a multa de 508, ininimo
da lei.

N. 31.040 — Antonio Trinta. -- idem.
N. 6.163 — Nilo Garcia da SIM. —

Idem.
N. 4.351 — Manbela Barrei-e. —Aver-

be-se a mudança. Imponho a requerente

Nel-
dos

a multa de 50$, minirno da lei.
N. 17.839 — Ricardo Antunes &

son Costa. — Imponho a cada um
signatarios do incluso contracto a multa

Nel-
de 108, mínimo da lei.

N. 17.833 -- Ricardo Antunes &
son Costa. — Idem.

N. 17.834 — Nestor de Moura Brasil.
— Idem.

N. 17.835 — Manoel Gomes .	 Idem.
N. 17.836 — João Gomes Penna. —

Idem.
N. 17.832 — Alvaro Ozorio de Almei-

da. -- Idem.
N. 7.671 — Bernardo Zagaroday. --

Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minium da lei.

N. 21.753 — J. Pereira & Irmão. —
Annote-se a transferencia para J. Pereira
& Irmão. Imponho a J. Pereira & Ir-
mão a multa de 508, minimo da lei.

N. 15.591 — Semiranis Martins Arèas.
-D6-se a baixa no corrente exercido,

de aceordo com a informação e parecer.
Imponho a multa de 508000, minireo da
lei.

N 16.059 — Herman 'Appelban — In-
do firo o pedido retro. Imponho a multa
de 1008000, minimo da lei. Junte-se a
coiceia n: 5.098.

N. 21.7S5 — Fernandes Perez & Com-
panhia. — Façam-se as transferencias.
Imponho as firmas Fernandes S; Perez e

Fernandes Perez it Comp., a cada uma a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 12.543 — Antonio Ribeiro Andrade.
— Inscreva-se a collecta de fls. 2, rosal-
vados os direitos da Fazenda Naoional,
dando-se baixa no lançamento de Nasci-
mento & Santos, a quem imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 14.891 — Amaro Diogo Serafim.
— Inscreva-se a danada de fls. 2, resal-
vades os direitos da Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento de Affonso
de Araujo Ca.stilhos, a quem imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 6.980 Serafim Fernandes. —
Averbe-se a mudança. Quanto á reducção
do valor locativo requeira em tempo Op-
portuno, querendo.

N. i1.3i1 — Z. Barroso & Comp. Li-
mitada. — Annote-se a baixa.

N. 11.005 — Alfredo Alves Dias. —
Faça-se a tratisferencia "ex-offieio", uma
vez que não 'foi provado o inicio do ne-
go(do. Imponho ao conectando a multa
de 50$. minimo da lei.

N. 15.741 — F. Canela. Annote-se
a baixa. Imponho a multa de 50$, mil-d-
r-no da lei,.

Certidões:
N. 17.716 — Candido Aurelio de Bar-

ros.	 Cetrifique-se.
N. 17.800 — Caixa Econornica do Rio

de Janeiro. — Idem.
N. 17.799 — Caixa Bem/enliça do Rio

de .taneire. — Idem.
• . 1; . •;17 — arando Aurelio de Bar-

ros. — Idem.
N. 17.842 — Djalma Antero de Itlattas.

— Idem.
N. 17.983 — Julio da Costa Pereira.

— Idem.
N. 17.793 — Banco Ilespanhol do Bra-

sil. — Indique o exereicio de que pede
a certidão.

N. 17.87	 Arthur Possolo. — Diga
em que caracter pede a certidão.

N. 17.783 — J. de Azevedo & Comp.
— Certifique-se o que constar dos livros
existentes nesta repartição.

N. 17.740 — Fernando Itackradt
Comp. — Certifique-se.

Dia 21
_Notificações:
N. 67 — Adindo & Comp. Ltda.. Uru-

guayanna ri. 127. — Multa de 150$, mais
a importancia de 60$, relativa a amole-
mentos de registro. Prazo 20 dias. Inti-
me-se.

N. 286 — Arthur Carvalho, Misericor-
dia n. 41. — Multa de 1508, mais a irn-
portancia de 1008, relativa a emolumen-
tos de registro. Prazo 20 dias. Intime-

N. 285 — José Sierpe, avenida Subur-
bana n. 2.570. — Multa de 150$, mais
a inmortancia de 1613, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. In-
time-se.

N. 230 — Ritzmann dz Irmão, avenida
Rio Branco n. 243. — Multa de 300$,
mais a importancia de 60$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 287 — M. Ribeiro Rente, Misericor-
dia ri. 37, — Multa do 130$, mais a im-
portancia de 300$. relativa a emolumen-
tos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

Autos de infracção:
N. 472 de 1934, contra Henrique Aze-

vedo Baptista. — Pago o imposto devido,
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autorizo a entrega da mercadoria, medi-
ante termo, resguardadas as cautelas lis-
coes.

N. 428 de 1934 contra Lucas Vieira.
- Idem.

N. 402 de 1934 contra Domingos José
Aguieras e outro. - Idem.

N. 434 de 1934 contra Amelio Elias
Laglobi. - Idem.

N. 337 de 1934 contra Philippe Saul.
- Idem.

Autos:
N. 1.732, de 1932, contra Pereira er

Silva e G. Coelho & Filho. - Achando-
se provadas as infracçães capituladas no
atito de fls. 3, do qual -não se defendeu
a firma G. Coelho & Filho, julgo proce-
dente o dito auto e imponho a Pereira &
Silva, a multa de 200$, minimo do artigo
81 da decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, e a G. Coelho& Filho a de 400$,
maximo cio artigo 111, § 1°, letra a, com-
binado com o artigo 222, do mesmo de-
creto.

Intimem-se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva pe-
los meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos artigos 7° e 8° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.	 "	 '	 • :

N. 1.541, de 1932, contra Schilling,
Hillier & Comp. Ltda. - Está provado
do presente processo, que a autuada, nos
exercícios de 193i e 1932„ fabricou e deu
sabida a productos phtermacedicos sem
sello uns, e insufficientemente selados
outros, importando o imposto sonegado
em 4:7908360, accrescido do addicional
de 10 °1°, no total de 5:2698396.

Na defesa apresentada a autuada não
conseguiu destruir os fundamentos do
auto de fls. 10, pelo que julgo . proceden-
te o . dito auto e Imponho á firma Schil-
ling,' & Comp., Ltda., a muta de
5:2614396, com a obrigação de recolher
Igual importancia de imposto sonegado,
nos termos dos artigos 204, paragrapho
unico, letra c, e 220, do decreto numerO
17.464, de 6 de outubro de 1936.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso den-
tro de 20 dias, na forma dos artigos 7° e
8° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to de 1931.

N.. 1.616, de 1933, contra Manoel
Monteiro e Sociedade Brasileira de Vi-
nhos Ltda. - Achando-se provadas e
confeásadas as infracOes capituladas no
auto de fls. 6, julgo-o procedente e im-
ponho á firma Manoel Monteiro a multa
de 1:2008, maximo do artigo 53 do de-
creto n. 17.464, de '6 de outubro de 19261
combinado com o artigo 14, § 6°, letra o,
da lel- n. 5.353,. de 30 de novembro de
1927 ' e á Socidade Brasileira de Vi-
nhas Limitada, a de 2003,'minimn do
artigo 111, § 4°, letra o, do mesmo de-
creto n. 17.464.

Intimem-se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança -executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias; na forma dos artigos r e 8°
do decreto 11. 20.350; de 31 de agosto
de 1931.

Decisão
N. 1.662, de 1933, contra Armando

Settas - Contra Armando Settas, com-
me-rolante, estabelecido á rua Brigadei-
ro Tablas n. 4, da Capital da Estado
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de São Paulo, foi lavrado o presente
auto por ter o aludido commerciante
infringido o artigo 81 do Regulamento
annexo ao decreto n. 17.464, de 6 do
outubro de 1926, vendido ao Dr. Ar-
titular Studart, residente nesta Capital
Federal, um apparelho de radio marca
"Silco", completamente novo, sem estar
devida e legalmente selado. O apare-lho veio pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e foi aprehendido, na Es-
tação de D. Pedro II. Defendendo-se o
autuado allegou "que o ipparelho de
radio sahira de seu estabelecimento
commercial devidamente soltado, só se
podendo admittir que os sellos se te-
nham desprendido".

A essa alegação, entretanto, nenhu-ma prova adduziu. Pgr isso: conside-
rando que a infracção está material-
mente provada, porque da nota de en-'
traga n. 1.643, junta aos autos, não
consta, como determina o art. 88, 13a-
ragrapho unico do citado regulamento,
a declaração de estar a mercadoria sel-
lada, ao contrario, isso mesmo foi
constatado por Miguel Cavalliere, pes-
soa que compareceu á Estação D. Pe-
dro /I para receber e retirar o allodi-
do apparelho; considerando que a ale-
gação do autuado se encontra desacom-
panhada de qualquer prova capaz de
annullar o que foi apurado; conside-
rando que nenhuma aggravante foi ar-
ticulada contra o autuado, juigo pro-
cedente o presente auto de infracção e,
em consequencia t imponho a Armando
Settas, commerciante, estabelecido na
Capital do Estado de São Paulo, a mul-
ta de 2008000, minimo do artigo 81 do
citado regulamento n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Por interrnedio da Recebedoria Fe-
deral no Estado de São Paulo, Intime-
se o autuado, para no prazo de 30
dias, pagar a quantia devida e, não o
fazendo, promova-se a respectiva co-
brança executiva, pelos meios lesses,
salvo o 'recurso dentro de 20 dias, na
fôrma doe arte. 7' e ki• do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 278, de 1934, contra João Lobo -
Decisão - Contra João Lobo, commer-
ciante ,proprietario da fabrica de man-
teiga denominada "Congelação Gloria"
sita em Mame°, no Estado do Rio de
Janeiro, foi lavrado o presente auto
por ter o alludido fabricante, infringin-
do o art. 111, paragrapho IS, letras a e
d, do regulamento annexo ao decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, ven-
dido a Joaquim Marques, estabelecido
nesta Capital Federal á avenida -28 de
Setembro n. 291, dez (10) latas de
manteiga, de sua fabricação, pesando
cada lata dez (10) kilogrammos. As
latas vieram seira a numeração e do ver-
so dos senos que se acompanhavam e
dos respectivos rotules não constava a
declaração obrIgatoria do peso dos vo-
lumes. A mercadoria veio pela Estrada
de Ferro Loepoldina Railway e foi

.apprehendida na Estação de Barão de
Mauá. A infracção está provada e con-
fessada pelo autuado que, em sua defe-
sa, allegou inexperiencia de seus au-
xiliares e ignorancia dos regulamentos
fiscais, por parte do seu encarregado da
expedição, terminando por pedir rale-
vação da infracção, pelo principio da
equidade; mas, considerando que, por
muito relevantes que possam ser as
suas a/legações, a equidade impetrada
na defesa somente pela autoridade eu-
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perior poderá ser apreciada; conside-
rando que nenhuma aggravante foi ar-
ticulada contra o autuado: Julgo proce-
dente o auto de fl

'
s. e, em consequen-

eia, imponho a João Lobo, commercian-
te, estabelecido com fabrica de man-
teiga na Estação  de Mame°, no Estado
do Rio de Janeiro, a 'multa de 2008000
(duzentos mil reis), minimo do art. 111,
paragrapho 13, lettras a e cl do regula-
mento annexo ao' decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Por intermedio da Collectoria Fe-
deral de Cantagallo, no Estado do Rio de
Janeiro, intime-se a autuada, para, no
prazo de trinta (30) dias pagar a divi-
da e não o fazendo, promova-se a res-
pectiva cobrança executiva, pelos meios
legaes, salvo o recurso, dentro de vinte
dias, na forma dos artigos 7° e 8° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

Auto de infracção n. 22

Decisão - Contra Salomão Rendam,
commerciante ambulante, residente ti
rua Buenos Aires, n. 342, foi lavrado O
presente auto de infracção por ter sido
o mesmo encontrado vendendo artigos
sujeitos ao impOsto de eonaurno sem
estarem devidamente selados, não se
encontrando, além disso, 2 autuado re-
gistrado para commerciar em artigo*
sujeitos ao imposto de consumo. Prova.,
da como se acha a infração capitulada
no auto de fls. 3, e não tendo o autuado
apresentado, dentro do prazo /egall,
qualquer defesa, deixando, assim, o pro•
cesso correr a sua revelia, julgo pr00441
dente o auto e, em consequencla, impo
nb.o a Salomão Rendam, commeroiant
ambulante, residente á rua Buenos At*
rea n. 342, a multa de 4003000 (quatro*
cento* mil raia), .maximo do art. 81 de
regulamento annexo ao decreto annitr4
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se o autuado para, no praz,
de 30 dias, pagar a quantia devida, 4,
não o fazendo, promova-se a respectiva!
cobrança executiva, pelos Meios legas%
salvo o recurso dentro de 20 dias, g
forma dos arte. 7° e 8° do decreto nu.'
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931.

Publique-se e registre-se.
Auto n. 134, de 1934, contra J. Pe-s

reira & Comp. - De acardo com a Is+
gislaçâo vigente, os proponentes são res..,
ponsaveis pelos actos dos feitores.'
guarda-livros', caixeiros d outros quaesa
quer prepostos, praticados dentro dlk
suas casas de commercio que forem remp
letivos ao gyro commercial das mesma(
casas, ainda que não se achem autor!i
zados, por escripto.

Nestas condições, provada e conte
eada como se acha a falta de que Mi
conta o auto de fls., e não podendo esta
Directoria rtireciar a equidade im,pem
trada, por ser da alçada da superior au4
toridade, - julgo procedente o auto re4
ferido, para impor á firma J. Perelreí
& Comp. a multa de 2008000, minimo c/CI
art. 61, letra e do decreto n. 17.4641
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se por intermedio da Collectorid
Federal de Juiz de Fóra, para o paga4
mento da multa no prazo de 30 dias,
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo re,
curso dentro de 20 dias, na forma dg
arts. 7° o 8° do decreto n. 20.350,
31 de agosto de 1931.
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Directoria do Iniiie_sto de Renda
exeEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1934
Requerimentos despichados

N. 9.392/34 — José Rosario de Car-
valho. — Diga quando iniciou sua acti-
vidade mercantil e de que modo se deu
a successãn.

N. 9.120134 — A. Lucas & Comp. —
Deixo de tomar conhecimento do pedido,
por haver o contribuinte reclamado fora
do prazo legal.

N. 9.633/34 — Nestor B. da Silva.
—.Prove que está habilitado a equerer
em nome da jateressada.

N. 9.076/34 — Fonseca Araujo &
Comp. Ltda. — Proceda-se como propõe
o,parecer.

N. 10.647/31 — Sociedade Biblies
Britanica e estrangeira. — Certifique-
se o que constar.

N. 11.109/34 — Espolio de Antonio
Silveira Bittencourt. — Preste esclare-
cimento sobre a falta de declaração de
renda do "de cujus", nos aniles de 1931
e 1933.

N. 10.584/34 — Sinesio de Farias. —
Preste esclarecimento sobre a falta de
declaração de renda nos annos de 1931,
1932 e 1933.

N. 10.846/34 — Sociedade Bibilca
Americana. — Certifique-se o que cons-
tar.

Orneies expedidos:
N. 261 — Ao Sr. director do Expedi-

ente e do Pessoal, restituindo processo
em que é interessado o chefe de secção,
Sy/vino Setubal Rabello, e prestando in-
formações.

• N. 262 — Ao Sr. director do Expedi-
ente e do Pessoal, restituindo processo
em que é interessado. Dionysio Heitor.

N. 930 — Ao chefe de secção em São
Pauto, reiterando officio solicitando a
devolução de um processo.

N. 931 — Ao delegado fiscal em São
Paulo, fazendo communicação.

N. 032 — Ao chefe de secção no Ama-
zonas, reiterando officio solicitando in-
formações,.

N. 933 — Ao chefe de Secção em Minas
Gera es, reiterando officio solicitando a
devolução de 2 fichas de informações.

N. 934 — Ao chefe de secção no Es-
tado do Rio, solicitando informações.

N. 935 — Ao chefe de secção em Minas
Geraes, reiterando atidos solicitando a
devolução de um processo.

N. 938 — Ao chefe de Secção no Espi-
rito Santo, restituindo processo em que
é interessado um funccionario desta di-
rectoria.

N. 937 — Ao chefe de Secção no Pará,
remettendo processo em que é interes-
sado, Joaquim Menezes Pinheiro.

N. 938 — Ao chefe de secçáo no Cea-
rá, remettendo processo em que é inte-
ressado, Clovis Mont'Alverne.

N. 1.239 — Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos, sobre obje-
cto de serviço.

N. 1.240 — Ao Sr. Dr. juiz de direi-
to da Provedoria e Residuos, prestando
informações.

N. 1.241 — Ao Sr. encarregado da
Sub-Contadoria Seccional da Republica
nesta directoria, sobre objecto de ser-
viço.

N. 1.242 — Ao Exmo. Sr. presiden-
te do Tribunal de Contas, idem.

N. 1.213 — Ao Dr. juiz da 8' Preto-
ria Civel, prestando informações.

N. 1.244 — Ao Dr. juiz de,direito da
4' Vara Civel, idem.

N. 1.245 — Ao Dr. juiz federal da 2a
Vara, idem.

N. 1.246/247 — Ao Dr, juiz de direito
da 2' Vara . de Orphãos e Ausentes, idem.

N. 1.248 — Ao Dr. juiz da 1 4 Vara de
Orphãos e Ausentes, idem.

N. 1.249 — Ao Dr. juiz da 7' Preto-
ria Civel, idem.

N. 1.250/251 Ao Dr. juiz de direi-
to da 2" Vara de Orphãos e Ausentes,
idem. _

N. 1.252.— Ao Dr. juiz da 6' Vara
(live', idem.

N. 1.253.— Ao Dr. juiz de direito da
1' Vara de Orphãos e Ausentes, idem.

Telegrammas expedidos:
N. 139 — Circular — Aos chefes de

eecção em todos os Estados, solicitando
informações.

Dia 20
Requerimentos despachados:
N. 4.932-34 — Mario de Moura Almei-

da. — Concedo prorogação por 30 dias.
N. 3.376-34 — Marietta Pinheiro \Ver-

neck. — Proceda-se pela forma propos-
ta.

N. 8.579-34 — Maria Ermlich. —Cer-
tifique-se como propõe o parecer.

N. 6.804-34 — Camillo Mercio Xavier.
Archivem-se os processos referentes a

1934 e.1932.
N. 2.775-34 — Gysberto Comado Go-

verta Mutzenb,eoher. — Proceda-se pela
forma proposta.

N. 7.30044 — Antonio Francisco Fer-
i p ira. — Comprove as despesas de coa-
,:	 ação.

9.240-34 — A "Colaboradora do
Lar, Ltda., Codolar". — Responda-se de
accordct com o parecer.

N. 11.084-34 — Mayr Cerqueira. —
Certifique-se o que constar.

N. 11.128-34 — Raupt & ComP.— Cer-
tifique-se o que constar.

N. 10.770-34 — Abelardo alargue
— Preste esclarecimento sobre a fal-

ta de dec/araçâo de renda nos annos de
1931,1932 e 1933.

Officios expedidos:
N. 263 — Ao senhor director da Dee-

pesa Publica, fazendo communicaoão.
N. 264 — Ao senhor director das Ren-

das Internas do Thesouro Nacional, pre-
atando informações.

N. 265 — Ao senhor director do Rene-
diante e d'o Pessoal, fazendo oommunice-
ção e solicitando a remessa de um pro-
cesso.

N. 939 —Ao chefe de Senão em Mi-
nas Geraes, remettendo processo em que
é interessado, José Maria de Moraes e
Barros.

N. 940 — Ao chefe de Bocejo em Rio
Grande do Sul, prestando informações
sobre objecto de serviço.

N. 1.254 — Ao doutor juiz de Direito
da Primeira Vara de Orphãos e Ausen-
tes. reiterando officio solicitando infor-
mações.

N. 1.255 — Ao doutor juiz de direito
da Segunda Vara Civel, Idem.

N. 1.256 — Ao doutor juiz de direito
da Provedoria e Residuos, idem.

N. 1.257 — Ao doutor juiz de direito
da Segunda Vara Civel, idem.

N. 23 — Ao senhor ministro da Fa-
zenda, sobre objecto de serviço.

Requerimentos despachados

Dia 21
N. 4.343134 — Antonio Nogueira

nido. — Proceda-se pela forma pru-
posta.

N. 5.032134 — Pinto Freitas 45:, Comp.
— A' revisão, para proceder novo lança-
mento, pedindo os esclarecimentos no-
cessarios.

N. 8.096134:,— Dr. Manoel Netto Car-
neiro Campellp. — A' vista da informa-
ção de 20 de junho ultimo (fls. 6), e do
parecer supra, resolvo tomar conheci-
mento da reclamação, para manter e
lançamento impugnado.

N. 8.344134 — Antonio Joaquim Fer-
reira. — indeferido, á vista do dispos-
to no art. 11e, § 2°, do regudamento e
uma vez que o reclamante não prestou
os esclarecimentas exiges pela reparti-
ção, embora regularmente intimado a fa-
zel-o.

N. 8.461134 — Waldemar da Rocha
Braga. — Prosiga-se nos lançamentos.

N. 8.727134 — Manoel Henrique de
Almeida. — Mantenho o lançamento, em
face do parecer supra e tendo em vista
o irtigo 88,	 l', do regulamento.

N, 17.784133 — MariaEmilia APPa dos
Santos. — Acceitem-se as deduções re-
feridas. E faça-se nova revisão nas de-
clarações de 1931 e 1933, dos contribuin-
tes em causa. .

Officios expedidos:
Na. 9411595 — Aos chefes de secçãci

nos Estados, remettendo relações envia..
das pela Companhia de Seguros "Sul
America".

Na. 9601971 — Aos chefes de secção
nos Estados, idem, enviadas pelo "Lar,
Brasileiro".

Ns. 9721981 — Aos chefes de secoid
nos Estados • de Rio Brande do Sul, Ra
Paulo, Paraná, Santa Catherine, Espirii0
Santo, Alagoas. Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Bahia e Minas Gemes,
idem, enviadas pela Companhia Brasileb.
ra "Força Elettrica".

N. 67 — Ao Sr. director geral da Fa.
zenda Nacional sobre objecto de servi"

Telegramma expedido
N. 140 — Ao chefe de secção no Rid

Grande do sul, sobre objecto de serviço.

Altandega do Rio de Janeiro

CADERNO N. 13

Decisões da Commissão da Tarifa, pra*
feridas em reunião de 3 de abril Lke 4934(

N. 417, Alberto Costa & Comp.
11.045 — Despacharam legumes seccoe,
tendo o conferente senhor Silva Almeida,
exigido a cobrança dos direitos dos sacte
cos, por não terem as letras das marcai
dos saccos as dimensões estabelecido,
pelas disposições attinentes á mareaeão
de saceos, como envoltórios, e por lhe
parecer não indelevol a tinta das mar-,
cas e letreiros. A Commissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional, analyse n. 437, por unanirnie
dade de Votos, é de parecer que os saca
cos em causa não se acham sujeitos ae
pagamento de direitos, visto estarem
marcados com tinta considerada indelee
vel. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 418 — Anglo Mexican Petroleurd
Company Ltd. — 13.704 — Solicita re-
consideração da decisão 328, de 1934'
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que considerou producto chimIco ao artificial; e o senhor conferente dou-
classificado, a mercadoria submettida a • or. Tavares Guimarães ~Mu o sa-
despacho corno preparado , para matar ou guinte voto, com o qual concordou .o se-

"destruir insectos, da taxa de 2$, por kl_ ,nhor conferente Enclydes de Carvalho:
lo. A Commissão da Tarifa, apreciando o — "Á vista dos laudos: agmtras 1 a 5

„presente pedido de reconsideração,. por , — chapeus (carcassas), de seda, artigu
unanimidade de votos, mantém seu pa- 580, 60% ad-volordm, não pagando me-

'recer anterior, considerando a mercado- nos de 7$200 cada um; amostra n. 6 —_

rães solicitado audiencia do Laborat,o-
rio Nacional de .Analyses. A Comi:cissão
da Tarifa, com .excepção do impugnante,
senhor conferente Dr. Tavares Guima-
rães, tendo em vista o laudo do Labora-.

,torio Nacional, analyse n. 446, que decla-
ra tratar-se de peças de ferro fundido,
galvanizado, por 'unanimidade de . votos,
conaidera a mercadoria questionada bem uma solução alcoolica, iontendo campho-
despachada, como- obras não classificadas ra, sabão, essencia de capsicum e Outras
de,..ferro finadido 'galvanizado, do artigo, 'substancias medicamentosas, cons1ituin-
n..:751 - da Tarifa ,e taxa de $400 o kilo. do um linimento, — por unanimidade de
o' Sr inspetor assim decidiu. 	 votos, considera a mercadoria em (pez-
, N. : 421 — E. Spiller Junior — 14.322. tão como linimento não espeoificac:o, do

.DesPachOu globos de, vidro n. 1, de. c0r, art. 257 da Tarifa e taxa de 38200 por
da taxa de 18650 por kilo, do artigo 665, • kilb. O Sr. inspector assim decidiu.
tendo. o. conferente Dr. Espirito Santo 9:415—ne;5-•,r k de palha artificial de.' celt 	 N. 42:5 — Isaac Barki —
e taxa de 38200. A Commissão.. da Tari- pachou roupa feita não especificadatrançadas verificado lustres de vidro, do artigo 663 •com o auxilio de fios de algodão, for- ' 	 de

ke , mando uma carcassa de charieu; ,- e que

	

	 brim de algodão de mais de 250 grs.fa,. por unanimidade de , votos, considera
essas fitas de palha ' -artificial de cem-

•a.lose tem composição semelhante á de•al- •

	

	
por m,2 (capas para adultos), da taxa.a. mercadoria em cansa, — objeto de vi-' - de 5$280 por• kilo, tendo o conferente

e	 '
,,	

dro, de forma oitavada, mantendo a nns-,.. gumas sedas artificiaes; a" da de n. 3,	 Sr. Euclydes de Carvalho verificado aa-
..=.- representada por uma carcassa ou, fór- ma forma em sentido •crescente e- de- Paz de teeido de algodão e borracha, da:crescente, 11 semelhança de degraus dairia de chapeu branca, e-- constituida 	 taxa de 7$ por kilo. A Commissão da

por fio simples de fibras artificiaes da - escadas,-.— bem despaohada, como glo- Tarifa, tendo em Vista o laudo do La-
6., -celulose, trançado em ponto de agulha, b,os de vidro n. 1, de o& do art. 665, com- bc'ratorio Nacional — analyse n. 411,,

,:- ...formando urna carcassa de -chapou; e binado com a- nota 87 da Tarifa e taxa ,.que declara ser-a mercadoria analysada,,
que essas fibras artificiaes de celulose de 1$650 por kilce. .0 Sr../ inspector as- , representada por uma capa imperrnaa-
tem composição semelhante á de algu-. sim decidiu. • . .	 - . . •	 vel de cr parda clara, trazendo uma

__,t 'm	 aas sedas artificiaes;	 da de n. 4, roa-	 N 422 — Emilto Ne sves • — 7.656	 ,; etiqueta,- entre outros, os seguintes dize-
ap	

:
•- resentada por - uma carcasaa ou flarma

	 N.
Despachou , mercadoria omissa, 50 	 Gd.: r	 Miades: 'a only from Emcondina —
Valorri, tendo o donferente Sr.de chapeu preta, — constitu ida por uma - 	

470
'Fran- N-on rubber proofed materiais" — capa

trança de fios ãimple	 .ciso Guaraná verificado 'botões mi ca-s de fibras arti- '	 • impermeavel, • formada por um
,
 tecide de,ficiaes de cellulose, costurada' forman-	 ação"de flores,' do artigo fios de algodão,. tanto na trama, quanto&	 .fdo urna carcassa de chaPeu; e que es- •line para abriC na, urdidura; que o forro é, constituldo

sas fibras• artificiaes de eellulose tem ri. 1.048' e taxa de ,$040 h grainina. A- por um tecido de fios de algodão :num
composição semelhante á de algumas • ,C9Ingti"-, da. Ta°1•a' tendo em vista o' sentido e fios de.-artificial no ou-

0.,, • sedas artificiaes;- a: da de n. 5, repre-:••laud,o do Laboratorio • Nacional, analyse • ,	 ;a	 e que a amostra
.! • sentada por uma carcassa oa fôrma de •;-• •466,„que'.declar ser , a • mercadoria - 	

eia causa nãotro;
contem -borracha tendo •-sido a Impor-analyses, representada- por p'équenos oh-.- chapeu branca, — constituida por fitas	 meabilisacão da. mesma, prinetpalrnen-

.,.. de Palha artificial de cePulose, tran- ,jetos de forma conica, colloridos de' ver- mente obtida por moio da cera defeita com substancias mineraes o 	 cai'-
, - çadas com o auxilio de fins de algodão, • • de, — natába, -- por unanimidade de votos,
--- formando uma carcassa de chapeu; e cola, ,-- por sua ,maioria, mantem seu pa- considera a mercadoria em causa bem
••• que essas fitas, de palha ar`ificial têm rezar anterior, considerando a mercado- despachada como roupa feita .nno aspe-
e- composição semelhaaite á de algumas 'ria em,causa como canoas para fabrica- Cilficada de brim de algodão cie mais de
‘' -- sedas artificiaes; e g , de n. 6, , repre-. ção de flores, do art. 1.048 da Tarifa.e ta-2

" grs• por m2 (capas para, adialtos) da
.f.- - sentada por urna carcassa ou !arma de xa de $040 por gramma, uma -vez que a taxa de 5$280 por kilo. O Sr. -Inspector
._ -,chapeu branca, — constite:da por fi.-', .parte. interessada nenhuma .prova apre" assim decidiu.	 e
.1,. tas de palha artificial, formada de ft-- santola contrariando a classificação dada 	 N. 42-6 — Jacob Schneider & Trmão.,
e . :.-bras de ramia cobertas de tenue cama- Pelo Sr. con eren e, o despacho:o; e o se- 13f	 t d d	 h	 .706 — Despachara.m obras não elas-

nhar conferente Alfredo Seabra considera sificadas de ferro fundido simples, da
taxa de $300 por kilo, tendo o conferente
Dr. Adriano Ferreira verificado partes
de fechaduras, da taxa de $600 por kilo.
A Commissão da Tarifa,, por sua maioria,
considera a mercadoria em causa como
partes de fechaduras de ferro. simples,
da taxa de $600 por kilo, de accardo com
a decisão n. -1.404, do anno passado; e a.

• classificado, do artigo 328, da tarifa, lha, artigo 421, um 6$300". O Sr, ias-
para pagamento de 50 °I° "ad-valorem". pector decidiu de accordo com a Com-

• O Sr. insPeetor assim decidiu,„ ficando missão quanto á classificação da roer-.
deste modo mantida a, decisão n. 328, de cadoria representada pelas amostras na-

: 13 do mez findo.	 meros 1 a 5 e de accordo com a maio-
N. 419 — Dejanira D. Freitas. ria quanto á classificação da mercado-

-' 8.377 — Mo concordando com a c/assi- ria representada pela amostra n. A.
aficação de ciiapéos (carcaças) de palha	 N. 420 — Dias Garcia & Comp. Ltd.

'• de seda, do artigo eao, ao 01° "ad-vala- — 9.055: Despacharam obras não classi-• N : 424 — Representação do confe-
J. rem", dada no Armas-em de• Encommen- ficadas de ferro fundido, galvanizado, da rente Dr. Espirito Santo, protocolada

das Postais á mercadoria que pretende taxa de $400 por quilo, do artigo 757, sob o fl.. 11.245, de 1934, relativa á;
- seja carcaça de palha simples, da taxa de 	 mercadoria despachada pela rota de

1$600 por unidade, solicita audieneia
Commissão da Tarifa.

A Comrnissão da Tarifa, tendo em
- vista os laudos do Laboratorio Nacional

— analyses ns. 438 e 443, declarando,
serem a mercadoria da amostra n. 1, re-
presentada por urna carcassa ou forma

r„ de chapeu, branca — coast i tuida por urna
trança de ca,nhamo de Manilha, e por

„fios simples de fibras arlifiCiaes de ce-
lulose, costurados alternadamerite. for-
mando uma fôrma ou carcassa; e que
essas fibras -artificiaes de- celulose tem
conalaosieão semelhante á de algumas se •

Ia das artificiaes; a da de n. 2,' represen-
tada por uma carcassa ou fôrma, de cha-

,, ,-peu vermelha, — constiutida por fitas

tendo o conferente Dr. Tavares Gunria-

ria em causa como producto chimico não chapei (carcassa) de peba de Manoi-

importação n. 8.535, do mesmo anno,
como solução medicinal, tendo o mes-
mo conferente solicitado aucliencia do
Laboratorio Nacional de Analyses. A
Commissão da Tarifa, tendo ern vista o
laudo do Laboratorio Nacional — am.a
lyse n. 422, que declara ser a merca-
doria analysacla, representada por um
liquido amarellado de cheiro especial —

atear, como aros de ferro nickelado
laminado,' do art. 705, taxa de $1ão ene
kilo, tendo o' mesmo escripturario soli-
citado audiencia da Comunissão da Tari-
fa, tendo em- vista o laudo do Labora-
torto Nacional — analyse n. 450, que
declara ser a mercadoria analysada,„ re-
presentada por uma 1,ira metallica, de
16 millimetros de largura por 114 de
millimetro de espessura, — ferro ni,eke-
lado, por uanianidade de votos, é de
parecer que a mercadoria em causa foi
bem classificada pela parte Como tiras
de ferro nickelado, laminado, do artigo
705, combinado com a nota 100 da Tari-
fa é taxa de $130 por kllo. O Sr. ins-
pector assim decidiu,

• da de um verniz cellulosico. -- por sua
-, maioria, considera a mercadoria das
• amostras na. 1 a 5 como chapeus (ur-
e- cassas) de seda artificial, do artigo 580

da Tarifa, 60% ad-valorem,- não pagan-
do menos de 78200 por unieade e a de

E de n. 6, como carcassas de palha sim-
< - pies, por assemelhação, da teaa, de reis
• 18600 cada uma, por se tratar de palha

-como mercadoria ommissa a Tarifa, su-
jeita a direitos ad-vaiorem, 50 %. O Sr.
inspector decidiu de accórdo com a
maioria.

N. 423 — Representação do escriptu-
rario Sr. Fideleino Coelho, protocola-
da sob o ri. 6.638, de 1934, relativa á
mercadoria despachada por Ernesto



' 1'5038 Segunda-felra /MA RIO OPT1C/AL	 Julho de 1934

gle. conferente Alfredo Soabra emittiu O
feguin te voto: "Coniciero a mercadoria
bem despachada como obras não classi-
ficadas tie ferro fundido, simples, da
taxa de MO o kilo. A meu ver, ao caso
Sujeito, não se appliea a disposição do
0..rt. 9°, da s2 Disposições Preliminares da
Tarifa, por se tratar de mataria prima
Que ainda vac ser trabalhada. Convém,
porém, notar que pela decisão n. 1.404.
de 1933, mercadoria identica e de im-
portação dos requerentes foi classificada
como partes de fechadura de ferro". O
Sr. inspector decidiu do accdrdo com a
/maioria.

N. 427 — Janowitzer, Wahle & Comp.
'12.613. Requereram exame prévio para
/a mercadoria que importaram e per-
aistindo, ainda, a duvida quanto á alas-
eificação da mesma, solicitam audiencia
Ca COMIlliSSAO da Tarifa. A Commissão
da Tarifa, por unanimidade de votos,
Considera a mercadoria em apreço —
lampada electrica para cima de mesa de
cabeceira — como obras não classifica-
das de vidro n. 1, de côr, do art. 655
cambinado com a nota 87 da Tarifa, su-
jeita á taxa de MOO com o augmento de
50 'a. isto é. 1$650 por kilo, de accôrdo
com a dceisão n. 1.541, de a de outubro
(te 1928. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 428 — Kodak Brasileira Ltd.
6.502 — Despacharam sulphito de seda,
impuro, tendo o conferente Sr. Elias
Couto solicitado audiencia do Labora-
ferio Nacional de Analyses. A Commis-
elo da Tarifa, com excepção do impu-
plante; Sr. conferente Elias Souto, ten-
do em vista o laudo do Laboratorio Na-
afona' — analyse n. 458, que declara ser
is mercadoria analisada, representada
Dor um p6 branco, micro-cristalino, ino-
doro, soluvel na agua, dando reação al-
calina ao tornasol e caracterisada satis-
fatoriamente pelas reaçõea dos seus
respectivos ionios, constituida por
sulfato de sodio, impuro, contendo os
aeguintes ionios como impureza: carbo-
nato de sulfato e ferro, — por unanime-
dado de votos, considera a mercadoria
em causa bem despachada como sulfa-
de sodio impuro, do art. 309, da Tarifa
• taxa de $200 por kilo. O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 429 — Krause & Comp. — 12.747os- Despacharam re/ogios de cima de
mesa, do art 801 e taxa de 4$000 por uni-
dade, tendo o conferente Sr. Bitoladas
de Carvalho verificado relogios para
cima de mesa, com caixa de metal bron-
zeado ou dourado, do art. SS1, 50 % ad-
valorem. A Commissão da Tarifa, com
excepção do inaptignante, Sr. conferente
Zuelydes de Carvalho, apreciando a pre-
sente questão. assim se manifestou: o
8r. conferente Dr Tavares Guimarães
cmittiu o seguinte parecer, com o qual
Concordou o Sr. conferente Dr. Ainari-
lio de Noronha: "Os relogios para cima
de mesa, com caixa de metal, não estão
elassific,ados nominalmente na Tarifa,
onde há, porém, a classificação generi-
ca: relogios não especificados. E como
nAo se póde assemelhar mercadoria que
esteja nominal ou genericamente in-
oluida na Tarifa (ordens nS. 319, do
1930, e 686, de 1931, da Receita a esta
alfanclega), sou de parecer que as amos-
trai de na. 1, 3, 5 e 5 devem ser tarifa-
das como rologios não especificados, ar-
tigo 801, 50 % ad-valorem, e as de na. 2

e 4 como despertadores pequenos, de me.
tal branco, art. 790, 28000 cada um"; e
os demais Srs. conferentes conskieram
as mercadorias em causa, de acórdo com
o resolvido em reunião de 20 de feve-
reiro ultimo (decisão n. 237), corne re-
logios de cima de mesa, do art. 801 da
Tarifa e taxa de 4$000 por unidade. O
Sr. inspector decidiu de accôrclo com os
ultimes.

N. 430 — Marti Pacheco & Comp. —
10.569 — Despacharam sessenta saccos
contende cereaes, tendo O conferente :se-
nhor Silva Almeida solicitado audiência
do Laboratorio Nacional de Analyses
para que fique constatado si a tinta que
serviu á marcação dos sacros em ques-
tão é ou não, indelessel. A Commissão
da Tarifa, tendo em vista o laudo da La-
boratorio Nacional, analyse n. 444, por
unanimidade de votos, é de parecer que
os sucos em causa não estão sujeitos
ao pagamento de direitos, visto estarem
marcados com tinta indelevel. O Sr. in-
spector assim decidiu.

N. 431 — Pinheiro de Barros & Comp.
— 12.2a9-1Não concordando com o clas-
sificação de obras não classificadas de
oelluloide, do art. 1.033, 50 % adro-
lorem, dada no armazem de encommen-
das postaes, á mercadoria que preten-
dem seja pertences para guarda-chuvas,
sujeitos, por* semelhança, á taxa de 5$
por kilo, do art. 1.033, pedem audiencia
da Commissão da Tarifa. A Commissão
da Tarifa, por sua maioria, considra
a mercadoria em causa — ponteiras de
celluloide para guarda-chuva — sujeita
a direitos á razão de 56000 o kilo, do
art. 1.033 da Tarifa vigente, por asse-
melhara°, como se fez em relação aos
cabos de celluloide para guarda-chuva,
desse modo classificados nesta Alfande-
{04 através de varias decisões, dentre 54
quaes a de n. 1.866, de 17 de novembro
de 1928; e os Srs. oonferenéles Dr. Ta-
vares Guimarães e Euclydes de Carva-
lho consideram a mercadoria como obras
não classificadas, de celluloide, artigo
1.033 da Tarifa, 50 % ad-valorem. O
Sr. inspector decidiu de accordo com a
maioria.

N. 432 — S. A. Cortume Carioca —
9.512 — Despachou oleo animal, do ar-
tigo 51 da Tarifa e taxa de $300 pos
kilo, tendo o conferente Dr. Paulo Mar-
tins impugnado essa classificação, por
lhe parecer tratar-se de producto chi-
mico não classificado. A Cornmissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do babo-
ratorio Nacional, análise n. 460, que
declara ser a mercadoria analisada, ¡a-
presentada por um 1iquido espesso,,
côr amarellada, uni oleo graxo de ori-
gem animal, por unapimiciade de votos,
considera a mercadoria em causa hem
despachada como oleo animal do arti-
go 51 da Tarifa, e taxa de $300 por kilo.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 433 — S. S. White Dental C°. of
Brasil — 11.335 — Despachou utensilios
manuaes, não classificados, do artigo
1.02 e taxa de $6000 kilo, tendo o con-
ferente Dr. Tavares Guimarães classi-
ficado a mercadoria de amostra n. 1
como martellos para dentista, do artigo
206, taxa de 10000 o kilo; a da amestra
n. 2, como objactos não classificados, de
metal ordinario, para odontologia, de
art. 928, tara de 126000 o kilo e a da
amostra n. 3, como objectos não classi-
ficados, de metal ordinario, para odon-

tologia, "do mesmo artigo 028 e taxa do
128000 o kilo. A Commissão da Tarifa,
com excepção do impunante Se. cOnfe-
rente Dr. Tavares Guimarães, tende em
vista o parecer technico do engenheiro
Dr. José Pio Borges de Castro, por una-
nimidade cie votos, considera as merca-
dorias em causa bem despachadas como
utensilios não classificados, manuaes
para artes e officios, do art. 1.025 da
Tarifa e taxa de $600 por kilo, tendo O
Sr. conferente Euelydes de Carvalho
modificado seu voto anterior. O Sr.
inspector assim decidiu, e manda que se
publique a seguir o referido parecer te-.
chnico.

O parecer acima citado é o seguinte:
"Examinei, na sala da COIllriliES5,0 da

Tarifa, as amostras do material a que se
refere este requerimento.

O material em causa é constituído:

a) de martelos simples, de manejo ma-
nual, de ferro nickelado e chifre nas ex-
tremidades destinadas á percussão; ma-
chinas operatrizes simples, sem disposi-
tivo automatico, apropriados aos ser-
viços de prothese dentaria;

b) pequenas machiam operatrizes
accionamento muscular, destinadas á fa-
bricação de capsulas para frascos;

c) moldes de ferro para estampar den-
tes de feitios diferentes.

A definição geral de machina como
"série" de orgãos ligados entre si, de
modo tal que o movimento produzido por
um delias, por uma energia motriz "na-
tural" ou que ella transforma, dá togar,
em todos os outros, a movimentos deter-
minados", e mais, a classificação respe-
ctiva em "simples e compostas", bastam
para elucidar o caso em apreço.

No primeiro grupo incluem-se, segun-
do opinião de abalizados autores de me-
canica applicada, notadamente Labou-
laye, "todas as que são constituidas de
um só corpo mover.

Sou, pois, de parecer e certifico que os
materiaes discriminados acima, nas ali-
ricas a) e b), são =chinas operatriaes
simples, e os descriptos na alinea c) são
utensilios destinados á manufactura de
artefactos dentarios".

N. 434 — Silva Gomes & Comp. -
12.056. Despacharam capsulas mediei-
naes, da taxa de 20$, por kilo,. tendo o
conferente Dr. Carneiro da Cunha veri-
ficado tratar-se de pillulas "Taurinas"
de massa compacta.

A Commissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional —
analyse n. 402 — declara ser a mercado-
ria anatysada, representada por peque-
nas espheras negras, contidas num vidro'
em cujo rotulo se .achavam impressos,'
entre outros, os dizeres: "Carlos Erba —
Milano — 12 capsulas tonicas purgativas
de Taurina" — constituída por bolos
medicinaes, constituindo especialidade
pharmaceutica, já approvada e. licen-
ciada pelo Departamento Nacional de
de Saude Publica, por unanimidade de
votos considera a mercadoria em causa
como bolos medicinaes, do art. 288 da
Tarifa e taxa de 45$ por kilo.	 .

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 435 — Stal Telles & Comp., Ltda. i
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"18.097 — Despacharam 160 valvulas
para apparentos 'do radio, no valor de
5358.500, tendo o conferente Sr. Alfredo
Sebbra impugnado. a sabida da merca-
doria. A Gommissao da Tarifa, com ex-
cepção do impu•naute, Sr. conferente
Alfredo • Soabra, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: O se-
nhor conferente Dr. Paulo Martins deu
seu . parecer em separado; o os demais
Srs. cOnferentes subscrevem o seguinte
voto do Sr. conferente Dr. Amanho de
Noronha: "A' vista das ,diligencias fel-
LU pela Legação do Bras!? em Budapest,
não tenho duvida em considerar proce-
dente a impugnação de valor feita pelo
Sr. conferente Alfredo zSeabra para as
160 valvulas despachadas pela nota nu-
mero '72.237, de 1933. Nestas condicties,
estou' de completo acc4rdo çpm o va-
lor arbitrado no parecer 'do Sr. con-
ferente Paulo Martins?' O Sr. inspector
decidju d accôrd6 com a comm issão, e
Manda que se publique a 3eguir, o pare-
cer acima referido:

(). parecer acima citado,. é o seguinte:
"Com as informa06es prestadas pela
nossa legação. em Budapest datadas de 7
de fevereiro de 19:34, é possivel de-
monstrar quanta o valor das 160 . vai-

de radio; importadas por Mal,
Titica & • Corrxp., de São Paulo, foi dl/id..'
fluido, para effeito do pagamento do5.
respectivos direitos-. Antes, porém. de
entrarmos na analyse do facto, Isto é,
antes. de • apreciarmos os elementos de-
monstrativos da lesão fiseal, seja-nos
pernittido accentuar as differenças zon-
tidaa em as informaçãei-de. nossa le-
gação em, Budapest, respectivamente en-
viadas em fevereiro do Corrente anno e
maio .e ontuftwo de 1933. Nota-se tas
primeiras informações que os fabri-
cantes tinham instrucCões de São Paulo,
para . ministral-as em certo sentido. No
effiela 'de fevereiro deste anuo . a lega-,
ção fornece urna lista de preços, de-
abrando: "Na folha aqui junta, como an-
neXo 11..1, encontrará V. S. os preços a
varejo das valvulas em questão. Estou
informado pela Camara de ,ComMereio e
de Industria, de Budapest, que Os nego-
ciantes 'par atacado obtém urna redu-
ceife' que 'varia de 22,5% a 28% sobre
os:preços . da lista."

Temos aqui uma informação dupla-
mente merecedora de fé, porque parte de
noasa legação, que, por sua vez, .se ba-
seia ha daCamara do Commereio. Sou-
be-se .dessa féria o preço da praça ex-
portadora e abatimentos concedidos aos
atacadistas. Esse é o preço valido para
o "ad-valorem", na férina da jurispru-
denota administrativa que, nesse assum-
Dto, se vem formando. Pela relação en-
viada e , da qual consta o preço unitarlo
de valvula em "Peng6", moeda hungara
actualmente em circulação, restaria co-
nheeer nas bolsas internacionaes' o va-
lor do pengõ. Dita moeda vale, ao par,
per e .17,50 e -por $ 27,82. Logo, to-
mando o valor da £ a eosooq, encontrar-
se-ha para valor do "pengõ" ao par
3$400. Entretanto sua cotação actual nas
boinas internacionaes é de 23000, appro-

n ximaciamente. _Dizemos 23000 para.effei-
to de calculo, visto seu valor,, feita a ar-
bitragem entre aS e o $ americano pro-
duzir 13995 ou mais praticamente 2$000.
Teremos a ora de recorrer á lista envia:.
da - para co ligir o valor de cada valvula
em. "paga" e effeetuar as . operações

precisas para encontrar o valor das 160
valvulas importadas por Stal, Telhes &
Comp., de São Paulo. Com esses ele-
mentos organiza-se a seguinte demons-
traçao:

Marcas de valvulas	 Preços imitarioa
— Quantidade	 Total em "pengir

AS — 495.... 14,30 x 25 357,50
ASX	 2240..' 17,50 x 25 437,50
ASX — 2350.. 26,50 x 25 , 662,50
APP — 4100.. 19,00 x 25 475,00
AR — 4101... 9,10 x 50 455,00
PX — 1710... 12,60 x 10 126,00

2.513,50
"pengõs".

E' possivel agora verificar, que as 180
valvulas custam, no varejo, em Buda-
pesth, ou seja • no mercado exportador,
2.513,50 "pengõs", que, calculados a 2$,
produz a somma de .5:0273000. Dando o
abatimento de 30% (o maxlmo é da.
28%, informa a legação), encontraremos
a importancia de 3:5203000, (5:0273000—
—1:5073000). E como Valor dado em
despacho para as 160 valvulas fosse ape-
nas de 535$500, conclue-se- que a lesão
fiscal " assentou na differença 'encOntra:;
da, ou , seja :5203000-3528000, corres-
pondente a 0% para as despezas ou o
total de 3:8723000. Abatidos desta ulti-
ma importancia à, de 535$000, encontra-
se a differença de 3:3368500 Éobre que
deverá recahir a cobrança dos direitos
devidos e multa em dobro corresponden-
te. 'E conhecidos os precedentes pouco
abonadores da firma Stal, Telles & Corri-
panhia, seria conveniente recommendar.
se a maior vigilaticia, noS despachos "ad-
valorem" dessa :mesma firma. A com-
provação de quanto áe lesou o fisco sé.
num despacho deverá servir de adver-
tendia para as importações futuras da

-mesma firma. Não se eomprehende bem
porque. Stal,' Telles & Comp.., de São
Paulo, veern fazendo, ultimamente suas
importações pelo porto desta Capital.
Parece que a razão unica está na vigi-
lancia que em Santos se vem fazendo
sobre a firma. E' tudo quando nos :oo-
corre dizer diante do resultado contris-
tador a que chegamos, em face das In,
formações prestadas pela nossa legação
em Budapesth."-

N. .438 — Victor, Eugenio Leal ---
12.371 — Despachou machinas opera-
trizes, de 10 até 50 quilos, (machinas
para fabricação e engarrafamento de re-
frescos saturados) da taxa de $220 por
kilo, tendo o conferente Dr. Genulpho
Freire verificado apparelhos em obje-
ctes physicos, sujeitos a direitos "ad-
valorem 115 %, do art. 875 da Tarifa.

A COMMIC3110 da Tarifa, tendo em vis-
ta o parecer.technico do Sr. engenheiro
José Pio Borges de Castro, por unani-
midade de votos, considera a mercado-
ria em causa — machinas apropriadas á
fabricação e engarrafamento de terras-
coe gazozos saturados — bem despacha-
da- como machinas operatrizes, do art.
1.009 da Tarifa.

O Sr. inspetor assim decidiu, e man-
da que se publique a seguir o referido
parecer .techntoo.
,0 parecer acima citado 6 o seguinte:
"Examinei minuciosamente à amostra

a. 292, existente na sala da Commissão
de Tarifa, constante de um apparelho
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constituido de um conjunto de orgãos
ligados entre si, de modo tal, que o func-
cionamento de um deites, dá lugar em
todos os outros, a operações determina-
das. Trata-se no caso em apreço, de
uma ma9hina operatriz apropriada á fa-
bricação e engarrafamento de refrescos
gazozos saturados. A inachina em ques-
tão é precisamente a representada no
catalogo junto, por mim rubricada, ten-
do como pertences, ou partes integran-
tes, um manometro para medida da pres-
são e um deposito cilindrico de ferro,
destinado ao gaz carbonico. Isto Posto,
sou de parecer e certifico que o mate-
rial em causa, é uma machina operatriz
destinada á fabricação e engarrafamento
de refrescos, vinhos e aguas gazoáas."

N. 437 — Representação 'do escriptu-
rario Sr. Silva Almeida, protocolada sob
n. 8.094, clt3 1934, relativa á mercado-
ria despachada por Weskott & Comp.,
como vanilina essencial, artificial, da
taxa de 6$ por kilo, tendo o mesmo es-,
critpturario solicitado audiencia do La-

. boatorio Nacional de Analyses.
A Commissão da Tarifa tendo em

vista o laudo do Laboratorio _Nacional —
analyse n. 399, que declara.ser a mer-
cadoria analysada, contida em um fras-
co de vidro trazendo em rotulo impres-
so, entre outras, os seguinte dizeres:

"Vanilina Crist. 100 % 258 Agfa Rie-
edis/ene" , representada por cristais
brancos, de cheiro aromatico,
Principio arornatico existente, no 'fructo
de baunilha, obtido principalmente, em...,

larga escala,. por processas de laborato-
rio? empregando como mataria prima o ..
eugenol, o gaiacol e a pirocatequina; e
que at vanilina, que tem emprego em
perfumaria e é usada para aromatizar .,
doces, não - uma asseada artificial e -
sim um producto chimico dotado de „-
propriedades arornaticas e conhecido por .-
aldelde ~Uivo ou metil-protocatequino
e representado pela formula 081(803, por..
sua maioria, considera a vaninna como *,
casei:leia arblfidial. da taxa de 63•0 kilo, .
de accórdo com o que está resolvido
nesta alfa.ndega,00m approvacáo do The-
soure Nacional, tendo o conferente se-
nhor Dr.- Amanho de Noronha emittido
o seguinte parecer, com o qual concor-
dou o Sr. conferente Euclydes de "Car-
valho "'Considero hem despachada a va-
ndfina como assopeia artificial. conformP
foi decidido, altas, pe:o Thesouro. Se- •
gundo o diccionario -de Lucas, vanilina
(vantlinum) é emenda de baunilha ar- *-
tificial e tem a seguinte sinonlimia: al- -
dehydo metil-proto-catechico; ater me-
tuim do aldchydo protocatectico; e al- -
dglYdo ventilo° (principio aromstico da
baunilha). Discordo, assim do Labora-
torto Nacional de Arnalysee; e o senhor
conferente Elias Souto emittiu o eeguin- -
te voto, com o qual concordou o senhor
conferente Dr. Tavares Guimarães: "o
laboratorio declara: a vanilina que lei

de Propriedades aromatioas. Gons'4-1,
em face do /ando. e mercadoria

aromatizar doces, não é eseencia ate if
cial e sim um producto hinrico dotou. •

emprego em perfumaria e é usadsaupira:

a N.% "ed-valorem". O Sr. insprr
decidiu de accõrdo com a maioria.

•Secretaria da Commisetto da Tarifa
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de ahr"
de 1934.— Mas Simlles, escriturario .



4	 ••

Ministerio da Agricultura
O Ministro de Estado dos Negocios de Agricultura, em

nome do Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, resolve approvar o Regulamento
Polida) do Jardim Botanico o das Estues Biologicaa e Re-
gilies Floristicas, a que se refere o § 13 do art. 49 do
regulamento approvado pelo decreto n. 24.510, de 3 de julho
de 1934.

CAPITULO I

JARDIM BOTAN1C0•

Art. I.* O Jardim Botanico ficará aberto ao publico
durante o anuo, de conformidade com o seguinto horario:

a) cio 1 de abril a 31 de outubro das 7,30 ás 17.30.
b) de 1 de novembro a 31 de março, das 7 horas ás 18,30.
Art. 2.° No portão haverá effeetivamento um guarda

encarregado de vedar ingresso a individuos notoriainento em-
briagados ou loucos, dos que tragam armas prohibidas e
pessõas em desacciardo com as letras i), m), n), e o); do
art. 4.° deste Regulamento. 	 -

Art. 3.° Os que .praticarem qualquer acto de violencia
contra o guarda portão e guardas serão presos e entregues
á *autoridade .policial do di.stricto; o mesmo sP praticará com
os que pretenderem entrar depois de advertidos pelo guarda.

Art. 4.* É prohibido a toda e qualquer pessóa:
a) entrar ou sahir por qualquer ponto que não seja

41 portão • principal;	 •
b) arrancar folhas, flores, fructoe, etc.; o destruir ou

dannificar qualquer planta;
'	 c) dannificar por qualquer maneira as cercas, balaustra-
das, grades, bancos mi outra 'qualquer propriedade do Jardim;

d) fazer pie-nice, qualquer refeição ou tomar bebida
alcoolica;

e) deitar fora ou deixar no Jardim, nos lagos, repuxos,
elo., qualquer objecto que prejudique o asseio;

f) tocar qualquer . Instrumento, praticar jogos, genaatica
ou athletismo, sem previa autorização;

I) desenhar, photographar, ou einematographar com qual-
&fuer apparelho "de tripé" sem antorizacão do Superinten-
dente;

h) affixar nas arvores, portões. muros, postes, etc., avisos
e cartazes, nem tampouco distriLuil-os no jardim;

i) pirar sobre gramrnados e ennteiros;
1) vender ou offoreser á venda, artigos commeriesies, fo-

lhetos, prograisimas, etc.. sem autorização;
k) angariar es;nolas, donativos, contribuições ou :subscri-

ções no recinto do jardim;
1) a entrada de crianças não acompanhadas paiol!, paes

ou pessoas idoneas;
m) entrar no recinto do jardim montado a cavallo ou di-

rigindo qualquer yehiculo, excepto carro de criança, quando
autorizado;

is) a entrada com cachorros não amordaçados o acorren-
tados;

o) entrar com flores, pastas, sacoos ou caibrulhoa;
p) subir em arvores, balauatrades, cercas, etc.
q) praticar qualquer acto que na opinião publica seja

effectiverment,e offensivo á moral e aos bon.s costumes;
r) fumar dentro das estufas;
e) dar tiros ou lançar fogos de artificias;
1) maltratar aves, deixes ou outros animaea existentes no

jardim, ou tentar apanhl-os;
ul gravar, pintar ou escrever nu arvores, bambus, niu-

.ros pontoe, edifícios, etc., disticoes letreiros, palavras ou
figuras de qualquer natureza.

Art. 5'. A visita ás estufas, viveiros e outras dependera-
aias de natureza interna, só será perrnittlda mediante licença
especial. a oriterio da Superintendencire não sendo permitkida
a entrada de criança,.

Art. 6.8 Qualquer empregado cio jardim ou cidadão de-
verá prender aquelles gui rorent encontrados em flagarnte
violação das disposições •osie regulamento ou cerni-rimando
outros delictos . e apresental-os á Superintendendo, que os eu-
paminberá t autoridade policiai.

Paragraaho unia°. A autoridade informada do occor-
rido procederá contra os infractores, de conformidade com as
dispus içOes vigentes.

Art. 7.° Aos infractores das disposições estipuladas nas
letras b, c. p, q, s, t e u, do art. 4°, serão applicadas multas
de 10$ a 100$000, cem prejuizo das penalidades estatuidas noa
Codigu.s.Penal, Florestal e de Caça e Pesca.

Art. 8.° O superintendente do jardim Botanico fica ene
rarregado do fazer cumprir este regulamento e fará acom-
panhar por guardas qualquer pessoa que entre no jardim,
sempre que for necessario.

Art. 9.° Um exemplar deste regglarnento, impresso em
Ires linguas, será affixado á entradli do jardim, em Jogar onda
facilmente possa ser lido.

CAPITULO II

rieraçõns BIOLOVICAS e armões . rsionterre.s.s

Art. 10. É rigorosamente prohibido o exercício de qual-
quer espécie de actividade contra a flora e a fauna das Es-
tações Biologieas e• Regiões Floristicas.

Art. 11. A visita aos laboratorios, jardins e.. estufas, vi-
veiro,. etc., das • Eatações. Iliologieas e Regiões Floristicaa,
poderá sr permittida. Mediante licenças e.spechtes, a criterie

responsavels, desde que não Prejud iquem os tsshoilsostiormacs, Ou por ordena superior.
Ari. 12. E' prohibido a toda e qualquer penes:
os) entrar lias Estações Biologieas e Regiões Floristicaa

sem a premissã'u 'leoa-asaria;
b) arrancar folhas, ramos, Geres, fructaa ou plantas;
e) dinnnificar, por qualquer maneira as porte rias cercas,

grades, pontas, pontilhõea e boeiros, placas ndrativas,
etc.;
• ti) lazer pio-nica dentro da área -dos terrenos . da; Esta-
çõessAlialogicas e RegiOes Floristicas, sem prévia 1:cenoa do
responsavel: , lançar sobre as estradas quaeequer objectos
que prejudiquem o assado;

e) fazer nas estradas das Estações Biologicas e Regiões
Fieristicaa, vozerios,. alaridos, e dar gritos, sem ..wr em caso
de necessidade;

f) gravar, piotar, escrever, nas arvores, pedras, muros,
etc., das Estações Bio/ogicas e Regiões Floristidés, disticoa,
i ettreiross palavras ou figura de qualquer natureza nue

g) praticar, dentro das Estações Biolegicas e Itssiities,
lsiorist i eus, qualquer acto que, na opinião publicas seja evi-
dentemente affensiso moral, o aos bons costumes:

h) dar tiros dentro dos limites das Estações Biologjeas
a Regiões asloristicaa ou em sua vizinhança, e ;amar Uses
de qualquer natureza;

1.) banhar-se nos corregos., rios e lagos, mesmo com
vestuarius deeettes.

Ar,. 13. Sempre que se verificar o começo de infrac.:ão
e si o infrator não tiver sido anteriormente • achado .eru
ralta, o guarda ou vigia o convidará a cessar a acção Ou-
hibida. Nilo sendo attendido o funeciouario usará dos meios
coercitivos facultados pelo Cediço Florestal, para evitar sque
a acção op tem% e autuará • o infractor, em flagrante, con-.
siderando-se a infracção qualificada e cotiaumada, para 03
atreitos da imposição da pena; si fôr attendido o convite do
agente, o infractor responderá pelas prejuizos rnateriaes
causados e será ~ente pasaivel da pena de multa em que
houver incorrido.

Art. 14. Todos os funceionarios fiseaes, em exercido de
suas sfiniceões são equiparados aos agentes de segurança pu-
blica e ofriciaes de justiça, sendo-lhes facultado o parte de
armas e cabendo-lhes adi relação á policia florostal; 13 mas-
mas attribuicões e deveres consignados nas leis vigentes.

Paragrapho • unico. Nessa qualidade, deverão os mesmos
agentes preuder e autuar os infractores em flagrante delito,
effeetuar apprehensões autorizadas pelo Codigo Florestal, re-
quisitar forças às autoridades. tomes, quando necessario, e
promover as diligencias preparatorias do respectivo pro-
cesso judieiario.

Art. ES. Corre a qualquer pessoa o dever de oppor-se
ennaoriamente, á pratica de actos que importem em infra-
Ou floreataes, o de levai-os ao conhecimento da autoridade
competente,	 .
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f) penetrar sem licença necessaria em florestas • subme-
tidas ao regime especial, havendo no local guarda, certa, ou
„Indicação expressa, de que o infractar possa ter tido cenho-
cimento; pena: detenção até 5 dias e multa de 2008000;

• g) r soltar aninsaes ou não tomar precau0es neceesarias
para, que o animal de, sua proPriedade-não,penetre em flo-
restas sujeitas 'a regime especial; pena: detenção até 29 dias
a multa até 100:0003000, além da aprebeneão dos animes;

h). penetrar, sem licença prévia e expressa da autoridade.
competente, em florestas do dommio publico; ou de proprie-
dade alheia conduzindo mEichina, ou instrumento destinado

, ao corte de arvores, colheita de próductos, ou preparo de
sub-productos floreetaes; pena: detenção até 15 dias'. multa
sité 1.:0008000;

i) extrahir de floresteke de dominlo publico sem prévia
autorização, pedra, areia, cal ou qualquer especió mineral;
pena: deteução até 15 diai e multa até 1:0008000; 	 •

j) fazer fogneira nas proximidades da floresta sem' as
cautelas uecessarias para 'salvaguarda desta; pena: detenção
até 45 dias e multa até 1:0008000;

Paragrapho unieo. Asy multas serão applioadas em dobro,
uos casos de reincidenoia, sendo competente para cominal-as,

as Sédes das Estações Biologioas e Regiões .Florieticas, os
respectivos responsaveis com recursos para o ministro, sem
•ffeito suspensivo.

Art. 18. Os delitos florestaes cujas ` penas forem de
prisão, serão processados e julgados de accôrdo com a legis-
lação applicavel ás contravenções.

Art. (9. Em caso de incendi° em florestas, ques•por
sua proporção, não se possa' extinguir com os recursos ar-
dinarios, ao funcolonario responsavel compete requisitar os
tr2d05 materiaes utilizaveis'e convocar os homens validos em
eondidies de prestar-lhe auxilio no combate ao fogo.

Art. 20. São applicaveis ás Estações Biológicas e Re-
giões Floriaticas as disposições dos arte. 24, letras b), 'c),
•), j) e k), 25, 26, 27 e 28, 81, 82 e 85, 128, letras a) e b)a
t29 letras e) e d); 180 letras e), f), g), M.e i), do Codigo
de Caça e Pesca e as disposições penaes do Codigo*Florestal.

Art. 21. Aos infractores doe estipulados nas letrae a),
O), e), f-), h) e i), do artigo 2° deste- Regulamento serão
applicadas multas de 20 a 2008000 sem prejuizo das pe-
nalidades estatuidas nos Codigos Penal, Florestal e de Caça
e Pesca. .

Art. 22. Qualquer empregado das Estações Biologioas e
!Regiões Floristicas ou cidadão deverá prender aquelles que
,forem encontrados em flagrante, violando qualquer- disposição
*lesto Regulamento ou' cometendo algum outro delito.

Art. 23. Os responsaveis das Estações Biologicas e Re-
giões Fioristicas ficam encarregados de fazer cumprir exacta-
mente este regulamento, e farão acompanhar por vigias quais-
quer pesseas que entrem nas Estações e Regiões, sempre que
isto for preciso.

Art. 24. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934. — luares Tavuta.

0 Ministro de Estado dos Negooios da Agricultura, em
nome do Chefe do Governo Proyisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve approvar o regimento interno do Jardim Bota-
nico, das Estações Biologicas e Regiões Floristicas a que se
refer'o § 13 do art. 49, do regulamento approvado pelo de-
creto n. 24.540, de 3 de julho de1934.

CAPITULO I

'Art. 1.• O Jardim Botanico é um estabelecimento scien-
tlfico, administrativamente dependente do eluneterio da
Agricultura, destinado ao estudo, applicação e divulgação
da botanioa, com especialidade da flora brasileira, cuja re-
presentação viva terá em suas áreas cultivadas ou preser-
vadas.

Paragrapho unioo. Ao Seu primordial escopo que será o
inventario e a classificação da flora brasileira, associará o
estudo das espécies aborigenes ou acclimadas, para conheci-
mento e determinação das suas propriedades, econornica ou
scientificamente utilizaveis.
• Art. 2.° O Jardim Bótanico será. urna verdadeira escola

de botanica, onde, aos soientistas, estudantes e profissionaes,
será facultada a pratica e ministrado o ensinamento das sci-
e.ncias . pesquizadas e das suas applicações.

,Paragrapho unico. Para esse fim, as plantas toxicas e
medicinais, bem como as principaes espécies cultivadas no
pais serão methodioamente agrupadas em áreas especiaes.

Art. 3.° Para as funcções a que se propõe, o Jardim Bota
nica manterá e criará, á proporção que lhe forem concedidos
os -recursos neoessarios

d) o Jardim Botanioo propriamente dito;
b) estações biologicas;
c) regiões floristicas;
d) um jardim especializado para as esto/as;
e) estufas e viveiros.	 - - •
Art. 4.' O Jardins Botanico manterá a Estação Biológica

'de Itatiaya e, quando lhe foreni concedidos os recursos ne-
cessarias, criará outras estações em locaes que, offerecendo
,vantagens de praticabilidade e caraeteristicas naturaes
valor scientifico, representem typicamente a flora brasileira
e se prestem a experiencias de acclimação.

Art. O.• O ensino da botanioa no Jardim Botanico, será
ministrado pelo proprio pessoal do estabe/eciinento sob tres
.modalidades distinctae, a saber:

a) cursos de botanioa geral;
b) cursos de estagio;
c) curso educacional infantils
d) curso de jardinagem.

• Paragrapho untes. Os cursos de ~mica geral, de esta-
gio e de jardinagem' serão de frequencia obrigatoria, e para
ambas os sexos.

Art. O.' Os alumnos das escolas superiores do paiz ou
do estrangeiro ou quaesquer outras pessoas que desejarem
se aperfeiçoar no conhecimento da botanica e suas applica-
cães, farão no Jardim Botanioo, mediante requerimento, um
estagio, cuja duração minima será de seis mezes.

Paragrapho uniu). Findo o periodo, o estagiaria re-
ceberá um certificado de aproveitamento obtido e do tempo
total de estagio, expresso em dias de trabalho.

Art. 7.' O curso de jardinagem, que será feito em duas
partes, primaria o profissional, tem por finalidade instituir
technicamente no Brasil a profissão de jardineiro.

Art. 8.° A parte primaria, que será feita em em armo
e na qual . poderão se matricular educandos de ambos os
sexos, até 16 annos de idade, constará do ensino redimentar
de atendias naturaes.

•§ 1.° O ensino primado terá por finalidade a funcofto,
meramente eduea1ty4, de despertar a, attenoao dos educandos

Art. 16. São consideradas contravenções:
u) todo e qualquer attentado oommetido contra os ele-

mentos componentes das florestas e prejudicial á sua existen-
cie e utilidade;

b) fabricar, vender ou soltar balões ou engenhos de qual-
quer natureza que possam provocar incendios nos campos ou
florestas; pena; detenção até 15 dias e multa até 500$000;

•c) penetrar no interior das florestas ,munidos de quais-
quer "instrumentos cortantes ou materiaes inflamaveis; os in-
fractores soffrerão além da pena, a perda de taes instru-
mentos ou rnateriaes.

Art. 17. Constituem crimes:
a) fogo posto em florestas das Estacões Biologicas e Re-

giões Floristicas; pena: detenção até 3 anos e multa até
f O :0008000;

b) damno causado aos Parques naelonaes e ás florestas
protectoras e remanescentes por meio' que não o fogo; pena:
detenção até 1 ano e multa até2:000000; 	 •

c) violencia contra agentes florestaes, no exercido re-
gular de suas funceões; por agressão •ou resietencia ás suas.
ordens legaes; pena: prisão até 1 anncee muita até 1:0008000;

d) destruição de exemplares da flora, ou da fauna, que,
por sua raridade, belleza ou qualquer outro aspecto, , tenham
merecido protecção especial dos poderes publiCos; detenção
até 4 meses e multa até 1:0008000;

, e) destruição ou' suspensão de marcos ou indicações re-
gulamentares 'das florestas, ou-de arvores isoladas; pena: dei
tenção até 3 enezes , e multa até 1:0008000;
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§ •.° Nas aulas de escriPta, calculo, leitura, os profes-
sores deverão escolher de preferencia questões que se rela-
2ionein com a historia natural.

§ 5.° Em vasos ou era pequenas áreas de terreno distri-
buidas a cada alurnno, deverão ser feitas experiencias sobre
terras de cultura, poder fertilizante dos adubos e dos corre-
tivos.

Art. 9.° Na parte secundaria ou profissional que será
essencialmente pratica e dada Lambem em uni anno, poderão
se matricular além dos alumnos que terminaram a parte
primaria, rapazes até a idade maxima de 21 annos, que
possuam regular instrue nÃo primaria; o ensino constará da
aprendizagem de tudo o que se relacionar com a arte de
jardinagem.

§ i.° Os aiumnos da parte profissional do curso perce-
berão, a titulo de auxilio, uma diaria que será arbitrada
Pelo ministro.

§ 2.' O ensino seoundario deve approveitar de preferencia
aos filhos dos empregados do Jardim Botanico.

Art. 10. O alumno que terminar com approveitamento
o curso profissional . será contradado COMO estaglario para
a Jardim Botanieo, na qualidade de jardineiro-aprendiz e,
findo o perlado de estagio, que não poderá exceder de 2 anuas,
r .,ceberá o diploma de jardineiro.

§ 1. • O jardineiro diplomado pelo Jardim Botânico terá
preferencia, nas nomeações do Governo Federal, para cargos
dessa natureza.

§ 2.* O Ministério da Agriculttra interporá seus bons
elficios junto as administrações estaduaes e rnunioipaea para
alie os profissionaes diplomados sejam preferidos para o
provimento de cargos de jardineiro..

Art. 11. O curso educacional infantil visa facultar aos
nininnos das escolas primarias e prefisaionaes, de matricula

attlita, o ensino e conhecimentos praticos da botanioa e será
ministrado no proprio Jardim, em presença das plantas vivas
cultivadas, ou nos laboratorica, barbados e museus.

§ I.' O ensino será feito por meio de conferencias ilus-
tradas com projecções, leituras, aulas e demonstrações pra-
tiras que poderão ser feitas pelos proprios professores ou
pelos funceionarios technicos.

§ 2.° O horario e a distribuição doa cursos educacionaes
infantis serão estabelecidos em comunhão de vista com as
t-uperintentencias da instrução publica do Rio de Janeiro.

Art. 12. O Jardim Botanico instituirá, periodicamente,
r‘m local adrede preparado exposicaes de plantas e flórea
ás quaes serão convidadas todas as pesstlas que se dediquem
ao cultivo de plantas floraes, dó ornato e florestaes, quer
sejam amadores, floricultores, mercadores ou instituições
publicas ou privadas.

§	 Serão admittidas nas exposições:
a) flórea soltas, ramos, festões, cestas e *Menos, de

flórea;
b) plantas visais em geral;
c) collecções de plantas medielnaea;
d) projectos de parques e jardina;
e) ferramentas, uh:mantos e objectos de arte para jardins.
§ 2.' Os cuidados e conservaato das ferramentas e obje-

ctos de arte, das plantas e demais produetos expostos, com-
petirão aos respectivos expositores;

§ 3. • 'roda planta exposta deverá trazer Uma etiqueta
indicando, além da procedencia, o respectivo no= vulgar e

§ 4.• Os productos que forem vendidoo, aõ POdebrãO ser
rettradoe finda a exposição, excepção feita para os que i)u-
derem ser retirados sem prejuízo.

§ 5.* Os expositores premiados receberão diplomas cor-
respondentes á medalha de ouro, prata e bronze.

Art. 13. Em opacas apropriadas serão instituidas no
Jardim Boiante° "semanas" de plantas e flórea. usa qiiaes

Julho de 1021

serão	 ao publico coliecções vivas isoladas e con-
puta', urnomuntaes floridos.

Paragrapbo untou. As -semanas" serão a :muni adas
»elos .lornaca para conhecimento do publico.

Art. li. Os C3 tatrelecimentos de 1)0rd-floricultura, bem
como us de artes decorativas e ornamentaes para jardim, po-
derão ter, no Jardim Botanico, em arcas que lhes forem re-
servadas, 'mostruarios permanentes) stri ar livre ou em . abri-
gos, das plantas que cultivarem ou dos objetava que matuta-
durarem.

§ 1.° Para as execuções das medidas de TIO trata o arti-
go anterior, o superintendente altercará o rigoroso controla,-
de molde a estabelecer o valor artistico dos objectos e dos
mos trua rios vivos.

§ 2.° Correrão por conta dos expositores a conservação
dos mostruarios vivos que forem estabelecidos no Jardim
Botanico, sendo vedada a venda ou retirada de qualquer
planta.

§ 3.° Os expositores terão a factIdada: de fixar junto aos
objectes expostos seus nomes, Oti .,dos fabricantes, e bem assim
de distribuir aos interessados tabellas de preço.

Ari. 15. G Jardish Botanico não diatribue plantas orna-.
mentaea, podendo, no emtanto, permutar, plantas e *ementes;
com particulares ou estabelecimentos.

CAPITULO II

Art. 16. Ao superintendente incumbe:
a) dirigir, orientar e fiscalizar todos os servios a cargo

do Jardim Iclotanico;
h) manter a correspondenola. e ..assegurar a cooperado

do Jardim Boiante°, com as instituições congeneres do paia e,
do estrangeiro;

e) manter a disciplina, á execuçá0, a beta ordem e prbdu-
etbridade dos serviços;

d) visar todas as requisiçõee de material que forem fei-
tas ao Deposito;

e) applicar os donativos que foram faitts ao Jardim ,Bo-
fanico;

f) :tarifar a falar tria.nter riparas:crente en't dia os ser-
viços administrativos do Jardim Botanico, propondo as me-
das que julgar conveniente, para a maior afile/anda dos
mesmos.

Art. 17. Ao jardineiro-chefe ineurnbet
a) cumprir e fazer cumprir todas; as ordatia do superin-

tendente, a quem fica directamente subordinado;
b) dirigir e fishalizar todos os serviços de jardinageM do

Jardim Botanico;	 .
e) zelar pela conaervadto do Jardim Botanico, propria-

mente dito;
d) fazer as neceasarias ohesrvaeões ate_eua espeolalidadá

e todos os demais trabalhos de naturais technica que lhe fo-
rem determinados;

e) auxiliar o ensino da escola de jardinagem;
f) encerrar o ponto do pessoal cOrateaetacIo;
g) requisitar e material necessário aos serviços de jardt-

'nage trt .
Art. 18. Ao guarda-portão, incumbe:
a abrir ti fechar o	

i
portão, ás horas regulamentares:3$

b fiscalizar o aarviço dos guardas, communioando as n-
fraco es e negligencias que observari

c) prestar toda a assiste/Ida e idioma:4as QUO lhe fo-
rem solicitadas, pelos visitantes e lalsIo publico em geral:a) fazer a estatiatica dos visitantes;

e) ter sob sua guarda e responsabilidade o Material que
lhe fór confiado;

f) cumprir e fazer cumprir as deterrninaçáes do regula-
mento policial

 19. Ao encarregado de estufas ineurfaba:
a) talar pala conservaoao das plantas das sabates, exe-

cutando todos os trabalhos de sua aspecialidade gtle lhe fo-
rem determinado' pelo jardineiro-Chefe:

b) preparar a fazer embalar as plantas destinadte is
permutas.

Art. 20. Ao feitor incumba:
a) tomar o ponto do pessoal centraotedc;
h) fiscalizar os serviços dos trabalhadoree, commuoi,

dando ao jardineiro-chefe as faltas observadas;
e) ter sob sua guarda e responsabilidade todos os ladra.

mentos e ferramentas de jardinagens, assim como ou ~o-
ventes, arreios, vehiculos e aoceasorios.

Ari-, 21. Aos guardas incumbe:
a) a guarda do jardim, cumprindo as dispOssieões regula.

montares, devendo levar immediate,mente ao eonheoirnento do
guarda-portão qualquer facto anormal veriiieado;
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para us phelion,coos liaLuio . de íaci ;ippreliensão,
eUrr.SCIPICIICIaS prateas dos mesmos;

§

	

2. U ensino primou() 	 baseado no men/oito cã:Lie-
?imental, cem exclusão de qoaaltter tendenenk a tornar mais

iiipinus os ensMarnentus minisirodus, de aceórdu cum us
prograninias que forem organizados;

5 3.° Será° ministrados aos alumnos licções
com cx.plinações simples e intuitivas sobre os
natureza.
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i)) prestar aos visitantes todas as informações solici-
tadas.

Ari. 22. Aos jardineiros incumbo executar , todos-os ser-
viços clé jardinagein de accôrdo com" as ordens e instrucções
trammittidas pelo jardineiro-chefe.

.Art. 23. O cargo de jardineiro-chefe deverá ser exercido
por profissional de comprovada competencia, indicado pelo
superintendente.

Paragrapho unico. Os cargos de jardineiro de 1 e 2'
classes serão providOs mediante access() gradual, por mereci-
mento; o cargo de jardineiro de 3° classe será provido por
merecimento a elle só, podendo concorrer os jardineiros coa-
tra,c-tados.	 -

Art. 24. Mediante entendZmento, o -Jardim Botamos,
poderá se encarregar dé manter em quarentena plantas vi-
vas .e. partes vivas de- plantas -importadas, quando essa medida
fôr determinada pelo Instituto de D. S. V. S. V: e consoante
as condições por esse julgadas convenientes. 	 •
• § •1.° Todas as vezes em que o Ministerio 'da Agricultura
julgar proveitoso para a economia nacional no Jardim Bo-
tanico, com o objectivo , especial de preservar a agricultura
de pragas e doenças nocivas, se incumbirá da introducção e
aclimação - de plantas vivas e partes vivas de plantas.

§ 2 ..° No que diz respeito á protecção sanitaria Previna
no artigo anterior, o Jardim Botanico agirá em cammunhão
de vistas com a D. S. V. S. V., para effectivação das me-
didas de defesa sanitaria vegetal em vigor.

Art. 25. O superintendente, o jardineiro-chefe e o •fel-
tor terão residenoia obrigatoria no Jardim Botanico.

Paragrapho, unico. Para esse fim serão • adaptados con-
venientemente os predios já existentes é construidos outros,
á' medida que' forem concedidos os necessarios recursos.

Art. 26. Quandoo serviço assim o exigir poderá o supe-
rintendente determinar que haja expediente no Jardim Bo-
tanjo°, aos domingos e. dias feriados; o pessoal que fôr obri-
gado a comparecer em taeá dias terá . ás suas férias
gmentadas - de -tantos dias quantos tenham sido os domingos
e feriados em que hajam trabalhado.

Art. 27. O Jardim Botanico prestará aos differente ser-
viços tecnicos federaes o concurso de que os mesmos nevasi-.
tarem e poderá delles solicitar a coacijuvação que se fizer

• preoisa, tendo em Vista a natureza dos trabalhos de - cada.
um ..

CAPITULO III

Art. 28. AS Estações Biologicas teem por' finalidade
principal a observação e investigação de todos as factos da
vida vegetal relativos ás adaptações de que resultam as as-
sociações floristicas ás alterações decorrentes •da mudança de
habitat, ernfim, ás causas da dispersão geo-botanica das es-
pules.

§ I.° Suas condições geographicas de latitude ,altitude.
situação continental ou marinha, devem corresponder ás con-
dições écologicas dasiáreas de dispersão das especies, de modo
a poderem representar as variadas regiões botanicas do paiz;

§ 2.° Para attendor a seus fins terão laboratoriosi, apt-'
parelhaménto ecologico, herbarios, estufãs e viveiros, cor-
genizarão colecções, representações ou enumerações da fiora,
fauna e sola de caracter exclu.siVamente regional. •

§ 3.° Em todas as estações biologicas proceder-se-ta ã
colecte e determinação de plantas, material entomologico e fito-
pathologico da região, organizando-se catalogas scientificos.

§ 4.° Realizar-se-ha o estudo da biologia dás especiés re-
gionaes ou exoticas, verificação das épocas de desenvolvi-

-mento e o conjuncto de observações ecologicas necessarias ao
conhecimento da flora e da fauna entomologica da região.

• § 5.° Proceder-se-lia, igualmente, ao estudo das condições
ecotogicas,•tendo-se em vista a aclimação dás especies vegetam
brasileiras • e exoticas que apresentem possibilidades eco-
nomicas.

• Art. 29. As regiões floristicas deverão ser representações
•vivas e naturaes dos varios typos de vegetação brasileira, de-
vendo se insinuar nelles, sempre que possivel, estações biolo-

, gic as.
Paragrapho unico. Nenhum material scientifico poderá

ser collectado por pessoas estranhas ao I. B. V. nas estações
biologicae ou' nas regiões floristicas, sem autorização do su-
perintendente ou do director do I. B. V.

• Art. 39. Ao Jardim Botanico compete determinar as
regiões floristica,s da flora endemica ou de typos de vegetação
caracteristica, as quaes incorporadas ao snasnao Jardim, por

doação, transferencia ou desapropriação, serão de conservação
perennc o inalienaveis.

Art. 31. Todos os cargos das Estações . Biologicas e Ite-
slões Floristicas serão exercidos em commissão, ss com exclu-
sividade, por funccionaries designados por proposta do su-
perintendente.

Art. 32. Nenhum- material scientifico, collectaflo,por pes-
soas estranhas, poderá sahir das Estações Biologicas ou Re-
giões Ploristicas sem annuencia dos respectivos re,sponsaveis.

Art. 33. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janenro, 14 de julho de 1934. — luares Tavora,

—
O ministro de Estado dos Negocios da* Agricultura, em

nome do Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, resolve approvar o Regimento Interno
do Conselho Technico do Instituto de Biologia -Vegetal a.
que se refere o paragrapho unico do art. 67 do regulamento
approvado pelo decreto n. 24.540, de 3 de julho d .e 1934.

Art. 1.0 O Conselho Technico do L B. V. com funcções
consultivas de ordem techuica, será constituido effectivamente
pelo superintendente do Jardim Botanieo 'e pelos assistentes-
chefes, presidido pelo director e 'secretariado pelo funccionario
para esse fim designado.

Art. 2.° O Conselho reunir-se-á uma vez, por mez, em
dia e hora préviamente marcados, dentro dó horario
repartição.

Paragrapho unico. Extraordinariamente' o Conselho se
reunirá:

. a) ' quando convocado;	 .
b) a requerimento de dois ou mais membros.
Art. 3.° OOLITi o fim exclusivo de serem feitas comunica-

ções . pessoaes, &cientificas, o Conselho reunir-se-á, convocado
pelo director, com a presença das assistentes e suh-assis-
tentes.

Paragrapho uniu). As communicações de interesse geral
poderão ter divulgação pela imprensa diaria.

Art. 4.° A's sessões doConselho serão obrigados a com-
parecer todos os seus meMbros os quaes serão convocados,
pelo menos, Com 24 horas de - antecedendo.	 -
• Paragrapho unieo. Incorrerá na perda da gratificação

diaria o membro do COnselho que, estando em exercicio, não
comparecer ál sessão, salvo caso de impedimento por serviço
publico ou molestia comprovada.

Art. 5.° O Conselho deliberará pelo systoma do votação
nominal de aocôrdo com as praxes e formalidades que forem
adoptadas.	 '

Art 8.° A abertura das . sessões realizar-se-á, desde que,
á hora mareada se ache 'presente a maioria dos membros,
inclusive o presidente.

• Paragrapho unico. O Conselho não poderá deliberar sem
que se ache reunida ,a maioria dos seus membros,. tendo o
presidente tam•etn o voto de qualidade, em caso de 'empate.

Art. 7.° O secretario lavrará em livro especial as actas
das sessões- que serão assinadas por todos os membros, logo
após sua approvação.,

-Art. 8.° Ao . Conselho technico incumbe:
I, discutir os programmas geraes de trabalho que foram

organizados annualmeuto pelas' diversas secções, de modo a
assegurar-lhes uma oollaboração efficiente na execução do
plano technieo e administrativo que for adoptado pele
mediante approvação do director geral do D. N. P. V,;

II, estudar as questões administrativas não previstas nos
regulamentos e propor a•s soluções a serem .suntnettidas á
approvação superior;

. III, :propor quaesquer modificações na organização, te-
chnioa ou administrativa do I. B. V. necessarlas á effloiericia
dos serviços, inclusive O desdobramento das secções- existentes
e a °reação de novas;

IV, approvar o programana dos cursos;
.V, resolver sobre as publicações de que tratao art. 71,

tparagrapho unico, do regulamento do I. B. V. e da ptildica-
oão em separado de trabalhos originam, ou de divulgação,
monographias, etc.;

VI, conferir titules de membros do Instituto de Bicilegia
Vegetal de conformidade com as seguintes categorias:

a) honorario: ao scientista, nacional ou estrangeiro gila,
de qualquer modo, tenha ,concorrido para o progresso das
sciencias estudadas no L B. V.;

b) correspondente: ao scientista nacional ou estrangeiro
que de qualquer maneira collaborar com os serviços technioos
do I. B. V., enviando-lhes dados soientificos ou material de
valor;

c) benernerito: a toda pesstia, que conoqrreri de uma sã
vez, com a importancie do cinco contos de Mis ou quauthii.
superior em 069601e OU objectos;
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41) doetdor: a toda pesada que fizer ao I. B. V. contribuição

em espécie ou em objectos, não especificados;
e) remido: a toda pesseei que concorrer, de uma só vez,

com a quantia de um conto de reis.
. Art. 9.• Aos membros do 1. B. V., serão conferidos diplo-

Dm de conformidade com as categorias estipuladas nas le-
tras a a e,. do artigo anterior.

§ 1.• Os diplomas de membro honorario e correspondente
aerão conferidos de accórdo com as secções do L B. V. e
assignadas pelo presidente e pelo membro proponente.

, § 2.° Os diplomas dos demais membros serão assignados
pelo presidente e pelo secretario.

§ 3.• Será adoptado para os diplomas o modelo que for
approvado em concurso publico.

Art. 10. Os membros do I. B. V. terão as seguintes
prerogativaa;

a) Os honorários e Correspondentes receberão gratuita-
mente todas as publicações do Estabelecimento e nele poderão
realizar as pesquizas que lhe interessarem;

b) os membros benemeritos, remidos e doadores gozarão
da faculdade de assistir ás sessões do Conselho Technico
quando reunido para deliberar sobre a aplicação da e doações.

Art. 11. O I. B. V. fará publicar annualmente uma lista
doa membros a que se refere o n. VI do artigo 8°.

Art. 12. Todos os donativos feitos em especie ao Instituto,
deverão preferencialmente ser realizados por meio de cheques
cruzados com a declaração do nome do Banco do Brasil, e a
favor do fundo de doação.

Art. 13. Para o fim do disposto no artigo anterior todas
es quantias que constituirem o fundo serão obrigatoriamente
depostiadas no Banco do Brasil, em conta corrente, que será
movimentada mediante cheques nominais assignados pelo di-
rector.

§ 1.• A conta corrente, constituida na forma do disposto
no artigo anterior, só poderá ser movimentada pelo Instituto
depois que o seu activo atingir a importanoia de vinte contos
J143 reis.

§ 2.• As retiradas, durante o ano, não poderão ser supe-
rimes a 90 % do saldo apurado no ultimo balanço do ano an-

.terior.
§ 3.° Nos quinze primeiros dias de do rnez de janeiro de

! oacla ano, a Secretaria do I. B. V. fará publicar no Diario
0/fieiat o balanço de movimento de fundos do ano anterior.

§ 4.• Precederá essa publicação, a aprovação, pelo Cense-
abo Technico, das contas de gestão dos altudidas fundos que
sargo submetidos a julgamento pelo secretario do Conselho.

14. As doações ou legados com aplicação especial
luto Integralmente o destine que fôr determinado por quem
ai fizer.

.	 Art. (5. Os recibo, (diplomas)) das doações que forem
'Pinas do I. B. V. serão isentos de sello.

Art.. 16. As decisões de interesse geral, tomadas pelo
• Conselho Téohnico tambem poderão ser divulgadas pela im-
prensa Maria.

Art. (7. Será expedido pela Secretaria do I. B. V., com
assIgnatura do director, todo o expediente do Conselho Te-
•halo.

Art. t8. O I. B. V. poderá pleitear e receber subvenções
doe governos estaduaes e municipaes que forem directamente
beneficiados pelas iniciativas e serviços do estabelecimento.

Art. 19. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1924. — luares Tavora.

O ministro de Medo dos Negocios da Agricultura, em
*orne do Presidente da Republica e usando das attribuições
que lhe confere o art. 4° do decreto n. 24.546, de 3 de julho de
1934, resolve:

Considerando que o serviço de informações, provindas dos
rriunielpios em que a Directoria de Fatatistica da Producção
mantem informantes autorizados, escolhidos entre os (pie exer-
citam nessas localidades o mister de agricultores e criadores,
é indiepensavel ao levantamento regular e opportuno de esta-
tieticas agricolae e zootonicas;

Considerando que, por meio desses Informantes, represen-
tantes e agentes, pôde o Ministerio da Agricultura, por in-
terenedio da birectoria de Estatistica da Producção, acompa-
nhar com razoavel exactidão o evoluir dos trabalhos agro-
pecuarioe do pais;

Considerando que, da perfeição progressiva desses servi-
ços de informação, provirá o conhecimento antecipado das pos-
sibilidades das safras dentro de cada campanha agricola;

Considerando que, regularizado o serviço de prognostico
das Qolheitaa segundo a indole agricola de cada região, po-
derão os poderes publicas, o commercio e a lavoura conjugar

os seus esforços para que as safras se escoem facilmente ou se
completem mediante medidas adequadas;

Considerando que o decreto n. 24.548 de 3 de julho de
1934 autoriza a concessão de franquia postal telegraphica aos
representantes, informantes e agentes qualificados aa D. E.
P. de accôrdo com as instrucções que, para esse fim, forem
baixadas;

Considerando que o mesmo decreto, em seu art. 3°, previ/
a assignatura de aocôrdos ou convenios entre a D. E. P. e
as repartições de estatieticas estaduaee ou munieipaes, para
o fim de realizarem em collabaração serviços de estatistica
agricola ou zootecnioa, mediante inqueritos temporarios ou
permanentes, uteis ás partes accordantes,

Considerando que ás repartições estatistioaa estadual:1e e
municipaes que assignarem convenios ou aceôrdos será conce-
dida franquia postal-telegraphica, no atermos do art. 3°,
tine do decreto n. 24.546;

Considerando, finalmente, que a D. E. P., para pôr em
execução o seu serviço de informações externas, elaborou, em
tempo util, as necessarias instrucções,

A.pprover e mandar que se executem tão exactamente
quanto nellas se contém as instrucções elaboradas pela 1a.
E. P., para os seus serviços de informações, com dispositivos
sobre franquia postal-telegraphica, normas para convenios ou
accôrdos e demais circumstancias relativas á estatistioa agro-
emalaria brasileira.

DIRECTORIA DE ESTATISTICA DA PRODUCCIO

Serviço de Informações

INSTRUCCOES

CAPITULO I

tia organização do serviço
Art. 1. • A D. E. P. admitte, para os seus serviços de infor-

mações externas, tres cathegorias de mutilares:
a) informantes, nos muaticapios;
h) representantes, nas capitaes dos Estados;
ce agentes espeoiaes, nas sédes dos rnunicipios em q ue Pre-

domine uma determinada actividade econornica.
a) Informantes municipaea

Art. 2.• Em cada município do Brasil a D. Z. P. terá no
minimo cinco informantes, escolhidos de preferencia entre os
lavradores e criadores residentes.
' Art. 3.° Para ser nomeado informante é necessario:

1°, ter pratica e conhecimentos das questões agrioolas, re-
lacionadas com o progresso do municipio;

2°, estar relacionado com a vida agraria local, para conhe-
cer-lhe as necessidades e problemas;

3°, gosar de bôa reputação; .
4°, manifestar por escripto o proposito de acceitar o cargo

e exercel-o com exacção, pontualidade e patriotismo.
b) *Reeresentantes nos Estados

Art. 4.° Em cada capitas de Estado a D. E. P. terá, no
MitliMO, um representante, escolhido de preferencia entre Os
funccionarios publicos estaduaes ou federaes especialistas em
assumpto economico-estatisticos.

e) Agentes eapeciaes
Art. 5. • Nos grandes centros agrícolas ou pastoris, a

D. E. P. terá um agente especial incumbido de communicar-
lhe as alternativas por que passam a lavoura e a pecuaria re-
gionaes, de que se constituem informantes privativos.

CAPITULO II

Attribuigães dos representantes, tnformantas e agentes
Art. 6.° Aos representantes nos Estados cabe:
a) prestar as informações que lhes forem solicitadas pela

D. E. P. com referencia á ectividade agraria do Estado;
b) enviar regularmente á D. E. P. independentemeete de

solicitações, dados e informes estatísticos publicados pelo go-
verno estadual

c) trazer ao conhecimento da D. E. P. facto e aconteci-
mentos que, ventilados pela imprensa local, e referentes á acti-
vidade agro-pecuaria. do Estado, possam interessar aos seus
estudos;
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d) communicar : por via telegraphiea todas as anormali-
dade: biologicas ou climatericas que, de algum modo, possam
prejudicar as lavouras e á pecuaria da região;

c) corresponder-se com os informantes ou agentes espe-
ciaes nos municipros todas as vezes que o interesse da ID. E. P.
assim o determine. .

Art. 7• 0 Aos informantes cabe:
a) prestar regularmente as inforeriações de que a D. E. P.

tenha necessidade;
b) trazer ao conhecimento da D. E. P. fados e aconteci-

mentos reladonades com a vida argicola Municipal;
c) responder pontualmente aos beletins que. periodiewa

mente, lhes serão enviados pela D. E. P.;
d) communicar por via telegraphica o apparecimenta

de flagellos, pragas, seccas, ineendios, etc., que tenham per
effeito prejudicar, reduzir ou annullar as colheitas a as
criações;

e) colligir informes para, em tempo util, respon!er 40Si

inqueritos sobre estimativas de safra, previsão de colheitas,
salarios agricolas, etc.;

f) obter dos lavradores e criadores informações sobre
o estado das lavouras e pastagens, exitos e insuccessos, re-
dução ou extensão de suas actividades agricoess, etc.;

g) commuicar a D. E. P. o nome das pesseas quer la-
vradores ou não, se recusem a fornecer as informações so-
licitadas, caso em que serão applicadas as sancções previs-
tas ,pele art. 187 do decreto n, 23.979, de 8 de março de
1934;

h) trazer ao conhecimento do Ministerio da Agricultura,
por intermedio da D. E. P. as queixas ou reclamações da
classe agricola local, com referencia aos transportes, tribu-
tos, crédito, etc.

Are. 8.0 Aos agentes especiaes cabe:
a) prestar informações que, sobre a principal actividade

regional, lhes fôrem solicitadas pela D. E. P.;
b) • communicar regularmente •á D. E. P. o esta2o geral

da cultura ou °reação sobre a qual deve informar;
c) communicar por via telegraphica á D. E. P. todos

os acontecimentos quern venham favorecer ou prejudicar a la-
voura ou °reação regional;

d) responder pontualmente aos boletins que, sobre esti-
mativa; de safras e outres assumptos lhes ferem enviados
pela D. E. P.;

e) remetter á D. E. P. jornaes, artigos, etc. que, pu-
blicados na séde das regiões, se refiram á actividade agricola
ou pastoril dominante.

Paragrapho unico. O cargo de agente especial poderá
ser exercido de - preferencia pelos Syndicatos Agricolas, As-
sociações Agrarias e Associações Commerciaes, por si, ou por
seus delegados devidamente registrados na D. E. P.

CAPITULO III
VANTAGENS E RECOMPENSAS

Art. 9.° Os cargos de representantes, infoemantes e
agentes especiaes são absolutamente gratuitos. As vantagens.
e recompensas que o Ministerio da Agricultura çsonfere eos
seus auxiliares externos são de _natureza indire&a, mediata
e s • saeen. •principalmente, estimular-lhes a coliaboraçao nos
problemas da vida agraria nacional.

Art. 10. Aos representantes, informantes e agentes es-
peciaes, a D. E. P. remetterá •gratuitamente as publirações
que o Gcaberno Federal edita sobre agricultura e criação.

comprehendidas nessa expressão, monographias, boletins,
core:munis:sedes, revistas technicas e edueaionaes, (esc.

Are. il. Além das publicações que a D. E. P. •
obriga a remetter aos seus representantes, informantes
agentes especiaes, têm estes o direito de solicitar-lness
seus bons "cios junto ás differentes directorias do Minis.
temo da Agricultura, para o fim de facilitar e abreviar &g
consultas, pedidos de inscripção, e .de registro, f3rneciment4
de vacc:nas, mudas, sementes, etc.

Are. 12. Para os que se distinguirem nas funceçSes qta(
lhes fôeem cornmetidas, o Ministerio da Agricui ,.,ura coricee
dera menções honorificas, recommendações e predius, cuja e*
pecificação se fará em acto ulterior.

Art. 13. Por °ocasião dos censos economicos ou deinth
graphices ou de quaesquer inqueritos sobre agricultura 1
creação de gado, caberá aos informantes ou agentes empe(
ciaes, ou ás pessôas por elles indicadas, a preferencia
nomeações para Cargos remunerados.

CAPITULO IV,

DA FRANQUIA POSTAL-TELEGRAPHIU 	 .	 .

Art. 14. Aos representantes, informantes e agentes eme+
ciaes, a D. E. P. concederá fraquia postal-telegraphica,
termos do decreto n. 24.546, de 3 de julho de 1934.

§ 1.0 Para utilizar-se da franquia postal-telegraphica devi
o concessionario registrar nas agencias ou administra**
postaes-telegTaphicas o seu titulo de nomeação, bem assina
seu endereço e residencia.

§ 2.° Fica entendido que a franquia postal-telegraphig
concedida aos informantes munioipaes só prevelecerá quancloa
o destinatario fôr a D. E. P. ou seus representantes nas Ger
pitaes dos Estados, em objecto de serviço.

Art. 15. A franquia postal será exercida mediante kt
•forneoimento de envolucros especiaes, com declaração eXn
pressa do destinatario.

Art. 16. O uso indevido da franquia postal-telegraphlea
sujeita o transgressor á dispensa do cargo e á incheanalzaçag
dos prejuizos verificados.

• '	 CAPITULO y
DA FRANQUIA POSTAL-TELEGRAPHICA ÁS REPARTIÇÕES ESTATIES

TICAS ESTADUAES E HUNICIPAES

Art. 17. Aos directores de repartições estatisticas estas
duaes e municipaes que firmarem accordos ou oonvenios eon/
a D. E. P. para execução de estatisticas uniformes, cobeei,
pleimentares e oportunas será concedida franquia postal-
telegraphice, quer para a propria correspondencia, quer pare
a que lhes fôr dirigida (art. 3° do decreto n. 24.546, de
de julho de 1934).

§ 1. 0 Assignado o accordo ou convenio, a D. E. P. coni•
municará o facto ao Ministerio da Viação e Obras Publicasi,
solicitando para as repartições interessadas a franquia posa
tal-telegraphica, nos termos do decreto acima citado.

§ 2. • A utilização da franquia postal-télegraphica; toste
cedida ás repartições estatisticas estaduaes e munierpaes, ed
prevalecerá para os serviços previstos nos convenioe ou
accordos.
- Art. 18. Nos caso omissos ou não previstos nestas insa

trucções, o director da Estatistica da Producção decidirá pog
meio de portarias approvaclas pelo ministro da Agriculturets

Apostilla de 30 de abril de 1934

Fafayette Pereira da Silva — O func-
cionario a que se refere o presente ti-
tulo passe a exercer o ¡sargo de seda-
ajudante do Campo de Sementes de Ca-
re,aes e Leguminosas de Sete Lagoas,
Estado de Minas Geraes, do S.F.P.v.,
do D.N.P.V.'

Rectificação
Chama-se Manoel Joaquim Cavaleatiti

de Albuquerque, nomeado assistente sa-
nitarista da 2•• Secção Technica do Ser-
viço de Irrigação, Reflorestamento e Cu-
Ionização do D.N.P.V., por decreto .'e
10 de julho de 1934. (Publicado no Dia-
rio Ornejai, de 19 de julho de 1934).

Directoria de Expediente
e Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de Julho de 1934

Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.020 — Transmitte o processo de
pagamento per exercidos findos nume-
ro 7.184, na importancia de 34$, prove-
niente de transportes. em 1933, em pro-
veito do Instituto de Meteorolog a. de
que é credora a Viacãa Forma do Rio
Grande do Sul.

. N. 2.021 — Transmitte o preces*
de pagamento por exercidos findos nu'
mero 7.185, na importancia de 320$700
proveniente de transpertes concedido*
em 1933, em proveito da Directoria
Serviço Geologico e Mineralogico d
Brasil, de que é credora a Ude Minei rd
de Viação.

N. 2.022 — Transmite o processo di
pagamento por exercicios findos numes
ro 7.186, na importando, de 563$10(a
proveniente de transportes de animala
em 1933, em proveito da extincta Dire•
ctoria de Fomento da Producç'áo Anf,
mal, de que é credora a Ccarqsaiehia Mom
gyana de Estradas de Ferro.

N. 2.023 — Transmitte o proemso• fie
pagamento por exercicios findos num*.
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ro 7.187, na importancia de 228100, pro- ria.Geral de Agricultura. Oscar Miranda.
veniente de transporte de material, no
exercido de 1933, em proveito da ex-
tinta Directoria de Fomento da Produ-
cçãe Animal, de que é cresiora a Viação
lecrrea do Rio Grande do Sul.

N. 2.025 — Solicita providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a Importando de 1:000$. ao ex-es-
crevente da Inspectoria Agricola cio 17°
Districto„Toão Carlos da Camara, re-
ferente'ao abono de dois mezes de ven-
cimentos concedidos na forma do de-
creto ,n. 19.552, de 31 de dezembro de
1930.

EXPEDIENTE DO SR. DIRIMIDA

Dia 18 de julho do 1934

Ao Sr. director da Deepten Publica:
Off ic ios :
N. 2.017 — Restitue o processo ficha-

do no Thesouro Nacional com o nume-
ro de ordem 41.296, de 19:34, referente

annullação e transfereueia a esta Di-
rectoria do credito de 8.380$, destinado
;10 pagamento do auxiliar technico con-
tratado, do Alnioxarifado deste, Ministe-
rio, Raul Marques Alvine no periodo de
l5.de junho de 1934 a 31 de março de
1935.

— Ao Sr. director geral do Doparia-
Mento Nacional da Produeçãe Animal:

N. 2.018 — Communica que o senhor
ministro, por despachos de 4 do vigente,
resulveu conceder as gratificações men-
'sues de 100$, para Eilto Alves e José de
Azevedo.

._. Ao Sr. administrador do Horto
Florestal de Lorena — Estado de São
Paulo:

N. 2.033 — Devolve a segunda via
da guia de recolhimento na importancia
I le 86$, que deve ser encaminhada á De-
legacia Fiscal do 'Ilhesouro Nacional em
São Paulo, de actirdo com o que dispõe
o § 2° do art. 14 do decreto n. 20.393,
do 10 de setembro . de 1931.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Animal:

N. 2.041 — Communica, de accdrdo
nsitro no processo n. 7.117, de 1934,
com o despacho proferido pelo Sr. mi-
dever extrahir O empenho na importan-
ia de 4 :200$, para occorrer á dsepeza

tom o serviço da Lux Jornal, no vigeu-
;e exercício.
• — Ao Sr. director geral do Departa-
i»ento Nacional da Producção Vegetal:

'N. 2.042 — Communica, de acctirdo
v.or-1 o despacho proferido pelo Sr. mi-
nistro no processo n. 7.117, de 1934,

,dever extrahir o empenho na importan-
e ia de 5 :400$, para oceorrer á despeza
vim] o serviço da Lux Jornal, no vigente
exercido.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral:

N. 2.043 — De eccordo com o despa-
cho proferido pelo Sr. ministro no pro-
cesso o, 7.117-34, communica dever ex-
trair o empenho na importancia de réis
3 :600S, para occorrer á despeza, com o
serviço da "Lux-Jornal", DO vigente exer-
cicio.

Dia 19
Ao Sr. director-secretario do Tribunal

de Contas:
N. 2.046 — iRestitue o processo da

comprovação do adiantamento de 3:00013,
recebido na Pagadoria deste ministerio
pelo 1° escriturario da extincta Directo-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de julho de 1934

AO Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.024 — Solicita providencia s afim

de ser destacada e transferida á Delega-
cia Fiscal em S. Paulo, a importancia
de 2:4008, para o pagamento da .geatifi-
cação de funcção a um classificador, che-
fe dó posto de fiscalização no p orto de
Santos. no penedo de 1 'de abril do cor-
rente anno a 31 de março de 1935.

N. 2.026 — Solicita providencias afim
de ser annullada a importancia de reis
1:0008. que deverá ser entregue, como
adiantamento, ao auxiliar classificador
do Serviço de Plantas Textis Ernani de
Carvalho para acquisição de livros tech-
nieos.

ser concedido ao auxiliar classificador
do Serviço de Plantas Téxteis, Ernani
de Carvalho, um adiantainento de reis
7000$, pare acquisição de livros té-
chnicos.

Quarta Secção

EXPEDIEN'PE DO SR. MINISTRO

Dia 16 !de julho de 1934

Avisos:
Ao ministro da Fazenda:

ceies N. 1.952 — Transmitte por cópia,
as informações prestadas pela Directoria
de Expediente e Contabilidade, a propo-
sito do acto da Diretoria do Domínio da'
União, concedendo ao empregado con-
tractado do Departamento :N:leional
Povoamento, Luiz Sleereira„ a locação
do proprio nacional n. 5, silo á avenida
Pasteur, 276, nesta Capital, á revelia da
Secretaria de Estado, sob cuja adminis-
tração se encontra dito predio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de julho de 1934

ar/lidos:
Ao diretor do Domínio da União:
N. 1.950 — Tendo o continuo da Di-

rectoria Antonio Ruas de Souza, termi-
nado a construcção do predio n. 6, sito
á avenida Pa,steur, 404, 'praia Vermelha,
nesta Capital, para a qual obteve per-
missão do ministro remette a planta
demais documentos relativos áquella
construcção, afim de que determinem as
providencias assecuretorias da posse -e
domínio da União sobre o predio em
apreço.

Cernmunica, outrnsim, •que, havendo
dito funccionario occupado aquelle pre-
dio a 16 de março flo corrente armo, a
directoria, considerando voluntaria a sua
residencia, calculou os respectivos alue
Releres na importancia mensal de 53$990,
resultante da imposição da taxa de 7
sobro o valor venni rio predio, e provi-
denciou junto á •Directoria da Despesa
Publica nãse son-iont, , para qaue 1/10 seja
descontada, mensalmente, ilos respec.ti-
vos vencimentos aquella quantia, suas,
lambem, a de 15S800. durante doze me-
zes. correspondente aos alu gueres em
atrazo no periedo de 16 de março a 30
de junho ultimo.

— Ao director da Despesa Publica do
Thesouro Nacional:

N. 1.949 — Solicita providencias no
sentido de ser feito mensalmente, e até
ulterior deliberacãe. nos vencimentos do
continuo da directoria. Antonio Ruas de
Souza, o desconto na importancia de reis
538900, a que está sujeito como occupafl.
te do proprio nacional n. 6, adminis-'

N. 2.047 — Transmitte o processo de
comprovação do adiantamento de 6:000$,
recebido na Pagadoria deste ministerio
pelo inspector regional de Defesa sani-
teria .Animel da extincta Directoria ft--
rei de Industrie Animal, Delphim Mes-
quita Barbosa.

— Ao Sr. directer geral do Departa-
mento Nacional de Producção. Mineral:

N. 2.049 — Communica que o Sr. mi-
nistro resolveu arbitrar em um mez
vencimentos a ajuda de custo reetierida•
por Laudelino Silva.

— Ao director do Serviço de Fomento
da Predileção Vegetal:

N. 2.054 — Devolvendo para rectifi-
cação a 2' via da folha de pagamento do
pessoal titulado dessa directoria relativa
ao mez de junho findo.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal:

N. 2.055 — Restitue, para rectifica-
ção, a folha de pagamento do pessoal ti-
tulado dessa directoria geral relativa ao
mez de junho findo.

— Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 2.057 — Restitue as quartas vias

das folhas de pagamento do pessoal titu-
lado do Aprendizado Ag-ricota do Rio
Grande do Sul.

— Ao Sr. marechal-presidente da
Commissão de Requisições:

N. 2.058— Pede. de ordejn do Sr. mi-
nistro. informar quaes são as gratifica-
ções fixadas pelos rninisterios aos seus
representantes junto a essa commissão.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 2.065 — Confirma o telegrarnma
do Sr. ministro, expedido em 12 do vi-
gente, nos seguintes termos:

"Communico accordo artigos 263. 284,
267 R.G.C.P. deleguei conmetencia che-
fe secção Serviço Fructicultura Santos
Henrique Carlos ,Moreira requisitar pa-
gamentos. adiantamentos, conta credites
Pessoal Material verb.3` orçamento vigor
este ministerio distribuido essa delegacia
destinados referido Serviço. Saudações."

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1934
N.	 Officios:
Ao Sr. director da COITIMi z são Central

de Compras:
N. 2.027 — Communica que foram

solicitadas providencias no sentido de

Dia 17

Ao ministro da Fazenda:
1.991 — Accueando o recebimento

de um ma,ppa dos proprios nacionaes
occuparlos por empregados da extincte,
Fazenda de Sementes . de. Algodão de
Therezina, no Estado do Piautiel, declara
haver providenciado no sentido de se-
rem feitos nos vencimentos dos referidos
empregados os'clescontos a que estão sim-.
jeitos pelos respectivos alugueres.
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frade pela Secretaria de Estado e sito á
avenida Pasteur n. 404, praia Verme-
lha, nesta Capital.

Solicita, outrosim, providencias, afim
de ser descontada, ainda, nos vencimen-
tos daquelle funccionario, durante doze
meses, a importancia de 152800, corres-
pondente a 1/12 da divida de 189$, pro-
veniente dos alugueres do referido pro-
prio nacional, no periodo.de 16 de março
a 30 de junho do corrente anno.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional da Predileção, Animal:

N. 1.953 — Restituindo inventaries,
solicita providencias no sentido de se-
rem organizados novos, visto que, os
ora devolvidos, não foram organizados
com observando. das formalidades exi-
gidas pela circular n. 9.832, de 125 de
outubro de 1927.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional da Predileção Vegetal: 	 •

N. 1.990-- Transmittindo, por cópia,
o mappa organizado pela Directoria do
Dominio da União, solicita providencias
no sentido de ser, pela Dirtatoria de
Plantas Texteis, promovida, mediante
descontos em folha de pagamento, a co-
brança dos alugueres devidos pelos em-
pregados mencionados no mesmo mappa,
como °ocupantes de proprios nacionaes
existentes na extincta Fazenda de Se-
mentes Therezina, em Santa Thereza,
no Estado do Piauhy.

N. 1.993 — Communica que o ministro
deferiu o requerimento em que o en-
lenheiro Alberto Haas, pede lhe seja ar-
bitrada a remuneração.de 1 %, peies
serviços technicos e arohitectonieos na
elaboração do projecto , de construas:4o
de varias depen:dencias da Directoria do
Ensino Agronomico, calculada sobre o
preço das obras executadas com o apro-
veitamento dos mesmos projectos, de-
vendo essa remuneração ser descontada
das importancias a serem pagas aos exe-
cutores das meemos obra.

Dia 18
Ao inspector-chefe da /napectoria Re-

gionel em Pedro Leopoldo. Minas Ge-
raes:

N. 2.032 — Restitue inventario pro-
cedido nessa inepectoria, em 10 de março
do mesmo anuo, visto não trazer a reca-
pitulação inicial a pelo modelo
annexo á circular n. 9.832, de 25 de ou-
tubro de 1927.

— Ao director do Aprendizado Agrí-
cola de Pernambuco:

N. 2.035 — Em referencia ao inven-
tario dos bens moveis existentes no ga-
binete medico do Patronato Agricola
João Coimbra, communica erros de Ca l

-culo no mesmo verificads.'

Directoria de Plantas Texteis
EXPEDIENTE Do BR. D/RECTOR

Dia 5 de julho de 1934
Orneies:
Sr. sub-inspector do Serviço de Plan-

tas Texteis no Estado de Alagôas:
N. 1.271 — Junto .%os restituo, devi-

damente apostillados, os decretos de no-
meação de tlenorn Maia Gomes, Gastão
Nunes Coimbra e Mario Peruechi.

— Sr. inspector do Serviço de Plantas
Texteis no Estado de Pernambuco:

N. 1.275 — idem, dó Alberto Miranda
Bei:triques, Gozar Wilson, Virginio Vello-

so, Alberico Bezerra Cavalcanti, Zoroas-
iro Dias da Rocha, Waldemiro de Ger-
queira Paes, Jayme Alves Valente, João
Ribeiro Dessa.

— Sr. assistente chefe da Estação Ex-
perimental de Plantas Testeis em Se-
ridó:

N. 1.276 — Idem, de Oscar Espinola
Guedes, João Baptista Cortes, Manuel Ve-
ras Saldanha, Manoel Lins e Julio Clovis
de Lacerda.

— Sr. assistente Oscar Spinola Gue-
des:

N. 1.277 — Idem, de Osman Silveira,
Luiz Severiano da Fonseca, Vicente Ve-
ras, Thornaz de Senna Filho, Renato Tei-
xeira da Motta, Genesio Filgueiras e Luiz
Barbosa Medeiros.

• — Sr. sub-inspector do Serviço de
Plantas Texteis no Estado do Ceará:

N. 1.278 — Idem, de &merino Gomes
Parente, Carlos Alberto Aleyer, Remir Va-
lente, Nelson Coelho, Francisco Coutinho
Filho, Zacharias Christino, José Salles Vi-
eira, Francisco Atenazes e Jacintho Oli-
veira.

— Sr. inspector do Serviço de Plantas
Texto is no Estado da Bahia:

N. 1.27,9 — Restitue, devidamente
apostillasios, os decretos de nomeação en-
viados com os °Meios ns. 186 e 211, de
25 de abril e 9 de maio respectivamente,
informando que o do wronomo José Tho-
maz Valente deixou de ser apostillado
visto haver o alludido funocionario pas-
sado á c,athegoria de contractado, em face
do decreto n. 24.280 de 22 de maio do
corrente anuo.

Sr. Sylvio Assumpols Teixeira — R.
M. V. — Bom Despacho, Minas:

Carta n. 107 — Remete, em referen-
cia á Sitia carta de 20 do mez proximo fin-
do, sobre a installação de um descaroce-
dor de fabricação anemia com 40 serras,
o parecer emittido pelo assistente desta
directoria, agronomo Luiz Montéaa.

Dia 6 de inibo de 1934

Offioios:
Sr. director geral do Departamento

Nacional da Prod•ccão Vegetal:
N. 1.284 — Pede providenciar no sen-

tido de ser requisitado á Delegacia Pis-
oai do Thesouro Nacional no Estado de
São Paulo, o pagamento da folha de grati-
ficação do chefe da Commissão de Padro-
nização e Beneficiamento, no referido Es-
tado.

N. 1.285 — Remette, para fina de ap-
provação, as relações do pessoal variavel
a ser contraetado para os trabalhos da Es-
tação Experimental de Plantas Texteis em
Alagoinha, Estado da Parahyba.

N. 1.286 — Idem, da Estação Experi-
mental de Plantas Testeis em Entre Rios
e dos Campos de Sementes de Jacobina e
Brumado.

Directoria do Ensino Agricola
Primeira Secção Technica,

ExPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 13 de julho de 1934
Requerimentos pedindo registo de ti-

tulo:
Sady frigon Kurtz. — Autorizo.
Moacyr Navarro G'ionzaga — Auto-

rizo.
Juvenolo Pery Lima., — Autorizo.

Joaquim Fernandes Braga. 1— Auto-
rizo.

Dia 16 •
Requerimento& pedindo registo de ti-

tolos:
Arthur Ozorio de Magaltães. — Au-

torizo.
Luciano Guadagnini. — Registe-se.

Dia (7
Requerimentos solicitando registo de

titulos:
Antenor Silva. — Autorizo.
Domingos F. Sampaio. — Idem.
Albert O. Riwad. — Idem.,
James Mello. — Idem.
Veniclus Dias da Rocha. — Idem.
David Frutos. — Idem.
Albert Mlller. — Idem.

Segunda Secção Teohnica

Do Sr. juiz de Menores desta capi-
tal, n. 2.221, do corrente moa, solicita
o desligamento de Gerdal Gomes, edis..
casado n. 104 do A. A. 9 de Minas Ge.
raes. — Autorizo.

Do Sr. juiz de Menores do District°
Federal, n. 2.250 do fluente moa, pede
o desligamento de Manoel Marques da

•Silva, educando n. 192 do P. A. "José
Bonifacio". — Autorizo.

Do director do A. A. 9, eommuni-
eando a evasão dos educandos: Gilber-
to Antonio Soares e Ivo Costa, respecti-
vamente ias. 52 e 116. — Desligue-se.

Requerimento de: Reynaldo da Costa
Cardoso, solicitando o desligamento de
Joel José Cardoso, educando n. 78 do
A. "Wenceslau Braz". — Autorizo.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio
Departamento Nacional

do ,Trabalho

INSPDOTORIA

Dia 4 de julho de 1934

Representação, solicitando Informa-
ções, sobre o regulamento approvado
pelo decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931, pele auxiliar inspector chefe
Luiz Valente de Andrade. (Proc. D. N.
T. 5.081-34.)

O regulamento approvadn pelo decreto
n. 20.291, de 42 de agosto de 1931, que
regula a execução do art. 3° do decreto
n. 49.482, de 12 de dezembro de 1930,,
em seu capitulo IV, paragrapho
ro do art. 22, impõe que do "auto conste
o dia, hora e local em que foi lavrado,
nome e residencia do infractor ou infra-
ctores, seu cargo, idade, nacionalidade e
estado civil. esperta da infracção e ou-
tras declarações, sendo assignado pela
autoridade que o lavrar, pelo infractor
ou infractores e por duas testemunhas".

Acontece que alguns termos de veri-
ficação lavrados por fiseaes noineadne
especialmente para o Serviço de 1.';:m-
lização das Leis Sociaes, e não coa
determina o art. 18. capitulo III, do de-
creto citado, teen-: sido impugnmát por
faltarem testemunhas e assignatura do
infractor.

A Procuradoria manifestou-se sobre o
assumpto, achando prescindivel a. assim
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gnatura das testemunhas, não satisfazen-
do,- entretanto, completamente o pedido
de informação, pelo que esta inspectora,
voltando novamente. pediu informes so-
bre a assignatura do infractor, obtendo
o seguinte Parecer:

"Parece-me prescindivel a assignatura
do infractor nos autos lavrados pela fis-
calização e referentes ás infracções da
decreto n. 20.291, de 12 de agosto de
•931.

Effectivamente, ao transferir os ser-
viços de fiscalização de cumprimento
desse decreto do Conselho para o Depar-
tamento Nacional do Trabalho, o decreto
n. 22.884, de 4 de julho de 1933, tor-
nou extensiva a essa fiscalização o regi-
men instituido pelo decreto n. 22,300,
de 4 de janeiro de 1933, o assim fazen-
do declarou:

"... deve:olo o processo de qualquer
infracção verificada obedecer ás prescri-
pções do referido regulamento (nu-
mero 20.291). combinadas com as do de-
creto n. 22.300, de 4 do janeiro de. 1933,
no que lhe fõr applicavel, para a respe-
ctiva punição" (art.- 2°, in fine).

Ora, einquanto que o decreto numero
20.291, em: seu art. 22, exige que o auto
seja aesignado, não só pela autoridade
que o lavrar, corno ainda pulo infractor
e duas teslemunhas (§ I°), as quaes as-
signarão pelo infractor, quando este se
recusar a astsignar o auto ou não soul,er
eacrever (§ 2°), o decreto n. 22.300, de
4 de janeiro de 1933, determina expres-
samente que a presença de testemunhas

dispensavel em se tratando de auto la-
vrado por fiscal (art. 6°) . Sendo a exi-
geada da assignatura do infractor e de
testemunhas ligada de tal modo que a
das ultimas supera a do primeiro, pa-
rece-me que, prescindida a destas, tor-
na-se prescindivel a daquelle, no regi-
Tann do ultimo decreto.

Essa, aliás, é a interpretação que tra-
duz o espirito que presidiu á elaboração
do decreto n. 22.300, de 4 de janeiro dé
1933. posterior ao decreto n. 20.291,
que é de 12 de agosto de 1931; o legis-
lador procurou desembaraçar o exerci-
cio da fiscalização de formalidades in-
utels e de inteira inobservancia pratica,
pois que, por via de regra, as testemu-
nhas que assignam autos de infracção
não o fazem "in loco", mas muito de-
pois do auto lavrado, e apenas para at-
tender á exigencia legal, sem que, na
verdade, hajam testemunhado a infra-
cção. Para evitar taes simulações o de-
creto n. 22.300 tornou prescindivel a
nigencia de testemunhas, e não exigiu
a assignntura do infractor, que raras ve-
zes é obtida do modo pacifico e é intei-
ramente desnecessaria, uma vez que o
fiscal tem fé publica.

Assim, para as infracções já verifica-
das não me parece tenha havido milli-
dade por falta de assignatura do infra-
ctor no termo. Para os termos a serem
lavrados de futuro, julgo, igualmente.
prescindivel essa assignatura. Todavia,
como só ao Poder Judiciado caberá de-
cidir ens ultima instancia da controver-
sia suscitada, será medida de pruden-
eia que, para o futuro e emquanto não
se verificar esse pronunciamento, seja
pedida a assignatura do infractor, e, em
easo de recusa ou de ser analphabeto,
seja declarada no termo essa circum-
stancia, sem necessidade de testemunhas,
expressamente dispensadas pelo decreto
n. 22.300.

(Rio, 13 de junho de 1934. - Oscar
&mica, procurador.

Termos de verificação

N. 1.093-F-31 - Autuante. Antonio
Bento; autuado, F. Augusto Vieira. -
Não procedem as aIlegações da defesa.
Imponho a multa de 1008000, ininimn
do art. 31, do decreto ri, 22.033, de
29-10-32, por infracção do art. 1° do
referido decreto.

N. 1.625-F'-34 - Autuante. Otonegil-
do Rocha; autuados, Irmãos Freitas. -
A defesa confessa a infracção. Imponho
a multa de 1001;000, minirno do art. 1°
do referido decreto.

IN. 1139-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuados, A Salgado &
Comp. - A defesa confessa a infracção.
Imponho a multa de 1008000, mínimo do
art. 15 do decreto n. 23.766, de 18-1-34,
por infracção do art. 18, lettra C do re-
ferido decreto.

N. 1.372-F-34 - Autuante, Otonegil-
do Rocha; autuado, José da Rocha. -
Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de 1008000, minimo do
art. Ir, do decreto n. 23.766, de 18-1-34,
por infracção do art. 16, lettra C, do re-
ferido decreto.

N. 1.57444 - Autuante Aristitelea
Figueiredo; autuados, Guarnieri & Bra-
sil. - A firma autuada não se defendeu.
Imponho a muita de 2003000, .minimo do
atr. 7 d o referido decreto.

N. 1,582-34 - Autuante, José Fer-
reira; autuados, Pacielo & Guimarães.-
A firma autuada ato se defendeu. Im-
ponho a multa de 1003000, minimo do
art. 31 do decreto ti. 22.033, de 29-10-
3, por infracção dos erts. 1, 31 e 32,
lettras A e B do referido decreto.

N. 1.608-F-34 - Autuante, Pedra
José dos Santos; autuado, Joaquim Pai-
va. - Não procedem as allegaç6es da
defesa. Imponho a multa de 1008000,
minimo do art. 31, do decreto n. 22.038,
de 29-10-32, por infracção dos artigos
1, 31 e 34 do referido decreto.

N. 1.612-F-34 - Autuante, Otonegil-
do Rocha; autuados, J. Torres & Irmão.
- Não procedem as allega0e4 Ta defesa.
Tratando-se de reincidem:da, !imponho s
multa de 2008000, prevista no art. 31,
do decreto n. 22.033, de 29-10-32, por
infracção do art. l • do referido decreto.

N. 1.63'7-F-34 - Autuante, José Fer-
reira; autuado, Braille Vertuli. - A
firma autuada Me se defendeu. Impo-
nho a multa de 1003000, minimo do ar-
tigo 15 do decreto n. 23.152, de 15-9-33,
por infracção dos arte. 3°, § V, 13, let-
tras A e B do referido decreto.

N. 1.114-F-34 - Autuante, Otone-
gildo Rocha; Autuado, Ferro & Oliveira.
- Não procedem as allegações da de-
fesa, Imponho a muita de 1003, mini-
mo do art. 15 do dec. 22.033, de 29-10-
2, por infracção do art. 16, letra C do

referido decreto.
N. 1.068-F.-34 - Autuante, Redro

José dos Santos; autuado, Komika &
Irmão. - A defesa confessa a infra-
cção. Imponho a multa de 100$, mini-
mo do art. 31 do dec. 22.033, de 20-10-
32, por infracceão do art. 32, letras A e
B do referido decreto.

N. 1.021-F.-34 - Autuante, Otone-
gildo Rocha; autuada, Companhia Usina
Nacional. - A defesa confessa a infra-
cção. Imponho a multa de 100$, minimo
do art. 15 do doo. 23.788, de 19-1-34,
por infracção do art. 18, letra C do
referido decreto.,

N. 1.027-F.-34 - Autuante, °tone-
gildo Rocha: autuada. Companhia Han-
seatica - Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de 100$,
minimo do art. 15 do dec. 23.766, de
18-141, por infracção do art. 16, letra
C, do referido decreto.

N. 1.568-34 - Autuante. Antonio
Bento; autuado, J. Fernandes & Lima.

Não procedem as allegações da de-
fesa. Imponho a multa do 100$, mí-
nimo do art. 211 do dec. 22.033, de
10-32, por infracção do decretof.1114 .
29-10-32, por. infracção do art. 32, le-
tras A e B do referido decreto.

N. 1.438-34 --- -tutuante, Aristoteles
Figueiredo; autuados, Souza & Vaz. -
Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de 1008, minimo do
art. 31 do dec. 22.033, de 29-10-32, por
infracção dos arts. 1 e 3 do referido
decreto.

N. 1.314-F.-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuados, Alexandre
Eder & Comi3. - Não procedem as alie-
gações da defesa. Imponho a multa de
1008, minimo do art. 31 do dec. 22.033,
de 29.10-32, por infracção dos arts 1'
e 10, paragrapho unico, 16 e 32, letra B
do referido decreto.

N. 1.134-F.-34 - Autuanfe, João da
Rocha Porto; autuado, Ibrahim Flor. -
Não procedem as allegaçães da defesa.
Imponho a multa de 100$, minimo do
art. 31 do dec. 22.033, por infracção
do art. 32, letras E B do referido de-
creto.

N. I.013-F.-34 -- Autuantes, Aris-
toteles Figueiredo; autuados, Arman Ro-
drigues & Comp. A - A firma autuada
confessa a infracção. Imponho a multa
de 100$, minimo do art. 31 do do.
22.033, por infracção dos arte. e 32
letras A e B do referido decreto.

N. 1.014-F.44 - Autuante, Aristo-
tales Figueiredo; autuados, Quintino Pi-
nheiro & Comp. - Não procedem as ai-
legações a defeca. Imponho a multa de
200$, minimo do art. 9° do dec. 23.084,
de 16-8-833, por infracção dos artsr do referido decreto.

N. 1.099-F.-34 - Autuante, Ant:o-
nio Bento; autuado, José Augusto Men-
des. - Não procedem as allegações
defesa. Imponho a multa de 100$, mi-
mino do art. 31 o decr. 22.033, do
29.10-32, por infracção do art. 1* do
referido decreto.

N. 1.205-F.-34 - Autuante, Aristo-
teles Figueiredo; autuada, Atiantin Refi-
ning Co. of Brasil. - Não procedem as
allegações da defesa. Imponho a multa
de 100$, minimo do art. 16 do doo..
23.768, de 48-1-34, por infracção do art..
18, letra C do referido decreto.

N. 1.188-F-34 - Autuante, Aristote-
/es Figueiredo; autuada, Uzinas Santa
Luzia, S. A. - Não procedem as alie-
gacties da defesa. Imponho a multa de
cem mil réis (100$), minimo do art. 15,
do decreto n. 23.766, de 18-1-34, por in-
fracção do art. IN letra C, do referido
decreto.

N. 316-F-33 (15.815) - Autuante,
José da Rocha Porto; autuado, José da
Silva Pina. - A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de cem mil
réis (1008), minimo do art. 19, do de-
creto n. 22.979, de 24-7-33, por infra-
cção do art. 17, do referido decreto.

N. 193-F-33 (15.800) - Autuante,
João da Rocha Porto: autuados, $ourki
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Pinheiro & Comp. --- A firma autuada
não se defendeu. Imponho a multa de
cem mil reis (1002), mínimo do artigo
31, do decreto n. 22.033, de 29-10-32.
por infracção dos Arts. 1, 31 e 32, lettra
B. do referido decreto.

N. 295-F-33 (15.813) - Autuante,
Jacy Magalhães; autuados, José A. de
Souza & Comp. - A firma autuada não
se defendeu. Imponho a multa de cem
mil réis (100$), minimo do art. 31, do
decreto n. 22.033, de 29-10-32, po: in-
fracção do art. 1" do referido decreto.

N. 294-F-33 (15.812) - Autuante,
Jacv Magalhães; autuado, Francisco Sou-
za Lima. - A firma autuada não es
defendeu. Imponho a multa de duzentos
mil reis (200$), minimo do art. 13, do
decreto n. 21.364, de 4-5-32, por infra-
cção do art. 10, do referido decreto.

N. 3-33 (15.788) - Autuante, Jacy
Magalhães; autuados, Alves de Britto &
Comp. A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de cem mil réis
(1002), minimo do art.. 31, do decreto
n. 22.033, de 29-10-32, por infracção do
art. 32, lettra A, do referido decreto.

N. 327-F-33 (15.816) - Autuante,
Humberto Ferrando; autuado, Raul Jun-
@Nein). - A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de cem mix

. réis (100$), minimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29-10-32, por infra-
cção do art. 32, letras A e B, do referido
decreto.

N. 135-F-33 (15.792) - Autuante,
Aristoteles Figueiredo; autuado, Carlos
Antonio de Souza maior. - A firma
autuada não se defendeu. Impoeho a
multa de cem mil réis (100$), minimo
do art. 81, do decreto n. 22.033, de 29-
10-32, por infracção 40 art. 32, do de-
creto referido.

N. 844-F-33 (15.818) - Autuante,
Aristoteles Figueiredo; autuado, Armila-
do Valença. - A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de cem mil
réis (1002), minimo do art. 18, do de-
creto n. 22.979, de 24-10-32, por infra-
cção do art. 17, do referido decreto.

N. 226-F-33 (15.811) - Autuante,
Humberto Ferrando; autuados, J. Mo-
raes & Comp. - A firma autuada não 39
defendeu. Imiponho a multa de cem mil
réis (1002), minimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29-10-32, por infra-
ccão do art. 32 lettra A, do referido de-
creto.

N. 1.712-F-34 - Autuante, José Par-
reira; autuado, Fausto Alves de Souza.
- A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a multa- de cem mil réis (100$),
minimo do art. 31, do decreto n. 22.033.
de 29-10-32, por infraccão dos arte. 1'
e 32, lettra B, do referido decreto.

N. 4.7,11-F-34 - Autuante, José Fer-
reira; autuado, Raul Cesario. - A firma
autuada não se defendeu. Imponho a
muita de 2002000, minimo do art. 13 do
decreto n. 21.364, de 4-542, por infra-
cotio dos arts. 1 e 10 do referido de-
creto.

N. 328-P-33 (15.410) - Autuante,
Humberto Ferrando; autuado, Saul Alha-
diff. - A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 1002000, mi-
ulmo do art. 31 do decreto n. 22.033, de
29-10-32, por infracção do art. 32, let-
tra A do referido decreto.

N. 326-P-33 (15.409) - Autuante,
Humberto Ferrando; autuada, Judith
Abrantes. - A firma autuada não se de-.

fendeu. Imponho a multa de 1002, mini-
mo do art. 31 do decreto n. 22.033, de
29-10-32, por infracção do art. 32, let-
tras A e B do referido decreto.

N. 225-F-33 (15.406) - Autuante,
Humberto Ferrando; autuados, J. Arau-
jo' Motta & Comp. - A firma autuada
não se defendeu. Imponho a multa de
100$, minimo do art. ai do decreto nu-
mero 22.033, de 29-10-32, por infracção
do art. 32, lettras A e B do referido de-
creto.

N. 72-33 (15.403) -Autuante, Hum-
berto Ferrando; autuado, Celestino de Al-
meida. - firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 100$, mininp
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 2 -
10-32, por infracção do art. 32, lettra A
do referido decreto.

N. 371-F-33 (15.312) - Autuante,
João da Rocha Porto; autuada, Olga Bar-
riente. - A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 100$, minimo
do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29-
10-32, por infracção do art. 32, lettras A
e B do referido decreto.

N. 315-F-33 (15.245) - Autuante,
João da Rocha Porto; autuado, José dos
Santos Carpinteiro. - A firma autuada,
não se defendeu. Existindo circumstan-
cias que aggTavam a infracção, imponho
a multa de 5002, prevista no art. 19 do
decreto n. 22.979, de 24-7-33, por infra-
cção do art. 17 do referido decreto.

N. 98-F-33 (15.401) -Autuante, Ber-
nardo Cesar de Berrado Carneiro; autua-
do, Adelino de Castro.- A firma autua-
da não se defendeu. Imponho a multa de
1002, minlmo do art. 31 do decreto nu-
mero 22.033, de 29-19-32, por infracção
do art. 32, lettra A do referido decreto.

N. 184-F-83 (15.814) -.4 Autuante,
Aristoteles Figueiredo; autuado, F. Ben-
to. - A firma autuada não se defendeu.
Imponho anual' de 100$, minimo do ar-
tigo 81 do decreto n. 22.033, de 29-40-
32, por infracção do art. 32 do referido
decreto.

N. 284-F-33 (45.247) - Autuante,
Antonio Bento; autuados, A. Santos &

'Correa. - A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 100$, mi-
mino do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29-10-32, por infracção do art. 32,
lettras A e B do referido decreto.

N. 5.068-33 - Autuante, Messias J084
Telles; autuados, João Caldas & Manha.
- A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 100$, minimo do
art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por infracção do artigo
32, •ettras a e b, do referido decreto.,

N. 4.535-33 - Autuante, Messias José
Telles; autuado, Agostinho do Passo. -
A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a multa de 100$, minimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por infracção do artigo
32, lettras a e b, do referido decreto.

N. 5.282-33 - Autuante, Antonio
Bento; autuado, Weiner Bern. - A fir-
ma autuada não se defendeu. Imponho
a multa de 1002, minimo do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 32, lettras a
e b, do referido decreto.

N. 5.158-33 - Autuante, Bernardo
Coser de Berredo Carneiro; autuado,
Francisco Margarina, - A firma autua-
da não se defendeu. Imponho a multa de
2002, minirno do art. 13 do decreto nu-
mero 21.364, de 4 de maio de 1932, por
Infracção do art. 10 do referido decreto.

N. 5.06343- Autuante, Bernardo

Cesar de Berredo Carneiro; auatuados,
Joaquim de Oliveira & Comp. - A fir-
ma autuada não se defendeu. Imponno
a multa de 100$, minimo do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 1° do refe-
rido decreto.

N. 5.066-33 - Autuante, Bernardo Ge-
sar de Berredo Carneiro; autuados, An-
tonio Coelho & Comp. - A firma au-
tuada não se defendeu. Imponho a multa
de 100$, minimo do art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 32, lettra a, do refe-,
rido decreto.

N. 5.051-33 - Autuante, Bernardo Co- .
ser de Berredo Carneiro; autuados, Joa-
quim de Oliveira & Comp. - A firma
autuada não se defendeu. Imponho a
multa de 100$, minimo do art. 31 do;
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de,
1932, por infracção do art. 10 do rafe- '
rido decreto.	 .

N. 1.145-F-34 - Autuante, Aristote-
les Figueiredo; autuado, Mario Mendon-
ça. - Não procedem as &legações da.
defesa. Imponho a multa de 100$, rrli.•
nimo do art. 15 do decreto n. 23.766,
de 18 de janeiro de 1934, por Infracção.
do art. 16, lettra c, do referido decreto.

N. 1.736-F-34 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuadas, Gonçalves & Com-
panhia. - A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 100$, mi.
ulmo do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 1932, por infracção do art. 32 do de-
creto referido.

N. 1.741-F-934 - Autuante, Pedro'
José dos Santos; autuado, B. L. de Al-
meida. - A firma autuada não se de-

¡fendeu. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo do art. 31 do decreto n. 22.033, de -
29 de outubro de 1932, por infracção do
art. 32 do decreto referido.

N. 1. 7,50-F-34 - Autuante, Mareai.
Dias Pequeno; autuado, Moyeés Burd-
man. - A defesa confessa a infracção.,
Imponho a multa de 1002, minimo do'
art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por Infracção do artigo
32, lettras a e b, do referido decreto.

N. 1.723-F-34 - Autuant-e, Leoner
B. Cordeiro; autaudo. Alfredo da Fon-
seca. -, A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 200s, minimo
do art. 13, do decreto D. 21.364, de 4
de maio de 1932, por infração dos arti-
gos 1° e 10, do referido decreto.

N. 1.724-4P-34 - Autuante, Leonel
B. Cordeiro; autuado, Manoel Teixeira.
- A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 2002, minimo do
art. 13, do decreto ri. 21.364, de 4 de
maio de 1932, por infração dos artigos
1 0 e 10, do referido decreto.

N. 1.867-F-34 - Autuante, Leonel
13. Cordeiro; autuado, Antonio Fernan-
do., Amorim. - Não procedem as alq..:
gações da defesa. Imponho a multa de;
1002, mlnimo do art. 26, do decreto nu-
mero 23.104, de 16 de agosto de 1933,
por infração dos arte. I° e 32, lettrai
"a" e "b", do referido decreto.

N. 1.343-P-34 - Autuante, Arist0.,
tales Figueiredo; autuada, a Companhia
Nacional de Fumos e Cigarros. - N4
procedem as allegações da defesa. Imponho
a multa de 100$, minfmo do art. 15, do
derreto n. 23.788, de 18 de janeiro de
1934, por infração do art. 18, lettra "o"t,do referido decreto.

N. 1. 083-.F-34 - Autuante, PedrO,
José dos Santos; autuado, J, Zachariasd'
A. 0_gook x.Q.ploosa ii. infraootto-. IDWDOlabd
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multa de 100$, minimo do art. 31, do
lecreto n. 22.033, de 29 de outubro de
932, por infração doart. 32, lettra "b",
lo referido decreto.

N. .827-F-34 - Autuante, Messias
rasé Telles; autuado,G. V. Ribeiro. -
eão procedem as alleegações da defesa.
'enponho a multa de 100$, minimo do
çrt. 28, do decreto n. 23.104, de 19 de
igosto de 1933, por infração do art. 32,
cetra "b", do referido decreto.

N. 1.138-F-34 - Autuante, Messias
rosé Telles; autuado, José Joaquim de
abreu.-- Não procedem as ailegacõesi da
lefesa. Imponho a multa de 100$, mi-
emo do are. 31, do decreto n. 22.033,
le 29 de outubro de 1932, por infração
los arts. 1 0,31 e 32, lettras "a" e
lo referido decreto.

N. 1.216-F-31 - Autuante, O t one-
elido Rocha; autuados, Gonçaives FoD

.36c a ft. Comp.- Não procedem as allega-
eCies da defesa. Imponho a multa de 100$.
minimo do art. 15, do decreto n. 23.766,
10 18 de janeiro de 1934, por infração do
art. 16, lettra "e", do referido decreto.

N. 1.701-F-34 - Autuante, Pedro
Tose ene eaelee, a-,;..,.tacio, Carlos nodri-
g) les Teixeira. - Não procedem as
alIegações da defesa. Imponho a multa
de 100$, minimo do art. 31, do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infração do art. 1°, do referido de-
creto.

N. 1.289-P-34 Autuante, Onone-
gildo Rocha; autuado, Dionel Vieira de
Souza. - Não procedem as allegaões da
.1efesa. Imponho a multa de 100$, mini-
mo do art. 15, do decreto n. 23.766, de
15 de janeiro de 1934, por infração do
art. 16, lettra "o", do reperido de-
creto.

N. 1.464, de 1934 - Autuante, Otho-
oegildo Rocha; autuado, Antonio Lopes
damos. - Não procedem as allegtoiões
da defesa. Imponho a multa de 100$,
TdaiM0 do art. 15, do decreto n. 23.766,
de 18 de janeiro de 1934, por infracção
dos arte, 1° e 18, letra c, do referido
decreto'.

N. 1.465, de 1934 - Autuante, Olho-
negildo Rocha; autuados, Anttinim &
Rubino, Ltd. - Não procedem as alie-
gações da defesa. Imponho a multa de
1008, minimo do art. 15, do decreto nu-
mero 23.766, da 18 de janeiro de 1934,
por infraoção do art. 16, letra c, do re-
ferido decreto.

N. 1.466, de 1934 - Autuante, Otho-
negildo Rocha; autuada, Companhia de
Construcções Ottino S. A. - Não pro-
cedem as allega.ções da defesa. lenoo-
nho a multa de 18,68, minimo do art. 15,
do decreto n. 23.768, de 18 de jrtneiro
de 1934, por infracção do art. 1" do re-
ferido decreto.

N. 1.161, de 1934 - Autuante, Otbo-
negildo Bocha; autuada, Martins Sea-
bra & Comp., Ltda. - Nãp procedem
as allegações da defesa. Imponho a
multa de 100$. minimo do art. 15, do
decreto ti. 23.766, de 18 de janeiro de
1934, por Infracção do art. 16, letra c,
do referido decreto.

N. 1.443, de 1934 - Autuante. • .lris-
roteies Fign e i red o ; autuados, Cesario
Puinie & Comp. - Não procedem as a
legações da defesa. Imponho a muita
100$, minimo do art. 15 do decteto
!nero 23.760, de IS de janeiro de 1934,
por Infracção do art. 16, letra r. do re-
ferido decreto.

N. 1.468, de 1934 - Autuante, relho-
negildo Rocha; autuados, Cinta
le Comp. - Não procedem as Galega-
ções da defesa. Imponho a multa de
100$, minimo do art. 46, do decroto nu-
mero 23.766, de 18 de janeiro de 1934,
por infracção do art. 16, letra c, do re-
ferido decreto.

O. 1.475, ele 1934 - Autuante, Otho-
negildo Rocha; autuados, Cesario Pe-
reira & Comp. - Não prooedern as ai-
legações da defesa. Imponho . a multa
de 100$, miniráa do art. 1 5, do de-
creto n. 23.788, de 18 de janeiro de
1934, por infracodo do art. 16, letra c,
do referido decreto.

N. 1.422, de 1934 - Autuante, Otho-
negildo Rocha; autuante, Atlantee
lining Company. - Não procedem as
a/legações da defesa. Imponho a multa
de 100$, mininio do art. 15, do decreto
n. 23.766, de 18 do janeiro de 1934,
por Infracção do art. 16, letra c, do re-
ferido decreto.

N. 1.660-F, de Int Ant.tante.
Leonel 13. Cordeiro; autuado, Antonio
Teixeira de Carvalho. - rifio procedem
as a tiega VS e s de defesa. Imponho a
multa cie. 1.00e, minimo do art. 31, do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por Infracção dos arte. 1 • e 32,
letras a e b, do referido &ereto.

N. 1.012-15-.34 - Autuante, Arietote-
les Figueiredo; autuado; José Pinto Mon-
das. - Não procedem as alegações da
defesa. Imponho a multa de 1001, rol

-ninio do art. 15 do decreto n. 23.7416,
de 18.1.14, por infração de art. 16, let-
tra C do referido decreto.	 .

N. 1.600-F-34 - Autuante, Humber-
to Ferrando; autuado, F. Martins &
Comp. - A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de 1:000$000,
minimo do art. 21, § la lettra A, do de-
creto n. 20e291, de 12.8.31, por infra-
cção dos arta. 1° e 5 0 doe referido de-
creto.

N. 1.242-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuada Antonio Paes
Saraiva. - Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de 1.00$0005
minimo do art. 19 do decreto n. 22.979,
de 24.7.34, por infracção do art. 17 do
referido decreto.

rek, 1.148-F-34 - Autuante, Aristotea
le.s Figueiredo; autuado, Domingos Joa-
quim da Silva S. A. - Não procedem
'aos allegaçõee da defesa.Tmponho a mul-
ta de 100. Minimo do art. 15 do de-
creto n. 2.3.76a, de 18.1.34, por infra.-
oção do art. 16, lettra C do referido de-
creto.

N. 1.362-F-34 -.Autuante, Victor do
Espirito Santo; atuado, Henrique Lou-
reiro Mendes. - Não procedem as alie-
gacrees da defesa. Imponho a multa de
100$, menimo do art. 19 do decreto nú-
mero 22..979, de 24.7.34, por infracção
dos arts. 7' e 17 do deferido decreto.

N. 1.119-F-34 - Autuante, Otonogil-
do Rocha; autuados, R. Ferreira & Com-
panhia. - A defesa confessa a infra-
cção. Imponho a multa de 1003, ininimo
dó art. 1(5 do decreto n. 22.03t, de 18.1
de 1934, por infracção rio artigo 10, !et-
tra,	 deferido decreto.

N. 1.563-34 - Autuante. Pedro Jog,',
dos Santos; autuados, Iluinberto &
- Não procedem as allegações da defe-
1, a Imponho a multa de ine. rojrij1t..0
do art. 19 do derreto n. 22.979. de ?4.';
de 1933, por infracção dos ares.. 16 e 17

do referido decreto:

N. 1.111-F-34 - AU/enate, Messias
José Tolice; autuados, João Pereira Gale
das & Antonio Martins. - Não proce-
dem as allegações da defesa. Imponho a
multa de 100$, menina) do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29.10.32, Por inf ra-
coe° do art. 32, lettra B do referido de-
ereto.

N. I.237-F-34 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Miguel Mar-

._. Não procedem as allegaçõee da
defesa. Imponho a multa de 100$, roi-
reino do art. 31 do decreto n. 22.033, de
29.10.32, por infracção do art. 1' do rue
ferido decreto.

N. 1.245.-F-34-Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Nehme J. Amem. -
A defesa confessa a infracção. Imponho
a multa de 100$, rninieno do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29.10.32, por ia-
fracção do art. 32, lettra 13 do referido
decreto.

N. 1.333-P-34 - Autuante, Otonegile
do Rocha; autuado Antonio Fernan.es
1,*,-uctuo.w . -Arquiva-se.

N. 1.101-F-34 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Palhares
faia. - Idem..

N. 810-1e-34 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuados, Pacheco Ferreira
& Comp. - Idem.

N. 1.246-F-34-,Autuante, Pedro José
dos Santos; autuados, J. Goichnea.n
Filho. - Ari:teve-se.

N. 940-F-34- Autuante, Pedro Joe4
dos Santos: autuada, Companhia Jobn
Jurgens. - Idem.

N. 697-F-34 - Autuante, Pedro José
dos Santos; autuada, Sociedade de Mo-
tores Deutz Oto Legitimo, Ltd.-Idem.

N. 4.648-33 - Autuante, Messias José
Telles; autuados, A. Graça & Cerosa -
tNão declarando o termo que o autuado
deixava de observar a duração 130111:10.11 do
trabalho, determino o archivamento do
presente processo.

Requerimento despachado
N. 8.574-34 - De Francisco Pauline

estabelecido 4 rua Angelica n. 88 A.
Arohive-se.

efxzw.o..•

Departamento Nacional •
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção
Dia 2 de julho de 4934

Requerimentos despachados
Processos:
N. 3.109, do 1934. - Oscar Villae

Boas contra a Fabrica de Tecidos Com-
panhia Progresso Industrial do Brasil.
- Compareça o reclamante ao esorie
ptorio cie firma reclamada, afim de • re-
ceber a indenização de férias.

N. 12.748, de 1934 - Sebastião No-
gueira contra a firma Tavares de Souza
& Irmão. - Arquive-se.

N. 13.890, de 1933 - José Lourenço
de Medeiros contra a firma Bernardo
Sander.	 Aguarde-se.

N. 1.202, de 1928. - Marciano° 114 •

guel contra a firma Freira & Sodré. -
Arquive-se.

N. 3.675eA ee 1933 - Angelina Perei-
ra contra a Fabrica Fiação e Tecidos Co-
meta. - Aguarde-se.

N. 9.381, de 1934 - Requerimento da
Companhia Nacional Mineração de Car-

do Barro Branco, fazendo consulta
sobre divereoe regulamentos. - Are
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N; 6.297, de 1933 — Waltair Hugo de
Mattos, remettendo o pedido de inseri-
pção dos empregados.	 Archive-se.i

N. 15.691, de 1934—Zambelli & Com-
panhia, communicação sobre concessão
de férias á um seu operario. — Arcbi-
ve-se.

N. 3.777, de 1934 — Alfredo Alves de
Oliveira contra a firma Helio Tavares.
--Aguarde-se.

N. 12.154, de1934 — Francisco Munir.
de Góes contra a firma F. R. Moreira &
Comp. — Aguarde-se.

N. ,15.859, de 1934 — Antonio Faria
contra a The Rio de Janeiro Flour Mills
and Granarias Ltd. — Instrua a recla-
mação com a respectiva carteira profis-
sional e prove que é syndicalizado.

N. 271, de 1931 — Domingos Ferreira
Barbosa contra a firma Celestino José
Fernandes. — Compareça o reclamante
ao escriptorio da firma • reclamada, afim
de receber a indemnização de ferias.

N. 15.380, de 1934 -- Syndicato dos
Operarios Marmoristas contra a firma
Augusto Luiz •1ondin. -- Arquive-se.

N. 3.711, le 1934 — Walter Telles
contra a S. A. Fabrica Viciaria Regia.
— Compareça o reclamante ao escripto-
rio da firma reclamada, afim de receber
a indemnização de ferias.

13. ,235, le 1934 — Francisco de Al-
meida contra a firma Copacabana Pala-
ce Betai. — Archive-se.

N. 13.666, le 1934 — Miguel Rodri-
gues Rocha contra a Companhia Constru-
ctora Pederneiras S. A. — Archive-se.

N. 3.712, de 1934 — Manoel Garcia
Fernandes contra a S. A. Fabrica Vi-
ctoria Régia. --- Compareça o reclamante
ao escriptorio da firma reclamada, afim
de receber a indemnização de férias.
- N. 8.860, de 1934 — Damiana Santos

Azevedo contra n. 'Fabrica União Indus-
•rial. --- Aguarde-se.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da terceira secção
Dia 5 de julho de 1934

Requerimentos despachados
Processos:
N. 1.993-J, de 1932 — José Ignacio de

Carvalho, contra a Companhia Brasileira
de Portos. — Aguarde-se.

N. 1.873-J, de 1932 — Jacintho Leite
dos Santos, contra a Companhia Brasilei-
ra de Portos. — Aguarde-se.

N. 157-0, de 1931 — Celestino Fer-
nandes Costa, contra a Companhia Bra-
sileira de Exploração de Portos. — Con-
clue-se da certidão de fls. 3 que o re-
clamante não apresentou a caderneta
devidamente legalizada. Assim, im-
procede o pedido. Arquive-se.

N. 361-R, de 1932 — Romeu Gonçal-
ves contra a Empraza Duarte. — Aguar-
de-se.

N. 15.911, do 1934 — Centro dos Em-
pregados do Caes do Porto, consulta so-
bre férias. — O Sr. director geral aza-
rou o seguinte despacho: A lei de férias
é clara, precisa e muito filen de ser cum-
prida. -

Não cogita a hypothese de,férias pagas
parte por um e parte por outro. Ao
contrario, determina que só tem direito
'a férias quem trabalhar para uma sé

• empresa ou escriptorio. 	 Arohive-se.

Requerimentos despachados

Dia 4
Processos:
N. 7-Q, de 1931 — Quirino de Souza

Pinai, contra a Companhia de Madeiras
Nadonaes Rio Doce. — De accõrdo com
a certidão de fls. 4, a carteira apresenta-
da pelo reclamante não estava legali-
zada.

Assim, não procede a reclamação. —
Arquive-se.

N. 3.011-A, de 1932 — Antenor Luiz
Pestana, contra a firma Casemiro P. A.
Cardozo. — A carteira junta ao presen-
te processo não está legalizada.

Assim, não procede a reclamação.
N. 151-0, de 1932 — Odilon de Oli-

veira Torres, contra a firma J. A. Sar-
dinha. — A certidão de fls. 3, não nos
dá noticia de que a carteira esteja lega-
lizada.

Não procede, portanto, a reclamação.
N. 15.987, de 1934 — Pulcherio Pra-

do, contra a firma G. Fonseca & Comp.
— Arquive-se.

Notificações:
• N. 245, ao Sr. Miguel dos Santos, no-
tificando essa firma a comparecer neste
Departamentq, afim de ser ouvida sobre
uma reclamação de férias apresentada
por José Rebello de Almeida. (Processo
n. 9.457, de 1934).

N. 246, aos Srs. Jacob & Chneider,
Idem, por Severino de Paula Machado.
(Processo n. 15.767, de 1934).

N. 247, aos Srs. José de Siqueira &
Coráp., idem, por João Barbosa. (Proces-
so n. 15.127, de 1934).

Expediente da Quarta Secção
IDEPSDIENTS Do SR. DIRECTOR OERAL

Federação do Trabalho do District°
Federal — Nesta (Processo n. 14.700
de 1934) — Assumpto: solicitando in-
formações sobre •o andamento de pro-
cessos de reconhecimento. — Archive-
se, em face do parecer supra.
• Rio, 27-6-1934. — Custodio de Vt-
veiros, director geral, substituto.

DESPACHO DO SE. DIRECTOR DA SECOÃO
João Ferreira da Silva e outros —

Nesta (Processo n. 13.955-1934) —
Assumpto: solicitando autorização pa-
ra se filiarem ao Centro dos Operarias
e Empregados da Light e Companhia.s
Associadas. -- Dirijam-se á autorida-
de competente para conhecer da mata-
ria e resolvel-a, cabendo, apenas, a es-
ta Secção, como orgão do departamen-
to, informar ou instruir os papeis, para
decisão final por ajuda. 29-8-1934, —
ldathias Costa, director da Secção.

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Syndicato dos Empregados em Ho-
tels, Restaurante, Cafés, e Similares —
Santos — S. Paulo — Fazendo uma
consulta sobre o decreto 22.033, de 29
de outubro de 1932. Despacho do se-
nhor minietro, de 5-4-1934. — E' im-
possivel ao ministerio estar responden-
do em these. Os casos concretos de-
vem ser apresentados aos orgãos com-
petentes para solucional-os.

Offioios:
Em 22 de junho de 1934

Ao director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal — Nesta:

N. 4-1.032 — Remetendo, para o
ournprirnento da lei do solto, uma peti-

ção dos Trabalhadores em Marcenar,a
e Classes Annexas, com sede nesta Ca-
pital.

— Ao delegado fiscal do Tesouro .Na-
cional — Florianopolis — Santa Ga-
tharina:

N. 4-1.033 — Idem, idem, idem, do-
cumento do Syndicato dos Trabalhado-
res etm Construcção Civil, com sede em
Blumenau.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Curytiba — Paraná:

N. 4-1.031 — Idem, idem, dois do-
cumentos da Associação Commercial
de Paranaguá, com sede em Paranaguá.

— Ao director da Recebedoria do
District° Federal — Nesta:

N. 4-1.035 — Ldem, idem, requeri-
mento do Syndicato dos, Manipuladores
e Auxiliares em Laboratorios, Phar-
maceuticos Industriais e Drogarias,
com sede nesta Capital. — Idem, idem,
idem.

N. 4-1.037 — Idem, idem, idem, re-
querimento de Octavio Alves da Silva,
associação da Alliança dos Gperarios na
Mugiria da Construcção Civil, com
godé Capital.

— Ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Nictheroy — Estado do
Rio de Janeiro:

N. 4.1.038 — Idm, idem, idem, doeu-
Mento do Syndicato dos Operarios Vi-
dreiros, com sede em Nictheroy.

— Ao presidente do Syndicato dos
Operarias Vidreiros — NietherOy —
Estado do Rio:

N. 4-1.039 — Convidando-o a apre-
sentar provas de exercido de Drene.
são dos adultas dirigentes, mediania
exhibição das carteiras profisaionsee.
— Ao presidente do Syndicato	 dos
Carpinteiros — São Luiz — Maranhão:,

N. 4-1.040 — Sobre Irregularidade
existentee no processo relativo ao pe-
dido de officialisação.

— Ao inspector Regional do Minis-
todo dg Trabalho, Industria e Com-
mercio — São Luiz — Maranhão:

N. 4-1-.041 — Solicitando providén,
das no sentido de ser este Departa-
mento informado se os actuaes directo-
res do Syndicato dos Carpinteiros, °orá
sede na Capital do -Estado do Mara-
nhão, estão no exercido das respecti-
vas profieeões.

— Ao presidente do Syndicato da Al-
!lança dos Caixeiros de Hotels, Res-
taurante, Cafés e Annexos — Juiz dg
Pora — Minas Gemes:

N. 4-1.042 — Commuréicando-ilhe
que o pedido de reconhecimento est&
sem andaimento por falta de providen.
cias do procurador eonstituido,
vendo providenciar para que o mesmo
não seja archivado nos termos do ar..
tigo 100 do Regulamento da Secretaria
de Estado.

Ao presidente do Syndicato dos •Oped
rarios em Minas de Carvão — Urussan-
ga — Santa Catarina:

N. 4/1.043 — Sobre irregularidade
existentes no processo relativo a sua of.
ficializacão, salientando a conveniondi
da nomeação de um procurador.

Dia 23 de junho de 1934
/

Ao presidente do Syndicato Campo.
grandense de Motoristas — Campo Grau.,
de — Matto Grosso.

N. 4/1.044 — Idem, Idem, Ideritt
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- Ao presidente do Syndicato dos
Operarios e Empregados em Industrias
Ervateiras — Rio Negro — Paraná:

N. 4/1.045 — Idem, idem, idem.
— Ao presidente do Syndicato dos

Operarios Sapateiros — Rio Grande --
Estado do Rio Grande do Sul:

N. 4/1.046 — Cornmunicando-lhe que
o Procurador não mais providenciou so-
bre o andamento do processo referente
ao pedido de reconhecimento, havendo
desentranhado a procuração para sub-
etabelecel-a em outra pessoa em 1 de
agosto ultimo.

— Ao presidente do Syndicato União
dos Trabalhadores em Trapiche de Cabo
Frio -- Estado do Rio de Janeiro:

N. 4/1.017 — Dando-lhe conhecimen-
to do despacho do Sr. ministro indefe-
rindo o pedido de reforma de estatutos.

— Ao director da Recebedoria Federai
— ES. Paulo — Capital:

N. 4/1.048 — Solicitando-lhe a de-
volução a este Departamento do reque-
rimento e annexo do Instituto Paulista
de Contabilidade, remettido, com o offi-
cio n. 4/121, de 17 de janeiro ultimo.

— Ao presidente do Syndicato dos
Empregados em _Açougues — Nesta:

N. 4/1.049 — Solicitando a remessa
do balanço do cano findo, devidamente
visado pelos membros do conselho fiscal
com a desoriminação dos valores do acti-
vo e do passivo.

— Ao presidente do Syndicato Ferro-
via.rio Itajuhá — Minas Geraes:

N. 4/1.050 — Communicando-lhe não
ter dado entrada neste Departamento o
relatorio de 1933 e concitando-o a pro-
videnciar a respeito.

instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

MOVIMENTO DA =SOMARIA

Dia 20 de julho de 1934
Saldo anterior. 	  7.882:2248976

Recolhimentos:
A' thesouraria, na sede.
Ao Banco do Brasil, nos

Estados.	 . 	
	

1d5 :46[$582

2 :084600

Total 	  8.049 768$158

Pagamentos. . . ...... 	 738N00
Saldo existente 	  2.049:029$558

Resumo:
Em cofre. 	 	 :820$740
No Banco do brasil— 8.041:208$818

8.049:029,558

Visto. — José Liborio Bulcão, conta-
dor. — Confere. — B. Goclinito, chefe
de secção.

TERMOS DE CONTRACTO
HINISTERIO DA AGRICULTUR4

Directoria Geral de Pesquizas
Scientificas

Termo de rescisão amigavel de contra-
cto de arrendamento do predio á rua
General Cambam n. 303, selebrado
entre a extincta Directoria Geral de
Pesquizas Soientificas do Ministerio
da Agricultura e João Robles Pereira,
inventariante do espolio do Dr. Ro-
mingos Gabriel Fernandes Pereira e
sua mulher D. Maria de Gados Mar-
tha Robles Pereira, representada pelo
seu procurador bastante o Dr. João
Diogo Reicher da Cunha.
Aos dezenove dias do mez de julho de

mil novecentos e trinta e quatro, presen-
te na Secretaria de Estado dos Negodos
da Agricultura, o respectivo ministro
major Juarez do Nascimento Fernandes
Tavora e o Dr. João Diogo Malcher da
Cunha, na qualidade de procurador do
inventariante do espolio do doutor Do-
mingos Gabriel Fernandes Pereira e sua
mulher D. Maria de Gados Martha 'Ro-
bles Pereira, entre si ajustaram a res-
cisão amigavel do contracto de locação
do predio á rua General Canabarro nu-
mero trezentos e trez (303), celebrado
em vinte e nove (29), de dezembro de
mil novecentos e trinta e tres (1933),
com a extincta Directoria Geral de Pee-
quizas Scientifictie, tendo em vista a
desnecessidade do aliudido immovel para
os serviços do mesmo ministerio, medi-
ante as clausulas seguintes:

Clausula primeira — O locador recebe
o irnmovel em apreço, nas condições em
que se acha, e sem qualquer onus para o
Ministerio da Agricultura além do paga-
mento integral do aluguer a que se refe-
re a clausula segunda (II), do presente
termo, ficando assim totalmente deso-
brigado das condições da entrega esti-
pulada na clausula terceira (III), do

mencionado contracto de locação, regis-
trado pelo Tribunal de Contas em sessão
de dez de janeiro, de mil novecentos Ct

trinta e quatro o qual ficará rescindido
para todos os effeitos de direito.

Clausula segunda — O Ministerio da
Agricultura obriga-se a pagar de uma
só vez a importancia correspondente act
aluguel do predio decorrente de primeiro
!t1°) do abril de mil novecentos e trinta
e quatro a trinta e um (31) de março d4
mil novecentos e trinta e cinco (1935),
data da expiração da referida locação,
correndo o respectivo pagamento paR
conta dos recursos indicados na olausula
seguinte.

Clausula terceira — A despesa decore
rente da presente recisão correrá pelie
eub-consignação tres (3) — Diversa'
despesas b) Instituto de Biologia Anima&
_ consignação material, verba quarta.
(4°) do artigo decimo (10*), do ciem- -to
numero vinte e quatro mil cento e sege
senta e sete (24.167), de vinte e CiUnQ
de abril de mil novecentos e tr ; nta e
quatro (1934), visto terem sido aupprie
midas no orçamento vigente os recursoe
destinados a despesa com o contracto dg
locação alludido, com o extinção da Die
rectoria de Pesquisas Scientificas.

C:Ilausula quarta — O presente tente!
só terá vigor si o Tribunal de Contas or-1
denar seu registro, não se responsabilie
zando o ministerio por qualquer ine
demnização, si aquelle instituto denegar;
o registro.

E, para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se no livro decimo
primeiro de contractos desta Secretaria
de Estado, o presente termo, que. depoid
de lido e achado Conforme, vai assignadO
pelas partes contrastantes já menciona
das, pelas testemunhas: Roberto de Olie
veira Borges, Bernardo Dein e por mim,
Pedro Aunibal da Paixão, segundo afie
dal da Directoria de Expediente e Cone
tabilidade da Secretaria de Estado doli
Negocies da Agricultura, com exercido
na Quarta Secção da mesma directoria,
que o lavrei.

Rio çks Janeiro, dezenove de julho de
mil novecentos e trinta e quatro (1934)
— luares do Nascimento Fer~des Ta.
vera. — João Diogo Malcher da Cunha.,
— Roberto de Oliveira Borges. — Ber-
nardo Dein. — Pedro Annibal da Pai-.
não. (Estavam devidamente inutilizadas
estampilhas federaes no valor de trin-
ta o troa mil e duzentos reis, inclusive É
taxa de Educação e Saude). Confere com
o original. — Lygia de Barros. Visto,
Lauro C. Ferreira, chefe de secção.

e

INSTITUTO HISTORIO°
,nstinto Historico e Geographico Brasileiro

fé' ANO — TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA EM 23 DE

JUNHO DE 1934

(sessão 1595`)

Presidéncia do Sr. conde de Affonso Celso
(presidente perpétuo)

A's 17 horas, presentes os srs. conde Affonso Celso, Max
Fleiuss. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão, Luiz Felippe Vieira
Souto, Francisco Radler de Aquino, Rodrigo ()devi°, Emillo

Fernandes de Sousa Doca, Manuel Tavares Cavalcanti, Bras
do Amaral, Virgilio Correia Filho, Afranio de Mello Franco,
Manuel Cicero Peregrino da Silva, Bernardino José de Sousa,
Rodolpho Garcia, Laudelino Freire, Pedro Calmon, Rodrigo
Octavio Filho, Wanderley Pinho, Henrique Carneiro Leão
Teixeira Filho, Augusto Tavares de Lyra e Alexandre Jose
Barbosa Lima Sobrinho, abriu a sessão.

O Sie Luiz FELIPPE VIEIRA Sotrro (servindo de segundo se-
cretário) leu a ata da sessão anterior, a qual foi, sem de-
bate, approvada.

Leu depois das Efemerides do barão do Rio Branco, as re-
lativas á data da sessão.

O S. MAX FUMEIS (1' Secretario perpetuo) leu o Me*
diente, constante do seguinte:

Carta do embaixador Cavalcanti de Lacerda, ministro das
Relações Exteriores, explicando os motivos por que não pede
comparecer á sessão; carta do consocio Afranio de Mello
Franco, comunicando que comparecerá; telegramena do mi-
nistro Undaneta Arbelaez; carta do embaixador do elexico,
sie Alfxxneo Reys; officio do ministro de Venezuela; efreee
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Enquanto vos revolveis instáveis, buscando a nova forma -
da liberdade que haveis conquistado -- um -disfams de irio-•
nachia num disfarce de republica — herdavamos nós, numa.
MOnarehia de facto, uma real republica.

Foi o elloqúe entre a serenidade, ia dizer oeguihos.a, do
principio monárquico, permanente, a descansar no direito
hereditário das dinastias e a agressividade do princípio cau-
dillio • miô se fundava no fato, na fórça, na audácia, nas vi-
ctórias o que determinou Incidentes que tivemos, guerra'
tkiiie felizmente soubemos tranafórmar em OoneiPaçees pere-,
nes, giterraa que queremos dizer libertadoras e civiAzadorae.

E a incerteza das fronteiras, e a inquietude das aspira-
eiÕes hegemônicas — vicio ou virtude inevitável das ditadu-
ras — agitou o continente em dissidios de adapiação.

Tais contrastes, porene, hoje, já não existem, , e retorna-
moa aquela antiga identidade de nossos 'tempos 'heróicos.

Tais contrastes, porém, fogem para os últimos planos
da : perspectiva americana, que se abre agóra como urna pla-
nície -infinita de paz, de onde desgraçadamente ainda sóbe o
Nino do último incêndio por disputas territoriais, essa luta
que 'tanto deploramos entre !mins irmãos, essa guerra que
tanto nos mstgóa entre o Paraguai e ft Bolieia.

• " Parece que os protocollos colosribo-pernatios estão dea-
tihados a marcar, assim cessem — e em breve cessarão —
iiltiinos desvaires 'da Suarra no sul, a marcar um exemplo e a
limitar uma época. Correrão então os tempos que quereilieS
(sentar por séculos, em que a fatalidade da guerra, já sem
raz.ões nem pretextos, se exile da América. • 	 .

_Ha . em nosso . continente , uma como irradiação separes;
!mgas ondulações' de fraternidade vibram liastes nossos ares
dísõ expandem pelas praias atlânticas, por planaltos e emula-
das, sobem às córdilheiras, descem aos pampas buscam o Pa-
cíficó e em cada alma vão vibrar o !mamo hino de paz, e em
eèkda- toraeão a mesma música de concórdia, de coesão, do
aniáb-e de aféto. Vós onalates éates cantos divinos e obede-
eaatea aéSÉes comandos xcelsos. Vós firmastes .a paz, desa-
nuviastes o futuro, bem .mereeestes da .Ainérica e da huma-
nidade. Nós vos saudamos, Colambial" (Calorosos àplausos),

." O -Sa. Panainierrn deu depois a palavra ao Sr, Rodrigo
()atavio .Filho que disse ,o seguinte:

unico_consolo que conforta o espirite dos hómens
bea vontade), dequelles que pela accão e pela palavra, pregam a
OU -entre as naoões e confiam nos destinos harmoniosos da
húmidade, não é certamente recordar a cenografia guer-
ãlra dos campos de batalha, encharcados pelo sangue que
infecunda esterilisa a terra, nem tão pouco, o herolarno dos-
'galrado de 'irmãos que se matam.

O único consolo que conforta o espirito dos homene de
b6a vontade, não é . por certo a lembranoa do troar das me-
tralhas, que éste perde-se no esquecimento, nem a saudade
dOs", que morreram por um sonho de patriotismo. O consolo,
está' tódo alie, na• lembrança dos esfórcos é da transiganoja
!Som que a alma dos povos em luta, se irmanam, se emigre-
giian e se unificam, para encontrar o caminho da paz e da
tranquilidade, da confiança e do amor. È como é bela esta
luta  pala paz, duelo de inteligenclas e de corações, cuja fi-
nalidade não é a morte, com a desgraça, nem a /alisaria, mas
é. a vida e a alegria de viver!
- E prova, do que . tilfitano, é que tiSste momento, a Aine-

rlea inteira, eaqueoida já de que Colombia e Pedi de armas
na mão lutaram pela posse de Latkia, glorificam o- etemplo
déstaa dóis grandes povos, que vieram encontrar na agua-
lbsd6ra terra brasileira, entra amiga; e eotiselheiros, a esfin-
ge digna e inteligente, filha do patriotisnlo ado bati senão,
capaz de apagar para sempre, as duvidas que afligiam os

• seus corações irmãos. •
Senhoreai não será possível jamais esquecer, a balata

,morar e a significação jurídica do resultado desta contai-an-
ela de paz, que o Brasil teve a honra de presidir, na pessoa
do eminente Sr. Afranio de Mello Franco. Para aqui manda-
ram Co/oenbia o Mil os seus homens mais representativós,
etn Cuja inteligencla e bondade, depuseram com a máxima
eonfialica, a sua honra e os , atina destites. E bem inapta
taidois foram.

O 'tratado que foi assinado, 4 fruto do bom senso, é a
'compreensão da necessidade da paz americana, é um do-
cumento que ficará na histórda do direito internacional, corno
tine conjunto de regras e de principlos de profunda elevação
Ynóral, eimentadoraa . das relações de amizade'das povos si-
gnatários, exemplo que frutificará e Mie há de influis no
ânimo daqueles, que lustam.aem razão, porque a razão nunca

está ao lado da guerra. E mais ainda: é o Tratado do Rio de
Janeiro, o primeiro passo segure 'para a solução de Mas, ai
aspirações e anhelos, que devem ser reconhecidos, senão como
medida de indeclinável 'justiça, ao menos corno direito á
própria vida, a todos (is povoa cujas terras são, ba-
nhadas pelas águas pacificadoras do Amazonas, — o granias
Rio-Mar, que beijando de lado a lado a terra americana, for-
nece o sangue rico, que alimenta um mesmo corpo.

Na frase de nosso erudito consócio Pedro Caimon,' "o
Amazonas é o rio da aliança. Carreia na sua massa veloz' os
detritos da América e arremessa ao oceano, num obscuro tra-
balho de renovação , e reconstrução, a lava escorrida dos vul-
cões do Equador. Vomita no Atlântico a seiva e o cerne do
*Continente. As sugestões do Pacifico que ele transporta, com
os troféos das enchentes, deságuam no Pará, as vozes, ae
raças e as riquezas dos países que vivem da sua fertilidade,
lavados pelos seus- afluentes. Ouvidos atentos às belas his-
tórias que as suas águas sussurram, florescendo, no fundo
dos igarapés o luxo assombroso dos matupás ouviremoe
Sempre . o grito triunfante dos devassadores embaraçando na
quilha das can&as quichuas, os limites da pátria".

Mas 'outra coisa não era possível esperar. Em terno da
mesma mesa, encorajados pela alta Missão que lhe fóra con-
fiada, comovidos pela noção da responsabilidade, entregaram-
se ao serviço da paz americana, sob a direção de um brasi-
leiro e inspiração doa ministros Uribe Echeverri e .Joree
Prado, acreditados perante nosso Governo: a cultura e o sen-
timento ,juridico de -Urdaneta Arbelaez,' Luiz Cano, Victor
Maurtua e Alberto UlhÕá o misticismo poetico e panificador -

, de Valènoia e a 'eloquancia espiritual de Belaunde.
Tudo.isào, senhores, todo esse almalgaina de esforços, se

Coneentrou ein uma ideia uniu: a paz. E a paz foi feita!
- E a0 ser assinado o Tratado, o Sr. Mello Franco, min

tanto honrou e guardou as tradições do sentimento brasileiro,
prontincieru estas palavras: "Em /ongoa meses de acurado
labor fostes levantando o edifício indestrutivel, cuja beleza
arquitectenica, causará admiração aos • juristas, homens de
&lado, sociólogos e pensadores de todos os povos, que; no
silencio dos seus gabinetes, meditam acerca dos meios de
sOluoão • paolfica dos conflitos internacionais".

Por isie o que a Ainerica comovida acaba de presenciar„
foi uma festa de inteligancia e que ficará na memória dó

emoldurada pelo alto teer de sua significação politici, e
lambem e . prinCipalracite, pele exemplo que della 'radiará
' Por 'tudo ó que acabo de dizer, V. Ex. pode imaginar,
Sr. Presidente, como me envaideceu e orgulhou, o 'convite,
que me fez para nesta solenidade, saudasse eu em nome
déste Instituto, uma das' altas partes signatárias do Tratado.
de Paz, a grande Republica do Pedi.

Habituado .por índole e por educação,. a aproveitar todas
as oportunidades que se me deparam para com a sinceridadt
de que Pie sinto capaz, pregar a harmonia entre os' povos e
combater a-guerra, nenhuma no entanto, trouxe ao meu co-
ração de brasileiro e à minha alma de americano, maios
alegria e maior emoção, do que êste, em que tenho a honra
de me fazer MIM', para levar minha palavra de entusitisn.o
e de contentamento ao velho e culto povo peruano, cujo idea-
lismo inspirado no mais puro amor humano, tanto concorreu
para tranquilizar este momento incerto da vida americana'.
Mas entra coisa não era de esperar da gente que criou ao
século XVI a Universidade Maior de São Marcos, a primeira
da América e que, desde então, é sem dúvida, uni alto centro
irradiador de . cultura e de liberdade. E outra coisa não eia
de esperar do coração do povo de Isabel Flores de Oliva„,
SantaRosa de Lima! E o que esperar de uma nação, mie
ia exemplificara a América, assinando com o Chile o ;Tra-
tado de Lima, solucionando com a paz, o legendário caso df';
Tácna e Anca.

Senhores: há quem julgue a paz universal urna utopia.
Más ã afites pessitnistas e mal intencionados, eu respondo corno
já e fiz de nina feita, que utopias também foram todas as
realidades de boje, fontes produtoras do progresso e da civi-
lização, tanto no ambiente. físico como no moral e espiritua:
do mundo. Utopias ridicularizadas já foram as velhas idéiae
de que o homem um dia pudesse voar ou pudesse navegar nas
profundezas oceânicas. Benditas utopias( E o desarmamente

. material e moral, criador da pacificação dos espíritos, dal-
xará de 'ser a mais baila Ma utopias, uma vez que seja orien-
tado pela sinceridade com que se deve lutar pela paz uni-
versal.

Permitam senhores, , que aqui relembre alguns conceitos
que em outra . festa americana eu, tive a oportunidade de
emitir. -

Criminoso é aquele que-não emprega uma parcela de sua
atividade ou um .penico da sua inteligéncia, na propagactto
de um melhor entendimento entre os povos e que tendo ele-
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Inentoa de qualquer natureza, não os explora, no sentido de
combater até o extermínio, o pessimisraa industrializado que
aos poucos vai) se dilatando entre os homens, corno Ementes
do desconfiança e desharrnonia. É preciso abolir a ideia
caduca de que as framteiras são apenas linhas imaginárias ou
acidentes físicos que marcam os pontos de "separação" entre
duas nações. Não mais se compreende que se ensine às novas
gerações, que as fronteiras marcam, apenas, o fim territorial
em uni Estado e o principio de outro. Preguemos a idéia
de que as franteiras são "os pontos de contacto" entre duas
tacões; que é aí que elas se unem, se irmanizam, por uma
linha imaginária ou pôr um acidente de terreno.

As fronteiras nunca foram impecilho, para que os rios
nascidos no seio de determinada terra, continuassem sua
missão fecundadora, humecendo as terras dos países vizinhos.
Às fronteiras nunca impediram que os ventos fossem os por-
tadores das sementes das árvores e dos frutos de um pais para
Outro país. As fruteiras nunca puderam impedir que os pas-
faros voassem de um céu para outro céu. E se assim é, se
elas não podem conter o entrelaçamento dos elementos da na-
tureza, como poderão dificultar a fraternização dos senti-
mentos humanos ?

E já o glorioso Alexandre de Gusmão, inspirador do
grande Tratado de Madrid, de 1750, mandou que se inscrevesse
nos marcos divisórias dos domínios de Hespanha e Portugal,
na América. esta legenda oportuna: "Justitia et Paz oscillatcre
tu p i!" iihraae que traduz o anceio de todos os povos amaria
Canos.

. .Senhoros, tenhamos a certeza do que não tardará muito
e tempo em que despareciaos os últimos equívocos que ainda
toldam oa horizontes pacíficos da América, o americanismo,
no sentido superior do tèrmo, corno símbolo de bera estar e
de boa comprerensão, unindo os povos americanos, e por um
!Tule:eme is,e desejo de paz e de concórdia, será para o mundo
Inteiro. o axemplo tranquilizador, que a nova civilização
Offerece.' ao velho mundo, cansado de lutar.

Almejamos e combatemos todos nós per um objetivo
turnanitário 5%.i0. X política da América, é e tem cgie ser
Urn a política exemplificadora do hem estar da humanidade
inteira. A g: r ande família americana esta destinada a altar ao
alumio as boas normas de fraternidade e de paz. Do :.oméreio
das ideias e do a sentimentos nascem as fontes geradoras dos
lotercãmbit” comerciais e económicos, que concretizam defi-
nitivamente a paz entre os povos. A nossa confiança no des-
tino e no poder espiritual da América, não tem fronteiras.

E o Pere é uma Parca alva e confiante nos destinos con-
tinentes e do mundo. Os passos gloriosos de sua história,
O patriotismo de seus filhos; a cultura da sua gente e a bon-
dade do seu  povo, fizeram da alma peruana, um elemento
idongregador de sentimentos nobres.

E na hora que passa, quando a incompreensexi reina entre
dois povos irmãos, dando ao mundo civilizado o triste e trá-
gico espetaculo de uma carnifica não mais tolerada; quando
a Justiça Internacional, fundada em princfpios seguros, já
pede solucionar e garantir com Janra e definitivamente as
desinteligencias que surgem, louvemos, agradecidos e de co-
ração contente, todos os povos que esquecem queixas e ma-
guas e se unem pelas cadeias da fraternidade mais bela e
pura.

'Entre os que assim pensam está a República clO Penal.
E cata casa, guarda das gloriosas tradições do Brasil pa-

cifico, comovida lhe dirige agora uma palavra de gratidão,
por tudo que fez para cessação de uma luta que enchia de tris-
teza e de desanimo a América inteira. Glória ao Parti pelo
•eu idealismo I Glória ao Parei pelo Patriotismo de seus filhOs!
Glória ao Perú pela pureza de seus destinos !

E para terminar, façamos todos uns voto, ardente e cheio
de fé, para que não tarde o dia em que nesta sala se faça
ouvir a voz que cante a glória da pacificação americana,
fazendo esquecer para sempre, éco dos canhões que num
desespero inútil gritam o forrar da Guerra do Chaco ! Bern-
dita a hora em que nesta sala se faça ouvir a voz anuncia-
dora de que o solo americano, deixou de ser ferido pelas
rxlas das carretas, para ser sulcado pelas rodas das charruas.
Peri:dita a voz que aqui anunciar, que na terra americana,
emudeceram os estridentes toques de clarins. Bendita a voz
que aqui cantar o poema da paz e da tranquilidade eterna —
lembrando, que nos campos e vergais americanos o sol brilha
Igualmente para todos. (Calorosos aplausos,

Tem depois a palavra o Sr. Ramiz Gaivão que disse
• seguinte:

Digníssimo Sr. presidente da Instituto Histarieo Brasi-
loiro; Exmos. Srs. ministros da Bolívia e do Parti; eminente

Sr. Dr, áfranio de Mello Franco.
•

Há quasi cinco anos, na memorável aes,aão aqui celebrada
a 28 1.] 12 Julho de 1929, coube-me a honra de saudar o ilustre
representante dos Estados Unidos da América do Norte em
virtude da feliz intervenção amistosa, com que essa grande
República puzera ',armo ao pleito de 'fama e Anca, em que
contendiam Chile e Peru.

Hoje, senhores, celebra-se aqui realmente para a Huma-
nidade e para a nossa América, um ato da mesma feição.

O recente aeôrdo, firmado • entre Perú e Colômbia, an-
chendo-nos de santo regosijo, impõe-me igualmente urna calo-
rosa felicitação. Desta vez a incumbência que me foi dada
é juntar ao parabem dos distintos colegas, que saüdaram os
Srs. ministros com tanto brilho, .a justíssima homenagem
a que fez jús o ilustre aPóstolo da Paz, o nosso preclaro
consoai° Sr. Afranio de Mello Franco, digno representante do
benemérito Govérno Provisório da República.

E' notória a intervenção felicissima deste insigne Brasi-
leiro, que, na qualidade de presidente da Comissão Mix.ta,
encontrou a fórmula capaz de resolver o pleito de Latioia —
fórmula que, em bóa hora aceita pelos dignos plenipotenciá-
rios do Parú e da Colômbia, conduziu ao brilhante acardo
que estamos agora featejando.

O Insttiuto Histórico Brasileiro, cenáculo de Estudo e
de Paz, como tantas vezes tem demonstrado eTrk sua existencia
quasi secular, não devéra nem pudera ser indifferente &ante
ciaste pacto internacional, que foi um modal° para a confrater-
niaação americana, e que oxalá sirva de tipo para todas as
nossas diletas irmãs.

Bolívia ff Paraguai, que ainda neste momento encarrila
cadamente se batem pela posse da um território — duas nações
f.5 r) distintas pelo valor da seus filhos, não encontrarão por-
ventura um árbitro do alto renome do nosso eminente Afranio
de Mello Franco?

O Instituto Histórico Brasileiro, que hoje proclama o
valor deste benemérito Apóstolo da Paz, tão digno do Prémio
Nobel, como acordes o proalamam grandes autoridades —
Inaiituao Histórica julgar-se-ia feliz. se ates :ire-acros voLss
do rau velho arador pudessem ser ouvidos por amor da Paz.
do Progresso a da Tiomanidade.

A Amar ias. ema é a harsleira presuntiva da eivititação
do Velho 'S/ando, deve liaste particular, como em muitos
outros, ,! 4",r‘' de paradigma aos povoe do futuro, Waehington.,
Pranislin, Wilton, Jose Bonifácio, D. Pedro II, Barão do Rio
Branco. não foram nem devem ser únicos modelos para a
felicidade e hem catar das garatões que ae euoedem:

Nessa bendita coorte acabaes de vos alistar, Sr. Dr. Afra-
nio de Mello Franco. O vosso reconhecido saber e o vosso
exemplo são dignos de fiel imitação e dignos tainbem dos mais
fervorosos applauses, que em nome da cultura brasileira e da
Paz americana a presente a.ssembléa propõe por minha voz,
Esta voz. alias, sé tem um predicado que a possa recommendar;
é o caloroso patriotismo de um velho admirador; e é á luz
deaae patriotismo, e em norna do Instituto Historico, que
tenho. a honra de vos saudar, Sr. Afranio de Mello Franco.

Salve, glorioso triunfador"! (Grandes aplausos.'
O Sn. PriSSID12NTE dá a palavra ao Sr. Afranio de Mello

Pratico que disse o seguinte:
"Exmo. Sr. Conde de Affonso Celso, Presidente do Insti-

tuto Histórico e Geográfico Brasileiro; Exmo. Sr. Barão de
Ramiz Gaivão, orador oficial do Instituto; meus ilustres
consócios:

Volvendo os olhos ao passado, revejo-me neste mesmo rís-
sinto, neste mesmo ambiente de estudo, de calma e de trabalho
pela Pátria, pela América e pela Humanidade, na. sessão so-
lene de 12 de Outubro de 1914, em que tive a honra de ser
recebido como vosso consócio, tomando assento neste grémio
de que meu pai era então um dos membros mais antigos e meu
irmão Affonso Arinos um dos mais assiduos e devotados.

Deram-se às boas vindas as mesmas vozes amigas que
ora nos acolhem com tanta generosidade e que, neste momento.
como naquele, teem como objetivo menos o louvor individual
do que o culto a idéias e postulados em que repousam o pro-
gresso e aperfeiçoamento humanos, o amor da Patria, o espi-
rito mliversal de cooperação, o sentido da ordem e o esfórço
pela paz.

Quando me fizestes a honra de admitir-me ao vosso seio
a vossa generosidade considerou como credenciaes suffioientea
as idéias que expus em um opúsculo acerca da abra do Barão.
do Rio Branco, o imrnortal estadista, que — consoante minhas
próprias palavras neste recinto — "foi o evangelista da con-
córdia entre os Estados e o constante afirmador do princípio
de que aos direitos dos povos fortes correspondem deveres do
honra para com os fracos".

Na° tendo podido empam:ar-me da Minha cadeira senão
dois anos depois de a ela me haverdes admitido, procurei a .
vossa inculpação com o oferecer-vos, no ato do meti ingreagul
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o outro opúsculo, em que tentei reconstruir o perfil histórico
de Guido Tomas Maniere, através de documentos que então
jaziam inéoitoa e esquecidos na poeira dos arquivos.

Os pontos existentes de afinidade entre a personalidade
do Rio'Bikanco e a de Marliere consistem em que, como o assi-
nalei em meu pequeno discurso de recipiendário, foram am-
bos extrenuos lidadores pela difusão das causas do Brasil e
apostolos da paz," dessa paz creadora e progressista, que Ruy
Barbosa, cognominou de "deusa de seios inesgotaveis. Isis
'egípcia, a germinação, o renascimento, a vida".

Marliére trabalhou pelos selvícolas brasileiros, defenden-
da-os, contra os impulsos brutais de certos períodos da colo-

• nizaçao em que se praticavam o excídio das aldeias, o emenda
das crianças, a violência às mulheres, a escravização dos ho-
mens. Além disto, êle esforçou-se durante largos anos de ca-
•tequeses para estabelecer entre as tribus irreconciliaveia, a paz
'Permanente, que lhes facilitasse a adaptação ao meio
•zado, e foi, por outro lado, um dos precursores da abolição
•dos escravos, com o projeto que apresentou à Assembléia Coas-
tituinte em Junho de 1825.

• Rio Branco foi, com Ruy Barbosa, o defensor do principio
• da igualdade jurídica dos Estados soberanos, o campeão do ar-
bitramento, o retificador da nossa extensa fronteira pelos pro-
cessos pacíficos de solução das divergências internacionais.

• •Ambos foram, pois, servidores fidelíssimos da causa da
•Pez.

A sombra destes nomes venerandos, vim ter, ainda moço,
. a date respeitável grêmio, em que se guardam as glórias e vir-
tudes da Pátria; encarnando-as em sua História. E, se não ssles-

'mereci . do vosso honroso conceito, devo acreditar que havereis
_ querido assinalar, na solenidade de hoje, que, nesses vinte

anos decorridos da data da minha posse, segui invariavelmente,
nos postos de governo ou no exercido do mandato legislativo,
a mesma orientação ideológica ao serviço do direito e da paz.

Sempre . acreditei que o pan-americanismo não é . um mero
sentimento, mas um fato real, um produto das condições pa-
cubares à descoberta do novo mundo e à genese política das
nações que o compõem. O conceito da América como unidade
política — dl-lo o professor Camilo Baseia Trelles — assomou

• á historia do mundo com o proprio descobrimento. .
Na parte espanhola, a lei de 1519, promulgada por (lar-

• loa V, ratificada por Felippe II, em 1563,e por Carlos V; em
1631, dispunha que as cobaias fosem inalienaveis,

• e inseparaveis da metrópole. Não eram colónias que se pu-
dessem trocar ou cedes a título de compensação: eram como a
própria Espanha, ou talvez mais do que a metrópole, porque

• tinham a garantia da intangibilidade perpetua na lei editada
Por ella mesma.

O famoso tratado 'do. 13 de janeiro de 1750, entre Dom
João V de Portugal e Felippe VI da Espanha, que, substituindo
a Bula de Alexandre VI e o Tratado de Tordesillas. traçou a
fronteira entre as possessões espanholas e portuguèsas na

r América, instituiu o princípio da neutralidade perpétua do
novo Continente, porque, em seu art. 21, dispoz que. se en-
tre- os, reinos contratantes a guerra viesse a estalar, os vas-

- silos de ambos, estabelecidos no Novo Mundo, ou na ~é-
.; rica Meridional, deveriam manter-se em paz, continuando a

viver uns e outros como se não houvesse guerra entre 'os
, -soberanos das duas metrópoles. E mais ainda dissunha o
• referido . tratado: com efeito, "poderia dar-se o Caso de que
• uml dos. signatários, • em caso de guerra com o outro. reali-
• vigie Uma aliança com uma terceira potência; em tal caso,
, se o aliado intentasse extender as hostilidades ao )'avo Mun-

do, o contratante signatário daquele tratado. paralizaria a
ação do seu aliado, impedindo-lhe o uso dos portos e do ter-

• ritório • americanos,'
•.. 'Que significa isso senão o -reconhecimento, pslas pró-

prias- Metrópoles, do fato constitutivo da • unidade continen-
tal'? -	 .•

• Beligerantes na Europa, Portugal e Espanha, são aliados
na- América para defendèl-a contra a conquista de qualquer
outro pais.

George Canning, auxiliando a independência dos. Esta-.
• dos americanos; James Monroe, traçando a • sua mensagem

dO . 1823 e Simon Bolivar, convocando o Congresso de Panamá,
foram inspirados, não por um vago sentimento da solidarie-
dade espiritual americana, mas sim pela visão genial do pró-
prio fato da unidade da América.

Unidade visível na existência da União Pan-Americana,
de que fazem parte as 21 -Republicas do Novo Mundo, e em
sujo seio se vae processando dia a dia a unificarão legisla-
tiva, administrativa • e judiciária, que fortalece cada vez mais
á Solidariedade continental. •

• A a iação da Sociedade das Nações não enfraqueceu, nem .
• enfraquecerá, a obra, o destino e a vitalidade da -União das

Repúblicas Americanas, apesar do caráter universal _daquela
Sociedade.

Já alguem observou que em qualquer empreendimento,
por maior que êle seja, não se pode começar com êxito pelo
universal e que, no caso da Sociedade das Nações, A dificul-
dade principal de sua obra consiste no fato' de haver ela' apli-
cado um só e idéntico sistema de solusão a conflitos cujas
características, oposição de princípios e complexidade or-
gânica derivam de hábitos, raças, costumes e civilizações
completamente diferentes.

No fundo do pensamento que hoje aqui nos congrega,
está ainda êsse espírito de unidade continental. cuja fôrca
se manifesta vivaz e criadora, ainda que em forma latente,
até nos momentos em que os instintos destruidores de anta-
gonismos desenfreados ameaçaram subverta-10 ou anulál-o.

A vitória que o mundo aclamou em dias recentes e que
êste nobre Instituto consagra nesta sessão é um fruto traiu-

. &vai do fato da unidade americana. A Colômbia e o Perú,
tendo estado às portas da guerra, reagiram contra o absurdo
do flagelo e reconciliaram-se ao amparo da justiça e do di-
reito. firmando um pacto de amizade perpétua e de mútua

•cooperação, que os torna agora mais estreitamente ligados um
•ao outro do que o foram, talvez, em qualquer outro período

de sua Historia.
O que aqui se consagra é o triunfo esplendente da rea-

lidade americana, cujo fundamento principal é a pai conti-
nental, — a paz obtida pelo próprio calor fecundants do am-
biente do Novo Mundo e pelo espírito de compreensão mútua
das duas nações interessadas.

O meu humilde papel seria neste momento o de pôr-me
corno o último dos vossos consócios, entre os que saúdam,
nas pessoas dos seus eminentes representantes no Brasil,
os dois grandes povos irmãos, as duas nobres Republicas da
Colômbia e do Perú, pelo advento da paz, que lhes assegu.
rara a conquista dos grandes destinos que lhes estão reser-
vados no mundo. Mas, a minha missão se eleva nêste ato
pela delegação que me conferem SS. EEx. os Srs Dr. Carlo@
Uribe Eçheverri a Jorge Prado Ugarteche para agradecer.
vos, Srs. membros do Instituto Histórico e Geográfico Bra.
sileiro, aos nossos ilustres presidente e orador oficial, ateai
como aos nossos dignos intérpretes na saudação feito
aqueles eminentes diplomatas, a homenagem que prestaste
às	

s
duass grandes nações. nossas vizinhas e amigas.
A Asse agradecimento quero finalmente ajuntar a exprimi

são comovida do meu profundo e imperecivel reconhecimenta
pela generosidade de que daes testemunho com o estender
minha insignificante personalidade a mercê dignificadora
desta solenidade, em que consagrais, na paz de Latida, o -tri-
unfo da unidade espiritual da América: (Grandes aplausos).

O Se. MAX PLEruss, pedindo depois a palavra, disse ou*
embora destoando dos oradores que abrilhantaram a assem.
bléia, verdadeira expressão de confraternidade americana,
aduzirá algumas considerações para oferecer uma propostO
que é a de se incorporar à ata os trechos mais sugestivos dI
um discurso pronunciado, há 52 anos, na Câmara dos Depu.
tados, e que simboliza a alvorada da nova era de perfeita
união intelectual e política entre a Nação Argentina e o Brasil.

Aliás a transcrição que vai propor acentuará mais ume
vez o espirito de concórdia do Instituto e de sua estima à Ari;
gentina, tendo sempre havido completa reciprocidade de tal(
sentimentos.

Aludindo apenas às manifestações em 1922, cumpre ság
lientar que ainda o ano passado, quando nosso eminente oots.
sócio, Sr. Ramon Cárcano, vemu para o Brasil no caráter de
embaixador de sua pátria, o presidente perpétuo do Institut°
pediu ao nosso provecto companheiro, Sr. Basilio de Maga.
lhães, traduzisse para o português o admirável discurso pro-
ferido por aquele notável argentino ao tomar posse de edcid
correspondente em 6 de agósto de 1910, discurso que vale por
uma página de história americana, tendo inserido o Jornal 44
Comércio e o Didrio Oficial a tradução.

Ainda mais: em dezembro do ano passado, nosso ilustra
1 s vice-presidente, Sr. Manuel Cícero, ao ser empossado na
Instituto. Histórico do Uruguai, salientou a necessidade do eaff
sino do português e do castelhano nas escolas dos paise(

•ibero-americanos, o que será mais um vinculo de aproximas
cito entre as nações do continente.

E ainda, há poucos meses, o ilustrado Sr. Ricardo Leve
e o humilde primeiro secretário do Instituto trocaram afiei
sôbre o intercâmbio de livros, o que logo se verificou, env
ando o Instituto grande cópia de suas publicações e recebend4
Iguais dádivas da Universidade de La Plata, na Argentina.

Sobreleva, porém, a Uses, fatos a visita feita ao insta:4
pelo presidente da Nação Argentina,' Sr. general - Agiistin Ju

•
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Justifica-se, assim, I , tua ente a inserção do discurso de
31 de maio Proferiu-o Affonso Celso Júnior, hoje
nosso prezadíssimo presidente perpétuo.

Indispensável não esquecer que naquela época se dis-
cutia urna questão de extrema gravidade entre dois cads:es e
cujo destecho, aparelhado pelo tratado de 7 de setembro do
1889 o decreto de 5 de novembro do mesmo ano, atos esses
do gabinete presidido pelo glorioso visconde de Ouro-Preto,
importaram na primeira grande vitória de Rio Branco.

Da admirada oração de Affonso Celso Junior leu Os se-
guintes tópicos:

— "Olhemos para o sul, mas com o olhar franco da
amizade insinuante e não com os olhos vesgos da espreita
timorata e suspeitosa; formemos todos a cruzada da paz, em
que não sejam só os govêrnos, pelos ineficazes recursos di-
plomáticos, que se abracem, mas os dois povos, trocando
2ornais, produções literárias, escritos públicos e particulares;
trate a imprensa de tornar conhecidos aqui os homens emi-
nentes ele lá, e vice-versa, registando, comentando as :suas
opiniões, os seus discursos, os seus livros, e avultaremos
perante o conceito do mundo, e todas as questões pendentea
se resolverão com honra e facilidade, podendo as gerações
futuras adotar o emblema da atual bandeira argentina, onde,
sob um barrete frigio, simbolo da liberdade, há duas mãos
robustas que se apertam fraternalmente".

"Quat a futura norma do proceder do Brasil no Rio
da Prata r' Responderei: "A única política a seguir-.se é a
da boa amizade que, bem entendida, não exclue a energia
nas rec:amaoõe, o respeito mútuo às conveniências, a sa-
tisfação aos reclamos, a salvaguarda doa interesses.

Propaguemos todos essa política, senhores, pois, do cot-
trário será triste, será lamentável, será vergonhoso perante a
eivlização, alue no fim de um século em que a ciencia, a
arte, a indústria, o comércio, todas as manifestações da ati-
vidade e do pensamento, tratam de acabar com as fronteiras
morais, para confraternizar Os povoe, — nós, os represen-
tantes do futuro, os filhos da América que, mais novos, car-
regamos com a responsabilidade do progresso, denois de já
havermos firmado urna triplica aliança para debelar um ti-
rano. tos mostremos agora incapazes de formar uma outra
allanoa mais sólida, mais elevada, mais moderna, que' a de,
unidos, exterminar a ignorância, construindo o bem edifício
da paz, do trabalho e da liberdade I"

Que tão nobres palavras de Affonso Celso fiquem inscul-
pidas nas páginas de nossa Revista/ (Calorosos aplausos) ..

O SR. CONDE DE AF'ONSO CELSO (presidente perpetuo) de-

coal(1). idu cOni	 PX1111-ttiOu 'feita 1u3
Anais da Gani:ira dos Deputados do Império pelo seu querido
amigo :11ax Floluse, a qual prova que ha Mis do mio sécubl
o orador propugna a estreita amizade entre o Brasil e a Ar-
gentina.

Prosseguindo, congraln:ou-se com os oradores pelo lx.'-
lhantismo, aliás costumado, com que haviam ciesompf,-:
nhado o seu mandato. Agradeceu o comparecimento da ma-
gnifica assembléia, especialmente a dos representantes das
nações amigas e irmãs.

Notaram todos certamente que na sala das sessões, or-
nada apenas como uma preciosa relíquia — um dos marcos
alentados em nossa plaga virgem pelos primeiros descobri-
dores, e onde, por determinação dos estatutos só ha um re-
trato, o do inolvidavel protetor do Instituto, Sua Magestade
o Imperador D. Pedro II, o Magnânimo, se colocou outro re-
trato, o de Simão Boliver, em belo quadro cavelheirosamente
oferecido pelo compatrício dele, dom Alberto lirbaneja, digno
ministro de Venezuela. A presença da efígie d6 libertador
máximo da América é simbólica. Quiz o Instituto significar
assim que o espirito do precursor dos mais .elevados lemas
fraternizado:-es assistiu e presidiu áqueIa celebração oa paz.

Inspire-nos ela perenemente, — concluiu o Sr. conde de
Affoneo Celso, no empenho não já de emancipar territórios,
mas de extirpar os preconceitos, ignorâncias, quaisquer im-
pulsos por ventura infensos à unidade e coesão morais do
Continente.

Nas escolas públicas da Argentina conforme aqui j1 re-
feriu, quando se profere o nove de San Martin, os alunos se
levantam dizendo: Viva a Pátria! A' evocação de Bolívar er-
gueram-se as nossas almas em fremente: Salve América!
E seja êste o remate adequado da solenidade de culto isívloo
americano! Vibrantes palmas aclamaram estas palavras.

(Prolongados e calorosos aplausos).
Levantou-se a sessão às 18 e meia horas.
Ocuparam lugares especiais no recinto os Sr. monse-

nhor Benedetto Aloisi Masella, núncio apostólico; Dr. Alfonso
Reyes, embaixador do México; Fernand Peltzer, embaixador
da Bélgica; Louis Hermite, embaixador da França; Carlos
Ur% Echeverry, ministro de Goldmbia; Jorge Prado, minis-
tro de RYoji Noda, primeiro secretário da Embaixada
do Japão; monsenhor Federico Lunardi, auditor da Nuncia-
tura Apostólica; Dr. Manuel Elicio Fler, secretário de lega-
ção do Equador; almirante José Maria Penido; general de di-
visão Oetavio de Azeredo Coutinho.

LU= FELIPPE VIEIRA SOUTO, servindo de r secretario.

VOTICIARIO
O Sr. Dr, Getulio Vargas, presidente

da Republica, recebeu os seguintes te-
lograi:amas:

"Bahia, 17 — Sr. Chefe do Governo
— Rio — Tenho a honra de communi-
ear a vossencia que assorni interina-
mente a Interventoria deste Estado,
substituindo o conselheiro Corrêa de
Menezes. Attenciosas saudações. — João
"Pecá, interventor interino."

"Rio, 20 — Exmo Sr. Dr. Gettulio Var-
gas — Rio — Em nome do Club Militar,
agradeço a assignatura do humanam%
decreto n. 24.312, de 30 de maio de 1934,
facilitando o processe da habilitação a
peneeea de meio soldo e montepio ás
laminas dos officiaes 'do Exercito. —
General Esteves, presidente do Club Mi-

r „"
"Bolem (Pará), 22 — Dr. Getulio

Vargas — Rio — O mau coração de
brasileiro e de paraense muito se con-
tenta e orgulha era conirriunicar a ves-
set.cia que, ainda :.uoiÀ vez c povo pa-
raense homenageou vossencia, em cujo
patriotismo tanto confia. Em magesto-

'ia raciatu...ALzilusa d _Pestgr"

creancas, mulheres, operarios, amimar-
cientes, magistrados, inclusive o digno
presidente nosso Tribunal Superior de
Justiça, representantes, einfirn, de todas
as classes SOCia83, durante percurso de
mais de meia legue, acclamaram enthu-
siasticamente o nome de vosaencia,
numa exuberante e elevada demonstra-
ção de civismo. Ordeiro e bom, o povo
paraense é justo e patriotice, e, assim,
o provou no grandioso cortejo civi--Jo de
hoje, o que eu muito me honro e doava-
tico em communicar a vossencia, a
quem reitero os meus protestes de per-
feita. solidariedade. Cordeaus saudações.
— Major Magalhães Barata."

"Goyaz, 18 — Exmo. Sr. Presidente
da Republica — Rio — 'ranho a honra
de commtunicar a V. Ex. que assumi
nesta data o cargo do interventor fe-
deral neste Estado. durante a ausencia
do Dr. Pedro Ludovico Teixeira, que se
acha nessa Capital. Meia:teias sauda-
ções. — Vasco dos &as, interverdor in-
terino."
• "Praça Duque de Caxias, 18 — Dou-
tor Getulio Vargas Rio — O directo-
rio academie° da Escola Nacional de
Chimiea vem agradecer e vossencie o
seu reconhecimento á assignatura do
decreto que regulamenta o exertecio
profissão de ehimico, asseguremlo desse
U244A- P-JMO :Pli4r9 4 nua?. carreira a

que, para maior grandeza de nossa Pae
iria, terão de dedicar-se doravante flue
merosos bra,sileiroà" — Leopoldo Miguez
de Mello, presidente."

"Porto Alegre, 18 — r. Getulio Var-
gas — Rio — A Associaçã.o do Chiei-
nos Industriaes, constituída dos ohlthi-
cos diplomados., residentes neste Esta-
do, rejubila-se é congratula-se eom
V. Ex. pelo patriotice peto da assigna-
tura do decretei que regulamenta a pro-
fissão, estimulando, assim, actividade
dos verdadeiros chimicos, tão intima-
mente ligada ao futuro da Patria. —
Bernardo Geisel, presidente. — Alvaro
Difini, secretario."

"Campos, Rio de Janeiro, 19 — Presi-
dente Getulio Vargas — Rio — Em nome
doe chimicos diplomados, trabalhando
nas usinas de mancar si() /1 Md o do Rio,
agradecemos a V. Ex. a assignatura do
decreto regulamentando a !profissão de
chimico, agora amparados em petiz di-
reitos, polo acto que V. Ex. acaba de as.
signar. — João da Veiga Formiga, 'Usi-
na do Outeiro, exumes."

"Belém, 19 — Dr. Getulio Vargas.
Rio — Em nome dos eollegaa residentes
nesta capital, agradeço a assignattma do
decreto regulamentando a profissão de
chimico-industrial. 	 Sanelaeões.
,Wiempt CL,Jetqr.",
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Mercado
official
598973

$785
18030
48647

28849
18640
38915

••n•

1.18905

38465

38740

128050

NIMMIEN

Mercado
livre

798173
18037
18345
68164

$728

38675
28164
58140

--
$660

158763
68600
38919

48920
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CAMARA SYNDICAL

Cotacees de cambio e titulo. fixadas pela Cantara Svnlical
de Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Pragas
Sobre Londres. 	
Sobre Paris. 	
Sobre Italia. 	
Sobre Allemanha. 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sol:ge Belgica (ouro). 	
Sobre Ilespanha.
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca.. 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia. 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo.
Sobre Buenos Aires (lies() papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Hollanda 	 •
Sobre Japão. 	
Sobre Rumania. 	
Sobre Canadá. 	
Sobre Austria . 	
Sobre Chile. 	

Moedas

Libra esterlina (papel) 	
Franco (papel)	 . .
Peso argentino (papel) 	
Lyra (papel). 	
Dollar (prata). •
Reichsnlark (prata)' 	
Peso-uruguayo (papel). 	
Dollar (papel) 	
Escudo (papel) 	
Beichsmark (papel) •

Peseta (papel) 	
	

28155
Franco suisso (papel) 	

	
58000

Lyra (prata)
	

18400
Contações do cambio e moedas em especie, em 20 de

julho de 1934.

Bolsa
Apolices:

Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom, 	 	 8588000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 8518000
Obrigações do Thesouro Nacional, de 1:0008, 7 %	 .

(1921) 	 ..	 1 .0108000
•

Obrigações do Thesouro Nacional, de 1:0008, 7 %
(1930)	 1.0608600

Obrigações de Thesouro Nacional, de 1:000$, 7 ele
(1932) '	1.0158000

Ernprestimo municipal de 1914, nom. 	 	 1408000
Emprestimo municipal de 1914, port. 	 	 1588000
Emprestimo municipal de 1920, port. 	 	 1508000
Emprestimo municipal, de 7 %, port. (decreto

n. 3.264) 	 .	 1748500
Emprestimo municipal de 1931, port. 	 	 1928500
Estado , de Minas Gemes, de 1:0005, 7 go , Port 	

(decreto e. 10.997). 	 	 83080uu
Obrigações do Thesouro de Minas, de 5008 9 % 4808000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0008, 9 % 	 	 9828000
Estado do Rio de Janeiro, de 1008, 4 %, port 	 	 1028500

Acções de bancos:

Credito Real 	 	 108000
Banco do Brasil. 	  3838000

Acções de companhias:
Companhia Docas de Santos, port 	  9458000

Debentures:

Companhia de .Tecidos Alliança, I I. Série......,	 $453000
Companhia Manufactora Fluminense. . . 	  2058000

'Letras hypothecarias:
Instituto Hypotheeario e Financeira, de 1:0008000 9008000

Vendas por alvará:

42 apólices diversas emissões, de 1:0008000, 5 %,
nom. 	 	  8583000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 21
de julho de 1934. — Ary de Almeida é Siléct;s1ndico.

JUNTA DOS COTHIF".TMIES.'

'Dia 21 de julho de 1934 -

MERCADO A TERMO

Cotações de café da Bolsa de mercadorias

Por 10 quilos .

(Base typo 7) .

Prègão	 Prègão	 -	 Total
de abertura	 de fechanie-nio	 de

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor
	

dor
Same

Julho. . . 	 148775 148550
Agosto. . .	 148500 148425
Setembro . . .	 148450 148275 Aos sabbados não tune-
Outubro 	  141300 148225	 ciona a 2' bolsa
Novembro. . . 	  148250 148100
Dexembro. . . 	  148150 148000
Vendas. . • • •	 9.500 saccas

g.00Mercado: pregão de abertura, calmo; pregão de fecha-
mento, não funccionou.

788389
18020
38782
18344

158200
58600
68341

158649
$732	 'Meses

58717



Bancas
eadas 	  6.499
idas.	 	 950
sumo local.

retirado do mercado pelo Conselho Nacional do
500

Café.	 .	 .	 .	 	 53
	 	 523.821

Mercado firme.
.ificacão, 10 9G.	 .•.	 •	 ..	 • 	  	 13
Preços por 10 talos:

10 	 3.	 	 153900
4 	 152600

,o 5	 	 15$300
Je 6	 	 15$000
)o	 7	 	 143700
Jo 8	 	   14$400

4ssucar

•amuas. • . •	 ...........	 ........
•Idas 	 . ....	 , ..

Mercado firme.
Preços por sacco de 60 kiloal.

Sacou
5.152
6.239

17.931

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do DIstrieto Federal

COMPARAÇÃO DA BRIDA

gholuttme.
Calera!' depósitos

Arrecadada de 2 a 20 de
julho de 1934	 	 12.354:8833200 11.922:2498700

Em 21 de julho de 1934 	 839:5333400 836:8274500

Total.	 •	 .	 ..... 13.194:2183800 12.759:0774200
Em igual periodo de 1933 15.062:7803900 14.394:8148900

Differenen para menos em
1934.	 	 1.868:5443300 1.635:7878700

Arrecadada de 2 de ahrila
21 de julho de 1934 79.040:5003400 79.040:5001400

Fun igual periodo de 1933 68.933:6143900 66.550:8893000

Differença para mais em
1934. 	 	 10.108:8853500 12.4898113400

Alrandega do Rio de Janeiro

RiAcinremweptetac—'

Datas

RÃCiãií-dO'dfia:
20 de julho de 1933 	 -1 	
20 de julho de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de julho a 20 de julho de 1933 	
DO 1 de julho a 20 de julho de 1934. 

Differença da receita arrecadada para, menos

Importanoias

Em papel

606:7400800
692:4843500

18.528:14939e
15.585:5583100

'PO 3-
To 5

Ceará:
7p0 3 	
;To 3 	

'0D41.450. .....

•

SOCO )5egun1a-feira DIARTO nMeT At	 Julho de 1934

Mercado disponivei

;,•,o do typo 7. 153000, por 10 kilos.
Vendas. até 11 horas, 645 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

Dia 21 de julho de 1934

MERCADO DISPONIVEL

'Movimento do dia 20

Café

f'ibra curta:

Typo 3

Paulista:

rYPo 3	 .e.0 0 • ....

TYPO 3. 	
O syndico, Bento Dias Pereira.

TYPo 5.
Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

nco crystal. 	  . • or • • •
amarello 	
seavinho . 	
cavo	 „,	 Ok•kn;.5,44..'

Algodão,

1state/a .......... .. . •
Merendo firme.

Preços por 10 kilos;

Fibra longa;

Typo Seridé:
1)0 3
	 rwygrow~~."

Fibra radiar'

Sertões:

513000 a 513500
483000 a 50$000

Não há
444000 a $5,11999

•
"IfleaNtor

382
222

2.841

44300045$000
43100.4,A490

41$000 ar$22000
393000 a 403000

Nominal
382000 a 392000

ema 1964.

Receita global:
De 2 de janeiro a 20 de julho de 1983....
De 2 de janeiro a 20 de julho de 1934....

Differença da receita arrecadada para menos
em 1934. 	

2.940:5943400

202.148:9048500
199.260:4148700

2.888:489000

trelas. . • .•
'idas. 	

po 4

........ • a, .11' • • • •-• r. cótt. ElYin•

• ...... . •
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EDITAES E AVISOS

MAMO UFFIGIAL	 Julho de 1.9a4 150G1

Clausula °neva — Cada casa possuirá uma caixa dama
de 1.200 litros, um fdgão typo Bertha, tamanho medio, um
chuveiro, uma foSsa e um apparelho sanitario, pia na- Co-
zinha e um lavatorio para as mãos.

MINISTEBIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

tIONCURRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS NA USINA DO ACARY

De ordem do Sr. inspetor e de aocôrdo com a appro-
/ação do Sr. ministro da Educação e Saude Publica contida
em officio n. 2.834, da Directoria Geral de Contabilidade
lesse Ministerio, faço publico que, no dia 7 do mez de agosto
de 1934, ás 13 horas, na sede da 2" Divisão da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, á rua Paulo de Frontin n. 98, terá inicio a
concurrentia publica para;

a) construcção de duas casas de operarios da Usina do
Acary;

b) ampliação da casa de anaohinas dessa usina;
c) fabricação de cincoenta metros de canalização de

concreto centrifugado de um metro e meio de diametro para
pressão de oito atmospheras.

A concorrencia obedece as condições seguintes:

A

CASAS PARA OPERARIOS

Clausula primeira — A abertura das fundações das ca-
ses terá inicio dentro de cinco dias, a'contar da data da alui-
gnatura do contracto que fôr lavrado em resultado desta con-
~renda, não podendo o prazo para conclusão das obras ex-
ceder de 40 dias. A Inspectoria de Aguas e Esgotos forne-
cerá somente ó projecto dessas construcçõ'es e as esplanadas
preparadas para receber as edificações.

Clausula segunda —,As casas deverão ser construidas de
acetado com o desenho I. A. E. 18, organizado pela 5" Di-•

E. A. M.
visão Provisoria.

Clausula terceira pedra a empregar nas fundações
deverá Ser resistente, expurgada de crosta-decomposta e de
contextura homogenea.

O tijolo para as obras será duro, requeimado, mas 'não
vitrificado, aspero, de massa homogenea e isento de nueleos
de cal o rnagnesia, como de quaesquer substancias extranhas,
de forma regular, com faces planas e rectangulares de ares-
tas vivas e rectilineas.

A areia bem lavada e isenta de substancias estranhas e
completamente limpa.

O cimento será da melhor qualidade, de marca conhecida
ou experimentada.

A cal será de pedra, extinota ou virgem, em pó ou em
pasta e só deverá ser utilizada quando se verificar que a ar-
tincção se fez completamente.

Clausula quarta — Só serão empregadas nas obras ma-
deira de lei ou de primeira qualidade, perfeitamente sãs, bem
seccas, sem branco, ventos, brocas, fendas, nós cariados e
sem defeitos.

Clausula quinta — : Para as alvenarias de tijolos, reboco,
chapas, etc., as argamassas terão um volume de cimento e
tres de areia.

O revestimento eiterno será de pó de pedra aguai ao do
actual reservatorio.

A pintura interna de gesso-cola e a oleo, levando traz
demão, as esquadrias e o forro.

Clausula sexta O soalho deverá ser de friso de pe-
roba-rosa ou de taco de massaranduba, jatobá, peroba do
campo e acajd.

No piso da cozinha e banheiro empregar-se-ão ladrilhos
de duas cores e no revestimento das paredes, até a altura de
um metro e meio, azulejo branco.

Clousula setima —
ernbuti4e.1111.08resie..'

AMPLIAÇÃO DA USINA

Clausula nona

A ampliação da Usina far-se-á de aocórdo com os dese-
nhos I. A. E. 7 e 8 existentes na 5' Divisão Proviaoria, á

rua Paulo de Frontin n. 98.

Clausula declina

A construcção deverá ser effectuada de modo a ao per-
turbar o funccionamento das machinas já montadas na Usina.

Clausula decima primeira
•

As estructuras de concreto armado obedecerão ao re-
gulamentos da Prefeitura do Distrito Federal para obras de
igual natureza.

As obras de alvenaria, pinturas, revestimento, ete., se-
guirão as mesmas prescripções das clausulas 1', 3', 4' e 5'.

Clausula decima segunda

As paredes de frente da sala actual de machiam eatio
demolidas e rematadas devidamente suas ligações com as
estructuras novas e Velhas, sendo o piso de ladrilhos iguaes
aos já existentes na Usina.

C

FABRICAÇÃO DE 50 METROS DE TUBOS

• ChIUSUla declina terceira

Os tubos de concreto armado terão cada um, o diametro
de um metro e moio e o comprimento util de quatro metros
e meio, obedecendo ao desenho C ao processo de fabricação
proposto pela 5' Divisão Provisoria, a qual fornecerá aos con-
correntes todas as indicações teohnicas a respeito.

Clausula decima quarta

A Inspectoria perrnittirá a utilização, no preparo desses
tubos, de todo o apparelbaniento para tal fim construido, por
sua conta nas offioinas do Engenho de Dentro da Estrada de
Perro Central do Brasil.

Clausula decima quinta	 -

Os contractantes deverão fazer a montagem desse appa-
relhamento no local que lhes indicar a Inspeotoria, junto da
Usina do Acary e fornecer todo' o material restante, toda a
mão de obra e energia electrioa necessarios aos serviços.
Para tal deverão provar que dispõe ou poderão preparar os
elementos bastantes para rapida e perfeita execução do tra-
balho, consistindo principalmente em

a) materiaes mut constituição de optima mescla de
concreto, pelo processo racional de composição;

b) super-cimento, d4f endurecimento rapido;
c) inertol ou composição asphaltica equivalente, para ser

applicada a quente;
d) ferro de alta resistencia (St. 52) para as armadonie

longitUdi-espiraes, e aço &Joe commum para as armaduras
imas dos tubos;

e) camara de vapor humido a NO° C., de madeira, ti-
jolo ou concreto armado, capaz de conter dons tubos;

f) system_a de irrigação para manter os tubos homidoe,
durante 20 dias, no maximo;

g) apparelhamento de carga e descarga doa tuboa
feeção e- dos tubos pronntosa*_ .	 _ _	 _

A installação para luz electrica_ será

. „	 •I •

-
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Clausula decima sexta

Todas as operações de montagem do apparelhamento
expedição dos tubos promptos, serão acompanhadas"por en-
genheiros da Inspectoria para tal fim designados.

Clausula decima setima

01 concorrentes apresentarão preço global das obras
acima especificadas, as quaes, para effeito de pagamento, se-
"Ao distribuidas em:

A) casas de operarios;
D) ampliação da Usina;
C) fabricação de tubos.

Clausula decima oitava

O pagamento das obras executadas terá lugar á medida
que termine cada parcella, retendo-se 10 % da importancia
respectiva, como garantia da terminação e perfeita exe-
cuçãa dos serviços restantes.

Esses pagamentos serão effectuados na Thesouraria do
Thesouro Nacional.

Clausula decima nona

Cada proponente deverá fazer na Thesouraria do The-
louro Nacional ou na Caixa Economica para que tenha di-
reito a tomar parte na concurrencia, o deposito de 10:000a
em moeda corrente nacional ou tatulos da Divida Publica.
mediante guia que lhe fornecera a Secçãe de Expediente até
ás-13 horas do dia 6 'de agosto de 1934.

Esse deposito servirá de garantia á assignatura do con-
tracto e obrigações nano estipuladas e reverterá aos cofres
da F'azenda Nacional caso o preferido na concurrenccia se
recusar a assignar o contracto dentro do prazo que lhe far
marcado ou não der cabal desempenho aos comoromissua
assumidos.

Clausula vigesima

O conhecimento de deposito, citado na danaras anterior
será apresentado no dia 7 de agosto de 1934, ás la horas ao
engenheiro-chefe da r Divisão, que presidirá a concurrencia,
em envolucro fechado e ¡iterado que conterá ainda os do-
cumentos relativos á idoneidade do proponente a de quita-
ção de todos os impostos muicipaes e federaee, encerrando-se
nesse dia a inscripção para a presente concurrendia afim de
ser devidamente feito o julgamento da idoneidade.

Clausula vigesima primeira

As propostas não poderia.) conter outra formula que não
'a de submissão 'ás clausulas dese edital, não sendo tomado
em consideração quaescnier offertas de vantagens não pre-
vistas nem tão pouco propostas que contiverem offereci-
mento de reducção sobre a mais vantajosa.

As propostas dos concurrentes julgados idoneos deverão
ser entregues ao •ngenheiro-chefe da 2 Divisão ás 13 horas
do dia 9 de agosto de 1934, quando deverá .ser realizada a
concurrenciá, dentro de envolucros. fechados e lacrados e
serão feitas em tres vias saltadas na fôrma da lei, sem que
contenham emendas, rasuras ou defeitos que possam dar
Jogar a duvidas, trazendo toda a rubrica ou assignatura lo
concurrente' em cada pagina.

O ,julgamento da concurrencia será feito por commis-
sita designada pelo inspector. As propostas serão lidas em
voz alta, rUbricando cada um dos concurrentes as propostas
dos outros, pagina a pagina, desafiado as se gundas vias sar
remettidaa ao Diario Official e fletia publicadas.

. Os envolucros que contiverem as propostas dos concor-
rentes de idoneidade não reconhecida serãa devolvidos !n-
tactos.

Clausula vigesima terceira

A caução a que se refere a clausula 19' bem como as
quantias retidas em virtude do disposto na clausula 18* serão
restituidas aessenta diaa após o recebimento da obra fi-
cando durante esse prazo o contractante responsava' pelos
acoidente se defeitos de construcção- nela verificados, inde-
pendentemente das oondiccõea do projecto, cora as gusas
verá por-se de accórdo.

Clausula vigesima quarta

A preferencia será dada ao zoncurrente que. julgado Ido-
neo ,apresentar menor preço e melhor satisfizer ás condi..
ções technicas exigidas para esses trabalhos. No caso de
absoluta igualdade de preços e condições entre dois ou mais
tonourrentes, a preferencia será dada de accôrdo com o es-
tabelecido no art. 756 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Clausula vigesima quinta

O Prazo para a conclusão das obras das duas casas de
operarios é de 40 dias e de 120 dias para a ampliação da
casa de machinas e fabricação dos cincoenta metros de cana-
lização de concreto centrifugado, a contar de cinco dias aads
a assignatura do contracto a ser lavrado em virtude deste
edital.

Clausula vigesima sexta

Os proponentes deverão declarar nas propostas sua
residericia legal, bem como o fôro por onde responderão pelas
cbrigações do contracto.

Clausula vigesima setima

O contracto que fôr celebrado era virtude da preeenta
conotirrencia entrará em vigor depois de definitivamente
approvado pelo ministro da Educação e Saude Publica, e pos-
teriormente registrado , pelo Tribunal do Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indenização alguma, si aquelle
oenegar registro ao contracto

Secção de Expediente, 20 de julho do 1934. - Theo-
philo Dias Ribeiro, chefe da secção.

De ordem do Sr. inspetor, convido' os proprietarios dos
hydrometros mencionados na relação annexa a retira-los das
nossas officinas, á rua Sant'Anna n. 235, dentro do piem)
de 30 dias, a contar da primeira publicação deste, sob pena
de serem os mesmos remetidos ao Deposito Publico.

Secção da Expediente, 10 de julho de 1934. - Tlieophilo
Dias Ribeiro, chefe da secção.

TAVENET DE 8 m/m

N. de ordem-N. do hydrometro -Localidade -ia. do precno

1. 32.546, rua do Ouvidor, 130.
9 . 33.020, rua do Caattete, 82.
3. 33.716, rua Luiz do Camões, 55.
4. 34.667, rua da Constituição, 80.
5. 33.060, rua Marechal Victorino, 85.
6. 32.687, estrada Marechal Rangel, 1.
7. 32.831, rua Magalhães Couto, 18
8. 33.029, rua do Cattete, 1115.
9. 35.056, rua Pedro Americo, 73.

10. 33.008, rua Pará, 40.
11. 32.570, rua Carolina Meyer. 48.
12. 34.7, rua Engenho de Dentro. 45.
13. 32.723, rua Padre Januario, 112.

TAVENET DE 10 mini
Clausula vigesima segunda

N. de ordem-N. do hydrometro -Localidade -N. do predio
otlerá	 a	 Inapectoria	 regeitar qualquer uma das pro-

postas; não aceitar nenhuma iellas ou mesmo anautlar a con- 1. 3/.580, rua da Misericordia, 32
curreneia, .sem direito de reclamação por parte aos conour- 2. 35.726, avenida Suburbana, 1.9,
rentes. 3. 38.961, rua da Gamb6a, 163,.
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•4. 35.5.28, rua da Assumpção,
5. 36.431, rua Barrozo, 50.
6. 36.589, rua do Rosario, 71:
7. 44.276, rua do Costa, 127.
8. 35.043, rua do Rezende, 208.
9. 35.018, rua Professor Gabizo, 260 A.

10. 37.671, rua Saneadüra Cabral, 315.
11. 34.830, travessa das Partilhas, 65.
12. 36.462, rua Frei Caneca, 70.
13. 43.212, rua Plaim Piam.
14. 44.316, rua Passagem . do Gado, 441/445.
15. 35.389, rua Goyaz, 97/101.
16. 37.124, rua Cruzeiro, 40/52.
17. 33.202, avenida 28 de setembro, 29.
18: 35.448, rua Ballo, 145.
19. 35.200, rua General Gurjão, 76.
20. 35.119, rua Republica, 99.
21. 39.589, rua Minas, 67.
22. 39.555, rua Lino Teixeira, 77.
23. 35.930, praia de S. Christovam, 53.
24. 37.490, rua Daniel Carneiro, 135.
25. 39.681, rua Sonhá dos Passos, 119.,
26. 39.598, estrada Maria Angti, 389.
27. 31.580, rua da Misericordia, 32.
28. 38.607, rua Dona Rita, 30.
29. 32.741, rua da Lapa, 71.
30. 34.826, rua da Gambéa, 39.

TAVENBT de 10 rafm.

	

' Numero de ordem - Ntimero do hydromeisre 	 Localidade
- Numero do pred10

31. 35.397, rua Sanatario, 150.
32. 36.490, rua do Acre, 28.
33. 35.527, rua do Riachuelo, 186.
34. 44.261, rua das Laranjeiras, 453.
35. 32.802, rua das Laranjeiras, 530.,
36. 44.015, rua do Caneta, 245.
37. 35.000, rua Parecia, 1.
38. 32.773, rua do Cattete, 289.
39. 43.244, rua do Itapird, 346.
40. 32.532, rua Ferreira Vianna, 58.
41. 32.877, rua Gatumby, 93.
42. 34.815, rua Joaquim Silva, 87.
43. 32.866, rua Moncorvo Filho, 50. •
44. 36.808, rua Theophilo Ottoni, 198.
45. 35.016, rua Visconde de nafta, 319.
46. 35.201, rua Carmo Netto, 179.
47. 44.402, praia do Zumby (Ilha do Governador), 89.
48. 37.117, estrada do Norte, sem numero.
49. 44.025, estrada Nova da Pavuna, sem numero.
50. 43.202, rua Uranos, 456.
51. 35.8.98, rua Real Grandeza, 262.
52. 36.408, rua Marquez de Olinda, 96.
53. 32.811, rua Theophilo Word, 178.
54. 32.887, rua Matiz e Barros, 109/111,
55. 38.742, rua Senador Pompeu, 71/73.
56. 37.670, rua Capitão Rezende, .109.
57. 43.214, avenida Suburbana, 2.265.
58. 44.388, rua Francisca Mayer, 69.
59. 38.617, rua Coronel Agostinho, 68.
60. 36.505, avenida Salvador de Sá,, 23.
61. 36.568, rua Republica do Per& 35.
62. 32.771, praça da Republica, 50.
63. 43.306, rua Macedo Braga, 35.
64. 41.038, rua Cachamby, 249.
65. , 39.674, rua Padre Januario, 98.
66. 38.606, rua General Belegard, 92.
67. 36.925, rua Fagundes Varela, 91.
68. 35.940, avenida Amaro Cava/08,11H, 143.
69. 43.204, avenida Suburbana, 2.193.
70. 39.545, rua Araujo Leitão, 141.
71. 44.397, rua'Miranda Valia, 13.
72. 39.699, rua Zeferina, 132.
73. 44.399, rua Paraná, 78/89.
74. 39.686, travessa POssolo,' 32.
75. 43.887, rua Souza Freitas, 114.
76. 36.704, rua Ernesto Nunes, 11.
77. 35.724, rua Miguel Angelo, 250.
78. 33.546, avenida Suburbana, 1.153,'
79. 35.067, rua General Pedra, 111.
80. 36.702 rua General Pedra, 56.	 5
81. 32.912, rua Senador Pompeu, 96. et.

35.635, rua Figueira. Lima 70-A.,:

83. 36.894, rua General Roca, 147:.
84. -35.385, rua Evaristo da Veiga, 61.
85. 35.418, rua Senador Euzebio, 234.

, 86. 34.833, rua Archias Cordeiro, 218.
87. 44.672, Estrada de Ferro Central do Brasil.
88. 44.678, rua General Cainara, 233.

'	 89. 35.729, rua do Senado, 222.
. 90. 32.895, rua Frei Caneca, 224.

Numero de ordem - Numero dó hydrometro 	 Localidade
- Numero do predio

91. 33.401, rua da Harmonia, 96.
92. 37.709, rua Senhor dos Passos, 99.
93. 37.478, rua S. Christovam, 627.
94. 36.448, rua Souza Franco, 63.
95. 35.359, rua Maria e Barros; 134 8 136..
96. 33.199, rua Affonso Penna, 94..
97. 33.240, travessa Oliveira, 17..
98. Ç6.897, rua Geara; 356.
99. 39.593, rua Basilio de Britio, 239,
100. 36.717, rua Cachambi, 290.
101. 44:155, rua José Maria, 14 e 16.
102. 35.025, rua Gambeat, 149.
103. 35.495, avenida Suburbana, 2.006.:.
104. 36.894, avenida Suburbana, 2.881.
105. 35.389, rua Goyaz, 97/101.
106. 43.293, rua Coronel Agoatinho, 20..
107. 35.070, rua Clarimundo de Mello, 59.;
108. 43.308, rua Pereira Nunes, 145.
109. 32.865, rua Conde de Borrifizn, 804.,
110. 37.671, rua Saneadura Cabral, 315.
111. 32.009, rua do Lavradio, 47.
112. ,31.558, rua Santa Luzia, 190.
113. 39.549, rua Engenho de Dentro,
114. 39.684, praça do Encantado, 42.
115. 36.482, rua dos Invalides, 158.
116. 33.226, rua doa Invalidos, 158,
117. 37.581, rua Sant'Anna, 220.
118, 33.284., rua Barão de Ubá, as..

TAVENWr MI 15 mim
Numero de ordem- Numero do- bydrometro	 Localidade

Numero do predio
1. 38.638, rua Auna Guimarães, 8/10,..
2. 44.075, pavilhão Sueoo. 	 . .
3. 43.993, rua da Constituição, 40.
4. 35.186, rua Ledo, 15.
5. 43.723, rua do Livramento, 100.
6. 36.157, praia Retiro Saudoso, 96
7. 33.300, rua Pereira da Silva, 78. 5
8. 36.159, rua S. -Clemente, 355.
9. 33.334, rua dos Invallidos, 124.
10. 36.287, rua General Camara, 323,
11. 43.955, rua Visconde de itaune, 231.,
12. 43.759, avenida Rio Branco, 118/120.
13. 38.681, rua S. Clemente, 178.
14. 35.820, rua S. Clemente, 174.
15. 36.751, rua Fonte das Saudades. 79,1
16. 33.302, rua Ramalho Ortigão, 30.3 14
17. 40.596; rua Manoel Victormo, 81,
18. 32,.693, rua Assurnpção, 93.
19. 36.182, rua Bento Lisbda, 72.
20. 35.857, rua Mariz e Barros, 285.

•21. 43:233, rua Senador Etizebio, 43. -
22. 35.844, rua Assis Carneiro, 92.
23. 34.997, rua da Saude, 29.
24, 41.102, rua Cargueira Cezar, 34.
25. 40.563, rua Frei Caneca, 185.
26. 41.075, rua S. Pedro, 340.
27. 35.558, rua Barão de Itaipu', 66.
28. 37.209, rua Lucidio Lago, 22.
29. 43.777, rua -General Belegard, 171.:
30. 44.035, rua Santos Titara, '170. •

Numero de ordem -Numero do hidrometro Lcõeildede
Numero do predio

31. 44.214. Rua Magalhãea Couto n. 1.
32. 32.822. Rua Dias da Cruz n. 176.
33. 39.560. Rua Leopoldo n. 14.
34. 36.158,, Rua Visconde de itaborahy n.35:
35. 37.590. Avenida Gomes Freire n. 84.
36. 36.769. Rua Candid0 Benioio u. 745.
37. 38.640. Rua Senador Vergueiro n. 144,'-
38. 32.508. Rua Jardim Botanico it. 534.

.39. 40.732. Rua Coada de Bomfiraatt., 1.45);82._
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rua Teixeira de Azevedo, 88.
rua Frei Caneca, 241.
avenida Suburbana, 2.229.
rua Dr. Garcia Pires, 6.
rua 19 de Fevereiro, 45.
rua Alvaro Ramos. 159.
rua Voluntarios da Patria, 333.
rua General Cannabarro, 193,
rua Coronel Agostinho, Ai
rua da Passagem, 161.
rua Mojú, 6.
rua do Lavradio, 26.
avenida Mera de Sá, 102.

404. 35.878, rua Barão de São Felix, 166
105. 35.159, rua Archias Cordeiro, 214.
106. 40.099, avenida Suburbana, 2.008.
107. 35.888, rua Carnerino, 97.
108. Sem numero, rua das Laranjeiras, 49.
109. 36.973, rua Fagundes Varella, 9.
110. 44.692, rua São José. 118.
111. 34.922, rua General Polidor°, 98.
112. 38.666, rua do Bispo, 146.
113. 36.993, rua Camerino, 164.

91. 36.853,
92. 35.770,
93. 36.129,
94. 40.073,
95. 35.564,
96. 54.909,
97. 35.591,
98. 37.503,
99. 43.733,

100. 38.652,
101. 43.230,
102. 35.638,
103. 43.921,

N. do predio
TAVWNET DE 20 nOn

de ordem - N. do hidrometro - Localidade -

40. 36.829.
41. 44.033.
42. 26.837.
•3.	 37.521.
44. 36.235.
45. 57.172.
46. 35.561.
47. 36.151.
48. 36.749.
49. 43.787.
50. 44.039.
51. 38.679.
52. 40.065.
53. 43.936.
54. 36.171.
55. 35.336.
56. 32.672.
57. 34.875.
58. 44.041.
59, 34.958.
60. 38.674.
61. 43.792.
62. 32.754.
63. 43.786.
64. 41.060.
65. 43.794.
66. 33.333.
67. 38.463.
68. 34.914.
69. 58.475.
79. 38:682.
71. 40.572.
72. 41.104.
73. 35.472.
74. 36.969.
75. 34.989.
76. 35.173.
71. 35.324.
78. 41.067.
19. 36.227.
80. 40.062.
81. 40.565.
82. 34.974.
83. 36.296.
84. 43.951.
85. 38.755.
86. 36.175.
87. 37.00.0.
88. 35.623.
89. 35.756.
90. 40.070:

Rua do Carmo n. 29.
Ladeira dos Guararapes a. 292.
Rua Prazeres n. 13.
Rua Ypiranga n. 11.
Rua do Caitetu n. 101.
Rua do Cattete n. 126.
Rua do Cattete n. 22.
Rua do Cattete n. 136.
Rua 2 de Dezembro n. 124.
Praia do Flamengo n. 70.
Rua da Estrella as. 49 e 51.
Rua do Cattete n. 104.
itua Santo Amaro n. 79.
Rua do Cattete n. 205.
Rua do Cattete n. 21.
Rua do -Calista n. 325.
Rua do Rezende n. 12.
Rua Miguel de Frias n. 50.
Rua do Rosario n. 139.
Rua Pinto de Azevedo n. 37.
Rua Senhor dos Passos n. 84.
Estrada Braz de Pinna n. 450.
Rua Conselheiro Paulino n. 90.
Avenida dos Democraticos n.
Rua Bambina n. 66.
Praça José de Alencar n. 5.
Rua Humaytá n. 253.
Praia do Retiro Saudoso 13. 31.
Rua Pereira Franco n. 17.
Rua Sacadura Cabral n. 129.
Rua Almeida Bastos n. 19.
Rua Luiza Valia n. 44.
Rua Padre Januario a. 20.
Rua Archias cordeiro n. 206.
Rua Frei Caneca n. 84.
Avenida Thomé de Souza n. 151
Rua Archias Cordeiro n. 210.
Rua Archias Cordeiro n. 178.
Rua Mina Nery n. 482.
Rua Manoel Victorino n. 167.
Rua Luiz Barbosa re. 124.
Rua General Polydoro n. 133-A.
Rua Barão de Itamby n. 28.
Rua Buenos Aires n. 27.
Rua do Riaohuelo n. 130.
Rua Frei Caneca n. 89.
Rua Theophilo Ottoni n. 190.
Rua Antunes Maciel n. 41.
Rua Francisco Eugenio n. 187.
Rua Regente Feijó n. 65.
Rua do Amparo n. 70.

. de ordem - N. do hidrometro - Localidade - N. do predio

1. 30.071, rua Jardim Botanico, 346..
2. 34.700, rua São Clemente, 79.
3. 35.651, rua da Alfand(Va
4. 35.101, rua do Chile, 31.
5. 36.543, rua do Reservatorio, 15.

•

rua Marquei de Abrantes, 22.
praça Tiradentes, 3.
rua Julio do Carmo, 193.
rua Julio do Carmo, 175/177.
rua São Pedro, 22.
rua Dois de Dezembro, 63.
rua do Cattete, 107.
rua São Clemente, 81.
rua Dr. Sá Freire, 30.
roa Julio do Carmo, 73.
praia de São Christovão, 1.

TEVENET DE 30 mim
rua Major Avi/la, 138.

TAVENET DE 40 mim
33.457, largo da Carlon, 3. 	 •
36.561, rua Barão de Mesquita, 625.
31.610, rua Jardim &Monica, 418.

NEYSTONE DE 42 mira
oraern - Numero do hidrometro - Localidade)

- Numero do predio
rua Frei Caneca, 301.
rua Pedra do Sal, 35,.
praça D. Antonia, 22.
rua Marechal Pires Ferreira, 67,
rua do Rosario,-162.
rua coronel Figueira de Mello, 137.

nEYSTONE 16.131/m

Nume..o de ordem - Numero do • laidrometro	 Localidad,
- Numero do predio

1. 907.931, rua Domingos Lopes, 276.
2. 907.902, avenida Suburbana,
3. 907.973, praga dos Qovernadores, 10:
á. 907.896, rua Vieira Fazenda, 54.
5. 907.898, rua Vieira Fazenda, 58.
6. 007.990, rua Theophilo Ottoni, 205.
7. 907.043, rua da Quitanda, 20,2.
8. 907.880, rua Clapp
9. 007.874, rua Aquidaban, 195.

10. 908.015, rua Phelippe Camarão, 50.
.11. 907.927, travessa do Paço, 28.
12. 907.881, rua* Teixeira de rreitas, 27.

• KBNT ABSOLUTO DE, 3/8
:Numero de ordem - Numero do hidrornetro 	 Localidad4

- Numero do Predio •
1. 64.293, rua Visconde de Itauna, 187.
2. 64.560, rua Gambda, 76.
3. 90.553, rua Phelippe Nery, s'n.
4. 63.009, rua General Pedra; 407.
5. 9u.852, rua Buenos Ayres, 231.
6. 62.783, rua Saccadura Cabral, 23125.
7. 65.687, rua Luiz de Camões, 24.
8. 64:546, rua Luiz de Camões, 87.
9. 90.549, rua Anua Nery, 332.

10. 65.699, rua Viuva Claudio, 327.
11. 64.578, rua Viuva Claudio, 187.
12. 64.997, avenida Suburbana,.545.
13. 63.302, rua Dr. Garnier, 69.
14. 64.026, rua Escobar, 5. 	 •
15. 64.998, rua São Luiz Gonzaga, S.
16. 90.844, rua Sotero doa Reis, 1.
17. 61.197, rua Francisco Eugenio, 149.
18. 63.859, rua Marechal Floriano, 183.
19. 64.975, rua do Ouvidor; 69.
20. 63.269, rua do Ouvidos, 2;

. 65.001. travessa da Alegria, 30.
22. 90.346, rixa 14Ione.orvo Filho, 49.
23. 63.384, avenida Passos, 12.
24. 65.650, rua do Cattete, 23.
95. 62.987, rua General Bruce. 177,
96. 64.986, rua do Ouvidor, 61EL •
27. 90.874, rua Haddock Lobo, 2.
28. 90.558, rua Visconde de Itauna, 97.
29. 65,369, rua do Acro, 61..
2u. Ca .283. praça Tiredentes, 19. -
:31. 65,020, beco. dos Araujos; 32/36.
22. 64.046, rua General Belford, 86.
33. 63.692, rua, Pedro Amaria°, 74/76.

6. 35.691,
2. 35.103,
8. 35.684,
9. 36.518,

10. 34.707,
11. 38.489,
12. 35.678,
13. 34.720,
14. 35.657,
13. 35.664,
16. 38.490,

1. 35:281,

1.
2:

Nurnaro

S. 982.948,
2. 982.916,
3. 982.961,
4. 982.983,
5. 994.991,
6. 982.925,
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• 34. 63.927, rua Cassiano, 26/32.
35. 63.346, rua Benedieto Hippolito, 48.
36. 64.195, rua Luiz Barbosa, 1n6.
37. 64.005, rua Souza Barros, 82.
38. 64.289, avenida Amaro Cavalcanti. 78.,
39. 63.375, rua Buenos Aires, 278.
40. 90.842, rua São Luiz Gonzaga, 470.
41. 65.034, rua-Escobar, 80.
42. 65.009, rua da Alegria, 505.
43. 65.001, travessa da Alegria, 35.
44. 90.865, rua Visconde de Inhaúma, 86.,
45. 65.384, rua da Harmonia, 24.
46. '3.267. rua do Ouvidor, 4.
47. 63.304, rua do Aqueducto, 122.
48. 90.849, rua Soares Cabra!, 3.
49. 69.307, rua das Laranjeiras, 120/124.
50. 64.987, rua Monte Alegre, 3.
51. 63.905, rua Santa Christina, 46.

•52. 62.971, rua Conde Velho, 265.
53. 65.665, rua Barão de São Felix, 91.

. 54. 64.160, rua Fonseca Telles, 43.
55. '65.680, rua Francisco Eugenio, 349.

• 56. 65.910. rua São Christovão, 599.
57. 90.555, rua Francisco Euger,l o. 49.
58. 64.581, rua General Sampail 28.
59. 53.610, rua São Francisco Xavier, 226.
60. 63.339, rua São Francisco Xavier, 368.
01. 90.343, rua São Luiz Gonzaga. 507.,
62. 65.368, rua São Christovão, 431.
63. 62.887, rua São Januario, 226.

•64. 64.171, rua General Caldwell, 69,
65. 64.005, rua Souza Barros. 82.
66. 69.200, rua 24 de Maio, 419.
67. 65.672, rua São Christovão, 300.
68. '64.196, rua São Januario, 176.
69. 90.508, rua Bella, 91.
'70. 69.510, rua Igrejinha. 28.
71. 90.500, rua Licinio Cardoso, 353.,
72. 65.674, rua Cornelio, 39.
73. 69.205, rua Haddock Lobo, 393/395..'
74. 63.907, rua Itamaraty,- 76.
75. 63.918, rua São Pedro.' 252.
76. 65.368, praia de São Christovão, 243.
77. 61.074, rua Anna Nery, 464/466.
78. 63.395. praça do Engenho Novo, 20.

. •	 KENT ABSOLUTO DE 1/2
1. 90.185, rua Conde de Bomffm, 478,

•2. 90.978, rua 7 de Setembro, 97.
3. 58.866, rua do Rosario. 157.
4. 90.980, rua Dias Ferreira, 242.
5. 90.513. rua do Rosario, 103.
6. 34.647, rua do Senado. 212.
7. 58.755, rua São Luiz Gonzaga, 55..
8. 63.906, rua São JanUario, 199.
9. 62.163, rua São Luiz Gonzaga, 18.

10. 62.937, rua Senador Euzebio, 530.
'N. de ordem-N. do hidrometro--Localidade-N. do predlo

11. 90.783, estrada Dona Castorina 80 A.
12. 62.926, rua General Pedra 367. .
13. 64.062, rua Bomfim 184..
14. 63.332. rua Bomfim 202.

KENT ABSOLUTO DE 3/4
1. 90.798, travessa S. Francisco de Paula sem numero.
2. 90.885, rua Carmo Netto 289.
3. 22.615, rua General Bruta 27.

• Á. 90.656, rua, dó Mattoso .132.
5. 23.362, rua 'General Bruce 30.
6. 90.882, rua tItapirft 11.	 •
7. 90.183, rua , Fazenda da Bica 52.

RENT ABSOLUTO DE 1"

. 90.47'4, praga Tiradentes 41.
• 2. 55.822, rua Conde de Bomfim 254.,

RENT UNIFORME DE 1 1/2
1. 35.251, rua Marechal Flariano (Light).1

, RENT UNIFORME DE 2"
1. 33.447, rua Santa Luzia 89.

RENT STANDARD DE 10 NOW

i . 162.988, rua S. José 147.
2. 184.457, rua Dois dø Fevereiro 31.

3. 126.500, rua S. Clemente 237.
4. 74.461, rua Visconde de Hauria 111.
5. 87.526, rua Machado de Assis 57.
6. 147.302, rua 7 de Setembro 101.
7. 159.869, Prefeitura do Distrito Federal.
8. 153.719, rua Fernandes Guimarães 87.
9. 61.192, rua S. Luiz Gonzaga 78.

• 10. 159.886, rua Maria Flora 136/138.
• 11. 168.289, rua Lino Teixeira 86,

12. 150.824, rua Primeiro de Março 145.
• 13. 147.314, rua Francisco Eugenio 81.

14. 147.317, rua Anna Nery 303.
15. 164.'68, estrada Velha da Pavuna 1.022.
16. 166.655, rua Vieira Ferreira 80.

r 17. 153.747, rua Parahyba 53.
168.310, travessa Cabral 21.

19. 168.324, rua Casemiro de Abreu 126.
• 20. 87.528, rua S. Clemente 16.

21. 159.859, estrada Porto de Inhaúma 291/206.
• 22. 166.659,estrada Porto de Inhaúma 188,

23. 87.530, .avenida Lauro Müller 56.
24. 147.213, rua Anua Nery 470.
25. 147.312, rua Anna Nery 472.
26. 168.303, rua Maria Luiza 124.
27. 168.288, rua Baroneza do Engenho Novo 68.,
28. 126.508, rua Dias da Cruz 165.
29. 168.322, estrada da Freguezia 20.
30. 166.640, estrada Maria Angú 410.
31. 162.947, avenida Suburbana 2.250.

Herr STANDARD DE 15 mim
Numero de ordem - Numero do hydrometro - Lotalldatte -

Numero de predio
rua S. Francisco Xaveir, 433.
rua Senhor dos Passos, 35.
avenida Suburbana, 2.723.
rua da Alfandega, 250.
rua do Bispo, 94.
rua Senador,Euzebio, 93.

avenida Thome de Souza, 188..,
rua Tobias Barreto, 168.
rua Rocha, 44.
rua do Passeio. 46.
rua Visconde da Pirajã, 128.
rua General Belford, 65.
Ma Dr. Garnier, 125,
rua Senador Alencar, 35.
rua Escobar, 50.
rua Viuva Claudio, 353/357.
rua Anna Guimarães, 92.	 '
rua S. Luiz Gonzaga, 135.
rua Fausto Barretto, 45.
rua Teixeira Junior, 82.
rua Anna Nery, 258.
rua Piauhy, 182.
rua Figueira de Mello, 27,
rua S. Francisco Xavier, 14.
rua S. Francisco Xavier. 661.
avenida Amaro Cavalconti, 13:
rua Lucidio Lago, 83-A.
rua Colurrrbia, 85-A.
rua Affonso Penna, 154.
rua Mariz e Barros, 113.
rua Conde Porto Alegre, 33.
rua Baila, 27/33. 1
•praço do Engenho Novo, 32.-
rua Francisca Meyer. 193.
rua General SeverianO, 50.
rua Alvares de Azevedo, 56.,/

• inarr STANDARD na 20m/m
1. 160.453, rua Maria Flora (Hospicio).,
2. , 95.639; rua Almirante Mairink, 12.. :
3. 173.099, Lucidio Cardoso, 347.

RENT STANDARD DE 40 m/ra
1. 160.466, rua Visconde de Santa Tzabel, 272.

THOMPSON DE 5/8	 •
Numero de ordem - Numero do hydrometro -Localidade

Numero de predio
1. 143.002, rua do Cattete, 73.

•2. 143.004. rua Goyaz, 366. •

•

1. 147.338,
2. 165.035,
3. 764.983,
4. 86.285,
5. 157.329,
41. 165.023,
7. 143.769
8. 62.921,
9. 164.488,
i0. 165.038,
11. 143.770,
12. 165.065,
13. 163.640,
14. 167.325,
15. 165.070,
16. 163.624,
17. 135.604,
18. 164.484,
19. 161.249,
20. 153.811,
21. 164.498,
22. 165.963,
23. 185.002,
24. 147.341,
25. 151.764,
26. 164.491,
27. 164.495,
28. S/n,
29. 137.559,
30. 137.558,
31. 164.890,
32. 150.558,
33. 184.478,
34. 161.972,
35. 163.645,
16. 160.936,



ISAAIO OITICIAL Juiliu de 193;:1'U )0 e ira 'Z'S
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De urdem do Sr. inspector, convido os proprietarioJ
predios abaixo mencionados a 'virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias a contar da primeira publicação deste
e na 'fhesouraria desta. Repartição á rua do Rizichuelo n. 287,
os debitos ISor que são responsaveis, sul, pena de serem os
mesmos enviados á cobrança executiva:

N. 336, Manoel Soares Artioritn, rua Soares lindré ,t nu-
mero 113, 465600.

N. 337, Albertina G. R. Miranda, rua do Catette n.
45500.

N, 338, .Antonio José Dias, rua Archias Cordeiro n. 27,
18100:
-`" N. 339. Banco Allemão Transatiartico rti da_AllatUa
na, 42148, 289300.

1\r. 3'10, Itoclia Miranda /t Comp. Ltd., praio do Russa'
152, 247$700.
N. 311, Companhia Lanificio R. de J. S. A., rua da Ale-

gria n. 455, 138$100.
N. 312, jayine Magno e Comp., rua Equador n. 108,

845300.
N. 343, Companhia Fiação Tecidos Milano, rua das La-

ranjeiras n. 471, 97$300.
N. 314, Alfredo Munia, rua Dois, bairro Maria da Graça,

5000.
N. 345,Manoel O. Brandão Sobrinho, estrada Velha da Pa-

vuna n. 105, 105300.
N. 346, Antonio Felix dos Santos, avenida Automovel Club

n. 69, 68100:
N. 347, Modesto Leal, rua do Riachuelio n. 212, 69000.

.	 N. 348, Antonio Alves Pereira, rua Silveira Martins n. 20,

N. 349, Maria Emilla de Carvalho, rua do Catette n. 214,
1078700.

N. 350, Carvalho Paes ar, Comp., rua do Costa n. 28,
íl$400.

N. 351, Francisco Caruso Laport, rua do Lavradio nu-
• -neros 55/57, 83$200.

N. 352, Guilherrnina Martins Ált irmãs, avenida Pardo de
Frontin n. 295, MOO

N. 353, Manoel Souza da Cunha, rua Campo da Paz .n. 40,
314400.

N. 354, Newton Duarte Soeiro, avenida Mem de Sá n. 207,
'443300.

N. 353, Francisco It. Moreira, rua Haritof na. 5 e 7,
168200.

N. 356, Pedro Leandro Lamberti, praia de Botafogo nu-
nero 422, 110$200.
• N. 357, Companhia Mineira de Lacticinios, rua Sotero dos
eis ns. 31/49, 1038500.

N. 358, Henrique de A. L. Guimarães, largo do Machado
Ã. 9, 133$600.

N. 359, Afez Abraão, rua Borges Monteiro n. 59-A,
24$300.

N. 360, Antonio Malim rua Grarlbaldi n. 120, 158500.
N. .361, Cecilia Reis O. Cruz, rua Ma Visa n. 117,

-2$900.
N. 362, Carlos Ferreira de Almeida, rua Desembargador

zidro n. 156, 22$000.
N, 363, Oscar Welas, rua José Hygino n. h, 58500.
N. 364, _Vise. do Porto do Rio de Janeiro, avenida Ro-

trigues Alves n. 18, 91$600.
N. 365, Albino de Lacerda, rua Garibaldi n. 3, 56,8000.
1Ni. 366, Albino de Lacerda, rua Garibaldi, n. 7, 565000..

N. 367, Jorge Dabul, rua Conde de Bomfim n. 131,
5500.

N. 368, Albert Bezeucourt, rua Conde de Boinfini a. 804,
4200.

N. 370, 'Visconde de Moraes, rua do Riaohuelo n. 124,

N. 371, Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, avenida
odrigues Alves — Armazern 6,.90$000.

N. 372, Noemia da C. A. Fagundes, rua Edmundo Rego
. 27: 218500.

N. 373, Alberto Jacintho Rabelo, rua Adolpho Motta n. 58,
4000.

N. 374, Henrique Pinto da Loja, rua Felippo Camaroã
. 122, 6$700.

N. 375, Moinho inglez, avenida Rodriguea Alves n. 5,
.186600.

N. 376, Companhia TAriricm Allianç,a, rua das Laran-
iras n. 471. 72$000.

N. 377, Congr. dos Irmãos franciscanos, rua Barão de
napTigipe o. 273, 127560a.

N. 378, Arthur de Abreu, rua Mai) n. 8, 455700.
N. 379, Arthur Rouband. rua Theocloru da Silva n. 339,

65'300.
N. 380, União Brasileira de Educação E., rua Barão de

Mesquita ii. 161, 1158900.
.N. 381, Cristiani	 Nielsen„ avenida Francisco Bicalha

91$900,
N. 382, o proprietario, rua Columbia n. 99, 198100.
N. 383, u proprietaria, rua Columbia n. 99, 198100.
N. 384, Francisco de Araujo, rua Alayde u. 78, 225000.
N. 385, o proprietario, avenida Suburbana u. 2.882.

84200.
N. 386, U proprietario, avenida Suburbana a. 2.804,

15$000.
N. 387. o proprietario, rua (ioyaz n. 810, 403200.
N.. 388, o proprietario, rua Maria, José .a. 120 A, 19$20e„.
N. 389, o proprietario, rua Maria Lopes n. 33, 198200.
N. 390, José Duarte Monteiro; estrada da Freguezia nu-

mero 1.045, 10$500.
N. 391, o proprietario, rua Santa Isabel n. 15, antigo 79,

95700.
N. 394, Antonio Diniz da Moita, rua Luiz de Castro a. 83,

2$40(1'.
N. 390, o proprieario, rua General Clarindo n. 182, fun-

dos, 315600.
. N. 398, Soe. B. P. do Engenho de Dentro, rua Engeuhu

de Dentro n. 14, 11$600.
N. 400, o proprietario, rua Basilio de Britto n. 1, 108300.
N. 401, o proprietario, rua Atigelic,a as. • 11 e 13, 218600,
N. 402, o proprietario, avenida Amaro Cavalcanti n. 599,

175400.
N. 403, o proprietario, rua Silva Rabello n. 45, 22.8300.

N. 404, o proprietario, rua Guilhernaina n. 125, 158000.
'N. 406, o proprietario, rua Ayres Casal n. 94, 218700.
N. 414, José C. Francisco Moreira, rua General Bele-

gard n. 171, 748300.
N. 42, o proprietario, rua Daniel Carneiro na. 94 e 90.

138900.
N. 421, Irmandade Nossa Senhora da Penha, estrada Braz

de Pina n. 55, 13,300.
N. 422, Manoel da Silva Moreira, rua Venina ri. 6 A,

108700.
N. 423, o proprietario. rua Maria Amalia n. 80, casa

185000.
N. 432. o proprietario. rua Barão de Mesquita n. 119,

238300.
N. 433, o proprietario, rua General Roca n. 54, 291504)..
N. 434, o proprietario rua Barão de itapagipe n. 112,

3428800.
N. 437, .Candido Francisco Gomes, rua São Franciaco, Xa-

vier n. 561, 418100.
N. 439, o proprietario, rua Guarapuava n. 31, 178200.
N. 440, o proprietario, rua Anua Nery n. 570, 168400. •
N. 441, o proprietario, rua Anua Nen/ n. 568; 168400.

'142, o proprietario. rua Lino Teixeira n. 323, 16,5500.
N. 448. Companhia Perfumaria Beija-Fler. rua General

Argolo n. 111, demolido, 88300.
N. 150, o propriatario, rua Mattoao n. 51, 125600.
N. 455, Companhia Brasileira de Infmoveis e Construcção,

rua São Luiz Gonzaga n. 579, 1900.84
N. 459. o proprietario, rua Francisoo Eugenio n. 162,

248700.
N. 460, o proprietario, rua Mattoso n. 18, 318000.
N. 163, o proprietario. rua Lopes de Souza n. 24, 395500.
N. 464, o proprietario, rua Affonso Cavalcanti n. 126,

278400.
N. 465. o proprietario, rua Campos da Paz n. 131,

47$600.
N. 466, o proprietario, rua do Livramento n. 170, 30a100.
N. 467, o proprietario, rua Carmo Netto n. 115, 508000.
N. 468, o proprietario, rua do Lavradio n. 183. 45$700.
N. 469, o proprietario, travessa do Ouvidor n. 30, 178100.
N. 172, o proprietario, rua Catumby n. 62, 548700,
N. 173, o proprietario, rua Campos da Paz n. 128, 605700.
N. 474, o proprietario, rua do afite/melo n. 427, 725200.
N. 475, o proprietario, rua .do Riachuelo na. 146, 14b e

150, 228700.
130,36N0.0.476. o proprietario, rua Equador na. 102 e /04,

N: 477, o proprietario, rua Regente Feijó n. 54 A, 595900.



N. 514, .o proprietario, rua Almirante Balthazar lis. 31 e
31 A, 39600.

N. 518, o proprietario, rua São Clemente n. 373, 7!.900.
N. 519, o proprietario,- avenida OswalUo Lruz n. 171, réis

258; Ou .
o proprietario. ror. das Laranjeiras n. 32, 158100.

N. 522, Fluminense F. tino. rua Cardoso Junior (Flumi-
nense F. C.), 268800.

N. 523, o proprietario, rua Farme de Amoedo a. 111,. ca-
soe I a IV, 188200.

N. 530, Marieta Leal Gusmão, rua Barata Ribeiro n. 211
e Inhangá as. 1 e 3, 638500.

•	 .
.	 N. 531, Alvaro Silva Pereira, rua das Laranjeiras IL.MO.
$800.

N. 533, o proprietario, rua André Cavalcanti n. 158, réis
238500.

N. 534, Joaquim Rodrigues de Souza, rua Julio Ottoni sem
numero, 1068600.

N. 535, o proprietarlo, avenida Rainha Elizabeth n. 236,
118600.
15$10N0.. 536, o proprietario, rua Eduardo Quinto a. 43, réis

N. 537, o proprietario, rua Ministro Viveiros de Castro
208700.

N. 538, o proprietario, rua Marquez de Abrantes n. 172,
118100.

N. 539, o proprietario, rua Major Avila n. 113, 1388100.

begunua-1	 2d	 filA	 OrieltlIAL•

N. 478, o proprietario. rua Beneclicto Hypolitbo ns. 79
;	 -8i.R45:nne

LV 4io, o propranario, rua Nabuco de Freitas n. 182, ca-
sas I a VII, 248700.

N. 480, - o - proprietario. rua Teophilo Ottoni n. 96, 6`,S100.
N. 481, o proprietario, rua Visconce de Itauna u. 155,

2078500.
N. 482, o proprietario, rua do Riachuelo n., 427, 148100.
N. 483, o proprietario. rua Leandro Martins n. 13, 818500.
N. 484, o proprietario, rua Pedro Alves as. 110-118, réis

2438400.
N. 487, o proprIetario, rua do Cattete n. 186, 158800.
N. 488, o proprielario, rua Barão do Flamengo n. 20, réis

298700.
N. • 489, o proprietario, rua Padre Miguelino n. 4 A, réis

08100.
N. 493, Gaspar Saldanha,.avenida Rainha Elizabeth n. 230,

138600.
N. 494, Charles A. Burtom, rua Prudente de Moraes nu-

mero 668, 1.58100.
N. 495, o proprietario, rua Conde de /rajá n. 161, 148500.
N. 497, o proprietario, rua Siqueira .Campos n, 91, 78800.
N. 502, o proprietario, rua Bento Lisbôa n. 48, 98600.
N. 511, o proprietario, rua Hermenegildo de Barros n. 22,

118600.
N. 513, o proprietario, avenida Rainha Elizabeth n. 169,

68500.

Julho de 1934 It5067
../1n11

Departamento Naciênal de Saude
Publica

Directoria dos Serviços Sanitarios do
Districto Federal

De ordem do senhor director, faço sa-
ber que, de accordo com Ó art. 1.095, pa-
ragrapho 2° do Regulamento Sanitario em
vigor, será vistoriado no dia 26 do cor-
rente, ás 15 horas, o predio da travessa
João Affonso n. lt

Poderá comparecer á referida vistoria,
querendo, o proprietario do predio, seu
represetante legal e demais interessados.

, Visto, em 16 de julho de 1934. - Dr.
Pereira de Vasconcellos, director.

•••••."

CENTRO DE S.AUDE DE
JACAREPAGUA'

De ordem do Sr. Dr. chefe do Cen-
tro, faço saber que, de accôrdo com o ar-
tigo 1.095, § 2°, do Regulamento Sani-
tarjo em vigor, serão sujeitos a vistorias
sanitarias, no proximo dia 14 de agosto,
os predios sitos á:

Estrada Rio-São Paulo n. 84, ás 9,30
horas.

Rua João Macieira n. 17, ás 9,45 horas.
Rua Philomena. Fragoso n. 46, ás 10

horas.
Rua Philomena Fragoso as. 27, 29, 31

e 33, ás 10,15 horas.
Travessa Zilda Meneks n. 17, ás 10,30

horas.
Estrada Rio-São Paulo n. 488, ás 10,45

horas.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
predios, seus representantes lagoas e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1934.
- Dr. José Nascentes Coelho, sub-inspe-
ctor sanitario rural. - Visto. Em 17 de
julho de 1934. Dr. Arthur Guintdraes,
chefe do Centro de 'Saude de Jacare-
Pagml.,

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telegratos do Estado do Rio

de Janeiro
Não tendo sido, até cata data recolhi-

da aos cofres desta repartição a quantia
de um conto e quarenta e sete mil e
seiscentos réis (1:0478600), proveniente
de responsabilidades impostas ;1•3 condu-
tor de malas, já faiecido, Sr. Godofred3
Costa, da linha de Cor:Mo-Campos a
Muniz Freire, Por exteavio de registra-
dos com valor declarado, de ordem di
Sr. diretor regional dos Corrêios e Te-
légrafos deste Estado. intimo aos her-
deiros do referido coadutor a recolhe-
rem, no prazo de trinta das, aos cofres
desta repartição, a referida importância,
sob pena de ser feita a cobrança exe-
cutiva. (Processo - Ficha 424!933-)

Secção dos Serviços Econômicos da
Diretoria Regional dos Corrêios e Telé-
grafos do Estado do Rio de Janeiro, em
2 de julho de 1934. - Plinio de Carva-
lho Siqueira, chefe de sanção, servindo
de chefe dos serviços econômicos.

Não tendo, até esta data, o Sr. Nilo
Sousa, ex-condutor de inalas. eventual,
da linha postal Campi s a Cachoeiro de
Itapemirirn, recolhido aos cofres desta
repartição a importância de 528000
(cinqüenta e dois mil réis), da respon-
sabilidade que lhe foi imposta pela por-
taria a. 1.094, de 15 de setembro de
1933, em conseqüência do extravio do
registrado a. 1.330, com valor declara-
do, procedente do Distrito Federal e en-
dereçado à D. Cecilia Delatorre. em Ce-
fina, Estado do Espir . to Santo, de or-
dem do Sr. diretor regional dos Cor-
rêlos e Telégrafos do Estado do Rio de
Janeiro, intimo o referido ex-condutor
a recolher aos cofres gesta repartição.

T.!() prazo do 30 dias, a aludida impor-
tância, sob pena de	 feita, a o•obrança
executiva. (Processo Ag 8.6641930.)

Secção dos Ser' :os Econômicos da
Diretoria Regional dos Corrêios e Telé-
grafos do Estado 10 Too de ia/loiro, em
2 de julho de 1934. - PUniR de Carva-

lho Siqueira, cheire do secção, servindo
de chefe dos serviços econômicos.

hispeetoria Federal das EsJradas

COMMISSÃO DE ESTUDO DE PROPOS-
TAS E RECLAMAÇÕES CONCERNEN-
TES Á PROMOÇÕES.
Eia obediencia ao disposto no art. 3°,

da portaria ministerial de 24 de abril de
1933, o Sr. inspector federal das 'Es-
tradas torna publico que, baseado nas
indicações colhidas nas consultas feitas
aos chefes de sJrviço (art. 4, §§ 1°, 2° e
3° das instrucções approvadas por porta-
ria inspectorial, de 14 de junho dé 1933),
se inclina a propôr sejam promovidos
ao cargo de engenheiro de 1' classe:

Por antiguidade:
1), Joaquim Cargueira de Carvalho;
2), João do Rego Coelho;
3), Affonso de Miranda Freire de Car-

valho.
Por merecimento:
1), Adolpho Carneiro;
2), Adolpho Domingues da Silva;
3), Joaquim Lioinio de Souza Al-

meida;
Braulio Eugenio Muller.

Fica aberto o prazo de 10 dias, a en-
cerrar-se a 29 do corrente, para recebi-
mento das reclamações, nos termos do
citado art. 3, pa portaria ministerial,
devendo ditas reclamações, dirigidas ao
presidente da Commissão de Promoções
do Ministerio da Viação e Obras Publicas.
encaminharem-se por intermedio do
presidente desta Comrnissão do Estudo,
abaixo firmada.

Rio da Janeiro, 19 de pilho de 1g34..-
Palhano de Jesus. presidenta.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

'CU DA CONCURRENCLI PUBLICA PARA A CONS'TRUCÇÃO Z EXPLO-
RAÇÃO DE UM ARMAZEM FRIGORIFICO NA ESTAÇÃO MAIIMMA
DA ESTRADA DE FERRO GENTRL DO BRSIL

A's treze horas do dia vinte de julho de mil novecentos e
trinta e quatro, presentes na sede da Inspectoria Commercial,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, o senhor Heitor Espe-
rança Arnoso, respectivo inspector, interino, o senhor J. Carlos
Mello, como licitante, e eu, Oetavio Monteiro Bittencourt, es-
cripturario de segunda classe da mesma in.spectoria, deeiguado
para servir como escrivão, foi, pelo primeiro, declarada aberta
a concurrencia publica para a construcção e exploração de um
armazem frigorifico na estação Maritima, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de que trata o edital de vinte e cinco de junho
de mil novecentos e trinta e quatro, publicado no Diarío .0 f f
ciai de vinte e sete e no da trinta do mesmo mez. Lido o edital
de concu .rencia e solicitada a prova do recolhimento da caução
de dez colaos de reis exigida na dausula quinta do mesmo edi-
tal, o senhor J. Carlos Mello, unico licitante da concurrencia,
exhibiu o recibo numero dous mil quinhentps e quarenta e um,
dé dezesehe de julho corrente, da Inspectoria do Theesouro
da Estrada, extrahido á vista da guia D — Cento e trinta
e sete, Lambem de dezesete de julho corrente, da Inspectoria
da Deepeza. Em seguida, o mesmo senhor J. Carlos Daello
fez entrega, ao presidente da concurrencia, de quatro envolu-
cros devidamente fechados e lacrados, contendo, segundo as
declarações firmadas na parte externa dos envolucros referidos,
em um delles os documentos relativos á idoneidade do propo-
nente e nos outros a proposta formulada, em tres vias. O pri-
meiro dos citados envolucros que, na conformidade do disposto
na clausula décima quinta do edital, foi aberto pelo presidente
da concurrencia, continha os seguintes documentos: numero
um, memorial em que o Senhor J. Carlos Mello expõe ao senhor
director da Estrada de Ferro Central do Brasil os elementos de
que dispõe para garantir a perfeita execução dos serviços a que
se refere a concurrencia; numero dous, caderneta profissioal,
expedida pela Empreza de Armazens Frigorifieos, em favor do
senhor J. Carlos Mello, digo, de Mello; tres, relação dos machi-
nismos e apparelhos qbe o licitante propõe installar no armazene
Irigorifico; numero quatro, relação de installações frigorificas
feitas pelo fabricante das machinas citadas na relação anterior;
numero cinco, seis folhas de papel contendo illustrações photo-
graphicas relativas aos machinisrnos e installações referidos
na mesma relação acima; numero seis, recibo numero série B.
oito mil e setenta e cinco, de quatorze de junho de mil nove-
centos e trinta e quatro, relativo ao pagamento do imposto
predial (primeiro semestre do exereicio corrente) e referente
ao immovel sito á rua Xavier da Silveira numero cento e um,
de propriedade do licitante; numero oito, recibo numero cento
e dezesete mil trezentos e sessenta e dous, de quinze de junho de
rnil novecentos e trinta e quatro, relativo á taxa sobre o con-
sumo de agua, do anuo de mil novecentos o trinta e tres, pago
pelo senhor José Carlos de Mello, com relação ao predio acima
citado; numero nove, recibo numero oitenta e seis mil oito-
centos e noventa e sete, de quatorze de junho de Mil novecentos
e trinta e quatro, referente á taxa de saneamento do exereicio
de mil novecentos e trinta e tres, paga pelo senhor José Carlo,
de Mello, com relação ao predio acima citado; numero dez, at-
testado firmado pelo superintendente . das filiaes no Brasil, de
'lhe City, digo The National City Bank, of New York, sobre a
conducta do senhor José Carlos de Mello, no desempenho dos
cargos que o mesmo occupou na citada instituição bancaria.
Além dos documentos ora relacionados, o proponente apre-
sentou o titulo de eleitor sob numero vinte e um mil cento e
vinte e dons, expedido a favor de José Carlos de Mello, titulo
esse que lhe foi devolvido pelo presidente da concurrencia.
documentos acima relacionados foram devidamente, rubricados
peto presidente dá concurrencia, que declarou ao . proponente
que iria encaminhai-os á Directoria da Estrada, que procederia,
então; ao julgamento estabelecido na primeira parte da citada
clausula decima quinta, e que, opportunamente, convidaria
o digo declina quinta, e que opportunamente, convidaria o in-
teressada para assistir, em reunião préviamente mareada, á
abertura dos envolucros que conteem a proposta pelo licitante
apresentada, na hynothese do mesmo ser considerado idoneo,
envolucroa esses que lhe seriam restituidos juntamente com os
docurneatos relativos á idoneidade, no caso da directoria julgar
insufficiente a prova sujeita ao seu exame. E, para constar, la-
eírou-se a presente acta, que é assignada pelo presidente da

coneurrencia, senhor Heitor Esperança Arnoso, inspector com-
mercial, interino, da Estrada de Ferro Central do Brasil, pelo
senhor J. Carlos de Mello, que é o mesmo José Carlos de Mello
a que alludem o titulo de eleitor e, alguns documentos exhibi-
dos como prova da idoneidade, e por mim, Octavio Monteiro
Bittencourt, escripturario de segunda classe da mesma es-
trada, servindo de escrivão. Em tempo: Onde se 18: "numero
seis, recibo numero série B-oito mil e setenta e cinco, de qua-
torze de junho de mil novecentos e trinta e quatro", leia-se:
"recibo numero trinta e um mil quatrocentos e vinte e um, de
quatorze de junho e mil novecentos e trinta e quatro" e ao-
crescente-se, a seguir, por ter sido omittido: "numero sete, re-
cibo numero série B-oito mil e setenta e cinco, de quatorze de
junho de mil novecentos e trinta e quatro, referente ao paga-
mento do imposto sObre a renda do exercicio corrente, por J.
Carlos Mello." Rio de Janeiro, em vinte de julho de mil nove-
centos e trinta e (teatro. — Heitor Esperança Arnoso. —1, Car-
los de Mello. — Octavío Monteiro Bittencourt. Está conforme o
criginal. Em 20-7-934. — Octavio Monteiro Bittencourt, es-
cripturario de 2' classe. Visto. — Heitor Esperança Arnoso,
ineneetor commercial, interino.

MINISTERIO DA FAZENDA

Connnissão Central de Compras do Governo Federal

COLLECTA DE PREÇOS

A Commissão Central de Compras do Governo Federal,
nos termos do decreto n. 19.587, art. 8° e seus patagra-
phos e das clausulas geraes e especiaes adeante transcriptas,
em sua sede, 'á avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e
hora abaixo mencionados, receberá propostas para fornecei-
mento dos seguintes inateriaes:

Edital n. 114.007

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para dia 13 de agosto de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 35 minutos.
Para entrega: á rua da Misericordia (Serviço de Prati-

cultura do Departamento Nacional da Producção Vegetara
1 Hygrodeik. Modelo n. 1.300 A. Catalog Par.

300, pag. 9, um 	 	 1
2. klumicliguides. Mudei n. 5.534 E. Catalog Pari

300, pag. O, um 	
3. Packet Sting Psychrometer. Mode/ ri. 1.323 	

Catalog Part 300, pag. 300, um 	 	 1
4. Extra thermometers for Sling Psychrometer 	

Mode], 1.323, um. 	 	 2
5. Regieterinse Termographs. alodel 2.350 With

weekin cheias for temp ratures range
between minus 5 0 to plus 50°C 300, pag. 22,

um.	 3
6. Jeweled anemomete,r, Biram's Pattern. Model

n. 3.132. Catanig Part 300, pag. 11, um.	 1
7. Fruit testing theanotneters with pocket case.

Iktodel ii. 21.860 with	 1° C. diviston 	
Temperature range 0 6 to 35° C, um 	 	 e

8. aaca e t thermorneters. Modal. n. 21.870. Tem-
perature range 0° to 120° F. Catalog Part
500 A. pag. 56. August 1932, Edition,
um.	 2

9, Three-Pen Recording Thermometer with re-
ctangular case, and 25 feet lenght eaoh
capillary cnnnecting tribe.Model n.11.094.
Catalog Part 8.000, pag. 10, um 	 	 1

,As especificações acima são cópia exacta das enviadas,
pela repartição requisitante .

1.' — O material a ser forneciiio deverá obedecer rigo-
rosamente ás especifieações supra estipuladas.

2.° — Deverão os proponentes apresentar catalogos, ou
folhas de cate.loges devidamente authenticadas, photogra-
,phias, etc, com esclarecimentos completos sobre o material
offerecido, que facilitem o estudo e julgamento Os voe
postas,
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Edital r.t. 120.028
Artigo — Unidade — Quantidade

` Propostas para o dia 13 de agosto de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 25 minutos.
Para entrega:. á avenida Pasteur n. 404 (Laboratorio

Central da •Producção Mineral):
Ca'‘rirretro f,otoelectrico Leits modelo 8, comple-

to, com escala de absorpoo e extincção, 2 fo-
tocelulas, louvada, 4 cubetas e 8 filtros com-
pletos, conforme catalogo Leitz n. 34, um....
(As especificações acima São cópia exacta das envidas

pela repartição requisitante).

39. Dito de dito, de 0,30 x 0,08, de dito, uma....
40. Dito de dito, de 0,30 x 0,10, de dito, uma....
41. Dito de dito, de 0,30 x 0,15, de dito; uma....
42. Dito de dito, de 0,30 x 0,20, de dito, uma....
43. Dito de dito, de 0,30 x 0,30, de dito, uma....
44. Dito cie dito, de 0,40 x 0,40, de dito, uma....
45. Dito de dito, de 0,40 x 0,08, de dito, uma....
46. Dito de dito, de 0,50 x 0,08, de dito,' uma....
47. Registro de ferro fundido, de 0,08, completo,

um
48. Dito de dito, de 0,10, completo, um 	
49. Dito de dito, de 0,15, completo, um 	
50. Dito de dita, de 0,20, completo, um 	
51. Registro de ferro fundido, de 0,25, comp to,

3
4

3
2
2
a
2

50
50
10

1.1111

I.° — Para melhor julgamento das propostas, a C. C.
C. considerará quaesquer seuggestões ou alternativas apre-
sentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e cornpletos -por parte dos proponentes.

2.3 — Deverão os proponentes declarar em suas pro-
postas, a marca, fabricante e procedendo do artigo offere-
eido, bem como apresentar catalogos com especificações de-
talhadas sobre o mesn3o, que facilitem o estuda e julga-
mento das propostas apresentadas.

3.° — Deverão os proponentes se responsabilizar pelo
perfeito funccionamento do material proposto, por um pe-
riodo em que, a criterio das autoridades competentes, seja
julgado saisfactorio o resultado obtido.

4.° — A garantia de perfeito funccionamento dever-se-ha
juntar 'outrade serem em qualquer tempo substquidas as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

Artigo a-- Unidade Quantidade

Propostas para o dia 17 de agosto de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.
Para entrega: á rua Paulo de Frontin n. 98 (Inspectoria

de Aguas e Esgotos).

52. Dito de dito, de 0,30, completo, um 	
53. Dito de dito, de 0,40, completo, um 	

Edital n. 234/181/5

Virola lisa de ferro fundido, de 0,12 de clame-
tro interno, por 0,20 de comprimento, uma	 ,80

2. Dito de dita, de 0,13 de diametro interno, por
0,20 de comprimento, uma 	 	 20

3. Dito de dito, de 0,15 de dito por 0,20 de com-
primento, uma . 	 	 100

' 4. Dito de dito, de 0,17 de dito, por 0,20 de com-
primento, uma	 10

5. Dito de diteo, de 0,19 de dito, por 6,20 de com-
•rimento, uma	 e o

6. Dito de dito, de 0,26 de dito, por 0,25 de com-
primento, uma	 CO

7. Dito de dito, de ‘10,32 de dito, por 0,30 de com-
primento, uma	 5

8. Dito de dito, de 0,36 de dito, por 0,30 de com-
primento, uma	 , 2,0

9. Dito de dito, de 0,38 de dito, por 0,30 de com-
primento, uma 	 	 10

10. Dito de dito, de 0,41 de dito, por 0,30 de com-
primento, urna

a . Dito de dito, de 0,42 de dito, por 0,30 de com-
primento, uma . 	 	 5

12. Virola lisa de ferro fundido, de 0,47 de diante-
Iro interno, por 0,57 de dito, por 0,40 de
Comprimento, uma	 20

13. Dito de dito, de 0,57 cio dito, por 0,40 de com-
primento, uma

(As especifioaeões acima, são copia exata das enviadas
pela repartição requisitante) •

Edital 234.180
1. Bolsa e !lenge de ferro fundido, de 0,10, uma
2, Dito de dito, de 0,15, uma 	
3. Dito de dito, de 0,20, urna 	
4. Cruzeta de ferro fundido, de 0,08 x 0,08, pon-

ta e bolsa e flange, uma 	
5. Dito de dito, de 0,10 x 0,08, de dito, uma...,

	

á. Dito de dito, de 0,10 x .0,10, de dito, uma 	
7. Dito de dito, de 0,/5 x 0,08, de dito, uma 	
8. Dito de dito, de 0,15 x . 0,10, de dito, uma 	
9. Dito de dito, de 0,15 x 0,15 de dito, uma 	

10. Dito de dito, de 0.20 x 0,08 de dito uma 	
11. Dito de dito, de 0.26 x 0,10, da dito, uma 	
12. Dito de dito, de 0,20 x 0,15, de dito, uma 	
13. Dito de dito, de 0,20 1 0,20, de dito, uma 	 '
14. Curva de ferro fundido, de 0,075 x 600 x 45°,

de ponta e bolsa, uma 	
15. Dito de dito, de 0,075 x 600 x 90°, de dito, uma
16. Dito do dito, de 0,08 x 600 x 45°, de dito, uma
17. Dito de dito, de 0,08 x 600 x 90°, de dito, uma
18. Dito de dito, de 0,10 x 600 x 45 0, de dito, uma
19. Dito de dito, de 0,10 x 600 x 90°, de dito, uma
20. Dito de dito, de 0,15 x 600 x 45°, de dito, uma
21. Dito de dito, de 0,15 x 600 x 90°, de dito, uma
22. Dito de dito, de 0,20 x 600 x 45°, de dito, uma
23. Dito de dito, de 0.20 x 600 x 90°, de dito, uma
24. Dito de dito, de 0,25 x 600 x 45°, de dito, uma
25. Dito de dito, de 0,30 x 600 x 45°, de dito, uma
26. Dito de dito, de 0,40 x 600 x 45* de dito, uma
27. Dito de dito, de 0,50 x 600 x 45°

'
 cl edito, uma

28. Derivante de ferro fundido, de 0,075 x 0,075,
de ponta, bolsa e flange, uma 	

29. Dito de dito, de 0,10 x 0,08, de dito, uma 	
30. Dito de dito, de 0,10 x 0,10, de dito, uma 	
31. Dito de dito, de 0,15'x 0,08, de dito, uma 	
32. Dito de dito, de 0,15,.x 0,15, de dito, uma 	
33. Dito de dito, de 0,20x 0,08, de dito, uma 	

	

94. Dito de dito, de 0,20‘x 0,10, de dito, uma 	
35. Dito de dito, de 0,20 x 0,15; de dito, uma 	
36. Dito de dito, de 0,20 x 0,20, dç dito, uma.., 	
37. Dito de dito, de 0,25 x 0,10, de dito, uma 	

	

38, Dito de dito, da 0,26 x 0,15, de dito, alma— 	

15
6
2

50
30
30
10

5

10
10
15

5
5

1. — O material a ser fornecido, deverá obedecer ,rigo-
rosamente ás especificações supra estipuladas.

20 — Deverão os proponentes declarar em suas propos-
tas, o peso das peças offerecidas.	 •

3° — Deverão se responsabilizar pela perfeita adaptseão
5 do material offerecido, ao já existente na repartição regul-
a	 sitante.

4° — O matrial proposta, estará sujeito ças. provas too/d-
oas indicadas para essa classe de artigos.

(Vide condiçtles geraost abaixo).

Edital n. 903.063

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 13-8-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.

3	 Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.
Para entrega: no Almoxarife do Departamento dos Cor-

reios e Telegraphos.
1. Ferragem de ferro galvanizado, para braço de

madeira, eonstituida de: Z parafusos com
cabeça e porca sextavadas, de 193 m[m de

5	 comprimento total, corpo de 16 mim de
5	 diametro e rosca de 5[8" na extensão de
5	 92 mim; 1 ohapa de 129 ea 39 x 3 rn[in, i
3	 braçadeira de 129 x . 32 x 9 mim, e tudo
3	 perfeitamente egua/ á amostra na C. O.
3	 ,C., uma . 	   

5
5
5
3
3
5

5
5
5
5
5
5
5
5
5
5

6.04x)

•	 4 • ••	 1 .	 , • • 1.	 I... 
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Pino re"; de ferro galvanizado de 228 unni de
comprimento total, corpo de 19 111,01 de
diametro, rosca de 5i8" na extensão dt

GO mini, com porca sextavadu, arruela, es-
pera e espiga de 118 mim de comprimento,
conforme amostra n. 1, na G. C. U., um 	 .10.000

3. Pino 'recto co ferro galvanizado, de 222 mlin de
comprimento tUtili, corpo de 15,8 mim de
diumeiro, rosca de 12" na extensão de 60
non, com porca. sextavada, arrua, espera
e espiga de 122 •n;ni de comprimento,
conforme amostra na C. C. C., ainostra
n. 2, uni	 •	 	 5.000

Pino curvo, de ferro galvanizado com corpo de
19 mim de diametro e rosca de a;1", para
madeira na extensão de 85 mim, conforme
amostra n. 1, na C. C. C., um  •	 7.500

5. Pino curvo, de ferro galvanizado, com corpo de
16,6 mlni de diametro e rosca de 2132 para
madeira, na extensão de 85 mim, conforme
amostra n. 2 na C. C. C., uni 	 	 2.500

6. Pino recto, de ferro galvanizado de 185 mim de
comprimento total, corpo de 12,7 mim de
diametro, rosca de 112" na extensão de 50
mim, com porca sextavada. arruela. espera
e espiga, de , 112 mim de comprimento,
conforme amostra n. 3 na C. C. C., um . 	 7.500

7. Pinto recto de ferro galvanizado, de 217 mim de
comprimento total, corpo de 13 mim de diame-

.	 tro, rosca de 112", na extensão de 00. mim,
com porca sextavada, arruela, espera e es-
piga de 112 m im, conforme amostra n. 4
na C. C. C., um 	 	 2.500

- Q.material a.ser fornecido deverá obedecer riiv:ro-
sarnenta ás especificações • supra estipuladas.

2°	 Deverã,o os proponentes declarar em suas propostas,
o fabricante dos artigos offerecidos.

Edital n. 904.173/82
Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para o dia 17 de agosto de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 25 minutos.
Para entrega: no 1° Alrnoxarifado da Inspectorie Admi-

nistrativa de Materiaes da E. F. G. B., Estação Maritima.
Para a 3 Divisão

Esmeril duplo, a secco, Ranson n. 10 de 12" x
x 2", do tipo pesado, accionado a motor
electrico. Será fornecido de accórdo com
as seguintes especificações:

Tamanho dos rebolos 12" x 2" (305 ni/m x
x 5-1 mm).

Potencia do motor 2-HP.
Distancia entre os rebolos 17 1/2" (444).
Comprimento do mandril 26" (660).
Distancia do pizo ao mandril 36 1/2" (926).
E' accionada por um motor de 2-11P inteira-

mente blindado e o mandril gira em man-
caos de espheras SEP.

O equipamento electrico é adaptado a 220 volts,
50 ciclos, triphtisico, corrente alternativa.

O motor é munido de controle autornatico, com
proteção contra sobre-carga e baixa ten-
são.

Um painel a botão é tambem fornecido.
O equipamento fornecido inclue a rnachina com

guardas protetoras "Estalo N", para os re-
bolos espheras-ajustaveis; dois (2) rebolos
de esmeril de 12 x 12, um 	

2. Forno de forja, "Buffalo". n. 008, de 18" x 210",
. com duas aberturas, para aquecimento, a

coke, de peças brutas na fabricação de pi-
• caretas. Completo com ventilador "Buffalo",

diretamente conjugado a motor electrico.
Será fornecido de accôrdó com as seguin-
tes especificações:

Dimensões da fornalha 18" x 40" (457' mim x
x 1.016 m/m)."

Largura da abertura 18" (457J.
Altura do chão á fornalha 38" (965).

illantetro e	 de 3"
'O,.

:Noinero	 tie alimentação
Peso approximadamente sem ftjolw, refratários

8.Z)21 b.	 ,3t) ks.).
O torta' terá eapaciitade para W-i.)0 picaretai

por hora.
O ventilador é conjugado a inutot de 1-1/2 11P.,

adaptado a 220 ‘olls, 50 ciclos, triphasico,
corrente alternativa.

O motor tem controle apropriado, uni 	
3. Grupo de machinas portateis, completando um

carpinteiro universal.
O grupo consiste de uma serra universal e

plaina combinadas; 1 serra de fita; 1 tu-
pia; 1 machina de furar e de badames.

Todas as machinas Icem rnootres electrieos, in-
dividuzies e sendo independentes uma das
outras portateis podem ser collocadas em
qualquer posição nas officinas.

Todos os eixos e mandris, tanto nas .:nachinas
como nos motores, devem girar em man-
enes de espheras.

O grupo deve ser fornecido de accôrdo com- as
seguintes especificações:

Serra universal e plana F E. "Union", n. 128.
;Dimensões da mesa da serra 30" x 34"
(762 nr/rn x 864 m/m).

Diametro da serra 14" (356 mim).
Serra - Cortará material até a espessura de

3-1/2".
Velocidade da serra 3.600 RPM.
Inclinação da mesa até 450.
Capacidade para aplainar até a largura aí)

8-1/4" (210).
Comprimento total das mesas:
Plaina 44" (1.118).
Velocidade do cylindro de navalhas, 3.600 RPM.
Potencia do motor 3-FIP, 220 volts, 50 ciclos.
A nrachina deve ser fornecidas com guia aju.s-

tavel e guia inclinavel para a serra; guarda
protectora para a serra; duas (2) serras
de 14", sendo unia para servço geral e uma
para cortes transversaes; um (1) cilindro
com tres navalhas e uma (1) guia incli-
naval até 45° para a plana.

Serra de fita fali Egan n. 557.
Diatnetro das rodas 20" (508).
Distancia da serra á columna, 19-1/2" (495).
Altura sob a guia 10" (254).
Dimensões da mesa 2.4" x 20" (610 x 508).
Inclinação da mesa até 45*.
Largura maxima da serra 3/4" (20).
Potencia do motor... 1 HP.
E' accionada por motor de 1 HP, montado di-

rectamente no 'eixo da roda inferior.
A niachina deve ser fornecida incluindo guardas

protectoras para as rodas; (1) uma serra
de 3/8" e ferramentas de soldar.

Tupia F. & E. "Union" n. 20.
Dimensões 26" x 36" (660 x 914)..
Altura maxima das navalhas... 4 1/2" (114).
Rotações do eixo... 8.500 RPM.

Potencia do motor... 2 RP.
O accionada por motor de 2-HP, que é mon-

tado atrás da machina e ligado ao eixo por
correia, conforme mostrado na pagina 45.

A machina será fornecida, incluindo anel, co-
lares e uni (1) par de navalhas para o
eixo; '-riibem guarda protectora, confor-
me mostrada.

A inachina de furar e de beclames, Fay & Egau
n. 556 com mesa "compound".

Capacidade de furar até o diametro de 2"
(51 mim).

Capacidade para fazer encaixes:
(Até á largura de	 (20")•
(Até á profundidade de 3" (76).

Mesa:
Comprimento, 33" 838)
Ajuste vertical 22" (559).
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Movimento horizontal (pdr cremalheira e •pl-
nhão) 13".

lnclinaçáo em ambas as direcções . até 45v.
Potencia do motor 1-11P.
É acionada \por motor de 1 11P, montado , dire-

ctamente no eixo da broca.	 .
A machina é fornecida bom Um (1) jogo de

badames Ocos de Ya"; %", 55" .64" %" e
um jogo de brocas de h.", 9‘", %", Ta" e...1 %", grupo 	

4. Machina de furar vertical, de columna, Auro-
ra, de 21", acionada a motor electrico. •

A atachina é apparelhada com ,engrenagen.s de
reduccão dupla e com avanços inartuaes
sensitivos e automaticos.

.Será fornecida de acoardo com as seguinte
espedf icaçõea

Capacidade para furar era ferro fundido' até
2" (51 m(m).

Diametro da mesa 17" (432).
Diarnetro máximo conâportave/ 2/-%" (345).
Movimento da haste no cabeçote 7" (178)a
Distancia maxima da haste á base 39" (991).
Distancia maxima da haste á mesa 26" (d60).
Numero de velocidade da haste 8.
Variação de velocidade da hasta 12 a 45 RPM.
Numero 'de avanços 3.,
Pote,ncia do motor 1 1:1P,
É acionada por um motor de 1 11P, adaptado a

220 volts, 50 ciclos, trifasico, corrente al-
ternativa.

O motor é ligado ao eixo da polia inferior per
meio de engrenagens.

O equipamento fornecido inclue equipamento
• electrico; torno paralello; chaves mames-

rias; correia, mandril para brocas; um (1)
• jogo de buchas conicas para brocas, wha,

5. Machina de esmerilhar, a humido, Blount,
14" x 1 ih", acionada a motor electriee.

Será fornecida de accórdo com as seguintes es-
pecifica/0e8:

Tamanho do rebolo 14" x 1 %" (336 nitri/ x
x 98 mim).

Mancaes do mandril 6 JA" x 1 %" (185 x 35).
Potencia do motor 1,-11. P. E' accionada por um

de 1 H. p., adatpado a' 220 volts, 50.cieloa,
triphasico, corrente , alternativa. O motor é
montado átraz cia Machina e ligado ao eixo
por correia. O motor tem controle apropria-
do. O equipamento fornecido inclue o equipa-
mento electrico; um (1) rebolo de 14" x 1 11Z"a.
bomba, bacia e tubulagem para o refrigera-
rutile; guarda protectora da carreira; correia,
guarda protectora ajustava' do recibo; tensor
da correia; dispositivo para endireitar o recibo
(Trusing-Device) , uma, 	

8. Machina de furar, vertical, Fay & Egan n, 545,
de 2", para madeira, accionada a motor ele-
etrico. A machina é munida com mancae& de
espheras. Será fornecida de acocado com a.a se-
guintes especificações; comprimento do man-
dril 26" (660). Distancia do piza ao Mandril
36-1(2" (926): E' accionada por uni Meter de
2 R. P., intairamerite blindado e mandril, gira
em mancaes' de espheras SKF. O equipamento
eleetricto é adaptado a 220 volts. 59 dolos,
triphasico, corrente alternativa. O motor E,
munido de controle automatico, com protecção
contra sobre-carga e baixa tensão. Um Painel
a botão é tambem fornecido. O equipamento
fornecido inclue a machina, com guardas pro0
teetoras "Estylo N"

'
 para os rebolos espheras

ajustaveis, dois (2) rebolos de esmeril 'do
12' x 2", uma

7. Serra circular Universal, portatil, F, & E.
"Union", n. 10, accionada a motor' ele-

•ctrico. 
• Com o eixo da serra girando em ManciaasS

de espheras:
Deve ser fornecida de accordo com as seguintes ea.

pacificações; diametro da mesa 25" x 28" (635

• iehn x• 711 m(m).'Diamotro da serra 12,"
• (305). Cortará material até a..espessura

'2 112,":(64). Velocidade da serra, 3.600 RPM 	
inclinação . da mesa até 450 . Potencia•clo Motor
112 R, P. E' accionada por motor de 112 I'.

, P., adaptado a 220 volts, 50 aiclos, triphasioos,
. corrente . alternatiVa..O motor é montado dire-

• otaariente no mandril da serra. A rnachinti será
• 'fornecida 'incluindo guia ajustava' e guia in-

clinavel; guarda protectora; uma (1), serra de
12" para serviço geral e cortes transversaesa
unia. 	
Material a ser entregue, até 31' de outubro de 1.9S4.
(As. especificações acima, são copia exacta das 'enviadaa

pela repartição .requisitante) ..	 .
1° Para ,melhor julgamento das propostas,' a C. C. C.

considerará quaesquar suggestões ou alternativas apresenta-
das pelos proponentes, no sentido de' subatituir . o material
Pedido' vol. outro similar, desde que , as clausulas' de reapon-
satillidadé. e Os asclareeirnentos a respeito do Mesmo, Sejain

• expressos e completos por parte doa Proponentes.
20	Deverão os prolionentes declarar fabricante e-pro-

. cadencia do ,material offerecklo, bem , como apresentar cata-
logos, photographias, &C., com esclarecimentos Conapletos• do
mesmo material, que facilitem cy estudo e julgamento das pro-
postas apresentadas. 	 .• • • 3-......,Deverão os proponentes se responsabilizar pelo per-.
feito funceionamento ,dos artigos propostos, por um poriodo
que, a. eraterio das autoridades competentes,, seja julugado
tialattorio. •	 •

• • 4,°:— Á garantia de perfeita funccionamento,.dever-se-á
juntar Outra de serem em qualquer tempo substituidaa 'as
peças deterioradas, uma vez- verificado serem estas, resul-
tante& de imperfeição de tal:ribaçã». 	 •

• 5°	 Os tijollas referentes ao item . 2 deste edital, deverão
ser de fabricação ~nal.	 •	 , •

- coiantoArs GERAM PARA APRBORNTAÇão DAS paeicerras •
1°	 As propostas -deverão ser apresentadas. em dna*

vias, nas formulas impressas adoptadas e nos termos do
• Regulamento afixado na Portaria da C. O. C.

• r — Os preços deverão ser, dados pela unidade, incluindo
todas as despesas até aos locaes de entrega, salvo quando se
'tratar de, material de importação, caso em que taparão a cargo
da Cordirdssão; os direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor pelas taxas. pontuarias . 4 carretos.
"3° independentemente doa .preços imitarias, exigidos

pela clausula ,2°, poderão ser offerecidos preços globaea. fi-
cando,a escolha entre uns e outros a criterio da.C: C. C.
• 4° — : 0 'prazo 'de manutenção das propostas não poderá

ser 'inferior a, 15 dias. °uaná° das propostas não constar o
prazo da validade, subentende-se que a mesma vigorará até.
mie-sobre ellá se Pronuncie. a G. C. C. Ou que seja feita ex-
pressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C.' C. C.;
nas condiçaes especittes relativas a . cada caneta de, preços,
arnllar ou-trestringir esee prazo, si alm julgar conveniente.

5° — A C. C. C. se reserva o direita de pedir novos da-
dos e 'estabelecer novas estipulações em' fase das propottaa
apresentadas, bem como, o de annuiar ou reduzir ás c.oneor-
renhias acima, no todo ou 	 parte, a seu exclusivo criteria.

6° — Não serão tomadas em oanaideraçã,o, as propostas
ein-qua se não declare submissão a todas as oondiç5és deataa.
clausulas geiraes; e das epeciae relativas :a , cada . edital. •,	 .

• NOTA — A Commissão avisa a:043 S rs ; proponentes que os
éditaes aCiana serão ikublicados urna só vez a affixados no
quadro da (3. C. C. á'avenida Ttodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Cortimissito Central de Compras,'C. M. F'aueret, di-
reater.

AVISO' .
Referencia editam; 112.156 (autornovet), 410.1kU,

chim de furar), 712.100 (fazendas), 904.139/48-A . (motores
eleetricos) ., 904.149/55-A • (apparelho selectivo Wastern) ., - e
904:150/61-A (torno, fogareiro, lamparina e catraca).•

A Oonamiazão Central de Compras communica aos frite-
ressados em geral, que os editaes de concorrencia Inalara men-
cionados :foram publicados no Diário 0ffici0 de 19 dg tigeSto
de 1934, e acham-se affixaclos no quadro da. C. C. C. á
Avenida, Rodrigues Alves n. 135: loja.	 •

Pelo Gommissão Central de Compras.— C. ÀI.
director..

;	
;1; r•. , :	 • • •
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Relerencia editaes:
230.001 (Pendula "Shorn. 	 .
702.186-A (Pau de peso em t6ras).
707.100 (Gerador de acetyleno para carga)'.
724.028/34 (Peças para transmissor).

A Commissão Central de Compras communica aos
teressados -em geral que, os editaes de concurrencia supna-
mencionados, foram publicados no Diario Official de 17 de
julho de 1934, e acham-se affixados no quadro da C. C. C.,
á avenida Rodrigues Alves n. 135-1oja.,

Pela Commissão Central de Compras.. — C. H, Fane"
diretor.

RECTIFICAÇÕES

Referencia edital 230.001 (Pendu/a "Snort").
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia
supramencionado, publicado no Diario ~ciai de 17 de julho
de 1934,á pag. 14.510:

Onde se lê, no fim do unia° Item
34. Cherkewellroad, urna.

Deve-se ler:
34. Cherkewellroad, uma 	

Onde se lê, na nota do edital:
	 e mais a pendula escrava (Slava olook), etc....

Deve-se ler:
	 e mais a pendula escrava (Slave elock), etc....

Pela Commissão Central de Compras. — C. M. Faveret.	 $diretor.

Referencia edital n. 724.028/34 (pecas para transmissor).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia
supra mencionado, publicado no Diarto Officiat de 17 de Pilhe
de 1934, á pag. 14.510/11;

Onde se lè, no item 1:
Relays de manipulação Pio, modelo ET-3.657-A, etce

Deve-se lér:
Relays de manipulação para o modelo ET-3.827-A. etc.
Onde se lê, depois do item 21:
...p/transmissor de 750 watts, R. C. A., etc..

Deve-se lêr:
...p/transmissor de 750 watts, de :enceneis interrnesiia-

ria. It. C. A. etc.
Onde se 4, depois de+ item 24:
Sobresalentes para transmissor de 150 watts, etc.

Deve-se lér:
Sobresa/entes para transmissor de 750 watts, etc.
Onde se lê, no item 25:
,..V. C., n. 1.842, de 004 mfd, etc.

Deve-se lér:
...V. C., n. 1.842, de .004 nafd, etc.
Onde se lê, no item 28:
...idem, 1.837, de 004 mfd., etc.

•	 Deve-se lêr:
...idem, 1.837, de .004 mfd, etc.
Onde se lê, no item 27:
...idem, 2.398, de 002 mfd., etc.

Deve-se lêr:
...idem, 2.398, de .002 mfd., etc.
Onde se lê, no item 28:
...idem, 2.326, de 00014 rofd., etc.

Deve-se ièr:
.idem, 2.326, de .00014 mfd., etc.

Onde se lê, no item, 37:
Idem, Faradon 006 mfd., etc.

Deve-se ler:
Idem, Faradon .006 nifd., etc.
Onde se lê, no item 39:
Condensador Faradob ITc, etc.

Deve-se Ièr:
Oandensador Faradon TJC, etc.

Onde se 10:
...idem, n. 490 A, de 1 mfd.,,eto.

Deve-se /êr:
...idem, n. 490 A, de 1. mfd, etc.
Peia Commissão Central de Compras. 	 C. M. Pavorft,

diretor.

Referencia edital a, 112.156 (Automavel "Fere,.
Commissão Central de Compras leva ao oonhecimento

doa interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Díarío Official de 19 de julho de
1934, á pag. 14.689:

Onde se lê, no fim do unico item-do edital:..pfpar formas°
ao interior do caixão...um.

Deve-se ler: ...p/dar acusam ao interior do caixão, unr,
Pela Commissão Central de Compras.— C. M. Faroeret, di-

rector.

Referencia edita/ n. 413.122 (Machina de furar com-placa
de base).

A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral que, no edital de coneurrencia supra
mencionado, publicado no Digno Officiat de 19 de julho da
1934, á pag. 14.689:

Onde se lê: no fim do uniu:, item do edital:.. fixador de
avanço e fixador de retrocesso automatico... uma.

Deve-se ler: ...fixador de avanço e fixador de -rehme.
cesso autornatico... uma, 1.

Pela COMMISSãO Central de Compras—. C. M. "secreta di-
rector.

Referencia edital n. 742300 (Brim branco e /orle.
A Commissão Central de Compras leva ao eonheoimecto

uos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Official de 19 de julho da
1934, á pag. 14.689:

Onde se lê: no item 1:... naurdidura 20... um, 374.
Deve-se ler : ... na urdidura 20... metro, 374.
Onde se lê: na clausula 3:...apreuntar amostras do brim

de lona, etc 	
Deve-se ler:.., apresentar amostras do material que -se

propõem fornecer.
Pela Commissão Centra/ de Compras.— C. H. Faveret, di-

rector.

Referencia edital n. 7/2.109 (Brim de linho, eadareo, etc.).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados enr geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Officiat de 19 de julho de
1934, á pag. 14.690:

Onde se lê: na clausula 3:— . apresentar amostras do
brim de linho que se prop6em a fornecer.

Deve-se ler:.., apresentar amostras do material que se
propõem fornecer.

Pela Commiesão Central de Compras. — C. M. Faceret, di-
rector.

Referencia edital n. a04.139/484 (Motores "Oerlikon").
A Conurrissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado .no Diario Offiéial de 19 de julho de
1934.. á pag...14..690.:..

Nele se lê: no item 1 — Motor • "Oerlikon", electrfoo, de
30 HP, etc....

Deve-se . ler: Motor "Oelltikon", electrico. de :3 IIP,
Pela Cornmie.eão Central de ConTpras. — C. M. faveret, di-

rector.

11 1
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Directoria da Despesa Publica

' EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 15 de julho de 1934

• Edital

• Processo n. 68.020, de • 1933 .... br.
Manoel Gomes Soares. - Queira com-
parecer ao Thesouro Nacional, com a pos-
sive/ brevidade, afim de restituir aos co-
fres publicos, a importancia de 4368900,
devido ao fallecido funccionario aposen-
tado do Departamento Nacional de Sau-
de Publica, José Joaquim ,Osorio, e que
indevidamente lhe foi paga pelo cheque
n. 9.035, da •1 a Pagadoria do Thesouro
Nacional.

• Tribunal de Contas
•
•Pelo presente edital são intimados:
ex-agente postal em "Porangaba", no

Estado de São Paulo, D. Eugênia An-
tunes do Amaral; o escrivão da coleto-
ria das rendas federais em "Muaná" e
"Currálinho", no Estado do Pará; José
da Silva, Maia- e os herdeiros do ex-co-
liétor das rendas federais em "Sabará",.
no Estado de Minas Gerais; José Viei-
ra e seu fiador, Sr. Hermínio Tofani;
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação diste, e nos pre-
cisos tèrmos do art. 142 do decreto
n. 15.770,.de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus di-
reitos Obre as importancias de 188700,
9408974 e 28080, alcances verificados
nos processos de tomadas de suak con-
tas, referentes aos períodos de 10 de
janeiro de 1918 a 30 de abril de 1923,
de 29 de marco de 1924 a 17 de maio
de 1932 e de 1 de janeiro de 1923 a 31
de rriaio de 1924, exierefcio de 1923,
respectivamente. produzirem documen-
tos, constituírem procuradores na sede
déste Trihunal ou declararem os domi-
cílios, para o efeito de serem neles no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadas de contas, sejam elas
interlocutórias 'ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 13 de julho de-1934. - Mano
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são • intimados:
o ex-agente postal em "Capetinga", no
Estado de Minas Gerais, Francisco Ma-
nuel de Oliveira, e o ex-coletor das
rendas federais em "Saberá" José Vi-
eira, por si ou por seus herdeiros e
sucessores, para, no prazo de trinta
dias, coutados da data da • publicação
déste, e nos precisos térmos do art. 142
do dee: si. 15.770, dê 1 de novembro
de 1922, alegarem o que fôr a bem de
seus direitos sóbre as importãncias de
1608000, 5178860 e'1$551, alcances ve-
?Meados nos processos de tornadas de
suas contas, referentes aos períodos da
1 a 31 de' janeiro de 1922. de 1 de ja-
neiro a 9 de' aedsto de 1925 e de 1 de
janeiro' de 1924 a 31 de maio de 1925,
exercício de 1924. , prodrizirem do-
cumentos, comi if irem procuradores
na sede déste Tribunal nu declararem
os -domicílios. para o efeito de serem
neles notificados das decisões• que fo-

rem proferidas nas tomadas de contas,
sejam elas interlocutdrias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira' Diretoria do Tribunal de
Contas, 14 de julho de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

..111.11.19

Pelo presente edital são :tintemos
os herdeiros do ex-tesoureiro da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul, Adolfo
Corréia Rodrigues, para, no psazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolherem aos cofres pú-
blicos a importância de 624:8548085,
alcance apurado no processo de tomada
de • contas do citado ex-tesoureiro, refe-
rente ao período de 1 de dezembro de
1927 a 23 de julho de 1929,.e a cujo p&-
'emento, bem como ao dos juros da
méra, que forem devidos, foi éle, por
seus herdeiros e sucessores, condenado
por acdrdão de 3 de janeiro do corren-
te ano, sob pena de ser feita a aliena-
ção administrativa da fiança do ex-te-
soueriro e conseqüente cobrança judi-
cial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de julho de 1934. Mário
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intimaces:
o ex-coletor, os herdeiros do ex-escri-
vão e o ex-escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Cruzeiro, no Es-
tado de São Paulo, Paulo da Costa Pe-
reira Romeu, Aristogiton Ferrel:a Gui-
marães e Lúcio José dos Santos, para,
no prazo de trinta dias, contedos da
data da publicação dèste e nos precisos
tèrmos do art. 142 do decreto núme-
ro 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que for a bem de seus direi-
tos sôbre as importâncias de 18:9938414,
2738280 e 13:0728944, alcances verifi-
cados nos processos de tomadas de suas
contas, referentes' aos períodos de 1 de
janeiro de 1908 a 2 de maio de 1227;
de 1 de janeiro de 1908 a 15 de maio de
1911, e de 1 de agõsto de 1911 a 23 de
maio de 1927, respectivaments, produ-
zirem documentos, constituírem pro-
curadores na sede déste Tribunal ou
declararem os domicílios, para o efeito
de serem nêles notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas, sejam elas interlocutórias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de judio de 1934. - Mário
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo pressente edital são intimaaos:
os agentes fiscais em Helvétia, Falcão
Filho e Siqueira Campos, nos Estados de
São Paulo e do Paraná, José Amstalden,
Durval Ramos Mendes e Gustavo Fri-
tas; o ex-tesoureiro da agência postal em
Penedo, no Estado de Alagoas, José Cruz
Filho; o ex-coletor das rendas federais
em Januária; no Estado de Minas Gerais,
Bertoldo de Sousa Leão: o ex-agente
postal, interino, em Deodoro, no Estado
do Paraná, Anibal Ribas Ribeiro, e o ex-
agente postal em São José de Piranhas,
no Estado da Paraíba, Irineu Gomes Be-
zerra, para, no prazo de trinta dias, con-

tados da data da publicação deste, e no::
precisos térmos do art. 142 do decreio
n. 15.770. de 1 de novembro de 1922, ale-
garem o que for a bem de seus direito

sóbre as importâncias de 258200, 538760,
3:8768500, 7:8388100, 2628898, 118100 e
3:6388350, alcances verificados, resp,-3-
otivamente, nos processos de tomadas de
contas, referentes aos periodos de 5 de
junho de 1926 a 26 do fevereiro de 1928;
de 1 de outubro de 1227 a 27 de setem-
bro de 1928; do 24 de novinebro de 1930
a 18 de maio de 1931: de 1 de outubro
de 1927 a 5 de fevereiro de 1931; de 1 de
janeiro a 15 de junho de 1929; deli a
12 de fevereiro de 1916 e de 1 de agôsto
de 1918 a 16 de novembro de 1932, pro-
duzirem documentos, constituírem pro-
curadores na sede deste Tribunal ou de-
clararem os domicílios, para o efeito de
serem neles notificados das decisões que
forem proferidas nas tomadas de contas,
sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal Je
Contas, 11 de julho de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

•

Pelo presente edital são intimados':
os ex-agentes postais em Cajurú e Tim-
boteua, nos Estados de São Paulo e do
Pará, D. Teresa Xavier Ferreira da Sil-
va e José Ferreira da Silva Matos, e o
ex-coletor das rendas federais em Curi-
tibanos, no Estado de Santa Catarina,
Manuel Rodrigues de Lima, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da'
publicação deste, e nos precisos tèrmos
do art. 142 do decreto n. 15.770, de 1
de novembro de 1922, alegarem' o Ruo
for a bem de seus d i reitos sóbre as )
portâncias de 338000, 4618300 e 9948248,
alcances verificados nos processos de to-
madas de suas contas, referentes aos pe-
ríodos, respectivamente, de 15 de julho
de 1910 a 31 de dezembro de 1917, de 25
de novembro de 1914 a 31 de dezembro
de 1920 e de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do 1922, produzirem documen-
tos, constittiirem procuradores na sede
deste Tribunal ou declararem os domi-
cílios, para o efeito de serem neles no-
tificados das decisões que forem profe-
ridas nas tomadas de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, li de julho de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.,

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAçÃo N."2.57

Pelo presente, fica intimada a firma
João de Souza Mendes, estabelecida á rua
São José n. 34, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas abi não encontrada, para,
no prazo de 30 dias nllegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo que teve por base o
auto n. 58, de 18 de janeiro de 1934, ins-
taurado nesta repartição, por infraeção
do regulamento junto ao decreto nume-
ro 22.061, de 9 ae novembro dç 1934.

Receb -doria, 21 de julho de 1934. -
O sub-director- Ant.. de L. Sony°. "j-
reto.



1oied4	 Segui-Lu- at a ;, 	 tir't

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 258

Pelo presente, fica intimada a firam
Luiz Barbastefano, estabelecida á tra-
vessa do Rosari,-) n. 9, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas abi não encontrado.
rara, no prazo de 30 dias, allegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por base
o auto n. 137, de 15 de fevereiro de
1934, instaurado nesta repartição por
infracção do regulamento junto ao de-
creto n. 17.538, de 10 de novembro de
1928.

Recebedoria, 21 de julho de 1934. —
O sub-director, Ante. Ile L. Samp°. Bar-
reto.

torne DE INTIMAÇÃO N. 259

Pelo presente, fica intimada a firma
Joaquim de Glivelea, estabelecida á rua
do Theatre n. 29, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que
julgar a hem da sua defesa sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 183, de 9 de novembro de 1934,
Instaurado nesta repartição, por infra-
cção do regulamento junto ao decreto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1902.

Recebedoria, 21 de julho de 1934. —
O sub-director, AM*. de L. Samp'. Bar-
reto.

mem DE rerneeolo w. 260•
Pelo presente, fica intimada a firma

C. Mello tt Comp.
'
 estabelecida ki rua

Urano* n. 1.055, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada,
para no prazo de 30 dias, allegar o que
Julgar a bem da sua defesa sob pena de
revelia, no processo que teve por baee
o auto n. 197, de 12 de maço de 1934,
Instaurado nesta repartição, por infra-
'Mo do regulamento junto ao decreta
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Recebedoria, 21 de julho de 1P31.
3 sub-director, Int*. de L. Samp . Dor-'ato.

ntorm.. na nrrrmAple N. 261

Pelo presente, fica intimada a firma
fsperanza & Comp. Limitada, estabelee
eide á rua General Camara n. 241, des-
ta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
não encontrada, para, no prazo de 30
dias, allegar o que julgar a bem da sua
:Missa, sob pena de revelia, no proces-
so que teve por base o auto n. 2.927,
le 4 de dezembro de 1931, instaurado
'testa repartição por infracção do re-
enilemento junto ao decreto ne 17.464,
de 8 de outubro de 1926.

Recebedoria. 21 de julho de 1934. —
O sub-director, Ant.° de L. Samp.° B'-
isto, sub-director.

111111••••••••

EDITAL DE INTIMAÇÃO a'. 262

Pelo presente, fica intimada a firma
* enrique Gregori Junior, estabelecida
s rua S. José a. 29, desta cidade do
Ao de Janeiro, mas abi não encontra-

da, para, no prazo de 30 dias, alegar o
que julgar a hem da sua defesa, sob
pena de revelia no processo que teve
por base o auto n. 1.613. de 30 de ou-
tubro de 1933, instaurado nesta repar-
t i ção por infracção do regulamento jun-
to ar derreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de

Recebedoria, 21 de julho de 1034. —
O sub-director, Ant.' de L. Setup.° Bar-
reto, sub-director.

LDITAL DE INTIMAÇÃO N. 283

Pelo presente, fica intimada a firma
Arthur Felicissimo, director da Ins-
pectoria Fiscal de Minas Geraes, á rua
da Quitanda n. 130, desta cidade do
Rio do Janeiro, mas ahi não encontra-
da, para, no prazo de 30 dias, alegar o
que julgar a bem da sua defesa, sob
pena do revelia no processo que teve
por base o auto n. 155, de 21 de feve-
reiro de 1934, instaurado nesta repar-
tição por infracção do regulamento jun-
to ao decreto n. 17.53,8, de 10 de no-
vembro de 1926.

Recebedoria, 21 de julho de 1934.
O sub-director, Ant.* de L. Samp.° Bar-
reto, sub-director.

EDITAL DE nerteviçÃo e. 264

Pelo presente edital fica intimada
firma C. Valenti & Companhia, estabe-
lecida á rua Conselheiro Mayrinck nu-
mero 393, nesta cidade, mas ahi não
encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (80) dias corridos contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 4005000 de
multa correspondente na conformidade
do despacho proferido pelo Sr. director
desta Recebedoria, no processo que teve
por base o auto supra citado, com di-
reito a recurso, mediante deposito
prévio da dita importancia, ficando
neste caso dilatado aquele prazo por
mais vinte (20) dias, nos termos dos
arte. 60 e 70 do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

Recebedoria, 21 de julho de 1934. —
O sub-director, Ant. de L. Samp.° Bar.
reto, sub-director.

11n111.11111/

EDITAL DE INTIXA00 t. 285

Auto de infração a. 2.878, de 1931

Pelo presente edital fica intimada a.
firma Manuel Pinheiro, estabelecida á
rua Machado Coelho n. 18. nesta cidade,
mas ahi não encontrada. a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias ctrridos, con-
tados da publicação dAste sob pena de
cobrança executiva, a ienecrtancia
400,000 de multa. na coe formidade do
despacho proferido pelo Sr. director
desta Recebedoria, no pierefso que teve
por base o auto supraritedo, com dTe
reito a recurso, mediante deposito pre-
vir, da dita Importando ficando neste
caso dilatado aquelle prezo por mais
vinte (20) dias, nos Le mos dos arti-
gos 6° e r do decreto n. 20.350, de
31 de agos t o de 4931.

Terceira Sub-Directoria, em 21 de ju-
lho de 1934. — Ant.' de L. Samp., Der-
reto, sub-director.

EDITAL DE INTIMACXe N . 266

Auto de infração n ,12:1 de 1934

Pelo presente edital tri^a intimada a
firma Anua Storino Leel Taeares, esta-
belecida á rua 7 de .9,eternl.i o u. 191,
nesta cidade. mas ahi não ancontrada, a
recolher, no prazo de steaenta (60) deis
corridos, contados da eurlicaçã.o deste,
sob pena de cobrança exPe.itiva, a itu-
pertenc i a de 2006000 de mr : ta, na coa-
formidade do despacho prcierido peio
senhor director desta Renebedoria, no
proaesso que teve por bas e o auto su-
pracitado, com direito a recurso, me-
diante deposito previo de dita importane
cia, ficando neste caso d'lauelo aquelie
prazo por mais vinte (20) dias, nos ter-
mos dos artigos 60 e 70 cio decreto ne-
mero 20.350, de 31 de ago e to de 1931.

Terceira Sub-Directotia, em 21 de ju-
lho de 1934. — Ant.' de L. Samp.° Bar-
reto, sub-director.

~is

EDITAL eu nerraugors, 2rt
Auto der infração n 25, etc 1934

Pelo presente edital fie is intimada ai
firma José Fernandes, eeta'aelecida é rua
Luiz de Camões n. 93. nesta cidade, mas
ahi não encontrada, a recel l ti,, no pra-
zo de sessenta (60) dias corriaos, coa-
todos da publicação deste sob pena de
cobrança executiva, a imor:tancsia
2:8905000 de multa e a ae £e0$000 cor-
respondente ao Imposto sonegado, ra
conformidade do despacho vroferido peto
Sr. director desta Receledm ia, no pro-
cesso que teve por base o neto supraci-
tado, com direito a rec '/5o. mediante
deposito previ° das ditas importancias,
ficando neste caso, dilatai/e aquelle pra-
zo por mais vinte (20) ti l es, nos termo*
dos artigos 6° e 7° do &ereto n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931

Terceira Sub-Directoria, PM 21 de Ju-
lho de 1934. — Ant" de L. Samp.° Bar-
reto, sub-director.

mrg'

EDITAL DE rreftatmilo et. 268

Auto de infração n. 722, de 1934

Pelo presente edital nre Intimada a
firma Lima Pereira & Ccerp.. estabe-
lecida á rua Frei Camas r. 71, neste
cidade, meg ahl não encon trada, a re-
colher, no prazo de sess enta (60) dias,
corridos, contados da pubutecão deste,
sob pena de cobrança czecetiva. a ira-
pertencia de 5005000 de mr/ta como a
obrieacão de pagar o Imposto devido, na
con1Pormic)ade do despacho t ferido pede
Sr. director desta Recetedelia, no pro-
cesso que teve por base e bUr0 supra-
citado. com direito a e ennireo, mediante
deposito previo da dita isnportancia,
fi e endo neste caso. dilativin °mutile pra-.

per mais vinte (20):nes. nos tee-
moa' dos artigoe" 6° e 7' de decreto nii-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-rdrectoria. em 21 de PI-
lho de 1934. — Ãnt. de L. Sou. Bar-
reto, sub-director.
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1 dita idem Kastrup n. 2.220, pesando
175 kilos, :dein.

1 dita idem t'LCL n. 380, pesando 175
kilus, idem.

1 dia idem W(1000)13C a. 1.948, pe-
sando 57 kims, idem.

1 dita idem Ittl&C n 2.221, pesando
69 kilos, idem.

1 dita idem TJ n. 2.883, pesando 178'
k i los. idem .

1 dita idem, idem n. 3,229,' pesando
,12 kilos, aunada.

- 1 dita ideio 11.11L n. 2.1JOO, pesando
115 kilus, reprugada.

I dita idem 11.GEG n.. 9.928, pesando
110 kilos, idem.

1 dda idem B(Silmens)&11J il. 1.887,
pesando 40 kilos, avariada.

Armazem Externo G - Dia 29 de maio
de 1934..

Navio ing,lez "ilighland Patriot", atra-,
cado em 28 de maio de 1934.

1 saco marca SN ri: 46, pesando 41
kilos, reto.	 •

2 ditos idem Carioca n. 62, pesando
46 e 47 kilos, idem.

1 caixa idem Ferraz, ri. 68, pesando 16
kilos, repreg,ada.

1 dita ideai Trtc, n. 21, pesando 21
quilos,idem.

2 ditas idem JG ris. 13 e 16, pesando
59 e 56 kilos, idem.

2 dias idem Portuespa ns. 102 e 51,
pesando 14...e 16 kilos, idem.

Armazem Externo C - Dia 29 de maio
de 1934.

Navio inglez "Almula Star", atracado
em 28 de maio de 1934.

2 garrafões marca Prista, ris. 95 e 169,
vasando.

2 ditos idem, idem ris. 57 160,
idem.

2 ditos idem, idem ns. 91 e 44, que-
brados.

2 ditos idem, idem ns. 99 e 46, que-
brados.

2 decimos idem PLC, ris. 59 e 114,
pesando 45 e 50 kilos, vasando.

2 ditos idem, idem ns. 93 e 90, pe-
sando 45 e 60, idem.

1 dito idem, idem n. 91, pesando 45
kilos. idem.

2 quios idem, idem ris. 45 e 4, pesan-
do 85 e 90 kilos, idem:

,2 ditos idem, idem ris. 35 e 25 pesando
100 e 95 kilos, idem.

2 ditos idem, idem ns. 32 e 15, pe-
sando 105 e 85 kilos, idem.

2 ditos idem SBC, fls. 3 e 19, pesando
85 e 80-kilos, idem.

1 dito idem, idem n. 7, pesando 85
kilos,. idem.

Armazem n. 2 - Dia 30 de maio de
1932.

Vapor "Laguna", atracado em 29 de
maio de 1934.

1 eaixe marca Veado, n. 1.016/8, pe-
sando 91 kilos, repregada.

1 saco idem X, sem numero, pesando
55 kilos, róto.

1 dito idem Z, idem pesando 53 kilos,
Idem.

Armazem n. 2 - Dia 30 de maio de
1934.

Vapor "Laguna", atracado em 29 de
maio de 1934.

1 caixa marca AC, n. 995, pesando 62
kilos, repregada.

2 ditas idem, AR, n. 12 e sem nume-
ro, pesando 65 e 65 kilos, avariadas.

2 ditas idem AR, sem numero. Desando
59 e 59 kilos. rtitos.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o
interessado ou dono de um embrulho,
contendo 10 maços fie Chesterfielci Ci-
garrette. apprehendielos pelo guarda da
policia aduaneira, Eduardo Paiva, quan-
do em serviço na Estação de Passageiros
do Cães Maná. no dia cinco deste mez,
a vir allegar o que entender a bem de
seu direito, dentro do •prazo de trinta
dias.. a contar da publicidads deste, sob
pena de revelia. (Apprehensão ri. 82, de
1934.

Alfandega. 20 de julho de 1934 .--
Tucundino Barcellos, 30 escripturario.•

Primeira Secção
Pela inspectoria desta alfandega, se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que forgan descarregados
para esta • repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou consi-
anatados apresentar-se no prazo de 15
lias, para providenciarem a respeito:

Arnnzem ri. 10 - Dia 29 de maio de
1934.

Navio allemão "Yseslohm"„ atracado
em 26 de maio de 1934.

20 amarrados de chapas marca Coife,
avariadas.

1 caixa idem COO n. 39.066, pesando
890 kilos, idem.

20 amarrados de chapas idem Davol.
idem.

1 caixa idem Lieber, n. 7.161, pesan-
do 65 kilos, idem.

20 amarrados de chapas ide mPGC,
idem.

2 sacos idem UNA, ns. 1.345 e 1.2990,
pesando 89 e 90 kilos, retos.

1 dito idem, idem sem numero, pe-
sando 36 kilos, idem;

Armazem n. 13 - Dia 29 de maio de
1934.

Navio chileno "Ant,ofogasta", atracado
em 25 de maio de 134.

1 caixa marca LJ&C, sem numero, pe-
sando 20 kilos, avariada.

1 automovel idem Mayol M. L. J.
Andrevs, idem, avariado.

1 dito serà marca, idem, idem.
Armazem ri. 17 - Dia 29 de maio de

1924.
'Navio "Monte Sarmiento", atracado

em 29 de maio de 1934.
1 caixa marca DL,. n. 5.406, pesando

260 kilos, repregada.

1 dilo idem F.F. idem, pesando 57 ki-.
los, idem.

3 ditos idem FM, idem, pesando 55, 58
e 50 kilos. ident.

2 ditos idem, idem, idem pesando 56 e
56 kilos, idem.

2 dl os idem, idem, idem pesando 55.e
51 kilos.

2 ditos idem FFJ, idem, pesando 54 e
58 kilos, idem.

3 ditos idem FF, idem, pesando 58,
49 e 59 kilos. idem.

1 caixa! dem HSC n. 260, pesando 178
kilos, avariada e repregada.

1 dita Wein idem n. 260, pesando 281.
pesando 32 kilos, repregada.

3 sacos idem idem, sem numero, pe-
sando 57, 58 e 51 kilos, retos.

2 ditos idem. idem, pesando 50 e 51:
kilos, idem.

3 ditos idem JB, idem, pesando 50, 58
e .55 kilos. Idem.

3 ditos idem ,TST&C, idem, pesando 56
57 e 59 kilos. idem.

1 caixa idem JAFR n. 8.934, pesando
281 kilos, repregada.

ldi ta idem Lasa, n. 257, pesando 59
kilos, idem.

1 rita idem, idem n. 254, pesan-
do 31 kilos, idem.

3 sacos idem Lin, sem numero, pe-
sando 56, 50 e 58 'Mios, retos.

1 caixa idem JAFR ri. 8.938, pesando
299 kilos, repregada.

1 canudo idem RR n. 1.014, pesando
15 kilos, avariado e repregado.

2 sacos idem PF. sem numero, pesando
37 e 59 kilos, retos.

Armazem n. 18 - Dia 30 de maio
de 1934:

Navio "Eubee", atracado em 39 de
maio de 134:

1 caixa, Enita, n. 8.8011, pesando 76
quilos, repregada.

1 dita, idem, ;I. 5.890, pesando 99
quilos, idem.

1 dita, .1. A tt C, n. 278, pesando 89
quilos, idem.

1 dita, 5 A B, n. 197, Pesando 114
quilos, avariada.

1 dita, Touro, ri. 7.441, pesando 60
quilos, repregada.

Armazern externo C - Dia 30 da
maio de 1934:

Navio inglez "Highland Patriot",
atracado em 28 de maio de 1934:

2 quintos. Carioca, LIS. 46, 18, pe-
sando 97, 90 quilos, vagando.

2 ditos, idem, ris. 22, 20, pesando
85, 100 quilos, idem.

1 caixa, Figueiredo, n. 58, pesando
13 quilos, repregada.

1 dita, Ceres, n. 115, pesando 13
quilos. idem.

2 ditas. F. U., ris. 211, sn., pesan-
do 25, 30 quilos. idem.

2 ditas, Ribi.cruz, ns. 33,. 94, pesan-
do 15, 11 quilos, idem.

2 ditas, Wilson, sins., pesando 56,
55 quilos, idem.

2 ditas. idem, Idem, pesando 55, 55
quilos. Idem.

2 ditas, H. S., lis. 155, 138, pesan-
do 55. 58 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 153, pesando 46
quilos, idem.

2 ditas, Arada, ris. 74, 45, pesando
16, 11 quilos, idem.

3 ditas. Portuespa, ris. 113. 110, 89,
pesando 12. 12, 16 quilos, idem.

2 ditas, idem, ris. 8, 79, pesando 14,
17 Quilos. Idem.

Aifandega do ii(i rd 'de Janeiro)

EDITAL COSI O PRAZO DE 30 D/AS

De ordem do Sr. inspetor, convbrO o
inte,•es ,ado ou done de .. um embrulho
contendo 20 (vinti	 pacot'?s de fumo

•hollandez e vinte (20 latas ..de•cons-r.va
esirdiseira, appreliendido pelo guard:i • da
poliria aduaneira. Ozias Ales de Will°,
no dia 6 deste \ rnez. quando em serviço
da Ma da Conlv,.içãd, a vir, dentro do
prazo de trinta dias, a contar da 'pobli-
cidade deste, alegar o que entender a
bem de seu direito sobre tal eceurrenvia,
sob pena de revelia. (Apprehensão nu-
mero 81. de 1934.

Alfandega, 20 •de julho de 1934. 	 •
Jutundino Barcellox, 3^ .escripturario.

•

•



1 dita, idem,
los, repregada.

1 dita, O Y,
quilos, idem.

30 chapas, P
2 amarrados

n. 1.085, sem
33 quilos, com

ri. 32, pesando 24 qui-

ri. 49.910, pesando 90

G C, avariadas,
de chapas, D i 631,
numero, pesando 33-
faltas.

2 ditos, idem, ris. 1.069, 1.034, pe-
sando 33, 33 quilos, idem.

2 ditos, idem, na. 1.156, 1.089, pe-
sando 47, 29 quilos, idem.

Armarem n. 13 - Dia 1 de junho
de 1934:

Navio "CuyabV, atracado e rri 1 de
junho de 1934:

1 caixa, F. B., n. 302, pesando 142
quilos, repregada.

1 dita, Il. S., n. 11.519, pesando
91 quilos, idem.

1 suco, idem, n. 19, pesando 95
Quilos, roto.

1 caixa, 11, n. 30, pesando 16 quilos,
repregada.

1 dita, idem, n. 7, pesando 31 quilos,
idem.

1 dita, A Ti P & C, n. 6.012, pesando
50 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 5.990, pesando 20
quilos, idem.

1 dita, A. . C., n. 10, pesando 34
quilos, idem.

dita, M M, n. 1.783,
quilos, idem.

1 dita 5.516, n. 118, pesando 116
quilos,

pesando 48

1 dito, idem, n. 57, pesando 57 qui-
los, idem.

Arrumem n. 2 - Dia 1 do junho
de 1931:

Navio "Rancem", atracado em 31 de
de maio de 1934:

4 sacens, M, sIns., pesando 6f-2-
72-60 quilos, rotos.

4 ditos, idem, idem, pesando 60-62-
63-68 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 50-55-
61-05 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 65-09-
52-66 quilos, idem.

1 dito, Especial, idem, pesando 50
quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando CO-CO-
60-60 quilos, avariados.

2 idem, O, idem, pesando 60-60 qui-
los, idem.

3 ditos, Ih, idem, pesando 60-63.-
60 quilos, idém.

3 ditos, idem, idem, pesando r0-57-
49 quilos, rotos.

3 ditos, Moracy, idem, pesando 59-
73-51 quilos, idem.

2 ditos, Rival, idem, pesando e2-77
quilos, idem.

Armazetn n. 10 - Dia 1 de junho
de 1934:

Navio allemão "Iserlolm", atraca-
do em 26 de maio de 1934:

1 engradado, B. n. 169, quebrai°.
50 amarrados de chapas, D M, ava-

riados.
2 caixas, P C, ris. 886, 889, pesando

89, 87 quilos, repregadas.
2 ditas, idem. as. 885, 888, pesando

87, 77 quilos, idem.
2 ditas, J T P, na. 37, 35, pesando

24, 23 quilos, idem.
2 ditos, idem, ris. 40, 33, peando 2,3,

24 quilos, idem.
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Ilha do Braço Forte - Armarem de
Intlainniaveis - Dia 29 de maio de
1934

Navio americano "Algic", atracado
em 29 de maio de 1934:

2 ,caixas,	 K B	 C B, ns. 117-244,
peseodo 37-37 quilos, vasando.

2 ditas, idem ns. 233-148, pesando
39-3., idem.

2 ditas, idem, ns. 161-237, pesando
37-39 quilos, idem.

2 ditas, idem, ns. 236-218, p;-sande
37-30 quilos, Wem.

2 ditas, idem, ns. 94-207, pesando
37-39 quilos, idem.

2 ditas, idem, ns. 216-213, pesando
38-35 quilos, idem.

1 dita, idem, u. 242, pesando 37
quilos, idem.

1 dita, X A D-C B, n. 30, pesando
37 quilos, idem,

1 dita, idem, n. 8, pesando 37 qui-
los, idem.

1 dita idem, n. 42, pesando 37 qui-
los, idem.

1 barri!, U S L, ri. 60, pesando 205
quilos, idem.

Armazem n. 2 - Dia 31 de maio de
1934:

Vapor "Laguna", atracado em 29 de
maio de 1934:

1 caixa, A E G, sin., pesando 10
quilos, reprezada.

1 dita, idem, n. 274, pesando 10
quilos, avariada e repregada.

2 saecos, A II, sIn., pesando 58-54,
rotos.

1 caixa, C C D - São Felix, Bahia,
idem, pesando 159 quilos, avariada e
repregada.

3 amarrados de caixas. E, idem, pe-
;ando 28-24-'24, repregadas.

2 saccos, F, idem, pesando 59-50,
iuilos. rotos.

3 ditos, F F J, idem, pesando 58-
'0-51 quilos, idem.

1 dita, J C C, Recife, n. 506, pesando
57 quilos, repregada.
1 dita, J A F 11, n. 8.937, lanando

59 quilos, idem.
1 dita, idem, n. 8.927, pesando 250

pinos, idem.
1 dita, R 11, ri. 26, pesando 88 (pu-

as, idem.
Navio "Itapoan", atracado em 31 de

laio de 1934:
4 saecos, I T A, sins., pesando 55-

5-59-50 quilos, rotos.
3 ditos, idem, idem, pesando 56-59-

3 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 53-53

uilos, idem.
3 ditos, Especial, idem, Peiem:ido 59-

7-48 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando '0-57-

5 quilos, idem.
1 saceo, O, idem, pesando 49 quilos,

)to.
1 dito, 8, idom, pesando 57 quilos,

Aanazem externo C - Dia 31 de
iaio de 134:
Navio frane„ez "Eubée", atracado em.

de maio de 1934:
1 caixa, Carvet, n. 1.094, pesando

3 quilos, repregada.
1 amarrado de 2 caixas, F. B., nu-

ieuo 1, pesando 51 quilos, hien.
Ilha do Braço Forte - Atanazem de

iflainniaveis - Dia 30 de maio de

:Navio ingter "Ilighland Patriid".
o 30 de maio de 1934:
1 tambor, Vesilva, n. 52, pesando 57

Idos, vasando.

1 dita, 5.608, n. 4.434, pesando 131
quilos, idem.

1 cartão, Philips, ri. 9.257, posando
12 quilos, avariado.

1 dito, idem, n. 9.190, pesando 13
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 8.994, pesando 12
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 58.843, pesando 5
quilos, roto.

1 dito, idem, n. 100.589, pesando 5
quilos, roto.

Armarem n. f - Dia 1 de junho
de 1931:

Navio japonez "Buenos Ayres Mard",
atracado em 1 de junho do 1934:

1 caixa, E M 1-3, n. 346, pesando 175
quilos, repregada.

1 dita, H, n. 30.614, pesando 51 qui-
los, avariada.

1 dita, K - 14 - K, n. 273, pe-
sando 58 quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 295, pesando fl7 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 271, pesando 55 qui-
los. idem.

1 dda, idem, n. 280, pesando 60 qui-
los, idem.

1 dita, 77, n. 41, pesando 96 quilos,
Idem.

1 dita, K - P - N, n. 483, pesando
91 quilos, idem,

1 dita, idem, n. 469, pesando 82 qut.
los, idem.

1 dita, Tear, n. 50, pesando 1 31 qui-
los, idem.

1 dita Wiboco, n.. 3, pesando 90 qui-
los, idem.

!1 dita, II, n. 41.270, pesando 111
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 30.613, pesando 51
quilos, idem.

1 dita, K - 14 - K, u. 230, pesando
58 quilos, idem.

1 dita, 77, n. 33, pesando 90 quilos,
idem.

1 dita. TC - P - K, n. 410, pesando
102 quilos, idem.

Armarem n. 17 - Dia 30 de maio
de '1934:

Navio allemão	 Monte Sa-miento",
atracado em 29 de maio de 1931:

1 pacote, C - Simens R 3, nu-
mero 5.812, pesando 28 quilos, roto.

1 caixa, S G C, n. 5.833, pesando 46
quilos, avariada.

dita, idem, n. 5.832, pesando til
quilos, idem.

Armarem n. 17 - Dia 1 de junho
de 1934:

Navio inglez "Western	 Prime",
atracado em 1 de junh ode 1934:

1 caixa, A N C - Brasil Cable, nme-
ro 113, pesando 154 quilos, repregada.

1 dita, Condor, n. 7.7711, pesando
40 quilos, idem.

1 dita, Goodyear, n. 672, pesando
225 quilos, avariada.

1 amarrado de pacotes, O F C, na-
'mero 47, pesando 20 quilos, roto.

1 dito, idem, n. 49, pesando 20 qui-
los, avariado.

1 dito, idem, n. 31, pesando 20 qui-
los, idem,.

1 dito, idem, n. 41, pesando 20 qui-
los, idem.

1 caixa, R - 11 30.990, n. 1, pesando
43 quilos, reprogada.

1 dita, Sacab, n. 21, pesando 108
quilo. idem.
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Navio "Siqueira Campos", atracado
em 15 de maio de 1934:

1 caixa, Vidros - Costa Ribeiro,
n. 256, pesando 46 quilos, reprogada.

1 dita, 1.120 - L & G, n. 101, pe-
sando 14 quilos, idem.

Armazem n. 9 - Dia 4 de junho de
1934:

Navio norueguez "Troubadour", atra-
cado em 4 de junho de 1934:

1 caixa de papelão, Gaio - 1.872 M,
n. 20, pesando 18 quilos, rota.

1 dita, idem, n. 14, pesando 17 qui-
los, idem.

1 dita, A C & C - 1.759 M, n. 38,
pesando 17 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 58, pesando 18 tini-
los, idem.

1 dita, idem, n.
los, idem.

Armazem n. 13
de 1931:

Navio nacional "Cuyabán,
em 1. de junho de 1934:
i caixa, Cirus Sarrasani, sin., pe-

sando 79 quilos, repregada.
1 barrica, 1.150,-n. 96, Pesando Hl

quilos, idem.	 •
1 dita, G G, n. 66, pesando 100 qui..

los, iyiem.
Aduzem n. 16 - Dia 4 de junho

de 1934:
Navio hollandez "Flandria", atraca-

do em 4 de junho de 1934:
1 caixa, M B & C, n., 41.3104. pesan-

do 66 quilos, avariada.
1 dita, Silva, n. 40.233, posando 110

quilos, idem.
i dita, idem, n. 40.234, pesando 36

repregada.

25, pesando 18 qui-

- Dia 4 de junho

atracado
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1 dita, C C - 4.857	 C, n. 81.868,
pesando 36 quilos, repregada.

1 barril, C L & C, n. 50, pesando 100
quilos. vasando.

1 dito, Wein, Careta, n. 26, pesando
'211 quilos, idem.

2 caixas, Bima, sIns., pesando 28-28
quilos, repregadas.

2 ditas, idem, idem, pesando 16,28
quilos. idem.

2 ditas, idem, idem, Pesando 28-28
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, Pesando 28,28
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 28-27
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 25-25
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 28-24
quilos, idem.

2 ditas, idem ' fdem, pesando 24-28
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 28-28
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, pesando 28
quilos. idem.

1 dita, E 1, n. 1.000, pesando 3 qui-
los, idem,

rmazem n. 18 - Dia 4 de junho de
1934.

Navio "Almanzorra", atracado em 4
de junho de 1934.

1 caixa marca EBC, n. 6.486, pesando
141 kilus, repeegada.

1 dita idem, idem n. 11, pesando 40
kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 9, pesando 40
kilos, idem.

i dita idem, idem n. 819, pesando 88
kilos, idem.	 'de

1 dita idem, FNS n. 30, pesando 36
kilos, idem.

Armazem Externo C - Dia 4 de junho
de 1934.

Naviq italiano "Principessa Maria",
atracado em 2 de junho de 1934.

2 bordalezas marca FL ns. 100 e 101,
pesando 240 e 240 kilos vasando.

Arinazem Externo C - Dia 4 de ju-
nho de 1934.

Navio inglez' "Sultan Star, atracado
em 2 de junho de 1934.

1 caixa marca 'GT, sem numero, pe-
sando 63 kilos, repregada.

1 dita idem CMC, n. 41, pesando 23
kilos, idem.

(Continda)

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
(OCIOS Ir1E1O8ES

Policia do Disiricto Federal

' INSPElt RIA DO TRAFEGO

O doutor Eàgar Pinto Estrela, inspetoe
do Tráfego da Policia Civil o Distrito Fe-
deral, usando as atribuições que por tal
lhe são conferidas, nos termos dos arti-
gos 1' e 100 dà regulamento aprovado
pelo decreto Et. 15.814, de 16 de agósta
de 1922, revigarado pelo art. 20 do de-
creto n. 22.312. de 10 de janeiro de
1933, deterrnira que, a partir desta data.
sejam observaeas as seguintes mortif toa-
VIes, quanto ao curso de direção (mão),
no tráfego de veículos, nos 1* e 2' Dis-
tritos Policiais;

PRIMEIRO DISTRITO POLICIAti

Rua do Ouvidor (entre Primeiro tà
Março e praça Servuto Dourado)

Da :ala PrimeTo de Março para a pragi
S'ervuto Dourado.

Beco dos Mercadores
Da rua do Rosário para a rua do Oth

vidor.
VIGÉSIMO SVOIINDO DISTRITO rOLDXAL

Rua Custódio d# Melo
Da rua Iplapina para a rua doa Ros

Ruo aos Romeiros (entre a rua Cosstddk
de Meio e a estrada Bras de Pista)
Da ua Custodio d4 Melo para a estriai

Braz de Pana.
Rua Plinto de Oliveira

Da rua doe Romeiros para a eatradtBraz de Pina.
Os infratores das presentes dispa!~

terão multados em 302000. nos tarai*
do regulamento acima referido, dopo)
de decorridos 30 dias da publicadio
presente edital.

Rio de Janeiro, em 18 de itinigt
1934. - O inspetor. Edgard P. Estrees

INSPECTORIA DO TRAFEGO

Resultado dos exames effeatuados ar
dia 21 do corrente:

Approvados:
Adib Antonio Couri, Francisco Baile

Paridas de Souza Monteiro, Osvealdi
Pereira da Silva e Herculano Gomes
Veiga.

Inspectoria do Trafego, 21 de Junide 1934. - O inspetor gerai, Dr. ridgas
Pinto Estreita

Praça Quinze de Novembro
Fica estabelecida uma só direção tiara

os vetoulos eo.i geral, nas alamedas ex-
ternas dessa praça, obedecendo-se inda
de descida mi parte em que esta situada
o edificio da Repartição Geral dos Te-
legrafes, desde a rua da Misericórdia ate
às Barcas, e a subida, do lado do edifício
Taquára, Entreposto de Pesca e travessa
do Comércio, continuando livre o tránsitu
em dois sentidos, nas alamedas internas.

Cdie do Mima
Das barcas para a praça Sérvulo Dou-

rado.
Rua Borla Castro

Da praça Bérvulo Dourado á braça
Quinze de Novembro.

Travessa do Corndrcio
Da rua do Ouvidor para à praça Quinze

de Novembro.

Rua do Mercado (entre Ouvidor i Ra-
sdrio)

Da rua do Rosário para a rua do Ou-
vidor.

Rua do Rosdrio (entre a praça Sérintio
Dourado e a rua do Mercado)

Da praça Servulo Dourado Para a rua
do Mercado.

Travessa do finde°
Da rua do Rosário para a rua Visconde

Itaborai.

INSPECTOR1A DO TRAFEGO

De conformidade com o que preeet.
tua o paragrapho 2° do artigo 365 do
Regulamento da Inspetoria do Trafego,
ficam notificados a compareces. nesta
inspectoria, dentro do prazo de 48 ho.
ras para responderem por infrações que
lhe são attribuidas, os proprielarios e
conductores dos vehiculos abaixo dês-,
oriminados. A falta de cumprimento da
presente citação importa na penalidade
prevista no art. 221, do mesmo regu-
lamento.

José Francisco Braga, auto carga nu-
mero 1.888, em 13-7-34, art. 92:

Augusto Baptista Fre4re, idem 2.860,
em 13-7-34, art. 81.

Augusto Caldeira, idem 3.112, em 13-17:
84, art. 102.
Israel Ferreira, auto passeio n. 24, em

13-7-34, arta. 102 e 257.
Jose F. Albuquerque, idem 302, em

13-7-35, arte. 102 e 257,
Aguina/do R. Oliveira, idem 603, em

13-7-34, art. 102.
Jaime M. Araujo, idem 1.344, em 13-

7-34, arts. 102 e 248.-L.
Lamartine V. Joppert, idem 1.578, em

13-7-34, ari. 81.
Fausto Carvalho e Silva, idem 1.844,

em 13-7-34, art. 81.
Azarias Martins Mele, idem 1.808,

em 13-7-34, art. 248-L.
José Pereira Machado, idem 2.336, em

134-34, art. 102.
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Antonio Fontes, idem 2.992, em 1-
7..3 !i, art.. 248-L.

Aloysio Penou, iCeni 4.674, em 13-7-
34, arts. 248-L e 218-A.

Beiarmino	 AiblIqU ergue, idem nu-
mero •5.889, em 15-i-31, art. 79.

Enrico terceira Braga, ,duni 4.991, tm
13-7-34, art. 102.

Petronio A. Magalhães, idem 5.468,
em 13-7-34, art. 102.

Roque Lins Carhone, idem 6.428, em
13-7-31, art. 248-L.

Orlando O. Calaza, ideia 6.470, em
13-7-34, art. 79.

Dr. Arthur. Breves, idem 4.452, esni
14-,-44, aut. 102.

Diree B. Mendes, idem 7.029, em
13-7-34, art. 248-L.

David R. Couto, idem 9.704, em 13-
7-34, art. 102.

Amadeu R. Silva, ir...em 9.818, em 13-
7-34, art. 248-L.

'Francisco Sá Lassa, idem 10.543, em
13-7-34, aias: 102 e 81.

Jose Dias Figueiredo. idem 10.739,
em 13-7-34, art. 248-L.

Agostinho Dias Silva, idem 10.973,
em 13-7-31, art. 218-L.

José Ferreira, iaein 10.975, en, 13-7-
34, art. 102.

Sal ni Jacob Catraim, dem 12.014, em
13-7-34, art. 102.	 •

Elias Jorge Deli, idem 13.061 em 13-
7-34, art. 242 -C.

Sylvio Chichizola. idem 13.566, em
137-34, arts. 248-L e 257.

Americo Braga, idem 14.441, em 1-
7-34, arts. 102 e 257.

Alailio Santos Ribeiro, idem 14.711,
em 16-7-34, art. 159.

Elcely Palhares, idem 15.018, em 17-
7-34, arts. 102 e 257.

José C. Silva Jardim, idem 17.232, em
16-7-34, arts. 102 e 257.

Alfredo Maia Junior, idem 17.351, em
16-7-34 art. 248-L,

Heitor Plia'sánt, idem 17.421, em 16-
7-34, art. 257.

Nicolino Guerrera, idem 17.531, em
13-7-34, arts. 85 e 257.

Domingos G. C. Junior, idem 17.550,
am 16-7-34, arts. 8.5 e 257.

Mario Nery Costa, idem 17.625, em
17-7-34, art. 248-L.

Sedney Franklin, idem 17.845, em 16-
7-34, art. 102.

O. Martins learavello, idem 18.213,
em 16-7-34, art. 102.

João Eurico, idem 18.313, em 16-7-34,
art. 143.

Welly Crey. idem 18.650, em 16-7-
34, art. 248-L.

Maximo Cabieira, idem 18.849, em 16-
7-34, art. 248-L.

Augusto C. Pereira, idem 19.341, em
art .248-L.

Antonio S.. Braga, idem 19.082, em
16-7-34, arts. 10? e 257.

Matriculas indistinctas (r.tigo 366 da
fl. . V.) :

Light and Power, omnibuà n. 85, in-
fração do artigo 248 L.

Djahria P. Tavares, onlbus• ns. 864 e
516, infração dos artigos 248 I. e 248 I„
respectivamente.

Martnis Jordão & Compani-ia,
Ias. 11 e 11, infração dos rrtigos 248 C
g 248 L, respectivamente.

Octavio Valdetario Ce i nib r a, omdibus
A. 135. infração do artigo '-'48 L.

Empraza Internacional de Cmnibus rio
taxo, omnibus n. 546, ir.fracão do artigo
41148 C.

J. :int on io Moreia ii miaus	 478
infração to artigo 2'18 C.

Dionel V. Souto e in t ro r ”.'nlha S M.1-

rn o co 635, infração do a-11go	 L.
Empreza tirnibus de to	 nn-

mero 440, infração do art . gn 10s.
José Corra Lopes Gim 't113i n. 681. ui-

faaaao do artigo 248 L.
Francisco Marlis S:. Com: arhia. auto

de carga n. 3.242, infra,,o do artig)
248 L.

Laurindo P. Duarte ; dem id e m, nú-
mero 3.746, infração do	 81.

Companhia Cervejaria B anina, idem,
•idem, n. 4.655, infração 	 art.go 248
1.

Nota — A falta do p .,gisrnento das
multas imporia na appreei l sis e dos do-
Cimentos do vehiculo ou conductor,
de accordo com o previsto no artig o 3•12
do regulamento em vigei

Rio de Janeiro, 18 de jultv:i de 1934.
— O inspector, Edgar Pinto Estella.

De conformidade com o q:i .. preceitna
o paragrapho 20 do artigo 3 11 ;-..do cego-

, lamento da In-pectoria cl , Trafego. fi-
cani notificados a corm,-mrtcer nes!a
Inspectoria, dentro do praco de 48 ho-
ras para responderem por iirriições que
lhe são attribu idas, os p op n 'etarios e
conductores dos vehieulos *abaixo des-
criminados. A falta de cuninctrapata
presente citação. importa nn penalidala
prevista no artigo 221 do mesmo regu-
lamento.

Augusto Braz, auto de cs,r ,v.a n. 5.115,
dia 17 de julho, infração lo artigo 24r3
L.

Aldir Ferreira Marques. ;dem, idem,
n. 6.076, dia 17, infração do artigo
159.

Gabriel Alves NT :eira, icm. idem, nú-
mero 6.953, dia 17, infra;ão do artigo
102.

João Antonio Daré, exoe:iencia, n. 26.
dia 17, infração do artigo 102.

R. A. Smith & Companhia, auto de
passeio n. 705, dia 17, infração do ar-
tigo 257.

José Joaquim B. Santos. idem. idem,
n. 1.818, dia 17, infração do artigo
102.

Luiz Pinto Oliveira, lde-n, idem, nú-
mero 1.038, dia 17, infracão do ratiga
248 L.

Luiz Pinto de Oliveira. idem, idem,
n. 1.938, dia 17, infraçãe do artigo
102.

Chindler & Adiar, idem. idem, nu-
mero 2.091, dia 17, infra:110 do artigo
248 L.

Cairo Ciriaco, idem, idem. ri, 2.268,
dia 17, infração do artigo 24 8 L.

Aloysio F. Ferreira, Henri. idem, nú-
mero 2.312, dia 17, infrajEo do artigo
248 L.

Chindler & Adler, idem, idem. número
3.189, dia 17, infração do artigo 243

Carlos de Aquino, idem idem, número
3.262, dia 17, infração do artigo 243
L.

Antonio Martifis, idem, idfm. n. 3.447,
dia 17, infração do artigo W2.

Odenaldo S. Moreira, idien, idem, nú-
mero 3.892, dia 17, infração do artigo
257.

Paschoal A. José, idem liem, número
4.010, dia 17, infração do artigo 248 L.

antiel	 atoai,
n. 5.520. diz , 17,	 ci( art. 2.',8
L.

Je - e de Almeida. idem . 4 -tr. ninacra
5.03 9 . dia /7, infração -1 0 artigos ?1.3
C e ?iS A.

Eurim F. Bra ga id o ro iro; rúropro
4.991 dia 17. infração .1.o a 'i ra..	 102.

io Gabriel Souza 1(1,-ni
n. 6.635, dia 17, infraeãc	 do art n go
102.
Jo Bernardo Cunha da ni. idem. 'nu-

m e ro 7.343. dia 17. inr , a0,1 	 art igo
218

Mar'n G. Corneiro. der,. dam nu-
mero 7.408 dia 17,	 do artigo
102.

Osa-a i do G. Cruz, idem	 1r. Ti. 7.731,
dia 17. infraMs o do artian 248 L.

E'ysio P. Magaliaes. 	 idem, Mi-
mero 7.666. dia 17, infi aço' do artiga
10?.

Dario San t os. idem. dea-i. n. 90000,
dia 17. infra e 5o do artigo 248 L.

Manuel d e Jesus idem idem, n. 9.181.
dia 17 infração do aili gn 1.02.

Lude-ero A. Ferreira i dem idem nn-
me r o 9.408, infracção das .-itigos 79 e
8/,

Luiz M. M. Natio. Liar. idem nú-
mero 10.622, dia 17, inf-a..ão do artigo
81.

Clovis Barros Wandar iey. !dam, idem,
n. 11.691, dia 17, infração do artigo
102.

Antonio M. P. Almcila idam,
n. 11.810. dia 17, infração ri artigo 243
L.

Arlindo F. Valia, Men* , !dam. númeria
11.839, dia 17, infração em artigo 213
L.

Manuel H. Almeida, i da n, idem. nú-
mero 11.905, dia 17, infravlio do artiga
248 L.

Linpeu A. Mello. auto passeio nu-
mero 12.048, 17-7-34, art. 102.

Orlando S. Carvalho, auto	 passeio
n. 13.991, 17-7-34, art. 102.

Luiz Guimarães. auto pgsseio nu-
mero 11.563, 17-7-34. art .102.

Joaquim F. Silva Junior, auto pas-
seio n. 14.458. 17-7-34, art. 102.

Arthur D. Ribeiro, auto passeio nu-
meio 14.659. 17-7-34. art. 100.

Manoel Telles Dias, auto	 paseio
ri. 14.678, 17-7-34. art. 248 L.

Affonso Gama Rosa, auto passeio
n. 15.851, 17-7-34. art.102.

Maria 1.. P. P. L. Guedes. auto pas-
seio n. 15.865, 17-7-34. art .102.

João da Costa Leite, auto passeio nu-
mero 16.6?6, 17-7-34, art. 102.

Alvaro M. Lemos, auto passeio nu-
mero 16.830, 17-7-34, art. 248 L.

Dr. Jorge Zarria, anto passei 	 nu-
mero 17.2 1 4, 17-7-34, art. 109.

Alfredo N. Cardoso. auto passeio nu-
mero 17.703, 17-7-34, arts. 79-81.

Annibal 11. Rocha, auto passeio nu-
mero 17.793. 17-7-34, art. 102. •

Djalmn Cavalcante, auto passeio nu-
mero 113.335, 17-7-34, art. 182.

José Moraes Souza. auto passeio nu-
mero 18.6.58, 17-7-34, art. 102.

Rufino de Almeida, auto passeio nu-
mero 18.881. 17-7-34, art. 243 L.
Matriculas indistinclas (artigo 366)
Neves & Braner. orrinibus 7.3a. 733,

732. 731. 655 infracção dos 'artigos 248
L 81, 81, 81. 248 L, respectivamente.

J. Antonio Moreira, omnibtis 662,
649. 579. 552, infracção dos artigos 248
L. 248 L, 79. 252, 248 L, respectiva-
mente.
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Dionel Vieira Souto, omnibus 635,
635, infracção do art. 248 L, 248 C, 81,
respectivamente.

Emp. Ornnibus Luxo, omnibus 442,
396. infracção do artigo 248 L, 248 D,
respectivmaente.

J. G. Feldlratis, omnibus 525, 526,
303, infraoção do artigo 248 L, 92 248
L, respectivamente.

Mario Bianchi, omnibus 415, infra
cção do artigo 248

Martins Jordão Comp., omnibus 366,
infracção do artigo 248 L.

Moreira Polonio & Saucadas, ora-
nibus 582, infracção do artigo 248 L.

Octavio Valdetaro Coimbra, omnibus
387, infracção do artigo 81.

F. B. Fernandes Comp., omnibus
653, infracção do artigo 248 L.

Caldeira e Silva, omnibus 590, in-
fracção do artigo 92.•

Rio de Janeiro Flour Milles, auto pas-
seio 705, infracção dos artigos 79, 143.

Amorico Duarte da Cruz, auto passeio
n. 14.774, infracção do artigo 252.

Nota — A falta do pagamento das
multas importa na apreheneão dos 'do-
cumentos do vehiculo ou do condutor,
de actordo com o previsto no artigo 382
do regulamento em vigor.,
- Ri ode Janeiro, 19 de julho de 1934.

—E. Estreita, inspector.,

• De conformidade com o que preceitua
o § 20 do artigo 365 do Regulamento da
Inspectoria do Trafego, ficam notific.a-
dos a comparecer nesta inspectorta,
dentro do prazo de 48 horas para res-
ponderem yor infrcções que lhes são at-
tribudas, os yroprietarios e condutores
c:os vehicuios abaixo descriminados. A
falta de cumprimento da presente cita-
ção importa na penalidade prevista' no
art. 221 do mesmo regulamento.

Annaldo Brauni Ribeir0. auto carga
n. 778, em 18-7-34, art. 161.

Lindolpho A. O. Nunes. iaern 2.215,
em 18-7-34, art. 161.

Antonio Moraes, idem' 4.693, em 18-
7-34, arte. 143 e 248-L.

Eduardo L. Santos, idem
18-7-34. art. 100.

Delmindo Peçonha. idem 7.095. em
16-7-34' art. 248.L.

José Martins B. Filho. Idem 7.421.
em 18-7-34. art. 248-L.

Atinindo G. Lima, auto passeio nu-
mero 14, em 18-734.

Charles H. Bonnet, idem 202, em 18-
7-34, art. 102.

Jayrne Manai, idem 631, em 18-744,
art. 84.

FranoSsco. M. Brasil, idem 823, em 18-
7-34, art. 248-L.

Abel Madeira, idem 1.566, em 18-7-
34, art. 102.

Ur:aberto Rato, idem 2.099, em 18-1-
34. art. 248-L.

Joaquim R. Rornão, idem 2278, em 18-
7-34. art. 248-L.

Carlos piezgraff, idem 3.062, em 18.-
7-34, art. 102.

José de Mendonça, idem 3.079, em 18-
7-34, art. .248-L.

José S. Silveira, Idem 3.184, em 18-
7-34, art. 102.

José de Figueiredo, idem 3.185, era

i
184-34, art. 102.
Epitaeio T. Silva, idem 3.298, em

• 

18-
p-34, art. 102.,
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Antonio da Cunha, idem 3.980, em 18-
7-34, art. 102.
.DOnlingos D. Carvalho, idem 4.139,

em 16-7-34, art. 102.
Josetpuino erreira, iden't 5.401, em

18-7-34, art. 92.
Jorge L. Linuolf, idern 5.728, em 18-

7-34, art. 92.
Domingos N. Santos, idem 5.737, em

18-í-J4, art. 102,.
Aurenano A. L. Sobrinho, dein nu-

mero 6.084, em 18-7-34, art. 248-L.
Aurenano A. L. Subrinno, dera nu-

mero 6.084, em . 18-7-34, anta. 248 e
143.

Martiniano F. Nascimento, idem nu-
mero 6.091, (Mi 18-1-34, art. 102.

Carlos Augustoe
Carlos Antonio Carmezino, idem nu-

mero 6.143, em 18-7-34, art. 248-1..
Francisco A. P. Gomes, idem 6.191,

em 18.4-34, art. 102.
Arthur	 Soares, icieIn 7.589, em 18,

7-34, art. 248-L..
Manoel J. leixeira, idem 7.216, em

18-7-34, art. 102.
Nilo (kap', Riem 7.596, em 18-7-34,

art. 248-1..
Ary Ko3rner N. Oliveira, auto de Pas-

seio n. 7.656, art. 402, 18-7-1934.
David A.O. Guimarães, idem a. 7.878.

art. 79, 18-7-34.	 -
Antonio Augusto, idem n. 7.809, ar-

tigo 248 L,
Raul Ribeiro, idem n. 8.237, art. 79,

18-7-34.
Augusto Fernandes, idem n. 8.561, ar-

tigo 248 L, 18-7-34.
Elza C. Brasil, idem n. 8.380, art. 102,

18-7-34.
Adelina A. Rosas, idem n. 9.175, ar-

tigo 248 L, 18-7-34.
Oliveira Rocha Paradella, idem nume-

ro 9.231, art. 248 L, 18-7-34.
Abdon Bogossian, idem h. 10.488, ar-

tigo 248 L, 18-7-34,
Mauricio Brandão Graçá, idem nume-

ro 10.940, art. 248 L, 18-7-34.
Raphael Lucca, idem n. 11.036, arti-

go 248	 18-7-34-	 -
1Moacyr M. Castro, idem n. 11.165,

art. 246 L, 18-7-34, •
Cascardo Giovanni, idem n. 11.612,

art. 248 L, 18-7-34.
Lourival V. Mendes, idem n. 11.623,

art. 248 L, 18-7-34.
Orlando A.' Cunha, idem n. 11.705,

art. 248 L, 18:7-34.
Jacy Gonçalves Nunes, idem n. 11.758,

art, 102, 18-7-34.
Mario Fonseca, idem n. 11.764, arti-

go 248 L, 18-7-34.
•Serafim Cabral, idem n. 11.965, arti-

go 248 L, 18-7-34.	 '-
,Martins R. Silva, idem n. 11.945, ar-'

tigo 102, 18-7-34.
Antunes C. Oliveira, idem n.' 12.094,

art. 248 L, 18-7-34.
Breno Sant'Anna, idem n. 13.434, ar-

tigo 102, 184-34.
John C. Somares, Idem n. 13.724, ar-

tigo 248 L, 18-7-34.
José Jorge M. Pecego, idem 0.14.820,

art. 102, 18-7-34,
Sylvio Olyntho	 idem nume-

ro 14.824, art. 248 L, 18-7-34. ,
Aldemar St. 'Pinto, idem n. 15.259,

art. 248 L, 18-7-34.
Albano da Rocha, idem n. 13.607, arr

Ligo 248 L, 18-7-34.
Eudoxio 151. Silva, Idem à. 16.190, ar-

tigo 248 L, 18-7-34.
• José de Souza Pinto, filem o. 17.387,
art. 248 L, 18-7-34.,
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Izolino Santos Filho, idem n. 17.632,
art. 102 13.7-34.

Jorge Yvan 	 Lago, idem n. 17.728, ar-
tigo 102,18-7-34.

Jorge Brandão Graça, idem n. 18.247,
art. 102, 16-7-34,

Walter Hahlbohnir, idem n. 18.785,
art. 102, 18-7-34.

Fernando A. Coelho, idem n. 18.880,
art. 102, 18-7-34.

.Abilio F. Agro, idem n. 19.148, arti-
go 102,18-7-34.

Cyrillo A. Fernandes, idem n. 19.348,
anta. 84 e 248 L, 18-7-34.	 •

F.mpreza I. Omnibus na. 644 — 546 e
545, infracção do artigo 248 C — 248 C
e 82, respectivamente.

Empraza de Omnibus de Luxo,' idem,
194 e 131, infracção do artigo 248 L, e
81, respectivamente.

Difama P. Tavares, Idem, 665, e 493,
infracção do artigo 248 L e 248 L, res-
pectivamente.

Martins Jordão Ltda., idem 367 e • 7,
infracção dos artigos 143 e 82, respecti-
vamente.

R. Schimidt, idem 718, infracção dos'
artigos 82 e 81:

Caldeira e SilVa, idem 627, Infracção
do artigo 248 L.

Daniel Vieira Souza, idem 835, infra-
cção do artigo 248 L.

Light and Power, idem 392, infraccão
do artigo 248 C.

Olga Viggiani, idem 314, infracção do
artigo 143.

Viação Continental, idem 16, infracção
do artigo 82.

Neves & Brauer, idem 676, infremle
do artigo 248 L.

Anglo M. Petroleum, auto carga, nu-
mero 132. infracção .do artigo 248 L.

Dr. Gilberto Moura, Idem 266, infra-
cção do artigo 248 E.

Lopes Rabello & COrnp., Idem 725, in-
fracção do artigo 161.

Mario Bianchi, auto pateei* n. 6.222.
infracção do artigo 84.

Light and Povrer, Mim, 9.4920, infra-.
040 do artigo 102.

Nata —A falta do Pagamento,das mui-
tas importa na aprehensão doi docu-
mentos do vehiculo ou do colzductor de
acc6rdo com o previsto no artigo 382,
do regulamento em vigor.	 •

Rio de Janeiro, 20 de julho de,1934.,
E. P. Estrelia, inspector.	 •

MINISTEMO DA MARINBA

Capitania dos Portos do Distrito Ft-
• decai e Estado do Rio de gancho

De ordem do senhor capino de mar •
guerra, Alvaro Nogueira da Opina, ceei.
tão dos portos do Distrito Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro, e do aehrdo com
o art. 210 do Regu/amertõ daa Capita-
nias, convido os requerentes 'de afora-
mento de terrenos de Marinha, aballto
mencionados, a comparecerem nesta re-
partição dentro do prazo de quinze (0)
dias, afim de cumprirem a di0oato no
supracitado artigó:	 ••

José Ulmann.
Antônio José Martina:,
Carlos Kingston.
Vítor Cabral Teive

5.254. em
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Manuel de Abreu Macedo.
João Marciano de Faria Pereira..
Jorge Kingston.
Silvino Batista.
Pedro Magalhães.
Sebastião Lourenço.
Leopoldo Gabizo de Faria Pereira.,
A. A. Bittencourt & Comp.
Lino Rodrigues da Silva.
Artur dos Santos Pereira.
Gulomar de Azevedo Gama.
Secretaria da Capitania dos Portos do

iiistrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 9 de julho de 1934. — Elov
rodo Pierre, secretário.

MINISTERIO DA GUERRA

D. I. G.

-:STABE'LEC/MENTO CENTRAL DE FARDA"-
MENTO E EQUIPAMENTO

Costura* na Guerra

A distribuição de costuras na semana
ntrante obedecerá á seguinte ordem:

Terça-feira, dia 24 — costureiras de
301 a 450 e alfaiates de ns. 61 a 110,

'raso de 15 dias.
Quinta-feira, dia 26 — costureiras de

ss. 451 a 600 e alfaiates de ns. 111 a
:60, prazo de 15 dias. — O encarregado
tntonio R. Palma, 1.° tenente contador.

MINISTERIO . DA AGRICULTURA

Departamento Nac ional da Pro-
dução Vegetal

XiNCUARANCIA PUBLICA PARA CONSTAM-
CÃO DO EDIFICA° DESTINADO Á .ÉDE DO
SERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ, NA CAPITAL
130 ESTADO DE SÃO PAULO

Chamo a attenção dos interessados
.ara o edital desta concurrencia, publi-
ada no Diario Official de 20 de julho de
934, és paginas 14.827 e 14.828.
Em Zi de julho de 1934. — Rogerio

e Camargo, director do Serviço Techni-
o do Café.

olomee.Mffit

30NOUR9O PARA PREENCHIMENTO nos
CARGOS VAGOS DE SUB-ASSISTENTES DO
INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL

Chamo a. atenção dos interessados pa-
a o edital déste concurso, publicado
.o Diário Oficial de 10 de julho de
934, às paginas 13.867 e 13.838.
Rio de Janeiro, fl de julho de 034.

_z Ed. Navarro de Andrade, diretor
eral.,

Melbee1.1.n

IONCURSIO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO DD
QuimICA AGRICOLA

Chamo a atenção dos interessados
/ara o edital deste concurso publicado
nc, &siris Oficial de 4 de junho de 1934
- página 10.779.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1034.
'Edmundo Navarro de Andrade, clive-

m' geral..

DIRETORIA GERAL

CONCURSJ PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE
AJUDANTES DO SERVIÇO DE PLANTAS 11E1-
TEIS	 •

Chamo a atenção dos interessados para
o edital deste concurso publicado no
"Diário Oficial", de 31 de maio de 1934,
à pagina 10.498.

Rio de Janeiro, 2 de jimbo do 1934.
— Edmundo Navarro de Andrade, diretor
geral.

"CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DP
CARGOS DE AJUDANTES DO SERVIÇO DE
FRUTICULTURA."

De ordem do Sr. mlnistro, faço publi-
co, para conhecimento dos Interessados.
que está prorogado ate 25 de agosto pro-
ximo o prazo de.inscripçã.o no concurso
para preenchimento dos cargos iniciaes

'de ajudantes leste Serviço, a que se re-
fere o edital deste D.-‘partamento, data-
do de 4 de maio, publicado no Diario
Official.

Rio de Janeiro, 17 de julhe de 1934.
Edmundo Navarro de Andrade, director
geral.

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

DIRETORIA GERAL

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DIS
AJUDANTE, VAGO, OU PREENCHIDu INTERI-
NAMENTE, NO QUADRO DAS INSPETORIAS
REGIONAIS DO SERVIÇO DE DEFESA SANITÁ-
RIA ANIMAL

Chamo a atenção dos interessados para
o edital deste concurso, publicado no
Dicfrio Oficial de 7 de julho corrente, á
paga. 13.678.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934. —
Guilherme Edelberto Hermsdorff, dire-
tor geral.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS CAR-
GOS DE AJUDANTE E AJUDANTE-QUÍMICO,
VAGOS OU PREENCHIDOS INTERINAMEN1 E,
NAS 'INSPETORIAS REGIONAIS DO SERVIÇO
DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM
ANIMAL

Chamo a atenção dos interessadns para
o edital deste concurso, publicado no
Diário Oficial de 7 de julho eerreete,
a pgs. 13.678.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1931. —
Guilherme Edelberto Hermsdorff. dire-
tor geral.

EDITAL DE CONCURSC

CONCURSO PARA PROVIMENTO Do CARGO DE
AJUDANTE, VAGO OU PREENCHIDO, INTE-
RINAMENTE, NO QUADRO DAS INSPF,CTO-
RIAS RECIONAES Do SERVIÇe DE DEFESA
SANITARIA ANIMAL,

Chamo a attenção dos interes-sados para
o edital deste concurso miblicado no
Diário Ornejai de 7 de julho corrente,
á . pagina n. 13.678.

Lio de Janeiro, 20 de julho de 1931.
-- Guilherme Edelberto Hermsdorff, di-
rector gera/.

ESCOLA NACIONAL DE VETERINARIA

Pelo presente, chama a attencão .dos
Interessados, para o edital declarando
aberta a inscripção ao concurso de pro-
vas para provimento effectivo da 9' ca-
deira (Hygiene e policia sanitaria ani-
mal — Alimentação, dos animaes domes-
ticos), publicado no Mario Oeficial nu-
mero 157, de 9 do corrente, á pagina
13.762, e rectificado pelo publicado no
mesmo Diario, n. 161, de 13, Lambem do
corrente, ás paginas 14.216 e 14.217.

Em 16 de julho de 1934. — Dr. ()de-
vi° Dupont, director.

11n11.1•11•“

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, ESTADOS DO RIO
DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO

EDITAL N. 5

Faço público que a 15 de agásto vin-
douro terminará o "prazo, já prorrogado
pelo Governo Provisório", para que
todos os engenheiros, engenheiros-arqui-
tetos, arquitetos, arquitetos-construtores,
geógrafos, agrimensores e construtores,
requeiram a expedição da carteira pro-
fissional, a que se refere o decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

"Só poderão ser submetidos" ao jul-
gamento das autoridades competentes e
"só terão valor jurídico", os estudos,
plantas, projetos, laudos e quaisquer ou-
tros trabalhos de engenharia, arquitetu-
ra e agrimensura, quer públicos, quer
particulares, de que forem autores pro-
fissionais habilitados de acordo com o
aludido decreto, e as obras decorrentes
desses trabalhos, também, "só poderão
ser executadas" por profissionais habili-
tados na forma do mesmo decreto.

Os indivíduos, firmas, sociedades, as-
sociações, companhias e empresas em
geral, e suas filiais, que exerçam ou ex-
plorem, sob qualquer forma, algum dos
ramos da engenharia, arquitetura ou
agrimensura, ou a seu cargo tiverem al-
guma secção dessas profissões "só po-
derão" executar os respectivos serviços,
depois de provarem, perante este Conse-
lho Regional, que os encarregados da
parte técnica são, exclusivamente, pro-
fissionais habilitados e registados de
acordo com o citado decreto.

A União, os Estados e os Municípios,
em todos os cargos, serviços e trabalhos
de engenharia, arquitetura e agrimen-
sura, "semente empregarão" profissio-
nais diplomados pelas escolas °ficais ou
equiparadas, previamente registados de
acordo com o que dispõe o decreto aci-
ma aludido, ressalvadas unicamente as
sxceções no mesmo contidas.

Aqueles que, mediante anúncios, pla-
cas, cartões comerciais ou outros meios
quaisquer, se propuzerem ao exercido
de engenharia, da arquitetura ou da
agrimensura, em algum de seus ramos,
ficam sujeitos às penalidades aplicáveis
ao exercício ilegal de profissão. "si não
estiverem, devidamente registados".

Os funcionários públicos e os empre-
gados particulares, "que até 15 de ages-
to vindouro provarem, perante este Con-
selho Regional", que, posto não satisfa-
çam as condições do decreto n. 23.369,
de 11 de dezembro de 1933, vêm, à data
da publicação desse decreto (15 de de-1



zeinbrO de 1933), exercendo cargos para
os quais se exijam conhecimentos de
engenharia, arquitetura ou agri manso-
Te, poderão continuar a exercê-los, mas
não' poderão ser promovidos nem remo-
vidos para outros 'cargos técnicos.
• Logo que haja. vaga, tais' funcionários
e empregados deveráo ser transferidos
para outros cargos de iguais vencimen-
tos e para os quais não seja exigida ha-
bilitaçao técnica.

v.i.-trilo	 t( 

As penalidades aplicáveis por infra-,
ções do menrionado decreto con-tam
Multas . de 200000- a 5 Joini$000 -tendo
passíveis da pena de suspensão do exer-
cício do cargo as autoridades adminis-
trativas ou judieiariaS, que infringliem
ou permitirem se infrinoun o artigo 9°
do mesmo decreto.

Os interessados obterão gratilitamente
na secretaria dêste Conselho Regional,
provisoriamente funcionando no Dopa-

'

ue	 1a0b1

lamento Nacionril do Povoamento, todos.
os esclareennentos, de que precisarem
solicitados verbalmente ou por escrito.
iicainio -apenas •sujeitos' à taxa de 30$
quando tiverem de receber a earteir,4
profissional".

A secretaria atenderá' às partes, dia-
riMnente, de' 12 às 15 horas e aos sába-
dos de 12 às 14 horas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1931. —
Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

Departamento Nacional da Produção Mineral

LABORATORIO CENTRAL DA PRODUCÇÃO MINERAL

'CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUS LUGARES DE, ASSISTENTE
E QUATRO DE SUB-ASSISTENTES

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, e nos termos
do regulamento do Departamento Nacional da Producção Mi-
neral, approvado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março do
corrente anno, faço publico que, na Secção de Expediente e
Contabilidade do Departamento Nacional da Producção Mi-
neral, sito á avenida Pasteur n. 404, nesta Capital, se acham
'abertas, pelo prazo de 120 dias, • contados da publicação deste
edital, no Diario Off icial, as inscripções para concurso de
dous logares de assistente e quatro de sub-assistente do La-
boratorio Central da Producção Mineral.

O concurso obedecerá ás seguintes instrucções, appro-
vaclas pelo Sr. Ministro, de conformidade com o paragrapho
uníco do art. 60 do citado regulamento:

— Os concursos para os cargos de assistente, sendo um
da' secção analytica e outro da secção experimental, versarão
sobre os assumptos das respectivas sub-secções a serem pre-
enchidas.

II — Os assumptos a que se referem o item anterior são
os- seguintes :

A) Secção analytica.
Sub-secção —
a) analyse espectral;

• b) rádio-actividade;
.	 c) electro-chimica.

B) Secção experimental,
• Sub-secção — Hydrologia:

.	 a) analyse physico-chimica das aguas mmeraes, pota-
veis'e industriaes;

b") tratamento e purificação das aguas;
• c) noções de hydrologia, hydrogeologia, catação das fon-

tes . e apparelhamento das estancias hydro-mineraes.
• III Aisis concursos; de assistentes só poderão concorrer
os funccionarios interinos que estejam occupando os cargos

'e os funccionarios que occupem cargo immediatamente abai-
Xo,,interina ou effectivamente, desde que o venham exercendo
ha, rnais de dous anos, de conformidade com a resolução do
Consélhõ Technico da Producção, approvada pelo Sr. Mi-
nistro..

IV — Os concursos para os cargos de sub-assistentes ver-
sará sobre conhecimentos geraes de chimica analytica, as-

- pecialmente com applicação ás substancias mineraes, vi-
sando-as rochas e silicatos, minérios e mineraes, aguas, com-
bustiveis sólidos, líquidos e gazosos,e outras substancias que
interessem o estudo dos recursos• mineraes, da geologia e da
hydrologia.

V —.Ao concurso para os cargos de sub-assistente po-
• darão' concorrer, tanto os interinos, como quaisquer outras
.pessbas estranhas ao Ministério que satisfaçam as exigencias

•regulamentares, de accôrdo com a deliberação do Conselho
Technico da Producção, approvada pelo Sr. Ministro.
- VI	 conformidade com o art. 59 (e seus paragra-

phos) do Regulamento do Laboratorio Central da Producção
Mineral, os concursos constarão de:

1°, uma prova escripta sobre assumptos geraes referentes
materias de cada concurso, visando as.leis, metodos, ope-

rações e problemas de uso corrente no Laboratorio, e constará
da solução de questões formuladas pela commissão julgadora,
de, forma a permittir apurar-Se a cultura geral do candi-
dato;

20, duas provas praticas, sendo uma sobre cada um dos
seguintes assumplos:

'a) analyses qualificativas ou manipulações de Labora-
forjo;
• b) analyses quantitativas, industriaes ou scientificas das
substancias mineraes ou applicações de metodos e operações
correspondentes ao assumpto de cada concurso.

VII Sobre o assumpto de cada prova serão organizados
pela commissão examinadora de 10 a 20 pontos, um dos quaes
sorteado no momento e communicado a todos os candidatos,
constituirá objecto da prova.

VIII — Cada membro da commissão julgadora lançará em
cada prova uma nota variando de O a 10 e a média arithme-
fica das notas dos examinadores, constituirá a nota da prova.

IX No computo das médias será feita a apreciação até
os decimos, desprezando-se as fracções inferiores a 5 cante-
simos e forçando-se as iguaes ou superiores a 5 centesirnos.

X — Para que o candidato seja julgado habilitado é neces-
saldo que obtenha nota igual ou superior a 6, sendo' elimina-
teria a nota inferior a 2,5 em qualquer prova.

XI --- No julgamento final do concurso serão levados cai
consideração, para classificação, titulos e documentos apre-
sentados pelos candidatos e que tambem serão examinados e
julgados pela commissão nos termos do art. 58 do regulamente,
do Laboratorio Central da Producção Mineral.

XII — Os candidatos aos concursos deverão satisfazer as
exigencias do art. 26 do regulamento do D.N.P.M. e a ins-
cripção se fará mediante requerimento, com firma reconheci-
da, dirigido ao Sr. director geral do Departamento Nacional
da Producção Mineral, contendo o nome por extenso, togar de
nascimento, idade, profissão, estado civil e domicilio, bcdu
como a declaração expressa do concurso a que deseja con-
correr.

Os requerimentos serão instruidos com os seguintes do-
cumentos:

a) diploma de escola official ou reconhecida officialmente;
b) prova de ser o candidato brasileiro nato ou naturali-

zado;
c) ser maior de 18 annos;
d) ser reservista ou estar quite com o serviço militar;

são excluidos desta exigencia os candidatos do sexo feminino;.
e) ter latia conducta moral e civil.
XIII — A prova dos requisitos exigidos na atines anterior

será feita pelos seguintes documentos:
a) certidão de idade ou titulo de naturalização;
b) carteira de reservista ou certificado equivalente na

fórma da lei;
c) attestado de vaccina; 	 •
d) attestado de sanidade, firmado por Ires medicos do De-

partamento Nacional de Saude Publica, visado pelo respectivo
director;

e) attestado de conducta moral e civil mediante folha cor-
rida obtida na policia civil.•

XIV — Aos actuaes funceionarios interinos do Laborato-
rio Central da Producção Mineral serão dispensadas as exigen-
cias das alineas XII e XIII.

XV — Os candidatos indicados pela commissão ' examina-
dora serão nomeados interinamente para 'dm periodo de esta-
gio de um armo, findo o qual serão effectivados ou declarados
vagos os cargos, de conformidade com o artigo 61 e seus para-
graphos 1° e 2° do regulamento do Laboratorio Central da Pro-
ducção Mineral.

Secção de Expediente e Contabilidade da Directoria Geral.
do Departamento Nacional da Producção Mineral, 5 de julho
de 1934. — Tinoco do Amaras, pelo chefe de secção.

••
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Idal Caez & Filho.
Araujo & Companhia.
C. Gonçalves & Companhia.
Soliano Fermo.
Ribeiro tt Siqueira.
Hamidoff & 13rand.
Dermeval Sainpaio & Companhia.
A. de Souza Monteiro.
Costa & Feliz.
Araujo & Martins.
Carrione, Moreira & Companhia.
Paulo Leite & Comp., Limitada.
Hasenclever & Companhia.
Gonçalves & Ferreira.	 -
Francisco Alves & Companhia.
O. Motta & Irmão Ltda.
Raymundo Cascardo & Companhia.
P. A. Machado.
Mario Lopes & Companhia.
S. Kazan & Companhia.
F. Nogueira & Companhia.
D. Piro & Companhia.
Luzes & Companhia.
Julio Lima & Companhia.
Fraga & Sobrinhos.
II. Walter.
O. O. Castro.
Ferreira & Dias.
J. S. Pereira & Companhia.
A. E. Machado & Companhia.
S. A. Longovica.
Melman & Companhia.
Natal Hotel Ltda.
S. Installadora Limitada.
Constantino Magdalena.
C. Ehrlich & Companhia.
Gonçalves & Freitas.
A/bario Ribeiro.
Lobo Alves & Companhia.
A. Rocha & Vasquez.
Victorino de Abreu Magalhães.
Amandio Alves & Companhia.
Antonio V. da Silveira.
Santos Benjamin & Campanhia.
Souza Varie & Companhia.
Brazillan Warrant Co. Ltd.
Marques Veloch & Companhia.
Sebastião Duarte & Companhia.
Moreira Canado & Companhia.
Dolabella & Santos.
Janowitzer Veit & Companhia.
companhia Tndustrini de nairl0.rella.

DIARIO OFFICIAL

Land Development Co. (S. Expansão
Territorial).

Moreira Galo & Vieira.
Banco União de Credito.
Luciano & Companhia.
Weber & Companhia.
Barreiros & Companhia.
Almeida Santos & Companhia.
S. A. Armazens Geraes Trapiche Sal-

reu.

Associação da Mulher Brasileira.
Industrias Reunidas "Albas" S. A.
Aurelino Bezerra & Companhia.
J. M. Sampaio & Companhia.
Domingos Caruso.
L. Affonso d'Almeida.
Mendes ch Morais & Companhia.
Secção do Commercio do Departamen-

to Nacional de Industria e Commercio,
em 21 de julho de 1934. — Carlos Torres
de Oliveira, 1" official. -- Gustavo Adol-
pho Bailly, director da Secção de Com-
mareio.

Departamento Nacional
do Povoamento

Sr. direto' geral, °ol-
vido o Sr. Carlos Vieira Zao ith chefe
de Secção aposentado, da eztini ta Di-
ta , ' !#,I• ./ Povoa -
mento a comparecer, no vazo de 3 dias,
á 3' Secção do Departamento Nacional
d.-, 1),	 -	 (,- -	 --
cimentos relativamente ao processo D. N.
P. 6.047, de 1933, sobre p r estação da
contas.

Contabilidade do Departam •nto Nacio-
nal do Povoamento, em I a da julho de
1934. — 'Men Gonçalves Barata, di-
rector da 3° Secção.

1-4n••nnnn••.w.

C4A DA ASSEMBLEIA Gni* E2rigtA0s.	 1.1
RIA REALIZADAlklE„..4)	

__
, LL110	 1934

Ás dez horas do dia sete de julho de
1934, reunidos na sede sccial, á rua Ge-
neral Camara, n. 48, em assembleia
geral extraordinaria, Os accionistas tio
Banco Suisso Brasileira de Finanças,
deu inicio aos trabalhos o Sr. G. L.
Favre que pediu ao; presentes que
constituissem a mesa, sendo acelamada
presidente o Sr. Dr. Ornar B. Fonseca
que agradeceu a indicação e cenvida
para secretario o Sr. Adalberto de
Meira Guimarães. O senhor presidente
manda ler a convocação publicada no
"Diario Official", para a reunião da as-
sembleia e do teor seguinte: — "São
convocados os senhores accionistas a se
reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria no dia 7 de julho de 1924, ás
10 horas da manhã, na séde social, a
rua General Camara, n. 48, aram a se-
guinte ordem do dia: -- Modificação. dos
estatutos, eleição de itnia.adrifinistrador

'etetrat dá- membros do conselho fis-
cal. Rio de Janeiro, 2 de julho de 1034.
Os administradores". O senhor presi-
dente manda ler, dopais, a proposta de

MINIStERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMERCIO

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Illaritimos

Pelo presente se faz eal.er aos interes-
sados que na presença dal que compa-
recerem serão abertas na lia 26 do cor-
rente, ás 15 horas, no gshirete da pre-
sidencia deste Instituto, 3° andar do pre-
dio da rua da Candelai l a n. 92, as pro-
postas recebidas para o aontracto de exe-
cução dos serviços mediaos hospitalares
para accidentados no trabalho, sega-
rados por este Instituto. — Paulo Leo-
poldo Pereira da Camara, paesidente

(C 1.969-2i-7-34-14$300,

Departamento Nacional de Indus-
tria e Com/creio

A Seção do Commercio do Departa-
alento Nacional de Industria e Commer-
aio, ex-Junta Commereial, convida as'
rimas abaixo designadas, a retirarem da
nesma, no prazo maximo de 8 dias, a
,ontar da data da publicação do presen-
e edital, seus livros commerciaes:

Julho de 1934 oe
modificação dos estatutos apresentada
pela directoria e conselho filcai; sul).
mettida á votação, ficou approvada a
modificação dos artigo, 1° a 2° dos es-
tatutos que ficarão redigidos COMO se
segue:

Actual:
Art. 1.9 Sob a denominação de "Banco

Suisso Brasileiro de Finanças", fica or-
ganizada uma sociedade anonyma que
será regida pelos presentes estatutos e
pelas leis em vigor.

Art. 2.° A sociedade terá dois admi-
nistradores, sendo um administrador-
director.

Modificação:
Art. 1.0 Sob a denominação de "Banco

Suisso Brasileiro", fica arganizada urna
sociedade anonyma que será regida pelas
presentes estatutos e pelas leis em
vigor.

Art. 2` A 'sociedade terá ires admi-
nistradores, sendo um administrador-
director.

Submettida á votação, foi unanime-
mente approvada a modificação dos eia.
tatutos pelos accionistas presentes re-
presentando mais de dois terços do ca.
pitai subscripto.

Passa-se, depois, ft eleição de um ad-
ministrador, sendo eleito Ter 2.385 vb-
tos- o Dr. Parlo Labarthe que, agrade-
cendo t indicae" peou Ioga empoasada,
^Pare- membros 'do conselho fiscal são
eeitos os Srs. Paulo Redrigues Alves*,
Oscar Hausaman e Ernesto Labartha,
supplentes os Srs. Dr. Henrique Au-
bertie, A. Meira Guimarães e Theodo-
miro Bastos, todos sendo logo empos-
sados. Nada mais havendo a tratar, fi-
cou encerrada a sessão depois de lavra-
da a presente acta, assignada pelos pre-
sente e eu ,pritneior secretario da assem-
bleu, a subscrevo, Rio de Janeiro, 7 de
julho de 1934. — Adalberto de Mein
Guimarães. — Paulo Labor-lhe. — G.
L. Favre. — Adalberto de Aleira Gui-
mordes. — Ornar B. Fonseca. — Er-
nesto Laborthe. — Paulo Rodrigues Ai-.
ves. — Oscar Hausaman, por procura-
ção do Dr. H. Aubertie, G. L. Favre.
— Theodomiro de Menezes Bastos.

a

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por d espacho da Junta
Commercial, de 16 de ju.ho de 1934, se
archivou nesta repartição, sob numero
11.395, o documento referente ao Banco
'Suba° Brasileiro, a saber:

Acta da assembláa geral extraordina-
ria realizada em 7 de julho do corrente,
que approvou a alteração doia estatutos
sociaes e elegeu uni achninistrador, o
Dr. Paulo Labarthe e o conselho fiscal
e supplentes. Eu, João Hagino de %ran-
jo, 1° official da secretaria desta Junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1994.
— João Hygino de Araujo, (sobre sellos
no valor de 10$200).

Visto. — Iridro Campos, director,
(estava ao lado o earlaibo da Junta
Commercial) •

Departamento Nacional da Industria.
a Commercio. Visto, Gustavo Adolpho
Bailly, director da Secção Commercial.

C. 1.966--21-7-34--67$300).
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CAIXA GERAL DAS EAMI:JAS

(Em liquidação)

A aixa Geral das F. ainilia,s, por seus representantes legais,
o pr neiro liqu'idante, o segundo oelegado do Govèrno, pelo
pr ente edital faz saber a todos os •rteressados, nos têrmos dos
a . 25 e 34 do regulamento aprovaoo com o decreto n. 21 82S,

14 de setembro de 1932, que o sal: balanço, bens do ativo e
Credores, em 31 de maio findo, são o:, seguintes:,

Relação dos segurados credores por restituição
de prêmios

*osé Moreira Sobrinho 	
	

2974000
Erneslina Fontoura de Bar-

ros. 	
	

2034000

Relação dos segurados, credores privilegiados
pelo valor das apólices vencidas e não pa-
gas anteriormente à liquidação

boo$06)

BALANÇO

Ativo

Tesouro Nacional, e/depósito:
Valor desta COpt,d 200:0008000

Apólices da Divida Pública
Federal:

Valor de 200 apólices pela
cotação em 31 de maio
a 8504000. 	 	 , 170:0004000

• Caixa:
Dinheiro em moeda . cor-

rente.	 ' 3:6924650
Caixa Económica do Rio de

Rio de Janeiro:
Importância depositada 	  , 52 :8174600

Toros de apólices a receber:
Juros relativos ao 2° se-

mestre de 1927 até o 2°
semestre de 1933. 	

Liquidação:
Rateio pago aos segurados

até a presente data. 	 	 164 :0634520
Bank of London & South

America:
-Saldo desta conta. 	 	 7104420

Custódio de Almeida Maga-
lhães & Comp.:

Saldo desta conta 	 	 2524500
Banco Alemão ' Transatlân-

tico:
Saldo desta conta 	 .•	 1694400

Lucros e perdas. 	  4.066:4284140

65:0004000

4.725:1344230

Passivo
Capital:

Valor desta conta.-- 	 	 800 :0004000
.Apálie,es em caução:.

Valor desta conta. 	 .	 200:004000
Bonorários a pagar. 	  • 37:1884840
Prêmios a restituir. '	 	 5004000
Reservas técnicas. 	  3.599:6054390
Seguros vencidos e não pagos

anteriormente à liqui-
dação. . 	 •	 87:8404000 4.725:1344230

Bens do ativo
200 apólices ia Divida Pú-

blica Federal cotadas a
8504000 cada uma 	

Um cofre, secretaria, cadeira,
relógio e outros objetos
de escritório. 	
Em dinheiro:

Caixa Econômica do Rio de
Janeiro

Juros de apólices ,do 2° se-
mestre de 1927 inclusive,
até o 2° semestre de
1933.

Bank of London & South
.	 América.
Custódio de Almeida Maga-

lhães & Comp 	

	

Banca Alemão Transatlântico 	
Caixa. 	

170:0004000

2:0004000

b2:8174600

55:0004000,

7104420

2524500
169M00

3:6924650 294:642457t
••••n•~-

Rórritilo Monteiro Gonçalves.
Deifino	 Via	 Scaffa 	
Júlio Mariano Cavassa 	
Vantiago Solari.	 	
Aristides	 Aseindino	 de	 Oli-

veira.	 	
Alfredo Aurélio de Castro 	
Rafael	 Candia.	 .	 ...... 	
Eduardo dos Santos Pereira.
Afonso Vizeu.	 	
João Maria Balem	 	
Manuel Pacheco da Rocha 	
Caio	 Otávio	 Ferreira	 de

Moura.	 .	 	
Matias Ferdinand Heim.
Domingos Henrique Barreto.
Carlos Levindo de Moura Pe-

reira	 	
Jacob Grumfeld	 	
Henrique Amaro Soares Bafa.

,	 5504000
1C:0004000
1:1404000
4:004000

1:1704000
5:0004000
5:0004000
1:0004000

10:0004000
2:26ã$000
1:2604000

5:0004000
10:0004000
3:8804000

5:00M100
2:5104000
20:0004000 67:8404000

Relação dos segures em vigor na data da lictiticlação da so-
ciedade. Os seguragos são credores privilegiados pela re-
serva técnica.

Nome do segurado — ' Reserva técnica

Antônio' Valentim do Nascimento 	 	 6874070
João da Cunha Ferreira Leite 	 	 1264250
Antônio José de Meira 	 	 35641f30
Francisco Xavier de Carvalho 	 	 2:1278520
Pio Te6doro de Silva 	 	 2078v00
José Pinto Magalhães Siqueira 	 	 4694.7»
António José de .Meira 	 	 88$1,10
Alfredo Elisiário de Carvalho. 	 	 519121:00

João José da Silva Vilela Bastos 	
. 8:4023%1 1João Chardonay de Freitas 	

Elisa Chardonay . de Freitas 	 	 8 :6254r,00
Leopoldina Chardonay de Freitas 	 	 9:0634600
Manuel Henrique Fernandes Tapioca 	

José Agostinho dos Reis 	 574920

17
Lúcio Pinto de Oliveira 	 	

2110Vitorino Leandro Cardosos. 	 ,...
Sérgio Clovis Barrrmin. 	 	 2733020
Jacinto Roque Condé dos Santos 	 	 508910
João Borges da Costa. 	
Antônio Pereira Pedroso. 	 	

3N:tMli

347$280Américo Carlos de Siqueira 	
8714760José Machado Monteiro. 	

3 %.7575;0(.1

Jraquim C. G. Novais Couto 	
Cândido Bernadino da Silva 	
José Núnes Freire 	 	 3214340
Herman° Emílio Roltgem. 	 	 ROMs()
Antônio Gonçalves Carneiro. 	 	 1 :0204070

Joaquim Martins da Silva 	 	 1574619
Angelica • Conceição Tosta e Silva 	

I °
Salvador Correia de Sá e Benevides 	

:3"891rn

	

3gJosé Marcelino da Coisa Sá Filho 	
Silesio de Oliveira. 	 	 594270
Fortunato Carlos da Cruz 	 	 794R00

5110600
José Augusto de Castro Leal 	 	

150Gabriel Câneda Leite. 	

Joaquim Marques da Fonseca 	 51.941:50
Daniel	 Héninger. 1
José Joaquim França Júnior 	

:36397%0

Geralda Eugênia .de Meira Borges 	  ... 3664i100
António de Sousa Marques 	
Lúcio Pinto de Oliveira 	 .. 387234 g2 4° 0°
Gregário Garcia Seabra	 	
Rosalina Chaedonay de Freitas 	
Manuel Henrique Fernandes Tapioca 	

9
(42C480

: 85354r3n90
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1ntônio Batista de Alenezes 	
António Afonso Xavier Pragana 	
roilo dos Santos Ferreira da Rocha
toão Augusto de Oliveira Sampaio 	
Uvaro António Ferreira -Franco 	
klexandre José F. Guarani. 	
Carlos Joaaquini .Barbosa. 	
Artur Guilherme da Ulisha Bastas 	
foão Gregório Vieira de Castro 	
Comaz Pereira Pinto de- Alclo 	

iz San tarem . 	
Ufredo Botelho Benjamin. 	
? rederico Joaquim Meyer de Paiva 	
ksfério Leandro dos Santos 	
Uonso H. Silva Raynaut 	
tuvenal José da Fonseca 	
nado Goulart da Silveira 	
toa° da Silva Damas 	
Antônio da Costa Guimarães Júnior 	
hlanuel José de Lacerda 	
Luiz Emílio Wart. 	
losé E. Abranches de Aloura 	
Waouel de Almeida Cavalcanti 	
Domervil Silva Pôrto. 	
Pedro dos Santos Fragoso 	
ros Gf,nies de Rezende 	
Juilhernie Augusto de Farias 	
Vitorino Leandro Cardoso. 	

Gusmão. . 	
Edwin() da Silva Guinares 	
39ãO (-4onsalves Pinho e sua esposa 	
Manuel Fontes Moutaiho. 	
rosé Carlos de Figueiredo 	
Manuel Pereira de Azevedo Júnior 	
arlos Júlio Galliez. 	

Francisro de Sampaio. 	
Paulo F. Peixoto da Fonseca 	
Joaquim Gunsalves Pecego 	
Vitorino Leandro Cardoso. 	
Altredo António Oliveira Graça 	
Ehsiário da Silva Graça 	
Francisco da Rocha	 • J 	

Augusto Frederico Froelich. 	
João António da Costa Doma (Dr.) 	
Augusto Belo da Silva 	
Rrãsflina Brant Carvalho Couttnho 	
T ristiaoo Goulart "Vilela. 	
Manuel Gusmão 	
Alfredo Belo da Silva 	
Virente Carlos de Sabdia 	
Siaria Madalena Constam,a da Silva 	
Amónio Ferreira Botelho. 	
José Alves de Seixas Pereira 	
Caio Ferreira Martins. 	
Manuel Nogueira Curuçá da Rosa 	
Leopol do Luiz Joan. 	
Salvador Santos. 	
.,Y- ,slino Dias Pimenta. 	
Henrique Hubert° Richartz. 	
Pedi o Soares da Rocha 	
Doniingos Soeiro de Carvalho 	
Francisco Morais Correia. 	
José Nunes Ferreira Coimbra 	
Trófflo Moreira de Oliveira 	
Adrien Delpech.
Inácio Luiz de Sá Freire 	
Rodrigo Dantas de Castro 	
José flanniro das Chagas 	
Ricardo Pinto de Melo Gouveia 	
Aaistides Gatvão de Queiroz 	
Avelino Aluniz de Andrade 	
Alfredo de Almeida Sampaio 	
Júlio dos Santos Sá 	
João Manuel Fernandes da Silva 	
José Carlos de Figueiredo 	
João Galdino de Sampaio 	
Miguel Nunes de Oliveira 	

	

Teófilo Benedito de Sousa Carvalho 	
Justo da Silva Santos 	
Josefina Elisa de Lacerda 	
Albino de Lacerda. 	
Manuel Pinto Rodrigues da Costa 	
13:1111111cio Manuel da Silva 	
,Francisco Saraiva Leão. 	
!José de Meio Franco. 	 . 	

964940
1654320
1064460
24;;780
328984
101m70
184$60
483::90

2178320
116,s490
14020
458290
74$166
39810
4W80
373i00
1978M-
424010
106$G60
78$70
90",7,280
303260
2W=1,0
39$370
32à,)910
283290
4"$3o0
4658M
29985m-)
195.530
6235z271
2448510

3:5328800
1.3758610
2:3288800

22082a0
2038630
6153250
30187?9
4578880
4383290

4:3773W0
904$190

1:a203400
228$620
1773180
1543370

11:9833200
4458780
4724180

15:6724800
2:5924100
1:i778100

3548a60
4:1868060

3848310
3164920

4:0608a0
3444190

4:9334900
3444190
286540
9668720

1:1368310
3:4984600
1:2:98100
1:0248710

5864380
5:3288980

6468830
1:2578680
1:0828200
2:5468220

7098250
3:2308500
1:2248060
3298610

12.9868200
1:0328660
5058920
3268670

13:3928960
3898830
2288610

^ 5164380

Sebastião Lúcio Mergulhão. 	
José Ladislau- da Fonseca 	
José Lucas da Silva Dias 	
Casimiro Vilela de Andrade 	
Maria Lessa de Andrade 	
Zeferino Alves de Araujo Pinheiro 	
Olímpio Jo , (. Rodrigues Braga 	
Modesto Morais Pinheiro. 	
Domingos Soriano da Costa 	
Antônio Frederico da Costa 	
Eured , ce Belmira do Nascimento Costa 	
Júlio Militão Byscai. 	
Artur José de Bastos 	
Zacarias de Paulo Xavier 	
Carolina Agnez Mendes. 	
Antônio Rodrigues Nogueira. 	
AlUedo Alves Maciel. 	
Ricardo Schneicier.
Artur Pinto da Silva Vale 	
Joaquim Maria Bromo Vilela 	
Le000ldino José de Abreu 	
Antônio da SlIva Cravo 	
Luiz Eduardo da Silva Araújo 	
Ambi-osio Couto de Azevedo 	
António Luiz da Costa 	
José Alves Pinheiro. 	
Manuel Zeferino Leal. 	
Joaquim Vicente dos Santos França 	
Francisco José Portela. 	
António Ales Correia Bandeira 	
António InrIcio Alves. 	
João Mouta•Camp:lo 	
Raniiro ch, Paula Tourinho 	
José Rodrigues de Sousa Faria 	
Francisco c4ornes Fonseca. 	
Ezermiel Grinaurio da Silva 	
José João liodri gnes de Oliveira 	
Cônego Elpfdio Ferreira Tapiranga 	
Juvéncio de Sena Ferreira Jacobina 	
Fernando José de Morais e D. Antônia Antonieta

Aguirre Barros.
Luiz Cristiano de Castro 	
Daniel Augusto Machado. 	
Otacflio Rodrigues Lima. 	
José 'Gonçalves da Cruz 	
Balbino G. de Araújo Cajagiba 	
Agrário Antunes de Brito Teixeira 	
José Vicente Pedreira.' 	
João da Cunha Caldeira 	
Manuel da Costa Pedreira 	
Brasilisa Augusta Pedreira. 	
João de Morais Barros
Rodolfo Machado da Silva 	
José Domingos Pinheiro. 	
Rufino Correia Caldas. 	
Firmino Teotunio da Costa 	
Manuel Roberto 'lila 	
Teófilo Moreira de Oliveira 	
Manuel da Silva Correa de Oliveira
Cândido Cesar Freire Leão 	
Jeremias Cardoso Ararigboia
Joaquim Davi Ferreira Lima 	
Francisco de Paula Oliveira 	
Graciano Feliciano de Castilho 	

•rancisco Rod .: igues Silva 	
Artur de Almeida Boaventura 	
Cristino Goulart Vilela 	
Marcos Adelina Main 	
Joaquim da Silva Ribeiro 	
Tomé Glicério Ribeiro e D 	

Ribeiro 	
José Joaquim Martins, 	
Félix AngeIotti 	
Abetarda de Aguiar Sousa 	
Edegardo Ferreira de Carvalho. 	
José de Matos de Sonsa e Almeida
Fulgêncio'Firmino Simões 	
Jofío Garcia Areias 	
Francisco Rodrigues dos Santos 	
Fra:leisco . squfies fia Si;va 	
José Antônio Gomes 	
Martinho Ferreira de Oliveira 	

	José Berges Pires 	  .•••••••••••••

1:7674920
2:8064960
7348310

1:5324110
8268200

5:7644110
3604130
4824190

11:9614480
2:3014360

1734720
1:6094730
3:5224220
1:0754780
3:3644520

5324200
1:7884640
2:8224940

554190
1:1784920
6:1224040
2:6174810
3:8774070

1164110
1:4344560
8594720

1:2804630
2618850

0:3204890
2284020
7664800

2:5704600
8:4524860

964450
3:1634240

2264040
3544070

1:5314960
6:4184070

5164000
6624400
8544980
5424990
1674550
6694880
2514460
1904990

2:5124050
2:5998250

5754450
4624300

2:8334690
11:8744440
5:2984300

6124510
2214890

4:3734140
4964490
2774330
2224400
3254850
5104940

1:6803320
3984220

3:6874200
2844990
4954680
7178890

4194240
3:2694330

4204320
6954230
9444650.
7534790\

3:0064070
4:9854520
6914800
9834740.
8034810)

1:0694960]
42244Pli

...

.11

• ••

Maria José Peixoto

•

1
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2901890 Pedro Firmino da Costa Neto 	
3788140 Joaquim Gomes Coimbra 	
5288890 André Anacleto do Nascimento 	
9238680 Roberto Kinsrnan Benjamin 	

1 :03a8340 José Domingues Mendes e Cecília Teixeira
i:141$350	 Mendes.
1 :7238290 Augusto Frederico de Lacerda e D. Angélica

96é8850	 Durval de Lacerda  •
2:9638940 Prudente de Morais Filho-
1:2478920 Aleibiades Trajano do Amaral 	

5778090 João de Assis Lopes Martins 	
3:5448210 Mário Jardim 	 •••• 	
5:1338070 Leopoldo Ambrósia 	
2:0701080 Francisco dos Santos Fanaya 	

3848390 Francisco Dibbe Haddad 	
1:1008430 João Beltrão de Andrade Lima 	

7924000 Nicola Scaffa 	
7:4021800 Oscar Raywod Taves 	
1 :9571740 João Freire de Assis 	

7444290 Felisherto Jose de Menezes 	
3:2434020 Patilino Pereira Estréia e Alzira Lezica Estréia

5098260 Silvéria Francisco de Oliveira 	
1:3338470 Miguel João e Georgina Flores Maldonado João

8401490 José Cupertino de Abreu 	
3:5618296 Albertino Rodr:gues de Arruda 	
1:4381700 Teófilo Ferreira Henrique 	

4328000 Maria Augusta de Campos Henrique 	
1:3558620 Antónia Maria das Dores 	

1828940 José da Silva Lima 	
9198210 Manuel da Silva Fontes 	
3498770 José Cupertino de Abreu 	

1 :2068980 Cristiana .de Lemos Prado e Rita Barbosa Horta
2864200 Henriqueta Lisboa Paiva 	

2:9688610 Antônio Eugênio de Paiva 	
2748990 Alfredo Alexandre Fonseca e Inez Gomes Fon-

2:1224340	 seca. . 	
2:1428000 Maria Madalena Cunha Soares e Julieta Diva de

9578340	 Araújo Lopes 	
Izabel Leite Vilas Boas 	
Cândido Vilas Boas 	
João Oliveira Alves e Adelina Oliveira Alves 	
Ernestina Fontoura de Barros 	
Ulisses Pereira Rodrigues 	
Matfas Fernandes
José António Pereira de Azevedo Sobrinho 	
Francisca Augusta da Silva 	
Anacleta Furtado da Cunha 	
Gervá oio Caldas . 	
Carolina Gomes Gonealves 	
Tibárcio Va/eriano de Carvalho Lima e D. Epo-

nina de Carvalho Lima
Jovino Rocha e D. 	 Ribeiro Roaha 	
Alexandre Canova	 	
Augusto da Fonseca Regala
João Bonifácio de Castro 	
António Fritegoto . 	
Henrique da Silva Lemos 	
Rufino Celidónia . 	
Mariano Francisco Nelson e D. Adekina Espia-

dota Nelson . 	
José Vargas de Andrade 	
Otaviano Coelho Lemos 	
Quintino José Santana 	
Teodoro de Barros Machado da Silva 	
Milton Torres Cruz 	
Francisco de Assis Bezerra 	
José Joaquim de Cardoso Gomes 	
José Milwarde de Azevedo 	
.Tosé Nogueira Leite 	
Francisco Pedroso de Sá Nogueira e Rita AdAin.a.

de Sousa Nogueira 	
José Morissa
Coriolano Cam.boim . 	
Antônio Marqués Henrique Sobrinho 	
Francisco Alves da Silva 	
Manuel Francisco Raposeiro 	
Luiz Gonzaga Falcão 	
Joaquim Azevedo . 	
Pedro Machado Azevedo 	
Aquiles Cesimbra . 	
José Pinto da Mota Pôrto 	
Ezequiel Medeiros . 	
4Aigt..1T0 ~112 n,..4.,:t'22Ur*W,M1

4378920
9888240
3728700

A:2348220

7528700

4278830
9:1718100
1:4278620

6318790
2148910

1:8498070
6211850
6878900

4:9698300
9678960

1:3878300
2:3258570
5:5798t40
1:3558140
1:0008000
1:9198980

5061700
6571150
3748230
3748230

5:7428590
8658110

1:4468650
2018740
7114980
6318330
6318330

4858200

1:4518020
33116110
3638960
5538480

9:1518930
1:324868,

3788000
6:0214000

6621340
804*fino
:o S$580

5:9031900

1:2294800
1:1768529
1 :2358150

411370,N
3678680

3:3688460
7034570
4114500

1 :4104240
3:2951000
1:4574090

.1:7473600
2:8148340
2:1528960

5501120
165'1000

1:4808700
1344290

f5601570
9:3918100
1:1528660
1:6683060
1:0954296

5498620
7588140
5201590

2:8191630
1:9978760
6:3613600
7:5178370
3:4548200 .

Crispiniano da Fontoura Costa 	
Henrique BoiLeux 	
Alfredo Azevedo Alves
João Lins de Miranda 	
Henrique Piaggio e D 	  Rita Ferreira Piaggio....
Francisco Corra Torres 	
Alvaro Gomes de Matos 	
António Alberto de 4Imeida Pinheiro ......
Horácio Teixeira e Sousa 	
Henrique da Cunha Ribeiro 	
Ptdro de Alcântara Aerias 	
Anaurelino Arejara) 	
Alípio Rodrigues, do Nascimento 	
Bento de Barros Machado da Silva 	
Décio Teixeira da Silveira 	
Joaquini Cândido Pinheiro Régo . 	
José Lourenço Pereira 	
João da Vila 	 • 	
Inocéncio Marques da Fontes 	
João Batista de Almeida 	
Júlio Francisco Serpa 	
Maria Francelina Alves da Ctinha 	
Norberto Alves da Costa Garcia 	
Emiliano Feres de Almeida 	
Mnuel Leopoldino do Nascimento 	
João Avila Franca 	
António Francisco de Araújo 	
António da Silva Crespo 	
José Feliciano Rodrigues Soares 	
João de Avila Franca e D. Gaseia de Avila Franca
Arnaldo Fernandes de Magalhães 	
Cirno Brilhante de Albuquerque 	
Ernesto Pereira Teixeira 	
Joaquim da Silva Lima 	
Joaquim António Brilhante 	
Gentil Feijó 	
Joaquim Lopes Martins 	 • 	
Antônio José Miranda Silva Junior 	

José Martins Ferreira Matos e D. Maria Cândida
S. Ferreira 	

Franeklin Carvalho de Abreu 	
Augusto Gonçalves Fernandes 	
Rodolfo Ferreira da Cunha 	
Carlos de Almeida Gonzaga 	
Severino de Castro Pinto Régia 	
Júlio da Silveira Lobo Júnior 	
Salvador Santos 	
Joaquim Azevedo 	
Alfredo Moreira Dutra
Sebastião Augusto Guedes de Carvalho 	
Manuel Antônio Alves 	
Tomas Pedreira Siqueira 	
Vicente Anastácio 	
Mo de Almeida Castro 	
Júlio Alves Cunha 	
Sindulfo de Assunção Santiago 	
José Gonçalves da Cunha 	
Manuel da Costa Ferreira 	
Manuel da Costa Pena 	
Maurflio Amado de Freitas 	
José Pimentel de Barros Bittencourt 	
Guiornar Santos de Aguiar 	
Alfredo de Sousa Freire 	
João de Ávila Franca 	
Hórmidas Maria de Albuquerque e Stela Gar-

nier de Albuquerque 	
Alvare da Rocha Faria 	
Joé Arimatéa Cisne 	
Hipólito Pereira da Fonseca 	
Emiliano Rodrigues Pereira 	
José Cupertino Abreu 	

7:5778200
30381760

3:4818110
3:9828120

824420
4:7298040
2:8448450
4:9411960

3954790
2:6808120
1:0131000

3718190
978520

6:1421080
3:9218600
6:3618980
3:5141860
3:7961300

6288820
1:7428160

4198790
7848510

2:3301250
2:0881810
2:1588050

1:2021650
958310

1'41786a0
2:9908370

5858650
2218550

k n

Diniz Vieira Coelho e D. Maximina Teixeira
Coelho. . 	 	 3898510

Armando Watson Cordeiro 	 	 3224830
André Le Senechal 	 	 1738250
Gabriel José da Silva 	 	 5218280

. Pedro da Rocha Barbosa 	 	 6:8778600
Paulina Augusta de Abreu Costa 	 	 298350
Virgílio da Silva Barbosa 	 	 9291460
Antônio da Cruz Ribeiro 	 i	 7458920
Jaime Lopes do Couto 	 , - 2:0508580
Carla* Piquet e Maria Inez kiquet ... 	 	3508410

• • • • ira
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Francisco ~calvas da Silva 	
Silvestre de Carvalho Leitão 	
Assuero Quadri . 	
Joaquim Melo Sousa Júnior e Maria Barbosa de

Assis Melo . 	
Sonatas doe Santos Magalhães 	
Walfrido Alves Monteiro . 	
Francisco Lamita . 	
Pedro Holtz Júnior 	
Edelvira Ferreira Machado 	
Pernão Lomba . 	
Ildefonso Apricio do Carmo 	
Gabriel Gonçalves da Silva 	
Epaminondas Teixeira C4uimarães 	
Monso Servello de Sousa Guedes 	
Ga spar  Te i xe ra Rabelo 	
Isaura Martins Arruda 	
Alfredo Morais
Ismael Brasil Corria 	
Henrique Alves Silva Santos 	
Francisco Rodrieues Tété 	
Ptolomeu de Assis Brasil 	
António Moreira Maia 	
Auglist_o Aristeu de Sousa Ribeiro 	
Manuel Geometra da Mota 	
Manuel Albano Coriolano 	
Francisco de Paula Nogueira e D. Clotilde Caro-

lina Nogueira
Undida Carolina Ribeiro 	
Tosé Eufrásio de Sousa Kopings 	
Joaquim Azarias Terra. 	
0/fmpio de Sousa Machado 	
Júlio de Sousa Meireles 	
Olímpio Baldoino da Costa 	
Antônio Vilela dos Reis e Carolina Cándida da

Conceição 	
Uno Leal Sá Pereira 	
Luiz de Oliveira Machado 	
Olívia Neto da Rocha 	
Maria Neto Correia. 	
Almerinda Neto Gusmam. 	
Júlio Borges de Queiroz e Maria José Borges de

Queiroz.
José Pedro de Sousa Amarante 	
Teodoro Machado F. P. Silva 	
Francisco Lucas de Almeida 	
Luiz Ferreira Machado. 	
Maria de Castro Ramos 	
César Belezia.
Cantfdio das Neves Pereira 	
Alfredo dos Santos Neto 	
Abílio Pinto da Cunha 	
Gabriel de Oliveira Rocha 	
Virgínio Mariano de Campos 	
Falia Brasiliano da Costa e Joana Leite da

Costa.
Gaspatino de Quadros. 	
Alfredo Bernardas da Silva 	
Joaquim António de Queiroz 	
Anésia Portela.
Cantfdio Camargo. . 	
Aderbal Jaguarf de Carvalho 	
George Browne Oliver. 	
Antônio Augusto Figueiredo. 	
António Fernandes Godinho. 	
Francisco Honório da Silva 	
Augusto Gomes Vieira de Castro 	
Alexandre da Silveira Pethon 	
José Cordeiro da Silva 	
Maria Péres.	 .
TOO de Sousa Lima Rocha 	
Frederico Carlos Gomes. 	
Amélia Dantas da Luz 	
João Severmo da Luz Neto 	
a 1 impio Negrão. 	
Manuel Laurentino da Silva 	
Tuvénclo de Sousa Ferreira Jacobina 	
Arlindo Gomes Ribeiro da Luz 	
Arlindo Ribeiro da Luz 	
Paulo Furquim de Almeida 	
Manuel da Silva /Haia 	
Fiel Jordão da Silva 	
rilho Eutimio da Silva Brasileiro 	

	

2:633'3230 José Joaquim da Costa Pereira Braga 	
818'3510 Alípio de Lima Andrade 	

2:8478150 Antietio dos Santos Pereira 	
Francisco Gonçalves Chaves. 	
Luiz Marcos Coelho Martins  •
José Manuel de Morais 	
José Prata Filho. 	
Agustinho Aquino de Andrade 	
Rosalina Kruel Niederaner. 	
Miguel Atila Cavalheiro. 	
Coralino Macedo. 	
Artur Sc,hell Isler. 	
Jaeob Luiz Niederaner. 	
Francisco Tesce. 	
Ramon Xamuset Sarrat. 	
José Rezende dos Santos e Virgínia Alves Pe-

reira. 	
Aristides Salatiel dos Santos 	
Francelino José de Andrade 	
Aniceto Perira 	
Alipia Alves Pereira. 	
Pedro Ilidio da Silva Azevedo 	
Joaquim José Novais da Silva Guimarães 	
Eugênio Augusto Pourehet. 	
Bernardino Oliveira Carvalho. 	
José de Oliveira Carvalho 	
Epifánio Alves Pereira. 	
Ana Genoveya Carneiro. 	
Gil Alves dos Santos 	
Maria de Paiva Rezende 	
Manuel Alves dos Santos 	
Laudelina Maria do Carmo 	
Vigilato Orozirnbo Pereira e Emflia Genéveva

Carneiro. 	
Anan ias Alves Mendonça. 	
Eugênio de Araújo. 	
Mareelino de Almeida Lima 	
Tomas Sebastião de Mendonça 	
Adolfo Panlino Maria Fabro 	
José Au gusto Vinhais. 	
João Barcelos. 	
José S ,./wtião do Rego Barros 	
Otávio Severo.
Francisco Gonçalves Vieira. 	
Berbe.rt Moses
Otávio Monteiro da Silva 	
Otávio Fontes da Cunha 	
Vitório Cresta
Manuel Fra guas Ogando 	
Manuel Guillw, rme da Silveira Filho 	
Francisco José d, Santana 	
Fernando Alexandre Vilela de Andrade 	
Luiz Alves Pereira e Idálina Alves dos Santos 	
Carolina Gonealves 	
João Ferroe mies Gonçalves 	
Manuel Ramos dos Santos 	
Alvim Martin Borradas. 	
Tornas Bento Bretanha. 	
Alzira Batista Bretanha. 	
José de Azevedo Mendonça 	
Antônio do Oliveira Guena Filho 	
Savério Marin°. 	
Manuel de Jesús Lopes 	
Menassés Efraim Pereira. 	
Hnrácio José Lemos e Francisco de Assis Lemos.
Guilherme Miiche. . 	
Francisco Ravisio Lemos e D. Mariana de Paula

Lemos. 	
Antônio "[rimei Alves Núnes 	
Pedro Alcides de Oliveira 	
Abílio Alves Marques. 	
José Santana Lemos e Mariana de Assis Lemos 	
José Antônio Carneiro 	
Antônio Ventura de .Oliveira Castro 	
Alfredo do Sousa Freire 	
José Carlos da Silveira e (Melina Ferraz da Sil-

veira	 ..	
João Ca-los Barbosa e Maria Helena Vilela 	
Antônio Constantino Barbosa 	 ..
Domiciann Juvéricio Maia.. . 	

.Raul Penido 	 .......
Antero Peregrino de Albuquerque 	
Aurfnio de Melo Jorge. 	
Aoreliano Júlio da Silveira e Maria Vilela Le-

mos da Silveira 	 .......

1 :312:3920
9168190
919:3150

3 :83::e35á0
1 :66$190
2:806396(1
2 :2508680
4:6233040
1 :041$380
2:26330110

9903940
4 :623800
3 :9363700
4 :3783900
2:3z53570

1 :2253270
*670$840
8438800

3:8388150

64 0

- 

220
1:2313380
2:21281/0

983:3140
3443120

2:2238810
:991301sj

1 :0973270
—

I :094240

7:3638000
1 :0298780
1 :3188f 80

401$10()
838'f.020

2:8368090
4198230
66 t t= 113
8558850

7 :Canoa
2:98'41P()

1.2689;0
1:0103600
1:1208600

1123100
1:583330
1:2003'410

6128120
831370

3 :231g31,11
21 Vt10
26e3530

2:51Ç70
223SO

4 :511R730
4:5578150
4 :16P5(10
2:9673?sn

7828020
2:063367C

3613N2C
7.31~c
1:299$16C

8:5463000
1:00s9050

1878260
6A1!3140

6:R36 00
2:067Rn0
4111Rn00

987$380

738540o
13:565380,
6:9553•00
3:8103100

10:6093610
96783?0
2198970

1:6978020

1:4023920
2 :4698100

399n0.0
1 :4018350

2813230
2:5933110
1:120820
1:5433970
1 :4863050
3:418$600

622.•?'3R0
1 :2628:580

6948500
3 :2673120

6133800
5238430

2 :1798230
2:97588i0
1 :4C.18070

698'.4,82O
19n$390
1298090

4 :1315non
3193930

2:3393730
3 :984S540

6103909
9:1033,500
8:0993000

6823830
5313890
5283560
1819800
2018800

. 2508440

1:1123349
3:5338230
5:9173000

2023500
2933860
4073100

- 171$230
1298850

2:387$960
2:6023380
4:0283161

7773990

4508630
2:1818100
5:4883500

3298570
1:6343360

7133660
1:0993480
3:7988660

8828820
5528830
8843500

2:6148960
6783560
2213150
8083175

2:2833400
5:0003000
2:6693700
3:4413260

3243830
5253420

3:1598010
1:9508140
1:9503140
2:0088600
1:2293080
2:0478250

3238140



José Pirnentel de Barros Bittencourt 	
José Maria de Andrade. 	
Bani o Toledo 	 ...........
Eulália Camargo Toledo. . . . 	
Joaquim José Bernardas. 	
Ermelinda Gonçalves da Silva. 	
Joaquim José da Silva Fernandes Couto 	
Idalina Correia Fraga de Albuquerque 	
Henrique Peterse Filho. • . 	
Alfredo Moreira Dutra. 	
Maria Marques de Oliveira Amoedo. 	
Valdemar Petersen 	
Felicissimo Pinheiro da Costa. 	
João Hugo Kroeff 	 ........
Armando Fontoura de Barros 	
Napoleão Francisco Guedes..
João Pedro Otto Sebimidt. 	
Jacob Cristiano Albertu Schmidt 	
Ildefonso da Rocha Carvalho. 	
Fiando Rodrigues de Carvalho e D. Vlcentina

da Rocha Carvalho.
Afonso Melo. 	
4nibal Venturelli e D. Avelina Venturelli Mon-

des. 	
João António Teixeira
Sancho Moura 	 .. 	
Guilherme Albanus . 	
Augusto Barbosa Pôrto. . . 	
Pernardino Correia Borges 	 ...
Adelino José de Barros. .
Júlio de AS3iS Braga 	 ........ .
Albino Trado Cross
Vitor da Silva Cardoso 	 ......
Ricardo de Sousa Cruz. •
Guilherme Maxwell de Sousa Bastos 	
Alberto de Lara Pinto 	
Braz Marroni 	 ......
Alfredo Arnóbio Marques..
Justiniano Raimundo Freire
Francisco Batista da Silva..
Sílvio de Guimarães Cravo. • .. ...... ..••, 	
Estêvão da Silva Leito. 	
José Alves Nogueira 	
Rita Carolina de Jesús. 	
Manuel Dias da Silva. 	
Carlos Plácido 	 .......
Antônio Augusto Cavalero 	
Edmundo Bittencourt 	 ........
António Aurélio Peres Gil. .
Alfredo Carneiro. 	
Pascoal Vilaboim 	 .........
António Bozza 	 ..........
Manuel Murtinho Filho. 	
Alfredo Carneiro 	 .	 	Lúcio Anos Dias.	 • • 	
Joaquim Carlos de Castro. -	
Ana Marques de Oliveira 	 ......
Norberto da França Matoso 	
Clotilde Esmeraldina Matos e Antonio Manuel de

Carvalho Jnior 	
José Martins Viana 	
Joaquim de Sousa Vale  -
João Carlos de,Mena Barreto 	
Florênclo Vieira de Almeida 	
José Estnisláu de Castro 'Vinhais 	
•Lavinia Freire 	
Maneu Fernandes Gonzalez 	
António Cerqueira e Honorina Prado Cerqueira 	
João Modesto dos Reis 	
Maria das DAres da Silva Mala 	
Júlio António Cardoso 	
José Francisco Rodrigues e . Filornena Beck Ro-

drigues 	
Pedro José da Rosa 	
Fiorentino Ktver da Rosa e João Mendes Piado 	
José Luiz Chapôt 	
Severiano Candirio da Silva
JáCOMA Palladino 	
José Domingos Serra 	
Jos4 Antônio de Sousa 	
Alfredo Garcia 	
António Ferreira Caldas Irmão 	

2805110
4:4495200

6125750

3:4095050
1715830

1 :7758340
6:8778940

:7855660
4281820

2:8891460
5458680
7165780
3838730

2 :5345260
6:104580
2:1015600

8415910
8495300

7345420
3165280

3765350
4855320

1 :0695600
8795060
5545842
4958750
5045790

1:2245000
5:0005000

375700
1315180

3:6025250
3865910
2935740

2:8335690
8465310

2:3045850
4:3945120
2:7375960

6515640
6:21635620

7315500
2:0845920
2:5205900
2:7695680
1:1355400
3:8415800

3875320
1478880
684$090

1:9075050
3:7928300
6:2635620
2:6355500

7195200

8785850
9:199$200
1:4795930
1:5645780
1:6625860

4075930
3548050

1:3468710
2:3905040

8065220
6778850
4595480

1:1035790
1:3625180
2:7028000

3418840
1:1565400
41:9288600

8495840
1:4025860

2195870
1:0148330

Alvaro Peregrino da Silva 	
António Cavalcanti de Albuquerque 	
lzidro Keche e Maria Vicentina Keche 	
Joaquim Bento da Costa Mourão 	
Aureliano Rodrigues Nunes 	
Jacinto Ribeiro dos Santos 	
João Fernandes Lage 	
Lúcio Leocádio Pereira 	
Herculano Carlos Franco de Sousa 	
Antônio Ferreira dos Santos 	
José Libindo Viana 	 • 	
Evangelista Aquino dos Santos 	
José Tipaldi 	
Artur de Sousa Batista 	
José Gomes' da Rocha Leal 	
Joaquim de Oliveira Franco 	
José Ribeiro Machado Junior... . 	
Renato Castro 	
Emílio Justiniano de Resende e Silva 	
Vicente Ferrar Prado Sobrinho 	
Manuel Bastes Prado e João Evangelista Passos
José Guimarães Veiga 	
Joaquim Pacheco Rocha 	
Alberto Soares da Silva 	
José Clemente da Costa 	
Frederico Beller 	
Pedro Borges de Macedo 	
Edgard Mége..
Alvaro Silveira Magalhães Cantinho 	
Artur Maria Teixeira de Azevedo 	
José Armando Ribeiro de Paula 	
Francisco José Martins. 	
Luiz Ainorim Ramos. 	
Celestino Alves de Fontes Rocha 	
António Moreira. 	
Abrahão Gonçalves do Nascimento 	
Cláudio Marcial Lapido. 	
Frida Lapido 	
Firmino Lopes .Wedekin. 	
Américo Jose, Martins. 	
Luiz Angelo Reagazzi. 	
Generoso de Paula Bastos 	
Ana Maria Lona de Bastos 	
Manuel da Silva Pinto Neto 	
Ciro José Poni.
Tito de Sousa Novais. 	
Antônio José de Oliveira.. . . 	
Leopoldo Leonel de Sá Mercar 	
Artur da Silva Leme 	
Joao José de Sá Mareei' 	
António de Oliveira Avila e D. Maria Delaguana

Avila	 	
Joaquim Inácio Dantes Ribeiro 	
Davf Santos. 	
Francisco Salinas 	
Francisco Gonçalves Ramos 	
Ernestina de Sousa Franco Porto Alegre 	
Ana Maria dos Santos 	
Pedro Correia da Silva Reis. 	
Maria Lucas dos Santos 	
Pedro Antunes Ribeiro. 	
Balbina de Siqueira Antunes 	
Davi, Mac Neil. 	
Antônio Ribeiró de Matos Sobrinho 	
Francisco Luiz da Silva• Carneiro 	
Joao Maria de Araújo Figueiredo 	
Henrique Gabriel 'liasslocher. 	
Olavino José de Mendonça 	
José de Mendonça. 	
Joaquim Lopes Madeira Júnior 	
João Pereira Serzédelo. 	
José'Maria da Mota Porto Júnior 	
Luiz da Costa Lerribert 	
.José ,de Britd.'  •
josé"Albano Batista Valério 	
Manuel da Sirva Pinto Neto
Moisés Francisco de Matos 	
Frederico Carlos de Alvaro e Sousa 	
Paulo de Macedo. Soares Alves 	
António Sa/danha. 	
Miguel de Pires Machado 	
António Moreira Maia. 	
João Miguel da-Silva 	
flam4fj,jt lainin Piras de Arailio. • *A.a..* em •ra.4Á.63.1

15087 

2:4255390
6:4445600

1955590
2:1155470
7:2805240
• 2515970

8275820
2:2588430
5:0215540

5545820
1:0065220
9:4535200
3:4255300
1:4225800
2:1985050
6:1725600
9 :7435600

1485530
1:3895280

6295660
4:8405600

6015730
1:4115300

6765600
5205380

1:9425700
1:1075380
2:0315350

372$080
899$980

2:2885090
1535390
1538300

3:1378370
2585050
7485720

1:2108320
1:0165740

4875470
5015570

1:6825640
3698880
--

1:7125650
2:6545210

2065960
2345320
2655210
7298650
2175850

1815000
246$010
398510(t

2:0035670
•3495430
6035690
1068260
320$210
1708929
3868990
2465570
9701170
2795620

2:0288900
4 :0405440
5:6885900

7741220
8745960
2905930

3 :8568400
9508200
2105890
5328770

/ :7935000
4:4308650

7445600
187$020
2001480
9605230

4:3005000
13:5655000

2115300
89,7981114,
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'edro Pereira Rastos. 	
'osá Moreira de Sousa 	
,uiz Esturaro. 	
Aanuel Carlos de Ataide 	
rinréteo Alarcohno Xavier. 	
danuel Jorge da Cruz 	
2idro Florentino da Siiva 	
elso Pereira de Almeida 	

íosá Augusto Vilar 	

	

Aloneorvo da Silva Pinto 	
danuel Gomes Carneiro. 	
klice da Silva Carneiro 	
rennistocles Correia 	
)edro Scares da Rocha 	
Srtur Alviní 	
doises Martins Cardoso 	
e)ão Martins dos Santos 	
kntônio José Pereira 	
arlos Plácido

danuel Lourenço Alargues 	
leróninao Araújo Fernandes 	
klberto Pinto de Magalhães 	
krlindo hadz Alves 	
krtur Coelho de Sousa 	
reodoro Sehing 	
Augusto I3enazét 	
íoão Henrique César 	
Alcides Rodrigues Pereira Dutra 	
José Moreira da Rocha Brito 	
fenrique Alves Alallet 	
)onniciano José Brandão 	
:Uurval da Silva Tinoco 	
abino Possidônio da Fonseca 	

loberto Pereira de Quadros 	
uiz Arrnbrust Chapot 	

Antônio Evaristo Alves dos Santos 	
Manuel Alves Pereira e Amélia Pereira Barbosa
Alfredo Hermano Cardoso 	
Manuel Pereira de Almeida e D. Adice Tuches de

Almeida 	
João das Chagas Pereira Brito 	
Artur Uurval dos Santos 	
Henrique Pereira da Fonseca Júnior 	
Jaaquina de Murinelly Tedlé 	
José Artur de Oliveira Nnurineh 	
Aristides Pereira Maltez 	 • • 	
2arlos Aderno Filho 	
Marcohno Figueiredo 	
Pedro Augusto Ribeiro 	
Artur Alves Peixoto de Molde 	
Cesário Pedreira Impa 	
Luiz I3enício da Silva Leme 	
Carlos Vespasiano da Luz 	
Júlio Borges de Queiroz 	
José Carroeliano de Miranda 	
Francisca Eugênia Teixeira Leite 13rum 	
1 7 rgel Ferreira Pacheco 	 •
Joaquim da Silva Ribeiro 	
Ovídio Pereira da Silva 	
Aston 'Vieira de Rezende 	
Abílio Correia Sã 	
Alcebiades Fernandes .Correia 	
Estavam Ribeiro Gonçalves 	
Ceados Augusto Raynsford 	 • 	Germano Emílio Peixoto da Silveira 	
João da Silveira Serpa 	
José Simões de Carvalho 	
Alofses Guerra 	
Francisco de Castro Bezerra 	
Tranquihno José de Melo 	
Augusto Manuel Sampaio 	
Pedro Augusto Ribeiro 	
Estevão Ribeiro Gonçalves. 	
Lidio Silva e Clarinda Dornela da Silva 	
Ahnizio Pedro IÇroeffe 	
Iteginaldo Soares da Rocha 	
Antônio Procépio Ferredra 	
Francisco Salinas 	
Manuel da Costa Pena e Adelina Costa Ferreira

Pena 	
José Deoclécio de Brito 	
Augusto Manuel de Aguiar Filho 	
Alfredo Vieira de Azevedo Coutinho 	

4108760
1:28")8760
2:0808761,
2:703895C

2528970
4158880
9198689
16482.'0

1:8818500
2018600
4208290
4308590

1:0258800
4438640

8:6408100
5268300

2:1518260
2838210

2:7158800
2:1658300

4368600
4:2498650

3128910
2218940

5:4998800
2348850
808960

1:1328990
5658360
6798060
7328820

4:1818650
1958280
1848180
1618430

5:2878300
8338600

1:9628450

5568780
2:6478500
4:1418750
4:2918600
4:2828200
4:2828200
8:12908900
1:0068820
1:2828760

4138100
1:1958560
1:8138640

2798650
5518510
9328160
7158920

2:2918500
1428460
2888820

998670
1:6498050
1:9768580
1:4568000

3458560
2:0428950

9818580
2328090
1688420
8258990

1:1178800
1548090
1658450
4338980
3338600
8148060

3:9368850
1828170
2278370

2:0478340

2:593815U
4:7798450

4168660
8178300

Francisco Fiorensano 	 1:0068540
Auelino José d . Mato-:	  '400,830
Vemdiana da Costa. Matos 	
Artur Pedreira do Couto Ferraz 	
Ant	 Fónio rataisco Serrão 	 	

4:r6r2

ni	 Machado 	 	
9:3388900

Mant 286$310
José Coelho Pereira Júlnor 	 	 5:9138460
Domingos Dias Brandão 	

5
José Gorbh	 4258100aco Gircia	 	

53427:Tmoas Vi tcc, n. Gonçalves 	
Jud Gostód:0 de Oliveira 	 2808040
Francisco de Assunção Melo e Maria Natalia de

Melo 1:3528560
l'Idulitivo Gravo de Andrade 	 	 3248190
João Batista Vieira 	 3248460
Carlos Leclere Castelo Branco 	
Manuel Martins Diniz 	 	

2:1228630
6738100

Luiz de Almeida Morais 	 	 3:1338680
Alarmei A'ahnile Compadre 	 	 2:0938020
Manuel Requena 	 	 1:7598560
Càndido Joaquim da Cunha 	 2:3548090
Joaquim Ga Cunha 	  4 :7758800
José Alves 	 	 4:8438420
Antônio Pires Ferreira 	 	 2:2518280
Umbelino Silva e Amanda de Sousa e Silva.— 	 3998000
Mário Dias Brandão 	 	 1 :2438020
Umberto Aclamo 	 	 3:6228256

	

José Pungi 	   2'828$310
Alberto Luiz 	  4188850
José do Canto Pinto Menezes 	 	 1:4398520
Alvaro José de ~Feira 	 	 6038290
Pedro Pereira Primo 	 	 i :8278490
António da CiisLa Laga 	 	 7:4578500
Ana Augusta Alves de Brito 	 	 7258460
Augusto Pinto Reis 	 	 2:5818820
Exupério- Plínio de Novais 	 	 2:2888090
Manuel Antônio de Aguiar 	 	 2:2238240
Adindo de Oliveira e Sousa 	 	 5598970
Joaquim Pereira Gomes 	 	 2708690
Alfredo de Faria Carneiro 	 	 3:6918050
Bernardino Martins Meira 	 	 2:4218710
Albino Azevedo Branco 	  Vencido
Serapião Guanaz Mineiro 	 	 6178940
António Jacinto Machado 	 	 6208700
José Balbino Barbosa 	 	 5178460
Miguel do Sousa Machado 	 	 1:0598740
Antônio José .Soares 	 	 4618060
Galdino Rodrigues Pereira 	 	 2:4518550
João Padihia Camargo 	 	 2:7228140
Deolindo Alves de Carvalho 	 	 4:5178000
José Torquato Rodrigues 	 	 4538530
Manuel Ciriaen de Oliveira 	 	 2:7598030
António Gonçalves Carneiro Júnior 	 	 3:52i$960
João Luiz Cardoso da Costa 	
Francisco Ferreira Vilas Bôas 	 	 2:4978840
Antônio Luiz Teixeira 	
Jorge José de Almeida 	 	 6248160
Francisco da Cruz Viana 	 	 1:0388180
Alvaro Alves Barroso 	 	 4:2938900
James Darei 	  22:1048300
José de Sousa Lima 	 4:8148140
Mariano Wtere . 	 	 2858570
Pedro Speranza	 3868490
Ahnnol Marques de Carvalho Alvim 	 	 3:501896(1
Júlio Dela ge 	 	 3:5538400
Júlio Gonçalves Santos 	 	 34488901
João Maria Alves . 	 	 3908020

'Manuel Aristides dos Sartos 	 	 3998500
José Joaquim de Sousa Pereira 	 	 4478850
Henrique Gomes Saboia 	 	 4578560
Antôniontônio José Rodrigues 	 	

76José Vaz Pinto do Amaral 	 	 48
Manuel Pinto Rezende 	 	 2888410
Jnsefe Caseanx	 4868160

=3)2
Viterino Vaz Pinto do Amaral 	
Adernar de Faria	 1 :
José Corria Barreio. 	 	 2:4568010
Fknflio Alves de Snisa 	 	 46883001
Jeremias Porrioncula Filho 	 3:6638750.
Antônio Jorge Dias 	ô 193'8290
José Liidani

2 :74%:gg	Fr ancisco Rodrigues Moreira Júnior 	
Manuel .npouiro Itedri guec 	 1:3008600
Maria Teresa Guimarães 	  
Luiz Felipe de Sousa Leão 	  7:22%2
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Alexandre Ludolff
Alberto Mendes dos Santos 	
António. JOS:é da. Gosta Mendes 	
Joaquim Coelho da Rocha 	
Ra miro Leão Moreno 	
Joaquim Carneiro Braga
João Batista de Sousa, . 	
Sebastião Ferreira Coutinho 	
Antônio Vieira .de, Andrade 	
Walfrido pastos de Oliveira.. 	
José Carnaval . 	
Alberto Moreira Rabelo 	
João de Oliveira 	
Francisco Ferreira Vilas J3Aas 	
Domingos I. Teixeira . 	
Aniónio da Costa Doréa 	
Francisco- Bafa Reis 	 ..
Firmino . Antônio de Sousa Viana 	
José de Sousa Bastos 	
Joaquim José Fornandes •	
Alberto Monteiro de Carvalho e Silva 	
António Cresta
Manuel Brandão
José da Costa Pimenta .. 	
João Prbenca . 	 •
Domingos Fernandes Braga 	
Francisco Simão da Mota 	
José Goncalves Ou eiróz dos
Américo MoutinIto , Macieira
Alexandre • Sul ,Fereira 	
Florèncio Antônio de Almeida. 	
António .Goncalves de Azevedo 	

• Rafael • Barreira. . 	
Luiz de Menezes. Freitas 	
José Alves da Silva . 	
Leobino • Pimontel . 	
José Paes Marques
Manuel Dias de Seixas 	
Manuel José Fiuza . 	
João Nova Louzada 	
Heitor Lira da Silva 	

'Alvaro Fernandes Miranda
Manuel • José Alves
Bazflio Pinto da Silva N'avais 	
Homero Barbosa Araújo 	
Alfredo Bartolômeu R. Borges 	
Domingos Pereira de Sousa 	
Alfredo. Bartolomeu da Rosa Borges

' José Luiz Fernandes Braga Júnior 	
.Constantino Pereira 	
Augusto Amaral - 	
Antônio Granville Costa 	
Fernando Petersen 	
João Dale	 . 	
João José de Figueiredo 	
Afonso Henrique DeLambert 	
Fabrício Freire Soares 	
Tomaz Lourenço da Costa 	
Antônio Ramirc . da Costa 	
Francisco de Sousa 	
Abílio Albuquerque Nascimento 	
Joaquim Carlos . da Silva Pereira 	
Alfredó Henrique Matos 	
Euttquio Leal. 	
Alfredo -Luz 	
Augusto' Soares da Cruz 	
José Alves Veríssimo,	
José - Gomes Raposo 	
Pedro Lima Magalhães 	
Manuel de Lima Júnior 	
José Pinto Montenegro 	
Romualdo Batista _cla Silva 	
Bonifácio T. Batista "da Silva 	
José Custódio , 	Oliveira 	
Manuel Varel. 	
Otacilio Leal 	
Augusto Amélió da Cunha 	
Bernardo. Correia Bento 	
Manuel José de Resende Júnior 	
Joaqtiim Barros Coelho 	
Miguel .Abrantes 	
Bernardo Correia Bento 	

Santos 	

e

G

3 :6028100
266822'.:

1 :230805e
1 :18°,8100
2 :7968310

58 OCO
3748120

4:9028090
10:2058160

68P930
1 :866851J

6378680
62'18460

:30V590
10888o0
4608500

2 :2208000
60W50
3198770
'7028710
4758210

1 :11 tfi920
2:2508000
9 -8118V40
1 •962R850
1 :90'14130
4.:502R5A0

769$410
2 :080t1t330
3 :5278400

00g020
2:564R120
2:MR$ORn

63(1509C
4088840

632$ 630
2:59782210

'	 44114160
47581504:0(1,~o0
6118620

1:61?$150
3:3608220

4198170
2:930$60
1:362'RG20
2:9308660

—14:0838100
1968050

2:4178130
2:633823°-

6008800
1218000

2:2698590
6228520
2308700

1:5738750
4888090

1:5388320
4:7278350
2:2378510
6:9208000
4:4948800

5298200
6:9178800
1:7508000
2:3438000
3:1388280
2:3028150
3:0428880
3:4688900
3:4688900

4878140
5:1948480
6:9218600
1:9918800
1:0308730
2:4218710
, 6948160

7818860
1:0438600

Joaquim Secundino da Costa.. ..., 	 	 2 :29'78960
Alvaro , Ferreira Real .	 	 2:914110
Adulcino Burridie dos Santos 	 	 , 6528150
José da Silva Teixeira Lixa 	 	 2 :7168750.
Francisco Caeta dos Santos 	 	 2 :0588800
Meca(' Pereira Gomes 	 	 4528880
Claudionor Francisco de Melo 	 	 .4:1848226
Alberto José de Lima 	 	 1 :6898450
Leandro de Azevedo Coutinho 	 	 6:5978200
Humberto Jorgf, Dias Taborda 	 	 1 :52:38060
Alfredo Augusto Vaz Ferreira 	 	 i :5098'160
Fiel Jordão da Silva 	 	 3 :1498510
Francisco Paute do Sousa 	 	 3438490
Ludovico Capra , 	 	 6508600
Felipe Dial	 3:31335O •
FranCisco Antônio dos Santos 	 	 2:6438650
fieraclio eereira Daltro •	 .. • .	 2:428.60O
Artur Rodrigues da Costa 	 	 7818210
Durval Soledaue 	 	 5058460
.Josino Estèves de Assis 	 	 2:828.310
Carlos Augusto Raynstord 	 	 1 :780550
Augusto Valertano Pinto 	 	 3 :3278450
José Joaquim Batista Leite 	 	 . 7678799
Nestor José da Silva Soares 	 	 2 :191$b:i0
Manuel Gomes Soares 	 	 7888290
James Hodge 	 	 52481U
Nivardo Matos 	 	 1 : 12682o6
João Barreira Fernandes '	 	 2:5868960
José Francisco da Costa Pinto 	 	 3.:22482:i0
Arnaldo Pimenta da Cunha 	 	 1.:410$850
Franctsce de 'ousa Rogues	 4 :727834u
Antônio Fernado de Medeiros 	 	 3 :20:3;:,1.,,i
Alberto Espinheira Freire do Carvalho 	 	 79085 •,,i
Maria Adelaide da Costa Passos 	 	 6 :41680e..
Adelino Fernandes Coeiho . 	 	 6 :04588,.h)
José Blanco Ameijeíraos . 	 	 1 :28581 ti,,
Joao de Natal tia Cunha Pinto 	 	 1 :390110
Cleto Ladislau Tapi-assu	 517$1;i0
Hanz Stoltz . . 	 	 6 :534.100
João José de Sousa Melo 	 	 1 :0318600
Antônio Guilherme Borges	 38883tio
José Joaquim do Rio Bragrança 	 	 622852J
Vital Doiningue,s Marques Pires. 	 	 4 :6338400
Alípio Rodrigues do Nascimento 	  , 3:720$000
Joaquim Abído de Assunção •	 	 3 :6098910
Antônio dos Santos Fernandes 	 	 3 :7738000
Dano Gonçalves Moreira . 	 	 3 :2328050
Lúcio Leocádiu Pereira	 1 :5178380
Manuel Estavas de Gouvêa	 5758050
José Luiz de .41rneida ,Tavares 	 	 1 :2558793
Júlio Castro . 	 	 4,:3948120
Plínio MOSCOZ3 . 	 	 5:570$240
Rafael Barreira . ' 	 	 5:245880
Exupério da Siiva Braga 	 	 2 :5208300
Adolfo Sousa e Teodomiro Sousa 	 	 1 :1598320
Francisco Ventura . -. . 	 1 :4278570
Ana Izabel 'Marques de Andrade 	  6:574800
Amandina Bastos e Almeida Pinto 	 	 3.128000
Manuel Serafim	 . 	  2 :3788040
Elano Alfredo • Dunharn	 3508540
Júlio Borba e ldalina Ribeiro Nunes Borba 	  , • 3628770
Teodoro Augusto da Silva ...,. . 	 	 8538980
João Domingos da Cunha . 	  i :2528560
Manfredo Delamare	 	  3:203$750
Antônio Ferreira ., Gomes . 	 	 ' 7198390
Romão Alves Martins . 	 	 1 :9448450
Antônio Marques • de Almeida 	  .5 :1438080
Sidrônio Pereira Barbosa . 	 	 9278140
José de Oliveira Pinto	 3 :1628700
José Guilherme Pinto Ribeiro 	 	 3 :1568000
Antônio Augusto Sancho . 	  2 :2258870
Júlio • Alves Vieira 	 	 1 :01989601
Anselmo Pinto Ge Magalhães 	  • 1 :2748900
Onezimo Pereira dos Santos 	 	 '371$43Ø
João Pedro Zimmerman . 	  2:325$900
Antônio Augusto Cavallero . 	 	 • 4238510
Antônio Vieira da Silva 	 	 1 :2578600
Nei de Almeida Fortuna . 	  3 :10V900
Manuel Joaquim de Sá . 	 	 1 :9558940
Manuel Alves Martins . 	 	 1 :1188140
Rodrigo Martins Coelho .. 	 	 8208780
Onezimo Araripe • Parafzo . 	 	 6518190
Cândido Joaquim 'da ^ Cunha 	 	 4 :7178780
A ntónio Monteiro dA Sn* 	 1 :8948380
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Joaquim Miguel . 	 	 1:9713260
José Maria Picnentel . 	 	 2'3163700
Joaquim Fernandes Ramos . 	 	 8173180
Manuel José Mechado . 	  10 :062*190
Antônio José Peixoto . 	 	 4473430
José Augusto Penaforte . 	 	 1 :311290
Atafde Parreiris . 	 	 901.100
Clarice Margarida de Araúj ) Magalhães 	 	 4 :942$55t.
Paldomero de Carvalho Guina 	 	 1 :305335,.
Miguel Augusto Ponce. 	  10:000$00()
Carlos Nesser. 	  10:000300)
Manuel José da Silva. 	 	 2:1.483630
Manuel Martins dos Santos 	 	 3.3133160
Atvaro Martins dos Santos 	 	 1:508360i.
idanuel José Gomes. 	 	 2:950$50'.,
António da Silva Rocha 	 	 9733150
Raul Schimidt. 	 	 3 :845390)
Domingos Gonzales. 	  4:794358)
Feliciano Lopes da silva.. 	 	 i:99839D,.
Aqu.nino de Castro Senta 	 	 2 :8883350
Manuel Ferreira do:: Reis. 	 	 2:8923299
ConstAncio Alves dos Santos 	 	 5:781$10t
Manuel Ferreira Pinto. 	 	 1:906$9 l0
.1 oaquim Assimos. 	 	 61238€0
Manuel Alves de Oliveira Jú.nior 	 	 5 :543$0,2,3
Aderbal Jaguai arf ae CaJvalho 	 	 1 :299$630
Eafael Duarte do Nascimento 	 	 3:503$603
João liara! Cavadas. 	 	 867$930
Epifânio José de Sousa 	 	 9:807$7)t'
F duardo Gomes Ribtiro. 	 	 3:473$100
Antônio Ferreira da Silva 	 	 1:7663850
Antônio Marcelino cie Aragão 	 	 944334,
Paulino Ribeiro de Couto 	 	 350$38o
Manuel Filipe da Hera 	 	 2 :340310u
Henrique Cardoso Silva 	  10:7013800
José Willemsens. 	 	 1:002330u
Jerónimo Francisco Ferreira. 	 	 2:6853000
romingos Fernandes Sol. 	 	 1:7713200
Joaquim Soares Vinagre. 	 	 2 :959$31:
Jerônimo Francisco Ferreira. 	 	 2:3903250
Hugo H. Goertz. 	 	 1 :7863843
Francisco Lopes de Assiz Silva 	 	 2:3533000
Luiz Felipe de Vasconcelos 	 	 3:417$60)
Adonias Aguiar. 	 	 3:4173600
Teodoro de Barros Machada da Silva 	 	 698$383
Alvaro Soares Bafa. 	 	 8 :7713400
Fduardo Rodrigues de Mo-ais 	 	  .. 3:3773590
Alberto Morais Martins Citarino.. 	 	 4:3853150
Fábio de Carvalho. 	 	 8:765$50'.;
Milália de Almeida Castro 	  13:1623050
Maria Eulália de Almeida Castro 	 	 9:562$C0
Yrancisco Correia Cruz. 	 	 779$79')
Carlos Martins Catarino 	 	 4 :3383650
Joaquim Marques da Silva. 	  2:336$12o
Amaro José Prado 	  2:4973950
Gbarles F. Cruishat k 	 	 9443110
José Gonçalves de Cdiveira 	 	 6833080
Manuel Alves de Oliveira ;14nior 	 	 5:0063200
Euardo José Fernandes. 	  16:4683500
Alberto Tavares. 	 	 / :660.3000
Leopoldo de Oliveira Torres. 	 	 1:256$00i)
Edmundo Francisco da Silva 	 .	 8703200
Maria Fernandina Andrade Silva. 	 	 5833113
Antônio Pertille. 	 	 1 :695395
Manuel Nascimento Corrêa 	 	 5123530
Henrique Krusehewski . 	  2:9838400
Pedro Levino Catalão 	  8:175'3600
'Vle-nárielo Lima dos Santos 	 	 wsnse
João Benevides do Rosário 	 	 1 :8823340
Soão Conde 	 	 368'3290
Miguel José Alves Dias 	  8:17PReoe
Manuel Conde 	  8:1898.100
Onbino Kriischewski 	 	 5:022000
José Borges Seára 	 	 3:5183400
A fonso de Freitas Alvaro Quental 	 	 4003370
Arnaldo Pimenta da Cunha 	  8:08M00
Zeferino da Cola Campos 	 	 61 (mínio
Júlio de Carvalho Câmera 	 	  12:2863280
Norival Alves Guimarães 	 	 591'850.0

'Antônio Damião de Carvalho 	 	 4 :0363950
Joaquim Moreira da Silva 	 	 3 :3923900
Rafael Terreiro, de Assunção 	 	 2:468'3300

,G,a,stão Crespo Ferreira de Sousa 	 	 408'3000
: Silvia Saldanha da Gama 	 	 9663780

Deu dedit Dionfsio Froes . 	 	 423$'900
Agtolor de Campos Gordilho 	  7:0903400
Caros Martins Viana Júnior 	 	 7:794$400
Nel:son de Barros Vieira do Couto 	 	 1:1173760
Eduardo Ahrns	 711$100
Jorge Miguel Haia . 	 	 2:8383420
Celso Brígido	 6:034$920
Anselmo Duarte Moreira 	 	 4503257
Herman° Schubach . 	 	 1:4853800
Charles Efner . 	 	 1 :325260
Amélia de Sá Câmara 	  9:2468480
1nocêncio Cézimbra . 	 	 2703500
Ernesto de Sá Bi 4,encourt Cãmara 	  3:8423000
Eduardo Olimpio Machado 	  1:1473551)
José Joaquim Saraiva Júnior 	 	 2:919$850
Manuel Jesuino Ferreira 	 	 6333140
Raul Fausto Barreto . 	 	 7183350
Virgflio Lopes Rodrigues 	 	 1 :6223650
EliOnio de Valado Cate Preta 	 	 1 :2713P50
José Joaquim da Cruz Sèco 	 	 3318785
Mário da Cruz Séco 	 	 1 :2658250
Ernesto Mateson	 1:0993500
Alvaro Ribeiro doe Santos 	 	 1:1413110
Leontina da Cunha Loureiro 	 	 1:928'3360
Josino Esteves de Assis 	  8:720000
Joa quim da Silva Ribeiro 	 	 2:157$291
Waldemar Ribeiro Monteiro 	  7:274$72o
José Augusto de Vilar 	 	 2:1658350
Gonçalo Rol emberg do Prado 	  34 :933800°.
Francino de Andrade Melo 	 	 1 :366$0;,0
Adalberto Ribeiro Monteiro 	 	 2:8668190
Clarimundo Artur dos Santos 	 	 648,590
Flávio rir Menezes Prado 	 	 1 :91111460
Antônio do Prado Franco 	 	 2:2638340
Leonardo Gomes de Carvalho Leite 	  2:5273200
João Ceciliano de Andrade 	 	 `>•4068140
José Cou'o de Faria "	 	 4!23%Rt00
Olfmnio de Carvalho Fonseca 	 	 2:5983100
Murf inibo Luiz Conceiç'ão 	 . . 	 	 1:2763750
Carlos Lpelere Castelo Branco 	 	 1:8998900
Afonso Vizeu. . 	 	 3:6453800
Vitor Il. Cross 	 	 3 :6613100
Edwin Douglas Nurray. 	 	 9183750
Alexandre Alves Peixoto. 	 	 2:8433900
Joaquim Espinheira da Costa Pinto 	  4:2743800
José Novais de Sousa 	 	 6923150
Feres Merrhy Saliba. 	 	 3 :6073150
Maria Amélia Correia. 	 	 7:08:18000
José da Silva AratIlo 	 	 2:68N1.1700
Américo Vespiíeio Ribeiro de Oliveira 	 	 2813370
João Antônio de Goni 	 	 4973120
Arn4hin Simas. . 	 	 1 :6275240
Cristóvão Alexandre Pinto. 	 	 2:8883910
Elisen Elias do Nascimento 	 	 mAnorgno
Septmio Sampó. . 	 	 2773160
Artur Martins Lopes. 	 	 1:0983500
Manuel Joaquim de Quadros 	  1:0603300
Miguel Sorte. 	 	 1:15011480
Erni% Garlda. 	 	 8943250
José Joamiim de Almeida Coutinho 	 	 7013900
João Espfnola Pessoa. 	  3:5158750
Ciri/o Alves Ramos	 	 	 3:5123400
Juvenal Franco Camargo. 	 	 2483:180
%loteio Ausier Bentes 	 	 5:4349000
Jaime Marques de Oliveira 	 	 3423100
Virente F. Costa Piragibe 	 	 2 :7163300
Américo de Silva Ferreira 	 	 1 :3583150
Gordon Chesleigh Pleherel. 	 	 2:71ARRO9
Genésia Simões de Carvalho.. . 	 	 2583200
ViCPT1tA de Oliveira Aguiar 	 	 3265k0414
José Frarrisen Pereira. 	 	 5'233440
Gen' Rin de Faro Rollemberg 	  /1:2883060
Sebastião da Fonseca Andrade 	 	 1 :6153800
Pedro Rod-isaies Lima. 	 	 3,:ssrition
rzpnil i fo Th f ict a da Silva 	 	 IS •RIA5ici?0,
Manual Dias Sobral. 	 	 6: ili na?an
Alberto Milvlaert 	 	 2:MRP8o0
João Manuel de Carvalho 	 	 6578250
Antônio Moreira Pinto. 	 	 1813220
António Francisco Rodrigues. 	  2:0533800
José Ferreira Braga 	 	 8053000
Anibal Dias de Paiva 	 	 3:4693200
Otávio Gonçalves Gulniarães. 	 	 2.:685$600



Edite de Barros. 	
Angelo Dionisio de Araújo 	
João Marques Pereira. 	
Targino Neves. . 	
Alexandrina Moreira Marques. 	
Manuel Luiz de Medeiros e A.strogilda dolOilveira

Medeiros. . . 	
Samuel Rodrigues de Almeida 	
António de Seixas Sales 	
Rômulo Abeiilard
Benjamin Standar: 	
José Guimarães Veiga. -	
Basilio Pinto da Silva Novais 	
João Cesário de Andrade 	
Alberto Pereira dos Santos 	
Luiz Portela. .
Alfredo Barbosa da Mota. 	
Mário Gomes dos Santos 	
Mário da Silva Parijós 	
Manuel 'Marques Ferreira. 	
Alfredo Barbosa da Mota 	
Abelardo Leão Condurú. 	
Lino Moreira. . 	
Dionisio Reitor. . 	
Agélio Dórea. 	

Thalles Ferraz. 	
Augusto Henrique Ludwg Bailar. 	
Augusto Henrique Guimarães. 	
José Quintino Ribeiro. 	
Vespasiano Pinto da Silva 	
Albano José Machado 	
Leandro Cavalcanti da Silva Guimarães 	
Euzébio Francisco de Anrade. 	
Nianfsio Lisboa. 	
Clemente Pinheiro Silva. 	
Gustavo da Cunha Vale. 	
Jorge de Sá Rocha. 	
Argemiro Cavalcanti. 	
António Martins dos Santos 	
António da Silva Ribeiro Júnior. 	
Tancredo Freire Ribeiro. 	
Amér:co de Carvalho Bastos 	
Luiz Rabelo Borges. 	
Otaviano Teixeira Sacramento. 	
Abílio Ribeiro de Oiiveira 	
Benjamin-Constáncio de Melo Fernandes. 	
Oscar Coelho. Masséxler. 	
João da Cruz Valente. 	
José Deoelécio de Tirito 	
Manuel Gomes Carneiro. 	
Alice da Silva Carneiro 	
Felisbela Moreira dos Santos 	
Elvira Moreira Etchebarne. 	
Januário A. Constazi. 	
Temistocles da Rocha Costa 	
Adelaide de Sousa o Silva 	
Targino Ribeiro. 	
José Moreira dos Santos 	
Maria José Tavares Rafael 	
José Teixeira - de Lacerda 	
Manuel Gonçalves Rafael..
'Artur Viterbo. 	
Lauro Vieira. 	
Joaquim da Silva e Sousa 	
Carlos Niésses. 	
Agripino Prata. 	
Oscar Hora Prata. 	
Sebastião da Fonseca Andrade . 	
José de Barros Acioli de Meneses 	
.Elisiário Macedo Silveira. . 	
Juarez Figueiredo 	
Jesé Sotero Santana. 	
alieno Costa. . 	
Guilbermino Rezende 	
José da Silva Ribeiro 	
José de Barros Pimento' Franco 	
José Faro Rollemberg. 	
Antônio do Prado Franco 	
Epaminondas Almeida. 	
Lorival Dantas Nabucci. 	
Alvaro Flóres. . 	
Manuel Prado de Lueena e Melo 	
flotneu Amaral. 	
Alipici Gonçalves.. 	

3:4698200
5908630

2:4128500
2548049

2:4588550

2:7788100-
2:1708900
9:6298500

8308500
7998050

1:4298150
1:5708250
4:6138400

8438820
9928500

4:0188000
4:6388300
1:2518020

9828000
1:0048500
3:9078200
1:2528400
3:2348700
1:8028700
2:3568900
3:2798550
1:334$1o0
2:4518659
2:3 n 18600

4228220
3a$150

2:8178620
492,400

19208700
2288350

1:394$20U
1:8688600
1:4688200
1.978810)
2:4688800
2:1078900
2:4078070

6748700
3308290

2:2468100
41718200
. 3408300

5118950
2568360
--

6:8788000
6:5668000
3:1048550
2:1'38750
6:6698000
2:3u8$900
2:2148600

7338390
2588260
7338979
3621E400
778760

/788480
6'3948500
2.2868800
2.1288600
34348510
1:7688640
2:2898700
1:6658350
2'2808700

7788600
3'918700
1:t35$651)
2 1408000
2:5178500
3;6628440

6-!0$730
6838560
9158312

1:2298600
34838200

3211920

...
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Heralio Porfirio Brit9. 	  ' 9 2908004
Maria Amena Lo grem. 	  5 :5888600
António Giordano. . 	 	 9648400
João da Costa Libório 	 	 1 :6008000
José Jorge Gonçalves da Silva 	 	 i:944100
Leopoldo Marinho de Paula Los 	 	 7 :29411J0
Rafael 'fobias Gonçalves 	 	 7738780
Vicente Francisco de Jesus 	 	 6841500
Otaviano da Mota Cabral 	 	 2:0498050
José de Andrade Carvalho 	 	 4808750
Ildefonso Ferreira da Cunha 	 	 5318420
Pedro Vila Nova. 	 	 1:6578830
José Euclides de Sousa 	 	 1:8128300
Hugo Napoleão Règo. 	 	 5:8688800
Ernesto Laur ia. 	 	 3:4378800
Manuel Pedro Lucena e Melo 	 	 5:7678700
Leopoldo de Carvalho Jiraque 	 	 2:7508250
Francisco Finochiaro. .  ,	 2:8818000
Vicente João de Figueiredo Campos 	 	 1:6958350
Vicente João de Figueiredo Campos 	 	 1 :6951350
Avelino Domingues Gomes. 	 	 2:1108000
Rodolfo de Melo Vieira 	 	 4:0008000
Mário Ernesto Antonini. 	 	 4778000
Guilherme de La Roque 	  1:1388890
Domingos José da Silva Cunha 	 	 6728300
Pedro Vila Nova. 	 	 6638170
Pedro Martins Portela. 	 	 8578820
Mário de Campos Martins 	 	 4:5028400
Elpidio Nogueira de Campos 	 	 2:0518300
Pomptlio de Santana. 	 	 1 :0748860
João Joaquim de Sousa Sobrinho 	  6:1848920
José Alves Martins. 	 	 3728970
Cantidio Vieira. 	  I..	 1:6178000
João Gomes de Carvalho 	 	 1:9628100
Acácio de Morais. 	 	 5048860
Firmino Acióli Peixoto. 	 	 1:8228200
Otávio Joaquim Tosta da Silva 	 	 8558260
José Ferreira Santiago. 	  11:3588600
Ariovisto de Almeida Rego 	 	 5308750
Joviniano Gonçalves da Silva 	 	 1:8038800
Luiz Moreira de Siqueira Braga 	 	 3928200
Suzano Melo de Sousa Rocha 	  5 :5978600
Antão Alves Carvalho. 	 	 1:2218550
Alvaro Fibras. . 	 	 7338920
José Willemsens. 	 	 7131200
José Dionisio Soares. 	 	 2:1208500
Egisto Collini. . 	 	 9488170
Manuel Rodrigues Pedreira. 	 , 	 1:4968380
Tiágo de Oliveira Valverde 	 	 7208800
Tertuliano Teixeira.. 	 	 2098380
Antônio Manuel da Silva 	 	 2831420
Ida Figueiredo de Castro 	 	 1:6871740
João Alvaro da Cunha 	 	 1:1648100
José de Sousa Lima Rocha 	  1:3828950
José Silveira Costa. 	 	 1:0578050
Jovino Martins Fontes. 	 	 3793160
João de Barros LIchóa. 	 	 4:4058600
José Inácio de Medeiros 	 	 4:5228100
Acácio Ferreira. . 	 	 9631400
Anselmo Alves de Lima 	 	 7388860
Emília Luiz dos Santos 	 	 1:8228670
João Macedo. . 	 	 3:5088400
Raúl Figueiredo Lima. 	 	 5:2498100
Joaquim Lins de Carvalho. 	 	 1361120
José Pinto Monteiro. 	 	 1 :6208900
José dos Santos Leite. 	 	 3•0778900
Anósio Ezequiel de Barros. 	 	 1:116$550
Pedro Alexandrino de Siqueira. • 	 	 7138850
Rogério Gordilho de Faria. • 	 	 5:2531500
Arquimimo Vidal Lobo. 	 	 1:0148600
Paulo Lopes de Azevedo. 	 	 1:014$604;.
Guilherme Paiva 	 ..........	 3:073$60&
Agostinho Vale. . . . 	 	 1:04i$000
João Pinto da Cunha. 	 	 5988900
Joaquim Inácio de Aragão Bulcão 	 i	 4128470
Afra Francisca da Conceição. 	 	 4348180
Leones Fonseca 	 ' 3698050...........
Artur de 'Sá Wense. 	  2:4283400
Ramiro de Sousa Campos. • • 	 . 2 :8938600
Ramiel Carnaciali. . . . 	 	 2698360
Walter Klaez. . . . 	 	 9:7658020
Artur Henrique da Silva. . -. 	 	 1:5108550
Fausto Leite de Passos. • . 	 	 5:1618800
Antônio Ildefonso da Silva Amaral. . • 	  3:0098000
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Julho de 1931

25 .M1Z,500
2:0i$200

8d6$000
2 :9,7500

4,48250
2:1 ui$,00
1 :05282A
2 :5 .U300

7133-i00
:95 '900

12 :93
420$2A
W44$950

510
9898800

2 :8~z500
1 :80 8;00

6140;0
583160

2 .R7":'600
1 . 8 08.800
9:7.1'G00

7q-WOO
4 :90a$300
i :2138200
1 :3%131r0
2 :4533500
1 :0923000

855$350
--

2 :8"243800
1 :321191)

9533300.
6:4(2 (10
5 :8833150
4 :354309
3 :015$0e0
2 :8273200

9213600
1 :499n50
1 :RnA!RoG
1 :8693n(y,

3553850
1 :Osstgoo
3 :PAnA750
1 :0113600

751.700
2 :36135'M
1 :281~0
1 :61538%0
1 :5683800
1 :079R70

79~0
5:892374;0
1:8253800

693Prm
1:012220

728'3600
4:6410
1:rwRwn

nRs5R110
1:5?:"In00
2:7983410

526Ç7'20
192-W,0
625'33%0
4553650
811W0
8390

93m561
87132g0

:279P7G0
1 :80~-0
(:010R430
1 :1103000

1 :758R100
:17W1MO

2:1443950
5918800

2:5703500

Jorge Mateus d Lima. 	
Joaquim da Silva Cravo.

n!•tmo Aug• :..slo de Araújo Lima. 	
Artur Flodr.k:ues de Morais. 	
José iniónio 1N:o-eira. . . 	
Nicola Mandarim). .
Amúnio de Lima e Silva. 	
Otávio Moriro da Silva. . . 	
Futiquio Carlos de Carvalho Gorila 	
Manuel Santiago Lebrão 	
Francisco Porfirio de Brito 	
Ltiefdio Cisneiro Correia. . 	
Anibal Guimarães Carneiro. . . 	
Boaventura José de Olàeira. . . 	
Augusto Cesar Leite 	
Fva ygelino José de Faro. 	
Ab'lio Ezequiel de Barros 	
João Reis Vilor 	 .........
Joaquim Martins da Silva 	
Rodolfo Vasconcelos. . . 	
Augusto Leite Ribeiro. 	
Rodolfo Gonealves Toucinho. 	
Alcides de Oliveira Franco. 	
Tertuliano Franco .Melo. . . 	
Francisco Joaquim dos Santos 	
Edwin Douglas Murray	 ........
Altevir Ferreira de Abreu. 	
Euclides Nunes Seabra 	
José Sebastião Gomes	 	
Maria Jw:é Leitão Gomes 	
António Rastos Freitas Borja 	
Camilo Alves de Lima 	
Manuel Gonçalves da Silva 	
José Sabino de Oliveira Filho 	
Ana Lopes de Oliveira 	
Alberto Au gusto de Almeida 	
Manuel Campos Martins Júnior 	
A fnn5n Cabral
José Gabriel de Castro 	
José Alexandrino Novais Lemos 	
Artur Augusto Borges Filho 	
Fd gard An gusto Borges 	
H P 1V601(1 Ribeiro de Araújo 	
José Guilherme Moura 	 	
Miguel Gesar Teixeira
Arflides Moura de Castro 	
IulceVasconcelos de Castro 	
FdYardo Godinho Espinola 	
Wa i derniro Montenegro de Oliveira 	
B enedito Garcia de Araújo Santos 	
Filorneno .Tosé Ribeiro 	

nurinfin Costa 	
.tire,,i de Pino Machado 	
Martinho Aueusto de Sonsa 	
FE mber'n Ro ca do Vale Guimarães 	
Pa i mundn Caminha 	
Ultg.ses Pereira 'Borges 	
Saterninn da Silva Ribeiro 	
José Augusto Vilar
Ben,r i rty n (bonealves Mala 	
7")nniel Vieira Carneiro 	
Alcísiu Lones Pereira de Carvalho 	
Manuel Cintra Monteiro 	
Antôn i o Martins Valverde 	
Jofo Rati zin Cegar . 	
Jor'n do Amarante . 	
José Joarin 1 m Leonardo . 	
Maria (1-, rolina de 'Lima 	

"Vr71 da Co sta . 	
M ., nun] Soares Moleira 	

rlias de Almeida 	
' fu l itinn Pinto de Carvalho 	
r», --, -(To Peixoto Costa 	
en' Tn n In 'A ivre de Lima 	

Gordi l ho de Faria
Ma-eye l Tavares Cesar de Melo e Rosa de Lima

de Meia
,roa Rani de FrePas Barros . 	
Carlos Melo de Araili° 	
José Lrilz Fróes Arardes 	
Porfirio Alves da Cunha Moreira 	

VVa ter Klae 	
ALI riL:	 loa	 Oliveira Freitas 	 	 :531=C0

•

Luiz Cavi-can •	MenJonça 	 	
4 :301$21...0,.ntónio Lopes da Silva 	

	

ARwliada A raksao 	 	
2 :518'8700

Idènbi	 ler 1ites 	 	
5 : 6i Ite0°1Antonio Pulido Alv ia	
2:5328á00

Mi., ria Alv tm! da Lista Libório 	  662860á
A dee Cosi t Libóri o 	 	 6408800

José Peixoto Sin n i",es 	 	
4:33l9()kurea itioeiro Cravo 	

ostavo Rebelo Kwh 	 	
3 :81,68100
4 :318340

Alberto Sua; s es Martins Ca ta rino 	
de Sousa Lobo 	

AI dr ia Augc, ia de Oliveira Alargues 	 	
:1?,..2:MRogério Ru IFAI)

Antonio Ata mad 2.1arqueN 	 	
1:4418900

Anierico Guncen:ao 	 	
1:6398390

4668310

odnát) Carlos da Silva	  ¡SE

Alla.' leu Pra, o Franco 	
Ainaro Pires Rorronro

Américo o ta v iailo da Costa Melo 	 	
1 :2 2:g1oMa ia Geu \ ex a Martins Magalhães 	

11;pólito 11 ixeira Lopes 	 	 6368520
.16ãO da Cost., Lilário 	 	 6548830
teci! ia Moreira Lopes 	 	 6068220
Aliam io da Costa Libório 	 	 6458170

	

Allúlli() Novais 	 	 2:1128800

	

crnando Arqueies Miranda 	 1:11430;)

	

clix Pimentel Laxieto 	 	 6:8823600
flondrio de Sousa Ribeiro Filho 	 	 4133500
Jeaquim Inácio Pito:libo 	 	 3073910
J-ão Vanderlei de Sequeira 	

10

Godofredo da Costa Là bório 	 	 648$42)
José Ru fino .dos Reis Lins 	 	 1:7808000
Gervasio Torres Cala zans 	  
Antônio de Sousa Lima 	 	 183$440
José César Teixei! . a 	 2:1653000
Amália Cavalcante Garneleira 	  8463750
Júlio Sabino Gameleira 	 	 9103750
António de Sousa Lima 	 	 183$440
Aleiblades Publio 	 	 8493900
Manuel Francisco de Lima 	
Jolé Couto de Oliveira 	 	 I(1)g/N2
Demétrio Inácio da Nascimento 	 	 4:2153600
Dano Moreira Lopes 	 à 	 	 1 :2203400
Pc dro Ernesto de Oliveira 	 1:8093000
Antônio Soares da Conceição 	 	 1 :042$320
Ar &Alio da Costa Morais 	 	 1:1428600
Marcial Teixeira Pequeno 	 	 1:2513400
Ah!-eloio Alves de Lima 	 	 6483830
Ricardo Soares da Rocha 	 	 391$70C
José Alaria 11 odrigues 	 	 2713370
Juvenal Teixeira Lima 	 	 1 :2198500
Dehnira Simè. Ps de Lima 	  44:2123000
Alarmei Antônio dos Santos Mas 	 	 1 :7448640
Carl Friedrich Sehlaepfer 	 	 4133500
Pedro Irineu Jotobá 	 	 2653960
Manuel Luiz de Medeiros e D. Astrogilda Oli-

	

veira de Medeiros 	
Edmundo Pinto Leite Guimarães
Franc.o Gonçalves Cartiim 	
Prolásio Varjal de Melo 	
Pedro de Sousa Av Ha 
Manuel da Silva Santos 	
Cantidiano Vieira 	
Celestino Antônio Barreira 	
Carlos S. de Oliveira -Neves 	
Aristideq Pereira do Castro 	
Paulo Ovídio do Rosário 	
Raul d'Armantier Travassos 	
José de Ramos Freitas 	
José Ferraz Simões 	
Epifânio José Aluniz 	
Frederico Ferreira Pontes 	
Alfredo Batista Nogueira 	
Luiz Antônio Martins.. 	
Menandro irtins 	
Ana Augusta Maia Lopes 	
Pedro Dantas Filho 	
Alvaro Cirne Dantas 	
Mário Tavares dos Santos 	
Jesé Alarmei da Silva 	
José Caminha Aluniz 	
Ezequiel Pereira da Silva Goulart
,Maria da Conceição Conrado 	

4José) de Oliveira Pereira 	_	 .•	 -

..

...

2:4103000
1:3943450

458$300
5:3653200

9868050
8168180

2:4398000
3:6443520

795$100
2853060
2543850

1:8548000
6763900

1:6643150
1:1523200
1:7163800
1:0033500
1:9643500
6:69F$560
4:8373000

8313200
1:1303400
1:1603500
1:6183500
1:5803800

8378500
84441860
0993460
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Manuel Acêncsio Homem d'El-Rei 	
Luiz Lavigne Sobrinho 	
João Teodoro de Sá 	
Luiz Gonzaga Gomes da Silva 	
Pedro Mendes Machado 	
Ambrosiu José (Merino 	
Joaquim Elias Mailureira 	
Luiz Francisco Leal 	
João António de Almeida Gonzaga 	
Joitquiin Frutuoso Nascimento'	
Joaquim de Sousa Pinto 	
António Gonçalves de Barros 	
Alfredo José da Silva 	
José Eulino de Oliveira 	
Alfredo José de Freitas 	
Joaquim l'eixoto de Abreu Lima 	
António Mendes Campos Filho 	
Artur Rodrigues de Morais 	
Adelina Maria das Meras 	
Lúcia de Sá Barreto llória 	
Agudo Mendes da Silva 	
Deoclecio de Sousa 	
Maria Prisco de Oliveira 	
Domingos José da Silva Cunha 	
Lipídio da Silva Bessa 	
João César Teixeira 	
Manuel Ferreira Guerra 	
José Lourenço da Graga Júnior 	
Manieta Ribeiro Borges 	
Augusto Luciague Pinto Régio 	
Jaime Lopes Vilas Bóas 	
Fernando Ferreira da Costa 	
Fernando Arani Machado 	
Uldorico Macedo Suzart 	
Estevão Massena 	
1 - .ederico Ferreira Pontes 	 •
Júlio Florêncio de Lima Barroso 	
Pediu Correia dos Santos 	
Jose Eernandes de Barros Lima 	
Mizael da Mota Barros 	 •Astrogilda de Oliveira Medeiros 	 • 	
liaria da Gloria Costa 	
Carlos da Costa Ribeiro 	
António da Silva Figueiredo 	
José Tavares de Figueiredo 	
Deolinda Pereira Lopes dos. Santos 	
Teotónio da Santa Cruz Oliveira 	
Artur Cavalcante da Silva  ^
António Guefes de Miranda 	
Manuel Rodrigues Fampa 	
Fernando Pires de Carvalho . Albuquerque 	
Constando Vieira . 	
Zozimo Luiz, Peçanha 	
José Furtado Rodrigues 	
Raimundo Rodrigues de Carvalho 	
Maria Albertina de Carvalho 	
Mário Crespo Pereira de Sousa 	
Hermenegildo Santos Amaral 	
Raul Augusto Correia de Brito 	
Antônio Fazia Sobrinho 	 •
Teresa Maria Rodrigues Rabelo 	
Frederico Ferreira . Fontes .....
Isaias Alves de Almeida 	
Hugo Napoleão Règo 	
Cícero Jorge Sales 	
Arnaldo Pimenta da Cunha 	
Isaias Alves de Almeida 	
Guilherme Baldbim Pereira... • 	
José Dias da Costa e Mia, 'de Barros Simões Pais
Dulce Carneiro da Cunha Sarmento 	
Pedro Fernandes Pimentel 	
Maria Vasconcelos Pimenta! 	
José Mendonça Alves 	
Elias Batista da Silva Ramos 	
José Goulart Fontes e Noêmia Camerino Pontes 	
Francisco Vieira da Rocha e Maria Vieira Barbosa
Alberto Joaquim Estavas 	
Arnaldo Teixeira Soares 	
Mário Carvalho }tintes 	
Pita da Silveira Fontes 	 ••••• .......
Manuel de Sá Codeço 	
Rosa Bandeira Jurisch 	
Manuel José Soares e Maria Isabel Soares...,....
Luiz Amorim Ramos. •	
Gppeah) POto, de Sousa 	

1:9058800
1:9218100
1:9218100

3338350
3998450
8038700

1:0028800'
2:1168590
5:3778600

5978700
3278700

1:8758150
3848350
2568540
3458140

1:3968200
3:6778600
1:0798100
1:4028800
1:0788300

6168240
2288950
7228550

1:289$z00
1:6468750
1:0308200

7158350
1:6408500

6228750
4148150

7:0458400
5:2378400
3:5148100

6818200
4828950
6728800
7018300

1:5708000
7:6498800

9628950
1:4488950
5:0168750

9758150
2188100
6628750
4318400

1:6428500
1:5508000
3:2808000
1:6298650
1:7978800

9318000
1:5918500
1:6458500

1658350
--

1:3698650
1688250

1:3518200
3:2138500

2458330
6148300
1848450

1:8398300
1:7638600
2:1628400

6828100
4:7028050
5:3488700
3:0538800
1:5248500
1:5278350
3:0518600
1:2038000

3478900
1:0828300

8768100
1:3948000
1:1838300

9378800
1:4738200
3:2588000
1:0968700
1:6218040
17584800

Joaquim Rodrigues Fonseca e D. Virgulina Du-
tra Fonseca. . 	 	 4898450

José Quintiliano Jucá. 	 	 1 :2968150
Artur Ribeiro Queiroz e D. Diaclice Leitão de

Queiroz. . . 	 	 550:400
Gerson de Barros Mesquita 	 	 45681,i0
Lautlelido Fontes da Hora 	 	 4458000
Flori° de 'Araújo Dória 	 	 58080W
Francisco de Paula Monteiro 	  4:449)1100
Maria Carneiro Lins de Melo 	  1:7498800
Manuel Coalho de Sousa 	  2:4368900
Hilário Gurjào. 	 	 7188300
Benjamin Walter. . 	 	 8928400
Eurico Torres da Cruz 	  1:5884770
Possidonio José Ferreira Cota 	 	 6958920
José Sobral da Silva Morais 	 	 1 :2248350
Carlos Alberto Feruandes. 	  1 :004$20C
Jaime Pinto da Silva Novais 	  2:7588600
Dagoberto Rodrigues de Sousa 	 	 4598500
Francisco Olavo Guimarães Núnes 	 	 3118200
Bento Marques Ferreira. 	 	 3624,100
Luiz Ramos de &morim 	  1:2398000
Teodorico José Dias. 	 	 1;1858700
César de Alencar Matos 	 	 8958850
Luiz Pereira de Castro Brito 	 	 6098704
Guilherme Gonçalves Sampaio. 	 	 4478600
Agostinho Joaquim Ferreira. 	  2:5618150
Amaro da Silva Guimarães 	  5:5008200
Agostinho Felipe da Costa 	  2:0548200
Menandro Martins. • 	 	 4 :5888400
Francisco Ferreira Vila Chan 	 	 . 4738500
José Frazão de Medeiros Lima 	 ... 2:289$400
Izolina Braga Faria. 	 	 1 :1498750
Candido de Carvalho Gomes 	 	 4338350
Aristides Ferreira de Sousa 	 	 4358500
Lino Alves da Fonseca Júnior 	 	 1:1108550
José Egldio Ferreira Guimarães 	  4:0168400
Juvenal Alcantara de Oliveira 	 	 1 :3948200
Daniel Vieira Cardoso. 	 	 (:9908600
Augusto Brandão Filho. 	 	 1 :1088900
Casemiro José Fernandes. 	 	 1:1118450
Lourival de Menezes Sobral 	  i :3058500
José Rodrigues de Oliveira 	 	 4008700
Luiz Francisco Barreto de Almeida 	 	 2168250
Otávio Domingos Carneiro. 	 	 1 :077$650
António Malcher Pereira de Sousa 	 	 4198150
BeLedito Pinheiro de Lima 	 	 4168800
Mário Ribeiro de Sousa 	 	 4168800
Lourenço Francisco Henrique 	 	 2:1511100
, António Nogueira Pinheiro 	 	 422$209
Eradio de Sousa Ribeiro 	 	 8828600
Francisco Magalhães de Castro 	 	 1.:6968400
Joaquim Cardoso 	 	 1:5493250
.Jlaquim Carneiro da Silva 	 	 1:1408400
José Pedro Salgado 	  1 :039E250
Felipe Cardoso Martins 	 	 2258800
Jaó Deoclécio de Brito 	 	 15568400

, Gordiano de Castro 	 ....	 2228750
Joaquim Gomes de Sousa 	 	 1338450
Durval Mota e Aula dos Santos Mota 	 	 1858600
José Vicente Franco 	 	 2868800

lisa Lavigne Hohalenveger 	 	 7648100
Ozório Rodrigues Abrante,s 	 	 1118850
Manuel José Fialho 	 	 3258900
Germino Bastos 	 	 5168100
Flaneisco Chaves Salgado 	 	 1 :9298400'
António Monteiro de Sousa 	 	 4458400
Cassiano Bráulio de Menezes Filho 	 ...1 5668800
Laias Alves de Almeida 	 .-... 1128750
&limonada Spinola, •",* k*..k.A...*;• ly..11 .... 9,1,' • /0,*- 1,;* Oj 47 ..'t 9308550

..

e

Diogo Pinto da Silva 	
Antonio Pinto de Almeida 	
Fernando Madureira Lima. 	
Artur Lopes Gardoso. 	
lrinéa Guilherme de Azevedo
Manuel de Lima Júnior 	
Eduardo Agostinho Gomes. 	
Aguelo da silva Ribeiro 	
José ,macio de Medeiros 	
Justino Alves Bastos. 	
lida " de 'Arruda Bastos 	
Augusto Eduardo da Costa 	
Julio Miguel de Freitas Filho 	
Júlio Gomes Salgueiro. 	
Tiburcio ltodrigues França Caldas 	
Marcelmo de Uilveira Braga 	

...

9:3908100
3:4074000
1:4038850
1:165250
1:8414000
1:4024800

9578500
1:3698800

8058850
5:0004000

--
8062900

2:1178100
1:0348000

7834150
2:8708800

•
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Raimundo Praga de Castro 	
Raimundo Castelo de Sousa 	
'leão CHI:naco da Silveira 	
AkalL110 Manuel Saraiva 	
Manuel Raimundo Gomes de Castro Martins 	
Arlindo Simões de Oliveira Cerqueira 	
Trajano de Sento Sé 	
António Gonçalves Sampaio 	
Jrr•Sé Fassi 	
Dr. Justo R. Mendes de Morais 	
J. Batista d'Argolo Dantas 	
eianklin Rodrigues de Morais Jardim 	
sekostris Leal Paixão e D. Irene Coutinho Leal

Paixão . 	
Felipo de Filipo 	
Antônio de Almeida Sousa 	
Galixto Aurélio de Cargueira 	
rir mino Soares 	
José Joaquim de Brito 	
Flancisco José Gonçalves Vieira 	
Estevão Franolsoo de Carvalho 	
Carlos Couto 	
Manuel Gil Abion 	
Eduardo Ribeiro do Vai e Semiramis Amorim Vai
Mario de Assis Moura (Dr.) 	
Antônio Teixeira de Azevedo 	
António Ferreira de Carvalho 	
José Guedes Sobrinho e Rosa de Farias Guedes 	

	João Gomes da Silva e Maria Verdolina da Silva 	
Alberto Ferreira Caldas 	
Dr. Jaime Carneiro Leão de Vasconoelos 	
Constarmo° d'Oliveira e Silva  •
Claudelino Ferreira Rodrigues 	
Josias da Silva Soares 	
Benjamim de Paiva Bolonha 	
Alberto Alves da Mota Filho 	
X'ergi,io de Fontes Pimenta 	
José Correia Barcelo 	
José Dias da Cunha 	
Alfredo Pereira Alves Coimbra 	
António André Vitorão e Rita Barros Vitorão 	
Paládio Tupinambá 	
;rumando Argeles Miranda 	
Bento Berilo de Oliveira 	
Augusto Figueiredo Moisés 	
Jacinto Marques Figueiredo 	
Fernando d'Oliveira 	
Henrique Lopes Perdigão 	
João Marinho Falcão 	
Paulo Teles de Menezes 	
José Manuel de Santana 	
Mem Rodrigo Xavier da Silveira 	
João de Campos Monteiro Bastos 	
José Moreira Sobrinho e Ambrosina Teixeira

Moreira. 	
Hermógenes Francisco dos Santos
José Teixeira Alves e Onilia Fernandes da Costa
Francisco Joviniano d'Oliveira 	
José Cavalcanti Santos 	
João Batista Pinheiro 	
Bleda de Carvelho 	
Edgard Godói Teixeira BasVis 	
Vicente Nienila Felippo A. Lopes 	
Antenor Públlo de Castro 	
Colatino de Oliveira Berhert 	
Ttivahlo Soares de Pinho (Dr.) 	
Manuel Clazaes Alves 	
Tibúrcio Cid Diemeyer de Bivar 	
Augusto Finza Pequeno 	
Francisco António Dellape (Dr.) 	
Gilberto Nery Falcão 	
Rufino Inácio Lameiras 	
Adelino augusto dr Cerqueira Lima 	
Manuel Demétr i o Minho Filho 	
Antônio Dias Teixeira de Mesquita 	
Américo Alves Machado 	
.Toé Soares Pinto 	
C;irmAlio da Silva Mota 	
klfredo Fianeira insilasias 	
1)r. Eugênio Vasenneelos Calmon 	
Narciso Picanci da Melo 	
Manuel An gaisto Robre 	
Jr	 iim Chave,; 	
Alcides Correia de AriiSio 	
Ramiro da Cur h Çoutinho 	
Alvaro Lima Souto 	

3608000
2698400
3078500
8268350
3488500
38881400
25885850
1738750

1:7038500
6:4938650

1818000
8718000

3028500
2:4978650

2758400
1448300
1378700

4:6898040
2:5568350
1 :0048800

8558600
8568100
918900

6658000
8518400
1328650
166$400
2308050
868700

2:5098700
3498800
2468350
2058200
6088700
3048350
1678500
4738150
6158706
1708800
295875,1
6568500

4 :3858200
4 :8848400
1:0638750
1 :9618700

5008200
7118700

7128750
8418000
1908300
7998100
' 828700

2808400
3558650
2008000
7118300
6598600
3998850

2:3078400
1978300
3998050
1258400
2738000
5138800
1293100
2908620

4:286a800
7578800
2008800
5008n00
4878000

1:2818000
2508400

1:2128900
1:2158600

7128100
9328750
638850

2238700
3918700
6798000
3758100
3068300
3758800

José Augusto Souto 	 5
Ca. los Barradas Aguiar 	 	

37371803000

Ascendino Frak.oso de Melo 	 	 8688400
José Lopo dos Santos 	 	 1588050
Antônio Carlos Galvão de M. Lacerda 	 	 2318600
Ivo Graça Campos 	 	 13z;222
José Cecilio Lopes 	
Avelino Fernandes da Silva 	 	 1 :1208500
Lidio Soares Lima 	 	 2:1048350
Inocancio Carks de Oliveira Bentos 	 	 2-938500
Adriano Nunes dos Santos 	 	 1158200
João Henrique Oos Santos 	 	 6758100
Inocèncio Carlos de Oliveira Bentas 	 	 2938500
Francelino Oliveira Meira 	 	 1158750
Carmen Chermont de Castro Martins 	 	 3178150
Marco 4 Eteinmam 	 	 :078100
João Francisco Henrique 	 	 6348400
Arnaldo Vitorio dos Santos 	 	 458550
Leonídia de Sousa Lima 	

4199:230500Dr. Manuel da Oliveira 	

2:8531000000
Mariano Celestino Silva 	
Dr. Orlando Melo 	
Antônio Pinto Duarte Júnior 	 	 1328750
Ernesto Francisco de Moura 	 	

1395865

Francisco Martondes Romeiro Sobrinho 	 	 1518500
,aquim de Sousa Rodrigues 	 	 5218450

Delmii .o de Lima Freitas 	 	 1088200
Delfins Otero Amil 	 	 1158750
Antônio Gomes Café 	 	 1278800
José Francisco de Hannequin 	 	 4:4608500
José de Azevedo 	 	 2038850
José Augusto de Matos 	 	 548650
Alice Lopes Freire MOUÇãO 	 	 2:1518600
Casemiro Gomes da Silva 	 	 4628900
João de Alvarenga Cintra 	 	 2068050
Tranquilino Pimenta. de Oliveira 	 	 2268900
Sebastião Herculano de Matos 	 	 2218900
Justino Carvalho 	 	 5038300
Henrique Heleodoro Teixeira 	

23990,18% 0°João Pinto de Oliveira 	
José Antônio Sales 	 	 2968600
Joaquim Quaresma de Oliveira e Eulália Qua-

resma de Oliveira 	 1388650
Bernardino Grimaldi , 	  4338000
Bernardino Gomes de Carvalho 	 	 4298300
João Craveiro Costa e Adelaide Sampaio Cravei-

3128600
ro Costa 	  4188200

Norberto dos Santos Blelau , 	
José Maria Pereira 	 	 4988200
José Rodrigues Calheiros 	  

5490891020000José Maria Pereira 	
João da Silva Machado 	 	 1968550
Francisco Glicério Lemos e D. Helena Rocha

7268000
Manuel Jotsisé Rosa e D. Deoclécia Sapucaia Rosa	 3608600
Eduardo Taurisano 	 	 1:0014300
Eleodoro Alvarenga Ribeiro e D. Maria da Glô-

ria Alvarenga Cintra Ribeiro 	 	 1331200
Manuel Gonçalves da Silva e D. Paulina Oliveira

da Silva 	 	 4808950
1748100Boaventura Gonçalves de Alencar e senhora....

João Gualberto Teixeira 	 	 2208300
José Bertolo da Silva 	 	 8428900
João David do Vale 	 	 1838150
Agustinho Marques Travassos 	
Jorge Chure 	 	

322893E0000

Manuel de Sousa Lima Rocha 	 	 3388300
Júlio de Araújo Ribeiro 	 	 2808400
Dr. Henrique Gomes de Andrade 	 	 1728050
Dr. Nelson Pinho 	 	 5528100
Clito de Sousa Lima 	 	 7668600
Carlos Alberto de Sousa Autran 	 	 1828250
Antônio Benevides do Rosário e D. Josefa B. do

Rosário 	   340181040000
Anacleto 'ia Silva e Balbina do Nascimento Silva
Salim Rainy 	 	 2108000
Nagib Saiiin Félix 	 	 2788750
Fral reli	 2768200no Bernardino da Silva. 	  	
aloncar de Lima Ronha 	 	 2768250
Ala Biaggio Giovanny 	 	 320$50C

8178600

34800000

Dr. liernaigenes Gomes Nascimento 	
João Francisco Varela 	
Josefa- Paz . 	 	 2169
Lealdina Filomena d'Assiz Oliveira 	 	 38$3800
Maria José Fernandes da Silva..... 	 	 3858800
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Atásio Ribeiro de Oliveira 	  898200	 José deciliano Lopes. 	 2158600
Giovanina Pagano 	  1:2338750	 Leopoldo Surjam. . 	 3118700
José de Sousa Lima Rocha 	 8558300 Aureliano Carlos da Fonseca 	 7998800
Antônio Rodolfo Toscano Espindola 	 7818400 Antônio Avelar Costa e Zulnaira Estréia de Avelar
João Nos ais de Sousa 	  8228200 Costa.. 	  5808000
Tude Neiva de Lima Rocha 	
Otávio de Sousa Leite 	
Eduardo Carlos Emílio Parisot 	
Mil° Lira 	
Tomaz João Tomaz 	
Jorge Moisés	 •	
Albino de Sousa Pinheiro 	
Francisco Paredes Dias 	

7288800
7868700
7978600
41888;50
1408200
5528600
3088860
3038600

João Marinho 'Gaivão. 	
André Ribeiro dá Amparo 	
Ciriaco Marinho de . Sá 	
Enéas Vieira de Lima, Coronel e Isaura Pereira

de Lima. 	 •

Adelino Casado de Lima e Maria - Amália Can-
sanção Lima. . 	

1968600
'	 108150

2078900

1018800

2928200
, Dr. Alvaro, de Sousa Macedo 	  4068100 Sandoval Correia Lima' e Maria Coelho de Lima. 1458750

Oscar de Almeida Gama 	 918900 António Martins Dantas. '•	  	 988900
Daniel Pereira Bastos Filho'	 2768050 Joaquim Justino da Silva Almeida 	  2168000
Dr. Jose de Sousa Rosa 	 ... • • • • 2768200 Dr. Adolfo Vitório de Oliveira Coutinho......., 6128000
Pedro Ernesto Batista 	  1:3808000 Luiz Felipe de Sousa Rilho , 	 2858000
António Manuel itodrigues . 	 	 3888300 Marcelino Francisco	 .Carvalho	 e	 Maria Al-,de
José Cantição da Silva 8238000 meida de _Carvalho. 	 1338000
1)r. Herbert Moses .	 	
Enéas Calandrim Pinheiro
Benedito Nobrega dos Santos Passarinho 	
Cw,ar de Almeida Gama 	
Miguel Caetano dos Santos 	 	
Allredo Feliz

2:2128000

9378500
5538000

2758700
9418800
849,4.600

/ Sidérico Santos Cruz. 	
Manuel J. Lourenço Fernandes 	
José Pinho ,de Araújo 	
Veríssimo Eleodoro Teixeira	 Ó. Francisca dos

Santos Teixeira. . 	

1998/50
2168500
1428500

2688900'
Emílio Henrique Botelho 1438950 Deomedes Grarnacho. 	 1438250
Dr. Olavo Canavarro Pereira .	 	 9418900 Jovino José de Santana  • •3038150
Paulo da Costa Azevedo 	 1:1058600 Antônio de Araújo Macedo 	 3038150
Dr. Armando Nogueira China 	 9408100 José Benício, de- Menezes Filho- 2908300
Dr. Raúl Gomas de Matos 	 2708150 Laudetina' Ferreira do Amôr Divino 	 1398500
Angelino José Cardoso 3128000 Altamirano Rodrigues Pereira. 	 1248500

Alvares Rubião Filho .	 	 8128200 Angenor Gomes Pratas. 	 808300
Dr. Benedito de Morais 4708300 Leôncio Gonçalves Vieira. 	 1738800
Pedro Vivaoqua . 	 7408600 Eugênio de Paiva. 	 758800
Cosme de Farias 7238400 ^Mário Pais Coelho. 	 1078500
Otávio do Nascimento Mota 	 4468000 Fortunato Mú•io. . 	 2168000
Raimundo de Almeida Nobre 	 130 200	 Francisco Assis de Sousa 	 •	 2218500
Laíre de Almeida Nobre 	  1308200	 Euelides da Silva Cortes 	 14.0 •	 408750
Álvaro Pinto oe Sousa Magalhães 	 2258500	 , Jubar Garapuna Maués. 	 4328000

•	 Nestor Sena de Oliveira 	 	 3768750	 Joaquina Leone Ceva. 	 6428440
Marcolina Rosa de Oliveira 	 2758550	 Roberto de Sousa Imenez	 114•0•114	 	  - 1:3168200
Osman do Carmo Ramires e Estefânia de Oliveira Antônio Joaquim .Xavier. 	 .1148000

Ramires 	  3148000 Napoleão Stanislau de Carvalho e ()tília Pereira
Joaquim José, de Oliveira; Coronel 	 5028500	 de Carvalho. . 	  iddlo 71$/00
António do Gouf o Vale Junior 	

7 Fabrício Vampré Cortes e Minerva de Brito ar-
tes

José Lopes Leal de Carvalho 	

4348800 LeopOldo Alves Pinto. 	
1468000	 Dr. António Cassela: 	

Afonso- Nunes' Cardoso: 	
5118200	 Antônio Rodrigues dos Santoa e Maria Garcia

/508000
5641750
'358400

Jbáo da Silva Cardoso 	 7778800,	 dos Santos. ; 498050
Jorge Jimz	 	 1408600	 António Batista Brito	 e	 Gracinda de Oliveira

•	 José Vieira Teles 	 .	 	 3478600.	 Brito. '468900
Diógo Gomes .Peres
António Bisava° Pereira .	 	
Sérgio Cardoso da Silva e Adélia Rosa de Morais
Júlilo de Oliveira Mala
Heitor Menezea Caldas e Ana Murilo de Menezes •

`• Jaime Campos Ribeiro 	 .	 	
Serafina Ferreira Capinan .	 	
José de Oliveira Aguiar 	
JUlinda Capinam •	 	
João José dos Santos	 •	 •	
Joaquim Rodrigues Carvalho
Júlia, Brito de Oliveira' 	
Aguido Pereira 	 .	 	
Apolinário Machado de Oliveira 	
José Barreto da Andrade 	
Manuel de Almeida Ribeiro
Casemiro Gomes da Silva e Jones Resketh 	
Augusto de Assunção Ribas 	
Abelardo Leão Condurú
Manuel Rodrigues de Oliveira Passos 	
Pedro Pitangueira

,” José Augusto VanderIel Casar 	
Mário Ribeiro Guimar5es 	
Alfredo Tomé ,ia Silva. 	
Felix de Miranda Capinam
Joaquim Braga e Geralda de Sousa Braga 	
Moisés Tenário Cavaleanti, coronel e Lepoldina

Lopes de Oliveira Cavalcanti	 	
jm. Pedro Salgado Filho, Dr 	

	 	 •	 360050
7208100	 Hondrio Goulart Couto. 	
1468600	 Alcides Assunção. . 	
3481000	 Plínio José Umbruanos. 	
1278600	 Antônio Bonfim de Carvalho 	
4818600	 Júlio Veloso de Castro 	
.2328700	 Artur Pereira. da Mota 	
3201850	 António José Diniz. 	 •
2171850,	 Huascar Pureall.	 	  • • •

4981000.	 Patrício Ribeiro de Almeida 	
2328700	 Maria Lourenço de Almeida 	
2368500	 Alfredo Muni& Barreto. 	

383860	 Alice Moreira .da Costa 	
2498000	 Juvenal Montanha de .Andrade.... 	
2318050	 Auro Severino da Rocha 	
1298300	 Arlindo d'Araújo Franco. 	
60W000	 Padre Lúcio Orneias. 	
1488650	 Theotónio Possidónio Sousa. 	
1168350	 António Pinheiro .de Matos . 	 44..,
2208700	 Belarmina Maria de Matos 	
2148100	 Ester Góes Martins. da Silva 	
2888900	 Manuel Gon( alvos Rodrigues Filho 	
2358050	 Alfredo Ferreira . Braga. 	
1558250	 Steffano Margutti. .
/598150	 Manuel Pinho Júnior e Angela Porto Pinto 	
438050	 Amélia de Sá Câmara 	

Núncio Virgílio Pacádio.	 	
2928200	 Nelson Ramos. 	
3998800	 Carlos Cunha. 	 	   

3348000
508600

3928000
1758000
3388000
19546800
1998500

•	 6538200
1.048950
1898150
628490

2658000
2928900
2728100
2648400
3168900
3488000
3548750
3358000

518500
/288250
1308500

-.392r00
250 000
447 000
298500
268900
si$50e
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358400
3303500
'';')100
4728500
2603000

1218000
2448 00
4768,t00
2568300
2438400
1898500
4968000
1188(100
1358000

4508000
1578250
2101000
3701000
7788950
2408650
2381000
1768000
1768000
2341000

2178000
78;8700

1
1168300
4848500
1688000
3158000
5311500

978000
2618400
1948000
6028000
1878000
758500

1948000
1238400
988500

210,8000
4378000
1678'300
4361000
718350

10131250
1038500
5338600
2698000
6308000

848000
2801000
2741400
4678600
1351800
1128500
2338240
2768080
1148380.
4958600
1021550

908860
4101200
2331800
8088800

678900
2591070
3108380
3151550
3001650
2481020
1271809
2358040
871400
781070

krnaldo Rabelo de Andrade 	
kvelino Augusto Sancho. 	
Intônio Monteiro de Sousa 	
klelforiso Batista de Oliveira 	
duardo Augusto Pinto de Siqueira Jr. 	

danuel Martins çie Oliveira e Maria Santana de
Oh ve ira.

intenor Cabral 	
losias de Almeida Siqueira 	
danuel Mèssias Sobrinho. 	
sna Francisca Messias. 	
.danuel Melo Cabral Neto 	
lomero Felizola Zucarino. 	
)ário Pires Valença 	
osé Joaquim Fernandes Badaró 	
intónio Pinto de Almeida e Filionila Chagas de

Almeida. 	
'osé Borges Seara. 	
Lntónio Manadie e Maria Vilali Mandie 	
Sdélia Faris Fseitas. 	
tbílio Montanha da Silva 	
aúl Fialho de Faria. 	
.ntónio Sarmento da Rosa Borges 	
esmo Romero • Viana. 	
:modero Machado Mendonça. 	
Jexandre Fernandes Grazzini 	
i.ntonio Fernandes Badana e Dejanira dos Santos

Badaró. 	
!animado Gonçalves Ledo. 	
:iro Blattar Pinto. 	
'OU Borba de Castro 	
;maca) José de Assunção 	
,oaquini Francisco Gonçalves. 	
:ano Cinelli, 	
.7 irgilio Galvan.
"edro da Cruz Fonseca e Sofia Dantas da Fon-

seca. 	
..scendino Ferreira Neves. 	
lanuel Fernandes e Romana Violli Fernandes 	
"sugusto Sá Mendes. 	
ames Ferreira de Lemos 	
laimundo Nonaw Pavão de Castro 	
ase Caldas Barreto. 	
osé Ribeiro de Morais 	
lanuel Merencia da Silveira 	
lartinho Ribeiro Nunes 	
-eodomilio António Calixto 	
l'eodolo Riserio de Moura...., 	
rosnas Marques 	
'Ae.rientino de Cerqueira e Silva 	
lerculano Antunes Coelho 	
)asquale Alfredo Livio 	
ritonio Fonseca 	

Jentura Pinto 	
losé Francisco de Paula 	
losé Ribeiro Saldanha 	
ticardo Lourenço Santos 	
Alberto José Lima 	
?ernando Menegoni 	
Cláudio Huet sie Bacelar 	
Plinto Pinheiro Lobato e D. Lígia Lago Lobato 	
loão Benevenuto Bezerra 	
3infónio Moura do Vale 	
Antônio Muniz de Menezes 	
Aurea Alves Brandão 	
-Nrmino de Sousa Monteiro 	
José Herminio Amorim 	
Alice Soares Baia 	
'rosé de Azevedo Baía 	
José Angelino da Costa Simões 	
António . Fernandes 	
Maria Lima de Oliveira 	
.lianuel Oliveira Martins 	
Angelo Santos
Hermelina Costa Santos 	
rernistocles Nogueira Passos 	
Mariana da Silveira Azevedo 	
Ricardo Borges Ferreira da Silva 	
Dr. António Neves de Mesquita 	
Claudemiro Cesar da Silva 	   

Salvs .-.ir	 ii,i. 	 Sf., TIsa	 Azevede 	 	 1838300
Ep-ri,s1;11,,	 -`	 .!%-,_.,:u.	 ..	 :	 .... . 	 	 18 I ' ! ;•; :;0
2.os,:,	lavare,	 11,•	 c'igueireio 	 	 77885o
Manii . e	 (.1 ..:, 	i'	 ssos	 costa 	 	 23 n 872U
Padri: J	 Ayala	 de --iqu.:, ira Prazeres 	 	 :'-)51;-.;d
AnLonio	 li.:,nallio 	 	 :-.952:-.r5od
Anibal	 de G.-'-_,.	 Lvtencourf 	 	 470');)
Quintino	 1,'élix	 dos Santos 	 	 72$	 ,..)0 •
Domingos	 Pal. antio., de Be ts/Sim 	 	 397T.:'.150
Joaquim tosino Ais Araujo 	 	 1005c91)0
Aloisio	 Vieira 	 	 1553740
Domingos da 1.-Ilva Cabral . 	 	 780120
José Francisco Sales e D. 	 Izabel Pores de Sales	 150a,too
Vicotira	 Estotania	 Calixlo 	 	 721100
Josias Nepowneeno Azevedo 	 	 - 208400
Horácio Antonio da costa 	 	 1:8548500
João Rodr i gues Teixeira 	 	 1698870
Gervásio	 .Fé!ix	 Pereira 	 	 ..	 1 :6131950
Luiz Bernardo d'Almeida 	 	 6311020
João Brisolla Duarte 	 	 8561250
Antônio Zeferino dos Santos 	 	 2:6331230
António Ferreira dos Santos 	 	 5441820
José Gonçalves de Ahneida 	  	 880$P50
Antônio de Azevedo Mala 	 	 8631000

Relação dos credores guirografdrios

Dr. Justo Rangel Mendes de Morais 	 	 14:0371800
'Dr. José de Sousa Lima Rocha 	 	 12:9578700
Júlio Miguel de Freitas 	 	 1:8008000
Dr. Luiz Felipe de Sousa Leão 	 	 1:80(4000
Dr. José de Siqueira Borguerth 	 	 1 :800800
Dr. Deodato Vilela dos Santos 	 	 1 :6008000
César Augusto Bordai° 	 	 9931340
Barão de Oliveira Castro 	 	 9001000
Filadelfo Sousa Castro 	 	 7001000
Dr. Alvaro Barroso 	 	 6008000

37 :1888840

Ficam, assim, os interessados, Portadores de apóliçes e
credores, na forma do art. 34 e seus parágrafos do regula-
mento baixado com o decreto n. 21.828, de 14 de setembro
de 1932, convidados a apresentarem as suas reclamações, quer
quanto à importância e classificação dos créditos, quer quanto
a qualquer omissão porventura existente neste edital, até 30
de novembro do corrente ano, sob pena de perderem direito
a qualquer futura contestação até mesmo por via judicial,
ex-vi do disposto no § 3° cio citado art. •34.

As reclamações deverão ser dirigidas, dentro do prazo
acima referido, nesta Capital, para a sede da companhia, à rua
do Rosário n. 112, 1° andar ou para-a Inspetoria de Seguros
e nos Estados para as Delegacias Regionais da Inspetoria de
Seguros, se os interessados não preferirem dirigi-las direta-
mente à Inspetoria de Seguros ou à sede da companhia liqui-
dancia.

As Delegacias Regionais da Inspetoria de Seguros são as
seguintes: 1, com sede em Belém, comprendendo os Estados
do Amazonas e Pará; 2', com sede em São Luiz do Maranhão,
compreendendo os Estados do Maranhão, Ceará e Piauí; 3",,
com sede em Recife, compre-endendo os Estados de Pernambuco,
Rio de Grande do Norte, Paraíba e Alagoas; 4" com sede em
São Sahador, compreendendo os Estados da Vala e Sergipe:
5', com sede em S. Paulo, compreendendo os Estados do São
Paulo, Paraná e Mato Grosso; 6', com sede em Pôrto Alegre,
compreendendo os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934. — Targino Ribeiro,
liquidante. — Adalberto Darcy, delegado do Govêrno.

Os segurados residentes no Acre deverão dirigir as suas
reclamações para a Delegacia Regional • com 'sede em Belém: os
segurados residentes nos Estados do Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais e Goiaz, deverão dirigir as reclamações
para a sede da Companhia na rua do Rosário n. 112, ou para
a inspetoria de Seguros nesta Capital.

(C-2.206-18-7-934-4:5491200-2 v.)
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AT 4 ASSEMBLEA EXTRAORDINARIA, 4RA-
IZADA EM 1d'iSt'JI1Vilti'D'15419-".

Aos (16) deieseis dias do mu de julho
de mil novecentos e trinta e quatro, na
sede social, presente todos os accionistas,
'córtice se verifica do livro 'de presenças,
representando assim a totalidade do ca-
pital social, o senhor Doninigos Seceeto,
director presidente, declare que havendo
numero legal, podia Iunecionar a assem-
blea geral convocada, pedindo, na coa-
iormidacie do. paragraptio . 5", do artigo
n. tia aos estatutos, lesse eleito ou ama-
inado .um accionista para presidir os tra-
baltioe. Pedindo a palavra, o accionista
Pasetioal 'egreto Sourinho, propoz
acclamadoeo accionista Martinho egreto
para a' presidencia. Unanimemente ac-:
celta . a indicação, assume esto a presi-
delicia, convidando para 1" secretario o
Sr. Uswaldo Fernandes do Ni alle e para
2 ce o 'Sr. Armando de Almeida Pereira.

Segreto Sobrinho. — Elia Segreto: — Ca-
milo Gorga. — Armando de Almeida Pe-
reira. — Afforiso Segrel° Sobrinho. —
Angelina Barilli. — Illartinho Segreto.

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUS-
TRIA e COM MERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA
E COM  7- 	•

N. 11.396 — Certifico ilue, por des-
pacho do Sr. director, de 21 de julho de
1934, archivou-se nesta repartição, sob
c. n. 11.396. o documento seguinte, re-
ferente á Empreza Paschoal Secreto S.
a., a saber:

Acta da assembléa geral extraorrhea-
ria, realizada em 16 de julho corrente.
ceie autorizou a directoria a contractar
um emprestimo até a importencia de réis
1.400:000 Q 000 com a Caixa Economica do
Districto Federal. Eu, João Hygino de
Araujo, 1° official ,desta repartição, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 21 de julho de 19:31.
jofio Again° de Araujo. 1° official (so-

bre unta estam pilha de 16R000 e um
se t in de edecacão) • — Visto. Gustavo
Adolpho Beilly. director da Secção de
Comi-rei-cin. (Estava ao lado o carimbo
da repartição).

. (C — 2.200 — 21-7-34 — 773500).

AN II N Cl OS
Companhia Brasileira de Doces

e Conservas

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, na séde da companhia, á rua Po-
Feira de Almeida n. 90, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.222-20-7-34--14$300-2 vezes n

Aviso

Houlder Brothers & Co. (Brasil)
Ltd., consignatarios do paquete inglez
Southern Prince avisam a quem interes-
sar que a firma Companhia Souza Cruz,
desta praça, communicou ter-Se extra-
viado o conhecimento n. 19 de Nova
York para o Rio de Janeiro, relativo e
uma caixa contendo bronze em pó cone a
marca (C S C) n. 1, vindo pelo paquete
acima referido entrado neste porto em
14 de junho do corrente anno, e con-
signado á ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresee-
tada dentro do prazo determinado pelo
§ 1° do art. 9° do decreto n. 19.473, de
1930 e do decreto n. 19.754, de 1931,
será a referida carga entregue ao notifi-
cante do extravio, independente do co-
nhecimento de embarque.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
— Houlder Brothers 86 Co. (Brasil) Ltd.

(C 2.213-2O-7-34---39$800---3 vezes)

~da das Aguas Mineraes
Salutaris, S. A.

De accôrdo com o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891,
acham-se á disposição dos senhores ac-
cionistas, na sede desta companhia, ã
rua 1° de Março n. 103, 1° andar, os do-
cumentos a que se refere o mesmo.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
— Pela Companhia . das Aguas Minera%
Salutatis, S. A., Neto: da Cunha Mello,
director-gerente.

(C 2.192-20-7-34-273500-3 vezes)

A' Praça

Pedro Treidler & Comp. communia
carn a quem interessar possa,. que em 11
do corrente, retirou-se da sociedade, no
melhor accôrdo. o seu sono e amigo José
Santiago da Silva, tendo admittido como
socio de industrie, o seu antigo empre-
gado, Nelson Ferreira dos Santos, tudo
conforme alteração do seu contracto so-
cial registrado na Junta Commercial, em
16 do corrente, sob o n. 129.982.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
— Pedro Treidler .54 Comp.

n econheço a firma Pedro Treidler &
Comp.

Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1934
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Amima da Fonseca Her-
mes, tabellião.

(C 2.193-20-7-34-39$800-j-3 vezes)

Brasilia Imntobiliaria S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accioele-
tas da Sociedade Anonyrna Brasilia In-
mobiliaria, com sede nesta Capitai, a
avenida Dr. Nilo Peçanha n. 151, sais
101 a 104 a se reunirem em assenil,
geral ordinaria, no dia 7'de agosto p e-
ximo, afim de deliberarem sobre varie
'assumptos e medidas concernentes ar,
interesses da sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934
— A directoria.

(C 2.301-21-7-34-30600-3 vez"

Caixa de Auxilios aos Funecionarioç
Publicos

AS S EMBLÉA GERAL EXTRAORDINAR IA

Segunda convocação
RECTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. presidente, convite.
os Srs." socios para a assembléa geral ee-
traordinaria, a realizar-se no dia 30 ee
corrente, ás 17 horas, na secretaria da
Recebedoria do Districto Federal, pare
a eleição dos cargos da directoria, crea-
dos pelos estatutos approvados pelo de-
ereto n. 24.109, de 11 de abril deste arme
(D. O. de 17 do mesmo mez), e do con-
selho fiscal, e, bem assim, para tratar de
recursos sobre admissão de socios.

Rio de Janeiro, 18 de julho de Ifettge
— Eugenio F. Neiva, 1° secretario.

(C 1 .965-21-7-34:21244

: Deixa de ser lida a acta da sessão an-
terior por ter sido- ella'já approvada.
seguida, o '1° secretario lê o annuncio
convocação publicada no "Diario °Melai"
de 13 do coerente !Dez. C;) presidente. de-
clare que como se vê da convocação, tem
esta assembiéa por fim; auterizar á : di-
rectoria contrallit -une' eftiprestImo com
ar-Haixaerconomica do DiStricto *Federal,
Làere o-firn de resgatar o • actual' debito
hypotecario que grava 'o -Editleib- Pas-
choal Secreto, onde Lambem funcciona o
Theatro Carlos Gomes, por ser de interes-
se social quanto ás vantagens de juros
e prazo para sua amortização, e que so-
bre tal . assumpto, ha uma proposta da
directoria, com parecer favoravel do
Conselho fiscal, que determina sejam li-
dos pelo 1° secretario. Após a leitura,
pede a palavra o' accionista Sr. Luiz Se-
greto Sobrinho e faz varias considera-
ções sobre a situação da sociedade, a
vanlagem da operação quanto ao prazo
e juros e, louvando os esforços da dire-
ctoria, termina mandando á meza a se-
guinte proposta:, "Proponho que a dire-
toria da Espreze Paschoal Segreto S.

A. fique devidamente autorizada a coa-
tritãee um eemprestimo ateesejall4delAÁL,e,
de -1,10.(0-0$0trzna r- quatrocentos
corã-réis)-Fam a Caixa Economica
do Districto. Federal, para resgate do
actual saldei devedor: hypotecario que
grava o Edificio Paschoal Segretd, onde
tambem. funccióna o Theatro Carlos Go-
mes'. dando em garantia hypothecaria
11115 (onze quinze avos) do Edificio
Pasehoal Secreto e Theatro Carlos Go-
mes, agindo em relação ás demais condi-
ções de. transação Pelo modo que enten-
der mais acertado". Rio de Janeiro, 16
de julho de 1934. —.Luiz Segreto So-
brinho. -- Sujeita á 'discussão a propos-
ta apresentada, foi 'elle unanimemente
approvada. Nada mais havendo a tra-
tar, foi suspensa a sessão afine de ser la-
vrada a presente acta, a qual, depois de
lida, e approvada é. aásignada por todos
os accionistas presentes. E. eu Oswaldo
Fernandes do Valle, servindo de 1° se-
cretario, subscrevo e assisem.

Rio .de Janeiro, 1 .6 de julho de 1934.
Ostealdo Fernandes do ,Valle. Gas_

tdo de Albuquerque. — Luis • Segreto So-
brinho.— DomingosSegreto. — Paschoal



Com nhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

ão.convidados os senhores portadores
e debentures da emissão de reis

7.500:000$000, da Companhia de Fia-
ção e Tecdios Confiança Industrial,
a comparecer na Thesouraria da Caixa
ECOBOUliCE--.	 de Janeiro, afira
re receberem o resgate dos refeei-

_doa-4~ theltrefee os c.oupona venci-
dos, de uccerdo tent. a-deliberação tomada
peia- aestmlést - gera/ rios Srs. debentu.
ri.stas, realizada em 18 de abril proximo
passado, e homologada por sentença do
MM. Dr. juiz de direito da Segunda Vara
Civeirttesta Capital.-

Piade-als aos Stst,-;'portadores de titulas,
cujos coupons de juros tenham eido des-
tacados, a fineza de coliar ditos coupons
aos titules originaes, afim de ser facili-
tada a operação de resgate.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
— Pelo Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial, a directoria.

(C 2.198-21-7-34-45$900-3 vezes),
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por alvará

O corretor Jose Nascimento .Arawo,
itorizado por alvará do Dr. juiz da
rovedoria, venderá em leilão, na 13o'.sa,
) dia 28 do corrente, quatro apolicas
t divida publica, diversas emissões,

. , de 1:000800O, e uma dita de reis
108000, pertencentes em usufructo á fi-
ada D. Maria Isabel do Rosario Car-
mo.
Secretaria da Camara Syndical do Rio

a Janeiro, em 18 de julho de 1934.
ry de Almeida e Silva, syndico.

(C 1.970-21-7-34-83200)

A' Praça

Alvaro Mesquita Bastos Pinheiro e Al-
ine de Moura Mesquita, communicarn á
raça e a quem possa interessar que, em
uccessão á firma Mesquita Bastos ar
:omp., e sob a mesma razão, constituí-
am uma sociedade em commandita, con-
orme contracto archivado na MM. Junta
iommercial, sob a. 103.003, em 16 do
orrente zuca.
A sociedade ora organizada, que tem

tomo sede o mesmo estabelecimento, á
•ua da Misericordia n. 49, e serraria no
a. 54 e continua explorando o comam-
io de madeiras e materiaes para con-

--:trucções, assume a responsabilidade
ie todo o activo e passivo de sua an-
eecessora, esperando continuar a mere-
er a mesma confinaça de seus amigos e
reguezes.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1934.

- Alvaro Mesquita Bastos Pinheiro.
- Albino de Moura Mesquita.

Reconheço as firmas Alvaro Mesquita
Castos Pinheiro e Albino de Moura Mee-
mita.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1931.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Fausto Werneck Fur-
quim de Almeida, tabellião.

1.959-19-7-34--58$100-3 vozes)

Companhia Cafeelra de Minas
CUAlds

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores ai:Mil/dee
a se reünirem em assembléia geral or-
dinária, no dia 31 do corrente mês de
julho, as 15 horas, na sede da compa-
nhia, à rua Visconde de Inhaúma n. 39,
para exame e julgamento do relatório,
atos e contas da diretoria, referentes ao
primeiro ano comercial, encerrado a 30
de junho último.

A assembléia funcionará no salão do
Dono andar do referido prédio, cedido
pelo Instituto Mineiro do ( afé, para esse
fim, e nela também se procederá à elei-
ção do conselho fiscal e seus suplentes,
na forma dos arte. 33 e 35 dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1234•
A. diretoria.

1.(G 1.853-30-6-34-198$900-16 vetes),

Brasilia Obras Publicas S. A.

ASSEMBLÉA GERAL oitoiNAitiA

São convidados os senhores accionis-
tas da Sociedade Anoninia Brasilia
Obras Publicas a se reunirem no dia 8
de agosto proximo, em sua sede
social, á avenida Dr. Nilo Peçanha nu-
mero 151, salas ns. 101 a 104, em assem-
bléa geral ordinaria, afim de delibe-a-
rem sobre varies assurnptos referentes
aos interesses da sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.302--21-7-34--363600--3 vezes)

Club Naval

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLk

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, convidc

os Srs. associados a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 29
de julho, ás 17 horas, para elegerem o

thesoureiro do Club Naval, de aceded°
com a lettra h do art. 19 dos estatutos.

Secretaria do Club Naval, 20 de julho
de 1934. — J. N. Castello Branco, 1° se-
cretario.

(C 1.967 --21 -7 -34 --8$2C0)

Banco de Credito Geral

ASSEMBL.ÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assernbléa geral extra-
ordinaria, no dia 28 do corrente mez,
14 horas, na séde deste Banco, á rua Ge-
neral Camara n. 56 — loja, afim de re-
solverem sobre a redução do capita:
já deliberada, reforma concernente dos
estatutos e honorarios da directoria.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.197-20-7-34-30$600--3 vezes)

Vendas por alvará

O corretor José Nascimento Araujo,
altorizado por alvará do Dr. juiz da
Provedoria e Residuos, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 28 do corrente, 23 ape-
lices da Prefeitura do District° Federal,
port., 2003000, juro 6 %, sendo duas do
emprestimo de 1906 e 21 do ernprestimo
de 1920, pertencentes á D. Beatriz Caval-
canti Bulcão.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 20 de julho de 1934. —
Ary de Almeida c Silva, syndico.

(C 1.971-21-7-34-83200)

Companhia Matadouro São
Gonçalo S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assemblea geral extra-
ordinaria, á rua I' de Março n. 87, ás
14 horas do dia 25 do corrente, para alte-
ração dos estatutos e outras delibera-
ções.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.228-23-7-33-16$300--2 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os accionistas da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Magéense a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 7 de agosto proxinic,
ás quatorze horas, na eéda da companhia,
á rua Conselheiro Saraiva n. 31, loja,
para o fim especial de eleição dos car-
gos da directoria e do conselho fiscal, va-
gos com a renuncia dos actuaes, reforma
dos estatutos e outros assumptos do in-
teresse social.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934.
A directoria.
(C 1.968--21-7-34--39$800--3 meg)

Associação dos Escreventes da Jus-
tiça no District° Federal

CONVOCAÇÃO PARA ra.m.6es
De ordem do Sr. presidente, são ou.

Tocados todos os socios effeetivos e qui.
tes desta associação, para, no proximo
dia 24 do corrente, ás 20,30 horas, emterceira e ultima convocação, se reunirem
em assemblea geral extraordinaria.

Ordem do dia
Eleição da directoria para 1934-193k

e do conselho fiscal para 1934-1935, e
outros assurnptos de interesses geraes.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1934.
— Rubens Azambuja Neves, 1° secretario.

(C 2.303-21-7-34-11$200)

Companhia União dos Fazendeiros
de Café do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

São convidados os senhores accionistas
a comparecerem á assembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se no dia 31 do cor-
rente, ás 15 horas, na séde social, á ave-
nida Rio Branco n. 40, 30 andar, sala 12,
para eleição da nova directoria.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1934.
— Antonio Crespo de Castro, presidente.

/ (C 2.199-21-7-34-83200)
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gistro da marca Flexontil (termo de deposito n. 26.339) e
mandar que se notifique o interessado para declarar qual a
natureza da materia prima da lona a ser distinguida pela
marca.

Exigencias

General Electric (0.447-34 — junto ao 29.400). — Man.
tenho a exigeticia tona() em vista o parecer do consutlor te-
chnico.

Lopes Gomes tt Comp., (71-32). — Compareça para pres-
tar esclarecimentos.	 -

Dia 19	 .1 • • •

Transferencia de modelo de utilidade

Théodor Isler (11.181-34 transferencia para o seu
nome do pedido de modelo de utilidade depositado sob o
n. 13.442, por Caetano Eurico Dossena, Francesco Mosca e
Angelica Berva Castioni). — Deferido. Prosiga-se.

Expediente do diretor da Benção de Privilégios de Invenção
Dia 20 de julho de 1934

Diversos

Henry Vincent ' (12.519-34 junto ao 8.813-34). — A' vista
Informação supra, mantenho o meu despacho de 12-6-34.
Companhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas (12.490-

34). — A' vista da informação, dê-se vista.
Hans O. Donner (12..544-34), Eletrical Research Products

Inc. (12.384-34). — Juntem-se aos processos.
Luis Damarin Grau . G12.860 e 12.80144), Otis C.

Gregg (12.862-34), comprovações de uso effectivo. — De-
feridos.

_Expediente do Diretor da ' Secção de Marca&
Dia 20 de julho de 1934

Exigencias

Marone & Comp. (8.068-31). — Apresente novas des-
cripções da marca, excluindo a classe 3 e a expressão "variar
em typos".

Alfredo da Ponte Simão (termo 29.218). — Revista a
marca de fôrma distinctiva.

Est.her Alotti (termo 29.205). — Apresente autorização
do pharmaceutico Alfredo F. Lopes, para usar o seu nome
na marca.

Ribeiro de Abreu Liz Comp. (tomo 29.183). — Prove
que o producto a que se destina a marca é procedente de
Macáu.	 •

J. Mello 8c Comp. (termo 29.178). — Prove que pôde
usar a marca o nome "Instituto Savoia".

Antonio de Sampaio Pires Rebello (termo 29.089), José
dos Santos Silveira (termo 28.454), Greene Tweed & Comp.
, (termo 29.861). — Satisfaçam as exigeneias do arquivo.

James 8t Lawrence Ltda. (i0.388-34).	 Aguarde-se.

NOTICIARIO

OPOSIVSE9

waiter Novogrodraky, pela petição 12.158,•344
( tou oposição ao pedido de privilégio requerido por Adolpho

Aug1le4.42.4.9 ii. 13.36.9_.,/

Pela petição 12.268-34, o Centro de Industria de Calçad‘.3
e Gommercio de Couros, apresentou oposição ao pedido de

privilegio, depositado pela Companhia United Shoe Machi4
nery po Brasil, sob o n. 13.682.

Ricardo Lunardelli, pela petição 12.507-34, apresentou
oposição ao pedido de privilegio requerido por J. M Carre-
tem . & Filhos, sob o n. 752, de São Paulo.

Luiz Liscio, com a petição 12.187-34, apresentou oposi-
ção ' ao pedido de privilegio de invenção depositado sob
n. 13.707, por Alarico Borgheresi e Luiz Casparettor

RECURSOS

Egas Moniz Corréa, peia petição 12.660, da 15.744, re-
correu do despacho do diretor geral, que indederiu o sou
pedido de privilegio depositado sob o n. 13.405.

Manear & Comp. Ltda., com a petição 12.772, de 17-744,
recorreram do despacho do diretor geral que indeferiu o seu
pedido de privilegio, requerido sob o a. 13.195.

Elekeiroz B. A., pela petição 12.641, de 18-744, Mor.
reraxn do despacho do direta geral que deferiu o pedido de
privilegio requerido par José Affonso Guerreiro, sob o nu-
mero 13.404.

=n••n••••••

Dr. Augusto Lin/mires, pela petição 12.601, da 14-744,
apresentou réplica ao recurso interposto por A. F. Mala 8c
Comp. do despacho do diretor geral que deferiu o registro
da sua marca "Ilurnanitor.

A General Mills Inc. apresentou -oposição á marca orno
REAL, depositada pelo Moinho Fluminense S. L. sob o nu-
mero 30.524.

' J. Caii•reira Junior apresentou epposição á marca CASA
'LIBERAL, depositada por Liberal Berliner & Comp. -doi) o
n. 31.149.

„Atm,

Nicoláo Dei Moro apresentou opposição mama cor
MOOCA, depositada pela Companhia Moinho de Ouro s. A.,
sob o n. 29.757.	 -

t _

J. Carreira Junior apresentou oppostolo marca CASA
CONTINENTAL, depositada por J. Procopiak 4 Irmão, sob o
a. 29.462.

Frank Myhrrnan 8z Comp. Ltda. apresentaram eppeeloão
á marca MITZI, depositada por Paulo Ernesto Frederico foi-
bomn Junior, sob o n. 30.566.

•••nn•n•n•1

3., Carreira Junior apresentou opposicio -ii-MarcalCIASA
CHIO, depositada por Fru:cisco de Carvalho sob o ti. 31.000.

• Olympio de Campos 8c Comp. apresentaram replica 11 - oP-
posição feita pelo Companhia Air France á sua marca OLT-•
CAMPOS, depositada sob o n. 28.973.
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PRIVILEGIOS DE INVENÇAD

TERMOS DE DEPOSITO

Publicao feita de accórdo com o art 44 do Regula-

mento vigente (dec. n. 16.264, de 1923):

2. 0 Da data da publicação, de que trata o presente

artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do

pedido. Durante 80 dias, poderão apresentar suas opo-

sições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial

aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão

Patente requerida.

Termo ri. 13.956, de 18-7-34.

"La Universal" Sociedade Anonyma Commercial e Tndus-

a.ral, Montevidéo, Uruguay.

Pontos earacteristicos da invenção de "Envoltorio de fe-
chamento dobrado".

1 — Envoltorio de papel ou material similar com fecho
de dobramento, caracterizado pelo facto do córte horizontsl
do envoltorio debaixo do fecho ser oval ou circular, e de en-
voltorlo no logar onde se inicia o dobramento do fecho adoptar
uma fdrma hexagonal, octogonal ou polygonal, de maneira que a

parte do fecho sobresaliente seja dobrada e recolhida em fdrma
de estrella e a maneira de fole, de modo que se formem dois
planos oppostos que permitem um fechamento plano mediante
compressão da margem sobresaliente:

2 -- Envoltorio como reivindicado em 1, caranterizado
pelo facto dos lados dos hexagonos, octogonos ou polygonos no
ponto de transição da parte de fechamento á parte destinada
ao conteúdo não serem formados por linhas rectas, mas sim
por curvas geometricamente construidas, com o fim de redu-
zir ao minhno a tensão do material e a deformação do envol-
torio.

3 — Processo para a fabricação do recipiente segundo as
reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo facto da parte desti-
nada a formar o fecho de dobramento ser provida de ranhuras
de maneira que o fechamento se realiza por simples pressão
das dobras para dentro.

4 — Processo para a fabricação de envoltorios segundo as
reivindicações 1, 2 e 3, caracterizado pelo facto da margem
livre sObresaliente formada pelo fecho de dobramento ser
achatada bilateralmente e, eventualmente dobrada sobre si
mesma para baixo, sendo então encaixado sobre esta margem
um casquete de cinta metallica ou material adequado, que pôde
estar coifado e provido de relevos longitudinaes ou transver-
saes ou com grampos, effectuando-se assim um feehamentc
h ermetico .

5 — Processo para a fabricação de envoltorios corno rei-
vindicado em 1, 2, 3 e 4, caracterizado pelo facto de se appli-
car nos lados planos oppostos do dobramento de fechamento ou
na parte do' ernoltorio destinada ao conteúdo uma assim deno-
minada "janella" de papel transparente, para assim tornar
3,obsivel o contróle do conteúdo do envoltorio.

Termo n. 13.957, de 18-7-34.
Gottlieli Ackermann, Berbm-Lichtenherg, Allemanha.
Pontos caraeteristicos da invenção de -Registro de fecha-

mento para tubulações de freios de ar comprimido".
1 — Reg istro de fechamento para tubulações de freios

de ar comprimido, com um dispositivo de escoamento de ar
que communica a caixa do registro e a mangueira de aco-
plamento a esta ligada com o ar livre quando a tubuiaerlo
do freio estiver " fechada, caracterizado pelo facto do eixo
da connexão (d) da tubulação do freio formar com aquelle
da connexão da mangueira (e) um angulo obtuso e, por
possuir o orgão de fechamento destinado á tubulkão do
freio uma superficie abaulada em fórma de esphera e estar
montado na caixa de modo rotativo por meio de pinos (g)
e (h).

2 — Registro de fechamento, como reivindicado em 1,
caracterizado pelo fato da superficie de vedação do orgão de
fechamento (c) ter dimensões taes, que depois de effetuado
o fechamento da tubulação do freio ainda é preciso uma
posterior rotação do orgão de fechamento, afim de causar
o inicio do escoamento de ar da caixa do registro e, por
ser necessario, ao abrir-se o registro depois do fechamento
do escoamento de ar, uma posterior rotação do orgão de
fechamento (c) antes que se inicie o livramento da tubulação
do freio (d).

3 — Registro de fechamento, como reivindicado em 1
e 2, caracterizado pelo facto do escoamento de ar da caixa
do registro estar sujeito a um duplo controle, sendo que
uma valvula (i-k), accionada por deslocamento axial, atua
em conjuncto com um dispositivo de vedação (o-P), accionado
pela rota(,ão do orgão de fechamento (e).

4 — Registro de fechamento, corno reivindicado em
a 3, caracterizado pelo facto do dispositivo de escoamento
do ar para a caixa (a) ser executado em fórma de uma
valvula (i), deslocavel axialmente e que communica com o
corpo de fechamento (c) sendo por este governada e, cujo
perno contém um canal (m) de escoamento de ar, o qual,
conforme o sentido de rotação do orgão de fechamento (o)
é ligado ao ar livre atravez de uma abertura correspondente
(p) existente na caixa (tubulação do freio fechada) ou é
fechado contra o ar livre (tubulação do freio aberta).

5 — Registro de fechamento, como reivindicado em 1
a 4, caracterizado pelo facto de pela disposição excentrica
do orgão de fechamento (c) com relação aos pinos de rotação
(g,h) o deslocamento axial do orgão de fechamento (o), ne-
cessario para o movimento da valvula (I) se dar quando o
orgão de fechamento (e) ainda não encostar firmemente no
annel de borracha (r).

6. Registro de fechamento, como reivindicado em 1 á 5,
caracterizado pelo facto de ser controlado o deslocamento
axial o orgão e fechamento (c), neeessario para o acciona-
mento da valvula (i) de escoamento do ar, uma vez por
urna mola (f) e por outra por um !tange de resalto (v)
existente na caixa (a) em cooperação com o punho (s) cor-
respondentemente formado.
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Termo 31.527 — 19-7-34
Antonio Valioso & Conip. — Rio de Janeiro -

Termo 31.528 — 19-7-34
Arthur Bastos & Comi); — Estado do Rio de Janeiro

Classe 23 — Tecidos de algodão em peça

Termo 31.529 — 19-744
Tootal Broadhurst Leo Co., Ltd. — Inglaterra

Classe 41 — Assucar

Termo 31.531 — 19-7-34
S. A. Instituto Nacional de Pharmacologia — Estalo

ie São Paulo.

TRANZUROL
S/ A I nstituto Nacional

de Phatmaco n ogia

PRAÇA DA SÊ, 18 	 S. PAULO

" Classe 3 — preparado pharinteeutie,o.

TOOTRESS

Classe 29 — Fazendas ' de E.idal

Termo 31.530 — 19-7-34
Cardoso Ayres & Comp	 Estado de Pernambuco



Termo 31.532 — 19-7-34

S. A. Instituto Nacional de Pharmaeologia — Estado
de São Paulo

?EMASSEM
3/A Instituto Nacional

de Pharmaço,obia

riROÇA DA SÉ, 18	 S. PAULO

classe 3 — Preparado pharmac^utico

•	 Termo 31.533 — 207-34
Antonio Braga & Comp. Ltd. — Rio de Janeiro

ti R. O
Classe 41 — Chá (renovação)

Termo 31.534 — 20-7-34
Agostinho Serrano da Castro — Rio de Janeiro

,

Classe 48 — Tonieo potro/e°

Termo 31.537 — 20-7-34
'ompanbia Cervejaria Adriatica S. A. — Estado do Paraná

Industrie)
/Eir-asileira

(1A. CERVEJARIA ADRIATICA
POttTA GROSSA PARANK
. 

Termo 31.538 — 20-7-34
João Severiano Rodrigues da Cunha — Rio de Janeiro

Classe 3 — Preparado pharmaceutieiClasse 44—Charutos
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Termo 31.536 — 20-7-34

Laporte Dias — Rio de Janeiro

. .5-1511C/E3

41a1SíTICO
\ritt

! E FORTIFICANTE.
DOS.7.--. 9 ,

1TA CABELOS

‘

10ittelíux. prça
'Atlado to Wtera.,

;9.o.Drilhe EiaoarAo
`Jorticutda o meio

-` í e sedõso. divo r,ar ci eritfg.
:Iaçudadodé e Niro.

.e do couro ,~
ieme=er * ===a

NAOHA CALV0S • COMO
TONICO.PLTROCO.VENCEDOR

Classe 48 — Perfumarias e sabão perfumado. preparados para
limpeza o conservação dos dentes, cabellos e escovas
para o mesmo fim. Pentes e outros artigos de toucador
não especificados.

Termo 31.535 — 20-7-34
H. de Cabanas y Carbajal — Estados Unidos da America Classe 42 — Cerveja


